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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA

DEPARTAMENTO DE POLTGIA FEDERAL / SUBDvLªGACIA'àEGICNAL—

Em 19 abril

Subdelegado Regional de Polícia Federal/RN

Sr. Chefe do Serviço de Censura Federal/ Brasília

Encaminha peça teatral

Senhor Chefe:

1 Com o presente encaminhamos a V.Sa. dois ex
[gel,Fãs em ato único da peça teatral " O GATO DE BOTAS, orlgln;
ne GEYsa BÓSCOLI, IDIPCOREI, em um (1) ato, oroginal de SófocleB

TAL NA PRAÇA ou INFANCiA pz IExÚO, autos em três parteo (3%,
'iginal de Henri Gheon, a fim de receberem oscertificado—'

em estreia respectivamente nos méses de maio, junho, jul
zembro, no Teatro ALBERTO MARANHÃO, sito a praça Augusto

Renovamos a V.Sa. os nossos protestos de está

 
 



Autorização No 209635
 

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrai
eral, pelo decreto n.o

n.o 4.790, deartigos 26 e seu $ único, e 27, do decretoo decreto n.o 18.527, de 10-12.

Música de_......................

   

 

da renda bruta de cada espetáculo, mediante
  

a garantia mínima de Cr$32w..................... Por espetáculo, obrigando-se
» Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita,devidamente autenticado, responsabilisando-se pela sua exatidio, bemcomo pelo integral Pagamento dos direitos autorais acima estipuladosEsta via de Autorização deve ser anexada ao
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respectivo, só poderá ser dada nas primeirasvias dos recibo oficiais da SBAT,

Isenta de sélo _ Art. 1.o do Dec. 7.957, de 17-9-945
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Decreto n. 4.092, de 4 de Agosto de 1920:
Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatraiscom séde no Rio de Janeiro.
Paragr. 1.o - E' facultado a esta Sociedade re-presentar seus associados:
a) - Perante a Policia ou em Juízo Civil e Cri-minal ativa e passivamente, em todos os processos .referentes à propriedade literária e artistica nos quaisêsses associados sejam parte.
b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a co-brança das quotas ou percentagens de direitos deautor,
Paragr. 2.o - Para o disposto no paragr, 1.o aSociedade se reputará mandatária de seus associados,para todos os fins de direito, pelo simples ato defiliação à Sociedade, salvo cláusula expressa em con-trário.
Paragr. 4.o - A prova de filiação á SociedadeBrasileira de Autores Teatrais ou às suas con-gêneres estrangeiras poderá ser feita pela relaçãooficial dos sócios, publicada pela imprensa ou emavulso, ou por certidão em cartório, passada porlião público, pela qual se verifique constar da relaçãoo nome do autor teatral.

Decreto n. 4.799, de 2 de Janeiro de 1924;
Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,drama, comédia, ou qualquer outra produção, sejaqual fôr a sua denominação, poderá ser executada ourepresentada em teatros ou Espetáculos públicos, paraos quais se pague entrada, sem autorisação, paracada vez, d+ seu autor, representante ou pessoa legi-timamente SWtrogada nos direitos daquele,  

eis invocadas nesta autorização

Decreto N. 5.492, de 16 de Julho de 1928;
Art. 26 - As disposições do art. 2.o e segu 3do Decreto n, 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a iôdasas composições musicais e peças de teatro, executadas,representadas ou transmitidas pela rádio telefonia,com intuito de lucro, em reuniões públicas.
Paragr. Unico - Consideram-se realizadas comintuito de lucro quaisquer audições musicais, repre-sentações "artísticas ou difusões, rádio telefônicas emque os músicos, executantes ou transmitentes tenhamretribuição pelo trabalho.
Art. 27 - Os proprietários ou empresário ..quaisquer estabelecimentos de diversões públicas, sãoresponsáveis pelos direitos autorais das produções airealisadas. *

Decreto N. 18.527, de 10 de Dezembro de 1928;

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-BTamas os proprietários, empresários, diretores anquaisquer outros responsáveis pelas representaçêexibições ou irradiações que se realisarem em teatros,cinematografos, dancings, cabarés, sociedades rádio-telefônicas ou outros quaisquer estabelecimentos «a.diversões públicas.

Decreto N. 21.111, de 1 Março de 1932;

Art. 35, paragr. 1.o - A irradiação de quaisquerassuntos ou trabalhos, já divulgados ou não pctros meios, deverá respeitar os direitos autorais e :igualmente precidida da indicação dos nomes dosautores,
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Introdução

A PEÇA As vicissitudes de Édipo e seus descendenteseram um dos temas preferidos pelos tragedió-grafos gregos. Para citar Somente os drama-turgos cujas obras sobreviveram, temos deÉsquilo (que também compôs um Édipo doqual nos restam fragmentos) os Sete ChefesContra Tebas, de Sófocles o Edipo Rei, o Édi.Po em Colono e a Antígona e de Eurípides asFenícias. Sômente os descendentes de Atreu,
rEnte, mereceram aten-ção equivalente, tendo sido assunto do Aga-mêmnon, das Suplicantes e das Euméênides deEsquilo, da Electra de Sófocles e da Electrae do Orestes de Eurípides.

Os antecedentes da lenda em que Sófo-cles se inspirou para compor o Édipo Rei sãoconhecidos mas, convém resumi-los para pou-Par a atenção dos leitores, que deve ser tôdadedicada ao desenrolar da, tragédia, um pri-mor de composição tanto do ponto de vistapuramente literário tomo - e principalmen-te - teatral.
Laio, filho de Lábdaco, nutrira, em suajuventude, uma paixão mórbida por Crí-sipo, filho de Pélops, inaugurando assim, se-gundo alguns, os amôres homossexuais, Laio

1
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raptou Crísipo e foi amaldiçoado por Pélops,
que desejou a Laio o castigo de morte sem
descendência (êsse detalhe entrelaça as famí-lias dos Labdácidas e dos Atridas, pois Pélops
era pai de Atreu e, portanto, avô de Aga-
mêmnon), Posteriormente, Laio casou-se com
Jocasta, irmã de Creon, e tornou-se rei de
Tebas. Apesar de um oráculo haver-lhe anun-
ciado que, como castigo de seus amôres anti-
naturais com Crísipo, se nascesse um filho
dêle e de Jocasta êsse filho o mataria, Laio
tornou-se pai de um menino. Para tentar fu-
gir à predição do oráculo, mandou Jocasta
dar o recém-nascido a um dos pastôres de seus
rebanhos, após perfurar os pés da criança e
amarrá-los. A ordem foi abandoná-lo no
monte Citeron, para morrer naquela região
deserta. file esperava dessa forma furtar-se à
decisão divina. Mas o pastor, movido por pie-
dade, salvou a vida do filho de Laio e Jocasta
e o entregou a um companheiro de profissão,
que costumava levar os rebanhos de Pólibo,
rei de Corinto, às pastagens situadas nos va-
les do Citeron. Esse pastor levou o menino,
chamado Édipo em alusão a seus pés feridos
e inchados, a seu senhor, rei Pólibo, que não
tinha filhos e vivia lamentando-se por isso.
Pólibo e sua mulher Mérope criaram Édipo
como se fôsse filho dêles. Quando Édipo che-
gou à maioridade foi insultado por um habi-
tante de Corinto, embriagado, que lhe lançou
a pecha de filho adotivo. Diante dessa reve-
lação Édipo se dirigiu sôzinho a Delfos, para
consultar o oráculo de Apolo a respeito de sua
ascendência. Apolo nada lhe disse quanto a
isso mas revelou-lhe que êle um dia mataria
seu pai e casaria com sua própria mãe, Édipo,
supondo ainda que Pólibo fôsse seu pai e Mé-
rope sua mãe, resolveu não voltar jamais a
Corinto. Naquela época os habitantes de Te-

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 0044 ;;,

h //
bas estavam alarmados com a Esfinge, quvinha devorando os tebanos, incapazes d
fuga, passava pelos arredores de Tebas quan-do, em uma encruzilhada de três caminhos,avistou um carro em que vinha um homemidoso seguido Por criados. O homem gritou-lhe àsperamente qu Se o caminho livrePara seus cavalos passaremda comitiva es

Po governou Tebas comoum grande e valente rei; de seu casamento

Sultar o oráculo sôbre às causas da peste e osmeios de contê-la. Neste ponto começa oÉdipo Rei.
A peça gira em tôrno da descoberta, porÉdipo, dos fatos terríveis que motivaram o

3
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castigo divino - a peste. Sob certos aspectos .

c Édipo Rei pode ser considerado a primeira

peça policial de que se tem notícia. Com efei- .

to, a partir da volta de Creon com a resposta

do oráculo, há um crime - o assassínio de

Laio, um investigador interessado em elucidá-

lo e punir o culpado, a busca às testemunhas,

ao assassino, interrogatórios e a descoberta .

do criminoso. E a descoberta se faz quase que

inteiramente em consequência da insistência .

do próprio criminoso em elucidar os fatos.

Édipo, que já mandara Creon consultar o orá-

culo, desencadeando Os acontecimentos que

levariam à identificação do criminoso, manda

buscar o adivinho Tirésias e o obriga a falar,

apesar da recusa do velho profeta, manda

buscar o idoso pastor, testemunha do assas-

sinato de Laio. Levado por essa obstinação em

descobrir o assassino - em descobrir-se -

Édipo chega a pensar em trama de Tirésias

e Creon para destituí-lo do poder. Essa acusa-

ção obriga Creon a aparecer e vir defender-

se, dando origem a uma discussão que resul-

ta na interferência de Jocasta, interferência

essa que apressa a descoberta. Tudo isso

ocorre dentro de um encadeamento perfeito.

Os acontecimentos surgem uns dos outros

com a naturalidade da vida real, embora com

a precisão, a fôrça e a beleza da arte, arte

que nas mãos de Sófocles e no Édipo Rei

atinge a perfeição. O único elemento fortuito

nessa série de acontecimentos encadeados é o !

aparecimento do mensageiro vindo de Corin-

to, puramente acidental mas de grande im-

portância pois foi a sua revelação, com a me-

lhor das intenções, de que Édipo não era filho

de Pólibo e de Mérope, que precipitou a des-

coberta. Essa exceção, todavia, parece desti-

nar-se a demonstrar que, ao lado da inexorá-

vel justiça divina, o acaso, sob a aparência
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dos fatos simples da vida, também concorrepara a descoberta e punição dos culpados.Também nesse detalhe Sófocles foi genial,
Mas o Édipo Rei é muito mais que umasimples peça policial. É talvez a mais bela detôdas as tragédias gT1egas e, certamente, umadas mais perfeitas de todos os tempos.
Um juiz dos mais severos --. Aristóteles,elogia de tal forma o Édipo Rei que, emboranão o diga expressamente, demonstra consi-derá-la a tragédia por excelência, tantas sãoas referências feitas à mesma. Vale à penacitar os trechos da Poética relativos à peça.

1. "Peripécia é a mudança de um estado decoisas dentro da peça para o seu oposto,de acôórdo com nossa descrição, sendoessa mudança além disso, como estáva-mos dizendo, provável ou inevitável. Porexemplo, o mensageiro no Édipo, que veiopara alegrar o rei e livrá-lo da ansiedadea respeito de sua mãe, revelando-lhe seuverdadeiro parentesco, e fêz exatamente0 contrário," Poética, 1452 a 23 e se-
guintes,.
"A espécie própria de descoberta é a quecoincide com a peripécia, como a relacio-nada com a descoberta no Édipo." 1452
a 32.

"Essa é a espécie de homem que não éessencialmente virtuoso e justo e, todavia,não é por maldade ou vilânia intrínsecasque êle cai em desgraça; é antes por um
êrro de raciocínio, sendo êle um dos que
ocupam altas posições e desfrutam de
grande prosperidade, como Édipo." 1453
a 9 (Aristóteles refere-se ao herói ideal
para uma tragédia) .
"O mêdo e a piedade às vêzes resultam
do espetáculo e às vêzes são suscitados

5
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pela estrutura mesma e pelos incidentes
da peça, que são o melhor meio e mos-
tram o melhor poeta. O enrêdo, com
efeito, deve ser armado de tal forma que,
mesmo sem ver os fatos desenrolarem-se,
aquêle que simplesmente ouve o relato
dêles fique tocado pelo horror e pela pie-
dade diante dos incidentes. É justamente
êsse efeito que a simples recitação da
história do Édipo produz sôbre nós."
1453 b 1.
"Ou êles (os protagonistas) podem pra-
ticar os atos mas sem perceber o horror
inerente aos mesmos, descobrindo isso
mais tarde, como no Édipo de Sófocles."
1453 b 29.
"Nada deve haver de improvável nos in-
cidentes presentes. Se isso fôr inevitável,
que seja então fora da tragédia, como as
improbabilidades no Édipo de Sófocles."
1454 b 6.
"A melhor descoberta, todavia, é a resul-
tante dos próprios incidentes, quando a
grande surprêsa sobrevém através de um
incidente plausível, como no Édipo de
Sófocles." 1455 a 16.
"O efeito mais concentrado é mais agra-
dável que o resultante do recurso a lon-
gos intervalos de tempo para diluir a
ação; veja-se, por exemplo, o Édipo de
Sófocles." 1462 b 1.
O Édipo Rei de Sófocles é, portanto, a

mais típica das tragédias gregas e, conse-
quentemente, uma das mais citadas por Aris-
tóteles em apoio a suas definições. Também
se pode dizer que ela ocupa um lugar à parte
em relação às demais tragédias, como uma
tragédia por si mesma, "eine tragoedie seiner
eignen Gattung" segundo Goethe (citado por
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Campbell em sua edição de Sófocles, página ,

111 do 1.o volume, Oxford, Clarendon Pres;

1879, segunda edição). Ainda segundo Camp-

bell essa singularidade reside no perfeito uso

dos vários elementos da arte trágica grega,

que em outras peças, mesmo de Sófocles, não

são desenvolvidos em tôda a sua poten-

cialidade .

Essa perfeição transparece em cada de-

talhe. Pode dizer-se que no Édipo Rei cada

verso tem um propósito. Tal cuidado na com-

posição impõe aos leitores, para fruição com-

pleta da peça, a obrigação de uma leitura

cuidadosa, com a atenção concentrada conti-

nuamente no desenrolar dos acontecimentos

e, principalmente, na feitura, na carpintaria

da tragédia e em suas qualidades literárias

que, se a tradução não impedir, transparece-

rão do princípio ao fim, desde o cuidado com

a linguagem de cada verso até a harmonia

do conjunto.

Talvez a preocupação perfeccionista de

Sófocles no Édipo Rei seja devida, ao menos

em parte, à brutalidade do tema. O autor,

com seu senso estético extraordinário, deve

ter intuído que somente um tratamento ar-

tístico adequado evitaria que a peça descam-

basse para o escabroso. E conseguiu, pois

apesar do tema o Édipo é um verdadeiro im-

pacto de beleza trágica.

A

O AUTOR Sófocles, graças principalmente ao Édipo

Rei, continua a ser um autor atual apesar dos

quase 2.400 anos transcorridos desde a pri-

meira representação desta peça. Ela faz parte

do repertório dos principais conjuntos fran-
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ceses, inglêses e alemães e quase todos os anos .

é revivida nos palcos das grandes cidades

européias. Um dos principais atôóres atuais -

Sir Laurence Olivier - declarou, há algum .

tempo, que sua maior emoção, como profis- k

sional de teatro, fôra representar o papel-

título do Édipo Rei e que só após essa repre-

sentação se sentira completamente realizado

como ator, Um de nossos atôres mais aprecia-

dos disse, em entrevista publicada no ano

passado, que sua maior ambição é represe

tar o mesmo papel. Essa afinidade, êsse entu- .

siasmo é a prova de que Édipo Rei é teatro .

independente do tempo e das idades, bom

hoje como há dois milênios, capaz de atrair .

e desafiar a vocação da verdadeira gente de |

teatro de hoje como se estivesse acabando de

sair da imaginação criadora de Sófocles, mes- .

tre perene na arte de fazer teatro vivo. d

 

A TRADUÇÃO Há uma beleza invulgar nesta peça. .

Trata-se de uma beleza artesanal, estudada

em seus mínimos detalhes, pois Sófocles era

um artista consciente, como Ele mesmo dá a .

entender em uma frase conservada por Ateneu,

a propósito da poesia intuitiva de um grande

autor dramático anterior a êle: "Ésquilo fazia

boa poesia, mas sem saber o que fazia."

(Deipnosofistas, volume IV, página 443 da

edição de Gulick; veja-se a introdução à mi-

nha tradução do Agamémnon de Ésquilo.) O

texto é ao mesmo tempo um desafio e um

prêmio para o tradutor. A primeira peça que

pretendi traduzir foi o Édipo Rei mas tive

mêdo. É por milagre - um milagre humano,

artístico, grego - que a peça não submerge
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no escabroso, que a brutalidade do tema não

leva à repugnância, como já dissemos. Isso

quanto ao assunto. Voltando ao texto, êle é

tão compacto, de tal forma pensado, medido

e calculado e tão artisticamente elaborado
que assusta o tradutor interessado em ofere-

cer aos leitores uma tradução digna do ori-

ginal. Essa responsabilidade é ainda maior se

pensarmos que os leitores, ao entrarem em

contato com o Édipo Rei, estão na expectati-

va de algo extraordinàriamente bom, dada a

fama da peça, e isso os torna inevitàvelmente

mais exigentes que no caso da tradução de

um texto qualquer. Quanto ao enrêdo, sua

urdidura é tão bem trabalhada, tão densa e

interligada, do ponto de vista de causa e efei-

to, que exige do tradutor (e naturalmente do

leitor) uma atenção total, sob pena de perder,

e fazer os leitores perderem, detalhes que, no

caso do Édipo Rei, por menores que sejam

têm importância compatível com o conjunto.

Por todos êsses motivos devo dizer que,

da mesma forma que certos atôres se prepa-

ram durante anos, em trabalhos menores,

para interpretar papéis mais complexos, tam-

bém eu fiz, em minhas traduções anteriores,

um aprendizado para o grande atrevimento

de tentar realizar uma tradução do Édipo Rei

à altura do original. E digo com franqueza

que, apesar de todo êsse trabalho, seja pre-

paratório, seja na própria peça, apesar da

certeza de ter dado o melhor de meus esfor-

ços à tarefa agora concluída, entrego minha

tradução aos leitores, incerto quanto à boa

execução da tentativa. Mas a peça é tão boa

que talvez disfarce e compense as limitações

de meu Édipo.

 

De qualquer forma a intenção foi boa e

há um motivo a mais para que a peça seja

9
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lançada agora, pois comemora-se* em 1966 I
uma efeméride marcante para o teatro: há .
2.500 anos (em 534 a. C.) houve, pela primei- .
ra vez, em Atenas, um concurso de tragédias,
no qual foi premiado Téspis. Graças ao entu-
siasmo de Fernando Marques dos Reis e à .
sensibilidade de Gilson Amado, diante de
tudo que é significativo para a cultura, a data
não passou despercebida entre nós. Junto, .
portanto, a essas comemorações a minha con-
tribuição, que é o Édipo Rei em português.

Ainda uma palavra sôbre meu trabalho .
de tradutor. Na parte introdutiva à primeira
edição de minha tradução da Electra de Só-
focles (1958, reproduzida na segunda edição,
publicada em 1965 por esta mesma editôra) .
escrevi:

-

"Nossos tradutores de tragédias clássicas
preferem o verso à prosa; sigo-os, apenas .
para não fugir à tradição, embora minha pre-
ferência seja pela tradução em prosa. ...
Tanto quanto a poesia, a prosa pode ser ar- !;
tística sem tornar-se artificial; ... essa prosa .
deverá ser realizada no tom da poesia origi- .
nal, isto é: menos grandiloqgiente que no gê-
nero épico mas, na medida do possível, artis- .
tica e elevada. ... Mas obediente a uma .
tradição que já produziu excelentes obras de i
recriação poética, adotei o verso." 1

Essa escolha um tanto forçada do verso .
(talvez meus versos fôssem ainda mais força- .
dos que a escolha) perdurou no Agamémnon
(1964) e nas Troianas (1965), com um hiato, .
devidamente justificado, na tradução em .
prosa de duas comédias de Aristófanes (a .
Revolução das Mulheres e a Greve do Sexo,
1965) .

* A tradução dêste livro ficou pronta em 1966.
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Já estava pronta minha tradução em

verso do Édipo Rei quando um amigo, relem-

brando as palavras transcritas acima sôbre

minha preferência sacrificada, sugeriu que eu

tentasse a prosa. Tentei e achei que é tão di-

fícil fazer boa prosa, com a necessária poesia,

quanto fazer versos, às vêzes apenas formais.

Em outras palavras: a tradução, para ficar à

altura do original, tem de transmitir poesia,

e isso não é mais fácil em prosa que em verso.

"O ideal seria que nossos bons poetas se ani-

massem com mais frequência a traduzir as

obras clássicas gregas", pensei eu um tanto

desanimado. "Mas enquanto isso não ocorre

não haverá mal maior em que alguém faça o

esfôrçeo de que é capaz para pôr à disposição

do leitor brasileiro essa riquíssima herança

literária", pensei também, mais animado. E o

resultado dessas hesitações é essa minha pri-

meira incursão pelo terreno movediço da tra-

dução de tragédias gregas em prosa.

Houve uma parte, porém, que me pare-

ceu dever continuar em versos: a parte coral.

Nos coros das tragédias gregas as palavras

estavam de tal forma entrelaçadas à música

e à dança que não constituíam o aspecto

principal. A estrutura lírica os destacava de

tal maneira da parte dialogada que me pa-

rece justificado estabelecer essa diferenciação

também em português, traduzindo-os em

versos. E, tal como no original, procurei va-

riar o verso na tradução sempre que o metro

muda.

Espero que essa experiência não decep-

cione os leitores e críticos, tão generosos para

com as traduções anteriores. Eles serão os

juízes e de seu veredicto dependerá a forma

de eventuais trabalhos futuros, já que minha

decisão definitiva ainda está por ser tomada.

Ou talvez seja o caso de dar ao leitor uma
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opinião um tanto extremada mas muito sin-

cera: a melhor maneira de fruir a beleza des- .

sas obras é lê-las no original. Meu trabalho .

estará compensado se as dúvidas suscitadas

induzirem os leitores a dispensar o disfarce |

de qualquer tradução de poesia e a se volta .

rem para a pureza do original.

Não existem nos manuscritos que nos

transmitiram as peças gregas as marcações .

constantes desta tradução. Os editôres moder- .

nos, com base na ação das próprias peças, .

foram suprindo essa lacuna mas de qualquer .

forma as indicações de cenários e deixas são

arbitrárias.

O TEXTO Servi-me, sem exclusividade, do texto

editado por Lewis Campbell para a Clarendon

Press (Oxford, 1879, segunda edição). Foram .

também consultadas as edições de A. C. Pear- |

son, R. C. Jebb © Paul Masqueray. O livro de

J. A. Symonds Studies of the Greek Poets .

também foi consultado com frequência.

Rio, agôsto de 1966 .

Mário pa GAMA KURY
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JP

Época da ação:

idade heróica da Grécia.

Local:

Tebas

Primeira representação:

430 a. C., em Atenas (época aproximada.)

 Personagens:

ÉpiPo, rei de Tebas

JOCASTA, mulher de Édipo

CREON, irmão de Jocasta

TiríÉsIAS, velho adivinho

SACERDOTE

MENSAGEIRO

PASTOR

CRIADO

CORIFEU

côro de anciãos tebanos

Figurantes mudos:

MENINO, guia de Tirésias

SUPLICANTES

CRIADOS € CRIADAS
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CENÁRIO :
Praça fronteira ao palácio real em Tebas. Perto de cada
porta do palácio há um altar elevado, com acesso por
vários degraus. Sôbre os altares vêem-se ramos de lou-
reiro, trazidos por numerosos tebanos ajoelhados nosdegraus, gente de tôódas as idades, No meio dêles, em
pé, vê-se um ancião, o sacerdote de Zeus. Abre-se aporta central do palácio. Em trajes reais aparece Édipo,
que contempla a multidão por um instante e depoisdirige-se a ela em tom paternal.  

ÉDIPO
Meus filhos, nova geração do antigo Cadmos,! por

que estais assim ajoelhados como suplicantes, exibindo
ramos adornados de fitas? Tebas ao mesmo está cheia
de incenso, cheia também de cânticos ansiosos e Tfamen-
tações. Não me parece justo ouvir os fatos de outroslábios, filhos meus, e venho até aqui eu mesmo, que to-
dos chamam de Édipo famoso. (Dirigindo-se ao sacer-
dote de Zeus) Vamos, ancião! Explica-te! Podes falar
pelos demais, por tua idade. (Silêncio. Édipo dirige-se
a todos) Por que essa atitude? Que pretendeis? Afirmo

15
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que desejo socorrer-vos plenamente. Se vossas súplicas .

não me tocassem eu seria um desalmado .

SACERDOTE

Édipo, rei de meu país, vês como estamos reunidos

perto dos altares € de teu palácio, gente de tôdas as .

idades; alguns ainda frágeis para vôos altos, Outros

combalidos ao pêso dos anos, sacerdotes como eu sou

de Zeus; o resto do povo se agrupa em praças públicas, '

coroado de ramos,a rodeando o templo duplo de Palasa

onde Apolo Ismênio* profetiza pelo fogo. Tebas na rea-

lidade, como tu mesmo vês, está profundamente aba- :

lada e não pode erguer a cabeça do abismo, submersa .

em ondas de sangue; perece nos germes outrora fecun-

dos da terra, perece nos rebanhos errantes, nos abortos

estéreis das mulheres, O deus que acende o fogo da

febre" caiu sôbre nós e devasta a cidade; é a peste hor- :

renda que dizima a grei de Cadmos e o Hades* lúgubre .

transborda de nossos gemidos e soluços. Não te iguala- .

mos na verdade a um deus, nem eu nem as crianças .

que cercamos teu palácio, mas te reputamos o melhor

dos homens, tanto nas horas de vida serena como quan-

do é necessária ajuda mais que humana. Já livraste a

terra de Cadmos do tributo que pagávamos à Esfinge, 2

sem nosso auxílio, sem que nada te ensinássemos. Guia- .

do por um deus, como cremos e dizemos, devolveste-nos .

a vida. Agora, Édipo, rei onipotente aos olhos de todos, .

nós, suplicantes, imploramos: socorre-nos de qualquer .

modo, por inspiração divina ou por intercessão de algum

mortal, pois os conselhos de homens experientes mui- .

tas vêzes são valiosos. Vamos, melhor dos homens! Re- |

dime agora nossa terra! Vamos! Confirma teu renome, .

pois hoje Tebas te chama de seu salvador lembrando

teu devotamento de outros tempos! Jamais possamos .

pensar que em teu reino fomos salvos e depois perdidos! .

Não! Salva nossa cidade para sempre! Deste-nos com

bons augúrios a felicidade antiga. Mostra-te agora igual

a ti mesmo, pois se tens de governar esta cidade, em .

16
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*
que hoje mandas, é preferível ser o rei de homens que

de um deserto; de nada valem naus e fortalezas se va-

zias, sem ninguém!

ÉDIPO

Filhos meus, merecedores de piedade! Estou ciente

dos anseios que vos fazem vir aqui. Não os ignoro. Bem

sei que sofreis todos vós; mas sofredores como sois, ne-

nhum de vós está sofrendo mais que eu. O sofrimento

vosso está em cada um e é por apenas um, por mais

ninguém; minha alma todavia chora simultâneamente

por nossa cidade, por mim mesmoo e por vós todos, Não

me fazeis portanto levantar, como se eu estivesse ador-

mecido. Não! Asseguro-vos que chorei muitas e muitas

lágrimas e andei por muitos caminhos com pensamen-

tos desconexos. O único remédio que, ponderando bem,

pude encontrar, a êsse eu recorri: mandei Creon, filho

de Meneceu, irmão de minha própria espôsa, ao templo

pítico de Apoloo para saber com que palavra ou ato eu

poderia redimir esta cidade. E agora, quando conto os

dias transcorridos, sua missão me preocupa; essa de-

mora é estranha, além do tempo previsível. Mas quan-

do êle voltar eu não serei um homem verdadeiro se não

atender exatamente ao que mandar o deus!

(Os anciãos do côro fazem um gesto indicando al-

guém que se aproxima)

SACERDOTE

Sim, falaste a tempo;, mostram-nos Creon neste

momento, vindo para cá.

( Aproxima-se CrEON, apressado, coroado de bagas

de loureiro)

17
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ÉDIPO

Traga-nos &le, Apolo, a salvação, resplandecente
como seu semblantel

SACERDOTE

De fato, êle parece estar contente; do contrário não :
viria coroado assim com bagas de loureiro.o

ÉDIPO

Logo haveremos de saber; êle já pode ouvir-nos. .
(Dirigindo-se a CRrEON) Príncipe, meu cunhado, filho de
Meneceu, que resposta nos trazes do deus?

CREON

Uma resposta favorável, pois mesmo os fatos peno- $
sos podem trazer-nos ventura se são para nosso bem. ..

vc
  

ÉDIPO

Mas qual a resposta? Essas palavras por enquanto
não infundem confiança, embora não assustem.

CREON

(Indicando os tebanos ajoelhados)

Se queres ouvir-me na presença dêles, falarei; ou .
será melhor entrarmos?

ÉDIPO

Fala perante todos; minha alma sofre mais por êles .
que por mim.

18
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CrEON

Repetirei, então, o que me disse o deus. Ordena-nos
senhor Apolo que livremos nossa terra de uma chaga
aberta em seu regaço, que não a deixemos crescer e
tornar-se incurável.

ÉDIPO

E como a purificaremos? De onde vem o mal?

CREON

Cumpre-nos desterrar um homem ou teremos de
expiar morte com morte; o sangue de um morto polui
a cidade.

ÉDIPO

De quem revela o deus a desventura?
 

CREON

De Laio, senhor, que governou esta cidade antes de
séres nosso rei.

ÉDIPO

Ouvi referências a êle mas nunca pude vê-lo.

CREON

Ele foi morto e o deus!! agora manda claramente
que punamos os culpados, quaisquer que sejam.

19
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ÉDIPO

Em que lugar da terra Eles estão? Onde será pos-

sível descobrir as marcas tênues dêsse crime antigo?

CREON

Nesta terra mesma, disse o deus, Encontra
Se procura; fo -se o que

8e o que se deixa,

ÉDIPO

Assassinaram Laio no Palácio, no Campo, num lu-

gar remoto?

CrEON

Ele falou que ia consultar o deus e nunca mais

voltou .

ÉDIPO

Nenhum mensageiro, Nenhum dos companheiros de

viagem viu algum detalhe digno de menção?

Todos já morreram» menos umgir e apenas menciono
» que o mêdo fêz fá.u um fato.

 



CrEON

Ele falou que alguns bandidos enfrentaram e ma-

taram Laio; muitas mãos se uniram para o crime; não

foram as de um homem só.

ÉDIPO

(Após alguns instantes de meditação)

E como teria o bandido se atrevido a tanto se não

houvesse aqui subôrno e trama?

CRrEON

Tivemos essa idéia, mas quando Laio morreu não

pudemos vingá-lo; outros males nos afligiam.

ÉDIPO

Que males impediam a imediata apuração dos fatos

se o poder desmoronava?

CREON

A Esfinge cantora de enigmas nos fêz enfrentar

males mais óbvios, afastando-nos dos indistintos.

ÉDIPO

Então eu mesmo vou torná-los evidentes, remon-

tando à sua origem. Demos graças a Febo e graças

também a ti pelos cuidados para com O morto. Ver-me-

ás seguir-te na tentativa de vingar, de uma só vez, Te-

bas e o deus. Não é por amigos remotos, é por mim

21
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mesmo que apagarei essa mácula. O matador do rei(seja quem fôr) talvez queira vingar-se também de mimcom a mesma ousada i
cão a Laio presto-me um
Plicantes) Vamos, filhos! Levantaie levai convosco os ram

Estávamos aqui na Expec-
. Possa Febo, inspirador das, também chegar-se a nós para salvar-nos elivrar-nos dessa maldição.

Doce palavra do potente Zeus,1oque vens trazendo da Opulenta Delfosà ilustre Tebas? Tenho meu espíritotenso de mêdo; tremo de terror,
deus salutar de Delos, e pergunto!inquieto por que sendas nos conduzes,novas talvez, acaso repetidas
após o lento Perpassar dos anos.Dize-me, filha da Esperança áurea,1avoz imortal! Invoco-te primeiro,filha do grande Zeus, eterna Atena,€ tua irmã, guardiã de Tebas, Ártemis!que tens assento em trono gloriosona ágora de forma circular,
e Febo que de longe lanças flechas:

22
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aparecei vós três em meu Socorro!
Se de outra vez, para afastar de nósflagelo igual que nos exterminava
pudestes extinguir as longas chamas
da desventura, vinde a nós de nôvo!
Ah! Quantos males nos afligem hoje!
O povo todo foi contagiado
€ já não pode a mente imaginar
recurso algum capaz de nos valer.
Não crescem mais os frutos bons da terra;mulheres grávidas não dão à luz,
aliviando-se de suas dores;
Sem pausa, como pássaros velozes,
mais rápidas que o fogo impetuoso
as vítimas se precipitam céleres
rumo à mansão do deus crepuscular.1o
Tebas perece com seus habitantes
e sem piedade, sem que alguém os chore,ficam no chão, aos montes, os cadáveres,Expostos, provocando novas mortes.
Espôsas, mães com seus cabelos brancossoluçam nos altares e gemendo
imploram, transtornadas pela dor,
o fim de tão amargas provações.
E o hino triste repercute forte
ao misturar-se às vozes lamentosas,
Por isso, deusa, filha rutilante!"
de Zeus Supremo, outorga-nos depressa
a tua sorridente proteção!
Faze também que o poderoso Ares1a8
que agora nos ataca esbravejando
e sem o bronze dos escudos queima-nos1ová para longe, volte-nos as costas,
Procure o leito imenso de Anfitrite?
ou as ondas agitadas do mar Trácio,?1
pois 0 que a noite poupa o dia mata!
Zeus pai, senhor dos nítidos relâmpagos,
esmaga êsse Ares, Zeus, com teus trovões!O meu desejo, Apolo, é que dispares
com teu dourado arco flechas rápidas,
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inevitáveis, para socorrer-nos,

para nos proteger, o mesmo espero

das tochas fulgurantes com que Ártemis

percorre os montes lícios; meu apêlo??

também dirijo ao deus da tiara de ouro,

epônimo de Tebas, Baco alegre"*

de rosto côr de vinho, companheiro

das Mênades, para que avance e traga

a todos nós a tão pedida ajuda

com seu archote de brilhante chama

contra êsse deus odiado pelos deuses!?*

(ÉEniro reaparece, vindo de palácio; dirige-se ao

CORIFEU)

ÉDIPO

Suplicas e obterás sem dúvida o que pedes, um re-

médio, alívio de teus males, se me ouvires e te condu-

zires como deves diante da calamidade atual. Quero

falar-te abertamente, como estranho aos acontecimen-

tos e relatos. Mesmo só, não deixarei de achar o rumo

certo, se houver algum indício. Sômente após os fatos

que hoje nos preocupam fui considerado cidadão tebano

mas agora digo em alta voz, cadmeus?*: ordeno a quem

conheça o matador de Laio, filho de Lábdaco, que me

revele tudo;, mesmo que tenha mêdo, fale! Ninguém

receie denunciar-se, pois não corre outro perigo além do

exílio; a vida lhe será poupada. Se alguém souber que

o assassino é de outras terras, não é tebano, diga logo,

pois além da recompensa êle terá a minha gratidão.

Mas se vos calardes e se algum de vós quiser acobertar

amigos ou fugir às minhas ordens, ouça: proíbo aos

habitantes desta terra, cujo trono ocupo e onde exerço

o mando, que recebam êsse homem, seja quem fôr, ou

lhe dirijam a palavra, ou lhe permitam partilhar as

orações e os sacrifícios aos pons deuses e a água sacros-

santa; que, ao contrário, todos o afastem de seus lares,

pois êle é maldição para todos, como acaba de afirmar

24
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o Oráculo de Apolo! Quero servir assim ao deus e à vi-tima. Desejo ao matador desconhecido, seja êle um sóou sejam vários, que viva miseràvelmente na desgraça,o miserável! Invoco ainda para mim os mesmos malesque as minhas maldições atraem para o criminoso se oacolho, sem saber, em minha casa! Exorto-vos a proce-der assim, por mim e pelo deus, por esta terra que pe-rece à nossa vista, reduzida pelos deuses à esterilidade!Ainda que essa purificação não vos houvera sido im-posta pelo deus, não deveríeis deixar Tebas maculada,pois era o morto um homem ótimo, era rei, Cumpria-vos tentar esclarecer os fatos. Já que me coube êsse poder anteriormente atribuído a Laio; já que são meus oleito dêle e essa mulher que deveria ter-lhe dado filhos;já que, se não falhassem suas esperanças, filhos nasci-dos de uma só mãe estreitariam laços entre êle e mim(mas a desgraça lhe tombou sôbre a cabeça!), em de-corrência dêsses fatos todos lutarei por êle como pormeu pai?* e farei tudo para descobrir o matador do fi-lho de Lábdaco,oa descendente de Polidoro, de Cadmos,de Agenor antigo.oa Quanto aos desobedientes, peço aosdeuses que neguem frutos a suas terras e filhos a suasmulheres! Pereçam êles sob o pêso da desgraça que hojenos aflige ou de outra ainda mais terrível! Mas paravós, cadmeus que concordais comigo, peço que a justiçavos ajude e os deuses todos sejam sempre bons paraconvosco!

 

CORIFEU
Tuas imprecações obrigam-me a falar, senhor. Nãoo matei, nem sei quem o matou. Competiria a Febo, quenos manda procurar o criminoso, dizer quem foi.

ÉDIPO
Falas retamente, mas não é possível compelir osdeuses a fazer o que não querem.

25
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CORIFEU
Eu acrescentaria um outro pensamento ao já

Enunciado.

ÉDIPO
Mesmo um terceiro que te ocorra; não hesites.

CORIFEU
Sei, meu senhor, que o rei Tirésias está próximo de

Apolo rei na arte de vaticinar. Ele revela com total cla-
reza, a quem pergunta, o que se quer saber.

ÉDIPO
Tive também essa preocupação; aconselhado por -

Creon já expedi dois mensageiros a Tirésias. Admira- |!me que até agora êle não tenha vindo.

CORIFEU
Exceto isso, todos os rumôres São incertos e

remotos.

ÉDIPO
Que rumôres? Desejo conhecê-los todos.

CORIFEU
Falou-se que Laio foi morto por andarilhos.

26
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ÉDIPO

Também ouvi falar, mas ninguém vê quem viu osfatos.

CORIFEU

Mas se o culpado sabe o que é temor, quando sou-ber de tuas maldições por certo não resistirá.

ÉDIPO

Quem não receia agir não se amedronta compalavras.

CORIFEU

(Percebendo Tirísias ao longe)

* Já vem aí quem o descobrirá. Estcá 0 adivinho amado pelos deuses, omens que é senhor de tôdas as verd

(Conduzido
idoso e cego)

ão trazendo para
único entre os ho-

ades.,

Por um menino, entra TirísiIas, muito

ÉDIPO

vejas deves conhecer os males que des-
senhor, vieste-nos à
la. Se ainda não SOu-
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matarmos ou exilarmos desta terra. Não nos recuses,

pois, os presságios dos pássarosoo nem os demais recur-

sos de teu poder profético! Salva a cidade e a ti mesmo,

salva-me a mim também,ao afasta de nós os miasmas

que ainda emanam do morto! Estamos em tuas mãos

e a obra mais nobre de um homem é pôr ao serviço dos

outros seus dons e podêres!

TIRÉSIAS

Ai de mim! O saber é terrível quando não serve a

quem sabe! Tive o pressentimento mas descuidei-me,

pois não devia estar aqui!

ÉDIPO

Que há? Pareces consternado agora!

TIRÉSIAS

Manda-me embora! Suportarás melhor o teu desti-

no, e eu o meu, se me atenderes. 2

ÉDIPO

Tuas palavras são injustas. Não tens pena da cida- .

de onde cresceste; negas-lhe resposta!

TIRÉSIAS

Falas em má hora para ti; não incorrerei no mes-

mo êrro. E
i

£

(Tirésias ameaça afastar-se)
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ÉDIPO

Não te afastes! Peço-te pelos deuseque sabes, Ris
S! Não ocultes o-nos todos a teus pés, em súplica!

TIRÉSIAS

Sois todos insensatos! Jamais atrairei desgraçasPara mim, revelando-te as tuas!( fl o

ÉDIPO

Conheces tudo e nada contarás? Irás trairarruinar nossa cidade? -Nos e

TIRÉSIAS

Não quero sofrimentos para mim, nem para ti Porà que êsse interrogatório inútil? Nada saberás de mim.

ÉDIPO

Não falarás, então, pior dos homens maus? Provo-carias cólera num coração de pedra! Prosseguirás assim,inamovível, inflexível?

TIrÉSIAS

Inda me acusas de encolerizar-te! Não vês os fatosque te envolvem e preferes censurar-me!

ÉDIPO

Quem reprimiria a cólera escutando teus insultosà cidade?

29

 



TIRÉSIAS

Não direi mais nada. Deixa-te levar, se queres, pela .
cólera mais violenta,

ÉDIPO

Então, movido pela cólera que me possui, não ea.
larei minhas Suspeitas, Suponho que tramaste o crime
e O realizaste; apenas não mataste usando as próprias .
mãos. E se pudesses ver eu te atribuiria todo o Crime, a
ti somente!

Partir de agora não dirijas a Palavra nem
à essa gente, nem 2 mim, pois és o causador maldito
das desgraças desta terra!

2

Atreves-te a insultar-melivrar-te do castigo?

 



centeaPtEço7pi
”BR DFANBSBN

ÉDIPO

De quem a recebeste? Não foi de tua arte!

TIRÉSIAS

De ti. Forçaste-me a falar.

ÉDIPO

Como? Repete! Quero ouvir melhor!

TIRÉSIAS

Não compreendeste mesmo ou queres que eu ainda
fale?

ÉDIPO

Não entendi suficientemente. Fala de nôvo.

TIRÉSIAS
Repito: és o assassino que procuras!

ÉDIPO

Não me ultrajarás impunemente duas vêzes!

TIRÉSIAS

Terei de continuar falando para te encolerizar ain-
da mais?
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ÉDIPO
Tanto quanto queiras. Falarás em vão.

TIRÉSIAS
Vives, sem saber, em escabrosa união com uma mu-lher que deverias venerar e não vês o mal que fazes!

ÉDIPO
Esperas prosseguir falando assim? Não temes o .castigo? |

TIRÉSIAS
Se existe fôrça na verdade, não!

ÉDIPO
Existe, certamente, mas não para ti. Em teus lá.bios ela é frágil. Tens o espírito, os ouvidos e os Olhosfechados!

TIRÉSIAS
És um infeliz! Em breve serás insultado com asmesmas palavras que agora me dizes!

ÉDIPO
Perdido em noite interminável, nunca me farás mal,nem aos demais que podem ver a luz. 1
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1

TIRÉSIAS

Teu destino não é perecer em minhas mãos. Apolocuida de teu fim e basta êle.

ÉDIPO

(Após alguns instantes de reflexão)

São tuas essas invenções ou de Creon?

TIRÉSIAS

2 Creon não é a causa de teus males. files estãoEm ti.

ÉDIPO

Ah! Fortuna e mando, bens maiores que todos osbens nesta vida cheia de rivalidades! Quanta invejaProvocais! Pelo poder que Tebas me depôs nas mãos"como uma dádiva, sem empenho meu, Creon, amigo fieldesde o princípio, trama insidiosamente contra mim eanseia por aniquilar-me, subornando um feiticeiro, êsse' urdidor de fraudes e maligno charlatão que só tem olhospara o ganho e nada Enxerga em sua arte! Vamos!Dize: quando fôste um adivinho fidedigno? Por que ne-gaste uma palavra salvadora a teus concidadãos quan-do a Esfinge*o lhes propunha enigmas aqui mesmo? Se-ria de esperar que um forasteiro recém-vindo os deci-frasse e não os adivinhos? Nada fizeste, nem com ospresságios das aves, nem com revelações dos deuses,aMas Eu, Édipo, sem nada im
graças ao poder de minha mente
agoureiras. E tentas derrubar-
tiva de subir ao trono com Creon! Há de custar-voscaro, a ti e a teu comparsa, a purificação de Tebas. Nãofôsses tu um velho e irias aprender, sofrendo, que fôsteousado até demais!
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CORIFEU

Em nossa opinião, tanto as palavras dêle como as
tuas, Édipo, foram ditadas pela cólera. Não é disso que
necessitamos, mas de tentar cumprir, como convém, o
oráculo divino.

TIRÉSIAS

Tênho o direito, embora sejas rei, de responder-te
em tom idêntico; isso eu posso! Não sou teu seguidor,
mas de e não dependo de Creon. E digo-te
(pois me ultrajaste por ser cego) que tens os olhos
abertos mas não vês os males que te cercam, nem onde
moras, nem com quem vives. Sabes de quem nasceste?
Sabes que és odiado pelos teus nas profundezas da terra
e serás odiado neste mundo? E o duplo açoite da mal-.
dição paterna e da materna há de expulsar-te um dia
desta terra em vergonhosa fuga, tu que hoje enxergas
e breve serás cego! Onde não gemerás? No Citeronaao
inteiro ecoarão dentro de pouco tempo teus gemidos,
quando houveres descoberto as núpcias em que achaste
um pôrto infausto aqui após viagem tão feliz! Ignoras
a extensão enorme das tuas misérias, que te reduzirão
a justas proporções e te farão igual a teus filhos! Co- [
bre-nos agora de escárnios, a mim e a Creon; os infor-
túnios que te esmagarão serão maiores que os de todos
os mortais!

ÉDIPO

Quem poderia suportar os teus insultos? Não te
danarás? Retira-te imediatamente! Sai daqui! Afasta-te .
de minha casa!

TIRÉSIAS

Eu não teria vindo se não me chamasses.
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ÉDIPO

Eu não supunha que viesses impingir-nos dispara-tes. Não te faria vir a meu palácio se soubesse,

TIRÉSIAS

Pareço-te insensato mas teus pais me reputavamSábio.

ÉDIPO

Que pais? Espera! Que homem me deu vida?

TIRÉSIAS

O mesmo dia há de mostrar o teu princípio e fim,

ÉDIPO

Tuas palavras são obscuras, enigmáticas,

TIRÉSIAS

Não és notôriamente um bom decifrador deEnigmas?

ÉDIPO

Insultas-me no que me deu grandeza!

TIRÉSIAS

Pois essa mesma sorte há de perder-te!

 



ÉDIPO

Salvei esta cidade; não me arrependo.

TIRÉSIAS

Então irei embora. (Dirigindo-se ao guia) Tu, me-

nino, leva-me!

ÉDIPO

Sim, leve-te logo, pois aqui me ofendes, Longe, não

me atormentarás.

TIRÉSIAS

Parto, mas direi primeiro o que me trouxe aqui;

sem ter receios de teu ar feroz, pois não podes destruir-

me. O homem que procuras, entre ameaças e proclama-

ções sôbre o crime contra Laio, está aqui, dizendo-se

estrangeiro. Bem cedo saberão que êle nasceu em Tebas

e êle não se alegrará com a descoberta; êle, que agora "

vê, ficará cego; êle, que agora é rico, mendigará e ar-

rastará seus passos pelo exílio, tateando o chão à sua

frente com um bordão. Ver-se-á que êle é ao mesmo

tempo irmão e pai dos filhos com os quais vive, filho e

espôso da mulher de quem nasceu; que fecundou a es-

pôsa de seu pai e que o matou. Vai e reflete sôbre isso

em teu palácio. Se me convenceres de que minto, dize,

então, que o dom profético não me comunicou bom

senso!

(Tirísias afasta-se, guiado pelo menino. Épiro re-

entra em palácio)

Côro

Quem perpetrou, com as mãos ensangiientadas,

indescritíveis, torpes atentados,
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segundo a voz fatídica da pedra?"
de onde provém o oráculo de Delfos?
Para o culpado já chegou a hora
de iniciar súbita fuga, igual
à dos corcéis velozes como os ventos;
Apolo, filho do supremo Zeus,
armado de relâmpagos ardentes
começa a persegui-lo juntamente
com as infalíveis, as terríveis Fúrias.38
No Párnaso coberto de alva neve?
acaba de estrondar a ordem nítida:
que todos saiam em perseguição
do criminoso até agora ignoto,
errante pelas selvas e cavernas
e rochas, ofegante como um touro.
Seguindo a trilha adversa que o isola
dos homens, o infeliz tenta escapar
aos rígidos oráculos oriundos
do âmago da terra, mas em vão: 4o
êles o cercam, cada vez mais vivos,
Terríveis, sim, terríveis são as dúvidas
que o adivinho pôs em minha mente;!
não creio nem descreio, estou atônito,.
Adeja o meu espírito indeciso,
perplexo entre o passado e o presente.
Que controvérsia pode ter havido
entre os Labdácidas e o descendente?
de Pólibo? Nem nos remotos tempos4a
nem hoje sou capaz de vislumbrar
realidades que me dêem provas
contra a nobreza e boa fama de Édipo
e me decidam a tirar vingança
de um assassínio ainda envolto em trevas,
optando pela causa dos Labdácidas .
Apolo e Zeus têm olhos para tudo.
Eles conhecem as ações dos homens
mas um mortal, um simples adivinho
não pode convencer-me; é inaceitável,
embora no saber um homem possa
ultrapassar os outros muitas vêzes.
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Jamais, antes de ver ratificadaa fala do adivinho, darei créditoà acusação lançada contra Édipo;foi na presença dos tebanos todosque outrora a Esfinge veio contra êlee todos viram que Édipo era sábioe houve razões Para que fôsse amadoPor nosso povo, Em face dêsses fatosjamais o acusarei de qualquer crime.
(Entra CreoNn, agitado)

CREON
Fiquei sabendo, cidadãos, que nosso rei

CORIFEU
Talvez um arrebatamento e não a reflexão tenhainspirado aquela injúria.

CrEON
Por que terá pensado Édipo que o adivinho divul80u mentiras persuadido Por conselhos meus?

COrRIFEU
De fato êle falou assim, não sei com que idéias.
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CREON

Os olhos dêle estavam firmes e firme seu espíritoquando êle me acusou dessa maneira?

CORIFEU

Não sei. Evito olhar de frente os poderosos. (VendoÉDIPO reaparecer) Mas êle próprio está saindo depalácio.

ÉDIPO

(Dirigindo-se bruscamente a CREON)

Que fazes, tu que estás aí? Atreves-te a chegar per-to de mim, tu que Seguramente queres arrancar-me avida e destituir-me do poder abertamente? Vejamos.Dize-me, pelos deuses: tomaste-me Por um covarde, ouinsensato, quando concebeste êsse projeto? Imaginavasque eu não haveria de notar teus movimentos tortuosos
e não os puniria quando os descobrisse? Não é idéia de
um demente cobiçar sem meios, sem amigos, o poderque só o povo e a riqueza proporcionam?

CrEON

Agora cumpre-te deixar-me responder à tua falaEm tom igual ao teu; depois de ouvir-me poderás jul-gar-me como te aprouver.

ÉDIPO

Falas com facilidade mas custo a compreender-te,És um inimigo perigoso.
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CREON

A propósito, antes ouve minha Explicação.

ÉDIPO
2A propósito, é inútil explicar que não tens culpa.

CREON

Se crês que a intransigência é um bem, enganas-te,

ÉDIPO

Se crês que podes ofender impunemente um teuparente, iludes-te.

CREON

Concordo com teu raciocínio neste ponto, mas re-vela a ofensa grave que, segundo dizes, eu teria come-tido contra ti.

ÉDIPO

Persuadiste-me, ou não me persuadiste, a enviaralguém ao célebre adivinho?

CRrEON

E ainda sou da mesma opinião.

ÉDIPO

E há quanto tempo Laio. ..
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CRrEON

De que se trata? Não percebo...

ÉDIPO

... desapareceu, golpeado pela mão do criminoso?

CRrEON

Uma sequência longa de anos poderia ser contada.

ÉDIPO

Esse adivinho praticava, então, a sua arte?

CREON

Ele já era sábio e reverenciado como é hoje.

ÉDIPO

Naquele tempo êle aludiu a mim?

CREON

Em minha presença, nenhuma vez.

ÉDIPO

E não se tentou elucidar o crime?

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEAPTE
. 0095115%

CREON

É claro que tentamos, mas sem resultado.

ÉDIPO

Por que o sábio não falou sôbre êsse fato?

CREON

Não sei. Quando não compreendo, calo.

ÉDIPO

Não desconheces, todavia, e se quisesses admi-

tirias. ..

CRrEON

Que diria eu? Não negarei, se souber.

ÉDIPO

... que sem tramar contigo êle jamais falaria que .

Laio foi morto por mim.

CREON

Se êle falou, tu mesmo sabes. Mas por direito agora

é minha vez de interrogar-te.

ÉDIPO

Pois interroga! Não me convencerás de ser O

criminoso!

42

 



BR DFANBSBNS.CPR.TEAPTE.CO, Pp-22

2
M

CREON

Vejamos: desposaste minha irmã?

ÉDIPO

Só posso responder afirmativamente a tal pergunta.
 

CREON

Mandas com ela nesta terra, com poder igual?

 
ÉDIPO

Eu satisfaço todos os desejos dela.

CrEON

E não posso igualar-me a ti e a ela?

ÉDIPO

Por isso justamente me pareces um amigo pérfido.

CRrEON

Não, se atentares ao meu raciocínio. Pensa primei-

ro num ponto: crês que jamais alguém preferiria o tro-

no e seus perigos a tranquilo sono, tendo poder equi-

valente? Quanto a mim, ambiciono menos a condição

de rei que o mando nela implícito, e são da mesma opi-

nião todos os homens comedidos. Obtenho tudo de ti,

sem nada recear; se eu mesmo fôsse rei teria de ceder

a muitas injunções. Por que, então, o trono me sedu-

ziria mais que êsse poder ilimitado, sem quaisquer per-

calços? Eu seria cego se quisesse mais que a reverência

e o proveito consequente. Todos agora me saúdam, ago-
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ra todos me acolhem solícitos, todos aquêles que neces-sitam de ti recorrem a mim; para é aqui, junto amim, que tudo se consegue, Como haveria eu de rejeitaro que já tenho para tentar o que insinuas? Uma per-fídia assim seria parvoíce. Planos iguais a êsse não meatraem; mesmo auxiliado eu nunca tentaria realizá-los,Queres uma prova? Segue para Delfos, trata de saberse relatei o oráculo fielmente! Mais outra: se consegui-res demonstrar que me mancomunei com o adivinho,merecerei duas condenações à morte: uma por ti, outrai me acuses apoiado em vagas descon-

CORIFEU

Ele falou sensatamente, como quem receia errar,senhor. Quem julga afoitamente está sujeito a enganos,

ÉDIPO

Se usam de afoiteza e traição para atacar-me, é li-cito que eu seja afoito na defesa. Se espero calmamen- .te, planos dêles se realizarão, enquanto os meusfracassam .
|

CREON

Que pensas fazer? Banir-me desta terra?

ÉDIPO

Desejo a tua morte ou teu exílio,
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CRrEON
Mostra primeiro que teu ódio é razoável.

ÉDIPO
Falas como se não devesses transigir e obedecer.

CrEON
Porque não julgas retamente.

ÉDIPO
Julgo de acôrdo com meus interêsses.

CREON
Pensa também nos meus!

ÉDIPO
Es pérfido, Creon!

CREON
Não queres compreender.

ÉDIPO
De qualquer forma, deves-me obediência.

CrEON
Se mandas mal, não devo.
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ÉDIPO

Ah! Minha cidade! Minha cidade!

CRrEON

A cidade é também minha e não apenas tua!

CORIFEU

Cessai, senhores! Vejo, em boa hora para vós, Jo-casta vindo para vá. Diante dela eumpre-vos pôr têrmoao vosso desentendimento.

(Entra JocAsTA, vinda de Palácio)

JOCASTA

Por que vos Empenhais nessa
es? Nã

Creon, regressa ao lar! Não transformeis uma frivoli-dade em causa de afliçoes mais graves!

CRrEON

Parece justo a
cruelmente, Impõe
lio desta terra de

teu espôso, irmã, a Édipo, tratar-me-me a escolha entre dois males: exi-meus pais, ou morte,

ÉDIPO

Confirmo, pois o Surpreendi tramando minha per-dição, maldosamente ,
1
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CREON

Se alguma vez eu pratiquei os atos de que falas,

jamais me seja concedido pelos deuses qualquer bem!

JOCASTA

Peço-te pelos deuses, Édipo! Crê nas palavras dêle,

tanto pelo juramento com o penhor divino como por

É?) acatamento a mim e a todos os presentes!

Côro

Atende à prece, rei! Medita, peço-te!

ÉDIPO

Que esperas de mim?

Côro

Respeita alguém que nunca foi insano
e fêz agora um grave juramento!

ÉDIPO

Sabes o que pedes?

CORIFEU

Explica-te melhor!

 



 

Côro

Não deves acolher rumôres vagos
para lançar acusações ignóbeis
contra um amigo teu que ora se expõe
a maldições por êle mesmo ditas.

ÉDIPO

Pois sabe que, fazendo êsse pedido, queres minha
perdição ou meu exílio desta terra.

Côro

Não, pelo deus mais alto, pelo sol!
Que eu morra no suplício mais cruel,
abandonado pelos deuses todos,
pelos amigos, se pensei assim!
Devora-me as entranhas a desdita
de nossa terra e aos notórios males
agora juntam-se outros males novos!

ÉDIPO

Vá êle embora, então, ainda que por isso eu morra
Ou seja expulso, desonrado, desta terra. É tua prece,
não a dêle, que me move e excita minha piedade. Meu
ódio há de segui-lo aonde êle fôr.

CrEON

Cedes a contragosto, bem se vê, mas te censurarás
quando cessar a tua cólera. Temperamentos como o teu
atraem sofrimentos.

ÉDIPO

Não sairás de Tebas? Não me deixarás?
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Já vou partir. Não me julgaste retamente mas souSempre o mesmo para meus concidadãos .

CREON

(Sai CreoN)

CORIFEU
(Dirigindo-se a JOCASTA)  
Por que demoras tanto a regressar comà palácio?

JOCASTA

Quando souber o que ocorreu, regressarei.

CORIFEU

Simples palavras provocaram cega desconfiança;depois, a injustiça fere

JOCASTA

Em relação aos dois?

CORIFEU

JOCASTA

E que diziam êles?

 



Basta. Creio que basta, na aflição em que vivemos,
ficar onde cessou o desentendimento.

(Dirigindo-se a ÉDIPO)

Dize-me, pelos deuses, senhor: Por que razão te
abandonaste a cólera tão grande?

ÉDIPO

Dir-te-ei,
essa gente tô
contra mim.

mulher, pois muito mais te Prezo que aà: a causa foi CTeon, com suas tramas

JOCASTA

Prossegue, Conta claramente, Se puderes, as origensda querela,

30
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ÉDIPO
Ele afirmou que Laio morreu por culpa minha.

JOCASTA
Por ciência própria ou por ouvir de alguém?

ÉDIPO
Ele fêz de um profeta maligno seu porta-voz, mas de

seus lábios nada de mal saiu.

  JOCASTA
R Não deves inquietar-te, neste caso. Ouve-me e crê
que nenhum dos mortais entende coisa alguma da arte
oracular. Vou dar-te provas disso em poucas palavras.
Um vaticínio foi revelado a Laio há muito tempo, não
direi que por Febo Em pessoa, mas por seus servidores.
-O destino do rei seria a morte pelas mãos de um filho
meu e dêle, mas afirmam todos que assaltantes de ou-
tras terras 0 mataram num caminho tripartido. E três
,dias após o nascimento de seu filho êle amarrou-o pe-
los tornozelos e mandou que o lançassem a lugar ina-
cessível. Naquela ocasião Apolo não realizou as predi-
ções; o filho de Laio não se tornaria o assassino de seu
pai e Laio (perspectiva horrível que o trazia sempre
apreensivo) não morreria pelas mãos do próprio filho.
Diziam, todavia, que o destino fôra prefixado pelas ma-
nifestações oraculares. O próprio deus se pronuncia,
fàcilmente e só, acérca do que julga necessário revelar.

(Pausa)
ÉDIPO

Quanta inquietude cai sôbre minha alma, quanta
incerteza sôbre minha mente ouvindo-te falar, senhora!
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JOCASTA

Que ansiedade te possui para dizeres isso?

ÉDIPO

Suponho ter-te ouvido declarar que Laio foi assas-sinado num lugaY Onde se cruzam três caminhos,.

JOCASTA

Assim disseram e ainda dizem .

ÉDIPO

E onde é o lugar em que a desgraça aconteceu?

JOCASTA
#

Foi em Fócis; estradas vindas de Delfos e Dáuliacruzam-se lá.

ÉDIPO

E quanto tempo faz que se verificaram êsses fatos?

JOCASTA

Pouco antes de assumires o comando desta terra,

ÉDIPO

Ah! Zeus! Que vais fazer de mim?
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JOCASTA

Qual o motivo dessa inquietação, senhor?
ÉDIPO

Não perguntes ainda. E Laio, como era êle? Queidade tinha?
JOCASTA

Ele era alto; seus cabelos começavam a alvejar.(Olhando mais atentamente para Éviro) Ele se asseme-lhava um pouco a ti!  
ÉDIPO

Quanta desgraça a minha! Percebo agora que lan-cei contra mim mesmo, sem saber, as mais terríveismaldições há pouco!
JOCASTA

Que dizes? Receio Encarar-te, senhor!
ÉDIPO

Qe Sinto um mêdo horrível de que o adivinho tenhavisto tudo claramente! ... Mas falta ainda uma palavratua para a explicação cabal.
JOCASTA

Também estou inquieta, mas responderei a tôdasas perguntas.
353
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ÉDIPO

Ele viajava com pequena escolta ou, ao contrário,

numerosa guarda, sendo um homem poderoso?

JOCASTA

Eram cinco ao todo; havia entre êles um arauto;

um carro simples conduzia Laio.

ÉDIPO

Tudo está claro agora!... Mas quem te forneceu

naquele tempo êsses detalhes?

JOCASTA

Um serviçal que conseguiu salvar-se e regressou

sôzinho .

ÉDIPO

Ele trabalha ainda no palácio?

JOCASTA

Não. Quando voltou e soube que exErcias o poder

após a morte do rei Laio, tomou-me as mãos e suplicou-

me que o mandasse aos campos para apascentar reba-

nhos. Tebas - dizia êle - não deveria mais estar dian-

te de seus Olhos. Atendio-o, pois era escravo dedicado.

ÉDIPO

Será possível obrigá-lo a vir aqui ràpidamente?
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JOCASTA

Por certo. Mas qual a razão dêsse desejo?

ÉDIPO

Receio haver falado em demasia; por isso quero
vê-lo. $

 1

JOCASTA

Ele há de vir, mas penso que mereço ouvir de ti a
causa dessa angústia.

 

ÉDIPO

Não te negarei, pois só me resta essa esperança. A
quem eu falaria mais abertamente na situação em que
me encontro?

(Pausa)

Meu pai é Pólibo, coríntio; minha mãe é Mérope,
dórica.ao Tratavam-me como se eu fôsse o mais ilustre
cidadão lá de Corinto, mas ocorreu um dia um fato
inesperado, motivo de surprêsa enorme para mim. De-
vido às circunstâncias, todavia, não lhe notei a gravi-
dade tôda no momento. O fato deu-se numa festa. Um
homem, que bebêra muito e estava embriagado, disse
que eu era filho adotivo, em tom de insulto. Dominei-
me a custo até o fim do dia, não obstante a indigna-
ção, e na manhã seguinte procurei meu pai e minha
mãe. Pus-me a interrogá-los; êles se mostraram irrita-
dos com o autor do ultraje e essa atitude dêles me cau-
sou satisfação, mas inda assim o insulto atormentava-
me incessantemente, pois penetrara fundo em mim.
Sem que meu pai e minha mãe soubessem, fui a Delfos,
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tante, usando meu bordão, feri-o com esta minha mãoe êle caiu do carro ao receb bordoada, rolando para

ao abraçá
Não sou um miserável, monstro de impureza? Tenho deExilar-me e no degrêdo nunca mais verei mei É pátria, pois se o fizer tereiI-me - é meu destino! - 3 minha mãe e assas-sinar meu pai, rei Pólibo, que me deu vida e me criou!Um deus cruel traçou-me êsse destino? Não! Não e nun-ca, santos deuses majestosos! Fazei com que êsse dia
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É a única esperança que me resta, êsse homem,êsse camponês, apenas êle!

JTOCASTA
Que certeza pode dar-te a vinda dêle?

ÉDIPO
Se ouvirmos dêle 2s mesmas coisas que disseste,livro-me dessa desgraça,

JOCASTA
A que palavras minhas aludes, tão importantes?-"

ÉDIPO
Ele teria dito, segundo me contaste, que os assas-sinos eram assaltantes, Se a testemunha repetir a afir-mação, o criminoso não fui eu. Mas se êle agora refe-rir-se a um homem só, apenas um, então o ato podeSer-me atribuído com certeza,
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JOCASTA

ão irá negar ago-
a cidade ouviu, não fui só eu.

ÉDIPO

Tens razão, Mas voltando ao Escravo, não negli-gencies; manda que o tragam à minha presença. |

JOCASTA

Ordenarei imediatamente. Voltemos a palácio. Eunada faria contra teu gôsto.

(Éviro e Jocasta voltam a palácio)

Côro

Seja-me concedido pelos fados
compartilhar da própria santidadenão só em tôdas as palavras minhasmas nas ações também, sem Exceção,moldadas sempre nas Sublimes leisoriginárias do alto céu divino.
Sômente o céu gerou as santas leis;não poderia a condição dos homens,simples mortais, falíveis, produzi-las .Jamais o oblívio as adormecerá;
há um poderoso deus latente nelas,eterno, imune ao Perpassar do tempo.
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PA
O orgulho é o alimento do tirano;quando êle faz exagerada messede abusos e temeridades fátuasinevitàvelmente precipita-sedos píncaros no abismo mais profundode males de onde nunca mais sairá.A emulação, porém, pode ser útilse visa ao benefício da cidade;que a divindade a estimule sempree não me negue nunca proteção.Mas o homem que nos atos é palavrasse deixa dominar por vão orgulhoSem recear a obra da justiçae não cultua prôpriamente os deusesEstá fadado a doloroso fim,vítima da arrogância criminosaque o induziu a desmedidos ganhos,a sacrilégios, à loucura máximade profanar até as coisas santas.Quem poderia, então, vangloriar-se,onde tais atentados têm lugar,de pôr-se a salvo dos divinos dardos?Se crimes dessa espécie são louvadosPor que cantamos os sagrados coros?Não mais irei ao centro sacrossanto4ado mundo reverenciar Apolo;nem ao famoso santuário de Abasnem ao de Olímpia se essas prediçõesnão forem confirmadas pelos fatos,de forma tal que possam ser citadascomo um exemplo para os homens todos.Deus todo-poderoso, se merecesteu santo nome, soberano Zeus,mostra que em tua glória imorredouranão és indiferente a tudo isso!Desprezam-se os Oráculos ditadosa Laio como falas sem valor;Apolo agora não é adoradocom o esplendor antigo em parte alguma;a reverência aos deuses já se extingue.
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(Entra Jocasta, vinda de palácio, seguida de cria-
das com oferendas e com turíbulos queimando incenso)

JOCASTA

(Dirigindo-se aos anciãos do Côro)

Veio-me a idéia, chefes de Tebas, de ir aos templos
e levar aos deuses êsses ramos e perfumes. Sobem à
mente de Édipo, em verdade, inquietações inúmeras. file
não interpreta, como as criaturas mais sensatas, os orá-
culos recentes tendo em vista os mais antigos; ao con-
trário, curva-se a qualquer pessoa que lhe fale, desde
que lhe diga coisas tenebrosas. Ponderando que, com
meus conselhos, nada consegui, agora venho a ti, Apolo
Lício,"" que és o deus mais próximo, com essas oferen-
das, como suplicante, para que nos tragas a libertação,
eliminando de uma vez a mácula. Todos hoje temos'
mêdo, é certo, como nautas diante do pilôóto que perdeu,
à vista dêles, o domínio do timão.

(Enquanto Jocasta depõe as oferendas no altar de
Apolo, entra o MENSAGEIRO)

MENSAGEIRO

Poderíeis mostrar-me, estrangeiros, onde mora o rei
Édipo? Dizei-me, sobretudo, se sabeis: onde êle está?

CORIFEU

Vês o palácio dêle ali; o rei está lá dentro, estran-
geiro. (Apontando para Jocasta) Eis aí sua mulher e
mãe... dos filhos dêle.oo

MENSAGEIRO

Seja ela feliz para sempre entre gente feliz, sendo .
a perfeita espôsa dêle! '
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JOCASTA

Assim seja também para ti, estrangeiro, pois bem

o mereces por tuas palavras corteses. Mas revela ao que

vens e o que tens a dizer.

MENSAGEIRO

Mp Novidades favoráveis para tua casa e para teu es-

3 pôso, senhora.

JOCASTA

De que se trata? De onve vens?

MENSAGEIRO

# De Corinto. Minhas palavras te alegrarão - certa-

"mente alegrarão - mas também poderão afligir-te."o

JOCASTA

Quais são elas? Será possível que tenham êsse du-

plo efeito?

4 ,» MENSAGEIRO

Os habitantes de Corinto querem dar o trono a

Édipo. É o que dizem.

JOCASTA

O quê? O idoso Pólibo já não detém o mando?
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MENSAGEIRO

Não. A morte acaba de levá-lo ao túmulo,

JOCASTA

Como? Pólipo Está morto?

MENSAGEIRO

Que eu também morra se não fôr verdade!

JOCASTA

(Dirigindo-se a uma criada)

Corre, depressa! Leva essa notícia a teu senhor,mulher! Oráculos dos deuses! Que é feito de vós? Édipode matar êsse homem e o destinoagora o extermina, e não Édipo!

(Entra Lniro)

ÉDIPO

Por que me fazes vir aqui, Jocasta?

JOCASTA

Escuta êsse homem! Vê o que resta dos Oráculosdivinos!

ÉDIPO

Quem é êle e o que vem dizer-me?
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JOCASTA
t

Ele vem de Corinto e diz que Pólibo, teu pai, já não

existe, morreu.

ÉDIPO

Como, estrangeiro? Fala-me tu mesmo!

MENSAGEIRO

Se é isso que desejas ouvir primeiro, fica sabendo

que o rei morreu.

ÉDIPO

Vítima de traição, ou de algum mal?

 

MENSAGEIRO .

Os menores males matam gente idosa.

ÉDIPO

 

Deduzo que êle sucumbiu a uma doença, o infeliz.

MENSAGEIRO

Exatamente; e aos muitos anos que êle viu

passarem .

ÉDIPO

(Dirigindo-se a Jocasta)
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Ah! Mulher! Por que tivemos fé no fogo agoureiroda sacerdotisa pítica e nos pios dos alados pássaros?
Segundo a profecia dela eu deveria assassinar meu pai;
êle está morto agora, estendido debaixo da terra, e eu
estou aqui e não toquei numa espada sequer. (Irônica-
mente) Salvo se êle morreu de tristeza por minha au-
sência... Só assim eu seria o causador de sua morte...
O fato é que hoje Pólibo repousa no Hades e levou com
êle as profecias dos oráculos, Não, êsses oráculos não
têm a mínima importância!

JOCASTA

Não era essa a minha opinião há muito tempo?

ÉDIPO

Era, mas o terror desatinava-me.

JOCASTA

Pois não acredites néles de hoje em diante.

ÉDIPO

Não deveria amedrontar-me a perspectiva de subirao leito de minha própria mãe?

JOCASTA

Qual o valor dêsses temores? O destino é senhor
inconteste dos homens e êles não podem mudar o por-
vir. O melhor é deixar-nos levar pela sorte. Quanto a
ti, a idéia de união com tua mãe não deve atormentar-
te; muitos mortais já partilharam, em sonhos, o leito
materno. Vive melhor quem não se Entrega a tais
receios. !
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É, mas receio aquela que está viva.

MENSAGEIRO

(Que tentara intervir várias vêzes no diálogo entre
ÉDIPO e JOCASTA)

Que mulher motiva teus temores, senhor?

ÉvIPO

Mérope, espôsa do rei Pólio,

MENSAGEIRO

Que há de assustador nessa mulher?

ÉDIPO

Um tenebroso Oráculo divino, estrangeiro, . .
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MENSAGEIRO

Posso conhecê-lo? Ou não é permitido a umestranho?

ÉDIPO

Conhecê-lo-ás. Loxias disse que um dia eu teria deunir-me à minha própria mãe e derramar, por minhasmãos, o sangue de meu pai. Por isso vivo longe de Co-rinto há muito tempo. Tive razões! E é tão agradávelTever o semblante dos pais! ..

MENSAGEIRO

Esses temores motivaram teu exílio?

ÉDIPO

Eu também não queria ser o assassino de meu. ªvelho pai.
|

MENSAGEIRO

Por que não te livrei ainda dêsse mêdo, rei, se vimtrazido por bons sentimentos para contigo?
 

ÉDIPO

Se fôr assim, terás a justa recompensa.

MENSAGEIRO 
Vim por isso; assim, quando voltares a Corinto heide tirar algum proveito. ..
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ÉDIPO

Mas nunca voltarei à companhia de meus pais!

MENSAGEIRO

Não sabes o que fazes, filho; bem se vê...

ÉDIPO

Como, ancião? Desfaze minhas dúvidas!

MENSAGEIRO

... Se Os motivos que te impedem de voltar são
êsses.

da *. ÉDIPO

Temo que Febo se revele verdadeiro. ..

MENSAGEIRO

Tens mêdo, então, de macular-te com teus pais?

ÉDIPO

Exatamente, ancião; eis meu temor de sempre.

MENSAGEIRO

Sabes que nada justifica teus receios?

 $

Ed
|
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ÉDIPO

Como, se nasci dêles?

MENSAGEIRO

Pois não te prendiam a Pólibo laços de sangue!

ÉDIPO

Que dizes? Pólibo não era meu pai?

MENSAGEIRO

Tanto quanto quem te fala e nada mais.

ÉDIPO

Nada és para mim e te igualas a meu pai?

MENSAGEIRO

Mas êle não te deu a vida, nem êle, nem eu.

ÉDIPO

Por que razão êle chamava-me de filho?

MENSAGEIRO

Ele te havia recebido um dia - ouve agora - de .minhas mãos, como um presente.
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ÉDIPO

E êle me amava tanto, a mim, entregue a êle por

estranhas mãos?

MENSAGEIRO

Levou-o a isso o fato de antes não ter filhos.

ÉDIPO

Havias-me achado ou comprado quando me deste

a êle?

MENSAGEIRO

Achara-te nos vales sombrios do Citeron .

ÉDIPO

Por que percorrias aquêles lugares?

MENSAGEIRO

Eu levava um rebanho montês a pastar.

ÉDIPO

Eras então pastor? Pagavam-te para isso?

MENSAGEIRO

Mas pude salvar-te naquele tempo, filho.
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ÉDIPO

E de que males eu sofria quando me achaste apan-donado?

MENSAGEIRO

Teus tornozelos inda mostram os vestígios...

ÉDIPO

Fazes-me recordar antigos males! ...

MENSAGEIRO

Desatei-te os tornozelos transpassados.

ÉDIPO

Ah! Que defeito conservei de meus primeiros dias!

MENSAGEIRO

Deves teu nome a essa desventura.*

ÉDIPO

Sabes se o recebi de minha mãe ou de meu pai?

MENSAGEIRO
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ÉDIPO
Recebeste-me então, de outras mãos? Não me des-cobriste tu mesmo

MENSAGEIRO

Outro pastor trouxe-te a mim,

ÉDIPO

Quem era êle? Podes indicá-10?

MENSAGEIRO

Ele era conhecido como serviçal de Laio.

ÉDIPO

Do antigo rei dêste País?

MENSAGEIRO

Exatamente; era pastor dêsse homem.

ÉDIPO

Ainda vive êsse pastor? Poderei vê-]o?

MENSAGEIRO

(Dirigindo-se aos coreutas)

Vós, que sois do país, deveis saber melhor.
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ÉDIPO

(Dirigindo-se aos mesmos)

Algum de vós conhece êsse pastor? Alguém o viuno campo ou na cidade? Respondei! Chegou a hora doesclarecimento!

CORIFEU

Suponho que se trata justamente do campônio quemandaste procurar há pouco, mas Jocasta poderá dizercom mais certeza.

ÉDIPO

(Dirigindo-se a JOCASTA, que seguia o diálogo comvisível inquietação)

Pensas, mulher, que o homem cuja vinda desejáva- "mos é êle, o tal pastor?
É

JOCASTA

(Agitada)

Como? De quem falas? Não te preocupes... Tratade esquecer essas palavras vási

 

ÉDIPO

É inadmissível que, com tais indícios, eu não escla-reça minha origem.
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JOCASTA
s deuses! Se dás o mínimo valor à vida,Não, pelo á é demais a minhapára de indagar! (A parte) J

angústia!

ÉDIPO
diminuída, mes-Dou-te a certeza de que não serás a tripla geraçãomo que provem que eu descendo de um

de escravos.

JOCASTA

Não importa! Escuta-me, suplico-te! Não faças isso!

ÉDIPO

#"- É impossível atender-te e não esclarecer êsse
mistério.

JOCASTA

Dou-te o melhor conselho, com O pensamento em
teu próprio bem!

ÉDIPO

Esses conselhos começam a exasperar-me.

JOCASTA

Infeliz! Ah! Se jamais soubesses quem és! ...
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ÉDIPO

Por que não trazem logo o tal pastor? (Um escravo

sai correndo) Deixemo-la vangloriar-se de sua origem

opulenta!

JOcCASTA

Ai de mim! Ai de mim! Infeliz! É o único nome

que posso dizer-te! Jamais ouvirás outro!

(Jocasta retira-se apressadamente)

CORIFEU

Por que tua mulher foi embora, Édipo, arrebatada -

por um desespêéro atroz? Receio que de seu silêncio ir-

rompam desgraças!

ÉDIPO

Irrompa o que tiver de vir mas insisto em conhe-

cer minha origem, por mais obscura que seja! Ela, vai-.

dosa como tôdas as mulheres, sem dúvida se ruboriza

diante da possível humildade de meu nascimento. Mas

eu me considero filho da Fortuna generosa e isso não

me ofende. Nasci dessa mãe" e os anos já vividos ora

me diminuíram, ora me exalçaram. Eis minha origem,

nada poderá mudá-la. Por que renunciaria a esclarecer R

as circunstâncias de meu nascimento?

Côro o"

(Em ritmo vivo e alegre)

Se minha inspiração é verdadeira

e tenho a mente alerta neste instante,
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não, Citeron, não, pelo Olimpo santo,oo
não deixarás de ver no plenilúnio
nossa homenagem por haveres sido
o abrigo e o sustento do rei Édipo
entregue a teus cuidados maternais.
Iremos festejar-te e dançaremos
no chão que alimentou nosso senhor.
Sê-nos propício, Febo protetor!
Quem te gerou, meu filho, e te criou
Entre as donzelas de anos incontáveis,
após haver-se unido a Pã, teu pai,oo
errante nas montanhas, ou depois
de um amoroso amplexo de Loxias?
Ele ama tôdas as planuras rústicas.
Hermes também, talvez, que reina: no Cileno*!
onde o divino Baco é morador
nos altos montes, te acolheu um dia,
rebento de uma ninfa do Helicon,oo
seu entretenimento preferido.

(Vê-se à distância, aproximando-se, o velho pastor
**"de Laio, entre criados de ÉDIPO)

ÉDIPO

Se posso opinar sôbre alguém que nunca encontrei,
anciãos, creio estar vendo o pastor ansiosamente espe-
rado. Sua extrema velhice o assemelha a êste mensa-
geiro. Além disso, reconheço seus acompanhantes: são
meus serviçais. (Dirigindo-se ao CorIFEU) Tu, que já o
viste antes, poderás certificar-nos. f

CORIFEU

Reconheço-o, sem a mínima dúvida; êle serviu a
Laio e lhe era mais fiel, como pastor, que qual-
quer outro.
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ÉDIPO

(Dirigindo-se
ao MENSAGEIRO)

Pergunto-te Primeiro, mensageiro de Corinto: é êste
0 homem de quem falas

MENSAGEIRO

É êle; agora o tens diante de teus olhos.

ÉvDIPO

(Dirigindo-se ao pastor recém-chegado)

Encara-me e Tesponde, ancião: serviste outrora à .Laio?

PASTOR
__a

Eu era seu escravo; êle não me comprou; fui cria-do em casa dêle.
1

ÉDIPO

Que fazias? Que vida levavas?

PASTOR

Eu seguia os rebanhos quase todo o tempo.

ÉpIPO

Em que lugares demoravas mais?
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PASTOR

Era no Citeron, às vêzes; outras vêzes num lugarvizinho,.

ÉDIPO

Numa dessas vêzes viste êste homem lá?

fim:

PASTOR

Que fazia êle? De quem falas?

ÉDIPO

(Apontando para o MENSAGEIRO)

Dêste aqui. Já o encontraste anteriormente?

F .

PASTOR

Não posso responder de repente... Não lembro...

MENSAGEIRO

Não é de surpreender, senhor; êle esqueceu maslogo reavivo-lhe a memória. Estou certo de que nos co-'l/nhecemos lá no Citeron, êle com um rebanho duplo, eu__ com um só; vivemos como vizinhos por três anos, daprimavera até o Outono;a chegado o inverno eu re-gtessava a meus estábulos e êle voltava à estância dorei Laio. Não era assim?

PASTOR

Era, mas tudo se passou há tanto tempo! ...
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MENSAGEIRO
Continuemºs. Lembras-te de que me deste um me-

nino para eu criaY como meu Próprio filho?

PASTOR

Que dizes? Qual a razão desta Pergunta?

MENSAGEIRO

(Apontando para ÉDIPO)

Eis o recém-nascido de Então, meu amigo,

PASTOR

Queres perder-te? Não te calarás?

ÉDIPO

Não te irrites com êle, ancião; tuas palavras, não
as dêle, podem irritar-nos,

PASTOR

Que falta cometi, melhor dos amos?

ÉvIPO

Não lhe deste Tesposta a respeito da criança.

PasToOrR

Ele não sabe o que diz e perde tempo.,
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ÉDIPO

Se não quiseres responder por bem, responderás àfôrça!

PASTOR

Não me maltrates, pelos deuses! Sou um velho!

ÉDIPO

Por que não lhe amarram logo as mãos às costas?

PASTOR

Sou um infeliz! Por que razão? Que desejas saber?

ÉDIPO

Deste-lhe a criança que êle mencionou?

PASTOR

Dei. (Antes houvesse morrido naquele dia!...

ÉDIPO

É o que acontecerá hoje se não falares!

PASTOR

Perco-me com mais certeza ainda se falar.
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ÉDIPO

Este homem tergiversa!

(Éviro ameaça espancar o PASTOR)

PASTOR

Não! Já disse que dei!

ÉDIPO

De quem o receberas? Era teu, ou de quem era?

PASTOR

Ele não era meu; recebi-o de alguém . ..

ÉDIPO

De quem? De que família?

PASTOR

Em nome dos deuses, senhor! Não! Não me inter- 'rogues mais! - aa

ÉDIPO

Serás um homem morto se eu tiver de perguntar Í
de nôvo!
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PASTOR

Pois ouve: a criança nascera... no palácio deLaio!

ÉDIPO
De um escravo? Ou era filho dêle, de sua raça?

PASTOR
Ai de mim! É horrível de dizer!

ÉDIPO
F para mim horrível de ouvir, mas necessário,

PASTORado .
Falavam que era filho êle. Mas ela, que está ládentro, tua mulher, izer-nos quem era, melhorque ninguém.

ÉDIPO
Ele te foi entregue por ela?

PASTOR
Foi, meu rei.

ÉDIPO
Com que propósito?
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PASTOR

Para que o fizesse morrer.

ÉDIPO

Sendo ela a mãe, a infeliz?

PASTOR

Com receio de oráculos funestos.

ÉDIPO

Que oráculos?

PASTOR

Diziam que êle mataria o pai.

ÉDIPO

Por que o entregaste a êste ancião?

Por piedade, meu amo. Eu pensava que êle o leva-
ria a outras terras, de onde êle próprio viera. E êle
salvou-lhe a vida, para a maior das desgraças! Se és
quem êle diz nenhum mortal te iguala em desventura!
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(Transtornado)

Ai de mim! Ai de mim! Desfazem-se as dúvidas! An!
Luz do sol! Jamais te veja eu de nôvo! Todos sabem
hoje que eu não poderia ter nascido de meus pais, nem
vivido com quem vivo, e que matei quem não devia!

(Enio sai correndo e entra em palácio. O MeEnsa-
GEIrO sai por um lado e o Pastor por outro)

Côro

(Lento e triste)

Vossa existência, frágeis mortais,
é aos meus olhos menos que nada.
Felicidade, só conheceis
imaginada; vossa ilusão
logo é seguida pela desdita.
Com teu destino por paradigma,
desventurado, mísero Édipo,
julgo impossível que nesta vida
qualquer dos homens seja feliz!
Ele atirava flechas mais longe
que os outros homens e conquistou
(assim pensava, Zeus poderoso!)
incomparável felicidade.
Fêz mais ainda, pois conseguiu
matar a virgem misteriosa
de garras curvas e cruéis Enigmas.
Quando êle veio de longes terras
sua presença foi para nós
aqui em Tebas um baluarte;
graças a êle sobrevivemos.
Desde êsse tempo, Édipo heróico,
nós te chamamos de nosso rei
e nos curvamos à tua frente,
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Senhor supremo da grande Tebas,E existe hoje qualquer mortalcuja desdita seja maior?Quem foi ferido Por um flageloe um sofrimento mais violentos?Quem teve a vida tão desgraçada?Édipo ilustre, muito querido!Tu és o filho que atravessoua mesma porta Por onde antesteu pai passara; nela te abrigasNum matrimônio jamais pensado!Como puderam, rei meu senhor,2o sementeiras do rei teu paidar-te acolhida, silenciosas,
eEmpo? Como, infeliz?O tempo eterno, que tudo vê,mostrou um dia, malgrado teu,as tuas núpcias abomináveisque já duravam de longa datae te fizeram pai com a mulherde quem és

Filh

Unca, jamaiste houvessem visto! Ah! Por que viram?Gemo e S0luço. Dos lábios meussó saem gritos, gritos de dor!todavia graças a ti
foi-nos possível cerrar os olhosaliviados e respirar
tranquilamente Por muito tempo.ao

(Entra um criado vindo de palácio, com ar de es-
tarrecz'mento)

Criapo

(Dirigindo-se aos anciãos do Côro)
Pares ilustres de Tebas, Sempre honrados, que fatosouvireis, que sofrimentos testemunhareis, que luto vos
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Mm breveCas novas, estas voluntárias, não
forçadas

imentos mais terríveis são aquêles
de que a Própria vítima é o autor!

CorIFEU

Nada faltava ao que já sabíamos Para gemermos
incessantemente; que nos revelarás ainda?

Criapo

Uma notícia curta de dizer e Ouvir: nossa rainha,
.Jocasta, não Existe mais.

CoRrIFEU
Quanta infelicidade! Como se deu à morte?

CriIapo

Poudado: a visão. Todavia relatar.azê-los à memó.do palácio Enca-upcial, arrançcan.-
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te - êle gritava -- aqu
nhecer!" Esbravejando, é
ria golpes redobrados;
pupilas lhe descia até o

5
5 poucas pala-vras, todos os males conhecidos, sem faltar um só!

CORIFEU

E agora o infeliz está mais calmo?

Criapo

Ele grita que escancarem asa todos os cadmeus o Parricida,
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o filho cuja mãe. ..
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ro 6?

não posso repetir-lhe as palavras chocantes. Diz que vái
exilar-se, que não poderá continuar em palácio, esma-
gado pelas maldições por êle mesmo proferidas. le pre-
cisa de apoio, de um guia; seu infortúnio é muito gran-
de para que êle o sofra só. Tu mesmo verás: as portas
se abrem. Presenciarás um espetáculo que excitaria a
piedade até de um inimigo.

 
(Entra ÉEviro, ensangiientado, com os olhos vaza-

dos)

Côro

Ah! Sofrimento horrível para os olhos,
o mais horrível dos que presenciei!
Ah! Que loucura, infortunado Édipo,
tombou neste momento sôbre ti?
Que divindade consumou agora
teu trágico destino inelutável
prostrando-te com males que ultrapassam
a intensidade máxima da dor?
Ah! Como és infeliz! Faltam-me fôrças
para encarar-te e eu desejava tanto
fazer indagações, ouvir-te, olhar-te;
é muito forte a sensação de horror
que teu aspecto lastimável causa!

ÉDIPO

Ai de mim! Como sou infeliz!
Aonde vou? A que terra? Em que ares
minha voz se ouvirá? Ah! Destino! ...
Em que negros abismos me lanças?

 CORIFEU

Numa desgraça horrível de ver, horrível até de
ouvir!
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3OSSO, não Posso Evitar!€liz Outra vez!€ ponta aguçada
me ferem

O aguilhão
dêste meu Sofrimentoe a lembrança

de minhas desgraças;

CoRIFET
Não admira que, diante de t

teus Semidos, pois SUuportas redobra

5 companheiro!

CorIFEYU
Ah! Que Coisas terríveis fizeste? Como Cegaste teus

Próprios Olhos? Que deus MOveu-te o braço?
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Mais ninguém. Fui eu mesmo, o infeliz!

Para que serviriam meus olhos

quando nada me resta de bom

para ver? Para que serviriam?

Côro

é Estás falando apenas a verdade.

ÉDIPO

Que haveria de olhar ou amar?

Que palavras ainda ouviria

com prazer, meus amigos? Nenhuma.

Só me resta pedir-vos: levai-me

para longe daqui, sem demora.

Eu vos peço. Levai, meus amigos,

o maldito, motivo de horror,

odiado por deuses e homens!

CORIFEU

Tua alma te tortura tanto quanto o teu próprio in-

fortúnio,. Ah! Se eu jamais te houvesse conhecido!

ÉDIPO

Por que vive êsse homem que outrora

num recanto deserto livrou

os meus pés das amarras atrozes

e salvou-me da morte somente

para eu ser infeliz como sou?

Se eu houvesse morrido mais cedo

não seria o motivo odioso

de aflição para meus companheiros

e também para mim nesta hora!
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CoRrIFEU

É essa a minha Opinião, também .

ÉDiIPO

F jamais eu seriade meu Pai e não
a mulher que me
Mas os deuses

assassino
desposaria
Pôs neste mundo,desprezam-me agora

Ca pior que à desgraçaEla veio atingir-me, a mim, Édipo!

CorIFEU
Não sei como justificar tua Tesolução. Melho, seria

a morte que a cegueira,

ÉviPo
(Mais calmo)

Não tentes demonstraroutro modo; não mcom que semblan

Puniria, pcomo foram,
não poderiam
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mácula teria ainda ânimo de contemplar meu povo sebaixar os olhos? Seguramente não, e se eu tivesse osde impedir os sons de penetrar em meus Ouvidos, pri-varia meu sofrido corpo da audição a fim de nada maisouvir, além de nada ver; seria grande alívio ter o espí-rito insensível a meus males.

(Pausa)

Ah! Citeron! ... Por que me recebeste? Por que, seme acolheste, não me mataste logo? Assim jamais eupoderia revelar aos homens minha origem. Ah! Póli-bo! ... Corinto! ... Ah! Palácio antigo que eu dizia sera casa de meus pais!... Quanta baixeza viste revelar-se em mim sob a aparência plácida que a ocultaval!. ..Hoje sou um criminoso, nascido de criminosos, como' todos vêem! Ah! Caminho triplo, vale sombrio, bosquede carvalhos, passo estreito de três vias, vós que bebes-tes meu sangue, derramado por minhas próprias mãos- 0 sangue de meu pai! - a mancha rubra ainda falade meus crimes que vos macularam e outros mais quecometi devois de vir até aqui? Ah! Himeneu! Himeneu!Deste-me a vida e depois fizeste a mesma semente ger-minar uma segunda vez! Mostraste ao mundo um paiirmão dos próprios filhos, filhos irmãos de seu pai, es-pôsa e mãe do mesmo homem e tôdas as torpezas exis-tentes neste mundo, mesmo as maiores! Devo ir-meembora, pois não é lícito falar do que é indecoroso defazer. Em nome dos deuses, ocultai-me depressa longedaqui, não importa onde! Matai-me, lançai-me ao mar,em um lugar onde eu jamais volte a ser visto! Aproxi-mai-vos e não tenhais nojo, amigos, de tocar num mi-serável! Crede-me, não há razões para receios: meu in-fortúnio é tanto que eu somente, e mais ninguém, sereicapaz de suportá-lo!
(Entra CreoNn)
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CoRIFEU

Para atender ao teu pedido e Para aconselhar-tevem aproximando-se Creon; agora êle é o único guar-dião de Tebas, pois te Sucedeu.

ÉDIPO
Que poderei dizer-lhe? Que Posso esperar de Creon?Fui tão injusto há pouco em Telação a êle! ...

CreEonN

e insultos, Édipo, nem cen-Mas vós, tebanos, se não ©

Não vim até aqui dizer-tT-te por passadas faltas,

CrEoON
E que pretendes Conseguir de mim ainda?
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ÉDIPO

Expulsa-me depressa desta terra, para algum lugaronde jamais eu possa dirigir qualquer palavra a ser hu-mano algum!

CREON

Eu já teria satisfeito os teus desejos - não duvides- Se não quisesse ouvir do deus, primeiro, como devoconduzir-me .

ÉDIPO

Mas é perfeitamente previsível a divina ordem:,mate-se o parricida, o ímpio!"

CREON

e De fato isso foi dito, mas na contingência atual Serámelhor saber exatamente como agir.

ÉDIPO

Consultarás então o oráculo a propósito de um sermaldito?

s fªt
CREON

E desta vez acatarás a sua prescrição.

ÉDIPO

Peço-te ainda e te Suplico que tu mesmo dês umfuneral condigno à infeliz que jaz lá em palácio; cum-Pre piamente êsse dever Para com ela, que tem 0 mes-
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0-te, e deixa-me tam-S mãos e deplorar-lhes a des-. |íncipe de Taça tão nobre! Sen-mãos eu pensarei que ainda astenho, como quando as via! (Ouve-se o chôro de crian-eas) Que digo? Ani Deuses! Estarei ouvindo minhasfilhas soluçando? Deixa, Creon, por piedade, que me:tragam minhas filhas queridas! Será verdade?

CREON

É sim. Queria dar-te essa alegria, pois sabia que odesejo de as ouvir te dominava .

(Antigona e Ismene, ainda crianças, que um criado ..4 um sinal de CrrEon fôra buscar, aproximam-se deÉDIPO)
 

ÉDIPO

Sejas feliz por tê-las feito vir até aqui! Guardem-teos deuses melhor que a mim! Onde estais, crianças?
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Falas a verdade?
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CREON

Não digo levianamente o que não sinto.

ÉDIPO

Leva-me então daqui!

CRrEON

Vem logo e deixa tuas filhas.,

ÉDIPO

Não as tires de mim!

CREON

Já não podes impor teus desejos. Não terás maisvitórias na vida!

4.

Côro

Vêde bem, habitantes de Tebas, meus concidadãos!Este é Édipo, decifrador dos enigmas famosos;êle foi um senhor poderoso e decerto o invejastesem seus dias passados de prosperidade invulgar.
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Em que abismos de imensa desdita êle agora caiu!Sendo assim, até o dia fatal de cerrarmos os olhosnão devemos dizer que um mortal foi feliz
[de verdadeantes dêle cruzar as fronteiras da vida inconstantesem jamais ter Provado o sapor de qualquer
[sofrimento!

F I M
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1 Cadâmos: fundador de Tebas, cidade principal da Beó-cia, região do sudeste da Grécia.2 Coroado de ramos: insígnias dos suplicantes.8 Palas: um dos nomes de Atena, deusa da mitologiagrega.
4 Apolo Ismênio: Apolo, deus da mitologia grega, pa-trono dos oráculos; Isméênio era um de seus epítetos, re-ferente a um dos templos do deus situado às margensdo Ismeno, rio da Beócia próximo a Tebas.5 O deus que acende o fogo da febre: Ares, deus da mi-tologia grega (ver nota 18) .6 Hades: rio e região subterrânea legendária para ondªiriam os mortos segundo as crenças dos antigos gregos.
" Literalmente: Cruel cantora: a Esfinge, monstro fa-buloso com cabeça e busto de mulher, corpo de cadela,cauda de serpente, asas de ave, garras de leoa e voz hu-mana. Segundo a lenda, fixara-se nas vizinhanças deTebas e mantinha tôda a região em sobressalto por cau-sa dos enigmas que cantava, devorando quem não osdecifrasse. Um oráculo declarara que a Esfinge se des-truiria no dia em que seus enigmas fôssem decifrados.Um dêles era: "que animal anda com quatro pernas demanhã, duas ao meio-dia e três à tarde?" Diante da si-tuação calamitosa criada pelos enigmas, Creon, que em.consequência da morte de Laio detinha o poder em Tebas,teria prometido o trono e sua irmã Jocasta (viúva de Laio)em casamento a quem livrasse Tebas do monstro, deci-frando-lhe os enigmas. Édipo teria conseguido vencer a "Esfinge, respondendo que o animal aludido no enigma
transcrito acima era o homem, que na infância (manhã "da vida) usava as mãos e os pés ao engatinhar para .locomover-se; depois (meio-dia) usava os pés e na ve-
lhice (tarde) tinha de recorrer a um bordão para .caminhar.

É
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8 Por mim msentir, nesse "p

Delfos fiça-lentes do oráculoiro carregado de

o antigo, sob(aquêle quecura os m14 Filha da
ver nota 9) ,15 Artemis: deusa da mitologia grega.16 Deus Crepuscular: Hades, deus dos mortos €, por ex-tensão, lugar para onde iriam os mortos e rio Por ondeEles chegavam 20 além-túmulo (ver nota 6) .1" Filha rutilante;: Ártemis, guardiã de Tebas (ver nota15)18 Ares: deus da destruição, seja pela guerra, seja por
Outras calamidades (ver nota 5),19 Sem o bronze dos escudos: sem que houvesse guerra,
2o Leito imenso de Anfitrite: Anfitrite era uma das Ne.
reidas (divindade dos mares) , exercendo seu domínio
Sôbre o atual Oceano Atlântico, que é o "leito imenso de
Antfitrite",
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25 Cadmeus: os habitantes de Tebas, descendentes de

Cadmos, fundador legendário da cidade (ver nota 1).

26 Como por meu pai: Édipo usa, sem saber, uma ex-

pressão que corresponde exatamente à realidade.

27 Filho de Lábdaco: Laio, de onde a expressão "Labdá-

cida", descendente de Lábdaco, aplicável não somente a

Laio como a tôda a raça oriunda de Lábdaco.

28 Polidoro, Cadmos, Agenor: Antepassados ilustres de

Laio, antigos reis de Tebas.

29 Os presságios dos pássaros: o vôo dos pássaros era

um dos sinais a que os adivinhos recorriam para seus

vaticínios.

so Salva-me a mim também: a ironia trágica de mais

esta frase contrastará com a revelação, que Tirésias irá

fazer, e que será O primeiro passo para a perdição

de Édipo.
31 Tirésias refere-se às imprecações que Édipo lançou

contra o assassino de Laio, ignorando que O criminoso

era êle próprio.

32 Quando a Esfinge lhes propunha enigmas: a Esfinge

(no original: "Cadela") (ver nota 7). Literalmente: "lhes

dizia versos", pois a Esfinge falava em versos. e

33  Presságios das aves: ver a nota 29.

8 Fu, Édipo, sem nada conhecer: há no original dêste

verso uma aliteração, recurso muito usado pelos poetas

gregos (medên eidós Oidípous) . As palavras gregas são 4

transliteradas em caracteres latinos para facilitar a «

composição tipográfica.
mà

5 Loxias: um dos epítetos de Apolo, significando "obli- _-

quo", alusão à forma pouco clara de seus oráculos.

se Citeron: montanha da Beócia (região situada a su-

deste da Grécia), cortada por vales sombrios, visível de

Tebas. Haverá ainda muitas alusões ao Citeron no de-

curso da tragédia. Na quinta parte coral, por exemplo,

o Côro manifesta a intenção de homenagear o Citeron

por haver servido de abrigo ao recém-nascido que viria

a ser o infortunado rei de Tebas. Édipo deveria ter mor-

rido no Citeron, onde seus verdadeiros pais mandaram

abandoná-lo, se o pastor encarregado de levá-lo àquelas.

paragens êrmas não se houvesse apiedado dêle e não Cf

tivesse entregue a outro pastor, que por sua vez levou

Édipo aos que viriam a ser seus pais adotivos (Pólibo e

Mérope) .
37 Voz fatídica da pedra:. a pitonisa do templo de Del-

fos proferia os oráculos sentada numa pedra.

3s Fúrias: divindades vingadoras de crimes entre pa-

rentes.
39 Párnaso: montanha da região da Fócida (centro-sul

da Grécia), uma das mais altas da Europa. Seu cume

coberto de neve era visível de Corinto. Delfos, com seu
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templo e oráculo famosos, ficava situada nas encostasdo Párnaso; daí o verso "acaba de estrondar a ordemnítida".
40 Amago da terra: por causa do oráculo, Delfos eraconsiderado o centro - o âmago - do mundo,
41 O adivinho: Tirésias.
42 Labdácidas: ver a nota 27.
43 Descendente de Pólibo: ainda se supunha que Édipofôsse realmente filho de Pólibo, rei de Corinto.
44 Alusão à Esfinge, que Édipo venceu (ver nota 7).45 Dórica: da Dórida, região da Grécia próxima daFócida.
46 Nem sequer falar-me: em consequência das impreca-ções do próprio Édipo quando, desconhecendo que êlepróprio matara Laio, resolveu descobrir o assassino.4! Para a esquerda ou direita: a direção do vôo dospássaros (esquerda ou direita) indicava respectivamente
maus e bons augúrios.
48 Centro do mundo: literalmente "umbigo". (Ver
nota 40.)
49 Abas: localidade próxima a Delfos, onde havia outro
Oráculo.
50 Olímpia: cidade na Élida, região da Grécia. Nela ha-via um oráculo de Zeus, também famoso.
51 Apolo Lício: Lício era outro epíteto de Apolo; signi-ficava "matador de lôpos".
%2 Sua mulher e mãe... dos filhos déle: procurou-seconservar o efeito do original, em que a sequência daspalavras, interrompida por uma cesura, dá lugar a uma
ambiguidade momentânea, condizente com as verdadei-ras relações entre Jocasta e Édipo, ainda desconhecidas
a esta altura.
53 A linguagem do mensageiro, habitante de Corinto(grande cidade em contraste com Tebas), é rebuscada emaneirosa e se opõe mais adiante à do pastor, simples eespontânea. Procurou-se conservar na tradução essa
peculiaridade do original.
54 Nos pios dos alados pássaros: o pio dos pássaros ti-nha significação especial para os adivinhos.
65 O original pressupõe que o nome Édipo (Oidípous)seja composto de (incho) e pous (pés). O nomesignificaria "pés inchados".
56 Nasci dessa mãe: frase de duplo sentido, que tantopode referir-se à Fortuna, de quem Édipo acabara defalar, como a, Jocasta, que se retirara havia poucos mo-mentos.
5" Iludido pelas palavras do mensageiro e pelo efeitoque elas haviam produzido sôbre Édipo, o Côro entrega-se a manifestações de alegria nesse hipôrquema (partecoral em ritmo vivo, apropriado à dança que a acompa-
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catástrofe (em sentido técnico, catástrofe éédia em que ocorre a reviravolta, parapior, na sorte do protagonista) . Maurice Croiset, naHistoire de la Littérature Grecque (volume III, página, diz a propósito: "trata-se de imi

Sos 1115-1134 e Traquínias, versos 205-224 ,Olimpo: montanha elevada da Gréda dos deuses, Sôbre o Ci
É5o Donzelas de anos in is: as ninfas, divindadesdas florestas, habitantes do Citeron ,60 Pá: divi restas, companheiro das Ninfas,mbém amava a vida em contato

Édipo, ao vencer a Esfinge, resfituíra a tranquilidadeaos tebanos, permitindo-lhes cerrarem Os Olhos para adormir .

*a
66 fster e Fúsis: Íster era a antiga denominação do Da-núbio; o Fásis (atualmente Faoz, na Armênia), desem-bocava, como o íster, no mar Negro e era considerado o.maior rio da Ásia.
6a Compare-se com o trecho em que Édipo alude à ce-gueira de Tirésias, falando também em noite,68 Filho de Meneceu: Creon.6o Os espectadores atenienses sabiam que, ao contráriodo que pedira Édipo, Creon mandaria matar Antígonamais tarde, pelo fato de ela querer prestar as honras fá-nebres a um de seus irmãos. O conhecimento dessa cir-cunstância devia:

mo
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fundação cultural do distrito federal

Em 30 de novembro, 1967 é?“of.l19)1l/om-roDF-67

Do Diretor Executivo da Fundação Cultural

Ao Ilmo. Sr. Chefe do Serviço de Censura de Diversoes Públicas
pa

Assunto:! Solicita autorizaçao para exibiçao de peças.

Senhor Chefe:

Solicitamos a V.98 seja fornecida autorização para

a exibição da peça teatral a ser encenada no Teatro Martins Pena

21 horas diâriamente.a partir do dia 5 a 9 do corrente, em princípio às

Para , devida orientaçao do , anexamos ao pre

sente textos traduzidos da referida peça.

de V. 98 e spresentamosAgradecemos as providências

as nossas cordiais

saudações

Av
f 4 7

[/ CARLOS AUGUSTO DE OLIVEIRA DE ALBU

Diretor Executivo

)
Ilmo., Sr.

Dr. A, Romero Lago

Nesta

%
a U A
2 P
a

M. J. D. P. e,
S'Ifgwwfr. ne
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Reconhecidacomo de Utilidade Pública
pelo Decreto n. 4.092, de 4 de agósto

filiada á Confederação Internacional das j/

- de 1920. -
Sociedades de Autores e Compositores,

- de París. -

SOCIEDADE HEHEHE!“UE MIÍIIRES TEATRAIS %

RIO DE JANEIRO - BRASIL
BR DFANBSB p. |27 % QQI%%%&

Direitos de Representação

_

Autorização no 139769

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como
ªe utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de

éus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de dlrelto autoriza,
nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, comblnado com os
artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5. 492, de 16-77-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928 e artlgo 35 do decreto n.o 21.111, de 13-1932,
Lei n.o 2.415, de 9-2-955artA do decreto n.o 20. 493, de 24-1-1946, a representa-

ção da peça teatral: ... .

Original de .80/58 23 .0aaa ea aaa ta e elda ea P e ele io oo

'Musmade

Emprêsa -- 0. 19/01;—Áªie

r1ospd1as—..j.'._...ÁK?(â>?Q/Ú/Úay/Áj...........................

sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

,]0 %% . .---- PernaR dajenda bruta de cada espetáculo, mediante -a

garantla mínima de Cr$,/S. É
prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, devidamente au-

tenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo mtegral paga-

mento dos direito/ autorais acima estipulados, em moe

lele o s a $

4. -por espetáculo, obrigando-se a Em-

ÁÃS..... 1327......

Esta via de Autorização deve ser anexada ao progra-
ma respectivo e entregue às autoridades competentes. tz
-- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá (Pªlº SBAT)

ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. Isenta de sélo - Art. 1.o do Dec. 7.957, de 17-9-945.

 



Resumo dos textos de Leis

Decreto n. 4.092, de 4 de agêsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede

no Rio de Janeiro.

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar seus
associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-

nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes

à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-

dos sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança

dos quotas ou percentagens de direitos de autor.

& 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-
tará mandatária de seus associados, para todos os fins de
direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-

sula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de «Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos
direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 -- As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-
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invocadas nesta autorização

cutantes ou transmitentes tenham

balho. AL MAI, A. Y, Bee avia,

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-

quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-

veis pelos direitos autorais das produções aí realizados.

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-

quer outros responsáveis pelas representações, exibiçõef.

irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafos,

dancings, cabarés, sociedades rádio-telefônicas ou outros

quaisquer estabelecimentos de diversões públicas. à

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, $ -- A irradiação de quaisquer assun-

tos Ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,

deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente pre-

cedida da indicação dos nomes do sautores.

1.o

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

retribuição pelo tra-

Art. 42 - Considera-se local de representação, é“."
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-

táculo, runiões e diversões públicas, inclusive competi-

ções desportivas, os 'teatros, os circos, arenas e pistas, por-

ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-

quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algum

daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, frequen-

tados coletivamente, mesmo as que tenham a denominação

de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art.

cença autoral para a realização de representações, exe-

cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,

de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto número

18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto

n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-

vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-

tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor
fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,

8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946.

1.o - A autorga, no território nacional, da li-
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fundação cultural do distrito federal

0f.no 46)
36 de novembro, 1967 7

Diretor Executivo da Fundação Cuil tural

fimo. Sr. Chefe do Serviço de Censura de Diversoes Públicas

: Solícita autorisaçs para oxibiçao de peças.

"enhor Chefes

ar
cao pare

b $ pre n

exibição da peça te: trel EDI ET. a ser encenada no Teatr Martins INona

a partir do dia 5 a 9 do corrente, e princínio 3s 21 horas di

ansramos ao PY

Romero Lago
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fundação cultural do distrito federal

0#f.no 1 (? /Ir=-F0DF-6T
36 de novembro, 1967

Diretor lixecutivo da Fmúaçzo Cultural

Timo. Ur. Chefo do Serviço de Consurá de Tiversões Públicos

: Solicita sutorisação para exibição de peças.

Senhor Chefes

Solicitenos a V. "9 ejs fornecida autºrização para

E mação da peça teatral MDIPC-NUT, a ser encenada no Tentro Martins Pens

a partir do dia 5 a 9 do corrente, em princípio 39 21 horas diarismente.

Para , orion—taçãº éo , aneramos ao Pro

sente tertos tradusiãos d: referido peças.

áÁgradeconos es providências de V,59 e spresentanos

as nossss cordiais

saudaçães

)
/GARIO9S MOCPE 31 RÁ to BUUERUR

fo

- Diretor Ferocutivo

Iimne. ">.

DP. A. Nomero laso

ªcata
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

BRASÍLIA, D. F.

r, 9 de dezembro de 1967

Do Censor ANTONIO FERNANDO DE SYLOS

Ao Chefe do SCDP

Assunto PARECER ( oferece)

Fomos designados pela chefia da TICTC para examinar a peça "EDIPO

REI" que a equipe sob direção de Flávio Rangel, tendo à frente do elen-

co o ator Paulo Autran, leva agora nesta Capital, após uma tempprada em

outras capitais.,

Creio não haver motivo para nos alongarmos neste parecer, mesmo

porque os "big shots" do teatro clássico já dissecaram não só soBW o as-

pecto artistico como mesmo psicanalítico o personagem que dá seu nome a

esta peça de Sófocles.

E necessário que se acentue, contudo, que já tivemos a chance de

' assistir à peça em questão, quendo da temporada do elemeo em São Paulo,

ocasião em que pudemos inclusive participar de um debate entre os artis

tas, críticos, médicos psicanalistas e o próprio público (em cuja condi

ção estávamos).

A peça tem sido encenada em todo o País apenas para maiores de

14 (catorze) anos. Uma platéia preparada antecipadamente, tendo idade

entre 10 (dez) e 14 (catorze) anos, poderá assistir à representação de

"Edipo Rei", mediante pedido de autorização especial da Censura Federal,

já que experiências anteriores comprovam a positividade de tal procedi-

mento. Nas representações normais, a peça deverá Ser evitada para meno-

res de 14 anos de idade.,

sor nivel 18-B 2095778
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D sa - SERVIÇO DE COMUNICAÇÓES % É A&M/47

|
CÓPIA PARA ARQUIVAMENTO EM ORDEM CRONOLÓGI K/

SUBDELEGADO REGIONAL DO DPF/RIO DE JANEIRO

RUA SENADOR NABUCO 25;— CENTRO - NITEROI

68 18 3 68

SOLICITO INFORMAR URGENTE SCDP BRASÍLIA VG INCIDENTE

PEÇA " EDIPO RBI " AUTORIA SÓFDOLES PI REFERIDA OBRA POSSUI

CERTIFICADO CENSURA FEDERAL VÁDIDO ATEH CINCO DEZEMBRO 1968 PT SDS

MANOEL FELIPE DE SOUZA LEXO NEÍO CHEFE DO SCDP.
€
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES e

DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PUãIZ—ICÃ-ã 9/9,
ea

2394/67
' Raagooaooio emai oimaeeoocedaoeaarmoeoagpoeoses elo co ereeia

Aprovado pelo S. C.

É Decreto 1.134, de 4-6-62)
eis

aee ooo"PF -O | ! e
e perry" ..» 3a em ! A "« ,). | £ + 2

| q nA C 2, ! *a "" | Válido até......Qaedaº................. de 19 ......

Brasília,

(22 tf-«Lá; 4& %W?eÁ. S A?

/)C1«efedoSCDeaciao--

A.,ROMERO LAGO

Certificado de Censura Cinematográfica
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* e AS TEATBAIS

Certifico que, revendo os livros de registro de

encontrei sob o nº2394/67........................ L ....XXXKX _... , o registro dA XKXKX PEÇA
- É D I P C-R E I -

i _Y7EM7,PARAGRAO19,DAPORTARIANo13 T+
............SBLIBERADAASUAREPRESENTAÇÃOPARATODOOTERRITÓRIONACIONAL,COM
A IMPROPRIEDADE PARA MENCAES ATÉ 34 ANOS. 2

Departamento de Imprensa Nacional __ 21,936
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Tlmo. Sr. Chefe da Polícia Federal,

SÉRGIO LUIZ BAMBACE, brasileiro,
A es % *

solteiro, professor, com endereço em Sao Paulo, a rua Coimbra, ne '

52, na qualidade de diretor do Colegio Comercial "Santos Dumont", '
 % # # *

sediado a rua Coimbra, no 5/2 - Bras - Belem, nesta capital do Esta-
& -v - -

do de Sao Paulo, pretendendo levar a cena, com o Grupo de Teatro Ama-____
e 4

dor do estabelecimento de ensino que dirige, a classica peça ""DIPO
# Lad

REI", de autoria de Sofocles, com traduçao de J.B.Mello e Souza, vem

requerer a V.8a., seja a mesma censurada pelo DPF, com a consequente!

 

expedição do respectivo Certificado de Censura, liberatório da cita-

da peça.,

Para tanto, anexa ao presente '

ofício quatro cópias do texto a ser examinado, e esclarece que o mes

mo já foi liberado pelo DDP, em 25 de setembro de 1.957, e pelo DPF

do Paraná, em ló.de maio de 1.967. As apresentações já feitas, por '

companhias teatrais, em São Paulo, foram autorizadas com visto do '

DPF de São Paulo, no certificado do Paraná, não constando, portanto,

registro algum de liberação nesta capital.

Assim, aguardando atendimento ,

com eXpedíçgo do Certificado de Censura liberatório da peça "EDIPO '

REI", de Sófocles, para o Estado de São Paulo,

P, Deferimento,

São Paulo, 27 de maio de 1.968.

 ARTôRIOo 9. OFici& 9PEDRO T. SAN
Tabelião e Escrivão SNMA

Rua Vasconcelos Tavares N. 48.
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O TEATRO AMADOR

DO COLÉGIO COMERCIAL

"SANTOS DUMONT

Apresenta

EÉDIPO
R

  

de

S Ó F O C L E S

TRADUÇÃO

DE

J. B. MELLO E SOUZA

 



Gªly/#5 Cõnólder

Depois da apresentação da peça "Nossa
Cidade"" de Thorton Wilder, que deu ao nosso grupo
diversas alegrias, inclusive a sua classificação de me-
lhor espetáculo no Festival de Teatro, promovido pelo
Colégio Estadual Senador Paulo Egídio de Oliveira
Carvalho, sentimo-nos na obrigação de continuar le-
vando um teatro sério, que possibilite a elevação do
nível cultural dos nossos alunos.

Assim, o antigo dilema: levar à cena uma
peça leve sem grandes objetivos (a não ser o diverti-
mento puro e simples) ou, então, uma peça nos mol-
des de "Nossa Cidade"" com fins didáticos também,
foi resolvido de forma satisfatória a nosso ver.

Optamos pela segunda fórmula e daí par-
timos para a montagem de "Édipo Rei", cientes da
árdua tarefa que nos esperava e também da coragem
que deveriamos ter, pois, a montagem de uma tragêé-
dia grega por um grupo de amadores é realmente
uma temeridade.

Entretanto, o trabalho foi feito de uma
forma honesta, possibilitando aos alunos momentos de
pesquisa e mobilizando tôda uma equipe de pessoas
que antes da apresentação de "Nossa Cidade"" muito
pouco conheciam sôbre teatro.

O espetáculo de hoje representa um esfôr-
ço daquêles que trabalham, estudam e ainda encon-
tram tempo para dedicar-se ao teatro, pois compreen-
dem que êste como veículo cultural é fator importan-
tíssimo no desenvolvimento de um povo.

Sergio Luiz Bambace

& **A9

Direção

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 004 8,4 134

Prof. Sergio Luiz Bambace

Assistente da direção - João Lenate Filho (

Iluminação

Sonoplastia

Figurinos

Cenário

Música

Maquiagem

Roger Moraes Salateo

Claudio Gozzo

Linda Ellen

Carlos Alves de Mello

Prof. Sergio Luiz Bambace

Prof. Osmar Correa

Janete da Costa

Personagens por ordem de entrada

Côro

Corifeu

Édipo

Creonte

Tirésias

Menino

Guardas

Jocasta

Aia

Mensageiro

Servo

Antigone

Ismênia

Antonio Poltroniere Junior

Gilberto Lopes de Almeida

Norberto Jesus Carvalho

Bernardino Augusto dos Santos

Ernani José L. Guimarães

Nelson Antonio dos Santos

João Lenate Filho

Wanderley Silva Trentim

Gerson de Souza

Paschoal Fernandes Romão Neto

Maurio Alves França

Denise Canale Almeida

Rosa Miguel

Fernando Sanchez Rosas

Nelson José dos Santos Solha

Sonia Dinelli

Doris Sbuza

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. CO4S, p. (35

MINISTERIO DA JUSTIÇA
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D.R. São Paulo 25. junho. 1968

Encareço solicitar sr. Sérgio Luiz Bambace, rua Goimbra, 542,

Brás, direitos autorais peça ÉDI7"O REI, traduzida per J,.B.Mello

e Souza.,

 



Reconhecida como de Utilidade Pública-- s filiada à Confederação Internacional das
pelo Decreto n. 4.992; de tde !, >:) 40,EW ae . Sociedades de Autores e Compositores,

- de 1920. - 3 Voe - - de País. -

SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS

Fundada em 27 de Setembro de 1917
Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar.

End. Teleg.: SBAT - RIO
RIO DE JANEIRO - BRASIL

BR DFANBSB NS.CPR.;TEAPTE.
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Direitos de Begresentação Autorização no 139612

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como
de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de
seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autori
nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com pos
artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. ª“
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,
Lei n.o 2.415, de 9-2-955, art. 42, do decretojô) 20.493, de 24-1-1946, a representa-

 

Tradução de

No Teatro 11. . AP/ 70. Cidade#...

;(...Wela Cia. ..

1TJ..
sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

>< .......... da renda bruta de cada espetáculo, medianga.

garantia mínima de Cr$--->----..por espetáculo, obrigando-se a Em-
prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, devidamente au-

???-”ado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral paga-

/e" j
sta via de Autorização deve ser anexada ao progra-
ma respectivo e entregue às autoridades competentes.
-- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá
ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT.
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n...4992dgA4 del«agºsto de 1920

Art. 1.o - FICO reconhec1da como de" ÚhT'õade Púá-

blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede

no Rio de Janeiro.

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar seus

associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-

nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes

propriedade literária e artística nos quais êsses associa-

ejam parte.

=£" b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança

quotas ou percentagens de direitos de autor.

1 8'2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-

tará "mandatária de seus associados, para todos os fins de

direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-

sula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira

de Autores Teatrais ou ôs suas congêneres estrangeiras

poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada

pel: rªt—«prensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,

pa por tabelião público, pela qual se verifique cons-

tor relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:
%

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,

Comédia, ou "qualquer outra produção, seja qual

fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-

sentada em teatros os espetáculos públicos,

drama

para Os quais

ee entrada, sem autorização, para cada vez, de seu

representante ou pessoa legitimamente subrogada nos

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

. t. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizados com intuito de

lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-

 

cutantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-

balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-

quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-

veis pelos direitos autorais das produções aí realizados.

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-

quer outros responsáveis pelas representações, exibições ou

irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafos,

dancings, cabarés, sociedades rádio-telefônicas ou outros

quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art.

tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,

deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente pre-

cedida da indicação dos nomes do sautores.

35, 8 1.o -- A irradiação de quaisquer assun-

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 -- Considera-se local de representação, exe-

cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-

táculo, runiões e diversões públicas, inclusive competi-

ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, par-

ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-

quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algum

daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, frequen-

tados coletivamente, mesmo as que tenham a denominação

de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1.o - A autorga, no território nacional, da li-

cença autoral para a

cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,

de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto número

18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto

n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-

vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-

tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor

fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,

8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946.

realização de representações, exe-
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Originaldem dm
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a seguinte classificaçãozm MENORES DE u (OATGB) ANOS ,.
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POLÍCIA DO DISTRITO FEDERAL
D s G - SERVIÇO DE COMUNICAÇÇES

CÓPIA PARA CONTRÓLE DE SERVIÇO

GEN SILVIO CORREA DE ANDRADE
DELEGADO REGIONAL DPF/SP

_ RUA PIAUI 527 - SAO PAULO

253 27-6-68

ENCAREÇO SOLICITAR SENHOR SÉRGIO LUIZ BAMBACE VW
RUA COIMBRA 542 BRÁS VG DIREITOS AUTORAIS DA PEÇA  "ÉDIPO
REI" VG TRADUZIDA POR J B MELLO ET SOUZA PT SDS ALOYSIO
MUHLETHALER DE SOUZA - CHEFE SCDP

6a
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TEATROX AMADORES UNIDOS
Presidente - JESIE CIEL FIGUEIREDO

Rua PrincesaI dade Alta
NA - RN O

EXMO SR

CHEFE DO

BRASILIA

JESIEL MACIEL DE FIGUEIREDO, presidente do

TEATRO DE AMADORES UNIDOS, está enviando a este Serviço de Censura Fe-

deral, as peças : EDIPO RE C »OiOcies
CALIGUILA, de Albert Camus

e O GATO DE BOTAS, &Clª')tw.íl0 da estaória infantil por

Geysa Boscoli;

AMBAS JA LIBERADAS pela Censura Federal e ENCENADAS pelo nosso conjun-

to teatral DENTRO DO PRAZ estipulado no Certificado.

Estamos enviando agora as mesmas peças, ACOMPANHADAS do Certifi-.-.!...L

cado, para revisao de Censura, jé que o Certificado é válido agora por

CINCO. ANOS e .precisamos uma vez ou outra fazer reprises de espetáculos

já encenados.

Sinceramente gratos pela atenção e compreenção para com o

nosso movimento artístico, pomo-nos ao inteiro dispor deste Serviço de

Censura, para os esclarecientos que se julgarem necessários.

Nestes termos.

NATAL;/18 de maio de 1970
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1) Docurnentação

BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. COU$ g |4b

XP
SERVIÇO DE CENSURA DE DiversOEsPÚBLICAS /TURMA DE CENSURA DE TEATROSE CONGENERES

P A " É c T a

a) Título em Português: "_EDIPO REI "

b) Título original:

c) Autor:

 

 

" SOFOCLES ",
 

d) Tradutor;
 

 
e) Diretor,

 
1) Produtor:

" g) Companhia:
 

geral )  

h) Classificação da Censura:.“___lí_âgªuí__í_sunutíçi&muu&a_à_xuumsu15L41o—£uuaaio_

 o «
Analise
 
 
a) Genero: Drama - histórico.

 hb) Argumento: Grandes desgraças caom sôbre o povo subdito do Rei Edipo.
 O rei procura acausadestadesgraça,consultandoosorá-

culos, êstes dizemqueocausadordetudoéoassassino 
do rei Lªiºª;_ânigElºi;àL£Eismuªnagpxgcura_do—assassino, 

c) l - Mensagem:

Edipo vê que êle próprio é filho de Laiosaquemassassi-nou e que é espóso de Jocasta . sua própria mãe. Edipo
cai ho desespéro. Jacosta , Cúmplice de Laiss , desespe-
ra- se e enforca-se. Edipo é banido do Reino .

 
O mal e a injustiça são causa de malesesãosemprecas-
tigadospelajustiça.  

 
é - Impressao final:
 

 

 

ImplgâsãQQhQ&_+_pgua_hê_a_j35%;çg_nnncermo_mal+w—«__—w_w
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f) Personagens:.
Edipo , Creonte , Jocasta , Tir 8ãaB)»___-

-

 

               

   
     

       

     

      

   
    

2) Valor educativo:
mmm-w

wwe

tilos de vida e mentalidades de outros povos , COMO É23_gªgpqto

de viste da valor da justiça wue faz ressaltar.   
  

  
 
   
  

111) Concla são ..-.

da

.......ÁW
MW»

-

hisstória Grega e Romana, a peça podera ser liberada para

14 anos, sugeita a ser_analisada no ensaio geral , visto por

der aparecerem cenas que

.

sao apenas narradas, CcomO cenasde

|

palco.

     

 
  
  

 

                   

             

Brasília, 20

_

de

_

Julho .de 1932.,,,,,,,,,,,,,,,, é

k
2

% V v Técnico de Censura—%

%% a»?
VASCQ PEDRO MORETTO

AO SR. CHEFE DA SEÇção DE CENSURA

 

Anexo ENCAMINHO A PEÇA ABAIXO INDICGCADA COM O parecer no Técnico DE

Censura. CRENENCIAPO ! VASCO PEDRO MJKETTO QUE A EXAMINOU! %

TrTuLO: EDIPO REY

AUTOR: SOFOCLES

RESTRIÇÃO: 44 ANOS

A of?“ LT /

Ál/º/Jgí) ato | RA

(2 ª entre pa
ª

HEFE [
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 OriginaldeM

Tradução de 

 Adaptação de

Produção de

Tendo sido censurada em__2#) de JULHO de 1939___ e recebido

 

 

 a seguinte classificação: IMPROPRIA ATÉ 14(W
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Brasília, 20 de JULHO de 1979
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Reconhecida como de Uilidade Pública e filiada á Confederação Internacional das
pelo Decreto n. BB2,des4 es poe pus o ( Sociedades de Autores e Compositores,

- de1920. jªcªuª'ª IOWi Cicsciy ia Au . - de París. -

SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS

e 4 e Fundada em 27 de Setembro. de 1917

% Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar, C?

Mita /
BRDFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 0049, ( HL

Direitos de Begresentação Autorização no 139840

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como
. de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de

seus associados nacionais e estrangeiro s, para todos os fins de direito, autoriza,
nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os
artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,
Lei n.o 2.415, de 9-2-955, Tiga do díªeto n.o 20.493, de 24-11-1946, a representa-

Oção da peça teatral: (go

aiaaoagoeoco o ia o veo

Original de ........SGFÍO.Ç.ÃÇÓ..........................................

Música de .. =--------- i"/.......................................

   

 
Cidade <--- ----d$

Emprêsa ......---- --, M—T'H 7. . Pela Cia. TA
S C- A a

0 :o: díasxRUXQ TA ,CÓJÁ Au (JS;/wx/ÃM eeaeo

sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

 

><Moia nae e e a a aa, da renda bruta de cada espetáculo, mediante a

garantia mínima de Cr$ . ...por espetáculo, obrigando-se a Em-
prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, devidamente au-
tenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral paga-
mento dos direite8 autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Ai/ Ati. O420 - 4 er tt ea tara c oe e . c o
Esta via de Autorização deve ser anexada ao ra- /
ma respeciivo e entregue às autoridades comprª?? de ! (

-- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá pela SBAT

ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. - senta de sélo - Art. .,] .o de Dec. 7.957, de 17-9-945.
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n. 4.092, de 4 de agôsto de 1920:
- 4 N a413/04 i AA.bi (dei

Art. - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede
no Rio de Janeiro.

$ 1.o

associados:

o

- É facultado a esta Sociedade representar seus

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-
nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-
dos sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança
dos quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no $ 1.o a Sociedade se repu-
tará mandatária de seus: associados, para todos os fins de
direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-
sula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para Os quais
se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos
direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-

 

cutontes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-

balho. .

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-

quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-

veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-

quer outros responsáveis pelas representações, exibições o

irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafos,

dancings, cabarés, sociedades rádio-telefônicas "ou outros

quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932;

Art. 35, 8

tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,
deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente pre-
cedida da indicação dos nomes do sautores.

1.o - A irradiação de quaisquer assun-

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de esp
táculo, runiões e diversões públicas, inclusive compe"
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, par-
ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-
quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algum
daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, frequen-
tados coletivamente, mesmo as que tenham a denominação
de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955;

Art.

cença autoral para a realização de representações, exe-

1.o - A autorga, no território nacional, da li-

cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,

de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto número
18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto
n.o 20:493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-
vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-
tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor
fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,
8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946..

 

e '
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_

Federação de Teatro Amador do Centro do Estado
Q

JORA/CL B, 2

São Carlos, (SP), | DE Juno DE 1970

PREZADOS SENHORES:

A FEDERAÇÃO DE TEATRO AMADOR DO CENTRO DO ESTADO DE SÃO PAULO -

FETAC, vem Ã PrEsENÇA DE V.SAs., ENCAMINHAR O TEXTO EM três vi-

as, a SER MONTADO PELO GRUPO FILIADO Ã ESTA FEDERAÇÃO, A FIM DE

que sEJAa EXPEDIDO O DEVIBO CERTIFICADO DE CENSURA, CONFORME SE-

CUE:

PEÇA o RE EDIPO

Autor SórocLEs

TraDUÇÃO JAIME BRUNA

AUTORIZAÇÃO SBAT no 12.314

Gruro Gruro EstupantiL "Paus DE Arara"

ESPERANDO PODER CONTAR COM Aa VALIOSA ATENÇÃO E COLABORAÇÃO DE

V.SAs., DEsDeE JÁ AGRADECEMOS, E APRESENTAMOS AS NOSSAS,

RAMALHO DE ALMEIDA
PRESO --

Ao

SERVIÇO DE CENSURA FEDERAL

BrasiLia - DF

 



- SociEDADE BRASILEIRA DEAUTORES TEAIRAIS (SBAT)

Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como de
Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 - Filiada
à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Com-
positores - Membro do Conselho Pan-Americano da "CISAC" -
Membro do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e
Cultura - Membro da UNESCO - Representante de INC (Ins-
tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.

Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - Rio de Janeiro GB

Br DFANBSB NS.CPR;TEAPTE 0048)/5/

Série 3/70-SP a 12314

AUTORIZAÇÃO PARA

REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública

federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,

para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,

combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,

de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946 n.o 1.023, de
C

17-5-1962, a representação da peça teatral: ...O A f)QO s..

52 + « e.“............................................

Original de .%O A..O.!

Música de .... o.. .. e eo uta Aaaa a aa « 2 sd a da Var a D Ã re a a ra a e s e 0 DA Y De i Ão 4h Pq

.: Tradução de Tª): E.MAAmQ» ...... se + re :?.................

No Teatro MnN/: QC FC)—í........ Cidade .% Acera f MQ4...

Emprêsa ? Q.....dxªURA A&M-“ Pela Cia, ._., ... Ti bia sae e a e a Aedo e e ra

nos dias . 1 LOGAR, C--MAA—meio coadQ......"Q,Q Re peniana

sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de . .....

.......... da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de NCr$ ......

por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-
vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos

direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir nos
pagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi- bordereaux de receita, como ingressos yendidos a pre-
tos autorais, sôbre as importâncias que receber de qual- cos normais, todos os que fo wa pr sócios
quer entidade, pública ou privada, Repartições Federais, "cotistas da Emprésa" ou do "ptóp L gatr
Estaduais ou Municipais, desde que tais recebimentos a efeitos Má õqhqagmldbldiféiioí ÉQQ'ÍÉÃX
obriguem a conce L sos, no todo ou parte da lo- MMA ogg'â

tação, ou reduzil os preços, dos "mesmos, a qualquer N Aa

Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser
anexada ao programa respectivo e entregue às autorida-
des competentes. -- A quitação do direito autoral respec-
tivo, só poderá ser dada na primeira via do recibo oficial
da SBAT.
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Resumo dos textos de Leis

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade: Pás ':|
blica a Sociedade Brasileira de Autores. Teatrais com
sede no Rio de Janeiro.

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar
seus associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Criminal
ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária 'e artística nos quais êsses asso-
ciados sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança
das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se
reputará mandatária de seus associados, para todos os
fins de direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade,
salvo cláusula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada
nos direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões radio-telefônicas em que os músicos,
executantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-
balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são respon-
sáveis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.  

A
$

invocadas nesta autorização

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

. Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições
ou irradiações que se realizarem em teatros, cinemató-
grafos, dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou
outros quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, 8 1.o - A irradiação de quaisquer assun-
tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,
deverá respeitar. os direitos autorais e ser. igualmente
precedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive compeiti-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas,
parques, salões ou dependências adequadas, assim como
quaisquer estabelecimentos onde se reserve espaço par.
algum daqueles fins -e que sejam, de qualquer maneira)
frequentados coletivamente, mesmo as que tenham a de-
nominação de sociedades recreativas e desportivas. .

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1o - A autorga, no território nacional, da li-

cença autoral para a realização de representações, exe-

cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televi-
são, de que tratam os arts. 42 e 43, $ 1.o, do Decreto

número 18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do
Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete

exclusivamente ao próprio autor ou à Sociedade legal-
mente constituída para a defesa de direitos autorais, à
qual o autor fôr filiado e que o tenha registrado na forma
do artigo 105, & 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de

janeiro de 1946.

Decreto n.o 1.023, de 17 de maio de 1962:

Art. 1.o - Qualquer espetáculo público (representa-

ções, execuções, irradiações, funções esportivas, recrea-
tivas e beneficentes, etc.) realizado em teatro, cinema, es-

tações de rádio e televisão, circo, parque, cassino, clube,
associações recreativas ou esportivas, salões de depen-
dências adequadas, depende de aprovação do respectiv
programa, pelo Serviço de Censura de Diversões Pública.
(S. C. D. P.) no Distrito Federal, e pela autoridade po-
licial nos Estados e Territórios, seja o espetáculo ou fun-
ção promovido por pessoa física ou jurídica, ou por en-
tidade de organização comercial ou de organização civil.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA.DE DIVERSOES PÚBLICAS

TURMA DE CENSURA DE TEATROS FCONGENERES/

P A R E C E R

Documentação

a) Título em Português: O REI SDIPO

 b) Título Original:

c) Autor: SOFOCLES 

d) Tradutor: Jaime Bruna 

e) Diretor: 

f) Produtor: 

g) Companhia: GYupo Estudantil "Paus de Arara"

h) Classificação da Censura: _DPE2ESSEIS ANOS,

  

 a?.
Analise

a) Gênero; Tragédia.

 
b) Argumento:Trata-se da famosa tragédia do teatro helênico.

Buscando encontrar o assassino de Laio, seu antecessor no

trono de Tebas, Édipo verá que o terrível destino imposto a sua pes

soa pelos deuses se materializará: matará seu pai e com

sua mãe, de acôrdo com a predlgdo obtida através da consulta a um -

oráculo,

 

 
1 - Mensagem: _O homem perseguido pelo arbítrio dos deuses.

 

 

 
2 - Impressão final; Um sentimento altamente confessado da dignidade hu

mana,

 
 
d) Diálogos: Dentro de uma linguagem própria para representação de tra-

__gédia grega.

 
 é) Conas: Só à vista do espetácuiro,

 

 

 

 

 



sx pransss ns.orrIEA
PTE Co4%, p. /5á

M R a 1 3 e i aai e a£) Personagens:

_

e colêéricos; graves maspiedosos; dissimulados. 

  

 

 

  

 

me da mentallouqa do povo heleálcollntrlnsecamºnte. possui fecunLO -
sentido moral e psicológico,

 
III)Conclusao;: Pelos elementos aqui expostos e por considerar esta peça, tan

to pelo contexto da obra quanto pela análise de_5n_5_ººaºiagggs_pslgp
lógicas, por sua intensidade dramática e pelo esforco de sua solucao.

_viável para um guollco,mhls amadurecido, proponhosualiber,çãopara
classificação etária de 16 anos.

 

 

 

 

 

21 de agôsto de 1970,

__

Brasília,

Técnico de Cenª“ no488.

 

xx e
DALF APATXÃO
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBEICAS ??
TURMA DE CENSURA DE TEATROS F CONGENERES '

P A R E C E R

Documentação

a) Título em Português: O REL

 b) Título original;:

c) Autor: SÓFOCLES

d) Tradutor: 

e) Diretor:; 

f) Produtor: 

g) Companhia: __ARUPO ESTUDANTIL PAUS DE ARARA

h) Classificação da Censura: 16 ANOS

 

 
#1,Analise

a) Gênero; IRAGÉDIA

 
b) Argumento: __TIRATA-SF DA CONHECID A DL EDIPO QUE PARA FUGIR AO
VATICINADO PELOS perus 3E FU E_EM A CIDADE, KX ONDE, DESGRAÇA-
DAMENTE CUMPRE-SE 1cp IJA SEY PAI E CASA-SE COM A
MÃE , PDANDO-LHE 1 Ez E UICIDA-SE E FLE VASA OS OLHOS
PARA NÃO VER

 

 
 
c) 1 - Mensagem: __NESTINAVA-SEF AO POVO DA ÉPOCA, N QO DE aUE >EÍÃPE£

ACREDITASSEM NA PREVISÃO DoS DE!USES,

 

 
2 - Impressão final:ROA

 

 

 
d) Diálogos: __PRÓPRIOS E CONCGORDANTES COM O ESPÍRITO DA ESTÓRIA

 

 

 
e) Cenas; A-CRILITÉRLO DO _CENSOR nO ENS

 

 

 

 

 



er oranss
e ns.cPRT

EAPTE- 20
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£) Personagens: ___ATUAÇÃO CONDIZENTE COM SEUS PAPÉIS

 

 

 

 

 

g) Valor educativo: _POSITI1VO, ALÉM DO SENTIDO MORAL QUE ENCERRA, PROPOF-

-_CLONA-AO-PÚBLLICO O_CONHECIMENTO DA FAMOSA OBRA DE SÓFOCLES

 

 

 

fif)Concliusão___peLo ExPOSTO, E TENDO EM VISTA O IMPACTO QUE PODERIA CAUSAÉ_

-EMRENTALIDADES MENOS Ai,/rmRECIDAS,. SUGIRO_ SUA LIBERAÇÃO PARA MAIORES _.

._nL,,..,16..AHQ&. 

 

  

  

 

 

Brasília,, A de / SETEMBRO de 19

ÇÚÍ/f/jó/ÓV/

Técnico de Censura - Cart.nª.—_

LUZIA M, B, DE FAULA
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
/0%

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

EM .o N .o 603

Data 10/9/70

Do CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Para SR., CHEFE DA TCDP/DR/SP

' Assunto: PROVIDEÉNCIAS -SOLICITA-

SB. CHEFE,

soLiciTe suas ProviDências ne SENTIDO DE QUE
SEJA ASSISTIDO © ENSAIO GERAL DA PEÇA TEATRAL ABAIXO
INDICADA, PODENDO SER ENTREGUE TÓDA A DOCUMENTAÇÃO /
AO INTERESSADO, CASO A CLASSIFICAÇÃO . ESTABELECIDA
por Este serviço estmua pe acêroe com o OBSERVADO NO

., ENSAIO GERAL, DEVENDO, POSTERIORMENTE, SER REMETIDO

O RESPECTIVO RELATÓRIO.

PEÇA- 0 REI ÉDIPO

. Auror- SérecLes

INTER- FED., DE TEATRO AMADOR DO CENTRO DO EST

ENDER- SÃO CARLOS/SP

ATENCIOSAMENTE,

( Pror. fitsen a. DE AG

cHeFE DO SCDP.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA . [
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL JA

CENSURA FEDERAL

TEATRO

CertificadoNOM

PEÇA sem" O R E I f DIPO "===
 

ORIGINAL DE sór0CcLTS 

APROVADO PELO S. C. D. P.  

"CLASSIFICAÇÃO *

 
 
 3 O 1 B1D O

' PARA MENORES DE
16 ANOS

  
 



Hem BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE, 0048 , (. ((%

M. J. -- D.P.F. e

CERTIFICADO DO 8.C.5.P. 2

Certifico constar do livro no___94 fólna no_92 , de registro de peças

teatrais, o assentamento da peça intitulada * O RH fSxrPo "

 

 

SÓFOLCLES

Tradução de JAIME BRUNA

Original de 

Adaptação de &

Produção de__FED. DE TEATRO AMADOR DE CENTRO DO ESTADO - SÃO CARLOS/SP.
 

Tendo sido censurada em 04 _- SETEMBRO de 19_M_7º e recebi

a seguinte classificação: __IMIROFRIO PARA MENORES DE 16 (DEZESSHIS) ANOS ___

-compDICIONADA AO EXAME DO ENSAIO GERAL

 

 

Oss. o ErESENTE CEMIFICADO S MENTE TERÉ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO

DO SCRIPER DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO SCDP, da-ee .*

/

Chefe daMde Censores

de Teatro e Congeneres

 

 

 

DPF-SAv. 150
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Salvader-Bahia, 5 de setembro de 1970 ///

universidade

federal da bahia

escola de musica

e artescênicas

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

CertificadoNºw

R #1 FO "-=« dMD mem O

SÓFPOCLES
ORIGINAL DE

APROVADO PELO S. C. D. P. várLIDO atÉ_9% de

CLASSIFICAÇÃO f

 

 
 

» | O 1 8 1 D O

- PARA MENORES DE

i6 "ANOS
   

oordenador da Escola de Música e

Artes Cenicas da Universidade Fede..

Pal da Bahia

Ilo, SY «

Chefe da S,C,D0.5,/DPF

Edifício BNDE

Brasilia - DF.,

 



(ÉDIPO EUTRa NO PALÁCIO) EÉN'yilE_—_n
0 Côro e dQuer será o infeliz a quem o rochedo fítÍdico de Delfos desna COO autor dos «is "onstruosos Crities? Eis o momento en queele deveria fugir, nais vcloz que os rápidos Cavalos, e munis ituoso que a tenpest-de; Porwuc,ºrlndo cor os rolos fuêrinantes,Apolo, filho de Juptev, já se tira contra cle,perse-ruido pelosinexoríveis Fúrins, 1

MO sk |ck

Do nevoento P-ru-ssso agnba de chegar até nós u brado horrível:que todos persiço «, polo que doixa, êsse criminoso desconhe-cido ; dlo Vagzguecis pelos florestas, Csconde-so nos Cabernns, ou en€1 as montanhas cojo u: touro acundo,. Infeliz, sus corrido insano isisol9-o cada voz Mais dos hor1Chs %; on yão vrocura fugir nos orfculosque nos Vt“, do centro do Nundo, e que, otornaamnonte vivos, esvonça-ent torno dlis,,, (13)

# H sk
Terríveis, e- e tPrerng são "s dúvidas que mo causam asPalavras do hábil sdvinho, "ão sei se óleo Cstá ou nao, com ade; não "tino o ue dova , Meu espírito vacilo 9incerto, ser co prcoondrr o “msg—ªc, no" o prosente, Nue conflitopode haver entro os filhos do Líbdaco e os do Políbio? Nen Outrorm,ne: hoje, nada que forneça uma prova contra - honorabili=dade de Édipo, € que nos lovo a VvinE-T, em fnvor dos Lnbdãcidºs,u&crine cujo sutor so ignora)

H

0
0

ok

O

se

Ms Júpter o ápolo são clarividentes ; Mes Conheceu ns açõesdos wortis; que un -dvinho saiba, a tal respeito, ais, do

.

que nºs,isso é que nada nos garannte; só pelª inucli"cn01w pode u honem Sobrepujar o outro, Inquanto não so justificar a afirnação do nádviunho, não apolarei os que falou. Porque foi poer-nte todosque outrora voio contra avirger alnda (14); vimos bon o quantoélc é inteligente, o foi modinnte essa pro magnifica que Bloc setornou querido pcla cidado, Assim, mou csnírito nunca o neusarás doUi) crito,

28 CRNA

:(Prosseguindo, 21 tou de confidência), Mou pai é P“llb10, deCorinto; minha mão, Môronc uma dória, R cera considerado como udos mais notáveis cidoa"Os de Corinto;muando ocorreu un incidentefurtuito, que me devis sUrprcender , Poalmento, mais 3uc eu talvesna
%.,nao detesse tomr tanto - SCTiIOo, Cono fiz, Una home"1, duronte un fostin, bebeu om de o, em estado de cunbringuez, pôseso a insult--,me dizendo que eu cera un filho cnjcitado,Possuífdoe do Justa indigna.
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sErviço oe censura De mversõro PÚBLICAS
TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGENERES

I) Documentação

EDIPO RELa) Título em Portugues: 

b) Título original:_ 2 s  

e) Autor: SÓFOCLES

d) I radutor:  

INretor: ARRO

Produtor: 

Companhia: 

Classificação da Censura: 

 

 

II) Análise Peça baseada

 
a) Genero: _Drama,

 
ia baseada na vida de

_

Edipo Rei de Tebas,

vencido seu próprio pai, foi pelas léis de sua existênci

casar a. sua práíria mãe-... ico - Lesespe

notícias de-sua situação, começou
s # oa

chezBl" a al ser1a

  

 

 

c) l - Mensagem: Diante do exposto, a peçes contendora de

 

 

 

a MM Ar + + a - - pra e
2 - Impressao final: A demonstraçao

"u_uC -9 conduzindo-o

..

consequentemente a

 

 
d) Diálogos: DTYOprios da

 

 

 
nao possui nada que possa

igual ou superior a 14 anos.,
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g) Valor educativo: !Ossui algum valor instrutivo,S LL

 

 

 

que pode ser considerada de srande valor instrutivo,
 

 |
|

 

 

 

 

 

 

& [p 391 as mha ra - a
Brasília, 2o de ___Setembro de 1970

 

SR. CHEFE DA SEÇÃO DE CENSURA,

ANEXO ENCAMINHO A PEÇA ABAIXO INDICADA, com

0 PARECER DO TÉCNICO DE CENSURA LÚCIOJAIME,

QUE A EXAMINOU,

_Itftulo- EDirO rel

AUTOR - SÓFOCLES

RESTR.- 14-QUATORZE- ANOS

#0BS.- ESTA PEÇA JÁ FOI LIBERADA ANTERIORMENTE COM A MESMA IMPROPBªEDADE.

%

A

 
DPF-SAv.192
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA ! /

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERÁL

TEATRO

Certificado No 311950

P

a

PEÇA * R si

ORIGINAL DE SÓFOCLES 

APROVADO PELO S. C. D. P.

CLASSIFICAÇÃO E

 

 

 

PARA MENORES DE
14 ANOS

 

 



[EADPIE- , tasas
coma o BRDFANBSBNS.CPR. COuge- 1a

M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

Certifico constar do livro no 01folha no 98___, de registro de peças 7

*
calrais, o assentamento da peça intitulada mm RH

é 9

Criginal de. SÓFOCLB

 

 

Tradução de
 

Adaptação de é

Produção de__MANUEL VEIGA - UNIV.,FEDERAL DA BAHIA - SALVADOR/BA,

Tendo sido censurada em 28 de SETTMBRO de 19 lº e recebido.

a seguinte clas. «caçãoIMPRORRIO PAM MENORES DE 14 (QUATORZE) ANOS.

- CONDICIONADO AO EXAMT DO INSAIO GERAL -
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DO SCRIPT DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO SCDP.
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no Ent a é

OF., 035/72 Londrina, 17 de outubro de 1973"

(I]__A_

DA CASA DE ARTES E OFÍCIOS PAULO VI DE IBIPORKX

AO CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DO DEPARTAMENTO

DE POLÍCIA FEDERAL

BRASÍLIA - DF,

Oswaldo Santos Diniz, brasileiro, ca

sado, domiciliado em Bondrina, Pr., à Rua Piauí, Edifício Centro Co

mercial, 7o andar, responsável pelo setor de Teatro da Casa de Ar-/

tes e Ofícios Paulo VI de Ibiporã, vem por meio dêste requerer que

V.Sa. se digne a proceder ao competente exame a peça teatral REIAÉD;

PO, de autoria de Sófocles, tradução de J.B., de Mello e Souza, publi

cada pela Editora W.M,.Jaclson, que segue anexa em quatro vias.

Esperando contar com vosso atendimen

to, e aguardando a tramitação de praxe pela Sub-Delegacia Regional PÁ

do Departamento de Polícia Federal, sediada em Londrina, antecipo a

N/ Oswaldo Santoíjpinígxxxxxx

gradecimentos,
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%é LPA %adóáàa afá %%%& L/Ú/a/ZW
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3a andar - End. Teleg. SBAT -RIO

Rio de Janeiro - Brasil.
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%óàw/aa/a %adóáàa ade %Môá %a/zgab
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Londrina, 19 de Outubro de 1.972.

No 002/72-Pr.

A UT _O R I zA

é O ABAIXO ASSINADO, NA QUALIDADE DE REPRESENTANTE,
EM LONDRINA, ESTADO DO PARANÁ, DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE
AUTORES TEATRAIS - SBAT, PELB PRESENTE AUTORIZA A CENSURA
DA PEÇA TEATRAL "REI ÉDIPO", DE AUTORIA DE SÓFOCLES, TRADU
ÇÃO DE J.B.DE MELLO E SOUZA.

ATE NEI OSAMENTE
->

OEuzctgio F. de Oliveira
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"4

Ilmo. SR, CHEFE DE CENSURA DE POLÍCIA FEDERAL

BRASILIA

Coto. Riel

Residente a Rua (Av.) _._[??w________,?” É 3

N.o £ 45Apto. -- Estado Civil =Qá£4€g__—

venho mui respelfosamenfe requerer á Vv. Ss. que se digne mandar censurar

a Peça.ía.......Éá/w

Autoria de :É, U t aiodiaavii,

Trad. (Adap.) _] faz../1.74“
Que será represenfada a parífir do dia___O3________yeíaMófQ/[LÍ

na Cidade__ 3 É teem

 

 

 

 

pelo Grupo ou Empresa 

com Cobrança de Ingressos.

Junto segue 3 (Trêis) cópias do Texto.

& Autorização da SBAT N.o

Nos referidos fermos

P. deferimento

'Xja Sé, Mk

EMILIA MOREIRADiretor - Substa
R.G. 680119
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%áàa/ %%%Ãwa a/ M22222) aa/zaóá
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO
Rio de Janeiro - Brasil.

SÃO PAULO

19 de OUTUBRO de 19 73

ST. 3

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F.

Brasília, D. F.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

para fins de CENSURA (-3... ) cópias da peça:

REI EDIPO

pr. SÓFOCLES TRADUÇÃO DE: JAIME BRUNA

 

 

próxima apresentação da _INS.,EDUCAÇÃOALBINO.CESAR

no Teatro DO INT.DE ADUÇAÇÃO ALBINO EKS

CESAR
 

Sem outro assunto,

consideração,

 

 



oa

24grande

ponsamento errando

spomos, envie u cunhado Creonte ao Santico vecurso de que d

Delfos consultar com que poderia salvar a

ea eva ,
chegar, providências sere

SACRRDOTEH- Senhor, estes jovens me

EDIPO - Por Zeus, é traga Sle a ventura

SACERDOTE - P é que vem alegre, meu senhor.

saberemos. Principe, que

O sofrimento deles é m

o que ouvi.

carreguenmos até

exterminá-la

pagando com a mesma moeda,

sangu

de quem está s eferindo?

CREONTE Ao antigo rei de nosso pai

RDIPO < Sei por jnfcrmaçces, n

CREONYE - Laio está morto

RATO Veces «3.57 08

me

CREONTR pouca i
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EDITPO - Alguém presenciou tão abominável crime?

CREBONTE - Estao mortos, salvo um que fugira apavorado, este se

detalhe.

EDIPO - Qual? Um dado conhecido pode ser a pista de muitos.

CREONTEBE - Digia terem sobrevindo bandoleiros que mataram Laio.

EDIPO - Como tais bandoleiros chegaram a tamanha audátia sem algum ajuste fei

qui a bom dinheiro? coms?

CREONTE - Foi o que nos pareceu. Contudo, em meio aos igos, não surgiu ninguém

para vingar a morte de Daio.

-- Que peri : impediam a investigação do caso? Tratava-se sda morte de

CRERONTEB - A Esfinge, com suas cantilenas. sempre nos desviava do caminho;X/

RDIPO - Bem, proponho-me a investigar o caso desde o início. Vinsar Laio % proteger

a mim mesmo; Meus filhos, levante s e tomem providencias. Que algum de vocês re-

una aqui o povo de Cádmo, quanto a mim, ou venço com a ajuda de
(Mv

&

(Sai pera direita com Cronte“

SACERDOTB - Filhos, levantemo-nos. As providências anunciadas

lhe vióramos pedir. (Os suplicantes se põem

#
nos mandou esse oráculo, haja por bem rir

P A R O

O CORO ENTRA PELA ER.

Estrofe

O palavga de 2 , doce aos ouviãos,

que mensagem

de Delfos, a 3a, a Io nas, a brilhante?

Minha alma se retesa de texor,

Palpitando de susto,

ô deus de Delos, deus des Ais, nume da Cura,

cuando procuro, reverente, adivinhar

que sacrifício nôvo, ou tributo omitido

aqueles que em cíitlos se penovarm,

reclamarás.

tu, filha da esperança.

tu, é Palavra

Estrof!e 2o

àsusês, não ira conta as provações que sofro

al castiga o meu povo

falta uma espada

que defendanos

rram Os frutos desta nobre terra,

falha. nos partos doloros as mulheres,

 



ANTISTRODB PRIMEIRA

É teu nume o primeiro a que recorra,

Pi 1h A «7
Ge as vimortal,

bem camo de Artemis, a tua irma,

padroeira de Tebas,

que se assenta gloriosa

no treno circular de nossa praça,

e de Febo frecheiro,

Bia, surgi, trindade salvadora!

Outrora, quando se abateu sôbre a cidade

o príneiro fàagelo,

vôs repelistes para longe

as labaredas da provação;

vinda também agora.

ESTROFE SEGUNDA

Ó deuses, não tem conta as provações que

O mal castiga todo o meu povo

s à inteligência falta uma espada

com que nos defendamos.

Mirram os frutos desta nobre terra,

falham nos partos dolorosos as mulheres.,

como se visses os tebanos,

transfeitos em aves aladas,

precipitando-se, uns após outros,

mais velozes que a chama do corisco,

para as escarpas do deus do Ocaso.

nortes sem conta vai morrendo Tebas;

pelo chão,filhos jazem p

équias, sem pranteio,

disseminado a morte;

dentro dos templos, junto dos altares,

esposas, mais encanecidas,

vindas des toda parte, suplicantes,

gemem seus tristes sofrimentos,

num concerto de péas o soluços.

Áursa filha de Zeus, em seu amparo,

manda-nos teu álacre sSOcOrro. ..

ESTROFEB TERCEIRA

e Ares, êsse nume guerreiro violento,

que hoje para atacar-me não empunha o escudo,

nas, em neio aos clamores, me requeima,

poe-no em fuga, repele-o desta pátria,

cova de
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(Jn qwqã a HC

_L“ deixado

Zeus pai, tu, que manejas

a força dos coriscos chamejantos,

extingue-o com teu raio!

ANTISTROFR TERCEIRA

Deus da Licia, quisera que fôssom desfrechadas

para todos os lados, sercando-me de amparo ,

as setas invencíveis dêsse teu arco ée ouro

e os raios f£lamejantes que Attemis dardeja

quando surge por cima das múêntanhas lícias,

Também invoco o deus da mitra de Ouro,

padroeiro de Tebas, Baco dos evoês,

das facçs lambuzadas de vinhaço

ô guia da farândola das Môênades

que venha, com as chamas duma tocha ardente,

acometer o deus a quem os outros deuses

recusam tôda honra.

salvo um ou outro

. (ImobilZliízam-se os coreutas num lado da cena,

no diálogo)

PRIMEIRO RPISÓDIO

EDIPO da D. dura- (Que entrou

ra escutar.) Estão rezando! Talvez alcancem o alívio de seus m
e

te acudir aoam em suas preces e talvez ai flagelo.
1pessoa alheia aos fatos e boatos, quisera conter com o auxilio

Que o meu tempo de reinado é pouco, dirijo-lhes essa proclamaç:o
sabe na mão de quem morreu Laio? Ordeno-lhes que conte tudo. Se
vocês, se o mêdo o retém que se liberte pela confissão, promert

deixará o o país em segurança e não terá nenhum dano.

Quem conhecsr o assassino, daqui ou de outra terra pode

do prêmio a gratidão de um rei! Se por acaso este homem for um

ordeno que mo entregue!! Não querem falar! Ouçam então o que

habitantes deste país, proíbo que acolham este homem, que falem

au os

ENTRE DBSORAÇAS:!!

ne g? 1 gencia

RANBDO AOS POUCOS)

"tº. 8 Pera " 'b e 11' drag A já e 3 34
Em em suas preces , Proibo que lhe dism água e que este

da miserável, Deveras, mesmo sem determin:

eu asse a vítima, sendo ela de tão no

Nao seria justo, su, que cumproJ 9 e

mesmo leito, gua mulher pertencendo

Por

num irstante sequer em recompensa, em paga,

a surim,

(QuasSE CHORANDO) ... tudo isto vou me bater por ele, como sc

mas

colaborado com Tebas!i! Isto eu Juro! ... & a quam deixar de

dens, rogo aos deuses que nã o vinguem os produtos de

das cgam desgraçadas, que todos os males o deverem!! aos

terao todo meu toda a mi dos

Os  DRUSES!!:

OFGEens , nha a.“da y * e u

és ? o Do 3

amparo ,,.

CORRUTA- Senkor (Yoz melancólica, sentida) Não fui

car o matader, nao reria -n:

eM neio.

Isto eu esto 1 procurando,

le alguém,:

""arei,

vouras, que

4 ue

nte a declamação da última antistofe e se deteve

les, que tanto implo

eu ,uma

todavia já

:" Quem de

1
o culpado está

que nada sofrer

falar, receberá além

amigo seu; eu lhes

A todos os

com ele

cao divina, nao era

um rel...re estirpes

o mesmo enca Se

mulher!!!

Tgo,

própria

fosse meu próprio

inicamente por ter

cumprir minhas o

suas vi

acatarem minhas

deuses também,...

eu quem matou,

 



COREUTPA tostaria de dizer o que me ocorre em segundo lugar

EDIPO - Pois diga!

COREUTA - Bom! Senhor, tal como sei, autoridade por autoridade, Tirésias enxerga

tanto quanto Febo, poderia obter dele ívformaçóes mai

EDIPO - Já pensei nosso também, já enviei dois emissários que já deveriam estar aqui

diante de nós.

CORRUTA - Há mais, mas não passam de falatórios

EDIPO - Que falatórios? Toda ªnl0”magao me interessa.

COREUTA - Sei que êle morreu nas maos de algu viajante.,

DIPO - Eu sei, também ouvi isso, mas não há testemunha que tenha presenciado

fato.

COREUTA - Bem, mas o autor, terá ao menos uma e mêdo. couvindo as suas

Palavras!! alavras nao intimidam quem não tem medo

CORKUTA - Mas deve haver alguém que po

ta) ai trazem o adivinho inspirado.

TXRÉSIAS, UM VELHO CRGO, APOIADOTaz1Lalo TR

MENSAGEIROS QUE SE TIRAM RM SRÓVIDA)

EDIPO - Ó Tiresias que a tudo conhece, deve

peste que devasta a cidade. Só v cê pode nos salvar

maram os mensageiros, : F , só poderemos liv.rr da peste se enzotarmos

te país o assassino de Láio. Como vê estamos em suls mãos, ordeno que tudo faça

para nos salv

TIRERSIAS - Bunão Geveria ter vindo, pois é tão terrive saber, quando não serve

a quem sabe.

EDIPO -- O que há com você?

RFIRESIAS - Deixe-me voltar para casa. Atenda-me

sorte e eu a minha.

RDIPO - O que está dizendo? Recusando-se a fazer revel: pes ao povo que o

TIRRSIAS - Não quero causar sofrimento a mim proprio e a !i. For que insistir em vão"

De mim nada virá a saber.

EDIPO - (Nervoso) Não. Não fale

FIRESIAS - Você está a acusar a

A mim é que i!

EDIPO - Quem não perderia a calma ouvindo sstas rudes palavra: a respeito de

dade?

TIRESIAS - A verdades npYy cedo ou tardia, por mais ve meu

EDIPO - F Las esmo, deve dizer o que virál!!

TIRESIAS -

mesmo deve ter imagin crin: e o cometido,

procuro

Intimo-o a que obedeça a

palavra nem a mim nem a esta
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n... Ae
TIRRSISS- Voce não me atingirá, porque eu tenho a força da verdade

BDIPO - E quem lhe insinuou a verdade? Sua arte não foi.

TIRESIAS - Voce mesmo, obrigando-me a falar contra a minha vontade.

RDIPO - Falar o que? Repita!!!

FIRESIAS - Declaro que você é o assassino de Laio

EDIPO - RNã0o0o dirá isso outta vez sem que lhe doa.

TIRESIAS - Declaro que vocs vive numa perfeita desarmonia com seus entes

xerga toda a sua baizeza.,

EDIFPO - Espera continuar falando assim?

TIRESIAS - Sim, se alguma força existe na verdads, Como é* Gesventurado.,. Dentro d

pouco tempo, a Vf serão dirigiãos por todos os presentes os musmos insultos que

ora profçfeà

RDIPO - Voce só vive de trévas, jamis inflingiráé dano a mim ou a quem quer que en-

xergue a luz.

TIRESIAS - Não. Nao é sua sipa cair sob oe men basta para isso Apólo, a quem

cabe cobrar suas dívidas.,

RDIPO - Ah! Agora estou percebendo... Quanta malquerença para com a vida invejável

que o povo me deu. Por ambição deste poder, dado e não pedido Creonte, o leal ,o

amigo desde o início, O deuses, como pode existir homens tão vid?i! ... Mas, eu di-

go que nao me destronarao, nuncal!

COREUTA - Senhor, ponderemos as suas palavras àssim como as de Tirésias. Ao nosso /

foram proferidas numa explosso de cólera, não é disso que precisamos.

é rei, manda em tudo, em todos, mas ext tenho o direito de respond
e.

porque não seu seu escravo, daqui a algum tempo você estará mais cego

nas trevas, em brev tara apenas sm trovas. Acaso você

mesmo pomue cdeia si mesmo, ao seu poro, até a sua esposa

eonte es nos meus lábios. Jamais mortal a' gum terá 3

tão cruelmente do que voce!!

EDIPO Eu nao tenho que tolérar as suas

arrancaria os seus figados e os jogaria

mes. Vá para os infemos!! Andal!!

TIRESIAS Assim , pois, eu sou na sua opinião, mas na dos pais e o geraram, um

sábio

EDIPO - Que is?  BNsperal Quem no mundo foram meus pais

TIRESIAS - e rá ste dia e ele te matará.

EDIPO - Tud diz é por demais enigmático e obscuro.

TIRERSSIAS - Homessa!: Nao é o decifrador insxcedívelãàf/

RDIPO - Foi a salvaçao deste povo; isso basta para mim.à

TIRERSIAS - Sé assim é,/adeus. Menino, leva-me.

EDIPO - E bom mesmo que o leve. Removido daqui nao me incomodar:

PIRRSIAS - Antes de ir, direi aquilo que é e % e minha vinda e nao temerei o

cmblante com suas ameaças e 9-9”).. sobre a morts de Laio, porque nao está emD LE 2 2

laraçao - O homem que ha tanto procura encon

yresidente, descobrirac dspois ser natural

zo, depis de opulento, morchara para terras

naj'o) M€
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ode uma inteligência exceder uma outra,

ma eu, antes de ver confirmada a denúncia,

jamais apoiarts acusadores de

Neivª pairam dúvidas sobra este fato:

quando o atacou a alígera donzela,

ele provou ser sábio e amibkBo da cidade,

isso, meu coração

lhe imputará crime nenhum

2

EPISÓDIO BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE, 004, Q !*"

DRRONTE - Cidadãos da Tebas, segundo soube, fidipo nosso rei, faz contra mim,a0cu

saçães de cer. Eu na s posso suportar, por isso aqui me veem. ele

ntas desgraças, em meus atos ou minhas palavras lhe causo

o minimo dano, nenhun desejo tenho de viver uma longa vida carregordo essa fama.

A pena desse labéu nao é usave para mim, nada pior do que me apontarem na cidade

como infame, um infame aos vossos clhos e aos de meus pa

pac a d bares lha
'u'JijuJ—U LA SSA in JuTria tailve 2 LO€

ervir a desígnios

meus foi cxplícf*3'

COREUTA Poi dita em voz alta. mas ignoro com que convicção?

CRBONTE - Formulou contra mim essa acusçao dom firmeza no ohhar : nas idéias?

oCOREUTA - Bao sei. Não uso esquadrinhar que fazem meus amos. Mas ei em pes-

soa saindo do palácio.

ÉDIPO - (ao sair do palácio, nota a presença de Creonte e detêm-s)»s Você aigqus

faz neste lugar? É audacioso, pois tem ainda o descaramento de vir a minha casa.

Diga agora o que você viu em mim para me derrubar, covardia ou estupidez?

CRRONTE - Sabe o que deve fazer? Escuta a róplica a tuas acusações, depois jul -

gus-me com conhecimento de sausas, pois saiba que votê como rei que é não tem o

Gireito de aqusar os outros pelos seus fracassos. Explique-me que danos sofrer

ou imputas a mimo

EDIPO - Ora! Por aus não aofessa logo que tenta me destronar? Não vê que já foi

deacobterte?

CREONTE - Acha que alguém preferíizira governar cerdado de apreensces a dormir

tranquilamente gozando dos mesmos poderes? Fosse eu o rei quantas coisas teria de

fazer a contragosto. Como poderiaschar mais agradável a coroa do «ue uma autorida

atribulações? Eu não caio no logro de ambiciona: mais do que

como diz é contra a minha índole, já devia ter notado.

naus quanto maus os bons., Exprisar um amigole-

al eu comparo a explusar de si mesmo a vida, que é o que mais estimo.

COREUTA - Senhor, sao excelentes os argumentos de Creonte para quem se acautela ds

juízo arriscado

espera, triumnfam os planos do conspirador e malo-

gram os meus.,

CRRONTE - E o que pretend

ÁDIPO

CR
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ÉDIPO - Isso não. Quero-te morto, não desterrado. 7

CREONTE - Prova antes tuas boas razões para odiar-me. Saiba que eu também Aenho [

direitos RX em Tebas, não apenas tu.

COREUTA - Cessai, príncipes. Vejo sair do palácio em muito boa hora Jocasta; É

preciso resolver esta dúvida com sua ajuda.

JOCASTA - (vido do Palácio, coloca-se entre Édipo e Creonte, que, ao vê-la... )Por

que esta altercação insensata? Não tem vergonha de promover desgraças domésticas

quando a peste extermina o nosso país?

CRRONTE - Mana, Edipo propoe-me duas escolhas nada justas, ou banir-me da pátria,

ou mandar-me sxecutar.

ÉDIBO - É isso mesmo, descobri, mulher, que éle tramava pérfidamente um plano eon

tra minha vida.

GRBONTE - Juro pela minha felicidade! Psreça eu da má morte, se algo fiz contra voce

como mas acusa...

JOCASTA - Pelos deuses, Edipo! Crê nessas palavras! Têm respeito, acima de tudo, à

jura, à fá dos deuses, depois a mim e a estas pessoas que O assistem,

CORRUTA - Atende, meu soberaxo, com benevolência e compreensão, eu te suplico.

( prosta-se e abraça os joelhos de fdipo) ;

ÉDIPO - Que queres de mim?

COREUTA -- Consideração para quem, se antes não era um desvalido, tem agora o amparo

de um juramento. Não lances jamais na desonra, acusando-o dum crime não

provado, um $eu parente que uma imprecaçãs tornou sagrados;

Saiba que pedey a minha morte.

- Não por todos os deuses. Padeça eu extremos abandonado pelos

deuses e palos amigos, se tal é minha intenção. Meu coração consone-se

na angústia de ver a extinção de meu país, se aos males que há tanto nos

afligem se vêm somar desgraças criadas por vós ambos.

ÉDIPO - Pois vá ele em paz, embora tenha eu de morrer com certeza. As tuas palavras

comoventes, nãos as dele, movem-me a piedade. Para ele onde quer que se encontre, o

meu ódios

CREONBTE - Eu não pedi piedade, o que quero é justiça, Não pense que arrasterei ante

os seus pés, se um dia foi sábio, nota-se que ela está se embotando.

- Vai-$s embora e deixa-me em paz!

CREONTE - Sim, vou-me; embora você me renegue, para esta gente continuarei o mesmo.

COREUTA

--

(a Jocasta) Senhora, apressa-se a lavá-lo para dentro,.

JOCASTA

-

Não antes de saber o que houve.

COREUTA - Palavras obscra, mal compreendidas; mas afrontas injustas tembém magoan.

JOCASTA

-

HA Houve-ss de partt a parte?

COREUTA -Sim,

JOCASTA

--

Mas qual a palavra obscura?

COREUTA

-

Não mais! Deixemos ficar as coisas onde para, basta o que este país está

sofrendo.

EDIPO - V onde chegou? Afrourou a minha energia.

CORREUPFA - Meu soberano, repito o que disse tantas vezes. Daria provas de insensates

voltasse as costas s Jªc va fu: e "no certo minha ama a terra, colhida
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COREJTA - Meu soberano, repito o que disse tantas vêzes. Deria provas de nsensatefq

se voltasse as costas a dºªªuu puseste no rumo certo minha amada terra, colhida na

atversidads, Faga-te, so poder, o seu hábil timonsiro na presente desgraça, (Supli

cando)

JOCASTA - Pelos deuse, o Erinçípe' Explica a mim também o que pôde suscitar em você

tamanha côleraâ

ADIPO - Direi, pois a ti considero mais que a tôda essa gente. O culpado é Creonte,

com suas maquinações contra mim,

JOCASTA - Fala, bara vermes se o acusa com certeza.

ADIPO - Ele afirna ter sido eu o matador de Laio.

JFOCASTA - De &iêneia própria, ou por infarmação alheia?

ADIPO - De parceria com um adivinho trapaceiro.

JOCASTA - Então, inocenta-se do crime a que aludeà e escute-me, saberá que mortal

nenhum tem o dom de adivinhar. Isso lhe vou demonstrar em poucas palavras. Um dia

trouxeram a Lais um Oráculo - Não direi do próprio Pebo, mas de seus servidores

segundo o qual, seu destino era ser morto pelo filho de nós dois nascido. Laio po -

rém, ao que consta, veio a ser assassinado por salteadores estrangeiros numa bifur-

cação de estrada; quanto ao filho, aão contava três dias de idade quando Laio lhe

atou os pés pelas juntas e, por mãos alheias, o lançou num lugar Ínvio da montanha.

Assim Apolo não conseguiu nem que o menino fosse o matadro do paí, nem que Laio fai

se morto por um filho, horror que temia tanto., Bra essa, não obstante, a MAXX ansa

ça das vozes profóticas, Não dê a elas nenhuma atenção; quando u deus procurar al-

guma ajuda, fácil lhe será revelar ele mesmo seu desejo.

ÉDIFO -- Naão!inão pode ser..

JOCASTA - O que o intranquiliza? que cuidados acodem para dizer isso?

ÉDIPO - Onde ficava a cena dêsse crime?

JOCASTA - A região chama-se Focida, onde se juntam os caminhos para quem vem de Del

fos e de Daulia.

ÉDIPO - Ó Zeus. que desígnios são os seus a meu respeito? Infeliz de mim? Receio

ter lançado há pouco sôbre mim mesmo, sem o saber terríveis impr caçães, Apavora=-me

h idéia de que o adivinho seja um vidente. Você me demonstrará melho, dizendo ainda

uma única plavra.

JOCASTA - Sinto medo eu também, mas, se souber, responderei a suns perguntas.

ÉDIPO - Viajava ele sem aparado, ou levava escolta numerosa, como convém a um monarca?

JOCASTA Bram ao todo cinco. Laio ia montado numa via

EDIPO - Ai, que tudo se esclarees! Quem vos trouxe

JOCASTA - Um servo 9 único a volter são e salvo.

ÉDIFO - Por acaso se agora em casa?

JOCASTA - Nao. Mal chegou aqui e viu que, morto Laio, estava você no trono, supli-

nou, tocando-me na mao, que o mandasse para o campo, a gruardar "ebanhos.

ÉDIPO - Ch

JOCASTA

EDIPO - Ten a confessar-ihe algo mulher., Meu pai é PÓlibo, re de Corinto; minha

mãfg gárgíyf eis rigsem óris.,. Eu desfrutava na cidade o mais alto prestigo, PDF:-! D
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num banquete. na hora das bebidas, um homem, após ingerir muito vinho ,
injúria de filho postiço., Suportei a custo aquele dia o peso da afronta, no outro,
procurei meuspaiç e interpelei-o, eles mostraramse indignados com o autor daquele
insulto, essa reação aliviou-ne. Mas, um dia, sem o conhecimento de mesu pais,par-
ti para Delfos. Febo, explusou-nme e vaticinava que eu me juntaria com minha mãe,

exibiria aos olhos do mundo uma prole abominável e seria o asEENÍES assassino do

pai que me dera a vida, porisso fugi da terra de Corinto. Minhas caminhadas condu-

Zziram-me ao sítio onde segundo diz voce, perecen Laio, Quando me aproximava daque-

la bifurcação, vinham em sentido Oposto um arauto e, montado numa viatura un varão

Os guias queriam arredar-me do caminho à força. Furioso, desferi golpes num velho

que estava à espreita, quando me viu passand ao lado da viatura, descarregou me

na cabeça uma pancada com seu dobrado aguilhíoú Devo dizer-lhe que acabei matando

a todos, Ss alguma relação exite entre Laio e-aquele estranho, quem haverá agora

mais desgraçado que eu? Haveria alguém mais odiosos aos deuses?ãe ninguém, forastei

ro ou cidadão tem permissão de receber-me em casa. dirigir-me a palavra? Seltodosu—

devem repelir-me de seu lar? E não foi outro senão eu vDróprio quem lançou contra

mim tais imprecaàães!

CORRUTA - Senhor, tuas palavras nos apavoram! Conserva poré-,,. as esperanças até

que chegue a testemunha 2 a escutes.

EDIPO -- Sim, toda esperança que me resta é rguardar o homem, mai: nada.

JOCASTA - Não! Pode estar certo. Poi um bando que matou Laio, as sis declarações

foram em público, toda a cidade a ouviu. Nno será por profecias que h.; de olhar

para a direita nem para a esquerda. (Saem...)

SBQUNDO BSTÁSINMO -= ESTROFE PRIMEIRA

Conceda-me o destino manter-me imaculado

em tudo quanto digo, em tudo quanto faço,

submisso as leis excelsas

nascidas na região do éter celeste,

filhas do Olimpo imicamente

Não as gerou a psrecível natureza humana,

nem poderá adormecê-las nunca o esquecímento.

Trazem em si um nume poãeroso e sempre jovem.

ANTÍSTROFE PRINEIRA

A tirania nasce do parto da insolência,

Quando esta loucamente se farta na abundância

do que não 5 essencial nem conveniente,

sobe aos pincaros e súbito

salta no precipício do Pestino,

donde não sai pelos seus próprios pês.

Aos deuses peço, pelo contrário,

que jamais cesse a luta pelo bem do meu povo;

a proteçao divina estarei sempre apegado.
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ma matas a val amQuem y .».Liç a soderda nos s9s910s e à)? .|.-3Í'LQSÇ

# a 12 24

- RSTROFE SRGUNDA /7/

«A

sem temor da Justiça nem reverência aos templos,

que um destino fimesto o xtermine

em sastigo do orgulho de má sorte,

faltar a equidade nos seus ganhos,

se ousar as práticas sacrilegas

e a audácia louca de pôr as mãos no que é znt=cávelª

Quem poderá gabar-se, após tais crimes,

de arredar de sua alma as setas da ira?

atos se rendem homenagens,

r coros doravante?

ANTÍSTROFB SEGUNDA

mais irei em romaria a D

umbigo éa Terra,

santuario

templo. de

houver unânime repulsa

a tal procedimento,

Zeus poderoso, que tudo rages,

se verdadeiros teus predicados,

que o crime não escape

a teu poder etemo e imperecível.,

Então dando por nulos e caducos os vaticínios Sôbre

escandalosamente, em tóda parte,

nega-se culto a Apolo;

$a religiao se vai

TBROEITSO EPISÓDIO

Entra D, Jocasta, acompanhada duma serva, trazem flôóres e caçoul

aus vao dispor no altar.

MEKSAGETRO (Entrando pela esquerda) leis dizer-me qnde fica

Édipo? Ou melhor, se sabe, dize-me onde es ele em pessoa,

CORRUTA - AÍ está, forasteiro, seu palácio e e se acha em cas.

aqui presente é a mão de

MENSACRIRO - (a Jocasta, que se aproximou) Seja ela sempre feli

tes felizes, por ser a esposa realizada de quem

JOCASTA -- Iguàlmente felis seja você, Dize ao que vem e o recad

MENSACEIRO - São novas para seu esposo, senhora.

JOCASTA - Que novas? da part

MENSAGEIEO - Venho de Corinto. Minhas palavras talvez
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JOGCASTA - Que vem a ser?

.
MBERSAGEIRO - Os habitantes de meu país vão àlevar Edipo ao

JOCASTA - Como? Eo velho Pólibo? não está mais no poder?

MENSAGEIRO - Não mais, a morte o guardou num túmulo,

JOCASTA - Que diz, Pólibo morikç? (dirige ao altar de Apolo

MENSAGEIRO - Se nao digo a verdade, mereço a morte.

JUCASTA - Aia, depreasa, corre a levar a notícia a teu amo. O vatícinios divinos
que é feito de vôs? Esse era o homem que Edipo temia matar e por isso vivia há

WM
tantos anos no exílio! Agora faleceu de morte natural e não pOr crime de Rd
EDIPO - Quem é esse homem? O que me vem dizer?

JOCASTA - Vem de Corinto, para anunciar que Pólibo, teu pai está morto.
EDIPO - Meu pai morto, de morte natural. Que fé merece o santuíraio profético de
Delfos? ou as aves que piam sôbre nossas cabeças? A crer neles, eu haveria de as
sassinar meu pai., Ora os oráculos que havia, Pólibo os levou consigo, lnt91r3MQí
te desmoralizados, para o Hades, onde descansa.,

JOCASTA - Doravante, não te inquietes mais com profecias,
ÉDIPO - Mas como deixar de temer o leito de minha mãe?
JOCASTA - Que deve temer um homem, Se está nas mãos do destino e nadas se pode
Prever com segurança? Melhor é viver como se pode, ao sabor do acaso. RE escusado
temer sua mãe.

MENSAGETIRO - Que há com essa mulher para a temer tanto? Pode contá-lo oué vedado
a outra pessoa conhecê-10?

ÉDIPO -- Ds modo algum, segundo profetizou loias, éu baveria de mir-me com minha
mas e derramar o se..gue de meu pai. Por isso vivo longe de Corinto a tantos anos.
NENSAQBIRO - Entao, para evitar isso, de lá se desterrou? Ora meu príncipe, por
que não o livrei ainda esse mêdo? tanto mais que vim com propósitos amigos. PÓlib
bo não tem nenhum laço de sangue consigo.

EDIPO - Que dizer? intão não é PoOliíbo o meu genitor?

NENSAGEIRD - É tanto quanto eu, nem mais um pouco, saiba que ele lhe recebeu de
minhas mãos como um presente. Nunca tivera filhos antes; dai o afeto.
EDIPO - Você, para me dar a ele comprou-me ou achou-me?
MENSAGEIRO - Eu lhe achara num vale selvoso do Citerão,

EDPPO - Pdlos deuses, conte-me, quem me fez isso? meu pai, minha mãe ?
MENSAQGEIRO - Ignoro. Melhor o sabe quem te entregou a mim,
ÉDIPO - Então não me achou você mesmo? reweobeu-me de outrem?
MENSAGEIRO - Não o achei eu; outro sagal entregou a minhas mãos.
BDPIPO - Quem era? É capas de descrevô-lo?

MENSAGEIRO - Ele dizia-se pastor de Laio; tenho certeza.

EDIPO -(Abalado) De Laio, antigo rei deste país?

MENSAGEIRO - Exatamente., Rra um de seus zagais,

ÉEDIPO - Vive ainda esse homem, que eu possa vê-lo?

MENSAGEIRO - (Ao côro). Vós, que sois do país, deveis sabé-lo melhor.
CORHUTA - Trata,se, penso, da mesma pessoa que já mandou buscar no campo pars ver.

e e P * «Porém aí está Jocasta; é quem melhor pos dist-lo.

 



pos, esqueça tudo quanto se disse;

ÉDIPO - Deixar veriguar minha

é possível

JOGCASTA - Pelos deuses, setens algum amor à vida,

que tenho sofrido.

EDIPO - Rão importa., Tragam-me aquê sse gal. Bla que se rebêente com sua

linhageml

JOCASTE - ( num grito rouco, retiram-se ) Desgraçado que é. É o único nome

posso dar e nunca mais lhe darei outro!

EDIPO - Que venham todas as desgraças, nao desistirei de saber a mini igem,po1

mais humilde que ja, Sóu quem sou e nunca serei tao outro que

Se um adivinho sou eu como

pelos dsuses do Olimpo, é Citerao,

seres proclamado

$dipo , sua alma, sua mae,

ste jar

ssa casa real.

Que este celebração seja do teu agrado,
2 D
O Febo, a quem se elevam nossos ais!

Quem dentre as imortais é

Alguma ninfa que se rendeu

a Pa errante pelas montanhas?

Talvez alguma das namoradas

as suas complacências

que hatita ess cumeldas,

.ganças?

su e 7 3 boda eo o N
imovel nas duas estroies,

ssquerda, conduzido por dois

DCsm desviar os olhos,
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matar. (Precipita-se

sagal, e o mensageior, )

TRROGEIRO RBSTÁSI

: gerações

A vossa vida

Quem goza da

o que c

parÉ

e atingiu a

quando, é Zeus!

EXRARX virgem cantadeira

como um baserguet

0a?) ba Aeda

nosso1D

iao

SALá ©

quem nao devia conviver e

seguem-no os servos, conduzir

RSTROFE

dos

em tinha conta igual a nad

ventura

lar una impressao de venturoso

1 e
chegar a seu ocaso?

inditoso,

opulência em tudo

exterminado

da
de gadanhos adunce2
*

diante de

de poderosa

homenagens,

SHQUN DA

pode

por tantos anos,

.2v rada :
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onde quem era gênito se toma genitor 2; /

Ail Oxalá, filho de Leio,

jamais te houvera conhecido!

Na minha dor, escapam-me da boca

gritos desesperados.

Sinceramente, revivi por obra tua,

mas és tu quem as pálpebras me cerras,

R Xx O D O

MENSAQGRIRO - (Entra com gestos de horror) O vos, que desfruta neste país o máximo

respeito, que horrorss ouvirão, que espetáculo verão, Não bastarao as águas do

Istro mais as do Fásis para purificar toda a imundice que esta mansão encerra.

COREUTA - Já ora ds chorar com profundos gonmídos o que sabiamos; que mais nos vem

trazer?

MENSAGEIRO - Tudo se dirá e se ouvirá numa palavra breve; está morta a divina Jocast:

CORRUTA - Desventurada! Quem o culpado?

MENSAGEIRO - Matou-se ela mesma. Foi poupado ao mais Coloreso do acontecimento ,

por não ter nada sob os olhos., Contudo, quando me é possúg31 lembra, saberá os

sofrimentos daquela desditosa., No seu ârrubatamentoy precíipitou-se diretamente

alcova, arrancando os cabelos com as mãos. Entrou, bateu a porta apóssi, passou

a chmar por Laio. Deplorava, a deventurada, o tálamo dssdobrado onde gerou dum

marido outro marido, dum filho, outros filhos. Como, depois, morreu já não sei

diger, porque Édipo hvrompeu aos brados e não deíxou essistir ao seu fim. Como

se alguém o gruiasse, atirou-se de encontro as folhas dla porta, v nos, então ,

a mulher pendurada, enforcada nas voltas dum braço., Mal o coitado a viu, deu um

rugido medonho, seguiu-se uma cena horrorosa. Edipo arrancou-lhedas vestes um

alfinete e vazou os globos de seus próprios olhos, ox&lamando coisas horríveis .

As pupilas ensanguentadas banhavam-lhe, era uma chuvn de sengue que escorria.

COREUÚTA - o infortunado experimenta agora algum alívio?

MENSAGEIRO - Está gritando que escancarem as portas e exibam a dodos os descen-

dentes de Cádmo quem é de seu pai o assassimo. São pelavras sacrilegas, não ouso

 repeti-las. Ámaldiç ado está por suas próprias improcações. 'É de apiedar um inimi

go., (Entra Edipo com os olhos sengrando, as coreutas alternadamente o contemplam

e desviam os olhos)

COREBUTA - De desgraça terrível aos olhos dos mortaial É a mais horrorosa que da-

mais deparei! Que loucura infeliz lhe acometeu. Nem nesmo posso contemplá-1lo,

EDIPO - A que lugar do mundo irei nesta desgraça; Ah meu destino! sonde me

arrojastsºl

CORERUTA - A um horror insuportável tanto de ver como de ouvir! Que loucura terriy

vol praticou! Como ousou apagar assim seus olhos? Qual dentre os deuse te excitou

a tanto?

ÉDIPO -- Apolo. Foi Apolo, meus amigos, o artífice de minhas desventuras, deste

meu sofrimento.
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COREUTA - Tua consciência não to amarga menos do que tuas desgraças An! quem

sra jamais viesse a saber de nada!

3BDIPO - Ma! 1a ji rem na reiva da pastagem, erguendo-me nas peias desumanas

preservou da te, não me fêz nenhum bem que lhe agradeça. S ntão mo reEsss,
não seria 2g0Tu a dor que seu para mim e para meus amigos

COREUTA - Eu também desejara que assim fosse.

EDIPO - Eu não teoria vinda-asàassíuar meu pai nem me daria

és esposo d: mulher de m nasci. NMHoje não tenho um deus que

lho do peca?o, jm ser maldi tok que fecimdou o ventre que o geram?
2A

a - F ia oa ! ta,. bPlor que o proprio mal, e&se foi o quinhao que coube a Édipo.

COREUTA - Noo seu como aprovar a decisão que tomou, morto,

DPO Não me ven'ha dizer que não agi da melhor maneire

conselhos. "u nao uei com que clhos poderia fitar meu

eles cometi crimes para os quais é branda a pena de fôca,

minhas só a mim neste mundo podem acontecer (Surge Creonte à porta do palácio)
CORRUTA - vem Ciconte. cole lhe pode atender é aconselhar, é o único que restou
em seu lugar ra 1o r esta terra.

EÉPDIPO - Ai de mim! lue pàlavras lhe devo dirigir, se antes não mostrei para como
13 senão crueldade"

CRBONTE - Não vim, lidipo. escamecer de ti. nem lançar-lhe em rosto erros passados
Vôs outros, porêm, ve já não tem respeito à espécie humana, envergonhem-ses ao menos
diante da chama venerável do Fol, que tudo alimenta, de manter assim exposta seme-
lhante mácula, que neu a terra, nem a água, nem a luz podem acolher. Vamos, recolhe-o
depressa-ao palácio. 55 os parentes podem, sem ofensas aos deuse, ver e ouvri as

desgraças da família.

EDIPO - Pelos deuse, já que me tira da incerteza, vindo presta-me un favor.

CREONTB - Que leseja do mim com tal premência?

EDMIPO - Lança-ne quanto antes para fora deste país, onde não tenha a Quem dirigir a p

palavra,

CRRBONTE - KZAXPÇLNAREXÇRAR

CREOÉTE—— já o teria feito, pode crer-me, senão quisesse em primeiro lugar, consultar
a divindade sôre o que devo fazer.

Rdipo - Entso, ainda vi consultar o Deus sôbre um miserável como eu?

CRBOWTE - Sim, pera que tu também acredite agora nos oráculos.

EDIPO .- Acredito e a voce me volto para fazer um pedido. Aquela que está ai dentr
faz-lhe exóquias cono entender melhor, é tua irmã. Deixe-me habitas nas montanhas,
no Citerão, para túmulo meu,

CREONTE - O pranto dorramado já foi demais. Recolha-se ao palácio.

COREUTA - Mogadores de Tebas, minha pátria olhai; ali vai Édipo, o sabedor dos

enigmas famoss, os mais poderosos dos homens. Todos nesta cidade viam com inveja o

seu diestino. No entanto, a que vaga da miséria ohegouÍPor isso devemos considerar o
dia derradeiro do mortal e não o julgar feliz antes que tranpohha o ermo da existêôn-

cia sem ter sofrido dor alguma, (Retira-se o côro, num cortejo lento, expressando

nos genstos profundo desalento),
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TEATRO . | " DB  CAJAZEIRAS + PARAÍBA

Cajazeiras, 20 de dezembro do ano de 1972.

Ofício S/N

Exmo. Sr. "iretor do Serviço de Censura e Diversões Públicas

Departamento de Polícia Federal

BraSília - D. F.

O grupo Teatro de Amadores de Cajazeiras, sediado

à Praça Monsenhor Constantino no 2 na cidade de Cajazeiras no

Estado da Paraiba, vem mui respeitosamente solicitar de V, S.

que se digne fornecer o Certificado de Censura para a texto

de EDIPO REI que segeu anexo em três vias datilografadas.

Sabendo que a peça anexa é das mais conhecidas e

que já foi censurada para outros grupos, pedimos ainda o mási

mo de brevidade no envio do Certificado pois muito desejaria-

mos nos apresentar no Festival de Campina Grande, a ser reali

zado na primeira semana de janeiro de 1973.

Nestes Termos,

P. Deferimento:

MOZ/Mítw/ÁÁÚjvó/Mud iene

írdcles Brácos Pires Ferreira

diretora

Ao "iretor

Departamento de Censura de "iversões Públicas

Brasília - D. F.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL /[(/í

AONICERi REDE

DIVISÃO DE POLÍCIA FEDERAL/RJ

saÇãOo DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

R E L A T Ó R I 0:

Cumprindo determinações desta Divisão,

em acordo com a DCDP, compareci ao Clube Petropolitano em Petro

polis na data de 28/09/73, ondê assisti a peça teatral intitulà-

da " ÉDIPO-REIL " de Sófocles, levada em carater excepcional no /

VII FESTIVAL DO TEATRO JOVEM FLUMINENSE, do qual faço o relato a

baixo:

-- CENÁRIO: um tablado com lances de escadas, duas imitações de

colunas e papel brilhante imitando esculturas. Mais nada.

-- Figurinôs: os pontas, que faziam o coro, vestiram-se com in-

dumentárias parecidas com as de capuchimmhos ou frades e cada um

com um cajado. Os personagens centrais com roupas gregas bem tra

balhadas e de bom gosto, Nada contra a moral.

-- Diálogo: suprimiram algúuns trechos, muitas falhas e em acor-

do com o constante do " Script " apresentado.

--- Desenvolvimento: pouca movimentação e funcionando mias na /

base de declamações. 0 coro em vez de declamar, canta. Fizeram tu

do aquilo que há no "script", fora as partes que o diretor supri

miu. Peça cansativa, uma vez que, os atores amadores não eram /

bons. Nada mais a relatar, S.M.J.

Niterói, O ubro de 1.973.

Tamar Fragoso de Oliveira

Téc. Cenas. Credenciado
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© %%;

O SETEC pora !
7. ludgudos guess O 7o LáLo «y

.

á/àZc/W oaguiupv,tiu CAI -

_W/“Wo do GJ

pg

eho AJA

£o 4 (É?/crm Fa

270R

 



SR/SP

 

MINISTÉRIO DA Jusfklªm pis 15281

DEPARTAMENTO DEPWM»

SUPERINTENDENCIA ?TUÃQÉÉHbâªbXO PAULO /)

DELEGACIA DE POLÍCIA FEDERAL RM LORENA
 

de

Chefe da DPF/LORENA/SR/SP
w

Ilmo., Sr, Cel, Antonio Lepiane

DD, Superintendente Regional DPF/SP

Assunto: Encaminhamento - faz -

*o

Senhor Superintendente );“/f

Encaminho a V,3a,, requerimento do
"'—ªmu—

Sr., José Machado Braga, diretor do Colégio e uSCO;ª Nornel -  
Estadual '! Américo AWVGB", qual solicitse -- ossos" 
a nvagaen rua—a 13 E As B v TA 4 “,“—4,35
3 v ceLe iria A Ca da dido po R2 (+

 

Guªro*“;m, esclareço a V, 08., que

tem como principal motivo, embora a apresen-

seja de cunho cultural, não ferem os re“ponsa- 

veis em mãOSÍQúálquer documento de liberação da referida pe

ca, pela Divisão de Censura-DF; para a qualsolicitaria as

orov1denc133 cabiveis, ou segaa liberação da peça pelo Ser-

viçode Censura desta Superlngenden01a ou por quem de direi-

  

 

 
UO. / . ;;...“ 2 “,

R 'j-,"vq7 - Na oportunliade, reltero a V Sa.,

os meus protestos de estima e cons1deraçao.

fadigª,,
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores de Mú
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3a andar -- End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro -- Brasil,

- DIREITOS

1. VA DE
REPRESENTAÇÃO NQ 242113
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correspondente aos direitos autorais pelo uso dawra.
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no(s) dia(s)?______/º—ÇZQ/ lt ?> de XVI/CULT;

- No ou Rádio. CAA Á.Of“ C/LCÉL660

. Número de representações ou de capitulos .....................................................................................

Receita bruta da bilheteria:

Na matinée Cr$ ---.. à noite Cr$),___________________________________

Prêço da poltrona : màtinée

Cidade Estado_

e (“N/l > __ BW a P
X Pela SBAT )

Maa7,73? 1 Oat 2€ TMLCLCÚÉ
Esta via deve ser dada ao conniguime no ato do pagamento.
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SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS (SBMT)

Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como de /
Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 - Filiada
à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Com-
positores - Membro do Conselho Pan-Americano da "CISAC" -
Membro do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e
Cultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (Ins-
tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.

Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - Rio de Janeiro GB.

AUTORIZAÇÃO PARA EM.

REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL Série 3/70 No 27238

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública

federal; pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,

para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,

combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,

de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, e igo 1.o do decreto n.o 1.023, de

17-5-1962, a representação da peça teatral: . --. &)W . Xiª/º .......................

Mr., ?»«brvc ...AeFªçº?: F
« W—Vser

Música de, . .. .. ta mer eira o aa eee mer e ela adia e e e a tl e D 0a Gai a va 4 do . pise da 4a a ente + Aer io

.Tradução de-. ... ea raise ete - B + e elf vie e e Wa e e a e vo e s a ph.

No Teatro GUI/bª CZ ªla/La aMQ[ZCM/àk SAE

Empresa Po. ci ce po nl a aa e aia ei . . e. Pela Cia. -...]. iae da aa ei e ia a a sda

h ele.. wc- nos dias ..] . Fr.ON0)Mataaao ao oasasa opa ça apo a

sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de ...... % .. e e ra,

.......... da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de NCr$ /j . é“. O (“,

por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-

vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos

direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir nos
pagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi- bordereaux de receita, como ingressos vendidos a pre- .
tos autorais, sôbre as importâncias que receber de qual- ços normais, todos os que forem utilizados por sócios
quer entidade, pública ou privada, Repartições Federais, cotistas da Emprêsa ou do próprio teatro, para os
Estaduais ou Municipais, desde que tais recebimentos a efeitos da cobrança do diyéito autoral.
obriguem a conceder ingressos, no todo ou parte da lo- CX Ã à .

tação, ou reduzir os preços dos mesmos, a qualquer J «

" título. - W ! é ' 3 %7 3- m E —N

3 Diaba ....... / hub Pda ee iodo sea r a, maia foo Vado de wii...
Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser
anexada ao programa respectivo e entregue às autorida- (.
des competentes. -- A quitação do direito autoral respec- ,L M
tivo, só poderá ser dada na primeira via do recibo oficial dome e e e e eda aa a, a es e asa v a E er soa
da SBAT. (pela SBAT)
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Resumo dos textos de Leis

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com
sede no Rio de Janeiro.

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar
seus associados:

a) - Perante a Polícia ou em, Juízo Civil e Criminal
ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária e artlstlcanos quais êsses asso-
ciados sejam parte, 1

b). - Perante as Emprêsas: teatrais, para a cobrança
das. quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no $ 1.o a Sociedade se

reputará mandatária de seus associados, para todos os
fins de direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade,
salvo cláusula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira

de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,

passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada
nos direitos daquele.

Decreto, n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

$ único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões radio-telefônicas em que os músicos,
executantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-
balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são respon-
sáveis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.  

invocadas nesta autorização

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições
ou irradiações que se realizarem em teatros, cinemató-
grafos, dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou
outros. quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, 8 1.o - A irradiação de quaisquer assun-
tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,
deverá respeitar os direitos autorais e ser. igualmente
precedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto 'n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas
parques, salões ou dependências adequadas, assim corr.
quaisquer estabelecimentos onde se reserve espaço par
algum daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira,
frequentados coletivamente, mesmo as que tenham a de.
nominação de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1o - A autorga, no território nacional, da li-
cença autoral para a realização de representações, exe-

cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televi-
são, de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto
número 18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete

exclusivamente ao próprio autor ou à Sociedade legal-
mente constituída para a defesa de direitos autorais, à
qual o autor fôr filiado e que o tenha registrado na forma
do artigo 105, & 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de
janeiro de 1946.

Decreto n.o 1.023, de 17 de maio de 1962:

Art.. 1.o .- Qualquer espetáculo, público (representa-
ções, execuções, irradiações, funções esportivas, recrea-
tivas e beneficentes, etc.) realizado em teatro, cinema, es-
tações de rádio e televisão, circo, parque, cassino, clube,

associações recreativas ou esportivas, salões de depe
dências adequadas, depende de aprovação do respectiv

programa, pelo Serviço de Censura de Diversões Públicas
(S. C. D. P.) no Distrito Federal, e pela autoridade por-.
licial nos Estados e Territórios, seja o espetáculo ou fu
ção promovido por pessoa física ou jurídica, ou por en-
tidade de organização comercial ou de organização civil.

 



BRDFANBSB NS.CPRTEAPTE. 004é, y 2/6

M-["'—;: SPI/S.“? ' /

Timo" Sr. Chefe do Serviço de Censura Federal., N AQ

' *an&sz%%%&
 

ápért aroor eorepensa)  

JOSÉ MACHADO BRAGA, RG no 3769 741, diretor do Colégio
e Escola Normal Estadual "Américo Alves!", de Aparecida, vem res
peitosamente requerer a ViS. se digne conceder autorização para-
o grupo de Teatro Amador "Américo Alves", apre entar no dia 17 -asMREC FO
devmal p. futuro, às20h',no Cine Apareclau, eça teatral -

"*EDIPO-RET©,-cono ta“t6 das comemorações dodiz da GwCOLGo
aio eeo 2 «Eni ee -- - --__ esos

7% Core .“.= &&A—L.Os - -e

A
V

PK Deferimento 1

Aparecida, 26 de abril de 1974 )

Deu Hifi>

a Joªe Machado Braga - k

 

Prof. José Machado Braga
R. G. - 3 769 741
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MJ - Departamento de Polícia Federal

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Peça Teatral: EDIPO REI

Autor : Sófocles

Tradutor i

Espécie : Comparação do Texto

sumo [4//6/y4/
Edipo, filho de Laio e reis de Tebas. Um

oráculo preveniu Laio de que se tivesse um filho, este o mata
ria. Quando fdipo nasceu, Laio mandou jogáã-lo no monte Cité
ron. Encontrado pelos pastores, fdipo foi levado ao Rei de Co
rinto que o educou como a um filho. Feito homem, ele consulta
um oráculo, e este mandou que ele nunca mais voltasse à sua
terra natal, porque seu destino era matar seu pai e desposar
sua mãe. fdipo, convencido de que sua pátria era Corinto, re
solveu dela exilar-se. Viajava para Tebas, quando encontrou-
se com Laio, um convidado da noite anterior no jantar de sua
casa em Corinto, e este o haviã provocado, dizendo não ser
ele, filho de PÓlibo e Mérope, os reis de Corinto. Suscitou -
se uma briga entre os dois e fidipo matou-o. Por esse tempo a
Esfinge, o monstro, devastava os arredores de Tebas. fEdipo de
cifrou a advinhação da Esfinge e, assim, ganhou a mão de Jo
casta em casamento, sem saber que ela é quem era sua própria
mãe. Mais tarde, quando estes fatos são revelados, Jocasta
suicida-se enforcando-se, e fdipo arrancou seus próprios
olhos, ficando exposto aos habitantes de Tebas, para que to
dos vissem o homem que um dia eles tanto invejaram. E assim
cumpriu-se a profecia.

CONCLUSÃO
A peça é de alto valor cultural e educativo, con

siderada verdadeira obra-prima, tendo em vista que se trata
de Edipo-Rei, tragédia de Sófocles, retratando o desespero
de fEdipo, quando descobre sua verdadeira origem. A presente

DPF-SAv.241
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retornou a este SCDP para renovação do Certificado. Embora não

haja identidade literal do texto ora apresentado com o do pro

cesso anterior, o conteúdo é o mesmo. Portanto, opino, pela

liberação com a classificação etária anteriormente estabeleci-

da: 14 ANOS.
CALeoa

Observação: A 1a Via do processo ora apresentado,

não está com a documentação completa.

Brasília, DF. 10 de maio de 1974.

Francisca Iêda Moreira Augusto
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GRUPO DE TEATRO AMADOR "AMÉRICO ALVES" - APARECIDA/55/

ébrP 9 - RR I de
ÉDIPO- Meus filhos,filhos da terra de Tebas,
por que vindes aqui sunllcantes , enquanto uma nuvem de incenso vê
& cidade em meio a rogatorloo e lamentos? E
Meus filhos,eu acbei que não devia saber gor terceiros: àssimieu mesmo --
vim,eu,vosso rei,detodos conhecido como Edipo,o Ilustre,
397a—me tu, com que ânimo estais aqui reunldos%emor ou esperança?
Tudo farel para vos ajudar;áspero coração merla o meu se com toda a atenção
não vos ouvisse,

SACERDOTE- Édipo,oraude senhor nosso e rei:tu pogesver a idade dos que --!
cercam teus altares,uns ainda cuase implumes sem forças, pra as grandes--
revoadas,outros curvados ao neso dos anos,0 restante do povo, suplicante--
bambém eppalha—se nas praças dos mercados ou defronte dos yempàos.
É rue,tu vês,o barco da nossa cidade ,sacudido pôr Ja longa tormenta,nem--
mais conseguc levantar a proa coberta pelos ve alhões da morte: morte 3S0o-
bre as lavouras em flor,sobre os pastos e o gado,e Sobre o veitre das mu-
Iheres grávidas,,, Com geu archote flamegante a peste lança—oe sobre nós-
e dizima a cidade: fica fazia a casa dos tebanos,e o reino tenebroso dos-""
infernos vai-se enchehdo de lágrimas e sritos,

Aos chegar a esta tºrra tu nos liprasteg do ignóbil tributo que éramos--- 
constra gidos apagar :: Esfinge,ainexorável cantadeira;nao tinhas recebi-
"doencargo nosso nem foras por ninguém lhaustflaãb'ê“enuretanto inspirado
por um deus todos dizem e acreditam,tu reedificaste a nOSSa vida!
R avora,o nosso glorloso Tei, é a ki que recorremos , Suplicantes ,para que--

nos descubras um remed10,sc3u por nova lnSplrºoºo lelna ou pela tua expe

riência humana,salva a cidade,ó melhor ds mortais!

Não deixes sue lembremos teu reinado como o que nos chegou a levantar na

ra adiante nos deixar cairl Reabilita, ira sempre,esta cidade! Pois,se --

hás de reinar Sobre esta terra,reina então sobre homens,melhor que no de-

sertoinada valem,sem homens que os guarneçam,nem os navios na as fortalel

2 as |

ÉDIPO-.Meus pobres filhos,eu sei bem demais o que vos traz aqui e o cue es

perais., Sofreis ee1 também sofro: minha dor excede a vossa,seja ela qual-

for, Vossa dor vos aflige a um.por um;eu entretanto sofro a mesmo tempo

pelo país e por vós e por mim.., Não me viestes acordar de um sonho: choro,

e mito jéteho chorado com o pensamento a tatear saídas! Uma coisa já -

fiz: mandei Creonte,meu notre cunhado,a Delfos ,perguntar ao deus do Sol,-

com que palavra ou gesto eu poderei salvar esta nação, quando ele chegar-

as determlnuçoeu do deus,por minha honra,hão de ser cumpridas!

SACERDOTE- Em boa hora falaste: já estão fazendo sinais de que Creonte---

vei vindo!
ÉDIPO- Ó grande deus! Que ele,com seu sembbante iluminado,nos traga a luz

oue tanto temos esperado!

SACERDOTE- Pelô que vejo,ta notícias boas: traz na cabeça a coroa de lou
08,

ÉDIPO- Já saberemos a alcance da voz: Príncipe, cunhado meu,qual a--

mensagem do deus?

CREONTE- Boas notícias! Par mais difícil que seja a situação,quando bem--

encaminhada, terá boa solução! *

ÉDIPO- Mas o palavras fazem-me ostilar entre # medo e espera.

Que diz o oráculo?
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CMONTE--Queres que eu fale diante de estranhos,eu falo. Se não ,en

eu te acompanho'
ÚDIPO.- Fala diante de todos: a dor dos meus vassalos importa mai

que a minha vida!

CRONE.- H pito apenas o que ouvi de Apoàoz—uxmste um mal,aqui nascido
e aqui agasalha&hado, tomando impura a u0““ornendo esta Cidade'
O grande deus ordena, expre ssamente: Extirpá-1o!

EDI-Que tipo de mal é esse? Como extirpá-lo?.

CRMRONTE -De sterrando o culpado gu-lavando sangue com sangue , pois é esse
sangue que atrai o mal sobre nós,

LDIRO -Quem poderá ser o ímpio assim acusado?
ae "4

CHRONTL;-Antes de tu assumires o leme do Estado,nosso rei era Iaios...
2 1

ÉDITO-Bu sei,mas numca o vi,

CRMONTE-Laios foi morto, É o deus agora quer justiça,mandando claramen--
te punir os assassinos,_

. ÉDIPLm que fuma da tersa estarão eles? Como trazer de novo à luz do
Sol os- vestígios de um crime tão antigo?_ E

“ªethNTu-"Procurado,aoharcia" - ensina o deus., Os culpados estão nesta-
cidade.,

74 7 s 4 -- :
EDI-Laios estava no palácio ou em campanha ou em viagem,quando teve--

esse destino?

CRONTE-Um viagem: dizendo que jia a Delfos,ele partiu... e nunca mais--
voltou, -

ÉDIPO Nenhum informe? Nem ninguém da comitiva com uma pista para ser se
guida? .-

.CEEOITE_Só um dos homens conseguiu sobreviver,e esse só diz uma coisa---
69a inteira seguimnça...

EDI-Qual coisa? Um dado certo leva a outros,quando se tem um raio de-
esperança, -

CRONTE -Conta que Laios foi morto por um bando de ladrães,que o assal--
taram e, chacinaram, .-

ÉDIMW©O -Mas que ladrões ousariam matar assim um rei,senão de acórdo com--
alguem de Tebas? _

CMONTE.. Pensou-se nisso. Mas Laios estavamorto,e ninhum vingador apa-
receu em meio as nossas pirocupaçõoe s...

ÉDIPO-É que preocupaçãoápode abafar uma investisaçao sobre o assas
de um rei?

CRHRONTE-A ameaça da Esfinge nos forçara por de lado as coisas duvido
S&S C a só pensar em nosso dia-a-dia, ._

eu voi começar tudo de novo e uma vez mais esclarecer as --
coisas.Fez bem o deus,e tu fizeste bem,tirando o morto dcotc es

quecimento:mais um serviço nre>tarel assimVlnulhdo E%Wofunáafeita ao-
deus & a Tebas., Hei de lavar a nódoa deste sangue,e não só pelâs outros
mas também pormlnha causa-pois quem mabuu Teaios talvez me entega bre Da
rando o mesmo fimi:ao auptlçc—lo,oncao é a mim que siryo. Levantai-vos,-
meus filhos, Com a ajuda do deus,vamos vencer;ou,se naovamos juntos pe

re ceri1
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SAGZ;IDOTE-O que queríamos é o que este homem nos prometeu,afinal.,
Za a Apolo ,que mandou essas mensgágens,vir em socorro nosso e liv
da pest el

COW-Ó doce voz de Zeus,que mensagem me trazes de Delfosa divida,a Te-
bas,a dourada? Estremece de medo minha alm * ortumeda... ---"
d deus,estás ouvindo? Tens algum sofrimento desconhecido ainda,0u a ro- |
da dos anos re pisa (a dor de sempre?
voz imorredoura,ó filha da espergnça,vem me dizer agoral |

A ti prime ito,Atena filha do grande Zeus, invoco, É a ti ÁÍUCmiu,pÚdWO“/
eira de Tebas,que ben lugar de honra e trono em nossa paaça' 19 ,B Ti,Io
3080 Apolo con teu certeiro dardo! Dai-nos a vossa luz : VO SSO TlpllCO—Gw
eseúudo ,e llVWEl—UOQda morte! Vinde agora ajudar-nos!
Zeus pal em: cujas mao cabem. todos os de uma vez com o que- /
nos faz mal' Também as tuas setas, ó luminoso Apolo ,quisera eu ver lªg/
cadas em todos os sentidos, por nnºsa Pproteçaoºcoao também os aaios Lla—
mejantes de Ártumlº,va£cdando os bairrancos
É peço mais a ti,deus luV“nÉDV do vinho Baco dos evoes a quem Tebas cul
tua:vem com a tua flama,com teu brllhdntc archote , por Om fuga e inimigo |
da gente que to anial

ÉDIPO Ebzaio...um seguimento a tantas rezas,se obscrvardes bem minhas--.
ºildVTaS e vos unirdães no combate ao mal,POàCÁÉlo ter certeza de socor-
ae e alívio para as vossas aflições, A todos vós proclamo: Se alvum de-
vôús sabe áual foi a imão que matou Laloo,ºu ordeno que me calare já 1
Quanto ao próprio culpado,caso esteja com medo de ser dcuunc1ado llV“e—
se do temos denunciando a si mesmo, pois nada sofrerá: só uelxaTa 0 pais,
sem qualquer viclêncial JUV”N.SO vos calardeg,gu algum de voo,p0r mé do ,
ocultar o culrmado,um amigo talvez ou a própria pessoa,cis a minha Sen..
tença: Proíbo que qualquer filho da terra onde me assistem o comando do
trono dê guarida ou conversa ao as:sassino,seja ele quem*fôr;oue o acei-
te nos cultos e no lar,que divida com ela a agua lustml' 2
Eu orde no,ão contrérlo que o enxotem de suas casas, todos , Por se# aqui-
lo que os uorna impuros ,conforme qcaôa de nos revelar por o1aculo a fa—
la de deus! R ainda 1 lS or050o aos cóus,soRewemente ,que o assasalno se-
sozinho em sua culpas tenha cúmplice, tbmha uma vida amaldlooada e máã,e-
pela sua maldadc,ate O fim de seus dias,
Quanto a mim,se estiver criminoso,em minha caga,prlvando comigo,ceu espe
ro que sofra as mesmas penas que di para os demais, Conto convoico p
que se cumpra minha palavra, nao dewerwnohklhàr ficar a culpa sem casti
so,quando a um tão nobre homem - vosso rei-arrancaeram a vida justo-es-
era enconurardcu o assassino, É agora, que sou eu que maneja o poder que
era de Iaios que dele herdei o tronowo leito e a esposa ponho maior-

vmpenho neséa eaua como se fosse do próprio pai,
A todos vós , 18ais Tilhgs de Tebas a quem paroçam just as estas coisas, -
possa a gustlç aliada a nossa,c os deuses todos,cumular para sempre de
benesse!

|

CO Já. que envocou o meu testemunho o rei,eu falo em testemunho do-
que sei; quem matou não fui eu ,nem sou capaz de apontar com meu dedo --.
o nal€01tor' Acho que neste cagocçovrl ao próprio deus,que o pôs di.
ante de nou,mnot“ar Jun'toçceas crime, o criminoso, -

ADIMuito bem dito ; Masnáo cabe a nonhum homem sôbre a terra forçar
um deus a algo que ”lc não 46 r... E

CO a dinlMZ/sak
/</qALDªykWJL£kº /

ADITOE se aaªúa txuma tercoira,nes percas tempo:vai logo dizendo|

CO RIFEUAutoridade por autoridade nosso velho Tirésias vê quanto o orácul
a quem rebusca estas coisas, é rei elo teria muito que ensinar,

DITO tambom cu não deixei de por sugestão de
Creonte,mandei chamar Tirósias,duas vezes,e estranho que ainda não tenha
chegado .,.

CORIFEU-Há uns rumores,também,de que me lembro:mais palavras ao vento...,

 



BR DFANBSBNS.CPR;TEAPTE, CO48, p 224

ÉDIiO.-.Que rumores?Tudo isso me inte re ssa)

CORIFEHU.Diziam que uns viandantes o mataram...

EDI-Isso eu também já ouvi,mas não há quem conhe ça testemunh

souber o que é mpdo o criminoso há de estar poar aÃhronto

a fugir,depois da tua tee rrível" proclamação...

-Se a alguém o próprio ayo não assusta,não são palavras que vao aEEKS

assustar

CO RLFRU.-Nas ai es quem pode d0%00u1n6 criminoso: aflnal trazem o vidente

iluminado! Se algum dortal tem acesso à verdade e

PDITU tu que tudo perecbo ,do mais claro ao mais densos

istérios alto nos céus ou rasteiro “a terra,hás de sentir,mesmo sem pode:

vor a dºsgrqçucuk assola esta cidade.. profeta por que te procuramos

como última defesa c salvação!0 deus Q,nos fez saber que a única mars

mancira de nos livramos deste mal seria desentocar os que mataram

TIaios e também os matar ou deste rrar.,Ãgo ra, túrfica atento aos avisos

das aves,e a quaisquer outros sinais,e aguça & teus poderes de adivinho!

Taze -o DOT ti, por Tebas e DOF mlmâªaze sê Por todos que estao ,

sofrendo pela morte do reilEm tuas mãos ê &s,c a mais nobre missao

do ser humano é prestar sua ajuda ao semºlhanuc._à 3

TIHLÚIAS-Deusçs'como é terrível o dom da gaabedoria quando não serve a

auem não o tem$ Eu,tão convencido dissQ,rXxx nem me lembrei, . . Senão ,eu

não viria,

ADIHK Que foi? Por que te lamentas?

TIRÍSIAS-Deixa me ir' para caoa'be“a mais facil,assim,tu carregares oteu

fardo e eu o neu...
ÍDIPM Estranha palavra,atua:parecerás inimigo do povo que tu escolheu,

se negares resposta.

que falas no momento erradoe não quero incorrer no me smo
A
é tro,

ÍDIW Pelos deusesi:inós todos te imploramos,não gardesmais segrédo!

TIRÍSIAS-É que vós têdos de nada sabeis

DIBãuuntº sabes e não queres falar?Pretendes atraiçoar-nos e de stiuir

a nação?

TIRÉSIASS Se o que quero é poupar-nos,é a ti e a mim,por que me fazes

perguntas vas?

ADITO-Vilcza das vllezasãªscapaz de enraivecer uma pedral Não hà arsu-

mento que te dissuada?Não falas?Continuas calado até o Tim?

TIRÍSIAS.O que esta por vir vira,mesmo que eu silencie

- - 40. 22 so - se 2 - ' as doa d a
EDIT Mas neste caso,sabendo o que estápor vir,és tua obrigaçao

mo preoviniri

TIRÉSIAS.-Nado mais tenho a dizecr,Agora,se tu quiseres,inunda teu coraçao

com toda a raiva que nele couberi .-

ÍDIP Precisamentenaraiva não guardarei o que me vema cabeçai:a min

me parcce que cu tramaste e oxcputqgta tedo o crime, só ndo chegando a

Utilizar as p“oprlag mão snão ibge» cego ,eu diria iv até a matança

foi obra tua e de mais ulmguv

x r

TIRÍSIAS.É isso?kintão ouve:sôóbre tua cabeça pende o anátema que teus

lábios lançdvam'Daoul em diante não toimmes mais a me Tfalar,nem aos

Dvooçntes,polg tués a maldição que pesa sóbre Tebas! .

LDIFO—Tenb a XMQEXXÍEX impudência de me falar assim,e pens escapar

à punição?
2
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Aa va a lume d - s I : +
RSIAS-Digo que tu sassino do homem cujo assassino procuras

,“ - & - -

ÉDIRO -Segunda vez., de te arrepender por isto! /
A4 CJ ro R « * :

TIRESIAS-Nao queres que eu fale mais, para mais te enraivecergs?

ÉDIrO-Como quiseres:será tudo insensatez...
n 10! P
S)!oLAS—Dlªo que tu, sem o sabçrcs;,coabat1ªs com gente Tua, sórdida
concuplsCLnªla e nem percebes a lºnnmlnla a que ohçºasto'

LDIãO-Pensas que vai continuar falando assim, impunemente?
TIRESIAS- Se alªn? valor tem a verdade , sin!

DIPTemMas não para ti, pobre KXÉXÉEK coitado:cezo dos olhos, AR)
ouvidos e do espirito! 2

TIRÍSIAS.. Pobre coitado de ti% Pobre de "tia quem todos em breve hão de es
execrar como zombando vens até aqui!

EDITO.-Invencionice tua ou de Creonte?

sa +
IRÍSIAS.. Não É a & Creonte que deves temor mas a ti mesmo...

ADIPO .O riqueza, podç_,aabeãoria—quanta inveja trazeceis em vossombôjoâ
Só por causa deo todo este poder que a cidade dê pos em minhas maos,
Creonte,um velho amigo tão lea&k ,lança-se de cmboscada contra mim,
pnon+o a me derrubai,com um ledor da sorte suburnudo,'

que só tem olhos par, o seu proveito e em seu oficio é totalmenme cego!
-Quando é que provaste ser yidente?Por que,quando rondava por aqui a
Esfinge ruminando L&Dtllpúªºnunca tiveste uma palavra que devolvesse
a leOledv ao povoºuu,uu1oo,uem de nada saber, logo ao chegar Tiza a
silnge calar:deslindei a questão pela razs10 ,nom Toi precisoCNS 3a
seus passaroo.u auora tu me queres afastartalvez'aªâââây%âaáãªâo em
ficar mais próximo do tróôno de CreontcºCrºio que te e quem tramou tudo
isto ainda lamontarcis o falso emponaon na purlflcaçao desta cidade...,
Não parecesses tu assim tão vclno 3a à tua própria custa aprenderias

aonde pode levar a felonia!l -

COPIFLU—bdlpo,tw1bo as palavras tuas como as dele foram ditas com raiva _
nao é disso que estamos carccendo ,mas sim de combinar o melhor meio de a8r
pôr em prática as ordens de deus! <

TIRÉSIA-Pu és o rel, mas o direito manáu que de lrual para igual eu
te responda:o que é dlrcluu,f um privilégio mcu'Ndo é a ti que eu sir vo

eu Slrvo a um Rx#k#x deus,nunca estive a serviço, de Croontc'” a ti eu

digo, já que me ofende s DOI x minha ceguciraios dois olhos que tem

pouco adiantam, pois não vês a missériaque te cerda nom a casa em que

vives,nem com muem...oabo- ao menos,de quem és nasaldmºÉS inimigo do sxteux
teus sôbre a terra e dos ouc a terra cobre ,mas não sabes.Ão duplo látego

da maldlçao de teu pai e dx tua mae,se rás um dia expulso do pais em--

triste pre ssa. Zomba,agora,de mim e de Creonte! Pois nenhum outro ho-

mem jamais a de ter oldO trlturado com tanta crueldade como tul

IDIY-Serão de tolerar-se tantas coisas da parte desse homem?
Vai-te ecmbora,some da minha portal Foral Foral

4 <

TIRÍSIAS.Lu vim aqui pela tua vontade,não pela minha...

ADIPO -- Pois,se eu soubesse que só dlrlas saldlcee$ Muito terias que axa

esperar por meu chamado8

TIRESTIAS-Talvez eu DDDSJ parcegr-te louco,mas teus pais sabem que

tenho raZao.../ED(POMEvSOâxo')_EôPERAlotQUEMtuNAmd
ADIN ISnigmas! Sempre enigmas!

4
TIRESIAS .Sntão não és aquele que decifra qualquer enigma?
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ÍÉDITOLscaimeces dev inveja do poder que me trouxe tao alto?

PIWSTAS.Ou dad fraquesa que te levará tão baixo... /

ÍDIRO Se com ela salvei esta cidade,o resto nao importa.,

TIRÓSIAS Então me vou:menino leva-me daqui!

uDIEO—L bom , ne smo , que te leve:tua presença me pesa,quando tiveres sumido
não me aborrcccrav mais

4
TIN&SIAS.-Vou,depois de cumprir minha misão,sem receio das tuas ameaças

jamais me poderias destiruirikÉ a ti eu digo:rei,o homem a quem tanto *ixhkx
vinhas procurando,com ameaças o pIOCldeSO S ,no fa ªquilPassa por um
estrangeiro ,mas se verá que é natural do Tebas e essa descoberta lhe
ecra eruel.Cego, ele que 1ão ve,mondiso, ele que hoje é ricg,rumará
Para al7umç terra estranha tateando os caªinho com o bastao,..
L se verá que é ele,ao mesmo tempo,filho e marido da que o pôs: no
mundo ,herdciro e matado rdo próprio pai.BEBntra,c pensa bem nissolSe pudlezes
pudorcs provar que catou errada, entao chama-ma cogo1

COMW -Quem é esse que a voz do oráculo de Delfoskcusa de trazer as mãos
tintas de sangue de f'um tão terrível crime,É tempo de fugir mais rá..

do que o vento, pois o filho de Acus investe contra elé& . Llampejou einda
ainda agora gobwe os tetos do mundo a palavra de ordem a todos:que
ersigam esse réu inconfesso! Deveras o advinho mc veio por perplexo

nao creio nem desgereilo ,mas sei o que dizser.,,,intre un filho de
Tebas e um filho de Corinto ,que rixas caberianfÃunca ouvi ,nem agora
nem no tempo passado ,rbnlumu teatemu31a que merocosse fé diser
alguma coisa contira o nome de #dipoou contra o qe mgpn ec vinga
este crime em nomo dos tebanosiO deus Apolo VOO,1 %%%ªàºgãâ?
esse,um simples advinho,quec coisas pode ver?Pode umalntcllg_enc1
bgllhar mais do que 'a outra,ma eu, sem antes ver confirm? a a- denúncia
nao iria apoiar esses que acusam.udlgo nua caso não há dúvida: quando
a ESfinge atacava ,ele provou ser sábio e amigo da cidadeiissim meu
Coraçao ,sem ter provas ,88 exime de lhe imputar um crime.

CRIONTE-Poyvo de TebaslTlenho chegado ao meu OOthClNPHtO que o rei Édipo
fcz acusaçoes pesadas contra mim,eu venho aqui para fa zer sentir a
minha mais total ludl“1dÇBOZSC em meio a presente calºmldade cle
pensa que eu lhe fis algum mal poa atos ou palavras (e como isso me
del),nao hei de VlVºT todos os meus dias com a suspeita dessa aleivosial
O gume dessa infâmia não mc fere num pomto unlcamgnteºá do mais
amvlo alcance a carrcgar peranto V00,umloDo meus,msu povo,
jlvda do traidori1

CO RIFEU-Talvez lhe tenha escapado essa ofênsa em Hhora de tensão ,de

Srande raiva, jamais do fundo do Seu coraçao...

CRMBONTE-Eic não dissc que eu induzi o adivinho a espalhar falidades

CORIFEUMuitas coisas foram ditas; com que sentido,não sei...

isso foi assacado contra mim com o olhar firme e firme o
pensamento?

CORIFEU.Não sei:não olho o que meus

Ahiestás aíi?Pois tens o atrevimento de vir à casa matas
o dono ver a C jue csporas roubar?Vamos,om nome dos deuses
confesaa:covardia oulneUC“ª Vl“tc em mim que toe animasse a tra mar
esse golperfJulgaste que eu lngçnuonão veria no CGscuro a cobra prcpªsauà
rando o bote ?0u que,vendo" ;hao me defende tu o ingênuo
pretendendo , sem ºch1dorcº e amigos,um trono que com força e riqueza

Se conquista?

C REONTE -
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* vaCMICLTE -Ouve-me  agora;:é uma resposta franca, para que julgzes com
disceimimento ,..

EDIEO-Tens muita habllldadc no falar, nas tuas falas cheias de venho só
me dárão do mesquinho inimígo que tu ée, _.

"tºº—NW

escuta osºâáâânêªãuasnâbeí

EDIP -Só não me digas que não és um pérfido!

CELONTL-be pensas que a arrogância sem sentido é uma vantagem,
estás enga nado.

PPTO -Se pensas que fazer mal a um parente não tem castigo , enganado
estás tui

CHBONTE--Pe rfeitamen'te , concordo . Agora ,explica:que mal é esse que ima-
ginas que eu te fiz?

DITO -Mandar chamar aqui esse adivinho,não foi idéia tua?

CRRONTE_E eu insisto na mesma munEkss sugestão.

DIPHá quanto tempo Iaios..,

CHMONTE-Iaios?...Não vejo onde queres chegar.,

ÉDIEO_Há quanto tempo Iaios sucumbiu na emboscada fatal?

CHMONTE.-São anos que se perdem no passado...

EDINaquele tempo o adivinho já exercia o ofício?

C IEONTE.Já, etão respeitado como agora.

ÍDIPC-E quanto a mim,naquela ocasião,ele não fez nenhuma referência?

CMONTE -Não . Pelo menos,em minha presença...

ÍÉDIPO-É sobre o crime não se fez uma investigação"?

CREOMTE _Féz..se , porémnão se descobriu nada.

esse adivinho,x tão sábio,não soube dizer nada nessa hora?

CRRONTE .Não sei.Quando não sei,eu silencio,

ERIPO -Mas de uma coisa tu sabes,e vais falar,pois é o que te convém...

CRONTE-O que?Sabendo ,eu não direi que não.

EDI.Sem tua,o adivinho iria agora dizer que eu matei Iaios?

CREONTE.-O que ale disse e ouviste é outro assunto...Mas,3a que me
lnteªro<ao,tambcn quero fazer-te umas perguntas...,

ÉDIMW - Escuta:desse sangue derramado eu jamais poderia ser acusado!

CREONTE_ Escuta:tu não desposaste minha irmã?

. Sim

CHRONTE com ela em termos de igualdade?

ÉDIMW De mim ela tem tudo que deseja.

CRIONTBG_E não sou eu, junto aos dois,igualado,a terceira pessoa deste Estado
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-Isso toma mas vil tua traição! /

CRIONTE_Não há tal coisa:basta analisares,como analiso,esta situação!
Primeiroi:achas que algem preferia reinar,cercado de preocupaçoes,e
vez de ter a $ua vida em paz com os mesmos podere nao experimo
cessidade alguma deser rei,se tenho já todas as regalias que um rei pode ria
ter :e que mas pode um homem desejar?Eu tenho tudo quanto tens de bom, sem

ber nada com que me preocupar; .Onde eu estou, todos me comprimen'tam,me

fazem votos de tem algo a resolver contigo ,falam antes

comiso e em mim confiam...Por que trocaria eu minha vida pela tua?Nao

conspira ,quem nada ambiciona,.Demais,nao aprecio essa política 3
Se queres uma prova,Vai a Delfoa e vê se eu nao tertrouxe exatamente as

palavras do oráculo Depois ,se desegorires que eu tramei alguma

coisa com esse adivinho,condena-me à prisão,e à morte mesmoi:ngo por mera

suspeita e prepotência,maê por dupla sentença -tua e minha.l!Tão errado é

sem provas adsolver como é errado sem provas condenar...Afastaç um amigo

é como escorraças a própria vida,bem que tanto se preza.Mas só com o ''

tempo hás de comprender isto:só o tempo mostra 2a bondade de um homem, ,.

Já a maldade sevé no mesmo instante!

CO RIFEU-São palavras ponderadas,de quem caminha e não

quer tropeçar.

.COID—Há sempre grande perigo num julgamento apressado...

ÉDIBPD -Quando o conspirador avança rápido,eu tenho que ser rápido também:

se eu ficar esperando aumenta o risco,ele tiumnf£a e eu sou derrotado.

CRIONTE -Que tens cm mente , paramim?Destro?

ÉDIIO Ou entêérro-para mostrar bem cãmrg a coisa poríigosa que é a inveja!

CRRONTE Não sstas sendo justo!

BDIFO Justo para comigo, ,eu sei que sou.

CREONTE_E por que não tambéravºgºgmigo?

-Não: tu és falso!

CIEONTE_E seutiveres fora do juízo?

ÍÉDIO_Um rei é para reinar!

CREONTE-Mas não reina quando

ÉDIRO Escutai-o ,meu povo!

povo?Meu,tambéml

CO RIFEU-Parai com isso,

JOCASTA—IngnsatosãPor que vôos désgastaig nessa mesquinha troca de
- - 2

palavras TNao vos vexals de vossa miudesas quando o país está sofrendo

tente ?Entra meu reil E tu,Creonte,vai-te nao é hora de se dar curso a

motivos menores.,

CRGONTE-Mas,minha irmã, teu senhor,quer que eu escolha:ou o destêrro

comoãesejável,ou a morte,como conspirador! -
7

ÉDIPRO Certo , senhoraieu o peguei tramando perfidamente contra a minha vidal

CRIONTE -Que caia sobre mim a maldição de Zeus,se fiz alguma coisa do

que dizes!

JOCASTAL4dipo , pelo: amor de deus,acredita:primeir0 pelo juramento que ele

faz,depois por mim. ..e pela gente aqui reunida!
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CORO Nós te imploramos,ó rei :escuta,pensa,consente2

FDITO -Que favor,afinal,quereis de mim?

COF -Respeita a quem jamais fêz má figura e traz agora a força de

ÉDIEO—Tendes noção do que me estais pedindo"?

RO -Sim

ÉDIM -Formalizai então vosso pedidoá

CCR Não comdenes sem provas um amigo que juroui
vo

LDITO-Mas flcal certos de que,com esse pedido,que condenais a mim ao
destêrro ou à morte...

COID-Na0.-Pelo guia das hostes oelesteslPeln solnao..-Sem.bcnçaoº sem Aiigo
amigosHB desespero,se tive essa intenção! Mas,ante o mal que assola
esta cidade o péso do meusofrimento,se o odlo entre dois priínce-
pes ameaça coroar nossa- afllcao...

LDIEO-Lu o dClXO partia. Não por elespor vosaquc con81ntoLAonde ele Va,meu %
ódio o seºulra.

CMONTE-Tu te mostras tão rude no perdão como nas horas de maior furor:
mas os temperamentos como o teu outros,a quem ostem!

ÉDIÉO—Tu,por que não te vais?Deixa-me cem paz!

CRONTEH-Ireisinjustiçado por ti,mas não por cles.

CÓR-Entrai,senhora,e levai vosso homem.

JOGCASTA.-Só depois de saber o que ocorreu,

COM Cegas: suspeitas, palavras duras à toa,e a ofensa sem razão mas que
magoa...

JOCASTA-De parte a parte?

CCR c©s dois.
.JOCASTA ..Com que argumento?

COR -Creio que basta:sofre o país inteiro,vamos deixar o assunto como esta'

ÉDIEOáEntão,percest$e bc m o que e embotamdo o meu
ouidado , .

COR Mas de uma vez já disse isto,majestade:.-Seria provafÃ de loucura e
leviandade pôr-te de ladá:tu,que ao meu aís amado deste bom rumo em
hore de difieuldade,tua,que na certa provaras tambem agora séres o guia
verdadeiro da eldade'

JOCASTA-A mlm tambemmeu reis:sexplica, pelos deuses,qual o motivo que tanto

te enfureceu

ÉDIPOSenhoraexplico-pois te considero mais do que aos outros todos:o

motivo é atrama de Creonte contra mim,

-Que trama?Como foi que começou?

ÍDIPW -Ele me acusa da morte de

por cle,0u por ouvir dizer"

ÉDITO.Tomou por pota-voz um adivinho venal. ,.EÉle é bastante sagas , para

se comprometer.
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JOCASTA-Então estás acima de qualquer suspeitaimão há pessoa alguma
+ 2 - qm A -

desPFe mundo que prediga o futuro de alguém! Eu digo,e provol -Laios

"recebeu certa vez um oráculo(não era do própriºdgus,porém dos sacerdo%

dizendo que ele estava destinado a morrer pela mao do próprio filho ,ele

.e meu. ..O0ra,Laios?ao que me consta,foi morto um dia por salteadores numa exer

encruzilhada onde se encontram tres grandes estradas.Nosso filho,aos tres dia

dias de nascido ,Laios mandou alguém abandoná-lo na parte mais deserta da

montanha,os presos por um grampo:o deus Apolo assim ficou sem m

meios de fazer com que Laios terminasse assassinado pelo próprio: filho,

coisa de que ele mais tinha pavor.É sao assim todas as profecias...

Não te inquictes Quando um deus tiver algo dê muito importante a dizer

ele sozinho se fará entemder!

ÉDIFO -Que : de slembranças ,que desgassossêégo em minha alma,reinha,ao te

escutar,... f

JOCASTA.Que angústia ,mais ,égessa?

ÉDIM-Tu não dizeste que Iaios foi morto onde se encontram tres grandes

estradas?

JOCASTA-Era essa a versão ainda corrente;

EÉDIFO.E em que lugar foi isso?

JOCASTA_Foi onde se difurcam as estra das de Delfos e de Dáulia;

ÍDIMO Há quanto tempo?

JOCASTAA notícia chegou a esta cidade pouco antes de estarrs no pedal;

ÉDIFO Zeus que me reservaste s?

JOCASTA JMdipo , também isso te atormenta?

ADTP-Não perguntesliQue idade Taisass tinha?Como era ele P

eraalto,na cabeleira uns fiapos de prata.. , Pouca coisa

diferente de ti.,

ÍÉDIRO--Pobre de mimtAfinal eu lançei terríveis maldições contra mim mesmo!

JOCASTA-Que estás dizendo,meu rei?ITu me assustas!9

ÍDIPO Pressentimento horrível:o adivinho talvez visse,de fato...Dize,

ainda, para me esclarecer,mais uma coisal

JOCASTA-Estou tremendo ,mas responderei a tudo.,

ÉDIPM Ele viajava com pequena escolta ou,como um chefe,com grande aparato?

JOCASTA-Eram ao todo cinco,incluindoa arauto; Laios ia em um carro.

claro como a 1a ds dia ... Rainha quem trouxe a notícia

&& Tebas?

JOCASTA-Um servo,o único sobrevivente.

EDIMW Bstá ele,na casa,a esta hora?

JOCASTANão , Pouco tempo degois,quando ele te viu no tron6 de Laios,

suplicou, segurando minhamao,que eu o deixasse fic=r pelo campo,nas

pastagena do gado,onde nao visse mais esta eu concordeii:era

bom,merecia até um favor maior do que pedia.
9

ÍDIIO Podes mandar busca-lo , depressa?
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JOCASTA-Posso,...Mas para que isso?

ÍDIRO Soltei a lingua mais do que preciso ver

esse homem!

JOCASTA-Ele virát...E eu,não posso saber o que tanto aflige meu rei?

EDIFO -Sim,não tenho segredos para ti.EscutalMeu pai é o rei PolítBio , de/Egzir

Corinto;e minha mãe é Mérope,de Dória.Bu desfrutava o mais alto pres-

tígio,até se dar um caso,num banquete umconviva , embriagado , lançou-me

em rosto ,ao levantar iambripde,que eu nao efa filho de meuspais...

Eu custei a aguentar aquel& dia,depois interpelei o pai ea maei:os dois

se enfureceram contra o homem que deixara escapar aquela afronta, ea .

reaçao dos dois me aliviou,mas no meu Íntimo ficou aquilo a se glastrar

em mim cada vez mais...É eu,sem nada dizer ao meipai càminha mas,

fui a Delfos.,.lá,sem merespomder,o deus me disse uma porçao de coisas

cheias de dor,de tragédia e de luto: disse até que eu estava destinado

ir para cama vom minha mãe,e que 16/ /né

%%ídú teria um prole abominável,e que seria o assassino daquele '

que me gerou.Éu, nao escutei iswo,decidi ir para longe de Corinto, .

Meu caminho levou-me a esse local onde dizes que o rei Iaios foi morto.

ÉSenhora,eu te direi toda verdade:quando eu ia chegando ao

das três estradas,topei pela frente um arauto,e sobre uma viatura puxa

da por- dois potros,um varao como o que descrevente, O que ia a frente.

e o proprio velho queriam por fórpa que eu me "arredasse;eu,tomado de-

raiva,ataquei o que estava me ecmpurando,o guia...0 homem de cima do carro

esperou o momento em que qu passavae me deu na cabeça uma pancada

com todo o pêso do aguilhão dobrado.Foi pago emdóbro:um solpe de cajado

com essamao-e ele rolou. por terra,ãe costas... Matei-os

Se relação existe entre esse extranho e laios ,quem serámais des-

graçado do que este que te fala nesta hora?Quem será tão mal quisto

pelos céus? A quem ninguém,da cidade ou de fora,tem permiçao de receber de

Rx em casa;de quem ninguém az se pode aproximar,alguél a ser repelido

por todos...É todas estas coisss contra mim terem sido por mim

dete mingdas! Pensaieu tocar a esªôsl gesÉe rei com estas

mesmas mãos com que o matei?Dizelihão sou o imu ao dos imundos?

E pensar que serei desterrado de Tebas e não posso 'rever a minha pró pria

gente ,nem pôr os pés outra vez em Corinto sem risco de dormi com

minha mãe e-assassinar meu pai-o bom PolíBio que me gerouje fez de

mim um homemtQue impiedoso deus atirou sóbre mim essa maldiçao?

Bons deuses,arrancai-me de entre os homens antes que eu sóbre mim

veja abater-se o pêso de tamanha ignomínia!l

CO RIFEU_Também a nás assustam essas coisas,ó espera vir

depor o homem que ia com Laios e escapou!

ÍDIMWÉ a esperança que me vale:vir de longe esse pastor...

JOCASTA-Que esperas saber dele? 14

ÉDIP - se a história dele combina com a que contas,estou insento de culpa..

JOCASTA-Que houve de especial em tudo que contei?

ÉÍDIPO -Na tua história,o pastor disse que Lgios foi morto por saltea-

dores.%e confirmar que cram vários,naoum,nao teria sido eu quem o matou

Não se confunde um homem com um bando...Mas se dizer que era um

homem sozinho ,entao será o elo que esta faltando paxa firmar minha

condenaçao!

JOCASTA-Pois fica certo que foi assim a primeira versao!Não vai muda-la

agora ,por que não foi ouvida só por mim...Mesmo que o pastor conte uma

outra história,nao provara que a morte de Lagos conrbina com o oráculo

o deus disse exprexmaamente que ele morreria as maos do filho-e esse

filho , coitado , morreu ser ter feito mal a ninguém! Prefecias?.,..P?0r mim,

não olho mais de um lado e outro,à cata de sinais!
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ÉDIPR -Tens razao, Mas preciso ver Esse pastor... Mêda trazê-lo aqui! lé?

JOCASTA-Agora mesmo lYVem:vamos entrar! Faço o que posso , para te agrad

' COR -Permita-me o destino suardar minha pureza em tudo quanto dig

tudo quanto faço, cumprindo as altas leis que nos descem dos céusíraão ---

leis feitas por homens:leis contra as quaisnao possa nem mesmo o esque-

cimento, leis que façam valer o divino poderi

_Do ventre da insolência é nascido o tireano:quando ela se vê cheia de tan

tayxziez,escala'0'precipício Para tomar o trono e dele nao sai mais pela

própria vontade...
0 que aos deuses implêro é que ,em vez de tudo isso,batam-se os patriotas

pelo bem do meu povo! es '
E espero ter comigo a proteçao divikial
Se a tais atos se rendem pomposas homenagens, para que ,por exemplo , canto s

saçros num templo?
-Não mais ierei a Delfos,venerável umbigo da Terra;nem a Abas,ver o seu-

Santumário;nem ao templo de Olímpia,ee não houver repulsa de todas as---

criaturas e tantas heresias!
;Zeus,ó deus pôde ,que comandas o mundo,se forem verdadeiros os manda-

mentos teus,n o escape tal crime ao teu poder eteimo sobre todas as coil

sas!
-Aso ra já se diz que a profecia é nula,e ao deus Apolo não rendem devo--

cão... Vai-se a religiao!

JOCASTAS.Nobres de minha terral Tive a inspireção de visitar os altares

dos deuses, 0 grande Édipo deixa-se conturbar em demasia com alarmas de-

multiplas espécies e nem compara, segundo a prudência,os fatos novos com-

os de antigamente:fica assim a merce de quem lhe traga a palavra Mmais---

trágica. Eu, vendo que já não resultam mais minhas ponderações,recorro a

ti,Apolo,o deus mais próximo de nós,a suplicar que tugnos alivies e nos-

libertes de toda impureza Como a tripulação de um barco ao ver o timo--

nelro embriagado ao 1 eme,a povo inteiro geme apavo rado [ 2

EMISSÁRIO-Posso saber dos senhores aqui onde mora o rei Édipo ?0,, , sesmias.o,

em que lugar estaré ele agora?

CORIFEU-O rei está no palácio,e esta senhora é mãe dele.

EMISSáÁRIO -Que ela seja feliz,numa case feliz -rainha abençoada de um ho-

mem tao ilustre!

JOCASTA-As mesmas bençãos eu desejo a ti, por esta alegre saudação. Que -

que re s?

EMISSÁRIO -Sou de Corinto. A mensagem que trago por certo vos dará muita-

alegria,e talvez um pouquinho de tristeza...

JOCASTA-Me alegra e me entristece: que será?

EMISSÁRIO-O nosso povo quer fazer de Édipo o rei de todo o Istmo,ao que--

casais, por la.
Cºw/Lojª:“,

JOCASTA-Mas como? O velho Políbio não esta mais no poder?

3 s
É

EMISSÍ MO -Não,. wms&e,a morte o acolheu.

JOCASTA-Que estás dizendo? Morto,o pai de Édipo?

EMISSÁRIO -Se minto,então que o morto seja eu!

JOCASTA-Aia!l vai já dizer ao teu senhor)

BÍ
n 2 + 4 a

E os divinos oráculos,onde estao agora? Políbio era o homem de quem Edi

po fugiu por tanto tempo,com o pavor de vir assassiná-lo...

É agora ele está morto sem que Édipo ao menos o tocasse1
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ÁDIIOJocasta minha ,tu me mandasteo chanar?

JOCASTA-Ouve este homem e vê como terminam as terríveis profeciasl(B

ÉEDIPOQuem é ?Que notícias traz? E

JOCASPA-É de Corinto:diz que o rei PolíÍWio,teu pai está morto,

ÉDIPO Como,, estrangeiro tul

EMISSÍRIO Se é necessário repitir:o rei PlÍliho está morto e já debaixo da

da terra, '

EDIPO- Doença ou traição ?

EMISSARIO -Quando a idade é avançada,a menor brisa leva a pessoa ao

último re pouso ...

EÉDIPO-Foi de doença, ele morreu?

EMISSÁRIO-Foi,e dos longos anos que viveu...

EQIEO-Então.'ãntão£...Mulhâr,por que temer oráculos de Delfos,ou os

pássaros com seus gritos sºbre nossas cabeças,que me pre de stiínavam a/áááas'

assassinar meu paifÃle está morto, já debaixo da terra,. ,e eu nemse

quer pus a mao numa lançalÃhs profecias,como Políbio ,estao mortas!

JOCASTA-Não é o que há tanto tempo eu te dizia?

ÉEDIPO_Mas eu estava surdo pelo mêdo...

JOCASTA-Agora,vamos:esquece tudo isso e acalma teu coração!

ÉEDIPRW Não deveria eu ainda temer domir com minha mãe?

JOCASTA-Que tem a temer um homem,fraco joguête'ga sorte,queào próprio

futuro nada sabe?Melhor é ir vivendo a vida,..Não tenhas medo da camanro

dg tua vêzes em sonho um homem dorme com amae 4] bêm mais

fácil a vida para quemxesxkxx dessas coisas nao cogita.

ÉDIPM -Em tudo isso...quisera acreditar,mas eu,enquanto ela viver,hei

de ter mê do.

JOCASTA-A morte de teu pai é um ponto de luz na escuridão...

ÉDIPO Enquanto ela estiverb viva, eu não estarei seguro.

4

EMISSARIO -Quem é essa mulher que te faz assim temer?

ÍDIP .É Mérope,a espôsa de Políbio!

EMISSÍÁRIO Que tem ela, para temeres tanto?

ÉDIFO Um desígnio terrível que o oráculo traçou para mim...

EMISSÍÁRIO Pode ser revelado a um estranho? |

5 ol 2

ÉÍDIPO Não é segredo:foi profetizado que eu &se#9 com minha mae e

mataria meu pai...
Ld A

EMISSARIO-Tu, então , por médo disso,te condenaste ao degrêdo?

ÉÍDIP -Decerto:eu não queria tirar a vida fa quem me deu a minha.

RMISSÁRMO_Voute livrar também dessa agonia.

ÍDIPO -Se o cinseguires,terás grande recompensa
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EMISSÍÁRIO Pensando nela,eu vimpara que,de volta àpatrlamao teesquegfgíjátv

cesses de mim.,

ÉDIFO -Eu jamais voltarei à casa de meus pais! /á9
#4

EMISSÍRIO_BX 0' filho,bem vejo que mão sabes o que fazes...

ÍÉDIPR -Como ancigo?Explica, pelo amor dos deuse S'.

EMISSÍÁRIO-Se é todo esse o teu receio de voltar:“

ÉDIPO -Eu tenho méêdo de que a predição divina se transforma em ve rdade ,

EMISSÁ RIO -Com omal que farias a teus pais?

ÉDIPO_É só o que me constrange;

EMISSÍÁRIO-Pois então fica sabendo que te constranges em vão!l

ÉDIPW .Como em vão,se sou o filho deles?

EMISSARIO_NãÃão te liga a Políbio nenhum laço de sangue.

ÉDIPM -Que estás dizendo?Políbio nao e meu pai?
Feo

ÉEÉDIPO Ele é ## teu pai,quanto feu...

ÉÍÉDIPMW Mas ele sempre me chamou de filho;.

EMISSÁÍRIO_De minhas mãos ele te recebeu,como um presente meu..

-E como poderia amar tanto o filho do outro?

EMISSÁ RIO Decerto por não ter filhos;.

ÉDIEO-Mas se tambem não sou teu filho,tu me achaste ou me compraste de

de alouemº

EMISSÁ RIO -Eu te encontrei,numa várzea do Citerão .

ÉDIPO Que fazias por lá?

EMSSAÉlO-Pastoreavaáías,naquela horafui eu que tetratei,..,.

ÍDIFO-Tu me tretaste,como?Que é que eu tinha?

é (Pura 2

EMISSÍRIO _Qes»s saber?Olha teus tomozelos!

ÉDIIO -Por que lembrar minha velha ferida?

EMISSÁRIO _O sgranpo que te prendia os dois pés,fui eu que removil

ÍDIPO Desde menino esta cicatriz me acompanha....

RMISSÍRIO-Por isso É te chamas de pés inchados!

ÉDIM Mas, pelos deusesfoi meu pai ou minha mãe que me tratou assim?

EMISSÁRIO- Não sei...Talvez possa dizer melhor o homem que te entee -

gou a mim,

ÍDIPMW Então me recebeste de um tercetro?Não me achaste sozinho?

EMISSARIO Não :tu me foste entmfglpor um outro pastor.

ÉÍDIRM Quem era ele?Sabes quem era ele?

BMISSÍRIO -Se não me engang,era gente de Iaios...
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T4DIEO—Lalos o antigo rei deste pais?

EMISSÁ RIO -E sse mesmo'O pastor servia ao rei. /)

ÍÉDIPO.E estará ele para eu vê-lo?

EMISSÁRIO -Teu povo a de saber melhor «& que eu...

Conhece algung dos presentes o pastorfque ele falaBAlguém o teria vis
visto pelo campo ou na cidade? Rspondam!i-chesou a hora de tudo se
esclarecer!

CORIFRU_A rainha é quem melhor deve saber...

ÉDIEO-Senhora,tu conheces o pastor a quem ele se refere?

JOCASTA-Não faço idéia de quem ele fala.Esquece issol Para que dar ouvido a
a tanto palavrório sem sentido?Esquece isso!

ÍÉDIPO Hei de seguir a trllha até o fim:eu não posso deixar de esclare-
cer o enigma do meu proprlo nascimento!

JOCASTA-Pelos deusesiSe tens amor à vida,põe fim 8 essa busca!
Eu não suporto

EDIEOqÃnlmo....Mesmo que eu tenha que saber que sou filho de escravo,
escrave: ao cubo, já de tres gerações-a honra tua, tua linhagem,nada
pe rde rá!

-Mas eu te imploro ,escutai:esquece isso!

FDIPONão posso.EÉu tenho que saber toda a veses .

JOCASTA-Peço por tllPeço pelo teu bem!

EDI-Pelo meu bem tu me esgotas a paelen01a;;;

JOCASTA-Podre de t1....- Que nunca dewcubras quem es'

ÉDIPO Vá alguém buscar o tal pastoriE desfrute essa mulher toda a nobre
linhagem que tiver!

JOCASTA-Desgraçado!-éa minha última palavra,para sempre...

CORIFªUáÉdlpo tua espôsa foi-se embora como tocada de profunda maºoa"'
por queºgNessa mo rtal-tranquilidade,receio que se forme a tempestade...

ÉDIRO Que venhaa tempestade!...Eu insisto em saber minha origem, por mais
baixa que seja... Talvez ela,em seu orgulho,despreze meu humilde nascimento
mento;mas eu,que sinto em min um favorito da_fortuna,que esparge as
sementes do bem desconheço qualque r- humllhagao'Eu.sou filho da sorte
irmão das lui-S sega no esplendor ou na miséria,gu tenho a companhia das:
estrelas'Nas01do ass ao quero ser outro que nao eu-esaberei quem soul
Senhoresleu embo ra "J ªPVÉÉÉha visto4a homem que buscamos,tenho a

timpressão de o estar vendo agora! ÁQNWqu

CORIFEU Lembro-me dele:é da casa de Iaios,simples pastor,porem muito
leal!

ti,que és de Corimto,eu te pergunto em primeiro lugar: -É
este o homem?

EMISSÍRIO É ele!

ÉDIEO—Agora,velho olha bem para mim e me responde:ecaso ,em qua
qualquer tempo,a casa de rei Lais?

PaSIO R- Tu foi escravo dele,
desde que nasci,

 
-“
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PASTOR-Eu fui escravo dele,desde que nasci. jky/

ÉÍÉDIFO-E que fazias?Qual era #ua função?

PASTORàs mais das vezes,fui pastor de ovelhas. foo

ÉDIPO-E a que pastag&Bs costumavas ir?

PASTOREu ia muito ao Citerão e redonde-zes ...

e (2
ÉDIPO Então por lá conheces esse homem?

PASTOR-Como?Qual homem?Que queres dizer?

ÉDIPOEstetTu já não o encontreste antes?

PASTOR-Assim de pronto,não chego a lembrar...

EMISSÁRIO Não admira, senhor! Mas a lembrança se aviva:há de lembrar

-se,com toda a certeza,de quando,ele tangendo dois rebªnhosb eu um,

andamos pelo Citerão tres longas temporadas,do outono a primavera,

aproveitando o frio; entao eu ia com minhas ovelhas para casa e ele

conduzia as dele para os redis de Iaios...Tudo isto que estou dizendo

foi verdade ou nao?

PASTOR-Verdade,sim...mas foi há muito,muito tempo!

EMISSÁRIO-Recordas que naquela ocasião me confiaste um menino de colo,

para eu criar como filho?

PASTORLÉ agora?à que vem esta pergunta?

EMISSÁRIO-O menino que um dia me entregaste é esse homem que está na

tua frente!

PASTO R-Maldito sejasiCala-te de uma vez;

ÉDIIO-Ouidado,velho£Tugs palavras é que merecem aastigoç

PASTO R-Mas , re i,o queªªkQue eu fiz?

EDINão respondeste ao que ele perguntou sôbre o menino...

PASTOR-Ele não sabe o que está sigenãol B

ÉDIEO-Sg não falas por bem,hás de falar por mali

PASTORáNãOiPelos deuses,tem pena deum pobre velho!

ÉDIEO_Peguem-noiAmaITemplhe as mãosi,)k

PASTORE agora,que foi que eu fiz?Que mais que xs saber?

ÉDIP  Entregaste a esse homem a criança,conforne ele pergunta?

PASTORAEntregueiLLLQuem mederea ter morrido naquele xx me smo aiai

hoje,se não disseres a verdadel

PASTOR-Se disser estarei duas vêzes perdido...

ÉDIPO .. Se esperas ganhar tempo,àá verás à

PASTOR-Não:eu já disse que dei a ele o menúnoà

ÍDIM.I onde arranjaste o meninoi:em tua casa ou outra?
&,,
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PASTOBHNao era meu.Outra pessoa me deu...
FD IPMO-De que família?De alg um destes cidadãos?
PASTORFSenhor pelo amor dos deuzew,não me perguntes mais nada!
"ÚDIPO-Be eu prec1oar repetir a pergunta, podes conséÉderar-te um homer
%STORªEra criança da casa de

Filho de escravo ou parente do rei? El
_ASTOEH Pobre de mim! dependo do que eu disser...
ÉDIPO -R eu,dão que quero saber:falal 1
DXSTOIP Entªo fica sabendo que o menino diziam-ser filho do próprio rei:
+ug esposa,la dentro do pala01o talvea posseexplicar melhor que eu...
ÉDIPR -Ela? Quem te entregou o menino foi ela?
PASTO R-Foi majestade.
hmmâgmaww 1
PASTORFPâIaEamata—lo.

amaldiçoada fez isso com o próprio filho?
t&&SFLORMedo de umaterrível prolepla...

-Que profecia,...
PASTOILO menino matar o pronrlo pal.
ÍDIPO -Então,por que o entregaste a éle?
Pastor-Senhor,eu tive penal Pei àquele homem que o levasse para a cidade
dele , , ., Ago ra vejo que o reservou para a pior das pois se tu és em--
verdade aquela mriança,nasceste para ser muito infeliz

HorroriHorreriHorror! Tudo verdade! Imz do dia ,eu não guerºmais te-
ver Filho mald1to...mar1do mal&ito,.,.Maldito assass1no do proprlo Ppall
CO RO -Ah , como pode o chão que teu pai semeou, tanto tempo em silêncio aeo--

O teu gras?
A RAUTOéVos que tanto “espeluo mereceis nesta país,ainda mais chorareis Pe

las coisas que haveis de ver e ouv1r,se como patriotas bem nasci--
dos,ainda prezais a nossa dinastialÃãs aguas dog rios todos da terra tãlvez
nao bastem para levar a imundico desta casa—tamanhos são os malew já mos-
Trados,e os mais que há de mostrarprem1d1tados,nno ocasionais...Quem se-
fex a ai mesmo ,sofre uals'
CO RILFU.O que sabemos 3a ros dá muito a chorar, Que novas catástrofes anun

cia» ! 5 -
AFRAUTO -Nossa rainha Jocasta está mortal
CO RLFEU-Pobre mulher
ARAUTO-O horror do quadro ;a vós,,que o não vwstes,oera poupado mas eu, queo
vi, dele não posso me esquecer! YoseSTºrada ela entro&% no vestibulo e correi
Para a glcova nupcial;as duas iwoº arrancando os cabelos; bateu a porta
tras de si,com força, Gritava-' Laios" ckarando o marido há tanto tempo--—
Torto ,mas r“usando no filho que matou o' próprio pai e que da mãe teve ---
nonstruOSamente umaprole de contra o leito nupcial onde,
celtaaahavia concebido fllbog do filho e eramãe do marido, Como afinal--

TVeul, nao sei dizer; entrou Édipo aos pºntos. Ele pedia uma, espada e bra- :
MÇVa. "Onde esta minha esposa,que não é esposa alguma, é um útero darfão que
me pariu e pariu flªhos meus?" Nessa alu01nacao algun poder guimou-lhe os-
Passos:num gemido hoerVªl como se algo o empurrasse,at1rou-se contra as--
Woràao,10mpendo as dobradlçaãª, num relance entrou,e deparou com a mulhe r-
“vforcada,u m laço corre01çono
Ao vekàa,nu3 gemido sufocado desamarrou a , quando o corpo desmoronou
no Ghao,o que se viu foi mais “A “hºtuculo de horror:éle arrancou os alfi
wêten,de ouro da rouda da eir! evantou-os e os enterrou nos olhos, impre
cando ! "Olhos meus ,não vereis M“?S esta cuglpa e esta vergonha mals-—
vereis quem não devoxagássag Pe visto nunca e para todo e sempre solve-—
mis a treva.,'! "Bra Ease o Dadrao dos seus lamentos enquanto ,uma vez só nao
uitas vezes erguia as maos e ia ferindo os olhos, e a cada solpe uma chut''

"a de sangue lhe sá&ltava das árbitas tingindo os áois,o marido e a mulher...
Tem sido venturosa até agora a sina desta casa;mas,de agora emdiante , tudo
nlalto fôr desgraça e dºsaíst"e luto e pvanto,nor%e e lamentaçao tudo o---

que há de mal,sôbre esta casa se verál
C RITEUL agora - Como está $le' agora?
ÁEAUMO"Escancarai os grita -"Vinde,tebanos todos,ver o que
Toi do paio matador e da masc o.., lião ouso repetir,a palavra nao cabe em--
minha bocalE&xige que o expulsem desta terra, para que nao recaia sobre a --

' sua casa a maldição que ele mesmo lançou, Já não tem quase forças nem nin-
”Têm para guiar-lhe os passosisofre mais do que pode um homem suportar!
Ja estão tirmndo a tranca ã”'ÚCft e assim' tereis ante os olhos um qua--
%WÁXWWã—stmmwm flv-"(WELL.«,ALCX'CHEEÇJQ)

ÉTEQDÚEXYXL»JEED'”"'”“T“TZÍ;L#;H1ox,Jc_4m3»ªªª?XGA“:muamgàxEuxâuagnzzâuzzmmamazx
fes brandaaçBoraaooecoioProispeaemomemoeeciooren asome Xe c os
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uadro que ao mais cruel inimigo há de dar pena., 18

DIFO_Ai de mim! Ai de mim! Pobre de mimilônde estou eu?Para que fui nascer?

A minha voz espalha-se, por- onde? Ó treva indescritível que me envolves,nu-

vem que não consigo dissipar: ai de mimi _

Ó Políbio! Corinto,pátria minha,que podridão enorme se escondia no bom me-

nino que de mim faziaslÓ que junta as três estradas: '

o sangue que bebeste foi o meu,derramado da came de meu pai por estas maos!

Ó leito nupcial: tu te embebeste na minha semente ,mesclando em um só san-- -

gue pais,irmaosfilhos,esposaáas e maes...vergonhosos incestos,tudo quanto---

cabe de horrível sob a luz do sol, Eu vos suplico:enfumai-me nalgum lugar

longe daqui,ou terminaiá de vez comigo, ou atirai-me às profundezasdo mar

onde ninguem me veja, Nao receeis tocar com vo&ssa maos un infeliz! Podeis

aproximar-vos sem medo.
CO RMFEUAÍ vem Creonte , teu sucessor,única pessoa capaz de te atender e--

aconselhar... $
ÉDIPO -Que ânimo terá para comigo. ! 25

CHONTE-Naão venho aqui para zombar de ti,Édipo,ou reprovar tuas ações.

Vós outros,se não tendes numhum respeito à crigtura humanaçao menos respei

tai a luz do Sol que tudo vêptudo determing! Não deixeis t2,0 anu tamanho

horror que nem a terra aceita,nem a chuva,nem a luz:escondei-ol 3

DIPExpulsa-me,manda-me para longe onde ninguém possa falar comigo!

CRRONTE.-Por mimeu já teria feito isso;mas antew mandei consultar o- deus

para ver se já acreditas nele.
EDIPO-Eu acredião! E com tode,. humildade te peço|a que ficou lá dentro mor-

ta,manda conforme o ritual que assiste agora a ti como irmao!

Quanto a mim, deixa que eu má morar pelas montanhas de PDiterao,que dizem --

pertencer-me porque meus paishatempos o escolheram para eu morrer por

Meus filhos homens,Creonte,já não requerem maiorescuidados. Mas minhas-

pobres filhas inocentes,que se eentavam no meu colo;a mesa,bebendo do meu-

copo e beliscando do meu prato-elas duas,eu te peço: cuida bem delas! E con

sente agora que eu as peçgaa afagar,em minha dor! Consentel!-Bu te suplico---

mas,que digo será delas o chora que ouço agora? - Creonte terá tido compai--

xão de mim,mandando vir para me ver as filhas que eu adoro?

CREONTE-Quis que ainda provasses,na desgraç a,um pouco da alegria que elas

te davam antes... f
os deuses te protejamiQue,por tê-las trazido,seja melhor que a-

minha a tua sortelônde estais,minhas filhas?Chegai peto,onde vos possam--

tocar estas maos de pai, de irmao-maos que encheram de trevas estes olhos--

tão claros que vosviami Maos de quem, sem saber nem indagar,se fez pai vos

so com a própria mãe, Tem pena delas,Creontei:meninas e desvalidas-de pendem

de ti! Minhas filhas, para encontrar um pouco de prazer' na vida,um --

lar,e -que o vosso destino ssjla melhor do que o de vosso pais!

CREONTE--Sim,basta de lamentos! Vamos entrar! -

ÉDIPO-Estou pronto:levem-me daqui! -
CRBONTE -Vai,mas deixa as meninas! - no"

ÉDIEO—Nàol_Nª% me $irem as minhas duas filhaw!l
CRONTE.- Naoqueiras dar mais ordens: Obedece! Teu poder terminou.

COD -Considadãos de Tebas, pátria nossa,olhai bem: Édipo descifrador de in-

tringado enigmas entre os homens o de maior poder,-aí está Quem no páis--'

não lhe invejava a sorte? E agora,vede em que mar de tomen'to ele se afunda!

por esta razao ,enquanto uma pessoa nao deixar esta vidà && sem conhecer a-

dor,não se pode dizer que foi feliz.

Joaão/Fausto

1974
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Ministério da Justica ___ 76 e
DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL É /

Máepu. 4 GeFofocaAo
PROC., No nual/%” É, a at044 e4tentiaa/ fºi

PEÇA: EDIPO REL Ca Geapuzvao pm Altro Feeê Dario 2
Prdo #L0[ Coria E5 AP9 3 É../(«€

Me o aaª/ww)
2 W 3 obi P 97 &

âmwzâíaâ— 77 , 9
Mwm/w LUPA Cr ze

O Art. 10 da lei no 5.536, de 21 de nov
de 1.968, 9444 . %wx/W

"Art. 10 - 0 certificado de censura pap
+ em La ';"

tro, cinema e novelas ou teatro para radiofusão terá v lÉC

limite de idade se fôr introduzido elemento novo no

lo, que justifique outra classificação."

Da simples leitura desse dispositivo ilegal

conclui-se que o prazo de validade dos certificados de censu

ra é de cinco (5) anos, tanto para o mesmo ou outro empresá-

rio, quanto para oBmesmo ou outro elenco., Entende-se que se o

empresário "X" tem direito, com a aprovação da sua obra, a ex-

plorar por cinco anos o espetáculo liberado, o mesmo direito

o tem o empresário "Y", se se dispuzer a encenar a mesma obra

e a partir do instante em que sobre o seu pedido emitir a DCDP

0 certificado repectivo.,

Tanto é assim que o já citado Art. 10 asse-

vera que a validade de cinco (5) anos é tanto para um, quanto

para outro. Ora, se um outro empresário requer a liberação da

peça depois dela já ter sido liberada anteriormente, não quer

isso dizer que o seu certificado vai ter, para este último,um

prazo de validade restrito, para coincidir o seu término com

o certificado anteriormente liberado. O seu prazo terá que /

ser, também, de cinco (5) anos, pois o contrário será usurpá-

lo num direito liquido e certo.,

Infelizmente, este não tem sido o entendi-

mento da SCTC que, sequidamente, tem determinado que se obser-

ve, nos casos de confronto de peças com certificado em vigor

O prazo da validade anterior., Nessa sequência vai haver, tal-

vez, o dia em que a DCDP liberará peças teatrais por prazo

  

* , A A s s -ate inferior a um mês, ou uma semana, se o certificado anteri
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-or estiver em vias de expirar nesse prazo. *

O presente processo enquadra-se no caso ora expos

to e o certificado emitido, embora com data de 15 de mai6 dá

1.974, tem seu prazo limitado até 1o de outubro de 1.975, ou

seja, com validade de apenas um (1) ano, quatro meses e lã

dias., C |

Entende este SC que só se configuraria a obser j

vância do mesmo praze de validade do .certificado, se fosse]

para o mesmo grupo teatral que o requereu originalmente eg

uma vez comprovado o extravxo do- original emitido pela DCDP.

Portanto, uma 2a Via,

I Assim, dlscordo do despacho de fls., 7 do Sr. /4

Chefe da SCTC, sugerindo ao Sr. Diretor da DCDP que determis

ne a emissão de novos certificados corrigido o prazo de VaLí

dade e passando a ser óbservado, a partir dé agora, o que eg

tabelece o Art. lo da Lei no 5.536/68, |

WILSON'DE QUEIROZ GARCIA

Chefe do Serv., de Censura

|

TDGA
pre ML alaÁfê'úf“ Ai 2 a(“ f)39 44 Ruff) C/ (a!)

(QI/“C/)/2c«,”Ó;>, cÉvertiomnéo a Ial O

[(& [LC Co? (/CÚ) 02dá [f)

476“ xd/

%%/,W
WiILSÓN DE QUEIROZ GARCIAChefe do Serviço de Censura - DCDP  

 
 



414/23FANQ.EW 8S28/ARO na

p,

222/74
sa

: E01PO REI

 



AVAae: sumir Vos BR DFANBSB NS.CPRTEAPTE. CO4F, ,,,

#

: ÉDIPO-REI

: SÓFOCLES

: GRUPO DE TEATRO AMADOR "AMÉRICO ALVES" - SP -

JosÉ MACHADO BRAGA

410 MAIO 74

PROIBIDO PARA MENORES DE 14 (CATORZE) ANOS. CONDICIONADO

AO EXAME DG ENSAIO GERAL., O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE *

QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP., ::: 9:93:
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RANO, 3R, CHEFE DO SERVIÇO DE Clhób%#7%HF%$É?Çà$ lgbzí"
5 2 £ A Lá é F 3

DEPARTAMENTO DE POLYCIA FEDERAL
omni
fatia-Ladra P Ça

   

BRASILIA - DF

Jair Salvador, brasileire, casado, responsável pelo setor

de teatro da Coordenadoria de Assuntos Culturais da Fundação Universi-

dade Estadual de Londrina vem, respeitosamente, solicitar de Y., 8a. a

liberação do texto anexo, "Edipo Rei", de Sófocles, para efeito de mon

tagem pelo grupo IEP (Teatro Estudantil de Paranavai), com a qual pre-

a a Tav va : a a a + e eo doo a 5
tende se apresentar no "VII Festival de Teatro Universitario e Amader"

+= y a - a 4 P

». a ser promovido por este setor em julho proximo.

N, Termos

P, Deferimento

7|Londrina, 15 de maio de 1974

COM|
Jair Éalvaúcr

Setor Teatro
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-

Filiada â Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar -- End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro -- Brasil.

* 3
[ 'DDBESSGÓEOCLESS-)-. . 05

80C BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS
B. A. T. -

f subAS (N)
REPRESENTAÇÃO  
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/

 

  
Diretor da D. C. D. P.

LIBERE. SE

na forma do parecer

/w(/|/,(dc£ 6 . /ilso Bixigª“???

WL

DF AZEVEDO NETT9te da SCTC.S. ÍDCDP/  

DPIF-538
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Título- "ÉDIPO REI" tradução de Jaime Bruma

Espécie- Teatro

Classificação Etária- 14 (quatorze)anos

LER .fécâ'f/Yª

Do exame da peça teatral "ÉDIPO EI" con-

 

fiada a este Téc. de Censura para veri-
ficar que os textos são semelhantes, havendo contudo, no
atual, acréscimos e supressões em quase a totalidade dos
diálogos.

Entretanto, considerando que oé sentido
da obra permanece: inalterado e que as modificações se de
vem à questão de tradução, somos pela liberação do texto
em exame com a mesma classificação etária enterior, l4(qu
torze)anos, condicionada ao ensaio geral.,

Brasília, 06 de junho de 1974

WOMaria des Graêàs Sampaio Pinhati
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%: ÉDIPO REI

: SÓFOCLES

: FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA - PR -
JAIR SALVADOR

06 JUNHO 74
PROIBIDO PARA MENORES DE 14 (CATORZE) ANOS. CONDICIONADO

AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SsomENTE TERÁ VALIDADE *
QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAÉWmMUCPuêw/szí/fl //ySERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOÉS_PUÚBLICAS

no 2.761/74-SCDP/SR/SP " Em,  /junho de

Superintendente Regional do D.P,.F. em São Paulo

Ao:  Exmo.ao Sr. Diretor Geral do Departamento de Polícia Federal

Assunto: Relatórios ( encaminha)

Senhor Diretor Geral:

Com o presente encaminho a V.Exa., pa

ra os devidos fins, os relatórios de ensaios gerais das peças /

teagrais "UM DEUS _DORMIU LA EM CASA'-de autoria Guilhermo Fi-

gueiredo,riginal de Sofocles, mM
ria de Thorton Wilder, "SENHORITA JupgAt/autôêia de 3. Augupt -/

Strindberg, "SERAFIM FIM FIM" Ae aútória de CarlosMeceni, "OS /

VISITANTES'DA NOITE" de Dirce P. Avezic, "SINHAZINHA AN
CELICA"-Óriginal de Dirce P. Avezic, "CORDEL"'-de autoria de Or-/
lando Senna.

Na oportunidade, renovo a V. Exa., -/
protestos de estima e consideração.

[(Sl-/xéxfx». (//-*> c

ETF- êEZÓNÉZ LEPIANE

ndente Regional
ro

AL/acb. -
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE POLICIAFEDERAL '

SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM SÃO PA

RELATÓRIO 9 .., Série ,...

em .?? de ...qç.. de 1974

Ao :- Chefe do somº/sx/sr

De :- Técnico de Censura

Assunto :- Ensaio geral da peça "Edipo Rei"
<---

Exame censório do ensaio geral de Jum Ret .... .... ..... .e e e «

Autor :- |,

Tradutor i- ,...: ai: 41.» » !.» !».

Encenado por :- ,Gruna .de .Teatra Amador “Andrino .A1ves" ...... ....

Local :- , Goléato Estadual "América Alves" . .......... ve e « * e e e a RB

Data do ensaio :- 4/ 6/74 Horário:- das AT às A9. horas

1; T ER x T O

1,1 Tema :- . .

1,2 Sofreu alterações ?

1.3 Sofreu alterações signifi-

cativas ?

Sofreu cortes ? Sim

Cortes observados ? ) Sim

Classificação :- , , .. .. .. . ee e .e e + e . - -

É Rx c BR A C A o

De acordo com as Contrariando as
 

normas censórias normas censórias

Cenário :- (% )

Iluminação :- (% )

Música :- ( x)

Guarda-roupa :- (x )

Projeção de "slides"

 Expressão corporal :-

Restrições .Pk

e e e e e e e e e e s e e e e e é e e é

e e e e e e e e + e
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Segue anexo Relatório minucioso (

PAR r vo I É c Ri co D c k x o o r A

Opino pela llberaçao'SW?) ,
Qpino pela proibição ( ) de ácordo com .......

© © e e e e a é o # e e e e e e e e e e e e e e é e s 2 e 2 2 e s 4 e e e e e é é » e e e

Opino pela liberação com restrições parciais

e » e e e © # e e e e e e e e 3 e e e e e e e e e e e * e e e e e # e # e e

WJ*ª * + a € © © e e e e e e » e e # e Técnico decens.

 

e e e e é

S.Paulo, 6/6/74

1. De acordo com o parecer censório,

remeta-se à Brasilia, através da Su-

periíntendencia.

/ (vºªrªm

pl.pó
/o
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Of.no 619/74 Florianópolis, 11 de novembro de 1974

cy € 37 há./'x'»,

e o Co QAcara

E i C H A

s, a DcDa Ou “(!/ªpl

(ARP.
Ruth"Nogales

i Chefs do SA/DCO!Senhor Diretor:

Tenho a honra de dirigir-me a V.Sa., a fim de
encaminhar-lhe, para os devidos fins, tres (3) vias da peça "Édipo-Rei
de Sófocles, (adaptação em um ato de Jean Cocteau), autorização da -
SBAT e requerimento que trata do assunto.

vevo esclarecer a V.Sa. que se trata de um
Grupo desta Faculdaae que pretende apresentar peças curtas e de alto -
valor teatral.,

Na oportuniauue solicitando suas providencias
no sentido de encaminhar-me o Certificado de Liberação de "Múdipo-Rei ,

d4h.
Froi. Aníbal Nunes PiregL]?r

Viretor

subscrevo-me atenciosumente

Ilmo. Sr.

Dr. Rogério Nunes

VD. viretor do vepto de Censura e Diversões Públicas

Edificio do BNDE - 4o andar

Brasília - df
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FACULDADE DE EDUCAÇÃO
  

0 abaixo-assinado, Aníbal Nunes Pires, brasileiro, casa

do, professor, Diretor desta Faculdade, vem mui respeitosamente re -

querer a V.Sa. se digne fornecer-lhe o Certificado de Liberação da pe

ça "Edipo-Rei", de Sófocles ( adaptação em um ato de Jean Cocteau).

Nestes Termos

Pede Deferimento

Florianópolis, 11 de novembro de 1974

Aníbal Nunes Pires

Diretor
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores de Música.
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT - RIO

Rio de Janeiro -- Brasil.

Direitos de Representação Autorização No 200943

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBATY), reconhecida

ªcme de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, man-

atária de seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins
de direito, autoriza, nos termos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de
2-1-1924, combinado com os artigos 26 e seu $ único, e 27, do decreto

n.o 5492, de 16-7-1920, art. 46 do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo

35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-932, a representação da peça teatral;

"ÉDIPO REI"

 ªriginal de

_

SO0F0CLE:

Música de

Tradução de

No Teatro.. ALVARO DE CARVAIHO

 

 

os dias  

Sob a condições do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

10 9 DEZ, POR CENTO da renda bruta de cada espetáculo, mediante

a garantia mínima de Cr$ por espetáculo, obrigando-se

a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita,

devidamente autenticado, responsabilisando-se pe a exatidão, be
emo pelo integral pagamento dos direitos a is cima estipulados.

Esta via de Autorização deve ser anexada ao
programa respectivo e entregue às autoridades
competente -- A quitação do direito autoral / & (pela SBAT) JZ
respectivo, só poderá ser dada nas primeiras EF
vias dos recibo oficiais da SBAT. Isenta de selo - Art 4vo,, do Dec. 7.957, de 17-9-945

PRÓ 7 Rng AA CUT;DA 773 )“ É?)Jl'Á)

(TEATRO DA UDESC) - FACUIDA
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Resumo dos textos de Leis

Decreto n. 4.092, de 4 de Agosto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais

com séde no Rio de Janeiro.

Paragr. 1.o - E' facultado a esta Sociedade re-

presentar seus associados:

a) - Perante a Policia ou em Juizo Civil e Cri-

minal ativa e passivamente, em todos os processos

referentes à propriedade literária e artística nos quais

êsses associados sejam parte.

b)- Perante as Emprêsas teatrais, para a co-

brança das quotas ou percentagens de direitos de

autor.

Paragr. 2.o - Para o disposto no paragr, 1.o a

Sociedade se reputará mandatária de seus associados,

para todos os fins de direito, pelo simples ato de

filiação à Sociedade, salvo cláusula expressa em con-

trário.

Paragr. 4.o - A prova de filiação á Sociedade

Brasileira de Autores Teatrais ou às suas con-

gêneres estrangeiras poderá ser feita pela relação

oficial dos sócios, publicada pela imprensa ou em

avulso, ou por certidão em cartório, passada por tabe-

lião público, pela qual se verifique constar da relação

o nome do autor teatral.

Decreto n. 4.799, de 2 de Janeiro de 1924:

Art. 2. - Nenhuma composição musical, tragédia,

drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja

qual fôr a sua denominação, poderá ser executada ou

representada em teatros ou espetáculos públicos, para

os quais se pague entrada, sem autorisação, para

cada vez, de seu autor, representante ou pessoa legi-

timamente subrogada nos direitos daquele.  

invocadas nesta autorização

Decreto N. 5.492, de 16 de Julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes

do Decreto n, 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a ftôdas

as composições musicais e peças de teatro, executa

representadas ou transmitidas pela rádio Metª

com intuito de lucro, em reuniões públicas.

Paragr. Unico - Consideram-se realizadas com

intuito de lucro quaisquer audições musicais, repre-

sentações artísticas ou difusões, rádio telefônicas em

que os músicos, executantes ou transmitentes tenham

retribuição pelo trabalho.

Art. 27 - Os proprietários -ou empresários de

quaisquer estabelecimentos de diversões públicas, são

responsáveis pelos direitos autorais das produções ai

realisadas. |

Decreto N. 18.527, de 10 de Dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas os proprietários, empresários, diretores ou

quaisquer outros responsáveis pelas representações,

exibições ou irradiações que se realisarem em teatros,

cinematografos, dancings, cabarés, sociedades rágdio-

telefônicas ou outros quaisquer estabelecimemôe

diversões públicas.

Decreto N. 21.111, de 1 Março de 1932:

Art. 35, paragr. 1.o - A irradiação de quaisquer

assuntos ou trabalhos, já divulgados ou não por ou-

tros meios, deverá respeitar os direitos autorais e ser

igualmente precidida da indicação dos nomes dos

autores.
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 47
Chefe ,eçàá Achªuivo

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de ___/___/___

DF. ___ / /

----4

 
Resp. pela Programação

  
5) Diretor da D. C. D. P.

  

DPIF-538
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

parecer no 22//3 | A Y

TiTULO: "ÉDIPO REI" - Sófocles - Trad. Ma Clara Macb4do

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: _14_ Anos

ESPÉCIE: Peça Teatral - Confronto

 
 

Realizando o confronto do presente texto com os ante-

riores, constatei que a tradução de Maria Clara Machado não co-

incide literalmente com as outras, sem contudo haver alteração!

da temática. Por isso indico seja mantida a mesma classificação

ou sé ja, IMPRÓPRIO PARA MENORES DE QUATORZE ANOS.

Brasília, 25 de devembro de 1974

María“%áçãã da Costa Reichert

  

DPF-742
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(ral

986/74-30CF0/30/DCDP

Diretor da Divisão de Polícia Federal em Santa Catarina

"ADIPO REI"

Sófocles

Florianópolis-SC
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: Édipo rei!

 

: S6FOoCLES

MARIA CLARA MACHADO

TEATRO DA UDESCO - FACULDADE DE EDUCAÇÃO - sC - ___

25 NOVEMBRO ea!"

prota1õo para menores DE 14 (CATORZE)ANOS, CONDICIONADO

AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SDHKllTÉTKlÃ VALIDADE QUANDO

ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA :s: e : a + e r a e e 9 e 9a

aequenenTEs ihuããêiiaéªªªõx& NRS e
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Florianópo
lis, 26, 12 7; 74.

Do: Chefe da SCDP/DPF/S
C

Ao: Diretor da Divisão de Censura de Diversões
Públicas do DPF

Assunto: Encaminhamento
N" “ji-atº“
AR Mp na a

P A 1
“..! -A 2 & </A

Senhor Diretor:

Pelo presente encaminho a V. Sa. Relatórios de Ensaio

Geral das peças teatrais: " O homem do princípio ao fim" eLZÉÉ323_l__#,

&__ÉÍÍ:Zgara os devidos fins.

Apresento a V. Sa. protestos de consideração e apreçe

, f,

-f 3

(ifoe cfei
n

voo AKÚCAVA

Chefe da SCDP/DPF/S
C
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL / O, a

DIVIS&O DE POLICIA FEDERAL EM SANTA CATARINA

SEÇÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

RELATÓRIO ( ENSAIO GERAL DE PEÇA TEATRAL )

Dando cumprimento aos termos do Ofício no 936/74

SCOTCO/S&/DODP, de 29/11/74, assisti, na Faculdade de Educação, loca-

lizada à Rua Saldanha Marinho s/n, nesta Capital, ao ensaio geral da

peça teatral abaixo discriminada:

- Peça Teatral k] ÉDIPO REI
7utor _ SOT0ULES

iIradução Maria Clara Machado as

Produçao Teatro da UDESCO-Taculdade de Educaçao/8C
Dirgêçao Profo- Anibal Nunes Pires
Cenario Grupo
Gertificado No 2232/74
Validade 23/11/74

PERSONAGENS ELENGO

Édipo
Foro

Renato Rosa
Ana Maria Leite
Elenice Parisi
Maria da Graça Graciosa
Rosangela da Silva
Jair Cruz
Clodoaldo Mendes
Rute 0201
Agtonio "edeiros
Jandido Damasio

Cregnte
Mresias
Jocasta
Mensageiro
Pastor

A peça tem duração aproximada de 45 minutos, desenvolvendo-se
em apenas um ( 1 ) ato,

O cenario econstityldo de um tablado, uma pira e uma columa.
As vestes sao as proprias da Grecia antiga.
O "*" script a foi obedecido na Íntegra.

Florianópolis, 09 de Dezembro de 1974

«da, Raso hoc Ny".

IVO ORLANDO MULLER
Fiscal de Censura "ederal
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ILMO. SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

O Grupo Universitário de Teatro do Amazonas (GRUTA). Com se

de em Manaus, sito à Av. Joaquim Nabuco 1039, através de seu representan-

te abaixo assinado, vem * com devido respeito e acatamento, solicitar a

.V. Sa. que se digne conceder a liberação da peça "ÉDIPO REI" adaptação de

Jean Cocteau do texto de Sãfocles.

N, Termos

P. Deferimento

Manaus, 11 de julho de 1975.

LÃ: [

Rui Brito da Silva Lima

 



MINISTÉRIO DA CpS sa s

DEPARTAMENTO DE POLÍCIAFEDE

Superintendencia Regional no Amazonas
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TEATRO)

TÍTULO Eê/pÚ - &;

 

 
1) S. ARQUIVO “ªa)/ªª» 4) SERVIÇO DE CENSURA

Documentação &M WM...

Clas. Anterior V/ £ Cue44e4

Praça WW” [2222
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a Seção de Censud €Subst. Chefe gâneres SG )eTeatro é 2-7"
DPIF-538
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL [%>-H -
DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

Parecer no__6 778 49758

"ÉDIPO-REI" _- de Sófocles
 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 14 anos

  

Feito o confronto, constatamos que o presen-
te texto não coincide literalmente com o original
mantendo, entretanto, a mesma temática. Não há,
portanto, necessidade de alterar a impropriedade
já estabelecida por esta DCDP.

Brasília, 07 de agosto de 1 975.

achelio
elma Cavalcante Lino

  

DPF-742
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19%

Jean Cocteau _*Kg

(adaptação livre do texto de

Sofocles)

ÉDIPO REI

CENÁRIO= LIVRE

PERSONAGENS:

dipo

O Coro

Creonte
- ,

Tiresias

Jocasta

O Mensageiro

O Pastor

Antígona
Ismenia

o PróLOGO
Espectadores! e
empre ge.representa a'Groéia por uma coluna branca. Imaginem agora um lugar

eímadoz arido, sob um ceu feroz. Muros de pedra, paredes de tijolo, grades, es
ªos, camaras, portas secretas, metamorfoses e a peste,

Al se entredevoram grandes famílias, cujos hábitos muito se assemelham aos dos
insetos subterrageos. Cenario ideal para os deuses que gostam de armar suas cila-
das. Os deuses tem a crueldade da infância e seus jogos custam caro aos mortais.
Sem o saber, Edipo enfrenta as forças que nos observam alem da morte,

Vejo uma estraga. Um jovem a percorre com um bastão. Ele se aproxima de Tebas.
Subtamente se detem, Há qualqugr coisa que se mexe, algo pequeno, suspeigo; algu-
ma coisa que faz bater o coração de Édipo: É a Esfinge. Uma especie de passaro-mu
lher, de mulher-cadela, de cadela-pássaro, de cachorra que canta, de ave agouren-
ta que propoe advinhaçoes., Se não acertas, ela te mata. E a pequena Esfinge blo-
queia a emtrada de Tebas. Provoca a fome e o luto.

dipo advinha o enigma, A Esfinge morre., Essa Esfinge não inspira qualquer con
giança. Parece-me a caça ai colocada pelos deuses como o fazem os caçadores de le
ao junto a suas armadilhas.,

Decifrar o enigma! Exterminas a Esfinge! É algo que confude um jovem leão e
arça a armadilha,
dipo é belo. Ele entra em Tebas, É aclamado, É carregado em triunfo, Chega a-

a desposar a rainha Jocasta, viuva de Laio, Torna-se rei, a
Osanos passam. Ele tem dois filhos: Eteocle e Polinice; duas filhas: Antigona

e Ismenia. A peste irrompe.
Mas que anjo negro e este que me acompanha Édipo, que lhe venda os olhos e os

desvsndg? e a
Nao e uma peça de teatro que ides ver, mas um suplicio, uma causa celebre, um

processo. P P
Um homem,no auge da ventura, descobre que é o joguete dos deuses cruéis.

ÉDIPO= Meus filhos, nova raça do velho Cadmo, porque estes ramos de palmeiras? a
porque esses lamentos? Quero conhecer tua desgraça. Vim, eu proprio, Édipo, o ce-
lebre. Fala. Seria um bronco se não me apiedasse.,
O CORO= A peste nos mata. A peste está em Tebas. Tebas sossobra. Tebas naufraga.
A terra e as mulheres estão estéreis. O grande sacerdoge,'os padres, a elite da
juventude, a plede te suplicam, Sabemos, Sabemos que nao es um deus, mas es o u-
nico mortal que pode nos socorrer, Ajudanos. Salva a cidade, Tua gloria exige.,
DIPO= Ninguem sofre mais que eu, Cada um sofre sua parte, mas eu sofro por to-

dos. Não durmo mais. Choro,. Enviei Creºnte, meu cunhado, ao templo de Delfos pa-
ra pedir conselho. A esse tempo, ele ja devia estar de voltª.
O CORO= Ele se aproxima. Traz uma coroa de folhas. Suas notícias devem ser boas.

IPO=(gritando) Príncipe meu meu cunhado, que diz o de
CREONTE= Ele ordena que limpemos a cidade,
ÍDIPO= Porque?
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ÍDIPO= Salvei a cidade. ,
ºlRÉSIAS: Deixo-te ja., Ja falei, O homem que precuras está aqui» Esse criminoso
e um tebano de Tebas e nao se regoszJara em sabe-lo. Pai e lrmao, filho e mari-
do, parricida, ele correrá os caminhos apoiado num bordço.(sa1)
O CORO= Uma voz brilhante sai das neves do Parnaso. Um homem foge dos oráculos
que acorrem do centro da terra, masxx os oráculos o perseguem e o envolvem, O
vinho grita a verdade apavorante. Em quem devemos crer? Devo voltar-me contra

galpaº Esperemos uma uanflrmaçao, poig ele venceu a jovem alada. Ele_quebrou o
encanto que pesava sobre a cidade, Ate nova ordem, ele tem meu coração.
Volta Creonte,_
CREONTE-= Cldadaos, sei que Édlpo me acusa e não suportarei isso.
O CORO= Ele te acusa num acesso de cólera, Impensadamente.
EDIPO= Sim, esteaí, tu. Tu, Como tens a audácia de aparecer?
CREONTE= Escuta.
DIPO= Tu me_Persuadiste a chamar o famoso advinho.

CREONTE-=- E nao mudo de ,plnlao

DIPO= Na epoca da morte de Laio, quando a busca foi 1nut11, esse advinho citou
o meu nome?
REONTE-= Nao, queeu saila,
IPO= Porque então falaria hoje, se não por tua insplraçaoº
ONTE=Louco seria se quisesse a tua queda, Os encargos de um rei &ão pesados.

1 vezes prefiro meu papel de amigo do povo por quem intercedo junto ao rei,
CORO= Calma, calma, ªdipo.
IPO= Se não atacar rapidamente, o traidor vence e eu perco. Eu te expulso, Eu

te expulso.
CREONTE-Quais os motivos de teu ódio?
ÍDIPO= A desobediencia.
REONTE= Porque tu te enganas,
DIPO=0h! Tebas! Tebas!
CREONTE= Tebas e de todos aqueles que a' habitam.
O CORO= Calai-vos, príncipes. Veje Jocasta, Ela sai de casa.
JOCASTA aparece.
JºCÁSTA—“PIIDCIPGS, não vos envergonhais dessa briga de família numa cidade que
sofre? Nao vos envergonhais de vociferar numa cidade enferma?
CREONTE- Teu marido me expulsa.,

OCASTA= Gritais por gr1tar. Brigais por ninharias.
IPO= Ninharias? ªle é um conspirador, Eu o apanhei,
BONTE= Juro que e uma inverda de.,
ASTA= Ele se jura, Édlpo, acredita,

CORO=" Acredita, Édlpo, Acredita, Este homem não é mais uma criança., Não o acu-
es no escuro., Nao adrescenta uma desgraça a minha desgraça.
IP0= Exijo que ele parta.

JOCASTA= Qual será a causa de uma cena como estaº
IPO= Ele me acusa de ser o assassinas de Laio.

JOCASTA= Por intermedlo de quem soube disso?
IPO= Pelo oráculo. Ele paga os advinhos.,

JOCASTA= Escuta, Édlpo, calma, Dir-te-hei que ninguem no mundo pode leg o futu-
ro e provo isso. Um sacerdote predisse a Laio que ele morreria pelas mãos de um
filho meus Ora, bandªdos o massacrarám na encruzilhada de três caminhos,. O fi-
lho, nós o tivemos, e exato; mas, apos seu nascimento, Laio furou-lhe os pes e
mandou abandona-lo na montanha, O oráculo se enganou, Não te inquietes mais.
EDIPO= Minha mulher, tenho medo, muito medo,
JOCASTA= De que?
ÉDIPO= Dizes que Lgio foi massacrado na encruzilhada de tres caminhos?
JOCASTA- Sim, na Foelda, onde os caminhos de Delfos e de Dáulia se juntam, isso
e sabido., a
IPO= Que idade tinha Laio? Como era ele? 1 RP

JOCASTA= Ele era alte, Seus cabelos enbranqueciam(Ela olha ª::gal—

o)Parecia um pouco contigo. 1 $>

DIPO= E ao partir, tinha uma ,Peguena ou grande escolta?

JOCASTA-= Eles eram cinco., Um único carro conduzia Laio.
DIPO=(a parte) Claro, Por quem soubestes desses pormenores?
JOCASTIL Pelo uglco sobrev1vente do atentado.

ta 9
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JOCASTA: Ele pastoreia as cabras. A tua chegada ele me pediu que o enviasse pa-

a longe dessa cidade, Mefecia melhor sorte.
IP0= Pode-se manda-lo chamar depressa?

JOCASTA= Isso e facll, mas. porque? A
DIPC= Mulher, ouve, Meu pai era Políbio, de Corinto, e minha mae, Merope, dori
ana, Ora, no apogeu da sorte, aconteceu-me o seguinte. Num jantar, um bebado me
disse que eu era filho adetivo., Indago de minha mae e de meu pai e eles ficaram
1ni1gnaios. Masessa frase me persegue. Fui a Delfos e Fego me disse que eu des
posgria minha mao, que eu mataria meu pai e que daria horigem a uma raça maldita.
Entao fugi de Corinto e cheguei na encruzilhada dos três caminhos. Avistei o ve
lho, o carro e a escolta, Eles me empurraram e eu ataquei... e feri., Se a minha
vitima era 9810, eu emporçalho o leito do morto. Tenho .que partªr e meu exilio,
e o pior exilio, porque não ouso voltar a Corinto onde o Parricídio e o Incesto
pesam sobre mim,
O CORO= Tem esperªnça. Espera o dgp01mento da testemunha,

EM PO= Slm,M1nha unica esperança e esse pastor, Se ele viu os assaltantes, a hi
pátese de um único assassino cai por terrag
JOCASTA= Admitindo que ele se desminta, que valor terá ,Seu testemunho? Laio de-
veria morrer pela mão de seu filho., Não acredito em oráculos. Entremos,
O CORO= O culto dos deuses cai por terra,

Entra um mensagelro.
:WSAGIRO: Senhores, onde'e o palacio de Édlpo?

CORO= Aqui mesmo, Ele. esta la dentro, Sua mulher ainda está à porta.
MENSAGEIRO= Que ela então se alegre, Tenho tristes novas que são boas notÍci-

â&8 +
JOCASTA= Donde vens?
O, MENSAGEIRO= De Corlnto. Édlgo será nosso rei. Políbio é morto.
JOCASÍA= O velho Políbio não é mais o sênhor do istmo: O raculo, que aconteceu?

ipo

DIPO= Que há , minha querlda mulher, Jocasta?
JOCASTA= Políbio, teu pai, esta morto.

IFO= Morto? Morto de que?
O MENSAGEIRO= De velhice,

IPO= Ai de mim?: Mas quem, de agora em diante, con&$gultaria os deuses? Eu devia
matar meu pai, e ele morre de velhicê, A menos que ele tenha morrido de saudade
de mim, os oraculos estão mentindo,
JOCASTA= Eu bem te disse!

IPO= Eu somente escutava os meus temores.
ASTA= Não pensa mais neles»
PO= Ainda temo o conúbio com minha proprla mãe
CASTA= Tentar conhe&er o futuro estraga a yida. É preciso viver ao acaso, Em
onho, muitos dormem com sua proprla mãe e não pensam mais nisso ao despertarem
IPO= Minha mãe está viva, tenho medo.,

JOCASTA= Todavia, devias estar conveêncido diante do túmulo de teu Pai e
IPO= Isso me acalma, Mas, minha mae, esta está viva.
 MENSAGEIROS De quem falas?
IP0= De Merope,a v1uva.

O MENSAGEIRO- Então, é ela que te faz tremer?
ÍDIPO= O oraculo,
O MENSAGEIRO= Que oraeuloº'Esse oraculo e um segredo real?

IPO= De modo algum, Ele e do domínio publlco.
O MENSAGEIRO7 Permite que interrogge sobre teus receios?
DIPO= Um oraculo me ameaçou de parricidio e incesto, Por isso fugi de Políbio

e de Merope a quem eu amava.
O MENSAGEIRO= Porque não te libertei logo de teus temores?

IPO= Dizendo o que?
0 MhhôiGEIRO— Saiba que Políbio não era teu pais
EDIPO= Políbio! Ele me chamava de filho.
O MENSAGEIRO= Ele te recebeu de mim, Recêbeu-te de minhas mr
or essa dadiva por causa do seu leito estéril. s

ªDIPO_ Mas e eu, ta me compraste 'ou me fizeste?
O MENSAGEIRO= Eu te encontrei na montanha.
ÍDIPO= Como?
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O MENSAGEIRO= Ergue tua roupa. Mostra-nos tuas cicatrizes, Teus pes feridos po-
erão dize-lo. Um cordão os amarrava.
IPO= Usava eu linhos ignobeis?

0  MENSAGEIRO= Teu nome sao a prova e êsses llnhog te conduziram ao poder.,
IP0= Quem será o criminoso? Meu pai ou minha mae?

O MENSAGEIRO- Ignoro-o., Recebi-te de um pastor de Laio,
Jocasta volta.,

EDIPO= Jocasta, conheces o pstor que espero e de que fala esse homem?
JOCASTA= Não da ouvidos a tudo que dizem, Senhores, por favor! Édlpo acredita
em tudo que lhe contam, Basta que uma coisa seja atroz para que ele acredite ne
as Deixem-no tranquilo., Não o perturbem mais, Vem,
DIPO= De indÍcio em 1ndíc10z descobrirei meu nasclgento.
JOCASTA= Deixa todas indagações., Esse questlonarlo é interminável. É uma carga.
Não aguento mais,

IPO= Tenho que sáber, Seja eu filho ou bisneto de escravos, não terás de que
te envergonhar,
JOCASTA= Entra,
ÍDIPO= Não.
JOCASTA= Eu falo em teu nome.,

IPO= Nªo, nao, não.
Possas jamais saber quem és!

0O= Deixa-a com sua vaidáde, Que me tragam o pastor,
ASTA= Desgraçado., Eis a ultima palavra carinhosa. te d1r130.(Sa1)

O CORQ-= Édlpo, tua mulher foge, Tenho medo, Seu silêncio nada anuncia de bom,
DIPO= Que ela fuja e que se cale, Saberei a minha origem, seja quel for. Essa se

nhora dave envergonhar-se de minha obcuridade por elá ser nobre, Terei orgulho
de ser um filho do acaso» ha A é
O CORO= Se não me engano, amanha contarei maravilhas. Qual dos deuses te pos
no mundo? És filho de uma conquista de Pa ou de Loxias? Como um objeto encontra-
do, Baco te recebeu de uma das ninfas do Helicon com que ele brinca?.
ÉDIPO= Eis o velho pastor. Tu o conheces?
O CORO= Eu o conheço. Ele era o fiel pastor de Laio,
EÉDIPO= Corintiano, em primeiro lugar te interrogo: era ele?
O MENSAGEIRO= Ele proprlo.
ÉDIPO= E tu conheces esse homem?
PASTOR= Não, não que eu saiba.
O MENSAGEIRO= Vou refrescar-te a memorla. Não me confiaste um recém-nascido para

eu o educasse como se fosse meu filho?
OR-= Qual e o teu objetivo ao interrogár-me?

ªlpENSAGEIRO— Esse recem-nasc1do(aponta para edlpo) é ele:
STOR= Que o céu te castigue, Cala-te. à

ÍDIP0= Ordeno que me digam tudo, Se te recusares, mandarei torturã-lo.,
PASTOR= Não ofendas a um velho.,
EÍDIPO= Que o prendam.
PASTOR= Que querem saber?

IPO0= Deste a criança, sim ou não?
PASTOR= Sim, e antes tivesse morrido nesse mesmo dia,

IPO= Morreras se mentires.,
ASTOR= Morrerei se falar.
ãDIPO= Este homem tenta enganar-me, A criança era teu filho ou &e outro?
PASTOR= De outro.,
EDIPO= De quem?
PASTOR= De Laio,
DIPO= Filho de rei ou filho de escravo? Letivo ou bastardo?

PASTOR= Ai de mim;:

ADIPO= Legitimo ou bastardo?
PASTOR= Estou a ponte de revelar a coisa terrlvel. de
DI PO= E eu a ponto de ouvir a terrível revelação. Contuyê %*
BASTOR= Era seu filho verdadeiro., Tua mulher pode certl1 a—loh

ela que t'o entregou? f
PASTOR= Sim, prlnclpe, para mata-lo.
ÍÉDIPO= Uma mãe!
PASTOR= Ela temia o oráculo.
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EDIPO= Porquetu o deixaste viver?
PASTOR= Tivêé pena.

. Longo s11enc10.

ÉDIPO_ Nasci de quem nao devia ter nascido, Fecundei aquela que não devia fecun
dar, Matei aquele que não devia matar., Faz-se a luz, (- Ele desaparece).

O CORO= O homem e o nada se equivalem, Teu destino, Edipo, nos impede de invejar

qualquer mortal. Tu atlraste a flecha mais longe que todos. Apos ter sufo-
cado os misteriosos cânticos da moça de garras, tu reinaste sobre Tebas, O olho
do tempo prescruta a noite profunda, Ele te,descobrlu contra a tua vontade, fdi-
po, ilustre, caro Edipo, um ventre de mae nao podera têrnar-se boca terrivel e gx
gritar: Bastal A voz do sangue nao será entao$ bastante forte para aclaresr a
noite do corpo humano? Ai de nós! Praza aos céus que eu jamais te conhecesse,
Não posso te lamentar porque graças a ti, retomei alento. Respirava por ti, Dor
mia por ti, Eu te amava,
O MENSAGEIRO= Tebanos, ides conhecer uma nova desgraça.
O CORO= Poderei suportar mais ainda?
O MENSAGEIRO= Logo sera d1t0(gr1tando) A cabeça divina de Jocasta esta morta.,
O CORO= Jocastal! a rainha! Oh desgraçada! Como morreu?
O MENSAGEIRO= Por si mesma, Assim que entrou no vestíbulo, ela se precipita pa-
ra o querto nupcial, desgrenhando-se com as maos, bate as portas e se fecha., Ou

ag-se seus gemidos e, em seus gritos, ela chamava Laio e se lamentava pela II
ivel união de filho e de esposo., Ignoro como morreu,Porque Edipo, batia,ur—

rava, tentando entrar a força e, quando conseguiyx abrir, vimo-la enforcada. id;
da um grito de animal, Corta as cerdas. Ela cai., Ele a deita , e arranca seu

broche de ouro. Com ele fere seus proprios olhos, erguendo as palpebras, e gri-
tando que não veria o que não devia ser visto. dipo se feria, ferla, ferla, e
um sangue negro escorria pelo seu rosto, molhava-lhe: o queixo & não corria em go
tas mas como uma torrente, uma inundação de sangue escuro.,
O CORO- E agora, qual é seu estado?
O MESAGEIRO- Édzpo pede que,lhe abram as portas. Ele quer mostrar a todos o par-
ricida, o violador de sua mãe, Não se pode repetªr as palavras sacrilegas que e-
le vocifera, Olha para a porta, Anuncio um espetaculo que comoveria um inimigo
mortal,
O CORO = Jamais vi XKXAXA nada de tão terrlvel. Pobre Édlpo. Que deus é esse que
te espesinha? Que e que pisa sobre t1 dessa maheira? Queria pedir-te muitas coi
&s, examinar contigo muitas coisas, mas, infeliz de mim, tu me fazes estremecer
IPO= Sinto dor! Ai: Ai de mim: Onde estou, para onde foi minha vida, onde está

u destino?
ªmo: Num abismo sem fundo, imposnvel de medir, :meosnvel de ver.,

PO= Eu spu a noite, a noite profunda! Sou o rei que se tornou a noite, Sou a
te em pleno dia. ó nuvem de escurldgo sem lim;tes: Espinhos e lembranças me

1a2Cc eram,
O COROQ= Édipo! Ídipo!-
EDIPO= Ah, meu amigo, lamentas o cego. Ainda me és fiel. Reconheço tua voz,
CORO= Porque fizeste isso? Que mão teve esse impulso?

DIPÓ= Apolo,—meus amigos, foi Apolo., Ele me tortura, Mas fui eu, somente eu que
me vasei os olhos. Porque os olhos? Que queriam que fizessé? Nada mais me resta
para ver. Nem meus filhos, nem minhas filhas, nem a cidade, as casas, suas está-
tuas, suas fortalezas. Estou,sujo dessa semente imunda, Meu sangue não é sangue.,
Enchotai-me. Enxotai o flagelo: Enxotai o animal imundo!
O CORO= Eu reprovo teu ato. Seria melhor morrer que estar cego.

IPO= Morrer? Perdeis a cabeça, Como ousaria apresentar-me diante de meus mor-
tos? Como ousaria olhar meus mortos de frente? Ah: Se eu pudesse furar sos ouvi
dos, eu os furaria, Eu me fecharia. Eu... Deve ser boa a noite absoluta. Depres
sa, depressa Que me enxotem ou, altao, qu e acabem comigo. Não posso mais., Ide,
ide; batei, lapidai, não tenhais medo de por a mão em m1m.0
O CORO= Eis Creonte. Ble governa em teu lugar. Ele decidira, o
CREONTE-= Édlpo, não venho para te lnsultar, mas vôs toqus pergeRt 2 110cul
tem o homem negro., Tamanhos horrores não devem sair da.'333 i .Juetie volte a
casa, C É
IPO= Enxota-me, enxota-me logo.

CREONTE-= Ante& consultarei o deus.,
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CREONTE- É preciso vingar Laio, nosso antigo rei, desinfetar a cidade, punir o
crlme.

IPO= Mas como encontrar o vestlglo desse antigo crime? Onde estarão os assassi-

nos?
CREONTE= Entre nos, aqui eles se ocultam, 00 assassino está escondido em Tebas. O

deus disse.
DIPO= Laio tinha uma escolha., Não se pode encontrar uma testemunha?

CREONTE= Todos morreram, exceto um que fugiu, Este conta que os bandidos massacra

ram o rei e sua escolta.

IPO= Que nova desgraça vos impediu de fazer esse lnquerltoº

CRECNTE- A Esfinge.
DIPO= Resolverei mais este enlgma. De resto, é a mim que salvo, salvando-vos,por

que o assassino deve tramar minha proprla morte.

CREONTE entra no palac1o.

OCORO= Principe, tuas lmprecaçoes me obrigam a falar e eu me penitencio, pois

não matei e nao sei quem matou Laio. O deus me acusa, e devia dar seu nome.

IPO= Não se força um deus a falar.

O CORO= Aceita um conselho.

ÉDIPO= Fala ,Sem receio.
O CORO=- Tlre31as conhece o futuro., Interroga-o.

= Não esquecl esse recurso., A conselho de Creonte, mandei procura—lo. Eu o

e rava(T1re51as se aproxima) Tiresias, Apolo exige que se descubram os assasi-

ªli de Laio e que eles sejam punidos com o exílio ou a morte. Poe tua arte a nos-

serviço., Fala, Advinha, Salva tua cidade e teu rei»

TI SIAS= Ai de mim] Louco fui em ter Windo, Não quero dizer nada, nada, nada.

Não posso desvendar tua desgraça.
IP0= Tu'sabes e calas! queres trair tua cidade]

O CORO= Nos te supllcamos, fala., Nos te supllcamos, fala.

TI SIAS_Nada saberas de mim, imprudente, As coisas se revelarão apesar do meu

lenc10.
IPR= ) Esse Silen010 te acusa, És tu o assassino. Se não fosses cego, di

ria ate que mataste sem cump11ces.

TIRÉSIAS= De fato! Pois bem, eu, eu te ordeno obedecer a tuas prorplas ordens e

te calares, porque és tu o animal impuro.

pDiPO— Tua palavra será a tua perda.

TIRESIAS= Ela me salva. à verdade está comigo. É est; o teu mal. Abriste a força

minha boca., O oráculo e claro: O assassino do rei e um rei.

IPO= Repete! Repete!
SIAS= Digo que tu, tu proprlo, rei, es o assassino do homem, o assassino que

ocuras, Nem sabes mesmo o terrível comércio que tens com os teus. Não vês o

ror em que estás mergulhado. é
1P0= Tu es cego e nós não. Ninguem aqui tem medo de ti., Vamos rir senhores.

sera que meu encantados cunhado, filho de Meneceu, te sopra essas esterias da ca-

rrochinha?
TIRÉSIAS= Acisa-te somente a ti.

IPO= Como a inveja detesta a ventural-Jamais desejei este tronoe eis Greonte,

o amigo de sempre, forJando a minha queda e ainda paga um charlatao para dar o

golpe. Tu ves longe, Tlreslas, mas como advinho o negoclo é outro. Quando a cade

la latiu, quem respondeu? Quem soube responder quando a cadela latiu? E que eu

saiba, era este teu papel, adv1nhar. No entanto, em, Édipo um simples viajante,

a fiz calar depois de declfra-la, sem a ajuda dos passaros.

O CORO= A colera vos transforma, a um e a outro.

TIRÉSIAS= Tu és rei, eu sirvo ao deus., Escutal O cego és tu, Não vês oúde habitas

nem de quem nas estes. Tu te ocultas de ti mesmo. Es tua propria cilada, A maldi-

çao de pes terriveis,-de teu pai e tua mãe, um dia te expulsarao sem abrigo e sem

1h0s»
EDIPO= Eu, eu te enxoto: Eu te expulso!

TIRÉSIAS= Tu me chamastes

ÉEDIPO= Silêncio= Fica, Para ti, de quem sou filho? R

ãDRÉSIAS— © dia em que estamos te parlra e te matara.

IPO= Palavras bem obscuras.

TIRÉSIAS= Não és tão esperto para decifrar enlgmasº

ÉDIPO= Acusas-me daquilo que fez minha glorla.

TIRÉSIAS= Ela te perdeu.,
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ÉDIPO— Que? Quem incomoda um deus por um indivÍduo como eu? 2
REBONTE= Tua história prova que é preciso consultar os deuses.,
IPO= Deixa, Creonte. Não te inquietes comigo. Não te peço ajuda nenhuma, nem

para meus filhos... eles podem ganhar sua vida., Mas eu te recomende minhas fi-
lhas. Elas sempre comeram a minha mesa» E, sobretudo, permita que eu as toque,
que as acaricie, Creonte, quem está chorando? São elas. Devo-te esta adorável
graça?

Antígona e Ismênia descem os degraus e abraçam Édipo.
CREONTE= Sim, eu adivinhara teu desejo,
ÍDIPO= Sejas abençoado!

minhas filhas, minhas fllhlnhas, vinde, vinde, Vinde sob minhas mãos fra-
ternals, Quantos insultos não ouvireis. Que sofrimentos vos esperam, Quem vos
esposaraº Na) se desposam filhas de Édlpo! Creonte, homem generoso, protege-as
pois és seu único pa1..$sua mãe e eu somos mortos., Promete torná-las felizes.
Promete, filho de Meneceia, Promete, aperta minha mao.
CREONTE-= Entra, Tu gemes demais. Não te dês em espetaculo.
DIPO= Eu entro com uma condlçao.

LubUhTE_ Qual?
DIPO=/Enxota-me de Tebas.

JONTE= Os deuses decidirão,
PO= Eles me odeiam.
LONTE-=Entao, se eles te odeiam, tu serás exaltado. Vem. Deixa tuas filhas.

DIPO= Não m'as tires. a
Eles engram. Antígona e Ismenia
ficam sos, enlaçadas nos degraus.

O COROQ= Tebanos, olhai esse Éªlpo. Ele ad1v1nhava os enigmas. Ele era rei, Era
amado., Ele não invejava ninguem, Ele está derrotado. Não digais nunca que um
homem é feliz antes de ele ter virado sua última paglna.

PANO
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618/715-3010/DCDP
037 O yi/_

Superintendente Regional em Manaus/AM

(É piro REI)

( Sófocles)

Superintendente:

Manaus/AM
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: EDIPO REI

: SÓFOCLES

3EAN COCTEAY

GRUPO UNIVERSITÁRIO DE TEATRO DO AMAZONAS (GRUTA) : - AM -

RUI BRITO DA SILVA LIMA

07 AGOSTO 75 :

PROIBIDO PARA MENORES DE 14 (CATORZE) ANOS. CONDICIONADO

AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE '

qUuANDO ACOMPANHADO DO "SORIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCOP.:::::::%!

Q)JLÁ2)ÁÁÍ
LO Nªbi/Óbbgª

çãiã'
-

07 AGOSTO * 99 MANOEL FRANCISCQIC
. GUIDO

<m-

 



 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

SUPERINTENDÍENCIA REGIONAL NO

OFICIO No 29/75/SCDP/SR/MA

São Luis, 28 de agosto de 1.975

;;kL dem

[e9e) 'cuAQTMKNNQ

fim 0a 094 +39

O.
Senhor Diretor, d.

PRuih  Noguies

Ghsfe do SA/DCDP

Pelo presente, em anexo, encaminho a V.9% '

(8) vias das peças teatrais "MARANHÃO EM DOIS TEMPOS", original'

de GONÇALVES DIAS e TÁCITO BORRALHO ç'EDIPO—REI", original de

SOFOCLES, para a competente verificação desse órgão.

Na oportunidade apresento a V.93a protestos

de elevada estima e distinta consideração.

--> 73 a

TA Xr, JOÃO BATIS AVIER

UPERINTENDENTE REGIONAL

DA SR/MA.

/

Iim?, 37.
--->

DIRETOR DA DIVISXO DE CENSURA DE DIVERSOES PUBLICAS DO DPF.

BRASILIA - DF.
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_ SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS (SBAT) A) No

Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como de * & ma
Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 -- Filiada |
à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Com-
positores - Membro do Conselho Pan-Americano da "CISAC" -
Membro do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e
Cultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (Ins-
tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.

Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - Rio de Janeiro GB.

Série 3/70- GB av

AUTORIZAÇÃO PARA

REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública
federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,

para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,

combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,

de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-11-1946, e m%£do decreto n.o 1.023, de

17-5-1962, a representação da peça teatral: . É%%7a

Música de .........
mu-

Tradução de .....

No Teatro .

Emprêsa

nos dias

sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de . .77:

:%

.......... da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de NCr$
Apor espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-

vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos
direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir nospagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi- bordereaux de receita, como ingressos vendidos a pre-tos autorais, sôbre as importâncias que receber de qual- ços normais, todos os que forem utilizados por sóciosquer entidade, pública ou privada, Repartições Federais, cotistas da Emprêésa ou do próprio teatro, para osstaduais ou Municipais, desde que tais recebimentos a efeitos da cobrança do direito autoral.
Obriguem a conceder ingressos, no todo ou parte da lo-
tação, ou reduzir os preços dos mesmos, a qualquer

WKÁÃÁÚ........ Pasa já de%%...... de 19%25
Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser
anexada ao programa respectivo e entregue às autorida-
des competentes. - A quitação do direito autoral respec- étivo, só poderá ser dada na primeira via do recibo oficial rat L f . Ato I. + é.........
da SBAT. (pela SBAT)
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com
sede no Rio de Janeiro."

$ 1.o - É facultado a esta Sociedade representar
seus associados-

Lu:
'a)- Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Criminal

ativa: e passivamente, em todos os processos referentes

à «propriedade literária e artística nos quais êsses asso-

cnados sejam parte.

)- Perante as Empresas teatrais, paraa cobrança
das!quotas ou percentagens de direitos de autor.

fo 8a 2.9 - Para o disposto no $ 1.o 'a Sociedade se
reputará mandatária de seus associados, para todos os
fins de direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade,
salvo cláusula expressa em contrário.

$ 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada
nos direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

.Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

$ único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões radio-telefônicas em que os músicos,
executantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-
balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são respon-
sáveis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.  

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições
ou irradiações que se realizarem em teatros, cinemató-
grafos, dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou
outros, quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, 8 1.o - A irradiação de quaisquer ássun-
dos Qu trabalhos, já divulgados ou não por outros , meios,
deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente
precedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 -- Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-

táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-

ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas
parques, salões ou dependências adequadas, assim: domo
quaisquer estabelecimentos onde se reserve espaço para
algum daqueles fins e que sejam, de qualquer--maneir

frequentados coletivamente, mesmo as que tenham a de

nominação de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1o - A autorga, no território nacional, da li-
cença autoral para a realização de representações, exe-

cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televi-

são, de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto
número 18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete
exclusivamente ao próprio autor ou à Sociedade legal-

mente constituída para a defesa de direitos autorais, à
qual o autor fôr filiado e que .o tenha registrado na forma
do artigo 105, $ 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de
janeiro de 1946.

Decreto n.o 1.023, de 17 de maio de 1962:

Art. 1.o - Qualquer espetáculo público (representa-
ções, execuções, irradiações, funções esportivas, recrea-
tivas e beneficentes, etc.) realizado em teatro, cinema, es-
tações de rádio e televisão, circo, parque, cassino, club
associações recreativas ou esportivas, salões de depe
dências adequadas, depende de aprovação do respectiv.
programa, pelo Serviço de Censura de Diversões Pública
(S. C. D. P.) no Distrito Federal, e pela autoridade po
licial nos Estados e Territórios, seja o espetáculo ou fun-

ção promovido por pessoa física ou jurídica, ou por en-
tidade de organização comercial ou de organização civil.
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Tlm? Sr. Diretor do D,C,0D,P, P.F Brasília

| NNOT yru « s
.....M dirstor do

.. ..mmmm©.©m.MM&Huw JUVENILÇ-G U A , vom solicitar de V.5., li!

e
beração do . ja tea ,RX =e e eo ee e e e e e e e e

£é OCT*59, e& ee4 P.... afim de que possa apresentada no I Festival Estadual

e «
do 2 n bro proximo.

Deferimento.

São João dos, Patos...lb ... de agosto..

A
RANCISCO LINDOLFO GO

Diretor
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TEATRO I

F . 3a
TÍTULO 279/22?-Év
 
 1) S. ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA"M

/Documentação _. f[D 4hix
a

Clas. dZMÉC

Praçaà,uu Lã“!220022 M

DF. (2 ª/ (É)? [É g, '-] -

Í/L/ U zm 5

Chefe Seção Arquivo # "

 

 

 

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data pará Exame de

DF. / /

 
Resp. pela Programação

No

ls) LG T. PZWWZV 5) Diretor da D. C. D. P.
(waxº

MM57%]?J %w(A/ULCº/iª

%% Cura IAM. j'fw
su 3

“W-?"waà L1B E RE -SE
| ) A0 Ltox _

CL,], Z? Ef " na forma do wer ªº”?

«&?ee/
p/Rogérlo Nunes

4lorivaldo de €

Subst. Chefe da Seção de Ceasa

Teatro e Congêneres / SC  

DPIF-538
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS Ca:

31?

PARECER No 2"

TÍTULO: ;QI.U is!

de Sofocles

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: Quatorze Anna

# + 1 | op 1Speclie: peça teatral (COWTTOHEO)
 
 

Verificamos _. no confronto

entre o texto enviado pelo Grupo de Teatro

# - i
Juvenil e original já liberado por esta

inexistencia de alterações que atingissem

1 #, .
a tematica,

Estando o certificado libe

# * + P +
Orio ainda em vigor, sugerimos, de acordo

* e 7 o PR - F e»Lei 5536/68, a manutenção

1 # m 1
ate Wuatorze

€ :
Prasilia, 19

costalfrança

  

DPF-742
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744/75-3CIC/DCDP

Superintendente Regioral no Maranhão

* É DI PO - R EI *

* s 0 F o c LE s *

SUPERINTENDENTE;

São João dos Patos/MA

C 42%
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: É01PO-RE1 .

sÓFOCLES

GRUPO DE TEATRO JUVENIL -GUTEJU - MA -

FRANCISCO t. GOMES

24 3ETEMBRO 75

práisioo para MENORES DE 14 (CGATORZE) ANOS. CONDICIONADO

no eExamEÉ Do Easaio sera o pREsENTr CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE *

QUANDO ncompamunuçªqp g; * DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA ;;

*
?>“.T& e,

xªxª—:X“N A9ds.

24 SETEMBRO

mhf
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222/78

t

" 7»T;::=a-?y/ <-- 3

RocGêRIo nNunEs

amamanos
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kA TAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL RECEBENO BIAª/LÁ 6,0. N/T R O L E

 

AX 3
DIytsÃOo /DE TELECOMUNICAÇÓES o

 
 RECEBIDO oraroaia

&"VEE/J/ ___________________________Abat b 3/570 +

744 DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERALQ 3138 kawwãrr o F ,rangAagg,

 
 

 A#, DIVISÃO DE TELECOMUNICAÇÓES
"*" ___RADIOGRAMA RECEBIDO " SEO F
ções PREÁMBULO: S LUIZ MA NA 542- 107 25-09 90

DE VIÇO| RECEPÇÃO: «ppc 5s85- OM/ HG 19480 LinsI- SO O <

 
 

RECEBIDOEM 259ET 1975 
  ENCAMINHADO A:

A 3 e 1 c HK A D O _/L___/
DCDP- DPF- BSA. S. A. DCDP RUBRICA:   

250975 P

- NKNN

1ARANHAO

VG A BEATA# |

RoZ vG JOAO PANEITRO ORIGINAL D!

SOBRINHO vG O EARRO DA
RGE VG QUATRO DE EMPREGADA

IE ESPERA ORIGINAL DEALDO LEITE EM COMO POS S
7 1 a 17 .fo—urºy Í aaY wma—[!!]..L ha At r m a ahi -

AS VG APRESENTAÇÃO F . AMADOR DIA 29/0975 P
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Diretor,

Atendendo ao despacho de V. %a, no RD 1542/75, oriundo MeranhãÃho, 1h
:foxvxux1os

(FF

w".

M&%

54

61/

Ve.

o seguinte: (Peças teatrais)

-. Édipo Rei , foi encaminhada ao Maranhão pelo ofício no 744/75.

Salário doPecado, encaminhada à SCTC no dia 17/09/75.

Antônio Meu Santo, não consta pedido de censura parao Estado do

Maranhao,

Maranhão em dois tempos, encaminhada à SCTC em 11/09/75,

A Beata Maris do. Egito, encaminhada ao Maranhão em 25/06/75 gelo

oficio 495,/75.Em data rece;nte, não foi solicitada (ff-:.:“vrzz.ª
João Paneiro - encaminhada ao Meranhão em 25/, digo, pelo ofício
652; (50

Quarto deImpregada - encaminhada à SÇGTC "em 10/09/75.

8<0Erro daIntegrldade - em 27/09/72, oriunda do Maranhão,foi fei
ta solicitação de censura, Toi encaminhada aquele Estado em 12

, de dezembro de 1972, pelo ofício 654/72, Recentemente não consta
qualQuerpedido. a , ,

Temgo de ª_gera - não foi encontrado registro da peça, nem qual-

Quer solicitação de censpra., à 4 ade **

Ch do Arquivo, --
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a *"

30 OO 75 MBWM—mm'lmw/

vc *a BaaTa marta Do rorTo" vc "João ParsIro" sm " O ERRO Da InfRORY

Das" Jam LiBsRaDas ar Ram sssa SR Pr "SALARIO DO PECADO* VO MARANHRO

a pors ar "quarto pz arrasada" ssaão senpo examIm re * ay

monto meu sanvo" ar "emo Des ssrera" não consta PEDIDO CENSURA 9

Para FEITO FesTtivaL Essa SR PODERAH ACORDO RESULTADO ENSAIO GERAL

AUTORIZAR arrReSENP PO DODP
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MINISTÉRIO ÃXSTICA p.. / P

DEPARTAMEMNO DE POLÍCIA FEDERAL * É

fã BR DFANBSB NS.GPRTEAPTE.4(.99/ (|
CÓPIA PARA ARQUIVAMENTO POR ASSUNTO I

GEN. WALDEMAR OSWALDO BIANCO
DELEGADO REGIONAL DO DPF/RR-SC
RUA XV DE NOVEMBRO 1318 - CURITIBA

80 25 03 68

INFORMO V.8a. PEÇA "EDIPO REI" ESTAH LIBERADA SCDP IMPROPRIEDADE
QUATORZE ANOS PT EMPRESA INTERESSADA CERTAMENTE DESEJA PUBLICIDADE
USANDO MEIOS ESCUSOS COMPROMETENDO CENSURA PT DEVERAH SER REPREENDIDA
ENÉRGICAMENTE PT SDS - MANOEL FELIPE DE SOUZA LEXO NETO - CHEFE SCDP

/ !
% é
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SSVe 1 8 Ji: 094 57

mmsrémo DA JUSTICA

SUPERINTENDENCIA REGIONAL EMM. G. - B. H.
mr.

OFicio no /(/q€'/76=SGDP/MG BeLo HTe., 1L6/0UNHO/L976

Do: CxereE po SCDP/MG

Ao: TtLmo,. SR. DIRETOR DA DCDP/BSB

AssUNTO: ENCAMINHA PEÇA TEATRAL P/CENSURA

RerêrEncia: ÉniPo Rei (Sórocues)

F | C H A D O
S. A. DCDP

4 -
ILUSTRISSIMO SenKOrRr Diretor.,

TENHO A HONRA DE ENCAMINHAR A V. Sa., EM 3 VAS,
#

A PEÇA TEANRAL INTITULADA "ÉniPO REI", ORIGINAL DE SorocLeESs, !

TRADUÇÃO DE J.B. MELLO E SOUSA, PARA FINS DE CENSURA.

ATENCQOSAMENTE ,

0/1 J— (( LÁ M“) M UAC

LACcY DE MEDEIRCS MUR Cl

CnereEÉ Do SODP/MG - SuesTtiTtuTAa.

A  s.<c»e

M'un—ÇÓK'A. “'a“

142,55», ã

Chefe do Serviço de Celeu
SUBSTITUTO
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3

%á'gQ/aa/â (%%; Ciber a/ M2202020) aa/zam
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Belo Horizonte, 16 de junho

Ilmo. Sr.
Diretor do Departamento de Censura Federal
(Departamento de Polícia Federal)
Brasilia D F

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa.

parafins de CENSURA, tres copias dapeça- 'ÉÉDIIK) R“I".:

 

Tradução de

Próxima apresentação de__CGrupo.. Teatro.. de.. Sabará.:.:...:

MQaiiroAn ___....Cidade _Sabará

Estado __Minas Gerais.

A estréia está prevista para

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida con-

sideração,

SOCIEDADE non sirira RATOSteatrais
TxDE MINAS GEBAIS'»

L
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AO ILMO, SENHOR

CHEFE DA CENSURA FEDERAL EM MG

SR/DPF - BHE-MG

. Objeto: APROVAÇÃO I LIBERAÇÃO DE ESPETÁCULO (REQUER)

e NOME__ansé

_agcanso

no

couto.

souzas 7

RESIDENTE E DOMICILIADO Aguap.

PEDRO

II No 466

___

,

BAIRBO___ penta -CWLSTADOW
(_. . FONR____ pop FILHO DE -ALTER BOUZAS_(CFALEÇIDA)

E-DE_MARrIA José DO couto Bouzas , PATA DO NASCIMENTO__OL/ABRIL/194%
meuaWNWMIM SARARÁ &.
ESTADO CIVIL__ pasano _, IDENTIFICAÇÃO-TIPOWmmg
No __pm.s512349; SÉRIE , REGISTRO No . , CRGÃO
FXPÉDIDOR_ ger. Ica , RESPONSÁVLL PRLO ESPETÁCULO_____

EDIPOREI é ', DE AUTORIA DE___ SÓFOCLES

; TRADUZIDO e souza eaecmo9
PRODUÇÃO TEATRO DE SABARÁ ; CERTIFICADO DE CENSURA No

, VÁLIDO ATF L., IMPROPRIEDADE DE

VEM MUI RESPLITOSAMENTE REQUERER A Visia, SE DÍGNE APROVAR E LIBERAR
O ESPETÁCULO IM EPIGRAFE, QUE DEVERA SER REALIZADO - NOME DO LOCAL

Wil , DURANTE O P&RYODO DE 16 a.
ngmag , AS_20,30__HS. FICANDO A DATA DR !É6 / o 2 / 14

As_ [ (__ ns, ESTIÉULADA PARA REALIZAÇÃO DO ENSAIO-GERAL, DE ACORDO
COM A LEGISLAÇÃO ESPECÍFICA.

N, TLRMOS
P.
BHE-MG,

_

16 DE JUNHO DE 1 9 76
ASS., DO RESPONSÁVEL g'fá—2 É

 

 

 
 

 

 

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. 0049, o- 295

TEATRO

TITULO (É, Cªi/(05,00 ªlçºu“

 

5 o Q/OCÁ e 5 ,

1) ) 4) SERVIÇO DE CENSURA

N

 

Clas. Anteriorª/é/ à n a 5

Praça At _&

 

 

 

 

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

 Data prazo Exame de___ /.

DF. [. /

  
Resp. pela Programação

  

3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

A S. E., para se emitirem dois certificados,

com a classllicação: impróprio para menores

-QARMF).... -.Mcorioes e

dados constantes do requerimento de

, Condicionada ao exame

do ensaio geral, Obs.: --- LTFTB E RE. 9 E . )yauce

É na forma do parecer _, .2
Brasília-DF,O(,de ___wgâatmwde 19145“ ! Krav]?

4%%

 
 

Brasília -DF

 

   DPF-538

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. 0048, 20%

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No__ 4 3 38 i fe

TÍTULO: "Édipo Rei" - Teatro Confronto.

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: __14_ anos.

 
 

Trata-se de texto por diversas vezes liberado

pela Censura, com impropriedade de 14 anos. Feito o con

fronto, opino pela expedição do Certificado nas mesmas

condições anteriores.

Brasília, 5 de ggosto de 1976

V/A lehcar Monteiro-TC

  

DPF-742

 



BR DFANBSPB NsS.CPR;TE
APTE, do45 , P: 247

729/16-S30T
C/5C/DCDP

Superintendente Regional do DPF em Minas Gerais

REX EDIPO

Sófàcles

Superintendente
:

BELO HORIZONTE-MG

CA

 



CO45 , y 24o

: ÉEDIPO REI

: SÓFOCLES

3.8, MELLO E SOUZA

: GRUPO TEATRO DE sapARÁ - MG -

sosÉ a. DO COUTO BOUZAS

06 AGOSTO
76

PrRoIs1D0o PARA MENORES DE 14 (cATORZE) ANOS. CONDICIONADO

nao ExaME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ MVALIDADE

auANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENWCARIMBADD
PELADCDP.

|

é

!

Alo *:*;—

'218&”A!
!! 'ª

ÍGÉANB'BE 104
09

 



ITLAITAIO.2U
:

40.€4
NS.CPR;TEAPTE COS, P 294

222/76

: Éd1PÓ REI

a

 

IMPRÚPRIU PARA

  
amnésia NUNES -

 



sERrviçÇço PÚBLICO FEbBªHLTbSZ-
xu-l); 1 ' )[X/ DA

VJJÍ/Ú

Pe. a IÉZLSCDP [/B
Ofício N.o 6676!) /76-S3CDP/SR/BA

DO: Sr. Chefa de SODP/SR/BA

Ao. Sr. DVirster da DGDP/BSA/DF

Assunto: Encaminhamente ( Iaz

Senher Direter,

Pele presente, encaminhe a V., Sa., e texte

t n y Ta a tz 1 a es r eam e a e apeça teatral " ÉDIPO | ds Sefecles cem adaptação

Lia Rebatts e Luciane Diniz a fim de ser censurada
- - A -

querimente m Jorgs Antenie

uguste Cesta

aCnice de Censura

_ nr Praia é
M JJU .,MJLd/ÍL'JÁ/En;.

 



 

 
BUVHJI1/1195
  

serviço PUBLICO àE D ER Ar.

minis té rio va e pu ec aç Ao. E..C UL TUR A

UNIVERSIDADE FEDERAL—LubABAHIA__

SALVADOR - BA.
ESCOLA DE MÚSICA E ARTES CÉNICAS

DEPARTAMENTO DE ARTES CÉNICAS

ILES.SR.CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS DO DEPARTANENT

DE POLÍCIA FEDERAL/BA.

Jerge Antonio Gaspari Hadureira,Carteira de Identidade no 741.425 expe-

diga pelo Inbtituto Pedro Eello—SSP/Ba,na qualidade de Assistente Agninis-

trative da Escela de NÚúsica e Artes Cênicas da Universidade Federal da Ba-

hia,vem mui respeitesamente requerer a V.Sa.que se digne exmcaminhar e tex-

te da peça "ÉDIPO REI" de Sófocles com aãaptaçgo de Lia Rebaiteo e Luciano

Diniz—ae da Divisão de Censura do DPF/BF para a devida li-

belraçae .

Nestes Tfernes

Pede Deferimernte

Salvador, 3 de dezembro de 1976.

gªgº: éªªâªâ: gari áéggªgg%3'///

Assistente AdunInistrative-REAC

U.F.Ba. - Mod. 015
200.000 - 11/75

 



BR DFANBSB
y-202

sERrviÇo PÚBLICO FEDER AL

MiniSTÉRiOo dA EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA

ESCOLA DE MÚSICAEaIES CfÉNICAS

DE ARTES CÉNICAS

SALVADOR - BA.

ILKS.SR.DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO DEPARTAKENTO

DE POLÍCIA FEDERAL-BRASÍLIA/DF.

Jerge Armtenio Gaspari Nadureira,Carteira de Identidade ao . 741.425 expedi-
da pelo Instituto Pedro Hello—SSP/Ba.,na qualidade de Assistente Administra-
tive da Escola de Música e Artes Cênicas da Universidade Federal da Bahia, '
vem mui resreitesamente requerer a V.Sa.que se digne liberar o terte da peça
"ÉDIPO REI" de Séfceles com adaptação de Lia Rebatto e Luciane Dinis, para te
do território nacional.

Nestes Termos

Pede Deferirmente

Salvader,3 de dezembre de 1976.

Já? Antenie Có/spalzi lá;/(€?eira

Assistente Admiáistrative-FNAC

U.F.Ba, - Mod. 015
200.000 - 11/75

 



BR DFANBSB N

T EATRO

4222 PD EAÁTÍTULO

P!

fairy-ÁS 
1) S.CT.C.

Clas. Anterior#/VA2 /425

Praça 24 dz

Obs.: 

 

7 EZ , ///

Pa RespWãeTaboraçao do Processo

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /

DF. /. /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

LIiBEREC.3L

na forma do parçogr

CARLOS A.
Chefe do S

 

  
3) CHEFE DA S.CT.C.

t
ya I ; h

A s. e., para se emitirem dois certificados,

Com a classificação: impróprio para menvres

dectng24.Ami-as. e

com o5 dados nstmtes do requerm. nto de

______________ ......» Condicionada e >

«0 ensaio: geral.: Obs.:

Brasília-DF,3) de VM“,deQTL

Atari: [ÉPDSosa
8 Ch: SCTE-SC/DCDPBrasília -DF de

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

LIBERE.SS
cOm o PROC E
Classificação: | _! .

Brastlia.DF [__d! A

Cartos CÉRVALHO
Chafe da Seíviço dé

,

Cesura A Jºck—.ª
3 3 3

.

 
DPF-538

 



mimbrénio da wmenca BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. CO48, p. 2074,

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PareECER No _20/

tiruLo:__!ÉPIPO_ REI"

CLASSIFICAÇÃO ETtÁriA: __14 (CATORZE) Anos

 
 

0 texto sobre o qual foi feita esta adaptação foi apre-

sentado para exame censório em 1968, e esta adaptação consiste apenas na

supressão de alguns trechos da obra anterior, não tendo havido nenhum a-

créscimo,

Tendo em vista que o texto examinado antesfoi liberado

para maiores de 14 (catorze) anos, sugiro que seja mantida essa classifi-

cação.

Brasília, DF., 31 de janeiro de 1 977.

[WW,—76%;A-

Maria Martins de Carvalho

  

DPF-742

 



BRDFANBSB NS.CPR;TEAPTE, 004? ; P/?

Superintendente Regional do DPF na Bahia

EDIPO REI

Sófccles

Superinten
dente:

SALVADOR-BA

 



SraAgtado.eu agevara
RDFANBSBNS.CPR;TEAPT

E 206

222/77

: ÉD1PO REI

: SÓFOCLES

 

, + IMPRÓPRIO PARA
© FãíâwrkÉ—Lnf .

anáxuh7ªANOS -   

 



«31
"Bh DFANBSB NS.CPRTEAPTE. 049, 307

: ÉDIPO REI

: SÓFOCLES

LIA ROBATTO E LUCIANO DINIZ

UNIV. FEDERAL DA BAHIA - ESCOLA DE MÚSICA E ARTES CEÉNICAS - BA.

JORGE A. G. MADUREIRA

31 JANEIRO 7?

IMPRÓPRIO PARA MENORES DE 14 (CATDBZE) ANOS., CONDICIONADO

AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUAN

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. o 48, y.308 

  

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FE

SUPERINTENDENCIA REGIONAL DO PARA-*- -, --

inegrrino por: __, % F
OFICIO No 011/77-SCDP/SR/DPF/PA a ra n

Belém, 06 de maio de 1977

MiniSTERIO DA JUSTA MAE] 31 & ª 1 5 2 0 7

Senhor Diretor:

Pelo presente encaminho a V, Sa, três vias

da peça teatral intitulada " ADIPO REI " de autoria de SÓFOCLES, tfaduçgo

de GEIR CAMPOS, as quais seguem devidamente acompanhadas do requerimento!

do interessado e de autorização da SBAT/Pa.

Na oportunidade renovo a V. Sa. meus pro -

testos de consideraçao e aprêéço.

DARGY PEREIRA BRAG

Superintendente Regioal

Ilmo., Sr,

DBAmeras

 



" na A É, c ºmf*
BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTEOOUX -

Diretor do Grupo de Teatro Experiencia o hj 14 10
t" A HUIRi 14 f Fa

Ilmo, Sr. Superintendente do Departamento de Polícia Federal -

SOLICITAÇÃO - FAZ  

$RL/FICHADO
   

Prezado Senhor:

0 Grupo de Teatro Experiencia, tendo em vista a montagem do texto trági -

co-grego "Édipo Rei", de autoria de Sófocles, tradução de Geir Campos, com estreia mar

cada para o dia 27/05/77, vem mui respeitosamente solicitar a V.9a., que se digne a

despachar o referido texto afim de se processar o exame de Censura legal em Brasília .

Em anexo segue três cópias do original, com licença da SFAT.

NESTES TERMOS

P., DEFERIMENTO

Belém, 23 de Abril de 1977

| afTY J |
aZy [&&/€£$A

del _A_/
SALLES

Diretor «Go Grupo de Teatro Experiencia

 



ªsse NS.CPR;TEAPTE.U! , 7.210

: ETETIADSR/DPF;PA - FICHADO  

%Áaa/aaé %Maáàa al Jªz/Med caltarcs
* Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil,

Belém, 20.Abril.1977

Ao
Departamento de Censura da Polícia Federal., --a 5a CMBalam

pias da peça "Édipo Rei", numa trad
Geir Campos, para efeito de censura.
encenada, nesta capital, em datas a serem
das, pelo Grupo Experiencia,

Bd+: Paiva Prece
em Uslôm

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 004; 8

TEATRO

TÍTULO ÃàPa ÉÇ/

en =*ffZEZc48

1) S. ARQUW 4) SERVIÇO DE CENSURA

R-

Documentação

, P- 311

 

 

Clas. Anterior 

Praça 

 

 

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de

DF. /

me-

fm,

 
Resp. pela Programação

  
5) Diretor da D. C. D. P.

  

DPIF-538

 



muto Ga Juerica BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE, 0048, 0-212

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER No___(4I 6 Q 32 -

£
TituLo: __" ÉD

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 

 
 

  

DPF-742
 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. COG, y 212

750/77-SCTC/5C/DCDP 17/05

Superintendente Regional do DPF no Pará

"EDIPO REI"

Sófocles

Superintendente:

BELÉM-PA

)

2,

Z/ _/ ROGERIO NUNES
/,,'/ ,

 



7a pr pranpsa NS.CPRTEAPTE.COUS, q 24

222/77

: EDIPO REI :

: SOFOCLEUS :

 



agavaro aa PR DFANBSB NS.CPRTEAPTE, (ou4 ( 15 ,

: EDIPO REI : .

SOFOCLES

CEIR CAMPOS

GRUPO DE TEATRO EXPERIENCIA - PA

17 MAIO 11

: IMPROPRIO PARA MENORES DE QUATORZE) ANOS. CONDICIO

NADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERX VALIDA

DE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP,

fm

|I

117 Ri s 9
oe. da

c4ãàgsªíÉ/ÉÉLINARI DE CARVALHO
J

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0048 , 93,40

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
ELX QA JO lu CLA

 

DD711 -SCDB/SR/DPF-RJ Emo /08 /1977

ÉKpL/Dº Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas-SR/DPF-RJ

Ao Sr., Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas-DPF

A
sspnto : Encaminhamento (faz)

Ref.: Prot. no 5353 /1977 -SR/DPF-RJ -SCDP/SR/RJ

ª»? y + H
Ce A2 A C a

Peça. ......O'........'.ÍI...I'D...0..........

© e e e e e o e e e o e e e e e e o o e e e e e e e e o e © e e o o e e e o e o o e o e e O

é e e e o e e o e e o e e e e e e e e e e e e o o e o e e e o o e o o e © é

Autºr: E _fãooooooocoooooooooooneoºanatel.

..e...ºº..º.....º..uª..º.5'...
..ª.º'.e..o...'.

a de Mel iza

Traduçao: g=?:-holroªo'rk7];?o?n;QIGI—nJ—Í:oouoncooo-onl.

é e e e é o e e e e eo © e o e e e e e e e o e o e e é e o e e o # o © e e o o o e e o e e ©

Adaptação: ...UOOG0000.0.0.0.0...000000060609.

© a e e e e « e o o e o e e e e o o e e e e e e e e e o e o e o © e e e e e o e o e O e e

al a anÃa a Pi n aja o (Gimme

Requerente % -e Lºli)“; e é o º e e e 7 € ]:l—o e o dªi—“Lo" .eu-td“)? e 343). odiªvª— 5 O

AvVen ço.

© o e e e o e e e e e e e e e e e o o e e e e e e é e é e e e e e e o o e e e e e o o o e e

Senhor Diretor:

Para cumprimento do que dispõe o sub-item 1,1 da

Portaria no 42/75-DCDP, de 26.11.75, encaminho a Vossa Senhoria

um exemplar do texto da peça acima referenciada.

Renovo-lhe, neste ensejo, os protestos de fínimha con

sideração e distinguido apreço.,

-- Av y -
I

Chefe do SCDP/SR/DPF/

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE,0O Va 14-14

TEATRO ,

rírvulo____L ÉÉ/

1) EE vo 4) SERVIÇO DE CENSURA

 

 

Clas. Anterio'r /4 Mb

Praça /QM AQX (”kªl/MM - 72 í

Obs.: 

 

vr [LF OF /, 272 /

eraTaio,
Resp. Pela elaboração do Processo"

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. /. /

  
Resp. pela Programação

  

. 3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

e A S. É., para s3 eniitirem dois certificados,

Gom ©, classlicaçãs: impróprio para menoresa alas ! M ?LTÉERESE DE "CONFORMIDADEe ..AMOAL amas : ala....corles e COM "O PROCESS
€>.1 oi dados Qonsiantes do requerimento de "Classificação:

6G: , condicionada ao exame Arg .MMNs 574?.
1 ensaio geral. (009 70ommise "Brasília.DF,

( % tfita mp 4 E A- e (Wa de * Y do de Censura -
iràSIAÍQ'LJÍ-.,p_l_n._) C“) ........(.*.)- ........uJAJ..... ses

WAV". [% Ye
Ataria jªr/clã É ªcima

Ch. SCTC-SC/DCDP

Brasília -DF de de 1.97

 

   
DPF-538

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE, 00 $, (.3 1%
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No 3

TrtuLO: ÉDIPO RE peça de Sófocles e , 3.5,

©0u7a.,

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: _1a

 
 

peça em confrontos

al
com a arquivada no primeiro processo. O conteúdo e mensa

gem são semelhantes. Existe divergência de estilo por se

tratar de tradutores diferentes. Possui certificado em vi-

907.

Sugerimos a sua liberação com restrição

a menores de quatorze anos, condicionado ao exame do en- !

saio geral.

Brasília, 24 de agosto de 1977.

Yunkb Bªque

|
O

  

DPF-742

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE.O49, (. 44

1265/77 DF, 25/08/77

no Rio de Janeiro

796/77-SCDP/SR/RJ

"ÍÉDIPO - REI" de Sófocles.

 



n&r DFANBSB NS.CPR.;TEAPTE, (X)HÍÉi e

-

40

30F0CTBS

 

IMPRÓPRIO PARA e AGOSDO

41 a

m EE;n LoE
HUA—fªn“U$  

 



aeanAru gr DFANBSB NS.CPR;TEAPTE, OUB Q274

EDIPO REI .

SÓFOCIES

J.B. DE MPLLD E SOUZA

LIOURINÇO ONTEOL-RI

25 AGOSTO 11

IMPRÓPRIA PARA NERÓOAES DE 14( QUATNOZS) ANOSL.COOHTNICIONA-

po a O ExamE DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CRRTITICALO Sri YAM-,

DaDs QUANDO ACOMPANHADO DO SEW "SORIPI" Dwzmr (mrnã;âaxrmnom.

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE.US, ;.22,

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. O, v 223
W dv

Ilmo. Snr.

Chet£e do Scrviço do Consura do Diversões Públicas., -SR/RJ.

7 Q

Parecer no / 8

19

ASSUNTO Exame do texto para tcatro.,

TITULO "EDIPO REI"

CLASSIFICAÇÃO 14 anos.

Tragédia groga de pleno domÍnio público que

conta a história do Edipo, cidadão doe Corinto que som cons-

ciência do sua vordadeira origem, abandona a cidade procuran

do fugir ao dostino quelhe fora profetizado o que,

afinal, soria cumprido om Tebas, de onde se tornaria roi :-

matar sou paí e so casar com a própria mão,

O provável dosistoeresso o consequento falta do

fixação de atonção que tal gênoro do toatro produz cm monoros

som o nocossário amadurceimento, rocomenda uma rostrição do

14 anos.,

Rio de Jº"ºl'àà_ELººffººllº'dº-494$T—_“

L&QDÃQWLCCQª e
JOEL CARLOS TAVARES DE ALMEIDA
Tec, Cons, - Matr, 2.,415,796

1va83a33 O9iaaas

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. 0048, f 324

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Departamento de Polícia Federal

Sorviçoe de Censura do Diversões Públicas

Parecer nojj.?. >

Assunte.......: Leitura de toxte (poça teateal)

Pítule........: "EDIPO REI"

Antor.........: Séfoclos

IPradução......: J.B., do Melle e Souza

Mlassificaçãe.; 14 ANOS

Já por demais exibida em ns

se país, a tragédia grega de Edipe centa a sua vi-

da que fôra antecipada per um vidente.

Realmente, tude que havia /

siãe vaticinado se concretiza, peis apesar do Edipo

tentar fugir ae seu destine acenteco e inevitável,

terna-se rei depois de matar e pai e casa-se com a

própria mãe.

Pele seu teor e espetáculo

Qeverá ser assistido por jevens já com compreensão

para entendê-le, razão pela qual epine pela libera

ção para maiores de 14 anos.,

Rie de Janeiro, 10 de Agosto de 1977

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEAPTE. O49, 2.225

 

 

 

Assunto :

 



BR DFANBSB
326

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Ilmo., Snr.

Cho£oe do Serviço do Censura do Pivorsões Públicas , -SR/RJ-,

PARECER BI./?O!

ASSUNTO - Ensaio Goral

TITULO - "EDIPO REI"

CLASSIFICAÇÃO - 14 anos,

O Ensaio Geral do "Edipo Roi" nós mostrou,

alem da ficl1 obsorvância do texto proviamonto aprovado, mar -

cação, vostuário, conário o iluminação so aprosontaram irrcopa

ráveis, o que nos lova a opinar pola confirmação do sua libera

ção para maiores do 14 anos,

lo Janciro, 19 do agôs to

ob la WAuelcte,

CARLOS TAVARES DE ALMEIDA

Cons, - Cart, 379

 



" eR DFANBSB NS.CPRTEAPTE, 0048, p.

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

TelA na etes TATTA aja A t
ARBALMENTPTO DZ POLICIA PADEBRAL

ne Rir seara Aaaa To R Cava iv r
EC4GIORNÁAL Bh ), LAU LA

Va a t "ma pMoTTAaisc
Out Vo L uia vaia . 44 41 J.J-—LILIA») l' .-,-'..Iunná

-SCDP/IR/SP Em, 19 det abril de 1978.

Senhor Diretor

Em cumprimento ao que determina a Portaria no

042/75-DCDP, estamos remetendo a V.3., uma via do texto das pe -

ças teatrais "O CANDIZATO "original le Otto Prado; "JOGO DA IN-

DEPENDANCIA "',órisinal le Inês de Almeida; "JUDAS NO TRIBUNAL" -

original de Godofredo Tinoco; "A HISTÓRIA DO JUIZ"órisinal de Re

nata Palottini; "MULA SEM CABEÇA!" original de Ely Farah; ' CANCANY-

original de Rhodes Bonfim; "O DE BRINÇUEDOS"-original

de Stella Leonardos; "A PROCURA DA FELICIDADES" Órisinal de José

Gregui Filho; "PULA D BARULHOS "Original de Dar

cio Della liônica; ! CAJTTAR NÃO 4 TIUDO,/CUBRO LUSCRUVAR E AMAR" dri

ginal de Francis Leme; "O PALUUAÇO DO PLANNTA de

Hilton MHave; "PT oricinal de Carlos Carvalho; "O POR-

TÃO DOURADO!original de Renato C.Silva "UMA RUA CHAMADA

ILUõÃO”/6Éiginal de Aroldo Felix; "TRIVIAL ãíªPLÉS"/6riginal de

Nelson Xavier; AEDIIO l iginal de Sfocles; "O AXALISTA"-óri

ginal de Oller

Outrossim, informamos que os demais itens da

referida Portaria serão cumprilos para posterior remessa a DODP.

Na oportunidade, renovamos a V.3., protestos

de estima e consideração. (
(,vc/-

JÉSN VIUNIRA MADEIRA

Amra Do SCDP/SR/SP

Ao Ilmo. Sr. !

PR, ROGÉRIO

DD. Diretor da DCDP - BRASILIA/DF

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE, 0048, q 328

"TILMO. SR. CHEFE DO SERVIÇO.DE CENSURA BF FBIVERsEQÉªrPUBLICAs

DO DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERÁALORM qãe PAYLO. ) 7821

089/96

ANTONIO RODRIGUES FERNANDES, càpaáo nascida em 21/9/1948 em

Orenrel Espanha, portador da Cart. de Identidade RG.Ã65?26—SP,

'e do CIC 510555208-30 , reridente à ria Frei Caneca, 922-

ap.133 ªesta Capital, prãprietário do Grupo "Ators Ballet", lo

calizaào à rua Véréueiro, 3502, fone 71-4593, SP-Capital, vem

mui respeitosamente requerer a LEITURA DO TEXTO DE TEATRO --

QEDIPO REI" de)Sófocles (REX EDIPUS) em tradução de Geir Campos

com estreia previr-ta para a primeira juinrena de junho de 1978,

no teatro do InstitutoMucical de S.Paulo (rua Glicério, 245)
=

secuindo depois temporada pelas cidades do interior de S.Paulo,

para finalmente estrear em um teatro desta Capital.

Neste Termos

P.Deferimento. .
%

São Paulo, 17 de abril de 1978

WTA; fell»ZZ/Ju”<
AZ 

(à Aeee C/AR %wf45/71“,
,ÍÇT/t/r, C? [Xíiyzp

«4 %),/.a.” (“7D o quis

€). alles tal 12007me
/d“4, (fº € JCP/f:,íá%

Ex jç/

dd ipa tia

JWÁAM

 



er DranBssB Ns.cPR.TEA.PTE. 0
044 9 39

TEATRO
p

Trt UL o %%.PO EE?

 

 
1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior. /Á QM“?

Praça % [lá/91h40 cdi PID

Obs.: 

 

DE, A4 '?dp/

â/í/
Resg/ pela elaboração do Processo
  2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 
Técnico de Censura 
Data prazo Exame de___ /. 
DF. . /

  Resp. pela Programação
  3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

A s. E., para ss emitirem dois certificados,com a classiilos :-.t j J WSpróprio para menorese 77 e ao a -, 1--4f4 A VMALARAACOMES © LIBERE-SE DE CONFORMIDADEcom 63 dados 6/2: .untes do requerimento de
.... condicionada ao exameG9 Ensaio Geral, Gb.; ,

AA|

&
ªªBrasílIa-DF-MÁÍÉ;

 

Brasíua-DF,44 de

Dc OLc - AAA a
Aaria Árlele E- gama

Ch. sCTC-sC/DCDP

Brasília -DF de

 

   
DPF-538

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA BR DFANBSB NS.CPR.1-EA.PTE.wai ) ç abo

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No [é? É s ªº?

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 14 ( catorze
Confronto

  

Tradução de Geir Campos não apresentando semelhança com
os anexos ao processo,no que diz respeito à sua estruturada
narrativa.O enredo no entanto, é plenamente fiel ao origirml
merecendo o texto,ser liberado com a mesma classificação an
terior. Condicionado ao ensaio geral.

Brasília,l5 de maio de 1978.

Polodp
ODILA GBRALDA VALADARES

  

DPF-742

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 004%, ç. 2331

721/78 "BBB, 15/05/78

enm São Paulo

087/78-S0DP/SR/SP

'ÉDTPO-REI" de Sófocies.

 



828/A/0KpranBsB NS.CPR;TEAPTE, WOUÍ: 1321

222/78

: ÉDIPO REI

: EG

 

6 IMPRÓPRIO PARA

 
OUATOR2ÉAkos -

 

  



m e

NS.CPR;TEAPTE. 0048, 9:27

: Eo1IPO REI

: SÓrOCLESs

GRUPO ATORS OALLET

ANTÓNIO R. FERNANDES

17 MATO 78

ImPRÓpRIO Para MENORES DE 14 (CATOÓRZE* ANOS, CONDICIONAO

no exame Do ENSalO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE

auampo ACOMPANHADO DO "serIPT" CARIMBADO PELA

[T- so PAA le

ARÉSIO T+ pa;;nro nv

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEAPTE.OO 49, y 324; ZÉ?

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

"ÉDIPO REI"

Autor: "SÓFOCLES"

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. (049,9. 335

1 « bd <% gem
- :)., HV - -; 53
& ee eo

É...—...“.w—“W mesa -7
eam

de A

2a u308s 001437

SERVIÇO PuãucoªHÉDERAL'“*,ÃL;_____[
MI-DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
SUPERINTENDENCIA REGIONAL DA BAHIA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

“41

Oricio neo * 21 /B1-SCDP/SR/DPF/BA EM 11.92.81

ASSUNTO: Encaminhamento - faz

Senhor Diretor,»

Com o presente, encaminho a V. Sa os textos

das peças teatrais abaixo relacionados, a fim de serem examinados de

acordo com as normas censórias em vigor:

1. FELIZ ANIVERSÁRIO, coordenação de José Niraldo de Farias;

2. SÓ, autoria de Agnaldo Eça Gomes;

3. _ÉDIPO REI, autoria de Sófocles;

4. A HISTÓRIA DO Z00LÓGICO, autoria de Edward Albee.

Outrossim, segue a peça teatral "ÓPERA DO

BICÃO", autoria de Paulo Roberto Nacif Campos, remetida a este SCDP

.r engano.

tos de estima e elavada consideração.

Na oportunidade, reitero a V. Sa. os protes

7 |
& (

F-

"MARIA HELENACUÉRBEIROBEL*
Técnica de Censura

Chefe do SCTiP SR/DPF/BA

ILMO. SR.

DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSGES PÚBLICAS

BRASÍLIA -DF .

 



"BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. 048, p- 236

N.MO. SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICASacoes nom mam om epao ea sa

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL X] - w [* . =**—:;Mda _ 1'3» i

PutaMig rasos esta ]

16 RY
n
305 ªº”(:[RECEBIDO P It.—Zªesteio eiusdanosAsma m

ARLINDO HENRIQUE DA FRANCA
Requerente

BAASTILEITRO ARTISTA
Nacionalidade Profissão

é 3 / efCarteira de Identidade 1.043 867 SP / BA
No e Órgão Expedidor

residente e domiciliado à Conj»Ãodrigo Horácio da Costeê B1,52 Apto.201 - Brotas

, vem, 
mui respeitosamente, requerer de V. Sa. (Qe se digne mandar examinar, de conformidade com as normas

censórias vigentes, a (s) peça teatral. abaixo relacionada (s),

Espécie
S'f' clese ocles -

de autoria de; 3

ÉDIPO REI

T ftulo (s)

 

 

 

 

 
Nestes termos,

Pede deferimento.

Salvador, 09 de fevereiro de 1981

 
Local e Data

ÁÚÍUWZ JSÉ/“W'Uà da gf AGA
J Rêéquerente

Anexos;

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PT
E. 00 5, (33%

TEATRO

trtruLo "ÉDIPO REI"
 

 

Autor da peça: "SÓFOCLES"

1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

 

14 ANOSClas. Anterior

Praça SALVADOR / RA

Obs.: 

 

4 _D2._ 731

62/22222a

Resp. pela elaboração do Processo

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. / /

  
Resp. pela Programação

  

3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

Emita-se o cerfifie» "- de anoards com requeri-

m* de censura e cn a a class. fração: imorô-

para  meno:2s da |_ queue

tortes, conjiconada a

3. ...800

5576015 7%? Carvalhedo
Z pla 15 "91

Brasília -DF de de 1.97

 

   
DPF-538
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| DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

, DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No a

ÉDIPO REI - PEÇA DE SOFOCLES-TRADUÇÃO E ADAPTA
TÍTULO: _"
Gão DE GEIR CAMPOS

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: ANOS

  

 

Examinando a peça acima referida,em confronto

com a tradução já existente no processo,constatamos

divergências por se tratar de mais uma tradução e /

adaptação e ainda, algumas inserções recur

sos à encenação.

0 tema central não sofreu alteração.

Sugerimos a liberação com a chancela anterior

ou seja,impropriedade para menores de quatorze anos.

Brasília,23 de ferereiro de 1981

 

DPF-742

 



paq «BR PFANBSB NS.CPR;TEA.PTE, , 4 229
.eu aca

222

ÉDIPO - REI

da A emm pu teu
SUFOCLES

FEVEREIRO

é], IMPRÓPRIO PARA USIRO
MENORES DE

QUATORZE ANOS- (7a 1/Á&
“.; ES JII1 lu ._...JIIut-x
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TMAFRO "Br DFANBSB NS.CPR.TEAPTE, (044, e. 3u0

ÍDIPO - REI

SÓFOCLES

GEIR CAMI ºf!

GEIR CAMPOS

ARLINDO HENRTIQUE DA FRANÇA SALVADOR/BA

23 FEVEREIRO 81

IMPRÓPRIO PARA MENORES DE 14 (CATORZE) ANOS. O PRESENTE

CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SEU "SCRIPT" DE-

VIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDF.

* &

[b& ...;—fâ « , SÉ

..M

23 FEVEREIRO

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEAPTE. y. 34l

514/81-SE/DCDP

Chefe do SCDP/SR/BA

"ÉDIPO REI"

SOFOCLES

em Salvador

rios

:

t... dla a vert.

a JOSÉ VIEIRA MADEIRA

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 0046, ( 342

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

AUTOR:  "SÉFOCLESs"

 



SERVIÇO PUBLIC? FEDERAL

A Sm A7 ma polpa

"fe|L

 



33924

teatro2 sousot+AZ
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everxaees-
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BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE, CO44, Í):Q:)

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No 222

PEÇAa____ÉDIPO - REI 

ORIGINAL pE___SOFOCLES 

APROVADO PELA D.C. VÁLIDO ATÉ_23 qe____FEVBREIRO
CÓASSIFICA CGA o

 

IMPRÓPRIO PARA

MENORES DE

GUAÍORZE ANOS f JOSÉ VIEIRA MADEIRA

Diretor da DCDP

 

 

 



ox DFANBSB NS.CPR;TEAPTE, Oo46, Q 244

M.J)- D.P.F

CERTIFICADO DA D.C.D.P

*

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

ÉDIPO - REI *
da peça intitulada

 

Original de SÓFOCLES

Traduçãº de GEIR CAMPOS

Adaptação de GEIR CAMPOS

Produção de 

Requerida por ARLINDO HENRIQUE DA FRANÇA SALVADOR/BA

Tendo sido censurada em __22__ de FEVEREIRO de 19 __81____ e recebido

a seguinte classificação: IMPRÓPRIO PARA MENORES DE 14 (CATORZE) ANOS. O PRESENTE

CERTIPICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SEU "SCRIPT" DE-

VIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP ,
 

 

 

 

=

. 23 FEVEREIRO 81
Brasília, d 1 9 % 2

asia, __ do € ARESIO TEIXEIRA PEIXOTO

Chefe do Serviço de Censura

 

 



si DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. gou4 , (9

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No 222

PEÇA___ÉDIPO - REI

ORIGINAL pE___SÓFOCLES

APROVADO PELA D.C. VÁLIDO ATÉ 23 ae____FEVEREIRO de 1986

ESSIFICA C A o

Brasília, 23 de FEVEREIRO de 19 81
IMPRÓPRIO PARA

MENORES pe « Á e&
QUATORZE Anos f JosÉ VIEIRA MADEIRA

 

 

 Diretor da DCDP

 



A

BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. O0YÍ.V DÁ) -- ...

M.J- D.P.F

CERTIFICADO DA D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada ÉDIPO - REI . 

 

Original de SÓFOCLES

Tradução de GEIR CAMPOS

Adaptação de GEIR_ CAMPOS

 Produção de -

Requerida ARLINDO HENRIQUE DA FRANÇA SALVADOR/BA

Tendo sido censurada em __23_ de FEVEREIRO de 19 81 __ e recebido

a seguinte classificação: __IMPRÓPRIO PARA MENORES DE 14 (CATORZE) ANOS, O PRESENTE

CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SEU "SCRIPT" DE-

VIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDPFP,

 
O
 

 

 Brasília, 23 1, FEVEREIRO
%

"
" ARESIO TEIXEIRA PEIXOTO

2
o

Chefe do Serviço de Censura

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE, 0049 ; : 3449

T EATRO

TITULO "fbiro

_

REI" 

 

AUTOR: "SÓWCCLES"
1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA
 

Clas. Anterior 14 anos

Praça SALVADAR / RA

Obs.: Q&WÇ—à
det “:. a [XK LMF

 

707 7/04 / 1

(Eªâáãaá<,,
Resp. pela elaboração do Processo

2) PROGRAMAÇÃO

 

  

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de ___ /.

DF. 4 /

  Resp. pela Programação

  
3) CHEFE DA S.CT.C. ç0%LC? g C 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

TACE & fâíaecºáwx7
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| o o olAAAAO n
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Lugtpf)outodos p leo , '
& 04 408/3!/ a“#7“ Alter. Aba

2 415 794
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

73442 ; P/PARECER No

TirruLo:_"ÉDIPO REI" - (cônfronto)- AUTOR: SÓFOCLES

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:

___

l4( catorze) anos

Versão e adaptação: GEIR CAMPOS

 
 

 

Peça teatral conhecida internacio

es foi examinada, liberaC 19

a classificação etária 'A

nalmente e, por inúmeras vez

da por esse Órgão, recebendo

para maiores de quatorze anos.

Ora reexaminada, atendendo solici

tação constante no Parecer n& 001/B1-SCDP/SR/BA, ane

processo, motivo- alteração de faixa etária; 'xo ao

to e confrontando com outro apenlendo o presente tex

so ao processo às fls, 155 a 173, verificamos haver

perfeita identidade, inclusive o adendo no final do

"script", entre ambos., Durante a leitura não encon -

tramos, em momento algum, descrição de passagens que

ensejassem representação de relacionamento sexual, o

que foi observado no exame do Ensaio Geral.,

Portanto, somos pela manutenção '

da impropriedade estabelecida no certificado, ou se ja,

quatorze anos.,

Brasília, 10 de abril de 1981.

-

ntocSolange Vaz

Técnica de Censura
Mat. 2405-340

 

DPF-742
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA ! 3ª VIA PARA USO DA ESTAÇÃO
DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

 

OFICIAL

Origem . . . . .. ... *... .. Palavras........,.....<
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EH PERMTTIDO SEXUAL PALCO VG SE EXISTE ESTA CENA

PEÇa " ÉpiPo «REI " vc comP ENSAIO GERAL VG CORTAR PT LIB PARA 16

ANOS VG CONSIDERANDO CLASS ANT 14 ANOS VG AGUARDAR CTF DEFINIT PT
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Assinatura ou rubrica do expedidor , ...,5€. ..,.
ªº F!.

 
  

 



222

"EDIPO - REX

e sor e
dicas

nov pe eva
5% A

 

pn IMPRÓPRIO PARA
(£

_

menores pe
(OJ peEzEsSEIS ANOS Aságo

SE VIEIPP “EDEITAM
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3TLAST.AIO.en aganazo ne BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE, (048, 1D

EDIPO - REI

e

SOFOCLES

GEIR CAMPOS

ARLINDO HENRIQUE DA FRANÇA SALVADOR/BA

IMPROPRIO PARA MENORES DE 16 (DEZESSEIS) ANOS. O PRESEN

TE CERTIFICADO SÓ TERA VALIDADE QUANDO ACOMPANAHDO DO SCRIPT DEVIDAMENTE

CARIMBADO PELA DCDP,

 



BR D FANBSB NS.OPR;TEAPTE, 0048,

933/81-SE/DCDP 15.04.81

Chefe do SCDP/s-R/BA

Chefe:

Salvador

JOSÉ VIFIRA MADEIRA

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 004£, q 355

85 002313

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL a

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOESPÚBLICAS U""

B, Hte, 17/03/83

Ofício No 039/83 SCDP/SR/MG

Assunto: Peças Teatrais ( Encaminha )

Senhora Diretora,

Em anexo encaminhamos a V. Sa. as peças tea

trais: ÉDIPO REI, de autoria de Sófocles, adaptação de Carlos Edu-

ardo Rodrigues Alves, bem como AS PULGAS, de autoria de Cunha de

Leiradella, juntamente com os respectivos pareceres dos Técnicos

de Censura, Relatórios de ensaio geral, requerimentos dos interes-

sados e Certificados Provisórios emitidos por este SCDP, para as

providências cabíveis.

Na oportunidade renovamos nossa manifesta -

ção de estima e consideração.

&Lwláu W)”?

CHEXE DO SCDP/SR/MG

ILMA, SRA.,

DIRETORA DA DIVISAO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

BRASÍLIA DF
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R DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. (O 4$, 9356

o
ENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

EDUARDO RODRIGUES

fzouern i

TO1/J.L IETOR)

" - rroflssgou*r
Ident idaãe__3694379 -=-INSTITUTO - FELIX .PACHTCO.
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JÁ, J-- & ANAin 316/01
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Tequerer de V,. 58,;, que se Liga: man -
midads com as normas censórias vigentes ,

abaixo relacionada, de autoria

dodo baeda d de 423Onç,mom  
"j7:02?" "€*-"avªnt“d
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Ao Pensa eeo

Pede deferimento

NTE, FEVERE
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Requerente
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- Rueremos viver; Precisamos Comer

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. (0u$,X D9*

ufpI%O REI"

Meu pavo, f

pasto a tudo

cidade, mas

pare lutar

nos a vit

e já decifrou o

agora de não nos

tra pelos campos e cidades matando tudo ques

frente, homens, mulheres, velhos, jovens,

envenenando a torra e os rios.,

Parece que Deus esqueceu da

Minha mulher

que estamos conscio:r

que a dor que setem

dor, eu a sinio por voces

f *
sobre um pais coberto de cadaveres e esgqus

a-nos soluções, Os campos estao

se colhe nada, A alegria fugiuaE)
1 La me
e nossos olhos ja nao cabem

IM A - | - i
UMA HULHCZA - Vamos Vamos rezar, So o Deus pode nos

2
der a esperança, A fe em Deus nos resii

(DESCIS

Meus filhos, ouvi su írigi as minhas es-

peranças, Por isso enviei a De neu cunhado Creonte, par

: € b4 em - 4
que ele ouça da boca do coraculo a evra do Deus que ira

4
rsdimir de todos os m2les.. frometo fazer cumprir tudof

que o Deus houver aconselhado e quando Creonte chegar,

serao informac juntos combateremos
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com

ENTRA MÚSICA LÍRICA

APOLO - OW UM PESA!

SUAS FLECHAS MORTA

Creonte esta de volta!

Creonte chegou de Delfos com a resposta de Apolo !

CREONTE! É Creonte! Venham! venhan!

Traz a cabeça corcada de Louros!

Pela sua fisionomia alegre deve nos mostrar o e
La

ira res&buvardesr a sua QlÚLla.

# ! - C

Já o saberemos. o Creonte, principe, meu cunhado, que resposta

afinal, nos trazes do Deus Apola?

dis

favoravel pois

delas nos

Ora, fala perante todos.,

mais do que se fora meu,

- Vou dizer-lhes pois., O Apolo ordena

rifiíquenos cste terra da mancha que ela

ou punir com morte o essassino de Leio,

f

nou outrora neste is,
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+ es 4
Certamente ouvi muito falar nele mas nunca o vi. Só o coªbço de

nome,

CREONTE - A verdade é que Laio foi morto e o Deus agora exige que

punido seu assassino, seja ele quem for.,

Mas onde se encontra ele? Como descobrir o culoado de um crime

tão antigo?

Aqui mesmo na cidade, afirmou o Deus. Tudo o que se procura

Ca
sera descoberto.,

£ e a i A elidiad A 7(Ípiro FICA PENSATIVO POR UM MOMENTO)

£ - s or
ÉDIPO - Foi na cidade, no campo, ou em terra estranha que se cometeu o

aassassinato de Laio?

#
- Fle partiu de Tebas para consultar o oraculo, e nunca maist 3

voltou,

E nenhuma testemunha, nenhum companheiro de viagem viu

coisa que nos possa esclarecer a respeito? '

ar % * 2 C
- Morreram todos, com exceçao de um unico que, apavorado, conse

quiu fugir, f£le nos disse que foram assaltantes que encontra-
* e La

ram Laio e sua escolta e o mataram, Nao um so, mas um numero-

so bando,

Quem praticou tao audacioso atentado, deve ter obedecido a

ano tramado aqui mediante suborno.

4 #
- Tambem a nos ocorreu essa suspeite, Mas

#
rei, ninguem pensou em investigar o crime,

graça que nos ameaçava.

E posso saber que desgraça era essa que impediu

do que se passara? Trata-ve-se da morte de um rei

CREONTE - A Esfinge, o monstro com rpo de lesão, asas de

de mulher, andava devest2ndo a regiao, devorando

sles que nao conssguiam decifrar os enigmas que ela procunha.,
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Está bem; havemos de voltar à origem desse crime e põ-lo em evi

dência, Não será por um estrenho, mas no meu interesse que re-

solvo punir esse crime; quem quer que tenha sido o assassino do

rei Laio, bem pode quergr ferir-me com a mesma audácia,.
* # #

- Sendo assim, descobrir o assassino e proteger a mim mesmo.,3

amos, msus filhos! Ergam-se! Convoquem todos os cidadãos!
ee A » * .

nao recuarei diante de obstaculo algum! Com o auxilio do
« # f

deus, ou seremos todos felizes ou se vera nossa total ruina.,

- « ©
Levantemos, meus filh é q B E de anunciar e, preci

samente, o que v

f -
O Deus, que sorte nos reserva agoraou pelos anos futuros? Te-

# _.
mos o espirito perturbado pelo terror e co desespero nos en-

fraquece !

2 % ! « «
Pobres de nos! Sofremos dores sem contaf Todo o povo atingido '

pela peste, Morrem os frutos da terra, as mass nao resistem as

dores do parto,

Nessas mortes sem fim voi morrende a nossa cidade, Os corpos 2-
- f Ene

podrecem pelo chaos espalhando o terrivel contagio, As esposas e

as maes correm pare os degraus dos altares e soltam gemidos do-

lorosos implorando o fim de tanta desgraça.

Losa 2
DADÃO- Ó Deus todo podsrosa, criador do ceu e da terra, tende pi

de nós.,

foiro, Que sar po

ÉDIPO - Vocês erguem suas sóplicas e o que vêm pedir a Deus alcançerão '

sem de ora, se ouvirem minhas palavras e agirem como é necessa-

rio para exterminar com o flagelo, Pouco avançarsmos em nossa '

investigação se não me fornecerem alguma Só depois deste
« ? - « - +

crime e que vim parar aqui e por isso, a todos voces tebanos, '

declaro o seguinte:
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Se alguém deixar de denunciar um amigo ou a si próprio, ordeno que

nenhum habitante deste reino onde exerço o poder soberano Tsceba

este indivíduo, seja quem for; que não lhe dirija a palavra nem

permisão que partícipe das cerimônias litúrgicas; que todos se a-

fastem dele e de sua casa porque ele é uma mancha destruidora.

"Eu quero que o criminoso desconhecido seja sempre maldito! E algum

dia eu O recebi voluntariamente em minha casa, que sobre mim recai

essa maldição e os males que ele trará;

Aqueles que recusarem me obedecer, desejo que morram na miséria

que sofram todos os males que estamos sofrendo agora e outros ain-

da mais cruéis!

tebanos, que, certamente aprovam meu decreto,

todos e que Deus os ajude.,

Dipt Lí «JL;-«x_v,

3

GUARDA - Falal Quem foi?

«a 4 ee . e .

CIDADÃO - Não fui eui Não fui

GUARDA - Entao, quem foi?

CIDADÃO - Se soubesse, juro por Deus que diria, senhor.,

GUARDA - Voce mentes.,

A
eus Apolo ordenou essa investigação, por que nao

, # - - : : s
embem quem teris cometido esse horrendo crime ?

2

sso poder forçar Deus a agir de maneire contra

ada.

2

nheço alguem que, quase f I Apole, conhece os mist

d

2 « # É - #

£ Tiresias. ogarmos ele nos dira

que se passou,
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DIPO - Creonte me aconselhou e mandei dois empregados procurarem T

# +

sias, Ja devem estar vindo.,

GUARDA - O que sabe a respeito do essassinato?

? - -

- Na epoca circularam muitos boatos.,

! à |

Que boatos? Queremos saber de tudo,

- Por mais corajoso que seja o essassino, quando souber do

é
A 1. es « - a p %

to de Edipo não vai resistir e confessara tudo.

b!

ÉEDIPO - Quem nao teve medo de cometar tal crime, nao vai se

nar com simples palavras.,

PARA ANUNCIAR A CHEGADA DE TIRÉSIAs)

- « C - C 4

HOMEM - Acaba de chegar quem tudo vai descobrir: O divine profeta, o U

nico entre os homens que sabe desvendar a verdadef

LHO E CEGO, GUIADO POR UM MENINO,

R Ea
Homem que conhece todas as coisas, os miste-

Los La
terra, seja bem-Vindof Embora nao possa enxer

d
« 1 «

o mal que a cidade sofre, £ para defende-la, para
e e - a R

alva-la, so a ti podemos recorrer. Apolo declarou a Creonte '
* - * *

que so nos libertaremos da desgraça se os assassinos de Laio '

F
orem descobertos nesta cidade e mortos ou desterredos., Empre-

ue todos os recursos de sua arte de adivinhar e salva a cida-

I

A * - « : « « »

8, salva a voce proprio, a mim e a todos, eliminando essa man

7 - F# a m a

ha que nasceu do homicidio, Oependemos de voce Usar a

1 + : « - -

sabedoria para ajudar os outros e a mais feliz des tarefas.,

[AS - De que me adianta saber se em nada posso modificar os acon-

tecimentos? Ordena que eu seja reconduzido a minha casa, '

# A

rei, Assim sera melhor para voce e para mim.
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eo Lai « 2 A
ÉDIPO - Esta resposta nao e sensata nem amigavel para com a cidade que

o es. * -
te mantem, visto que recusa a revelaçao que solicitamos. Todos

# L - 2
nos, todos nos, de joelhos, te imploramosf

TIRÉSIAS - "u causaria a minha desgraça e a sua!

£- A es -

£DIPO - «Você conhece a verdades e nao quer falar?f Pretende com isso ms
- a +

trair ceusando a ruina da cidade?

£ - - # 4
TIRESIAS - De mim nada ouvxraf O que tem de acontecer, econtecera,

- # * «
OIPO - Ja que o futuro fatalmente vira, voce bem pode nos prevenir.

TIRÉSIAS - Nada mais direíf Pode pensar o que quiser.

£ * e * « «
ÉDIPO - Pois bem! Mesmo irritado como estou, nada escondereai des que pen

so,. Fica sabendo que, na minha opinião, você foi cúmplice no

crime, Talvez tenha sido o mandante. Se não fosse cego, a você

somente eu acusaria como autor do crime,

É? Pois Eu; EU é que te ordeno obedecer ao decreto que você

mesmo baixou e que a partir deste momento, não dirija a pa-

lavra a nenhum desses homens, nem a mim, porque o desoraçe-
7 : : # va Ã

do que ssta destruindo a cidade e anzf

Como? Como se atreve a formular tamanha ecusaçao? Por acaso
me 4

pensa que nao sera castigado?

e z 4 ex : 1- O que esta d;to,,esta! Eu conheço a verdade poderosa!

La < - "N +

Mas, o que esta dizendo afinal? Nao te compreendo bem!

Repete a sua acusaçao!

#
3

7
EDIPO - Afirmo que sera

£ ee
- Pois eu te asseguro que n2er

lançaste.,

a ee A -
- Voce nao tem medo das conseguenciss

- Nao tenho porque conheço a força
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2 a +

fDIPO - Sim, mas em tua boca ele ja se mostra fraca., Seus ouvidos e sua

consciência estão fechados, como seus olhos.

TIRÍSIAS - O rei infeliz! Dentro em pouco, todos , sem exceção, piores

insultos lançarao contra você.

ÍDIPO - Você vive nas trevas,. Não poderia nunca ferir a mim, ou a quem

quer que viva em plena luz.,

- vhe # - fi.
£LSIAS - O seu destino não e cair vítima de meus golpes. Compete a A-
see

f ..
polo cobrar suas dividas.

£ - - ee

ÉÍDIPO - Isso tudo foi invenção sus, ou ds Creonte.

# « C C *
Creonte em nada concorreu para seu mal; seu proprio inimigo!

£ A
s voce mesmo.,

# * - i C A *
ÉDIPO - A ríqueza, o poder, a gloria de uma vida consagrada a ciencia,

quanta inveja despertem contra o homem a quem todos admiram j Por

amigo fiel, desde os primeiros dias,

sob mim e tenta derrubar-me, subornando este feiticeiro,

charlatão que nada mais quer senão dinheiro e que em seu of

é cego,. Sim, porque quando a esfings propunha aqui seus eni

nada sugeriu aos tebanos para a salvação da cidade., Provou

tão ser incapaz de interpretar os pássaros e os deuses. Mas, eu

que nada sabia, eu, Édipo, fiz a esfinge calar; e não foram os

pássaros, mas a inteligência, 0 reciacínio, o que me deu a solu

ção. E agora tenta afestar-me do poder na ilusão de se sentar '

junto ao trono de Creontef

A você e a seu cãmplice esse purificação de Teabas vai custar

caro,

Se não fosse um velho decrépito, já teria compreendido as consa

quéncias de uma traição.,

ADÃO - A nossa ver, tanto as palavras de Édipo como as de Tirésias '

foram ditadas pela cólera,. Não nos compete julgar essa discus

são,. 0 que é preciso é cumprir as ordens de Apolo e descobrir

o assassino de Lais,

£ - * + P
TIRÉSIAS - Édipo, posso falar com voce de igual para igual. Tenho este

: : 1 e Seu : : f : s
direito, Nao sou Subordinado, mas sim de Apolo. E jamais ma

venderia a Creonte, Digo-lhe entao que voce tem os olhos e-

# La
ignorando quem e, o lugar onde esta e quem

% es -
bertos a luz, mas nao enxerga a prsfundeza/gg suagAgssgraçag
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Vive, Sabe por aceso, de quem é filho? sabe que é o maior i-

nimigo dos seus, os vívos e os mortos? Virá um dia em que se

rá expulso desta cidade. Por enquento ainda vê, mas em breve

a noite eterna cairá sobre você,. Em breve perceberá que se U

niu criminosamente àqueles que lhe são mais caros, mas ainda

não pode prever as misérias sem conta que se abaterão sobre

seus filhos.,
Lá - * ©

Jamais nenhum mortal tera sido triturado mais cruelmente!

# + C - © * +
Dipo - É insuportavel o que este homem diz! "aí daqui, mlserevelf Sai

e nao volte mais!

TIRÍSIAS - Eu não teria vindo se nao tivesse me chamado.

e eo s É casia a | en ,
ÍDIPO - Não sabia que so diria loucuras. Se soubesse nao o chamaria.

- A - <
TIRÍSIAS - Você me considera louco, mas para seus pais, os que te deram

vida, eu sempre fui ajuizado,

£ + e : *
ÍÉDIPO - Que pais? Espera um momento? Diga: quem me deu a vida?

4 «
AS - Hoje mesmo saberá do seu mascimento e da sua morte!

me retiro,. Vem gquiar-me, menino,]

- 2 -
PO - Sim... e melhor que se retiref Sua presença me aborrece, Longe

ne #
daqui nao me incomodaras.,

5 - Vou-me embora sim; mas antes quero dizer o que me trouxe aqui

sem medo, porque você não pode me fazer mel.,

Afirma que o homem que procura por meio de decretos ameaçado

res, está aqui! Pensa que é estrangeiro aqui resid_indo, mas

logo verá que é tebano de nescimento e ele não se alegrarâ [

com essa descoberta., fle vê, mes ficará cages; é rico e acaba

rá mendigando, Seus passos o levarão à terra do exílio. Verá

também que ele é, ao mesmo tempo, irmão e pai de seus filhos

e filho e esposo de mulherque lhe deu a vida e que profanou

o leito de seu paí a quem matara.

Vai, Édipo! Pensa sobre tudo isso em seu palácio. Se me con-

vencer que minto, pode então declarer que não mereço nenhuma

confiança,.

(sal Tirísias, ! ENTRA NO PALÁCIO)
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CIDADÃO Quem será o infeliz autor dos mais monstruosos crimes? Ta na

dreias - - f P

hora dele sair correndo, fugindo o mais depressa possivel,

porque o castigo vem 8 cavalo, Com o Deus Apolo nao se brin-

Cas

. ?

Nem adianta fugir. Numa hora dessa ja deve estar cerc ido

todos os lados.

# * ee * #

Vocês viram as palavras de Tirésias? Não sei se ele esta

não com a verdades., Não sei o que deva pensar a respeito.
- :.

Nunca soubemos de nada que pudesse comprometer a honra de Edie

po.

*
© 4 C ©

CIDADÃO - Nada nos garante que ele possa saber a respeito do Edipo mais

# La - - & - 1
do que nos, So pela inteligencia um homem pode superar outro

homem.,

Eu também acho. Enquento não ficar provado o que diz o adivi -

nho, não podemos acusar fdipo, Afinal, foi ele que destruiu a

Esfinge e com essa prova magnífica de inteligência se tornou o

nosso rei, Por isso, nunca poderei ecusá-lo de um crime.,

(ENTRA CREONTE, pPossufoo DE FORTE IRRITAÇÃO)

ne £ + - es . T

Eldadaos! Acabo de saber que Ídipo me acusou de traiçao e ise

! Aqui estou para me defender:[ oso eu nao posso admitir

Talvez essa acusação tenha sido ditada por uma raiva de mo-
Y -

mento e nao pela razas8o.

A £ C « C + + © + +

Como pode Edipo imaginar que eu teria aconselhado o feiticei

ro a dizer aquelas mentiras?

CIDADÚÃO - Realmente ele disse, mas nao sei de onde ele tirou isso.

.- e ó C -

CREONTE - Mas ele fez essa denuncia com a cabeça fria?

CIDADÃO - Não sei... Nao posso entrar dentro da cebeça

- 3 3 n ne
ENTRA BR AMENTE )

Que vieste fazer aqui? Você tem a coragem de vir a minha casa,

* - © C
você que conspira contra a minha vida e pretende roubear-me a

corôa? Pensa que eu seria tao ingenuo a ponto de pag, escobrir
7 os
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sua conspitaçao?

- Deixe-me responder a tuas acusações e depois que me ouvir, po

de entao tirar suas conclusoes.

" - C 98 : - + ee: e
Sim, eu te ouvirei, mas não insista em efirmar que nao e culpa-

do.

A + s :
- Vocs se engana se pensa que vai tirar vantagem de sua teimo

sia,

Nao foi voce quem me aconselhou a mandar vir esse famoso profe-

ta?

- Sim e mantenho minha opiniao sobre ele.

s - f, . A sl Ma Dá
Quando Laio desapareceu vitima de um assassino, Tiresias ja era

o adivinho?

- *
- Sim, ele ja era nesse tempo,

< - e -
EDIPO - E disse ele, entao, alguma coisa a meu r

NTE- Nunca! pelo menos em minha presença.,

TA em
*

«

£ voces nao fizeram pesquisas a fim de apurar o crime?

- Fizemos, certamente, mas nada se descobriu,

P s ne La a ee R é

Como se explica entao, que esse homem tao sabio nao tivesse di-

#

to naquela epoca o que vei dizer hoje aqui?

CRENTE - Nao sei, e quando desconheço uma coisa, prefiro calar-nme.

£ = : = a

£LOIPO - Devo entao concluir que se 'nao estivesse de comum acordo !

acontigo, nunca viria dize morte de Laio foi crime cometi

do por mim,

# - - C * -

- Tambem eu tenho o direito de te dirigir algumas perguntas.,

mas nao pode me convencer que tenha sido eu

- Vejamos: voce não se casou com minha irma?
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ÉDIPO - Isso é impossível negar.

- E não reina comlelelem termos de igualdade?

Sim, tudo o que ela deseja eu imediatamente executo,

- F não sou eu junto com vocês, a terceira pessoa do Estado?

Sim, e é por isso que sua traição é a mais covarde!

- Não, se analisar a situação como eu a analiso, Examina este '

primeiro ponto: acha que alguém prefiriria reinar cercado des

preocupações e perigos em vez de ter uma vida tranquila e des

frutar dos mesmos poderes? Eu não tenho necessidade alguma de

ser rei pois gozo de todas as regalias de um rei, sem nade com

que me preocupar, Se fosse eu o rei, muita coisa, certamente ,

faria contra a minha vontade., Do poder eu nao quero as honrari

t
88, só quero aquilo que me dá prazer, Todos me cumprimentar,

me desejam Felicidade, quando têm algo a resolver com você,

lam antes comigo e confiam em mim., Por que eu trocaria a minha

vida pela sua? Quem não ambiciona, não conspira, Se quiser uma

prova, vai a Delfos e vê se eu não disse exatamente as pala-

vras do oráculo divino! Depois, se descobrir que tremei alguma

coisa com Tirésias, condenea-me à prisão_on mesmo à mo não

pelo seu único voto, mas pelo meu também, Tão errado é absolver

sem provas, como é errado condenar sem provas.

Rejeitar um amigo fiel, penso eu, é igual a desprezar a

pria vida, esse bem tão precioso, Mas só com o tempo compre

derá isso: só ele nos pode revelar quanto os homens são bons,
La

ao passo que um so dia basta para evidenciar a maldede dos maus.

Para quem quer sinceramente evitar a injustiça, suas pala-

vras sao bastante ponderedas.,

sempre arriscado um julgamento apressado.

a » - - « # «
Quando o conspirador avança rapido, eu tenho de ser rapido

#
bem, Se eu esperar tranquilamente, os planos deste homem

realizados e eu sersi derrotado.,

a . I 2

CREONTL Que pretende fazer de mim? Exilar-me do pais?

ua morta
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NTE - Mas so se provar que eu conspiro contra voce.,

Você fale como se não estivesse disposto a obedecer?

- > es # a
- Sim, porque isso nao e justo.,

# - # *
So eu sei o que me convem fazer no meu interesse.,

e «
- Mas nesse caso, o meu interesse tembem deve ser atendido!

eu A # «
Nao: voce e um traidor!

- £ se isso nao for verdade?

Seja como for, eu devo ser obedecido! Um rei

CR - Mas nao quando reina mall!

Escutai-o, meu povo!

A
- Seu povo? Meu tambem!

f « 1 - * «
Acalmem-se, principes! Vejo em boa hors sair do palacio, a

- - 4 + a
rainha Jocasta, Cla e capaz de convence-los a fazer as pa-

Z88.

Por que essa discussao insensata,

2
esta sofrendo com a

a

nhe de discutir quest ntimas, quando basta o

P
? *

:? Volta para o palacio,
A La

ce, Creonte, va para

escalha: ou

censpirador!

£
£ verdade, senhora,. E tramando covardemente contra a

minha vida,

Que eu ( 3 maldiçao de Deus caia sabre

mim se me me acusa!

£ * « « -
Edipo, pelo amor de Deus, acredita: primeiro pelo juramento!

que ele fez, depois por mim... e pela gente aqui reunida!

- Eu te suplico, rei! Escuta, pensa, atende!

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE, 0648, e 330

A * C
favor vocês querem, efinal, de mim?

ee é # - z - e
Este homem nao e criança, Édlpo! Devemos respeitar o seu

juramento.

ee # a
Tem noção do que esta me pedindo?

ee * * - +
SACERDOTE - Sim, não condens sem provas um amigo que jurou inocente!

DIPO - Pois fiquem sabendo que com este pedido voces condenam a mim

ao desterro ou a morte.,

RDOTE - Nao! 3 Que eu seja castigado se tive tal

pensamento,. 1 que diante do mal que assola esta cida-

a.. A f + + s - +
de, o odio entre dois principes vai aumentar ainda mais

o nosso sofrimento.,

Eu o deixo partir, entao, ainda que disto resulte a minha

morte ou a meu desterro, faço isso para atender ao pedido dos

t=banos e naco ao de Creonte,

-- a A - a
Quando a raiva passar voce vai sentir remorsos, Esse tempe-

- # # -
ramento explosivo-so da aborrecimentos.,

e ee : R
CDIPO - Por que nao se vai logo? em paz!

mnrr e ex « s « - « + + 4
CREONTE - Irei! Nao me vera nunca mais! Fui injustiçado por voce, mas

não por eles!

CRIEONTE)

Rainha, leva teu marido para o palácio!

- Só depois de saber o que aconteceu.,

- % A
Cegas suspeitas, palavras duras a toa, ofensas ...

- De parte a parte?

Dos dois.,

 



er praness uti

-

(15

4

VELHA - Senhora, e melhor encerrar este assunto ...

JOCASTA - Preciso saber. Explica, meu rei, qual o motivo que tanto te

enfureceu?

Vou dizer-lhe minha mulher, porque a considero mais do que a

todos os tebanos. fFoií por causa de Creonte e da ermadilha que

preparou contra mim.

Que armadilha? Como foi que começou?

Ele me acusa da morte de Laio.

- Mas,, ele descobriu isso ou ouviu de alguém?

Para nao se comprometer usou um adivinho, um impostor,

lou em ssu lugar.,

- Gra, então fica tranquilo! Nenhum mortal podes devassar o Em

turo! Eu digo e provo! Laio recebeu, certa vez, um oráculo '

dos sacerdotes dizendo que ele estava destinado a morrer pe

la mão do próprio filho. Ora, ao que consta, Laio foi morto

um dia por salteadores em uma encruzilhada onds se encontram

três grandes estradas. Nosso filho, com tres dias de nasci-

do, Laio mandou alguém abandoná-lo na parte mais deserta da

montanha, com os tornozelos presos. Apolo assim ficou ssm !

condiçães de fazer com que Laio terminasse assassinado polo

próprio filho, que sra o que ele timha mais pavor., E assim!

são todas as profecias. Quando um Deus tiver algo de muito '

importante para dizer, ele sozinho se fará entender.

( momENTO DE siILÉÍÉNCIO)

£ * La * . 4 - -

£DIPO - Como esta historia me encheu de duvidas e pertubou a minha al

ma!

#4

J0CASTA - Que angustia mais e essa?

A me * * * A

£DIPO - Voce nao disse que Laio foi morto onde se encontram tres

des estradas?

2 C C

TA - Sim, foi o que se disse na epoca e o que ainda se continua!

dizer.,
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ÉDIPO - E em que lugar foi isso?

JOCASTA - Foi onde se bifurcam as estradas de Delfos e de Dâulía.

ÉDIPO - Há quanto tempo?

f s fa s
2O0CASTA - A notícia chegou a esta cidade pouco antes des sua coroação

como nosso rei,

Deus! Que idade Laio tinha? Como era ele?

£le era alto, os cabelos começando a embranguecer ... pou-

ca coisa diferente de voce.,

f + - 6 A
Estou desgraçado! Lancei terriveis maldiçoes contra mim mesmo!

2 * a
- Mas o que esta dizendo? Voce me assusta!

f - / - -
Horrivel pressentimento! Diz meis uma coisa para me esclare-

cer!

- Estou tremendo, mas responderei.

Ele viajava com quantas pessoas?

JOGOCASTA - Eram ao todo cinco, Laio ia a cavalo.,

£ : f -s
EDIPO - Tude claro ... - Rainha, quem trouxe a notícia a

Lat + -
J0OCASTA - Um servo, o unico sobrevivente,

£ - -
£ODIPO - E ele sinda trabalha conosco?

J0CASTA - Nao, Pouco tempo depois, quando ele ts viu no trono de Laio,

me pediu segurando a minha mao, que o deixasse trabalhar no

campo, nas pastagens de gado, longe da cidade... É eu concor
« 2 « «

dei: era bom merscia ate um favor maior do que pedia.

£ # . .
£DIPC'- Pode mandar busca-lo imediatamente?

A #
JO0CASTA - Posso .., Mas para que chama-lo? Posso saber o que

flige meu rei?
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Sim, nós não temos segredos. Na situação em que me encontro, sm

quem mais poderia eu confiar?

Meu pai é o rei Políbio, de Corinto e minha mãe é Mârope. eu ea

considerado uma das pessoas de maior prestígio de Corinto até

que... Um dia aconteceu um caso tão estranho que eu., nem devia

me preocupar tanto: numa festa a que compareci, um dos convida-

dos, bebado, jogou na minha cara, ao levantar um brinde, que eu

não era filho de meus país, Aquela noite su nem consegui dormir

e no dia seguinte contei tudo a meu paí e a minha mãe.,

enfureceram contra o homem e desmentiram tudo. A reação

ois me aliviou, mas fiquei com aquilo remoendo dentro de

m. Sem nada dizer e meu paí e a minha mãe, fui a Delfos con-

sultar o oráculo de Apolo. Mas às perguntes que fiz, Apolo nada

espondeu, mas anunciou para mim uma série de desgraças hor-

Ífveis e dolorosas que eu estava destinado a ir para cama com

P

I

M inha mãe, que teria filhos maldiçoados por essa união e que se

ria o assassino do meu paí. Eu, quando escutei isso, decidi Mp

para longe de Corinto, onde jamais pudesse ver cumpridas as ter

ríveis prediçães. Caminhando, quiando-me apenas peles Estrelas, '

cheguei ao lugar onde você diz que Laio foi morto. A você, mu-

lher, direi toda a verdade:! quando eu ia chegando ao cruzamento

das três estradas, topei pela frente um arauto e,, sobre um cava

lo um homem como o que descreveu,. O que ia à fredte e o próprio

velho queriam me arredar à força e eu, com raiva,. ataquei o que

estava me empurrando, o guia... O homem de cima do cavalo espe-

rou o momento em que eu passava e me deu uns pancada na cabeça,

com seu duplo chicote, Foi pago em dobro; um golpe de cajado com

esta mão e ele rolou por terra, de costas..., fiquei enlouqueci-

do e matei todo mundo.,

Se aquele velho tinha qualquer relação com laio, quem poderá I

ser mais desgraçado do que eu? Que homem será mais odiado pelos

dsuses? A quem ninguém pode receber em casa, de quem ninguém po

de se aproximar, todos terão que me repelir... 5 todas sstas !

Coises contra mim, terem sido determinadas por mim... Pensa: eu

tocar a esposa deste rei com estas mesmas mãos com que o matei?

Não sou um desgraçado? Se eu for desterrado de Tebas, não pode-

rai por os pés outra vez em Corinto sem correr o risco de dor"

mir com minha mãe e assassinar meu pai, que me gerou e fez de

mim um homem!

Por que fui escolhido para ser assim tão maldito? Bons deuses ,

que eu morra antes que sobre mim recaia o peso de tanta desgra-

ca! Minha última esperançe 6 encontrar esse homem que ia com !

Laio e escapou.,
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Que espera saber dele?

4 - 4 4 -
Se a história dele combina com a que contou, estou isento de cul

Pê,

Que houve de tag importante em tudo que te contei?

Na sua história, esse homem disse que Laio foi morto por um ban-

do de assaltantes. Se confirmar que eram muitos e não um, não te

rei sido eu quem o matou: não se confunde um bando com um homem.

Mas se disser que era um homem sozinho, é evidente que fui eu o

autor do crime,

JOCASTA - Foi o que ele disse e não poderá negar agora o seu testemunho.,

Todo e povo ouviu, eu não fui a única. Mesmo que o pastor con-

te uma outra história, não proverá que a morte de Laio combina

om o oráculo: o deus disse expressamente que ele morreria nes

ma
4 Ed

1a i- Profecias?... Por mim, eu nao dou mais nenhum

os do filho - e esse filho, coitado, morreu sem ter fesito !

n

a

preciso ver esse pastor... Manda traze-lo

JOCASTA - Agora mesmo! Vem vamos entrar! faço tudo o que posso para te

gradar.,

( saem foiIPO
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( A PROCISÃO Dos CIDÃDÃ'S, COM OFCREROAS, VELAS E

I - Possa eu guardar minha pureza em tudo quanto digo e em tudo quanto

faça, cumprindo as leis de Deus e nao as leis feitas pelos homens.

II - O tirano nasce do ventre da insolencia e quando chsçga no trono, de
We - - # + - ' á

le nao sai mais pela propria vontade, O que imploro aos deuses e

que em vez de tudo isso, os patriotas lutem pelo bem do meu  pova
#

Apolo sera sempre nosso protetor.,

III - Tomara que o destino acabe logo com aquele que peca em atos
: - land +

palavres, sem temer da justiça nem reverencia nos deuses., O

orgulho e seu atrevimento de por as maos imundas no que nao

pertence, nao de atrair contra sua alma, as setas da vingança.,

R - * C *
IV - G Deus, todo poderoso, nao deixe o criminoso escapar ao teu poder

# 4 n
eterno ! Agora ja se diz que a profecia nada vale e ao Deus Apolo

nao rendem devoção... Vai-se a reliciao!

+ C + # - 1
desta cidade, tive a ideia de trazer para o templo '

+estas flores e es perfumes., Édipo continua pertur

inquistação terrível e recusa-se a interpretar os o-

ráculos de meneire sensata e confia em todos que lhe venham !

dizer coisas apavorantes. Eu, vendo que já não resultem mais

minhas pohderaçães, venho suplicar a Apolo que nos alivie e

1!+ « 4 +
liberte de toda impureza! 'odos nos nos sentimos amendronta-

A - -
dos que veem seu piloto em desatino.,

* A - asPosso saber dos senhores onde mora o rei Ldipo? Ou, senão,
#

em que lugar estara ele agora?

P # # é # ese * -
rei esta no palacio e esta senhora e mas dos filhos dele,

Que viva sempre feliz a esposa de um homem tao ilustre!

Igualmente, obrigada, O que deseja?

as m - f -. a rá
EMISSÁRIO Sou da Corinto, A noticia que trago certamente lhes dara'

muita alegria e talvez um pouquinho de tristeza,

4
JOCASTA - Me alegra e me entristece: que sera?
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EMISSÁRIO - O nosso povo quer fazer de Édipo, o rei de Corinto.

Mas como? o velho políbio não está mais no poder?

RIO NÃO, oe» Políbio morreu.

JOCASTA - O que está dizendo? Morto, o pai de

Ãia, vai já dizer ao rei!

E os divinos oráculos, onde estão agora? Políbio era o homem

de quem Édipº fugiu por tanto tempo com pavor da vir a assa-

ssiná-lo...
# 4

E agora ele esta morto sem que Edipo ao menos o tocasse!

A
DIPO - Jocasta, voce me mandou chamar?

& , : f - :
- Ouve este homem e ve como terminam as terriveis profecias!

2 f .
Quem e? Que noticia traz?

- « - f.. * +
de Corinto; diz que o rei Políbio, seu pai, esta morta,...

FA & :
ÉDIPO - Como?! Fale você, estrangeiro!

- 1 + 4 : fu # P poa s
EMISSÁRIO - Pois é, O rei Políbio esta morto e ja debaixo da terra.,

ÍÉDIPO - Doença ou traição?

doença e dos longos anos que Viveu. ..

ese me La
Então! Então! Mulher, por que temer os oraculos de Delfos ou !

com seus gritos sobre nossas cabeças, prevendo pa-

« 7 + e- * . a 2 *
ra mim assessinar meu pai? Ele esta morto e ja debaixo da ter

ne #
ra... e eu nem sequer pus as mãos numa lar So se ele morreuca

de saudades de mim... As profecias, como Políbio, estao mortas!

em 4 La
- Não e o que ha tanto tempo eu te dizia?

Mas eu estava surdo pelo medo....

- Agora, esquece tudo isso e acalma seu coraçao!

ÍÉDIPO - Não deverias eu temer ainda dormir com minha mae?
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Que tem a temer o homem se ele vive à lei do acaso e nada se-

be do próprio futuro? Melhor é ir vivendo a vida... Não tenha

medo da cama de sua mãe: quantas vezes em sonho um homem dor-

me com a mãe! O único meios de conseguir a tranquilidade de es

píríto é não der importância a tais tenores.

4 e- - s
ÉDIPO - Eu, enquanto ele víver, terei medo.

La « É #
JOCASTA - De qualquer maneira, o tumulo de seu pai ja e um sossego para

nos.

ÉDIPO - Enquanto ela estiver viva, eu nao estarei seguro,

fu e
EMISSÁRIO - Quem é essa mulher que te causa esses tsmores?

a 4 f,; ;
a espose de Políbio.

- E por que ela te amedronta tanto?

A A f rá "
ÉDIPO - Por causa de um destino terrivel que o oraculo traçou para nim...

"é

- Pode ser revelado a um estranho?

ee # ee
Não é segredo: foi profetizado que eu dormiria com minha mas e

- e e» + # + -
mataria meu pai... Então, resolvi ha muitos, viver longe de Co-

- - a © #
rinto, ou feliz, mas me falta essa doçura que es ver os meus e

f
estar em meu pais.

EMISSÁÍRIO - E foi por esse medo que nunca mais voltou a Corinto?

Evidente, Eu não queria tirar a vida a quem me deu a minha.,

Em Tec # A f_. * < e
EMISSÁRIO - Já que eu vim trazer boas notícias, vou livra-lo tambem des

sa agonia.,

e : -
DIPO -, e conseguir tera grande recompensa!

4 « ** +
IOSÁRIO - Quando voltar a Corinto, nao se esqueça de mim!

« C %
Jamais voltarei a

MISSÍÁRIO - Tem medo de fazer mal a seus pais?

Tem medo de praticar um crime de incesto em teu lar?

4 C
so isso que me assusta.,
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EMISSÍÁRIO - Pois fica sabendo que esse medo nso tem razao de ser.

ÉDIRO - Como não? Se sou filho deles!?

-- f,. . es * Aa
EMISSÁRIO - Políbio não tinha nenhum laçe de sangue com você.

e P a , f. . e # -
esta dizendo? Políbio nao e meu pai?

Ele o recebeu de minhas maos, como um presente meu.

como podia amar tanto o filho de outro?

- Como certeza porque nao tinha filhos.

A i 4
voce, me achou ou comprou de alquem?

EMISSÃRID - £u o encontrei numa grota do Citerao.,

< 2
que fazia por la?

# a
SARIC - Pastoreava um rebanho montes.,

O - Voce era pastor trabalhando para alguem?

ra, Mas naquela hora fui eu que te salvei!

M a +
salvou como? Que e que eu tinha?

Quer saber? Olha seus tornozelos!

Por que lembrar minha velha ferida?

C Grampo que prendia seus dois pes, fui eu que o removi,

Desde menino essa cicetriz me acompanha ...

# f .. # - +
MISSÁRIO - Por isso se chama Ldipo, o de pes inchados!

O - Nao sei, Talvez possa dizer melhor o homem que o entregou-ma
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FDIPO - Então você me recebeu de um terceiro? Nao me encontrou sozinho?

# pe + o
EMISSÁRIO - Não, Foi um outro pastor que o entregou a mim.,

La
ÉDIPO - Quem era ele? Sabe quem era ele?

£ E - C -
ARIO - Ele dizia que era empregado de Laio.

+ - - f
£OIPO - Laio, o antigo rei deste pais?

Esse mesmo! O pastor servia ao rei.,

* * - * f « o
O - Esse homem ainda esta vivo? Sera possivel ve-lo"

# Ca
MISSAÁRIO - Seu povo ha de saber melhor que eu ....

£ A & e a
ÉDIPO - "lgum de vocês conhece o pastor de que ele fala? Alquem o teria

visto pelo campo ou pela cidade? Respondam: Chegou a hora de tu

do se esclarecer!

- Ele parsce falar da pessoa que sstava aflito para ver,

#
a rainha e quem melhor deve saber....

Senhora, conhece o pastor a quem ele se refere?

Eos e # . ée A A
Nao faço ideia de quem ele fala, Esquece isso! Para que dar ou

Lá -
vidos a tanto palavrorio sem sentido?

Esquece isso!

4 C ral - -
Vou seguir essa pista ate o fim: eu nao deixar de esclare

Lai
cer o enigma do meu proprio nascimento!

% z A z e
- Pelos deuses! Se tem amor a vida, poe essa busca! Eu mo

suporto mais!

Coragem! Mesmo que eu venha a ser filho de escravos, a sua hon-

a
ra, a sua nobreza, nada perdera!

JOCASTA - Mas eu te imploro, escuta: esquece

# ne
- Nao posso. Eu tenho que saber toda a

JOCASTA - Eu peço por você, pelo seu bem!
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& *

FDIPO - Pelo meu bem não me faça perder e paciencia...

21
A - Pobre Édipo! Que nunca descubra quem e!

foipo - vá alguém buscar o tal pastor! E que essa mulher fique com toda

nobreza que quiser!

e * a
JOCASTA - Desgraçado! f minha ultima palavra, para sempre ...

«e £ - " = fa Pe a a .

CIDADÃO - Édipo, sua esposa foi-se embora como tocada por

A «

Por que? Receio que essa estranha ausencia possa

vos sofrimentos!

Que venha o que vier, mas minha origem, por mais baixa que seja,

eu quer

ime

conhecer! Talvez, em seu orgulho, despreze meu humilde '

0 ;

! O

nasciment mas, eu, que sinto em mim um favorito da fortuna, que

planta as sementes do bem, desconheço qualquer humilheaçao! Sim,

. , 2 # - -

sou filho d e que e minha mae, E os anos que foram 'a

- « 2

passando ora 3 am, orê me exaltavam, Isso nada podera mo

difícaro

Nascido assim, nao quero ser outro que não eu - e saberei quem

sou! >=
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eu z e . e

CIBDADAO Se estou certo em meu pressentimento, amanha ficara provado

# << < .. s
que a gloria de ser o berço de Edipo pertence ao monte Cite

rão! E nós Pfestejaremos com cantos e danças pela felicidade

que trouxe a esta casa real!

Lai ao - e

OUTRO Quem será sua mãe? Alguma noiva de Pa, o deus das montanhas?

GCUTRO - Ou de Apolo, deus que gosta tanto de passear nas mais altas

pastagens?

OUTRO II - Ou talvez Saco, deus do vinho, o tenha recebido de uma das

ninfes no recanto onde ele vai brincar!

Senhores, apesar de nunca ter visto o homem a quem buscarmos ,

tenho a impressao de ve-lo aproximar-se, pela idades que apre-q.

* + +

senta e por estar acompanhado de servidores meus! Voces, en-

otretanto, que esse

irmar ou nao minha suposiçaso.,

passado devem ter visto ou conhecid

£
i

no

pastor, podem con

Ca

Lembro-me dele: e da cas de Laio e era muito leal.,

#

HOMEM DE CORINTO) É este o homem?

ele!

4 - : C 4

EDIPO - Velho, colha bem para mim e me rssponde: algum dia ja trab

para Laio?

PASTOR - Eu fui escravo dele desde que nasci.

ÉDIPO - E que trabalho fazia para ele?

Na maioria das vezes, era pastor de ovelhas.,

tagens procurava ir?

PASTOR - Eu ia muito ao Citerão e redondezes.

- Entao, foi lá que conhesc

PASTOR - Como? Que homem? Que quer dizer?

arad

Este! Nao o conhece de antes?

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE,
00Ub2at

PASTOR - Não posso responder ... Não me lembro bem ...

EMISSÁRIO - Ele não se lembra mas eu posso ajudá—lo. fomos vizinhos du-

rante três semestres inteiros, ele com dois rebanhos e eu

com um só. Depois voltei para minha casa com as ovelhas e

ele para as terras de Laio com as dele. Tudo isto que estou

dizendo foi verdade ou nao?

« 4 - +
PASTOR Verdade, sim, .... mas foi ha muito, muito tempo!

RIO - Lembra que naquela ocasiao me entregou um menino de colo pa

ra eu criar coma filho?

- O quê?! Por que me pergunta isso?

10 - Aquele menino é esse homem que está na sua frente!

- Desgraçado! Cala essa boca de uma vez por todas!

< 1 -- #
PO - Cuidado, velho! Nao se zangue com ele! Suas palavras e que mers

cem castigo.,

BASTOR - O que foi que eu fiz, rei?

e e 7. i
LDIPO - Nao respondeu ao que ele perguntou sobre o menino...

TOR - Ele não sabe o que está dizendo!

ÉDIPO - Se não responder por bem, responderá à Fêrça!

TOR - Não! Pelo amor de Deus, tem pena de um pobre velho!

ÉÍDIPO - Peguem-no! "marrem suas mãos!

PASTOR - Que quer saber?

DIPO - Entregou a criança a esse homem, conforme ele pergunta?

ASTOR - Entreguei... Quem ms dera ter morrido nagusle mesmo dia!

e e -
EDIPO - Morrerea hoje se nao disser a verdade.

#
PASTOR - Nao! Eu ja disse que dei a ele o menino!

Pa " -
ÉDIPO - EF onde o arranjou? Em sua casa ou em outra?
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PASTOR - Não era meu, Outra pessoa me deu...

ÉDIPO - De que família? De algum destes cidadão6?

# * ee -

PASTOR - Senhor, por misericordia, nao me pergunte mais!

- Se eu precisar repetir a pergunta, pode considerar-se um homem

morto!

# + e
Esta bem. Cra criança da casa de Laio.

EÉDIPO - Filho de escravo ou parente do rei?

« e 1 f A
- Pobre des mim! Sera horrivel dizer...

f a- < L +
- Para mim sera horrivel ouvir, mas quero saberi fala!

r 4 « «
- Diziam que era filho do proprio rei, mas sua esposa

#
lhor podera dizer a verdade.,

Ela? Quem te entregou o menino foi ela?

PASTOR - Foi, majestads.

La
eu meata-lo.

8 ne - # * -
- A maes fez isso com o proprio filho?

f -
Masdo de uma terrivel profecia ....

PO - Que profecia?

ne « # - «
PASTOR - O menino matar o proprio pai,

por que nao o matou?

Eu tive pena, senhor! Pensei que este homem o levaria para qa

f : 1 a
terra, para um pais distante... Mas ele o salvou da morte pa-

! - - e 2 + Lei La 4
ra um Cestino pior, pois se e aquela criança, e támbem o mais

infeliz dos homens!
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- Horror! Horror! Horror! Tudo verdade! Luz do dia, eu não quero

mais te ver! Filho Maldito... marido maldito... maldito assas-

e + *
sine do próprio pai!

(DESATINADO ÉDIPO CORRE PARA DENTRO DO PALÁCIO; RETIRAM-SE OS DOIS

PASTORES, A CENA FICA VAZIA POR ALGUM TEMPO)

CIDADÃO - Édipo, o seu destino de amargura não me deixa dizer que haja

felicidade para a criatura humana. Suas ambições alcançaram '

o alvo mais alto e conquistaram o prémio da mais alta rigque-

za! Depois de vencer a esfinge, o seu vulto creceu feito uma

fortaleza em defesa de Tebas e por isso, Édipo, nós te fize-

mos nosso rei! Hoje entretanto, quem será mais desgraçado?

Quem mais?

AR, famoso Édipo! Saiu do leito nupcial como filho e voltou

como esposo... Como pôde por tanto tempo a casa paterna te

suportar em silêncio ?
A * La 7

O tempo, que vê tudo, viu tambem sua culpa e ele conden

gora, amo fim de tantos anos, a infamante uniao que igqualo

f.“
ilho e pai tao prolongadamente...

Triste filho de Laio, quem dera nao o houvesse conhecido ja-

mais!

( EnTrA uma AIA, QUE VEM DO INTERIOR DO PALÁCIO)

- em - + - f.

AIA - Senhores, ainda hao de ver e ouvir as mais tristes noticias...
--em

e * , es

As aguas de todos os rios da terra talvez hão bastem para lavar a

#

ontecidos e Os

L

: f : e i

imundicie desta casa tamanhos sao os males ja ac

4

o os nos acusamos
- x e e

que irao saber agora, É os males que nos propri

sao justamente os mais dolorosos.,

a . ? F . as

CIDADAO - O que sabemos ja basta para nos fazer chorar., ue nova des-

graça vem nos anunciar?

4 # - e - #

- É rapido o que vou dizer: nossa rainha Jocasta esta morta!

CIDADÃO - Pobre mulher! Como se deu a morte?

AIA - Por suas próprias mãos... t poderei me esquecer do horror da

cena.,

Desesperada ela entrou no quarto com as duas mãos arrancando os

cabelos,. Bateu com força a porta atrás de si, Gemia contra a cama

onde havia concebido filhos com o filho e era mãe a É
ve £ .. # o, F e

tão, Édipo entrou no palacio aos gritos: "Onde est
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que não é esposa alguma, é um Útero danado que pariu e pariu fil

lhos meus?"

Num gemido horrível, como se algo o empurrasse, atirou-se contra

as portas, rompendo as dobradiças, e num relance entrou e depa -

rou com a mulhsar enforcada, um laço corrediço no pescoço... Ao

uê-la, num gemido sufocade desamarrou a corda, e, quando o corpo

desmoronou no chão, o que sevwu foi mais um espetácult de  hor-

ror; ele arrencou os alfinetes de ouro da roupa da rainha, levan

tou-És.e os enterrou nos olhos. Pragquejava: "Olhos meus, não ve-

reis mais esta culpa e esta vergonha, nunca mais verão não deve-

riam ter visto nunca, e para todo o sempre só verão es trevas! E

continuava erguendo as mãos e ferindo os clhos, e a cada golpe,

uma chuva de sangue lhe seltava das órbitas tingindo os dois, o

marido e a mulher...

Outrora gozarem uma herança de felicidade, mas agora nada mais

resta senão a maldição, a morte, 2 vergonha.,

#
- EF agora? Como esta ele agora?

AIA - "Abram os portões!" - ele grita. "Venham todos ver o assassino do

pai, o filho que... Nao tenho coragem de repetir suas palavras., f

- 9 * ? -
xige que o expulsem desta terra, não que continuar no palacio de-

© + a s a La m '

pois da maldição que ele mesmo lançou. Ja nao tem quase forças

La

nem ninguem para quiar-lhe os passos.

4 e - 9a ee , e ne

Já estão tirando as trancas dos portoes e entao verao um quadro de

comover o mais cruel inimigo.

Que horrível visão!

Meus olhos nunca viram coisa igual!

Onde foi buscar tanta loucura!

Isto é fazer da vida o próprio inferno!

Infeliz, o que fazer para te olhar e não sofrer?

Ai de mim! Ai de mim! Pobre de mim! Onde estou eu? Para que fui
"a

nascer? Ah, meu destino, aonde vai me levar?
4 ima « - $ a - *
Ó escuridão indescritível que me envolve! Ai de mim! Como feras

minha alma pensar em tanta desventura!

- £
- No meio de tanta desgraça e natural que se lamente!

+ d f.. A
& Que coisa horrível, Édipo! Como teve coragem de feair assim '

e . A . 7 N
es proprios olhos? Que deus te levou a isso? / 1 ”"

 



Apolo, amigos: foi o deus Apolo que quis submeter aT

ra! Porém a mão que golpeou meus olhos foi a minha:

poderia desejar vêr?

i # # A

- Ninguem sabera melhor que voce.,

4

aquele que na montanha desprendeu meus pes 6 me salvou?

=* *
O,

.
A

7 - :

fazer o bem, mas se la me tivesse abandonado, teria me

todo este sofrimento e a minha gente!

m
UO

O
O

C iria a assassinar meu pai nem seria culpado

D 3

a
nulher que mes pos no mundo... Nenhum deus me perdoa

al
2 «

um mal maior que o proprio mal, coube ess

p
r

x
OA

O cf (O

a
|-

ba
s
T O

de maneira sensata,.,, Morto,

ou vedaris por completo estes tríste carcaça e

s cego, inteirameni Deve ser um alívio

rito insensível

ó encruzilhada, 3 SE 1 jus junta as

sangue bebido foi o m carne de

mãos! Ó leito nupeia devo a vida o que me

pela segunda vez a mesma sementes, mesclando em

n2ais, irmãos, filhos, esposas e mães... Quanta

correr entre criaturas humanas! Não fica bem rs

horrível fazer: vemos, escondam-me em algum lugar

seja onde Pôr, matem-me, atirem-me no mar, ou num

ninguém mais me veja! ªproximem—se, podem tocar-me

nha desgraça é tamanha que n*ncuem mais, a não ser
o 4

quer imagina-la!

f e _.
Ai vem Creonte, seu sucessor, unica pessoa capaz

#
ou de aconselha-lo...

agora? Que lhe direi? Eu que o tratei tao

Não vim aqui para zombar ou reprovar suas
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4 + é do

ONTE - ra o interior do palacio. Um homem nestes estado so dove ser

uvido e visto pelos parentes.,

Nobre Creonte, faz-me um favor! expulsa-me, manda-me para bem

longe onde ninguém possa falar comigo!

- Eu já teria Peito isso, mas antes mandei consultar o deus.

Importunar de novo o deus por causa de um perdido como eu?

- Sim, e dessa vez acredita

Fu acredito, E humildemente - manda enterrar aquela qe

2 - es ja -

ficou morta la dentro, faça so pela sua irma! Quanto a mim,

? : * 1 Q 1 - 9» C
só desejo que a minha Tebas, cidade dos meus pais, nao seja 3

mais forçada a ver-me entre seus habitantes: deixe que eu vá '

morar pelas montanhas do Cítergo, onde meus país ná tempos es-

colheram para eu morrer,. De uma coisa eu tenho certs

alguma ou acidente irá encurtar meus dias - eu não se

do à morte, senão para cumprir sorte mais negra! Que assim

ja! O meu destino não importa.,

Meus filhos homens,%£reonte, já estão feitos e não precisam de

mais ninguém, saberão defender-se... Mas minhas pobres filhas!

inocentes, que se sentavam no meu colo bebendo do meu copo e

beliscando do meu prato, elas duas, eu te peço: cuida beam de

las! E consente agora que eu possa obra,a-las em minha dor!

Consente! Eu te suplico! Mesmo cego, podendo tocá-las terei a

sansação de que são minhas como quando eu podizs vê-las... Mas '

que digo? Será delas o choro que ouço agora? Creonte terá tido

mpalxao de mim, mandendo vir para ms ver es filhas que eu a-

dorso?
s

- Quis que elas te trouxessem nesse mo: um pouco de

a que te davam antes!...

Qua os deuses te protejam por isso,

Onde estao, minhas filhas? Chegquem

las com e"tas mãos de paí, de irmão.

prazer,

noívo corajoso a des
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eas que au trouxe este mundo? Que infâmia

"O paí delas matou o prôprio pai, plentao a s

que o concebeu e de onde ela nasceu, também nascer

lhas!" Assim os homens felarão de vocês e,

sará? Ninguém, calcula,

Creonte, será como um pai delas

uem por aÍsem lar, nem que o futuro

iz feito o meu! Tem pena delas,

ndem de vocês! Eu as deixo em

ora minhas filhas, é só isto: rezem encontrar um pouco de

destino seja melhor do que O

3

azer na vida, um lar, e que o seu

e seus pais!

basta de

com uma condiçao...

levem para longe, bsm longe deste

a sua vontade.,

- Voce consente?

ro£

prometo o que eu não tenho a intenção de fazer.

tou pronto: levem-me daqui!

mas dixa as meninas

tirem minhas

venha dar ordens: obedece! Seu poder terminou.

: es - fai s : :
ADAO -=- Concidadaos! Olhem bem! dscifrador de intrincados enig-

mas, entre os homens o de maior de Quem, n
& . , É

nao invejava sua sorte? E agora mr

ele se afunda! Por isso, enquanto uma pe f ixar

vida sem conhecesr a dor, nao se pode dizer
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DA ,

DEPARTANENTO POLÍCIA DERAL___ SUP, 56, M, GERAIS

SERVIÇO 2 CENSURA___ DE Iv pub; Toas

PARECER o 015/83-SCDP/SR/MG /

 

TÍTULO : _"ADIPO REI" | I

Alquimia r): SOFOCLES / GRUPO TEATRAL-SESIMINAS
 

CLASSIFICAÇÃO ;ETÁRIA:-_____14 anos. 

   
 

Cumprindo ordens dessa chefia procedemos ao exame compa-

rativo da peça em epígrafe e constatamos que o novo texto a-

presentado à esse SCDP foi sintetizado bastante,tendo sido su
primédos os grandes monólogos,alguns diálogos e as partes do"
coral.

Entretanto a essência continua a mesma,o argumento subs-
tancialmente não sofreu qualquer modificação.

Obra da literatura clássica,Ãdipo é a história de um rei
que mata o pfoprio pai,easa-se com a mãe e com ela tem vários
filhos.Cêndenado pelo oráculo e por si próprio perfura os o-
lhos com alfinetes,após presenciar o suicídio da progenitêra,
retirando-se depois para as regioês desertas.

Drama que deu origem à nomenclatura Freudiana,não contém
palavrões ou mesmo cenas chocantes, pelo que opinamos pela li-
beração para maiores de 14 anos.

Belo-Horizonte,10 de fevereiro de 1983

Prd etaWbel. p - G4 LIEAz. de náula -F/SJRiroz MWM

Mat, 2541689 ÍNÉ 943
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e4a

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

RELATÓRIO No: 017/83-SCDP/SR/MG

Do:Téc.de Censura MIRTES SPITALE DE QUEIROZ

Ao:Chefe do SCDP/SR/MG

As:Examne de Ensaio geral

TIÍTULO;ÉDIPO RRI

AUTOR ;SOFOCLES

CLASSIFICAÇÃO :14 anos

JUSTIFICATIVA; cenas de tenéão

Prama clássico 80 teatro grego, é representado por

um grupo de amadores que, procurando uma melhor comunicação com o pá

blico atual,substitui várias palavras clássicas por um vocabulário

bem moderno, além de resumir bastante a obra.

Os atores usam dos recursos de maquiagem,máscaras

representando a morte e caracterizando os tebanos como seres pesti-

lentos.

0 cenário é composto pela rotunda e uma escadaria

no fundo do palco, por onde Édipo sai e entra de seus aposentos part

ticulares;o guarda-roupa lembra as túnicas gregas,mas sem luxo.9ão

simples,com alguns aderêços de peles e capas de seda.,

As cenas de maior violência,o suicício de Jocasta"

e a perfuração dos olhos de Édipo,não são apresentadas ao público,a

mas apenas mencionadas.assim,apenas por ter todo o desenrolar num /

clima de tensão causado pelo drama da estória,sugiro a liberação pa

ra maiores de 14 anos.

Belo-Horizonte,1l de março de 1983

Bel. 1

Téc. de Censura - SCGDP/SR/.
Mat. 2.416.893

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA;PTE, coua. ( 341

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MJ/DPF/SR/MG

RELATÓRIO No 018/83 -. SCDP/SH

DO; Téc Censura Helena Isabel ASS Emediato

A0: Chefe do SCDP/SR/MG

ASSUNTO: Exame de Ensaio Geral

TÍTULO: "ADIPO REI"

SOFOCLES

CAÇKOló ANOS

P ADULTO" . "CENAS DE

Procedemos 20 exame de ensaio geral da peça em
epígrafe, no dia 10/03/83, às 20 horas, à rua Timbiras,1200.

Adaptado, dirigido e interpretado por Carlos !
Eduardo Rodrigues Alves, o clássico texto de Sófocles foi encenado '
pelo grupo de teatro amador do SEESIMINAS, de forma bastante aramatlca,
sendo fiel ao

vados no vestu

u estilo trágico, bem como aos costumes da época, obser
rio.

3e
+A vUA3L

Rei de Tebas, Edipo teve sua vida marcada pela
desgraça, tendo matado o próprio pai e se casado com a própria mãe,com
quem teve duas filhas. Tema complexo, envolve assassínio, incesto, sui
cídio e auto flagelação,na sua trama.
. Apesar do seu grande valor cult:ural e da sua con
temporaneidade, a eloquência do ator;rllpal assim como as cenas que
representam a morte e a peste, através de má túnicas negras, de
sencadeiam momentos de tensão e angústia

Desta forma, sugiro que sua programação
para os maiores de 16 anos.,
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No

PEÇA

 

ORIGINAL DE

 

VÁLIDO ATÉ_ A11deAPROVADO PELA D.C.D.P.

ARÇO

CLASSIFICAÇÃO

Bramha,

?RÚBIB? *Lumk“naum MLM“:
A 1 é

ÉL/Diretor da DCDP
- 16 ANOS -
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M.J- D.P.F

CERTIFICADO DA  D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada
Ayyy (&

 

Original de

Tradução de 

Adaptação de 

Produção de 

Requerida por 

Tendo sido censurada em

a seguinte classificação:

de 19___e recebido  

 

 

 

 

 

 

7 PM
12% a
Brasília, --- de

 & 13.98 444 [Lia,

#7,

Bra. Ana gra gelhoMontes - Téc.
Mbefe9rd&erviço de Censura

Chefe da Seção de Coord. e Controle
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TEATRO

TI'TULO EDIPO REI

AUTOR: SÓFOCLES

 

1) S.CT.C.

Clas. Anterior 16 anos

Obs.: 

 

DF. 358 / 22 1103

mie

Resp. pela Uberaçao do Processo

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. /. /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

Á consideração éo Senhor Diretor da DCDP,

tendo em vista tratar-se 6 para

a classificação

  

 

 

  

3) CHEFE DA S.CT.C.

Ennª-89 O (.ªf'f.r:."'í'4“. da

mento de ca:

>) cam "9juer

v DR/MGPo

___í_________de 19

Brasília -DF

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

L 18 E RL. SE

na forma do parecer7

7 *º*áêé? rs
ªdding:M. T. ªnna/Ida

Diretora da OCDP

 
DPF-538
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30 de março de 1983

523/83-SE/DCDP

MINAS GERAIS

"AS PULGAS" de autoria '

Cunha de Leiradellia e "EDIPO REI" de Sofocles.

Atenciosamente,

Éjããéâê . âãi'ªit: ÉãÉàJhuzauzll
MARIA TEIXEIRA HERNANDES
Diretora da 8CDP
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No _229

PEÇA n 51,110 - REI "

ORIGINAL DE___SÓFOCLES

a 2 MA R
APROVADO PELA D.C. D.P. VÁLIDO ATÉ_?o de MARÇO

CLASSIFICAÇÃO
.CLNADE TENSÃO "

. Brasília, 29 de MARÇO

“(lgRIO PARA ª“p 44yMemo
rh.

SCI!“—-.NCL iI'x TEIXEIRA HERNANDES

Diretor da DCDP
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M.J- D.P.F

CERTIFICADO DA  D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

 da peça intitulada __" ÉDIPO-REI " .

 

Original de SÓFOCLES

Tradução de 

Adaptação de ENUARDO RODRIGUES ALVES
Produção de SLÚIIJIX'ZÁX») -

Requerida por__CARLOS_EDUARDO RODRIGUES ALVES - BELO HORIZONTE/MG,

11 de MARÇO

 

Tendo sido censurada em e recebido  

a seguinte classificação: __L!LH SPRIA MENORES DE _DEZESSE i

" NÁDÍ. 5.10 u4&.í"L_ ::(J ..:ª!th (luÃUuL. Lu.).Lu (". iª.].Ii'ICO Dó T.»;lbx JLIiJL)].J AUIKNDO

ACOMPANHADO DO SCRIPT DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA 99:14h

f..

 

  

AA

Brasília,_29 dae ___MARÇO de 19 "h U
NIS ! LIVEIRA

  
 

 
Chefe do Serviço Xie Censura
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B

Sra, Diretora,

Encaminho a V.5a., face informação contida

291/83/SA/0CDP de 18/03/83, para confronto e exped

ificado de censura, e teat E PO-RE I a

4 *
Sofocles, a pedido

5R/DPF/DF .

[ 11 c A n: f N/C f nTturpeRee r—(I eDA DIVISAO DE CENSURA (! DIVERSOES P (
R! 1

F ODC ;..Í'XS **

"Pa a Nato

Ria

rm

.

OP mi bg rn - r d rm 1a
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL,
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ILMO. SR.XQRDA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

DEPART N POLICIA FEDERAL

dani pE /laros Res

Requerente

EAAS i LC AA BANCÁRIO
Nacionalidade 1! Profissão

.arteiradeldentidade l : > 54. 4 Ã 2 I É. P - R3

25 ! No e Órgão Expedidor

residente e domiciliado à SC)/V ("I,/5, Bd. E, 7272 209%, pam, Di

, vem, 

mui respeitosamente, requerer de V. Sa. que se digne mandar examinar, de conformidade com as normas

censórias vigentes, a (s) EZ C A s abaixo relacionada (s),
Espécie

deautonade- SOÍFOCZ-ESJ TRADUCÍIO DE (")EI—K CAm Pes

ED| PÓ - R6!" N
Título (s)
 

 

 

 

 )
 

Nestes termos,

Pede deferimento.

BRASÍLia, 11/33 11 A RL O
(sªx ªí Local e Data

w/Requerente
 

owry Land! de Matos Reis

SECON
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s

1 - EMPRESA OU GRUPO (Se houter) 3

Nome:_T. L.: B.7- 1EATAO L1V/AE DE _BRAASILZIiA cec:

Sede:_SQM 745 BL. F, APTL2:; 309 - FoWe: 234.16 06 (res)

BAASÚLiA- b. F. cer:__+8 : 600

Diretor ou Responsável: __ / W/â/Y LA MA T0 ___REiS

DADOS DO AUTOR

 

Pseudôrximo: Filiação:  

 

Naturalidade: Nabionalidàrx

Data do Nasc.: X

 

Identificação:

Estado Civil:

 

  

Profissão: X

Endereço: A

A 

PARCERIA

Nome: 

Pseudônimo: Filiação: 

 

Nacionalidade: Naturalidade: 

Data do Nasc.: Identificação:  

Estado Civil:  

Profissão: 

Endereço: 

A 

Nome:

Pseudônimo:

A

  

Nacionalidade:

Fão i

  

Data do Nasc.:

Naturalidàiã

Identificação:

Estado Civil:  

Profissão:

Endereço:

A

A

CEP: X 

Declaro que a matéria a ser examinada nunca foi submetida à aprecia

ção dessa DCDP (excetuando os pedidos de renovação de certificado ou de confronto de texto), assumindo,

inteira responsabilidade pelas informações aqui prestadas.

DATA:“ZÃHç/IVZ (“A # 170? MAO DE líyj

-

Ass.: © 4

Lowry Landi Ádatos Reis
&ECON
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ptação moderna de

Francisco Lindolfo

m *
Direção de Atores: Lowry Landi
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acompanhan te de Jocas t a

da casa de Laio

irmão de J ocas ta
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EDP

Meus filhos, filhos da terra de Tebas,

por we vindes aqui perante mim

com esses ramalhetes enlaçados,

suplicantes, enquanto

uma nuvem de incenso veste tóda a cidade

em meio a rogatórios e lamentos?

Meus filhos, eu achei

que não devia saber por terceiros:

assim, eu mesmo vim,

eu, vosso rei,

de todos conhecido como Edipo,

o Ilustre. Fala-me tu, cidadão venerável,

naturalmente o porta voz do grupo:

com que ânimo estais aqui reunidos, temor ou esperanças?

Tudo farei para vos ajudar:

áspero coração seria o meu

se com a atenção não vos ouvisse.

SACERDOTE-

Edipo, grande senhor nosso rei:

tu podes ver a idade dos que cercam teus altares,

uns ainda quase implumes, sem forças para as grandes revoadas,

outros curvados ao péêso dos anos,

sacerdotes, como eu sou de Zeus,

e a nossa mais seleta juventude...

0 restante do povo, suplicante também, espalha-se

nas praças dos mercados ou defronte dos templos

ou onde I smeno faz previsões pelo fogo.

I

E que, tu vês, o barco da nossa cidade,

sacudido por jã longa tormenta,

nem mais consegue levantar a proa

coberta pelos vagalhões da morte:

morte sôbre as lavouras em flor, sobre o pasto e o gado,

e sobre o ventre das mulheres grávidas...

Com seu archote flamejante a peste

lança-se sôbre nós e diziam a cidade:

fica vazia a casa dos tebanos,

e o reino tenebroso dos infernos

vai-se enchendo de lágrimas e gritos.

Assim, ó rei, defronte à tua porta

vimos ajoelhar-nos, tantos jovens e eu,

por te julgarmos, não igual aos deuses,

mas primeiro entre os homens:

primeiro nas coisas comuns da vida

e primeiro nas atenções divinas.

Ao chegar a esta terra
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CONTINUA SACERDOTE...

conforme todos dizem e acreditam,

tu reedificaste a nossa vida!

E agora, ó nosso glorioso rei,

é a ti que recorremos, suplicantes,

para que nos descubras um remédio,

seja por nova inspiração divina ou pela tua

experiencia humana, pois o homem que antes agiu bem,

depois, só poderá dar bons conselhos.

Salva a cidade, ó melhor dos mortais! Pensa na tua glória:

por teu feito de ontem és nosso consagrado. salvador...

Não deixes que lembremos teu reinado

como o que nos chegou a levantar

para adiante nos deixar cair!

Reabilita, para sempre, esta cidade!

Vieste para nós trazendo a sorte.

não a deixes mudar!

Pois, se hãs de reinar sôbre esta terra,

reina então sôbre homens, melhor que no deserto:

nada valem, sem homens que guarneçam,

nem os navios nem as fortalezas!

EDIPO

Meus pobres filhos, eu sei bem demais

o que vos traz aqui e o que esperais.

Sofreis e eu também sofro: Minha dor

excede a vossa, seja ela qual fôr.

Vossa dor vos aflige a um por um;

eu entretanto sofro ao mesmo tempo

pelo país e por vôs e por mim...

Não me viestes acordar de um sonho:

choro, e muito já tenho chrado

com o pensamento a tatear saidas!

Uma coisa já fiz:

Mandei Crente, meu nobre cunhado,

a Delfos, perguntar ao deus do Sol,

em seu maravilhoso santuário,

com que palavra ou gesto eu poderei salvar esta nação.

Agora aflito vou contando os dias

desde que ele partiu, achando estranha tanta demora.

Quando ele chegar, as determinações do deus.

por minha honra, hão de ser cumpridas!

SACERDOTE-

Em boa hora falaste:

vem vindo!

€, (5509
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Continua Edipo...

nos traága a luz que tanto temos esperado!

SACERDOTE-

Pelo que vejo, tem notícias boas:

traz na cabeça a coroa de louros!

EDIPO-

Já saberemos, está ao alcance da voz:

qual a mensagem do deus?

CREONTE-

Boas notícias!

Por mais dificil que seja a situação,

quando bem encaminhada, terá boa solução!

EDIPO-

Mas o oráculo?

Tuas palavras fazem-me oscilar

entre mêdo e esperança.

Que diz o oráculo?

CREONTE-

Queres que eu fale diante de estranhos,

eu falo. Se não,yentra e eu te acompanho!

EDIPO-

Fala diante de todos:

a dor dos meus vassalos

importa mais do que a minha vida!

CREONTE -

Com tua permissão, repito apenas o que ouvi de Apolo:

Existe um mal, aqui nascido e agasalhado aqui tornando

impura e corrompendo esta cidade!

0 grande deus ordena, expressamente: Extirpá-lo!

EDIPO0-

Que tipo de mal é esse? Como Extirpá-lo?

CREONTE-

Desterrando o culpado ou lavando sangue com sangue,

pois é esse sangue que atrai o mal sôbre nós.

EDI1PO-

Quem poderá ser o Ímpio assim acusado?

CREONTE-

Antes de tu assumires o leme do Estado,

nosso rei era Laios...

EDIPO-

Eu sei, mas nunca o vi.

CREONTE-

Laios foi morto.

E o deus agora quer justiça,

mandando claramente punir os assasinos,

sejam eles quem for.

EDIP0-

Em que furna da terra estarão eles?
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CREONTE-

"Procurando, achareis'", ensina o deus, Os culpados estão nesta

cidade.

EDIPO0-

Laios estava no palácio ou em campanha ou em viagem,

quando teve esse destino?

CREONTE-

Em viagem: dizendo que ia a Delfos,

ele partiu... e nunca mais voltou.

EDIPO-

Nenhum informe? Nem nimguém da comitiva com uma pista

para ser seguida?

CREONTE-

Só um dos homens conseguiu sobreviver, e esse só diz

uma coisa com inteira segurança...

EDIPO-

Qual coisa? Um dado certo leva a outros, quando se tem

umraio de esperança.

CREONTE-

Conta que Laios foi morto por um bando de ladrões,

que o assaltaram e, juntos, o chacinaram.

EDIPO-

Mas que ladrões ousariam matar assim um rei,

senão de acordo com alguém aqui em Tebas?

CR EONTE-

Pensou-se nisso. Mas Laios estava morto, e nenhum vingador apareceu

em meio às nossas preocupações...

EDiPO-

E que preocupação pode abafar uma investigação

sobre o assasinio de um rei?

CREONTE-

A ameaça da esfinge nos forçava a por de lado

as coisas duvidosas e a só pensar em nosso dia-a-dia.

EDITPO-

Pois eu vou começar tudo de novo e uma vez mais esclarecer as coisas
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Continua Edipo...

Fez'bem o deus, e tu fizeste bem,

tirando o morto deste esquecimento:

mais um serviço prestarei, assim, vingando a ofensa feita ao

deus e a Tebas. Hei de lavar a nódoa deste sangue,

e não só pelos outros, mas também por minha causa, pois quem

matou Laios talvez me esteja preparando o mesmo fim:

ao justiça-lo, então, é a mim que sirvo.

Levantai-vos meus filhos, e depressa ide-vos dos degraus destes

altares, levai os ramalhetes, e chamai a vir aqui tóda a gente

de Tebas, que eu não quero passar nimguém por alto.

Com a ajuda do deus, vamos vencer; ou se não, vamos juntos perecer!

SACERDOTE-

0 que queriamos é o que este homem nos prometeu afinal,

E praza a Apolo, que mandou essas mensagens, vir em nosso socorro

livrar-nos da peste!

CORO-

0' doce voz de Zeus,

que mensagem me trazes

de Delfos, a divina, a Tebas, a dorada?

Estremece de méêdo minha alma torturada...

__0' deus, estás ouvindo?

Tens algum sofrimento desconhecido ainda,

ou a roda dos anos repisa a dor de sempre?

_O! voz imorredoura, o filha da esperança, vem me dizer agora!

-A ti primeiro, Atena, filha do grande Zeus,

invoco!--E a ti, Artemis, padroeira de Tebas,

que tens lugar de honra e trono em nossa praça!

--E a ti, fogoso Apolo, com teu certeiro dardo!

__Dai-nos a vossa luz, vosso tríplice escudo,

e livrai-nos da morte!

__Em tempos outros, quando caiu sôbre a cidade o primeiro flagelo, vôs

fizestes ir para longe levando suas liíguas de fogo...

__Vinde agora ajudar-nos!

__Pobre de mim: sem conta as minhas provações!

As forças em declinio e o espirito inerte,
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CORO CONTINUA. ,..

a terra a negar frutos, as mães gemendo estéreis;

vidas a irem-se embora, como pássaros leves mais céleres que o

raio vibrado pelos cêus, para os confins da noite...

__Assím, morte por morte, a cidade perece.

__Corpos jazem no chão e não há quem os vele.

--Nos degraus dos altares, espôósas viúvas fazem o ar tremer

de gritos e soluços.

__Diante disso tudo, loura filha de Zeus, dá-nos a tua ajuda!

__Não possa o deus da morte, agora desarmado mas cercado de gritos

como em plena batalha, abater sôbre mim:

Faze com que ele fuja para as praias da Trácia ou a cama de Vênus!

Ai, o que a noite poupa, vem o dia e executa!

__Zeus pai, em cujas mãos cabem todos os raios

acaba de uma vez com o que nos faz mall!

__Também as tuas cetas, ó luminoso Apolo,

quisera eu ver lançadas em todos os sentidos,

por nossa proteção; como também os raios flamejantes de Artemis,

varejando os barracos!

:_E pesso mais a ti deus inventor do vinho, Baco dos evoês,

a quem Tebas cultua: Vem com a tua flama, com teu brilhante achotéê,

Por em fuga o inimigo da gente que te ama!

ED IPO -

Rezais...Em seguimento a tantas rezas,

se observardes bem minhas palavras e vos unirdes no combate

ao mal, podereis ter certeza de socorro e alívio para as vossas

aflições. Eu aqui falo como uma pessoa alheia ao que se diz e ao que

ocorreu; mesmo porque tão longe não iria saindo a campo, só, sem uma

pista...Como só vim a ser um cidadão tebano, entre os tebanos, muito

tempo depois do acontecido, a todos vôs proclamo:

_Se algum de vôs sabe qual foi a mão quem matou Laios,

eu ordeno que me declare já!

Quanto ao próprio culpado, caso esteja com médo de ser denunciado,

livre-se do temor denunciando a si mesmo, pois páada sofrerá:

« + - *
so deixara o país,
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Continua Edipo...

Sem qualquer violência! Ou se alguêm conhecer talvez

um estrangeiro que seja o assasino, não deixe que se cale:

receberá de mim, além da recompensa, a minha gratidão! Porêm se vos

calardes,se algum de vôs por mêdo, ocultar o culpado,

um amigo talvez ou a própria pessoa, eis a minha setença que hei

de fazer cumprir.:

__ProTbo que qualquer filho da terra onde me assistem o comando e

o trono dê guarida ou conversa ao assasino, seja ele quem for;

que o aceite nos cultos e no lar, que divida com ele a água lustral!

Eu ordeno, ao contrário, que o enxotem de suas casas, todos,

por ser aquilo que nos torna impuros, conforme acaba de nos revelar

por seu oráculo, a fala do deus! Nesta questão me tendes aliado ao

grande deus e ao rei assasinado. e ainda mais:

rogo aos cêus, solenemente, que o assasino, seja ele quem for,

sozinho em sua culpa ou tenha cúmplices, tenha uma vida amaldiçoada

e mã, pela sua maldade, até o fim de seus dias,Quanto a mim, se esti

ver o criminoso em minha casa, privando comigo, eu espero que sofra as

mesmas penas que dei para os demais.

Conto convosco para que se cumpra minha palavra, com respeito devido

ao deus e a mim, em nome desta terra atormentada pela fúria divina!

Pois, mesmo que este caso não fosse trazido por um deus, não deverfes

deixar ficar a culpa sem castigo, quando a um tão nobre homem___

vosso rei ___ arrancaram a vida: o justo era encontrardes o assasino.

E agora, que sou eu quem maneja o poder que era de Laios,

que dele herdei o trono, o leito e a espôósa eu, diante de todas estas

coisas, ponho o maior empenho nesta causa como se fosse a do meu pró

prio pai,em honra dos varões deste país, sem deixar nada por averiguar

até encontrar a mão que derramou o seu sangue.

Quanto àquele que não me obedecer,

eu rogo aos deuses que não lhe deem fruto algum da terra

ou fruto de mulher e que pereça da atual calamidade

senão de outra pior! A' todos vôs, leais filhos de Tebas, a quem

pareçam justas estas coisas, possa a justiça, aliada nossa, e os

deuses todos, cumular para sempre de benesses!

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEAPTE,
04% vo 410

CORITFEU-

Jãâ que invocou meu testamento o rei,

eu falo em testemunho do que sei:

quem matou não fui eu, nem sou capaz

de apontar com meu dedo a malfeitor! Acho

que neste caso caberia ao próprio deus,

que pôs diante de nós, mostrar, junto com

o crime, o criminoso.

ED1P0

Muito bem dito, mas não cabe a nenhum homem sóbre a terra

forçar um deus a algo que ele não quer...

CORTFEU-

Tenho a dizer uma segunda coisa!

EDIPO0-

E se tiveres ainda uma terceira, não percas tempo:

vai logo dizendo!

CORTFEU

Autoridade por autoridade, nosso velho Tirêsias vê tanto

quanto o oráculo: a quem rebusca estas coisas, ó rei,

ele teria muito que ensinar!

EDIP0-

|sso também eu não deixei de lado:

por sugestão de Creonte,

mandei chamar Tirêsias, duas vezes, e estranho

que ainda não tenha chegado...

CORIIFEU-

Hãa uns rumôres, também, de que me lembro:

mais palavras ao vento...

EDITPO0-

Que rumôres? Tudo isso me interessa!

CORIFEU-

Diziam que uns viandantes o mataram...

EDI1P0-

Isso eu também já ouvi,

mas não há quem conheça testemunhas.
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EORIFEU-

Se souber o que é medo, o criminoso há de estar por ai pronto

a fugir, depois da tua terrivel proclamação...

EDIPO-

Se "à alguém o próprio ato não assusta, não são palavras que vão

assustar.

CORIFEU-

Mas ai esta quem pode descobrir o criminoso: Afinal trazem o viden

te iluminado! Se algum mortal tem à acesso à verdade, é ele!

EDI1PO-

Tirêsias! Tu que tudo percebes, do mais claro ao mais denso dos mis

teérios alto nos céus ou rasteiro na terra, has de sentir, mesmo sem

poder ver, a desgraça que assola esta cidade... Eis, profeta, porque

i 2 «
te procuramos como ultima defesa e salvação! o deus Apolo, a uma con

sulta nossa,(Se quem te foi chamar já não te disse), nos fez saber -

que a unica maneira de nos livrarmos deste mal seria desentocar os -

que mataram Laios e também os matar ou desterrar. Agora, tu:

fica atento aos avisos das aves, e a quaisquer outros sinais, e agu-

ça os teus poderes de adivinho! Faze-o por tt, faze-o por Tebas e

por mim, faze-o por todos que estão sofrendo pela morte do reil Em

tuas mãos estamos, e mais nobre missão do ser humano é prestar sua

ajuda ao semelhante por todos os meios ao seu alcance.

TIREÉSIAS-

Deuses! Como é terrivel o dom da sabedoria quando não serve a quem o

tem! Eu, tão convencido disso, nem me lembrei... Se não, eu não

r ia.

EDIPO-

Que foi? Porque te lamentas?

TIREÉSITAS-

Deixa-me ir para casal Será mais fácil, assim, tu carregares o teu -

fardo e eu o meu...

EB+PO-

Estranha palavra, a tua:

Parecerãás inimigo do povo que te acolheu, se negares resposta.

TIRESIAS-

Vejo que falas no momento errado e não quero encorrer no mesmo erro
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EDIP0-

Pelos deuses: Nos todos te imploramos, não guardes mais

segrêdo!

T1RESIAS_

É Vos todos de nada sábeis:

Não quero resolver assim minhas magoas, para não ter de as

tuas...

EDIP0-

Então sabes e não queres falar? Pretendes atraiçoar-nos e des

truir a nação?

TIREÉSIAS-

Se o que quero é poupar-nos, a ti e mim, porque me fazes per

guntas vãs?

EDI

Vileza , das vilezas ! Es capaz de enraivecer uma pedra! Não

ha argumento que te dissuada?

Não falas? Continuas calado até o fim?

TIREÉSITAS-

Só ves o erro em mim: Tu censuras a minha teimosia, mas não per

cebes que a tua é maior!

EDIPO0-

Quem poderia conservar a calma ante as palavras com que afrontas

a cidade?

TIREÉSIAS-

0 que estã por vir virá, mesmo que eu silencie.

EDIP0-

Mas neste caso, sabendo o que estã por vir, é tua obrigação me

previnir!

TIREÉSIAS-

Nada mais tenho a dizer. Agora, se tu quiseres, inunda teu cora

ção com toda a raiva que nele couber!

ED IPO -

Precisamente! E na raiva não guardarei o que me vem à cabeça:

A mim me parece que tu tramaste e executaste todo o crime, só

não chegando a utilizar as próprias mãos; Não fosses cego, eu

 
diria que até a matança foi obra tua e de mais nimguém!
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TIRESIAS+-

É isso? Então ouve:

sobre tua cabeça pende o anátema que teus lábios lançaram!

daqui em diante não tornes mais a me falar, nem aos presen

tes, pois tu és a maldição que pesa sobre Tebas!

EDIP0-

Tens a imprudencia de me falar assim, e pensas escapar à puni

ção?

TIRESIAS-

Sempre escapei:

Eu tenho comigo a verdade.

EDIP0-

Quem disse isso? Não séria o teu oficio...

TIREÉSIAS-

Tu contranges a falar contra a vontade.

EDIP0-

Falar? Repete, para eu entender!

TIREÉSIAS-

Insiste em provocar-me? Será que não escutaste?

EDI

Não o bastante para ficar convencido. Fala de novo!

TIRÉSIAS-

Digo que tu ês o assasino do homem cujo o assassino

procuras!

ED IPO -

Segunda vez... Hás de te arrepender por isso!

TIRESITAS-

Não queres que eu fale mais, para mais te enraiveceres?

EDIP0-

Como quiseres:

Será tudo insensatez...

TIRÉSIAS-

Digo que tu, sem o saberes coabitas comgente tua, em sórdida

concupiscência, e nem percebes a ignomiínia a que chegaste!

EDIPO-
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TIREÉSIAS-

Se algum valor tem a verdade, sim!

ED IPO -

Tem, mas não para ti, pobre coitado:

cego dos olhos, dos ouvidos e do espirito!

TIRESIAS-

Pobre coitado de ti! Pobre de ti, a quem todos em

breve hão de execrar como zombando vens até aqui!

EDI1P0-

Olho de sombra sem fim: Não tens nenhum poder de malêfício

contra que pode ver a luz do dia!

TIRESIAS-

Derrotado serás_É teu destino__Mas não por mim:

Apolo bastará, para fazer o que a um deus compete!

EDIP0-

Invencionice tua ou de Creonte?

TIREÉSIAS_

Não é a Creonte que deves temer, mas a ti mesmo..

EDI PO -

O' riqueza, poder, sabedoira_Quanta inveja trazeis em vosso

Bojo! Só por causa de este poder que a cidade depos em minhas

mãos, dádiva quando eu menos esperava, Creonte, um velho amigo

tão leal, lança-se de emboscada contra mim,pronto a me derrubar,

com intrigante, falso ledor da sorte, subornado, que só olhos pa

ra o seu proveito e em seu ofício é totalmente cego! _Quando foi

que provaste ser vidente? Porque, quando rondava por aqui a Es-

finge ruminando cantilenas, nunca tivesti nenhuma palavra que de

vol a liberdade ao povo? O enigma pelo menos não seria para

qualquer passante desvendar:

Era preciso dom de #madivinho...E não deste sinal de nada disso,

nem pelos pássaros nem pelo resto.

Eu, Edipo, sem de nada saber, logo ao chegar fiz a Esfinge calar:

Deslindei a questão pela razão, nem foi preciso consultar teus -

pássaros! E agora tu me queres afastar, talvez pensando apenas em

ficar mais próximo do trono de Creonte? Creio que tu e quem tramo
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Continua. Édipo...

Não parecesses tu assim tão velho, já tua própria custa

aprenderias a onde pode levar felon ia!

CORIFEU-

Edipo, tantos as palavras tuas com as dele foram ditas

com raiva:

Não é disto que estamos carecendo, mas sim de combinar o

melhor meio de por em prática as ordens do deus!

TIRESIAS-

Tu ês o rei, mas o direito manda que de igual para igual

eu te responda:

0 que é direito, é um privilégio meu! Não é a ti que eu-

sirvo:

Eu sirvo a um deus, nunca estive a serviço de Creonte! E

a ti eu digo, jã que me ofendes por minha cegueira:

os dois olhos que tens pouco adiantam, pois não vês a mi

séria que ti serca nem a casa em que vives, nem com quem...

Sabes, ao menos de quem és nascido? és inimigo dos teus -

sôbre a terra e dos que a terra cobre, mas não sabes.

Ao duplo látego da maldição de teu paí e tua mãe, serás

um dia expulso do país em triste pressa; em teus olhos, que

hoje pensam ver claro terás então a treva irrevesiÍvel!

Quando em breve atinares com o sentido das núpcias que tives

te nesta casa, fatal repouso após longas jornadas, onde -

irão reboar os teus gemidos? Em mais uma torrente de outros

males, dos quais nem desconfias, rolarão teus filhos e o pai

deles, confudidos... zomba, agora, de mim e de Creonte! Pois

nenhum outro homem jamais hãâ de ter sido triturado com tanta

crueldade como tu!

EDIP0-

Serão de tolerar-se tantas coisas da parte desse homem?_Vai

te embora, some da minha porta! Fora! Fora!

TIRESIAS-

Eu vim aqui pela tua vontade, não pela minha...

EDIP0-

- . 4 + + + + +
Oi s se eu soubesse que só dirias sandices, muito terias que
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no AFÃ. DE Ficar só Em seu MÍSERO ANDAR, PARA A VOZ DO DESTINO(A MAIS CER

CONTINUA CORO,,..,

TA Do MUNDO), Que sôBRrE ELE ESVOAÇA, NÃO SE CONCRETIZAR!

__DeveEras O ADIVINHO ME VEIO POR PERPLEXOÍ

NÃO CREIO NEM DESCREIO, NEM SE| O QUE DIZER...

__EnTrEÉ um FiLHKO DE TEBas E Um FiLHO DE CORINTO, QUE RIXAS CABERIAMP

__NuncAa OUVI, NEM AGORA NEM NO TEMPO PASSADO, NENHUMA TESTEMUNHA QUE ME

RrECESSE FÉ DIZER ALGUMA COISA CONTRA O NOME DE ÉDIPO OU CONTRA SEU EMPEN

HO DE VINGAR ESTE CRIME EM NOME DOS TEBANOS!

__O peEus AroLo vê, BEM como ospEuUS DOS DEUSES, O DESTINO DOS HOMENS; MAS

UM MORTAL COMO Esse, um SIMPLES ADIVINHO, QUE COISAS PODE VER?

___PoDE UMA INTELIGENCIA BRILHAR MAIS DO QUE OUTRA; MAS EU, SEM ANTES VER

CONFIRMADA A DENÚNCIA, NÃO IRIA APOIAR ESSES QUE ACUSAM EDiPO!

__Num caso nÃo HÁ DÚvipDa: QuanmDo a ESFINGE ATACAVA, ELE PROVOU SER SÁBIO

E AMIGO DA CIDADE!

__AssiMm MEU CORAÇÃO, SEM TER PROVAS, SE EXIME DE LHE IMPUTAR UM CRIME.

CREONTE-

Povo DE TeBas!

TENDO CHEGADO AO MEU CONHECIMENTO QUE O REI ÉEDIPO FEZ ACUSAÇÓOES PESADAS

CONTRA MIM, EU GENHO AQUI PARA FAZER SENTIR A MINHA MAIS TOTAL INDIGNA-

se, Em mElO A PRESENTE CALAMIDADE, ELE PRNSA QUE EU LHE FIZ ALGUM!

MAL POR ATOS OU PALAVRAS ( E como isso ME DOI), NÃO HEIl DE VIVER TODOS!

Os MEUS DIAS COM SUSPEITA DESSA ALEIVOSIA! O GUME DESSA INFÁMIA NÃO ME

FERE NUM PONTO ÚNICAMENTE! É DO MAIS AMPLO ALCANCE, ME EXPONDO A CARRE-

GAR PERANTE A vÓs, AMIGOS MEUS, MEU POVO, A PECHA DE TRAIDOR!

COR

TALVEZ LHE TENHA ESCAPADO ESSA OFENSA EM HORA DE TENSÃO, DE GRANDE RAI-

Va, JAMAIS DO FUNDO DO SEU CORAÇÃO...

CREONTE-

ELE nÃo DISSE QUE INDUZI O ADIVINHO A ESPALHAR FALSIDADES?

CORIFEU-

Muitas cOISas FORAM DITAS: COM QUE SENTIDO, NÃO SEI,...

CREONTE-

E isso Fo ASSACADO CONTRA MIM COM O OLHAR FIRME E FIRME PENSAMENTO?

COR IFEU-

NÃo sEl: NÃO OLHO O QUE MEUS AMOS FAZEM,

EDIPO-

An! estás af? Pois Tens O ATREVIMENTO DE Vir A CASA ONDE MATAS O DONO

VER A COROA QUE ESPERAS ROUBAR? VAMOS, EM NOME DOS DEUSES CONFESSA:

COVARDIA OU INÉPCIA VISTE EM MIM QUE TE ANITIMASSE A TRAMAR Esse ecoLPÉ?

JULGASTE QUE EU, INGÉNUO, NÃO VERIA NO ESCURO A COBRA PREPARANDO 0.89
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TENDENDO SEM SERVIDORES E AMIGOS, UM TRONO QUE COM FORÇA E RIQUEZA SE

CONQUISTA?

CREONTE-

OuvE-ME AGORA: É UMA RESPOSTA FRANCA, PARA QUE JULGUES COM DISCERNIMEN

O.,

EDIPO-

Tens MUITA HABILIDADE NO FALAR, MAS TUAS © FALAS CHEIAS DE VENENO SÓ !

ME DIRÃO DO MESQUINHO INIMIGO Que Tv És.

CREONTE-

PRIMEIRO ESCUTA OS ARGUMENTOS MEUS!

EDIPO-

Só nÃo ME Dicas Que NÃO És um PERFIDO!

CREONTE-

SE PENSAS QUE A ARROGÁNCIA SEM SENTIDO É UMA VANTAGEM, ESTÁS ENGANDDO.

EDIPO-

Se PENSAS QUE FAZER MAL A UM PARENTE NÃO TEM CASTIGO, ENGANADO ESTÁS !

nu!

CREONTE-

PERFEITAMENTE, CONCORDO, AGORA, EXPLICA: QUE MAL É ESSE QUE IMAGINAS !

fils ao 73 2121

EDIPO-

ManDAR CHAMAR AQUI Esse ADIVINHO, NÃO FOI I1DÉIA TUA?

CREONTE-

E eu inSISTO NA MESMA SUGESTÃO.

EDIPO-

HÁ QUANTO TEMPO LAILOS...

CREONTE-

VEJO AONDE QUERES CHEGAR.

EDIPO-

HÁ quanto TEMPO LAIOS SUCUMBIU NA EMBOSCADA FATAL?

CREONTE-

SÃo ANOS QUE SE PERDEM NO PASSADO...

EDIPO-

NAQUELE TEMPO O ADIVINHO JÁ EXxXERCIA O OFICIO?

RREONTE-

JÁ, E TÃO RESPEITADO COMO AGORA,

EDIPO0-

E QuaNTO Aa MIM, NAQUELA OCASIÃO, ELE NÃO FEZ NENHUMA REFERÉCIA?

CREONTE-

NãO. PELO MENOS, EM MINHA PRESENÇA...
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EDIPO- O

E soBRE O CRIME NÃO SE FEZ UMA INVESTIGAÇÃO?

CREONTE-

Fez-se, PORÉM NÃO SE DESCOBRIU NADA,

EDIPO-

E Esse AaDIVINHO, TÃO SÁBIO, NÃO SOUBE DIZER NADA NESSA HORA?

CREONTE-

NÃO sel. QUANDO NÃO SEI, SILENCIO,

EDIPO-

Mas DE UMA COISA TU SABES, E VAIS FALAR, POIS É O QUE TE COMVÉM,...

CREONTE-

O quê? SaBÉEnDo, EU NÃO DIRE QUE NÃO,

EDIPO-

SEM INSTIGAÇÃO TUA, O ADIVINHO IRIA AGORA DIZER QUE EU MATEI LAIOS?

RREONTE-

O que ELE Disse E OuviasTtE É OUTRO JÁ QUE ME INTERROGAS,

TAMBÉM QUERO FAZER-TE UMAS PERGUNTAS...

EDIPO-

EscuTAa: DESSER SANGUE DERRAMADO EU JAMAIS PODEREI SER ACUSADO!

CREONTE-

Escuta: tu NÃO DESPOSASTE A MINHA | RMÃA?XM

EDIPO-

siM,. NÃO HÁ O QUE NEGAR.

CREONTE-

Renas com ELA EM TÉRMOS DE IGUALDADE?

EDIPO-

De mim ELA TEM TUDO O QUE DESEJA.

CREONTE-

E nÃo sou EU, JUNTO AOS DOIS, IGUALADO, A TERCEIRA PESSOA DESTE ESTA-

po?

EDIPO-

Isso TORNA MAIS ViL TUA TRAIÇÃO!

CREONTE-

NÃO HÁ TaL COISA: BASTA ANALIZARES, COMO ANALISO, ESTA SITUAÇÃO! PRIMEI

RO: ACHAS QUE ALGUÉM PREFERIRIA REINAR, CERCADO DE PREOCUPAÇõES, EM /

VEZ DE TER A SUA VIDA EM PAZ com os MESMOS PODÉRES? Eu NÃO EXPERIMENTO

NECESSIDADE ALGUMA DE SER REI, SE TENHO JÁ TôDas AS REGALIAS QUE UM

REI PODERÁ TER: E QUE MAIS PODE UM HOMEM DESEJAR? Eu TENHO TUDO QUANTO

Tens DE BOM, SEM TER NADA COM QUE ME PREOCUPAR; QUANTA COISA EU TERIA !

DE FAZER A CONTRA GOSTO, SE ESTIVESSE EM TEU LUGAR! COMO, ENTÃO, PODER!

A A REALEZA SER PARA MIM MELHOR DO QUE O PODER SEM ATRIBULAÇõESÍ> Dos OU
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EDIPO-

Escutai-o, meu Povo!

CREONTE-

Teu Povo? Meu, Ttameém!

CORIFEU-

Parai com 1Sso, PRÍNCIPES! JÁ vEJO EM BOA HORA SAIR DO PALÁCIO A RAINHA

JOCASTA? ELA É CAPAZ DE CONVECER-VOS A FAZER AS PAZES..,

JOCASTA-

InseEnsaTos! Por que vos DESGASTALS NESSA MESQUINHA TROCA DE PALAVRAS? !

NÃo vos vEXAIS DE VOSSAS MUIDEZAS QUANDO O PAÍS ESTÁ SOFRENDO TANTO?

__ENTRA, MEU REIÚ__E tu, GrEONTE, VAI-TE PARA OS TEUS APOSENTOS:! nÃo É

HORA DE SE DAR CURSO A MOTIVOS MENOSRES.

CREONTE-

Mas, MINHA IRMÃ, EDIPO TEU SENHOR, QUER QUE EU ESCOLHA! OU O DESTÉRRO,

COMO INDESEJÁVEL OU A MORTE, COMO CONSPIRADOR!

EDIPO-

CERTO, SENHORA! EU O PEGUEI TRAMANDO PERFIDAMENTE CONTRA A MINHA VIDA!

CREONTE-

Que caia sôBRE MIM A MALDIÇÃO DE Zeus, SE FIZ ALGUMA COISA DO QUE Dizes!

JOCASTA-

EpiPo, PELO AMOR DOS DEUSES, ACREDITA! PRIMEIRO PELO JURAMENTO QUE ELE !

FEZ, DEPOIS POR MIM... E PELA GENTE REUNIDA!

CORO-

Nós TE IMPLORAMOS, Ó REI! ESCUTA, PENSA CONSENT !

EDIPO-

QUE FAVOR, QUEREIS DE MIM?

CORO-

RESPEITA A QUEM JAMAIS FEZ MÁ FIGURA E TRAZ AGORA A FÓRÇA DE UMA JURA]

EDIPO-

TeEnpEs NOÇÃO DO QUE ESTAIS PEDINDO?

CORO-

SIM,

EDIPO-

FORMALIZE! ENTÃO vosso PEDIDO!

CORO-

NÃo conNpEnES SEM PROVAS UM AMIGO QUE JUROU!

EDIPO-

Mas FCA CERTOS DE QUE, COM Esse PEDIDO, ME CONDENAIS A MIM AO DESTÉ

RRO OU A MORTE,...

CORO-

NÃO! PeLo euia pas nosTEs CELESTE! PELo soLi NÃO! _Sem Bênçãos, sEM -
 



=VLISYOOr

"Win31n03W930VWVWLW3OAPL
4

onosowinosoyan6oasivaouaaisneo31 "o9r74xa"vuoHNIS

-Od103

in3o3unsn331

a3n&oaIloWoivo"sasnadsolad*voradxairaunaw*waenvrwiny

=VLSVOOP

vaoui3avau3avin9

s3u3svuo9vw3sunvlrsyuvaowdviuW3ovnand"ni*"aavaainoiísi1a3avon

ownswos31s3aoawnysiwvgnawovand*ni:oa9w73a31-uod3avanNvlA

vunonoa3awaoudviW3si:aovisarvat*oisiassuayrz3avanaosivwy

-0Q400

is30ô9n3inN)svauonT7awvwosonsanoa

nanooanviosun33oonvxnowsy*s3is3azisandonassia939u349"ovina

ono9oLmnssvyouvxi39sounyaoursilvdo3usgosivisveg3nd60134

-0809

iOLNIWNWYIn&no)

+VLISVOOP

*"siroosoa

-0409

é3luvdv3lWvd3q

=-VISVYOOF

*""*vo9wwandosvovzvuwasv3"volyswvanagsvwavaivd*sviigdasnssv939

-0409

*naww090oan&ouasys3asiod3a9%

=VILSVOOL

ivônvouvLsivwnaswanonossoaivaaa13*vuonnas*ivylng

-08N09

*sa73wodovNsvW*i1uodoqvôrisnrN)li:ir3uy

-31N033H9

izvdnaawW-vxiagisiva31ownanouod"np

-OdIO03

iwWalsowandv*sowinosowandodsivw*wawasnaloowo9

sv:wounsuoivn3asonswnNonosovauad9onsonyov1swwisow31ny

*yuin9asoo1a9nam*ya3733anoyjolnisno9and3sQauodi:373uodOYN 4

***ouugis3aowno3180WyO0NYNI3ONO93W5visa330o1lua3aoX13aony

-O0d103

***ovôrasyvssonNNuvomosvôvanvsad

-19NI/udSoa01090O3s'"*oLNIWIWJOSnNn3WNoaOs3gdOvolridana*3avarovi

1th-)!poeuavaltudosnasenviaoua

 



&VLNBWEOLY31oss| wW39nyL*0odi107

-VLSYOOr

33n6104a3n6o"snaz

*uw30904oNs3auvisa3as3armvoonod30avai1ovisavno93xn9vio1]i1oNy

L0dW3LOLNVNOYH

*viainyo3a33osvavuisasvwnvyounsgisas3ano1043

=VISYOOr

1034uvoenaiandwa3

-OQdI03

*31nN38809vanivy*"ovsu3avvssavu]

-VLSYDOF

esva

-vulsasaonvussaunvWrnoonNaas309noo1luow104soy]ano3isassiaonng

-OJdIO3

ivssa3*sivw*viisnonvanp 4

-VLSYOOr

***uvlnosa31ov"*vHnivY*vwayvEnINwao9gssossvsadandanp

i930nNgiNayuvyasOHnNIzos373*uaziovOLiInW3a097

sn3aunoonvnêisar3ainem:31own***svioagowdsvwissvq]*uoavdVHNIL

i373a3n63avsi1o9*onH7aisoludowdo7adoovnisyssvyassvNiwu3l!solv]andnos

|Wazvy3asoranasnissvsnado:odnvuswnuodsosauds073z0N

molso*vHNvINOWwaviwuasad31uvdvnoO7l-ynoonveywan9aynoanvasoi]*oa19

SvN3asviasulsow*ox7isosso"svovwisasaanvussaunwuino9nNaas39no

vovH7iznuonN3vwnwasauoovailaysuodviaunoluow1034*"visnosandov*"soiv]

vwga**naw33739*ox7aisoluggudoqowviadwauuomwvoavniisadvavisa373

an6oonazia(saloawaawssoaWawod"sanadao1ludgudodvaown)wnZ3a

aVlW3ona9393usolv]joaoud3"0910najugn9wiN3aouninsgsovola3udand

,OGONNWN31539wawn9ayvossadyowniviiadsnswandavno3avWioysyisaovina

-VISYOOF

*u3L2WOWd

nosasvavd"Zvovs3invisves3373aa*avnaaonniAalayunzoaviwodono9nono)

-Q4I03

eaziawianowuodno"3713uodvaivy

-VLSYIO?

*solv]30vavsnoy3n377

-0d103 (
<eh

:

4'Qh00«gravalrudosnasenvuaus

 



JocasA- " BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 048, (- U24

ELE ERA ALTO, NA CABELEIRA UNS FHAPOS DE PRATA,.,.,P0UCA COISA DIFERENTE DE

Th,

EDIPO-

PoBreÉ DE Mim! AFinaL EU LANCE TERRÍVEIS MALDIÇOES CONTRA MIM MESMO!

JOGASTA-

Que estás DIZENDO, MEU REI? TU ME ASSUSTAS!

EDIPO-

PrRESSENTIMENTO HORRÍVEL! O ADIVINHO TALVEZ VIESEG,DE FATO,...DIZE, AINDA,

Para ME EscLArECER, AMB4 uma coisa!

JOGASTA-

ESTOU TREMENDO, MAS RESPONDEREI A TUDO.

EDIPO-

Ee vIAJAVA COM PEQUENA ESCOLTA OU, COMO UMICHEFE, COM GRANDE APARATO?

JOCASTA-

Eram AO TODO CINCO, INCLUINDO O ARAUTO; LAIOS 1A EM UM CARRO,

EDIPO-

chato -
An! TuDo como A LUZ DO QUEM TROUXE A NOTÍCIA A TEBAS?

JOGASTA-

Um servo, O ÚNICO SOBREVIVENTE,

EDIPO-

Está ELE NA CASA, A ESTA HORA?

JOGASTA-

NÃo. Pouco TEMPO DEPOIS, QUANDO ELE TE viu nO TRONO DE SUPLICOU,

SEGURANDO MINHA MÃO, QUE EU O DEIXASSE FICAR PELO O CAMPO, NAS PASTAGENS

DO GADO, ONDE NÃO VisSsE MAIS ESTA CIDADE,,.,E EU CONCORDE! ERA BOM, MERE

CIA ATÉ UM FAVOR MAIOR DO QUE PEDIA,

EDIPO-

PODES MANDAR BUSCÁ-LO, DEPRESSA?

JOCASTA-

Posso... Mas PARA QUE 1sso?

EDIPO-

SoLTEl A LÍNGUA MAIS DO QUE CONVINHA...RAINHA, EU PRECISO VER ESSE HOMEM!

JOCASTA-

Ere viarÃ!... E EU, NÃO POSSO SABER O QUE TANTO AFLIGE MEU REI?

EDIPO-

Sim, nÃo TEnKO SEGRÉDOS PARA T1. QUANDO TÃO LONGE VÃO OS MEUS TEMORES,

QUEM ME IMPORTA DE FATO MAIS QUE TU? CoM QUEM MAIS PODEREI EU, NESTE TRAN

SE, ABRIR AS ARCAS DO MEU CORAÇÃO? Escuta!

Meu pai É o rel PoLÍsBiO, DE CoRiNTO!: E MinHKA MÃE É MérorE, DE DôRiA., Eu

DESFRUTAVA O MAIS ALTO PRESTÍGIO, ATÉ SE DAR UM CASO TÃO ESTRANHO QUE NEM
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Continua edipo....

Éum banquete um conviva, embriagado, lançou-me no rosto, ao levantar

um beinde, que eu não era filho de meus pais...Eu custei a aguentar

aquele dia, depois interpelei o pai e a mãe: os dois se enfureceranm'

contra o homem que deixara escapar aquela afronta, e a reação dos /

dois me aliviou, mas no meu intimo ficou aquilo a se alastrar em mim

cada vez mais... E eu, sem nada dizer ao pai e à mãe, fui a Delfos.'

Lã, sem me deus me disse uma porção de coisas cheias de

dor, e de tragédia e de luto: disse até que eu estava destinado a ir

para cama com minha mãe, que teria uma prole abominável, e que seria

o assasino daquele que me gerou. Eu, quando escutei isso, decidi ir'

para longe de Corinto, seguindo sempre o rumo das estrélas em minha!

fuga para algum lugar onde jamais pudesse ver cumpridas as infâmias'

que me eram sugeridas...Meu caminho levou-me a êsse local onde dizes

que o rei Laios foi morto. Senhora, eu te direi tóda verdade: quando

eu ia chegando ao cruzamento das três estradas, topei pela frente um

arauto e, sôbre uma viatura puxada por dois potros, um varão como o

que descreveste. O que ia à frente e o próprio velho queriam por fôr

ça que eu me arredasse; eu, tomado de raiva, ataquei o que estava me

empurrando, o guia... O homem de cima do carro esperou o momento -em

que eu passava e me deu na cabeça uma pancada com todo o pêso do /

aguilhão dobrado. Foi pago em dobro: um golpe de cajado, com esta /

mão, e êle rolou por terra, de costas.. todos! Se relação '

existe entre êsse estranho e Laios, quem será mais desgraçado do que

este que te fala nesta hora? Quem será tão malquisto pelos céus? A

quem nimguém, da cidade ou de fora, tem permissão de receber em casa;

de quem nimguém se pode aproximar, alguêm a ser repelido por todos...

E tóôdas estas coisas contra mim terem sido por mim determinadas!

Pensa: eu tocar a espôósa dêsse rei com estas mesmas mãos com que O

matei? Dize: não sou umperdido?

Dize: Não sou o imundo dos imundos? E pensar que serei desterrado de

Tebas e não posso rever a minha própria gente, nem pôr os pês outra!

vez em Corinto sem risco de domir com minha mãe e assasinar meu pai

__o bom Políbio que me gerou e fez de mim um homem! Que impiedoso (/

deus atirou contra mim esta maldição?

Bons deuses, arrancai-me de entre os homens antes que eu Sôbre mim
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CORIFEU—

Também a nós assustam essas coisas, ó rei! Agora espera vir depor o

homem que ia com Laios e escapou!

EDIPO-

E' a esperança que me vale: vir de longe êsse Pastor...

JOCASTA-

Que esperas saber dele?

EDIPO-

Se a história dele combina com a que contas estou isento de culpa...

JOCASTA-

Que houve de especial em tudo que te contei?

EDIPO-

Na tua hitória, o pastor disse que Laios foi morto por salteadores.

Se confirmar que eram vários, não um, não terei sido eu quem o matou:

não se confunde um homem com um bando... Mas se disser que era um ho

mem sózinho, então será o elo que está faltando para firmar minha /

condenação!

JOCASTA-

Pois fica certo de que foi assim a primeira versão! Não vai mudá-la'

agora, porque não foi ouvida só por mim... Mesmo que o pastor conte!

uma outra história, não provará que a morte de Laios combina com o

ráculo : o deus disse expressamente que êle morreria às mãos do fi

lho, coitado, morreu sem ter feito mal a nimguém! Profecias?...Por

mim., não olho mais de um lado e outro, à cata de sinais!

EDIPO-

Tens razão. mas preciso ver se esse pastor.. traze-lo aqui!

JOCASTA-

Agora mesmo! vem: vamos entrar! faço o que posso, para ti agradar.

CORO-

Permita meu destino guarda minha pureza em tudo quanto digo e em tu-

do quanto faço, cumprindo as altas leis que descem dos cêus__Não leis

feitas por homens: Leis contra as quais não possa nem mesmo o esque-

cimento, leis que façam valer o divino poder!! __Do ventre da insolen-

cia é nascido o tirano: quando ela se ver cheia de tanta vaziez, es

cala o precipicio para tomar o trono e dele não sai mais pela pró-
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Continua côóro ...

batam-se os patriotas pelo bem do meu povo!__Espero ter comigo a

proteção divinal! __Mas a aquele que peca em atos ou palavras, sem te-

mor da justiça nem reverêcia aos deuses, tomara que destino logo aca

be com êle, com todo seu orgulho e o seu atrevimento de por as mãos!

imundas no que não lhe pertence e agir em sacrilégio! _Depois de cri

mes tais, quem poderá gabar-se de afastar de sua alma as setas da /

vingança?__Se a tais atos se rendem pomposas homenagens, para que, /

por exemplo, cantos sacros num templo?__Não masi irei a Delfos, vene

rável umbigo da terra; nem a abas, ver o seu santuário; nem ao tem''

plo de olimpia, se não houver repulsa de todas as criaturas a tantas!

heresias! __Zêus , ó deus poderoso, que comandas o mundo, se forem //

verdadeiros, os mandamentos teus, não escape tal crime ao teu poder-

eterno sôbre todas as coisas! __Agora já diz que a profecia é nula, e

ao deus Apollo não rendem devoção...

_Vai-se a religião!

JOCASTA-

Nobres de minha terra! tive a inspiração de visitar os altares dos '

deuses, levando nas mãos um ramo de flores e oferendas de incenso.

O grande f£dipo deixa-se conturbar em demasia com alarmas de multiplas

especie e nem compara, segunda prudencia, os fatos novos com os de

antigamente: fica assim à mercêr de quem lhe traga a palavra mais /

traêica.__Eu, vendo que já resultam mais minhas conderações, recorro

a ti, Apollo, o deus mais próximo de nós, a suplicar que tu nos ali-

vies e nos liberte de toda impureza! Como aitripulação de um barco '

ao ver o timoneiro embriagado ao leme, o povo inteiro geme apavorado!

EMISSÁRIO-

Posso saber dos senhores aqui onde mora o rei edipo? ou, senão, em /

lugar estará ele agora?

CORIFEU-

O rei está no palacio, e esta senhora é mãe dos filhos dele .

EMI SSÁRIO-

Que ela seja feliz, numa casa felizRainha abénçoada de um homem tão

ilustre!

JOCASTA-

As mesmas bênçao eu desejo a ti, por esta alregre saudação.
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EMISSÁRIO-

Sou de Corinto. A mensagem que trago por certo vos dará muita alegria,

e talvez um pouquinho de tristeza...

JOCASTA-

Me alegra e me entristece: Que sera?

EMISSÁRIO-

O nosso povo quer fazer de Édipo o rei de todo o Istmo, ao que consta

por lá.

JOCASTA-

Mas como? o velho Políbio não está mais no poder?

EMISSÁRIO-

Não ...em verdade, a morte o acolheu.

JOCASTA-

Que estáis dizendo! Morto, o pai de Édipo?

EMISSÁRIO-

Se minto, então que o morto seja eu!

JOCASTA-

Aia! vai jã dizer ao teu senhor!e os divinos orácúlos onde estão -

agora? Políbio era o homem de quem Édipo fugiu por tanto tempo, com!

o pavor de vir a assasina-lo e agora êle está morto sem que fdipo ao

menos o tocasse!

EDIPO-

Jocasta, minha rainha, tu me mandaste chamar?

JOCASTA-

Ouve este homem e ver como termina as terríveis profecias!

EDIPO-

Quem é? Que noticias trãz?

JOCASTA-

É de Corinto: diz que o rei Políbio, teu pai, está morto.. .Morto!

EDIPO-

Como, estrangeiro? Conta-me tu!

EMISSÁRIO-

Se é necessário repetir: o Rei Políbio está morto e já debaixo da

terra.

EDIPO-
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EMISSÁRIO-

Quando a idade é avançada, a menor brisa leva a pessoa ao ultimo re_

pouso...

EDIPO-

Foi de doença, então, que ele morreu?

EMISSÁRIO-

Foi, e dos longos anos que viveu...

EDIPO-

Então! então!... Mulher, porque temer oráculos de Delfos, ou os passa

ros com seus gritos sôbre nossas cabeças, que me predestinavam a assa

sinar meu pai? êle esta morto, já debaixo da terra... e eu nem sequer

pus a mão numa lança! (Salvo, enfim, se ele morreu de saudades de mim,

único caso em que seria eu que o levou â morte...) __As profecias, /

como Políbio, estão mortas!

JOCASTA-

Não é o que há tanto tempo eu te dizia?

EDIPO-

Mas eu estava surdo pelo medo...

JOCASTA-

Agora, vamos: esquece tudo isso e acalma teu coração!

EDIPO-

Não deveria eu temer ainda dormir com minha mãe?

JOCASTA-

Que tem a temer um homem, fraco joguéête da sorte, que do próprio futu

ro nada sabe? melhor é ir vivendo a vida... não tenhãs medo da cama.

de tua mãe: quanta vezes em sonho um homem dorme com a mãe! é bem ma

is fácil a vida para quem dessas coisas não cogita.

EDIPO-

Em tudo isso... Quisera acreditar, mas eu, enquanto ela viver, hei de

ter:medo.

JOCASTA-

A morte de teu pai jã é um ponto de luz nã Escuridão.

EDIPO-

Enquanto ela estiver viva, eu não estarei seguro.

EMISSÁRIO-

Quem é essa mulher que te faz assim temer?
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EDIPO"

É Merope, a esposa de Políbio!

EMISSÁRIO-

Que tem ela, para a temeres tanto?

EDIPO-

Um desgnio terrivêl que o oráculo traçou para mim...

EMISSÁRIO-

Pode ser revelado a um estranho?

EDIPO-

Não é segredo: Foi profetizado que eu dormiria com a minha mãe e ma-

taria meu pai.. Corinto passou a ser para mim, um lugar de onde

preciso estar longe. Sou feliz, mas me falta essa douçura que é ver -

os meus e estar no meu país.

EMISSÁRIO-

Tu, então, por medo disso, te condenaste ao degrêdo?

EDIPO-

De certo: Eu não queria tirar a vida a quem me deu a minha.

EMISSÁRIO-

Já que eu te vim trazer boas noticias, vou ti livrar também dessa ago

nia.

EDIPO-

Se o conseguires, terás grande recompensa!

EMISSÁRIO-

Pensando nela, eu vim: Para que, de volta â patria, não te esquecesse-

de mim.

EDIPO-

Eu jamais voltarei â casa de meus pais!

EMI SSÁRIO-

Ó filho, bem vejo que não sabes o que fazes ...

EDIPO-

Como, ancião? Explica, pelo amor dos deuses!

EMISSÁRIO-

Se é todo esse o teu receio a voltar...

EDIPO-

Eu tenho medo de que a predição divina se transforme em verdade.
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EMI SSÁRIO-

Com o mal que farias a teus pais?

EDIPO-

£ só o que me contrange.

EMISSÁRIO-

Pois então fica sabendo que te contranges em vão!

EDIPO-

Como" em vão", se sou eu o filho deles?

EMISSÁRIO-

Não te liga a Políbio nenhum laço de sangue.

EDIPO-

Que estás dizendo?? Políbio não é meu pai?

EMISSÁRIO-

Ele é tanto teu pai quanto eu...

EDIPO-

Políbio é tanto meu pai quanto um estranho qualquer?

EMISSÁRIO-

Quem ti gerou não fui eu mas não foi ele tão pouco...

EDIPO-

Mas ele sempre me chamou de filho!

EMI

De minhas mãos ele te recebeu, como um presente meu.

EDIPO-

E Como poderia amar tanto um filho de outro?

EMISSÁRIO-

De certo por não ter filho...

EDIPO-

Mas, se também não sou teu filho, tu

e
]Lguem:
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CORTIFEU

Édipo, tua'espôsa foi-se embora como tocada de profunda mágoazPorquê?

_Nessa mortal tranquilidade, receio que se forma a tempestade...

EDIPO

Que venha a tempestade!... Eu insisto em saber minha origem, por mais baixa

que seja... Talvez ela, em seu orgulho, despreze meu humilde nascimento;

mas eu, que sinto em mim um favorito da fortuna, que esparge as sementes

do bem, desconheço qualquer humilhação! Eu sou filho da sorte, irmão das

luas: seja no esplendor ou na miséria , €©u tenho a companhia das estrê-

las! Nascido assim, não quero ser outro que não eu saberei quem sou!

CORO.

_Se o dom de pressentir é certo, entre meus erros, Se algum saber eu -

tenho, ó Citerão__ eu juro que amanhã provarás à luz da lua cheia a glá
ria que te assiste como berço de Édipo*
__Nossos cantos e danças hãe de te festejar pelo bem que fizeste a es-
ta casa real!

__é due a celeração possa, ó deuses, crescer em vossa aceitação!

__Qual dentre as imortais te trouxe a êste mundo, criança em longas nu-

peilascom PA, deus das montanhas?_Ou acaso és nascido de uma noiva de

Apollo, deus a quem tanto agradam as mais altas pastagens?

o deus dos mistérios, ou Baco, deus do vinho, foi quem te recebeu!

das mãos de uma dás ninfas, uma alegria a mais no recanto das musas on-

de êle vai brincar?

ÍDIPO-

Senhores! eu, embora não não tivesse visto jamais o homem que buscamos,

tenho a impressão de o estar vendo agora!

__Seu aspecto acabado corresponde à idade que o pastor devia ter. Por!

outro lado, estou reconhecendo os que 0 trazem: são servidores meus! '

Vós, entretanto, que em dias passados talvez tivésseis visto ou conhe-

cido êsse pastor, confirmareis ou não minha suposição,

COREFREU-

Lembro-me dêle: é da casa de Laios, simples pastor, porém muito Leal!

ÍDIPO-

A ti, que és de Corinto, eu te pergunto em primeiro lugar:__E' êste, o

homem?

EMISSÁRIO.

E' êle!

ÉDIPO-

Agora, velho, olha bem para mim e me responde: acaso pertenceste, em '

em qualquer tempo, à casa do rei Laios?

PASTOR-

Eu fui escravo dêle, desde que nasci.,
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ÉDIPO.

E que fazias? Qual era a tua função?

PASTOR-

As mais das vêzes, fui pastor de ovelhas.

ÉÍDIPO-

a que pastagems costumavas ir?

PASTOR-

Eu ia muito ao Citerão e redondezas...

ÉDIPO.

Então por lá conheceste êsse homem?

PASTOR

Como? Qual homem? Que queres dizer?

ÉDIPO.

fiste! Tu já não o encontraste antes?

PASTOR-

Assim,-de pronto, não chego a lembrar...

EMISSÁRIO-

Não admira, senhor!Mas a lembrança se aviva: há de lembrar-se, com tô

da a certeza, de quando, éle trangendo dois rebanhos e eu um, andamos '

pelo Citerão três longas temporadas,do outuno à primavera, aproveitando

o frio; então eu ia com minhas ovelhas para casa e éle conduzia as dêle

para os redis de Laios...Tudo isto que estou dizendo, foi verdade ou

nãoo?

PASTOR

Verdade, sim...Mas foi a muito tempo, muito tempo!

EMTISSÁRIO.-

Recordas que naquela ogasião me confiaste um menino de colo, para

criar como filho?

PASTOR

E agora? aqui vem esta pergunta?

EMISSÁRIO..

O menino que um dia me entrÉgaste é esse homem que está na tua frente!

PASTOR

Maldito sejas! Cala-te, de uma vez por toda!

ÍÉDIPO.

Cuidado, velho! Não zagues com êle! Tuas palavras é que merecem castigo .,

PASTOR-

Mas, rei, o que foi que eu fiz?

ÉDIPO.

Não respondeste ao que ele perguntou sôbre o menino...

PASTOR-
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Se não falas por bem, hás de falar por mal!

PASTOR

Não! Pelos deuses, tem pena de um pobre velho!

EDIPO-

Pesguem-no! amarrem-lhe as mãos!

ASTOR-

E agora, que foi que eu fiz? Que mais queres saber?

EDIPO-

Entregaste a este homem a criança, conforme lhe pergunta?

PASTOR-

Entreguei...___Quem me dera ter morrido naquele mesmo dia!

ADIPO..

Morrerás hoje, se não diceres a verdade,

PASTOR

Se disser, estarei duas vezes perdido...

Se esperas ganhar tempo, já verás!

PASTOR

Não: eu já disse que dei a ele o menino!

AEDTFPO.

E onde arranjaste o menino: em tua casa ou em outra?

PASTOR

Não era meu, Outra pessoa me deu, ..

ÍÉDIPO.

De que familia? De algum dêstes cidadãos?

PASTOR

Senhor, pelo amor dos deuses, não me perguntes mais nada!

EDIFPO_

Se eu precisar repetir a pergunta, pode se consider-se um homem morto!

PASTOR-

Era criança da casa de Laios..,,

ÉDIPO-

Filho de escravo ou parente do rei?

PASTOR=

Pobre de mim! depende do que eu disser...

E eu, do que ouvir...Mas quero saber: Fala!

PASTÉR-

Então ficas sabendo que o menino diziam ser filho do próprio rei: tua /
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ÍDIPO-

Ela? quem te entregou o menino foi ela?

PASTOR-

Foi, majestade,

ÉDIPO-

E para que?

PASTOR-

Para eu mata-lo.

ADIPO.

A amadiçoada fez isso com o próprio filho?

PASTOR

Mêdo de uma terrível profecia...

ÍDIPO..

Que profecia?

PASTOR

0 menino matar o próprio pai,

Então, por que o entregaste a ele?

PASTOR.

Senhor, eu tive pena! Pedi àquele homem que o levasse para a cidade dê

le... Agora vejo que o reservou para pior da sinas: Pois se tu és em 4

verdade aquela criança, nasceste para ser muito infeliz!

ADIPO.

Horror! Horror! Horror!

Tudo verdade! Luz do dia eu não quero mais te ver! Filho maldito, ., .Mari

do maldito...Maldito assasino do próprio pait

CORO.

__O' Gerações humana, para mim Yossas vidas são passagens de sombras! __

Quem será tão feliz aponto de lograr dar senão a impressão de uma feli-

cidade, antes do fim de tudo?__Édipo, o teu destino, destino de amargu-

ra não me deixa dizer que haja felicidade para a humana criatura! __Apon

tou sua seta para o alvo mais alto e arrebatou o premio da mais alta ri

queza! _Enseguida o triunfo sôbre lúgubre Bsfinge, o seu vulto cresceu-

feito uma fortaleza em defesa de Tebas contra as furias da morte., ,., ___*!

Tudo isso, Édipo, Nos te aclamamos rei e esta grande cidade tão claras*

homenagens submissa te rendeu dufante o teu império!__ Hoje, entretanto

quem será mais desgraçado, pela vozes que'càrrem!__Nos revezes da vida,

que é, Mais do que tu, comparsa da amargura e da infelicidade?AX,

po famoso, ao leito núpcial de onde saites, voltaste como espôso...__Ah,

como pôde o chão que teu pai semeou tanto tempo em silencio acolher o

es
sraso
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Gena agora -o infamante conúbio a igular filho e pai tão prolongadamente

. .. ___Triste filho de Laios, Quem dera não te haver conhecido jamais!_

É como se, por mim, gemesse a voz do morto: " A dizer a verdade, deste-

me nova vida; Mas, por teu intermédio, só trevas tem lugar de novo ao

meu olhar! "

ARAUTO-

Vós, que tanto respeito mereceis neste país, ainda mais chorareis pelas

coisas que haveis de ver e ouvir, se, como patriota bem nascidos, ainda

prezais a nossa dinastia! as águas dos rios todos da terra talvez nao

DQ - #
bastem para lavar a imundice desta casa__Tamanho são os males ja mostra

dos, e os mais que há de mostrar, premeditados, não -

se fere a si mesmo, sofre mais!

COREILFEU

O que sabemos já nos dar muito a chorar, Que novas catastrofes anuncias?

ARAUTO-

É breve, o que ides ouvir e breve o que vou dizer: nossa rainha Jocasta

está morta!

CORTIFEU_

Pobre mulher!__ Como se deu a morte?

ARAUTO-

Por suas próprias mãos...6>horror do quadro, a vós, que o não vistes se

rá poupado; mas eu, que ouvi, dele não posso me esquecer! Dezesperada '

ela entrou no vestíbulo e correu para a alcova núpcial, as duas mãos ar

rancando os cabelos; Bateu a porta atrás de si, com força., Gritava___"La

i10s_chamando o marido a tanto tempo morto, mas pensando no filho que

matou o próprio pai e que da mãe mostruosamente uma prole de infelizes.,

. .Gemia contra o leito núpcial onde, coitada, havia concebido filho por

filho e era mãe do marido, Como afinal morreu não sei dizer: entrou Édi

po aos gritos, e nós, vendo-o ir de um lado para outro, não chegamos a

observar a rainha até o fim, Ele pedia uma espada e bradava:"Onde es&

tá minha espôsa, que não é espôsa alguma, é um útero danado que me par-

riu e pariu filhos meu&?"___Nessa alucinação, algum poder (Humano não, '

fãn foi nenhum de nós) guou-lhe os passos: num gemido horrivél como se

algo o &mpurrase, atirou-se contra as portas, rompendo as dobradiças, e

num relance entrou, e deparou com a mulher enforcada, um -

pescoço... ao vê-la, num gemido sufocado desamarrou a corda, e, quando-

o corpo desmorxonou no chão, o que se viu foi mais um espatâculo de hor

ror: ele arrancou os alfinetes de ouro da roupa da rainha, levantou-os-

e os enterrou nos olhos, imprecando: "Olhos meus, não verei mais esta É

culpa, e esta vergonha, numca mais vereis quem deverfás ter visto nun
7 R e
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lamentos, enquanto, uma vez só não, muitas vezes, erguia as mãos e ia -

ferindo os olhos, e a cada golpe uma chuva de sangue lhe saltava das or

s #
bitas tingindo os dois, o mario e mulher... Tem sido venturosa até ago

ra a sina desta casa; mas, de agora em diante, tudo quando for desgraça

e desastre, luto e pranto, morte e lamentão, tudo o que há de mal, só-

bre esta casa se verá!

CORIFEU

E agora? Como está ele agora?

ARAUTO-

"Escancarai os portões"__êle grita__"Vinde, tebanos todos,ver o que foi

do pai o matador e da mãe o...__Não ouso repetir, a palavra não cabe em

minha bôca! __Exige que o expulsem desta terra, para que não recaia só /

bre sua casa a maldição que éle mesmo lançou já não tem quase fôórça,nem

nimguém para guiar-lhe os passos: sofre mais do que pode um homem supor

tar+ _já estão tirando as tranças dos portões e assim tereis ante os o

lhos um quadro que ao mais cruel inimigo há de dar pena.

CORO-

_Que terrível visão para um mortal! _Meus olhos nunca viram coisa igu-

al! __Onde fôste buscar tanta loucura? Que emplacável demônio desfechou

o eterno desespéro sôbre ti1o__Isto é fazer da vida o próprio inferno!

__Infeliz criatura, que fazer para te contemplar e não sofrer?Por '

mais que esteja decidido a olhar, pelo menos para ficar sabendo, tenho

que desviar a minha vista dêsse horrendo espetáculo!

ÍDIPO.-

Ai de mim! Ai de mim! Pobre de mim! Onde estou eu? Para que fui nascer?

A minha voz espalha-se, por onde?Ah, meu destino, aonde queres chegar?

CORO

A um ponto tão terrivel e se ver quanto de se escutar!

EDIPO..

0' treva indiscritivél que me envolves, numvem que não consigo dissipar:

ai de mim! Como ferem em minha alma estas agulhas e mais o pensar em tan

ta desventura!

CORO-

Deves pagar em dôbro êste momento lastimando e aguentando o sofirmento!

ÍDIPO-

Ah, meu amigo gentil e constante: tens paciência de cuidar de um cêgo?

Mesmo sem olhos, eu sei que estás perto e reconheço bem a tua voz.,

CORO

Homem de ações terríveis,como foi que chegaste a apagr teus próprios O

lhos? Que impiedoso gênio te empolgou?

ÉDIPO..
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consumiste? Assim eu não teria dado aos homens o exemplo da aflição que

me aniquila,.,. 0' Políbio! Corinto, pátria minha, terra dos meus, assim

considerada_Que podridão enorme se escondia no bom menino que de mim

fazias! Vê-se agora que o mal é de raiz.0'! encruzilhada, é perdido reee

canto, capoeira que junta as três estradas: o sangue que bebeste foi o

meu, derramado da carne de meu pai por estas mãos! Decerto lambrarás os

meus malfeitos, que testemunhaste, e o que depois eu fiz, chegando a Te

bas! 0a leito nupcial: tu me geraste e te embebeste na minha semente, 4

mesclando em um só sangue pais, irmãos, filhos, espôósas e mães. ,.

nhoso incesto, tudo quanto cabe de horrivel sob a luz do sol, horrores'

que nem devem ser contados! Não há muito decôro em mecionar coisas inde

corosas de fazer...Eu vos suplico: enfurnai-me nalgum lugar longe daqui

ou terminai de vez comigo, ou atirai-me às profundezas do mar onde nim-

guém me veja! Não receeis tocar com vossas mãos um infeliz! Podeis apro

ximar-vos sem mêdo: únicamente sôbre mim, e sôbre nimguém mais, recairá

meu infortúnio!

CORIFREU_

AÍ vem Creonte, teu sucessor, única pessoa capaz de te atender e acon -

selhar...

E agora, que palavras lhe direi? Que ânimo terá para comigo, que tão *

mesquinhaemente o destratei?

CREONTE

Não venho aqui para zombar de ti, Édipo, ou reprovar tuas ações.__Vós '

outros, se não tendes nenhum respeito à criatura humana, ao menos respe

itai a luz do Sol que tudo vê e tudo determina! Não deixeis tão a nu /

tamanho horror que nem a terra aceita, nem a chuva, nem a luz: escondei

-o! Um homem, quando está de causar pena, só deve ser ouvido pelo seus!

e visto pelos seus parentes, só.

ÍDIPO-

# - + a A # a eas
Escuta! Ja que a tia vinda aqui ée uma grata surprésa, tu tão nobre e eu

tão vil, faze-me então um favor, que eu peço mais por ti do que por mim!

CRERONTE. |

Que favor meu esperas assim tanto?

EDIPO..

Expulsa-me, manda-me para longe onde nimguém possa falar comigo!

CRERONTE

Por mim, eu já teria feito isso; mas antes mandei consultar o deus,

ÉDIPO.

Todos já sabem o que o deus mandou: eliminar o parricida, o ímpio__que
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Porém a mão que golpeou meus olhos não foi a de nimguém, senão a minha:

que mais pudera eu desejar ver, se a vista só me dava desprazer?

CORO-

Bimguém há de saber melhor que tu.

ÉDIPO.

Dizei, amigos: que voz ou visão me alegraria o coração? Vamos, depressa,

levai-me daqui! Removei para longe êste perdido o mais abominável dos '

mortais, três vezes maldito__ por êle mesmo, por sua gente e por todos'

0s deusel

CORO

Padeces por teu destino traçado e mais pelo que dele pressentiste: ah,'

quem dera não pressentisses nada!

ÍÉDIPO..

laldito aquele que na montanha desprendeu meus pés e me salvou:só quis-

fazer o bem, mas se lá me tivesse abandonado pouparia todo este sofri -

mento a mim e à minha gente!

CORO-

Eu também gostaria que assim fosse...

ÁDIPO.

Eu não viria a assassinar meu pai nem seria culpado como amante da cria-

tura que me pôs no mundo...Agora não há deus que me redima: Sou filho '

de uma mulher corrompida, rival do homem que me deu a vida, Se existe -

um mal maior que o próprio mal, êsse éo o quinhão de Édipo!

CORO.

Não sei dizer se agiste sàbidamente: morto, estarás melhor do que ce

go!

ÍADIPO- N

Não me venhais dizer que não fiz bem assim: já não careço de conselhos.,

Se eu ainda enxergasse, com que olhos fitaria meu pai ou minha mãe, en-

tre os mortos, Áepois de cometer tais crimes, contra os dois, crimes /

que nem na forca estariam bem pagos? mas (direis) a visão das cri

anças alegra os pai! "_E as mal nascidas?Não! Ver os meus filhos não-

me alegraria; nem mais ver a cidade com seus muros, seus templos e as -

imagens dos seus deuses_;Visões que eu mesmo, um desgraçado agora,antes

número um entre os tebanos, me condenei a não tornar a ver, por tudo dá

que invoquei contra o culpado! Aviltado entre os céus, me declarei impu

ro e impura a linhagem de Laios: assim qualificado por mim mesmo, como

iria eu olhar de frente o povo? Não! E se ainda soubesse de algum meio*

de se fazer silencio nos ouvidos, eu vedaria ainda mais por completo es

ta triste carcaça_ e me faria, além de cego, inteiramente surdo.Que /

bom. se eu me perdesse em desvaneios sem temer a inssistência da amargu
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CREONTE.

Foi o que o deus falou, mas neste caso achei justo consultá-lo novamen-

te.

EDIPO-

Mandaste importunar de novo o deus, por causa de um perdido como eu?

CREONTE

Sim, para ver se já acreditas néle,

ÍDIPO-

Eu acredito! E com tôda a humildade te peço: a que ficou lá dentro, mor

ta, manda enterrar conforme o ritual que assiste agora a ti como irmão!

Quanto a mim, quero só que a minha Tebas, cidade de meus pais, não seja

mais constrangida a me ver entre os que a habitam: deixa que eu vá morar

pelas montanhas do Citerão, que dizem pertencer-me porque meus pais há!

tempos o escolheram para eu morrer por lá! De uma coisa sei bem: doen-

ça alguma ou acidente há de encurtar meus dias_eu não seria assim pou

pado à morte senão para cumprir sorte mais negra! Pois seja ! O meu des

tino não importa meus filhos homens., Creonte, Já não requerem maiores &

cuidados: Mas minhas pobres filhas inocentes, que se sentavam ao meu co

19 à mesa, bebendo meu copo e begiscando do meu prato___ Elas duas, eu -

te peço: cuida bem delas! e consente agora que as possa afagar, em mi

nha dor! Consente!_ eu te suplico! Sim, meu principe nobre e generoso

embora cego, podendo tocá-las terei a sensação de que são minhas como '

quando eu as via...___ Mas, que digo? Será delas o chôro que ouço agora?

Creonte terá tido compaixão de mim, mandando vir para me ver as filhas-

que eu adoro?

CREONTE

Quis que ainda provasses, na desgraça, um pouco da alegria que elas te

davam antes...

ÍÉDIPO-

Que os deuses te protejam! Que, por tê-las trazido, seja melhor que a

minha sorte! Onde estais, minhas filhas? Chegai perto, onde vos possam-

tocar estas mãos de pai, de irmão___ mãos que encheram de trevas êstes !

olhos tão claros que vos viam! Mãos de quem, sem saber nem indagar, se

fez pai vosso com a própria mãe, E os olhos meus, embora sem visão, tem

lágrimas de sobras a derramar quando penso nos erros e malícias que os

homens contra vós cometerão: de qualquer festa ou reunião talvez tenha

is que retirar-vos sem prazer, Chorando... E na idade do casamento, '

qual há de ser o noivo corajoso a desposar môças tão mal faladas como '

S - - Aa s F 7
estas duas que eu trouxe a êste mundo? E a infâmi&havera maior que es»

tâ:__"0 pai delas matou o próprio pai, plantou a sua semente no ventre'
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__Assim os homens falarao de vós e, sendo assim, qual vos desposará?Nim

guém, calculo. E vos consumireis, pobres filhas, solteiras e sôzinhas...

__Só tu, Creonte, serás como um pai delas duas, perdidos eu e a mãe.Não

pernmitas que fiquem por aí sem lar, nem que o futuro delas duas venha!

a ser de infortúnio feito o meu! Tem pena delas, Creonte: meninas e des

validas__dependem de ti! Príncipe, eu as deixo em tuas mãos! __Minhas fi

lhas, se fôsseis maduras, eu muito teria a dizer... Agora, é só istoire

zai para encontrar um pouco de prazer na vida, um lar, e que o vosso *

destino seja melhor do que o de vossos pais!

CREONTE-

Sim, basta de lamentos! Vamos entrar!

ÉDIPO-

Preciso ir, por menos que me agrade,

CREONTE-

Não chores: tudo tem sua hora!

Eu vou, sim, mas com uma condição...

CRBONTE_

Fala, primeiro, e eu saberei depois!

ÉDIPO.

Manda que me carreguem para longe, bem longe dêste lugar!

CREONTE-

O que me pedes, depende do deus,

ÉDIPO..

Já tenho os deuses todos contra mim,

CREONTE.

Então, será feita a tua vontade.,

ÉDIPO.

Tu consentes?

CREONTE-

Eu não costumo prometer, à toa, o que não tenho a intenção de fazer.,

ÉDIPO.

Estou pronto: levem-me daqui*

CREONTE-

Vai, mas deixa as meninas!

ÍDIP0-

Não! Não me tirem minhas duas filhas!

CREONTE..

Não queiras dar mais ordens: obedece! Teu poder terminou,

CORO
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trincados enignas, entre os homens o de maior poder__ai está! Quem, no

país, não lhe invejava a sorte? E agora, vêde em que mar de tormento [

êle se afunda! Por esta razão, enquanto uma pessoa não deixar esta vida

sem conhecer a dor, não se pode dizer que foi feliz,
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA BR DFANBSB NSCPRuTEAinEW ? “(10

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER No 244_ ; 23

TÍTULO: ___ÉDIPO REI

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: __QUATORZE ANOS

Peça teatral de SÓFOCLES

 
 

Versão e adaptação moderna de GER CAMPOS

Direção de Francisco Lindolfo

Ref. ao processo no 02358/83-DCDP

Confrontando o texto apresentado por LOWRY LAN-
DI DE MATOS REIS, encaminhado pelo Of.no 6á7/83- SCODP/SR/DF . que
será representado pelo grupo T.L.8 - Teatro Livre de Brasília-

#

DF., observamos o seguinte:

1 O présente texto difere do Original traduzido '
por MÁRIO DA GAMA KURY, na parte liberarla, identificando-se em
conteúdo (Doc.págs.06 a 64). Entretanto, contém maior semelhan
ga com o texto anexo às fis, 155 a 173, Há pequenos acresc1mos,
sem contudo fugir da temática central.

2, A peça foi liberada com impropriedade de l4 a-
nos conforme certificados de nos: 222/68, 2394/67, 340/68, 2716
/170, 3110/70 8 222/72 a 81, Consta ainda a certificado deo no
2923/70, com classificação para maiores de 16 anos (Doc.pag...
101),

Enredo:

Ante aos infortúnios vividos pelos tebanos,"Éd1
PO O rei" cumprindo os de51gnos divinos, procura o assassino d
Laios seu antecessor. Após investigações descobre seus laços '
familiares e as predlçoes de matar seu pai, desposar sua pro «-
pria mãe e com ela gerar filhos,

Avaliação:

Mensagem principal - é Positiva por mostrar a
crença, os costumes dos povos antigos e a grandeza do ser huma
no ao reconhecer sua culpabilidade,

Mensagens secundárias - destaca-se a vergonha »
o crédito pessoal dos 1nd1v1duos, a justiça, ete,

Linguagem - a oral é sobria, clássica e dramati
ca. Como tragedla grega explora a violência através da tortura
física e pelqu1ca, o su101d10, a Flagelaçao e a prática da jus
tiça pelas próprias mãos.

 
Cºntlnuªooooo-oooo—ooo...coooooooooooooooooooooo

DPF-742
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CORLÍRUHAÇÃO : . . e e e e e e o + o e 9 o e e e s 2 le o o a e e e e 2 a + e a a e e a e e a a + É 19 02 a e e e a

Público alvo - a temática abordada exigi um pú-

blico capaz de discernir a parte histórica do real.

Grau de persuasão - os fatos distanciados pelo

tempo, não são capazes de persuadir o expectador.

Conclusão:

Em se tratando de obra já liberada por esta DCDP|

e isenta de implicaçses censõrias, opinamos pela sua liberação
* + C - % +

com a mesma impropriedade atribuida a peça anteriormente - 14

anos -, condicionando-a ao exame do ensaio geral.

Brasília—DF., 28 de março de 1983

.095,.877

  
DPF-241
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30 de março de 1983

533/83-SE/DCDP

BRASTLIA

"QUEM MATOU O LEÃO" de

autoria de Maria Clara Machado e "FPIBO REI" de

Atenciosamente,

soÉAaNG MARIA TEIXEIRA HERNANDES

Diretora da DCDP
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No 0222

PEÇA ___" ÉDIPO - REI "

ORIGINAL DE SÓFOCLES

APROVADO PELA D.C.D.P. váLIDO ATÉae ___MARÇO

CLASSIFICAÇÃO

" CENAS DE TENSÃO "

 

Brasília, 29 de MARÇO

m| 9/aueas MAZ

 

 
pu, na

é &das| ita aii emas LJ“:— SOLANGE MARIA TEIXEIRA HERNANDES

Lj “biª-!EJÉLLÉ FINOS Diretor da- DCDP
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M.J- D.P.F

CERTIFICADO DA  D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada __" - REJ !"

»
 

Original de ___SÓFOCLES

Tradução de __CETR CAMPOS

Adaptação de

Produção de

 

 

Requerida por__LOWRY_LANNT DL _MATOS .- BrRrasTÍI IA/DF,

Tendo sido censurada em __?2o de MARÇO de 19 _293_________ e recebido

a seguinte classificação: _IMPRÓPRIA PARA MENORES DE QUATORZE (14) ANOS, CONDICIO

A 7a à Uh a! d G P num a a *e ma g VF 2a PAA e # v + v rt a
IX.:Í'ÃLIA'. [XL AALUIS ÃJU .-Í'á, IC) G a mL. A'JLJZLJ C í'TI-Il/LA QO .)ô T t4á4_VALIDALD UANDO_

ACOMPANHADO DO SCRIPT DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP,
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Chefe do Serviço»?! Censura
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SERVIÇO PÚBLICO

DEPARTAMENTO DE POLICIA PE]“RAL

SUPERINT REGIONAL DE S, PAULO

SERVIÇO DBE CE! ' DE DIVERSOSS PÚBLICAS

0F.2807/83

No / - SCDP/SR/SP

Senhor Diretor

De acordo com a Portaria no 017/78-DCDP,

estamos encaminhando a V.S. uma via do texto e relatórios de

leitura e de ensaio geral da (s) peça (s) teatral (is):

- 1-"SAMBÃO DT CABRAL A ISABEL" DE CSCAR FILIPE
2-"A LENDA PC PIAFETA DE CRISTALa DE DABCIC DilIa i

. Z-"PE TE GUARAR E BIIT DUSSEL /MELRCSE
A-UQUEBRA-QUEBRA CABEÇAS" DE CARMINC TFCCOEA
5-"FITETSCFIA DE VIDA" DE NMARCCS TADIXU
é-"o miÃcIcO CZ" DE TATIANA BELINYY
7-"0 HOMEM QUE BRINCAVA DE CHUVA" DE ALEXANDRD B.FAVANII EL7 L La as

“CT"' "']

Mutt

aia,

OUT 1RAMNTA
Proa .nqu-

l'N_':r TRTP á
* --- %

e 11.-"C8 PRTS I

C. MORAES

BAFTPTC DC GARCPC DF CURC" PE MAROG

1a-"0€ Bão bz Bens DI ARABII

-"UM DIBVUE TIAS L:?4(19 (Utdo penas po vaio da TearCA a Dro t tu AA ANA *A

Na oportunidade, renovamos a V.S., pro
testos de estima e consideração.

2463 Eia—«Mil,

CERFE DO ©/SR/GP (2x ExitrcÍcic)

RÃ _l"_.. UFTITAMNA

Ao Ilmo., Sr.,

DR,A CSCILANGE MCTA TLIIX!L

DD. Diretor da DCDP

BRASILIA/DF
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São Paulo, 31 de janeiro de 1983.

DJE. SA

Maria Ines Rolín

Chefe da Censura Yederal em São Paulo/SP

Promoções Artísticas Setra S/C Ltda, vem através do presente

encaminhar a V.3. o texto teatral de domínio público" O EDIPO REI"

de Sófocles com tradução de Geir Campos e solicitar de V.S. que se

digio autorizar o exame de revisão de censura do referido texto.

Solicitamos também de a maior brevidade afim de que possamos

ultimar os compromissos habituais de uma dução teatral.
0 elenco será formado pelos seguintes artistas:

Renato Borghi

Itala Nandi

Elias Andreato Atenciosamente,

Edith Siqueira W
ã g Í

Chico Martins

Beatriz Berg É7'Promoçoes Artisticas Setra '

Rosali Papadopool1

Bene Mendes

Guilherme de Almeida

Direção geral de

Marcio Aurelio

PROMOÇÓES ARTISTICAS SETRA S/C LTDA.
RUA DOS INGLESES, 421 - CEP 01329 _ TELEFONE: 289-3960 -- SÃO PAULO
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P E R S O N A G E N S

ÉDIPO, rei de Tebas

SACERDOTE

CPEONTE , irmão de Jocasta

CORIFEU

TIRÉSIAS, o adivinho cego

JOCASTA, rainha de Tebas

EMISSÁRIO de Corinto

PASTOR da casa de Laios

ARAUTO do palácio real

CORO
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EDIPO

Meus filhos, filhos da terra de Tebas,

por que vindes aqui perante mim

com esses ramalhetes enlaçados,

suplicantes, enquanto

uma nuvem de incenso veste toda a cidade

em meio a rogatórios e lamentos?

Meus filhos, eu achei

que não devia saber por terceiros:

assim, eu mesmo vim,

eu, vosso rei,

de todos conhecidos como Édipo,

o Ilustre.

Fala-me tu, cidadão venerável,

naturalmente o porta-voz do grupo:

com que ânimo estais aqui reunidos,

temor ou esperança?

Tudo farei para vos ajudar;

áspero coração seria o meu

se com toda a atenção não vos ouvisse.

SACERDOTE

fEdipo, grande senhor nosso e rei:

tu podes ver

a idade dos que cercam teus altares,

uns ainda quase implumes

sem forças para as grandes revoadas,

outros curvados ao peso dos anos, '

sacerdotes, como eu o sou de Zeus

e a nossa mais seleta juventude...

0 restante do povo, suplicante também,

espalha-se nas praças dos mercados

ou defronte dos templos

ou onde Ismeno faz previsões pelo fogo.

É que, tu vês, o barco da nossa cidade,

sacudido por jã longa tormenta,

nem mais consegue levantar a proa

cobertapelos vagalhões da morte:

morte sobre as lavouras em flor,

sobre os pastos e o gado

e sobre o ventre das mulheres grávidas...
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Com seu archote flamejante a peste

lança-se sobre nós e dizima a cidade:

fica vazia a casa dos tebanos

e o reino tenebroso dos infernos

vai-se enchendo de lágrimas e gritos.

Assim, o rei, defronte a tua porta

vimos ajoelhar-nos, tantos jovens e eu,

por te julgares, não igual aos deuses,

mas primeiro entre os homens:

primeiro nas coisas comuns da vida

e primeiro nas atenções divinas.

Ao chegar a esta terra

tu nos livraste do ignóbil tributo

que éramos constrangidos a pagar

a Esfinge, a inexorável cantadeira;

não tinhas recebido encargo nosso

nem foras por ninguém industriado,

e entretanto, inspirado por um deus,

conforme todos dizem e acreditam,

tu reedificaste a nossa vida!

E agora, ó nosso glorioso rei,

é a ti que recorremos, suplicantes,

para que nos descubra um remédio,

seja por nova inspiração divina

ou pela tua experiência humana,

pois o homem que antes agiu bem,

depois só poderã dar bons conselhos.

Salva a cidade, o melhor dos mortais!

Pensa na tua glória:

por teu feito de ontem

és nosso consagrado salvador...

Não deixes que lembremos teu reinado

como o que nos chegou a levantar

para adiante nos deixar cair!

Reabilita, para sempre, esta cidade!

Vieste para nós trazendo a sorte,

não a deixes mudar!

Pois, se hãs de reinar sobre esta terra,

reina então sobre os homens,

melhor que no deserto:

 



BR DFAaNBSB NS.CPR.TEA.PTE. 00 4% , p .Uu59

. 3.

nada valem, sem homens que o guarneçam,

nem os navios nem as fortalezas!

EDIPO

Meus pobres filhos, eu sei bem demais

o que vos trazaqui e o que esperais.

Sofreis e eu também sofro: minha dor

excede a vossa, seja ela qual for.

Vossa dor vos aflige a um por um;

eu entretanto sofro ao mesmo tempo

pelo país e por vôs e por mim...

Não me viestes acordar de um sonho:

choro, e muito jã tenho chorado

com o pensamento a tatear saídas!

Uma coisa já fiz:

mandei Creonte, meu nobre cunhado,

A Delfos, perguntar ao deus do Sol,

em seu maravilhoso santuário,

com que palavra ou gesto eu poderei

salvar esta nação.

Agora aflito vou contando os dias

desde que ele partiu, achando estranha

tanta demora. Quando ele chegar,

as determinações do deus,

por minha honra, hão de ser cumpridas!

SACERDOTE

Em boa hora falaste:

já estão fazendo sinais

de que Creonte vem vindo!

EDIPO

Ó grande deus!

Que ele, com seu semblante iluminado,

nos traga a luz que tanto temos esperado!

SACERDOTE

Pelo que vejo, tem notícias boas:

traz na cabeça a coroa de louros!
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EDIPO

Já saberemos, está ao alcance da voz:

- Príncipe, cunhado meu,

qual a mensagem do deus?

CREONTE

Boas notícias!

Por mais difícil que seja a situação,

quando bem encaminhada, terá boa solução!

EDIPO

Mas o oráculo?

Tuas palavras fazem-me oscilar

entre o medo e a esperança.

Que diz o oráculo?

CREONTE

Queres que eu fale diante de estranhos,

eu falo. Se não, entra e eu te acompanho!.

EDIPO

Fala diante de todos:

a dor dos meus vassalos

importa mais do que a minha vida!

CREONTE

Com tua permissão,

repito apenas o que ouvi de Apolo:

- Existe um mal, aqui nascido e aqui agasalhado,

tornando impura e corrompendo esta cidade!

O grande deus ordena expressamente: - Extirpá-lo!

EÉDIPO

Que tipo de mal é esse? Como extirpã-lo?
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CREONTE

Desterrando o culpado ou

lavando sangue com sangue,

pois é esse sangue que atrai o mal sobre nós.

EDIPO

uem poderã ser o Impio assim acusado?P

CREONTE .

Antes de tu assumires o leme do Estado,

nosso rei era Laios...

EDIPO
Eu sei, mas nunca o vi.

CREONTE
Laios foi morto.
E o deus agora quer justiça,
mandando claramente punir os asgassínos,

sejam eles quem forem.

EDIPO

Em que furna da terra estarão eles?

Como trazer de novo à luz do Sol

os vestígios de um crime tão antigo?

CREONTE

"Procurando, achareis" - ensina o deus.

Os culpados estão nesta cidade.

EDIPO

Laios estava no palácio ou em-campanha

ou em viagem, quando teye esse destino?

CREONTE (

Em viagem: dizendo que ia a Delfos,

ele partiu... e nunca mais voltóu.

EDIPO

Nenhum informe? Nem ninguém da comitiva

com uma pista para ser seguida?
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CREONTE
Só um dos homens conseguiu sobreviver,
e esse só diz uma coisa com inteira segurança...

EÉDIPO
Que coisa? - Um dado certo leva a outros,
quando se tem um raio de esperança.

CREONTE
Conta que Laios foi morto
por um bando de ladrões,
que o assaltaram e, .
juntos, o chacinaram.

EDIPO
Mas que ladrões ousariam
matar assim um rei
senão de acordo com alguém aqui em Tebas?

CREONTE
Pensou-se nisso. Mas Laios estava morto
e nenhum vingador apareceu
em meio as nossas preocupações...

EDIPO
E que preocupações pode abafar
uma investigação sobre o assassínio
de um rei?

CREONTE
A ameaça da Esfinge nos forçava .
a por de lado as coisas duvidosas
e a só pensar em nosso dia-a-dia.

EÉDIPO
Pois eu vou começar tudo de novo
e uma vez mais esclarecer as coisas.
Fez bem o deus, e tu fizeste bem,
tirando o morto deste esquecimento:
mais um serviço prestarei, assim,
viíngando a ofensa feita ao deus e a Tebas.
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Hei de lavar a nódoa deste sangue,

e não só pelos outros, mas também

por minha causa - pois quem matou Laios

talvez me esteja preparando o mesmo fim:

. ao justiçã-lo, então, E amim que sirvo.

Levantai-vos, meus filhos, e depressa

iíde-vos dos degraus destes altares,

levai os ramalhetes e chamai

a vir aqui toda a gente de Tebas,

que eu não quero passar ninguém por alto.

Com a ajuda do deus, vamos vencer;

ou, se não, vamos juntos perecer!

SACERDOTE

O que queriamos é o que este homem

nos prometeu, afinal.

. E praza a Apolo, que mandou essas mensagens

vir em socorro nosso e livrar-nos da peste!

CORO

Ó doce voz de Zeus,

que mensagem me trazes

de Delfos, a divina,

à Tebas, a dourada?

Estremece de medo

minha alma torturada...

- Ó deus, estãs ouvindo?

Tens algum sofrimento

desconhecido ainda,

ou a roda dos anos

repisa a dor de sempre?

-Ó voz imorredoura,

o filha da esperança,

vem me dizer agora!

- A ti primeiro, Atena

filha do grande Zeus, |

invoco! - E a ti, Artemis,

padroeira de Tebas,

que tens lugar de honra

e trono em nossa praça!

- E a ti, fogoso Apolo,

com teu certeiro dardo!
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- Dai-nos a vossa luz,

vosso tríplice escudo,

e livrai-nos da morte!

- Em tempos outros, quando

caiu sobre a cidade

o primeiro flagelo,

vôs o fizestes ir

para longe, levando

suas línguas de fogo...

- Vinde agora ajudar-nos!

- Pobre de mim: sem conta

as minhas provações!

As forças em declínio

e o espírito inerme,

a terra a negar frutos,

as mães gemendo estéreis;

vidas a irem-se embora,

como pássaros leves

mais celeres que o raio

vibrado pelos céus,

para os confins da noite...

- Assim, morte por morte,

a cidade perece.

- Corpos jazem no chão

e não há quem os vele.

- Nos degraus dos altares,

esposas e viúvas

fazem o ar tremer

de gritos e soluços.

- Diante disso tudo,

loura filha de Zeus,

dá-nos tua ajuda!

-Não possa o deus da morte,

agora desarmado

mas cercado de gritos

como em plena batalha,

abater sobre mim:

faze com que ele fuja

para as praias da Trácia

ou a cama de Anfitrite.
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<Aí, o que a noite poupa,

vem o dia e executa!

- Zeus paí, em cujas mãos

cabem todos os raios:

acaba de uma vez

com o que nos faz mal!

- Também as tuas setas,

ô luminoso Apolo,

quisera eu ver lançada,

em todos os sentidos,

por nossa proteção;

como também os raios

flamejantes de Ártemis,

varejando os barrancos!

- E peço mais a ti,

deus inventor do vinho,

Baco dos evoês,

a quem Tebas cultua:

vem com a tua flama,

com teu brilhante aychote,

por em fuga o inimigo

da gente que te ama!

EDIPO

Rezais... Em seguimento a tantas rezas,

se observardes bem minhas palavras.

e vos unirdes no combate ao mal,

podereis ter certeza de socorro

e alívio para vossas aflições.

Eu aqui falo como uma pessoa

alheia ao que se diz e ao que ocorreu;

mesmo porque tão longe não iria

saindo a campo, só,. sem uma pista...

Como só vim a ser um cidadão

tebano, entre os tebanos, muito tempo

depois do acontecido,

a todos vôs proclamo:

- Se algum de Éõs sabe qual foi a mão

que matou Laioá,

eu ordeno que me declare já!

Quanto ao próprio culpado,

caso esteja com medo
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de ser denunciado,

livre-se do temor

denunciando a si mesmo,

pois nada sofrerã:

só deixará o país,

sem qualquer violência!

Ou se alguém conhecer

talvez um estrangeiro

que seja o assassino,

não deixe que se cale:

receberá de mim,

além da recompensa,

a minha gratidão!

Porém, se vos calardes,

se algum de vôs, por medo,

ocultar o culpado,

um amigo talvez,

ou a própria pessoa,

eis a minha sentença

que hei de fazer cumprir:

- Proibo que qualquer filho da terra

onde me assistem o comando e o trono

dê guarida ou conversa ao assassino,

seja ele quem for;

que o aceite nos cultos e no lar,

que divida com ele a água lustral!

Eu ordeno, ao contrário,

que o enxotem de suas casas, todos,

por ser aquilo que nos torna impuros,

de*n08áreve1ar,

por seu oráculo, a fala do deus!.

Nesta questão me tendes aliado

ao grande deus e ao rei assassinado.

E ainda mais:

rogo aos gêus, solenemente,

que o assassino, seja ele quem for,

sozinho em sua culpa, ou tenha cúmplices,

tenha uma vida amaldiçoada e mã,

pela sua maldade, até o fim de seus dias.

Quanto a mim, se estiver o criminoso

em minha casa, privando comigo,

eu espero que sofra as mesmas penas

que dei para os demais.
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Conto convosco para que se cumpra

minha palavra,

com o respeito devido ao deus e a mim,

em nomé desta terra atormentada

pela fúria divina!

Pois, mesmo que este caso não nos fosse

trazido por um deús, não deveriíeis

deixar ficar a culpa sem castigo,

quando a um tão nobre homem - o vosso rei -

arrancaram a vida:

o justo era encontrardes o assassino.

E agora, que sou eu

quem maneja o poderrque era de Laios,

que dele herdei o trono, o leito e a esposa

(não fora assim o seu destino truncado,

os nossos filhos com a mesma mae

seriam outros tantos laços a ligar-nos),

eu, diante de todas estas coisas,

ponho o maior empehho nesta causa

como se fosse a do meu próprio pai,

em honra dos varões deste país;

sem deixar nada por averiguar

até encontrar a mão que derramou o seu sangue.

Quanto aquele que não me obedecer,

eu rogo aos deuses

que não lhe deem fruto algum da terra

ou fruto de mulher

e'que pereça da «atual calamidade

senão de outra pior!

A todos vôs, leais filhos de Tebas,

a quem pareçam justas estas coisas,

possa a Justiça, aliada nossa, e os deuses todos,

cumular para sempre se benesses!

CORIFEU

Já que invocou meu testemunho o rei,

eu falo em testemunho do que sei:

quem matou não fui eu, nem sou capaz

de apontar com o meu dedo o malfeitor!

Acho que neste caso caberia

ao próprio deus, que o pôs diante de nós,

mostrar, junto com o crime, o criminoso.
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EDIPO

Muito bem dito, mas

não cabe anenhum homem sobre a terra

forçar um deus a algo que ele não quer...

CORIFEU

Tenho a dizer uma segunda coisa!

EDIPO

E se tiveres ainda uma terceira,

não percas tempo: vai logo dizendo!

CORIFEU

Autoridade por autoridade,

nosso velho Tirésias

vê tanto quanto o oráculo:

a quem rebusca estas coisas, o rei,

ele teria muito que ensinar!

EDIPO

Isso também eu não deixei de lado:

por sugestão de Creonte,

mandei chamar Tirésias, duas vezes,

e estranho que ainda não tenha chegado...

CORIFEU

Há uns rumores também de que me lembro:

mais palavras ao vento...

EDIPO

Que rumores? Tudo isso me interessa!

CORTIFEU

Diziam que uns viandantes o mataram...

EDIPO

Isso eu também já ouvi,

mas não há quem conheça testemunhas.
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CORIFEU

Se souber o que é medo, o criminoso

«e 4 e
há de estar por aí pronto a fugir,

depois da tua terrível proclamação...

EDIPO

Se a alguém, o próprio ato nao assusta,

não são palavras que vão assustar.

CORIFEU

Mas aí está quem pode descobrir

o criminoso:

afinal trazem o vidente iluminado!

Se algum mortal tem acesso a verdade,

é ele!

ÉDIPO ,

Tirésias! Tu que tudo percebes,

do mais claro ao mais denso dos mistérios

alto nos céus ou rasteiro na terra,

hás de sentir, mesmo sem poder ver,

a desgraça que assola esta cidade...

Eis, profeta, por que te procuramos

como última defesa e salvação!

O deus Apolo, a uma consulta nossa,

(se quem te foi chamar já não te disse)

nos fez saber que a única maneira

de nos livrarmos deste mal seria

desentocar os que mataram Laios

e também os matar ou desterrar.

Agora, tu: fica atento aos avisos

das aves. e a quaisquer outros sinais,

e aguça os teus poderes de adivinho!

Faze-o por ti, faze-o por Tebas e por

faze-o por todos que estão sofrendo

pela morte do rei!

Em tuas mão estamos,

e a mais nobre missão do ser humano

é prestar sua ajuda ao semelhante

por todos os meios ao seu alcance.

TIRÉSIAS

Deuses! Como é terrível
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o dom da sabedoria
quando não serve a quem o tem!
Eu, tão convencido disso,
nem me lembrei... Senao, eu nao viria.

EDIPO .
Por que te lamentas?

TIRÉSIAS
Deixa-me ir para casa!
Será mais fácil assim
tu carregares o teu fardo e eu o meu...

EDIPO
Estranha tua:
parecerãs inimigo do povo que te acolheu,
se negares resposta.

TIRÉSIAS
Vejo que falas no momento errado .
e não quero incorrer no mesmo erro.

EÉDIPO

Pelos deuses: nós todos te imploramos,

não guardes mais segredos!

TIRÉSIAS

É que vôs todos de nada sabeis:

não quero revolver as minhas mãgoas,

para não ter de revelar as tuas...

EDIPO

Então sabes e não queres falar?

Pretendes atraiçoar-nos

e destruir a naçao?

TIRÉSIAS

Se o que-quero é poupar-nos,

a ti e a mim,

por que me fazes perguntas vãs?
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EÉDIPO

Vileza das vilezas!

És capaz de enraivecer uma pedra!

Não há argumento que te dissuada?

Não falas? Continuas calado até o fim?

TIRÉSIAS

Só vês o erro em mim:

tu censuras a minha teimosia,

mas não percebes que a tua é maior!

EDIPO

Quem poderia conservar a calma

ante as palavras com que afrontas a cidade?

TIRÉSIAS

0 que está por vir virá,

mesmo que eu silencie.

ÉDIPO

Mas neste caso, sabendo o que está por vir,

é tua obrigação me prevenir!

TIRÉSIAS

Nada mais tenho a dizer.

Agora, se tu quiseres, inunda teu coração

com toda á raiva que nele couber!

EDIPO

Precisamente! E na raiva

não guardarei o que me vem a cabeça:

a mim me parece

que tu tramaste e executaste todo o crime,

só não chegando a utilizar as próprias mãos;

não fosses cego, eu diria que a matança

foi obra tua e de mais ninguém!

TIRÉSIAS

É isso? Então ouve:

| sobre a tua cabeça pende o anátema

que teus lábios lançaram!
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Daqui em diante

não tornes mais a me falar, nem aos presentes,

pois tu és a maldição que pesa sobre Tebas!

EÉDIPO

Tens a imprudência de me falar assim

e pensas escapar a punição?

TIRÉSIAS

Sempre escapei: eu tenho comigo a verdade.

EÉDIPO

Quem disse isso? Não seria o teu ofício...

TIRÉSIAS

Tu me constranges a falar contra a vontade.

EDIPO

Falar? Repete para eu entender!

TIRÉSIAS

Insiste em provocar-me? Será que não escutaste?

EÉDIPO

Não o bastante para ficar convencido:

TIRÉSIAS

Digo que tu

és o assassino do homem

cujo assassino procuras!

ÉDIPO

Segunda vez... Hás de te arrepender por isto!

TIREÉSIAS

Não queres que eu fale mais,

para mais te enraiveceres?

EDIPO

Como quiseres: será tudo insensatez...
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TIRÉSIAS

Digo que tu, sem o saberes, coabitas

- [] + a e
com gente tua, em sordida conscupiscencia,

e nem percebes a ignomínia a que chegaste!

EÉDIPO

Pensas que vais continuar falando assim, impunemente?

TIRÉSIAS

Se algum valor tem a verdade, sim!

EDIPO

Tem, mas não para ti, pobre coitado:

cego dos olhos, dos ouvidos e do espírito!

TIRÉSIAS

Pobre coitado de ti! Pobre de ti,

a quem todos em breve hão de execrar

como zombando vens até aqui!

EDIPO

Olho de sombra sem fim:

não tens nenhum poder de malefício

contra quem pode ver a luz do dia!

TIRÉSIAS

Derrotado serás - é teu destino -

mas não por mim: Apolo bastará,

para fazer o que a um deus compete!

EDIPO

Invencionice tua ou de Creonte?

TIRÉSIAS

Não é a Creonte que deves temer,

mas a ti mesmo...

EDIPO

O riqueza, poder, sabedoria

- quanta inveja trazeis em vosso bojo!

Só por causa de todo este poder

que a cidade depôs em minhas mãos,

dádiva quando eu menos esperava,

Creonte, um velho amigo tão leal,
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lança-se de emboscada contra mim,

pronto a me derrubar, com um intrigante,

falso ledor da sorte, subornado,

que só tem olhos para o seu proveito

e em seu ofício é totalmente cego!

- Quando foi que provaste ser vidente?

Por que, quando rondava por aqui

a Esfinge, ruminando cantilenas,

nunca tiveste nem uma palavra

que devolvesse a liberdade ao povo?

O enigma pelo menos não seria

para qualquer passante desvendar:

era preciso o dom de um adivinho...

E não deste sinal de possuí-lo,

nem pelas aves, nem pelos deuses.

Eu, fdipo, sem dé nada saber

logo ao chegar, fiz a Esfinge calar:

deslindei a questão pela razão,

nem foi precíéo consultar teus pássaros!

E agora tu me queres afastar,

talvez apenas pensando em ficar -

mais próximo do trono de Creonte?

Creio que tu e quem tramou tudo isto

ainda lamentareis o falso empenho

na purificação desta cidade...

Não parecesses tu assim tão velho,

já a tua própria custa aprenderias

aonde pode levar a felonia!

CORIFEU

Edipo,

tanto as palavras tuas como as dele;

foram ditas com raiva:

não é disso que estamos carecendo,

mas sim de combinar o melhor meio

de por em prática as ordens do deus!

TIREÉSIAS

Tu és o rei, mas o direito manda

que de igual para igual eu te responda:

o que é direito, é um privilégio meu!

Não é a ti que sirvo: eu sirvo a um deus,

nunca estive a serviço de Creonte!

#?
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E a ti eu digo,

já que me ofendes por minha cegueira:

os dois olhos que tens pouco adiantam,

pois não vês a miséria que te cerca

nem a casa em que vives, nem com quem...

Sabes, ao menos, de quem és nascido?

£És inimigo dos teus sobre a terra

e dos que a terra cobre,

mas não sabes.

Ao duplo látego da maldição

de teu paí e de tua mãe, serás um dia

expulso do país em triste pressa;

em teus olhos, que hoje pensam ver claro,

terás então a treva irreversível!

Quando em breve atinares com o sentido

das núpcias que tivestes nesta casa,

fatal repouso após longas jornadas,

onde irão reboar os teus gemidos?

Em mais uma torrente de outros. males,

dos quais nem desconfia, rolarão

teu filho e o pai deles, confundidos...

Zomba, agora, de mim e de Creonte!

Pois nenhum outro homem

jamais hã de ter sido triturado

com tanta crueldade como tu!

EDIPO

Serão de tolerar-se tantas coisas

da parte desse homem? - Vai-te embora,

some da minha porta! Fora! Fora!

TIRÉSIAS

Eu vim aqui pela tua vontade, não pela minha...

EDIPO

Pois, se eu soubesse que só dirias sandices,

muito terias que esperar por meu chamado!

TIRÉSIAS

Talvez eu possa parecer-te louco,

mas teus país sabem que tenho razão...
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ÉDIPO

Meus país? -Espera! De quem eu nasci?

TIRÉSIAS

O mesmo dia que disser teu nascimento

há de marcar teu fim...

EÉDIPO

Enigmas! Sempre enigmas!

| TIRÉSIAS

Então não és aquele que decifra qualquer enigma?

EDIPO

Escarneces de inveja do poder que me trouxe tão alto?

TIRÉSIAS

Ou da fraqueza que te levará tão baixo...

EÉDIPO

Se com ela salvei esta cidade, o resto não importa.

TIRÉSIAS

Então me vou: menino, leva-me daqui!

EDIPO

É bom, mesmo, que te leve:

tua presença me pesa,

quando tiveres sumido nao me aborrecerãs mais.

TIRÉSIAS

Vou depois de cumprir minha missão,

sem receio das tuas ameaças:

jamais me poderias destruir!

E a ti eu digo: rei,
|

o homem a quem tanto vinhas procurando,

com ameaças e proclamações,

mora aqui!

Passa por um estrangeiro,

mas se verã que é natural de Tebas

e essa descoberta lhe será cruel.

Cego, ele que hoje tudo vê,

mendigo, ele que hoje é rico,

rumará para alguma terra estranha
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tateando os caminhos com o bastão...

E se verá que é ele, ao mesmo tempo,

filho e marido da que o pôs no mundo,

herdeiro e matador do próprio paí.

Entra e pensa bem nisso!

Se puderes provar que estou errado,

então chama-me cego!

CORO

- Quem é esse que a voz

do oiãculo de Delfos

acusà de trazer

as mãos tintas de sangue

de um tão horrível crime

que nem as línguas dizem?

- £ tempo de fugir

mais rápido que o vento,

pois o filho de Zeus

investe. contra ele

armado de coriscos

e incendiárias flamas;

e as deusas justiceiras

também no seu encalço

já se lançam terríveis!

- Lampejou ainda agora

sobre os tetos do mundo

a palavra de ordem

a todos: que persigam

esse réu inconfesso!

- Como um touro assustado,

vai ele pela mata,

por grutas e rochedos,

no afã de ficar só

em seu mísero andar,

para a voz do destino

(a mais certa do mundo),

que sobre ele esvoaça,

não se concretizar!

- Deveras o adivinho

me veio por perplexo:

não creio nem descreio,

nem sei o que dizer...
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- Entre um filho de Tebas

e um filho de Corinto,

que rixas caberiam?

- Nunca ouvi, nem agora

nem no tempo passado,

nenhuma testemunha .

que merecesse fé

dizer alguma coisa

contra o nome de Édipo

. ou contra o seu empenho

de vingar este crime

em nome dos tebanos!

- O deus Apolo vê,

bem como o deus dos deuses,

o destino dos homens; '

mas um mortal como esse,

um simples adivinho,

que coisas pode ver?

- Pode uma inteligência

brilhar mais do que outra;

mas eu, sem antes ver

confirmada a denúncia,

não iria apoiar

esses que acusam Édipo!

- Num caso não há dúvida:

quando a Esfinge atacava,

ele provou ser sábio

e amigo da cidade!

- Assim meu coração,

sem ter provas, se exime

de lhe imputar um crime.

CREONTE

Povo de Tebas!

Tendo chegado ao meu conhecimento

que o rei fEdipo fez

acusações pesadas contra mim,

eu venho aqui para fazer sentir

a minha mais total indignação:

se, em meio a presente calamidade,

ele pensa que eu lhe fiz algum mal

por atos ou palavras

(e como isso me dói!),
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não hei de viver todos os meus dias

com a suspeita dessa aleivosia!

O gume dessa infânmia

não me fere num ponto unicamente:

é do mais amplo alcance,

me expondo a carregar perante vôs,

amigos meus, meu povo,

a pecha de traidor!

CORIFEU

Talvez lhe tenha escâpado essa ofensa

em hora de tensão, de grande raiva,

jamais do fundo do seu coraçao...

CREONTE

Ele nãodisse que eu induzi o adivinho a espalhar falsidades?

CORIFEU

Muitas coisas foram ditas; com que sentido, nao sei...

CREONTE

E isso foi assacado contra mim

com o olhar firme e firme o pensamento?

CORIFEU

Nao sei:; nao olho o que meus amos fazem.

EDIPO

Ah! estás aí? Pois tens o atrevimento

de vir à casa onde matas o dono

ver a coroa que esperas roubar?

Vamos, em nome dos deuses confessa:

covardia ou inépcia viste em mim

que te animasse a tramar esse golpe?

Julgaste que eu, ingênuo, não veria

no escuro a cobra preparando o bote?

Ou que, vendo-a não me defenderia?

Não serás tu o ingênuo, pretendendo,

sem servidores e amigos, um trono

que com força e riqueza se conquista?

CREONTE

Ouve-me agora: é uma resposta franca,

para que julgues com discernimento...
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EDIPO

Tens muita habilidade
no falar,

mas tuas falas cheias de veneno

a
e e

-

+ e
ea

só me dirão do mesquinho inimigo que tu es.

CREONTE

1 +
%

Primeiro escuta os argumentos meus.

EÉDIPO

e e * e vo ea »

Só nao me digas que nao .es um perfido.

CREONTE

Se pensas que a arrogância sem sentido

é uma vantagem, estãs enganado.

EDIPO

Se pensas que fazer mal a um parente

não tem castigo, enganado estãs tu!

CREONTE

Perfeitamente, concordo. Agora, explica:

que mal é esse que imaginas que eu te fiz?

EDIPO

Mandar chamar aqui esse adivinho, não foi idéia tua?

CREONTE

E eu insisto na mesma sugestão.

EDIPO

Hã quanto tempo Laios...

CREONTE

Laios?... Não vejo aonde queres chegar.

ÉDIPO

Há quanto tempo Laios sucumbiu na emboscada fatal?

CREONTE

São anos que se perdem no passado...

EÉDIPO

Naquele tempo o adivinho jã exercia o ofício?
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CREONTE

Já. E tão respeitado como agora.

EDIPO

E quanto a mim, naquela ocasião,

ele não fez nenhuma referência?

CREONTE

Não. Pelo menos, em minha presença...

EÉDIPO

E sobre o crime não se fez uma investigação?

CREONTE

Fez-se. Porém não se descobriu nada.

EDIPO

E esse adivinho, tão sábio,

não soube dizer nada nessa hora?

CREONTE 3

Não sei. Quando não sei, eu silencio.

ÉDIPO

Mas de uma coisa tu sabes,

e vais falar, pois é o que te convém. ..

CREONTE

O quê? Sabendo, eu não direi que não.

EDIPO

Sem instigação tua, o adivinho

iria agora dizer que eu matei Laios?

CREONTE

O que ele disse e ouviste é outro assunto...

Mas, já que me interrogas,

também quero fazer-te umas perguntas...

EÉDIPO

Escuta: desse sangue derramado

eu jamais poderei ser acusado!
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CREONTE

Escuta: tu não desposaste minha irma?

EDIPO

Sim. Não hã o que negar.

CREONTE

Reinas com ela em termos de igualdade?

EDIPO

De mim ela tem tudo que deseja.

CREONTE

E não sou junto aos! dois, igualado,

a terceira pessoa deste Estado?

EDIPO

Isso torna mais! vil tua traição!

CREONTE

Não hã tal coisa: basta analisares,

como analiso, esta situação!

Primeiro: achas que alguém preferiria

reinar, cercado de preocupações,

em vez de ter a sua vida em paz

com os mesmos poderes?

Eu não experimento

necessidade alguma de ser rei,

se tenho jã todas as regalias

que um rei poderá ter:

e que mais pode um homem desejar?

Eu tenho tudo quanto tens de bom,

sem ter nada com que me preocupar;

quanta coisa eu teria de fazer

a contragosto, se estivesse em teu lugar!

Como, então, poderia a realeza

ser para mim melhor do que o poder

sem atribulações?

Dos outros eu não quero as honrarias,

só quero aquilo que me dã prazer...

Onde estou, todos me cumprimentam,

me fazem votos de felicidade;

quando têm algo a resolver contigo,
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falam antes comigo e em mim confiam...

Por que trocaria eu minha vida pela tua?

Não conspira, quem nada ambiciona.

Demais, não aprecio esta política;

e se alguém começar com essas coisas,

perderá tempo se esperar por mim...

Se queres uma prova, vai ia Delfos

e vê se eu não te trouxe exatamente

as palavras do oráculo divino!

Depois, se descobrires que eu tramei

alguma coisa com esse; adivinho,

condena-me à prisão e à morte mesmo:

não por mera suspeita e prepotência,

mas por dupla sentença - tua e minha!

Tão errado é sem provas absolver

como é errado sem provas condenar...

Afastar um amigo

é como escorraçar a própria vida,

bem que tanto se preza.

Mas só com o tempo hãs de compreender isto:

só o tempo mostra a bondade de um homem...

Jã a maldade se vê no mesmo instante!

CORIFEU

São palavras bastante ponderadas,

de quem caminha e nao quer tropeçar.

CORO

Há sempre grande perigo num julgamento apressado...

EDIPO

Quando o conspirador avança rápido,

eu tenho de ser rápido também:

se eu ficar esperando, aumenta o risco

ele triunfa e eu sou derrotado.

CREONTE

Que tens em mente, para mim? Desterro?

EÉDIPO

Ou enterro - para mostrar bem claro

a coisa perígosa que é a inveja!
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CREONTE

Falas como quem já estã resolvido

a não ceder e a não acreditar?

EÉPIPO

Ainda não me convences de que mereces credito...

CREONTE

Não estás sendo justo!

EDIPO

Justo para comigo, eu sei que sou.

CREONTE

E por que também não para comigo?

EDIPO

Não: tu és falso!

CREONTE

E se estiveres fora do juízo?

EDIPO

Um rei é para reinar!

CREONTE

Mas não quando reina mal!

EDIPO

Escutai-o, meu povo!

CREONTE

Teu povo? Meu, também!

CORIFEU

Paraí com isso, príncipes! Já vejo

em boa hora sair do palácio

a rainha Jocasta: ela é capaz

de convencer-nos a fazer as pazes...

JOCASTA

Insensatos! Por que vos desgastais

nessa mesquinha troca de palavras?
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Não vos vexais de vossas miudezas

quando o país está sofrendo tanto?

- Entra, meu rei! -E tu, Creonte, vai-te

para os teus aposentos: nao e hora

de se dar curso a motivos menores.

CREONTE

Mas, minha irma, Édipo, teu senhor,

quer que eu escolha:

ou o desterro, como indesejável,

ou a morte, como conspirador!

ÉDIPO

Certo, senhora: eu o peguei tramando

perfidamente contra a minha vida!

CREONTE

Que caia sobre mim a maldição de Zeus,

se fiz alguma coisa do que dizes!

JOCASTA

Édipo, pelo -amor dos deuses, acredita:

primeiro pelo juramento que ele fez,

depois por mim... e pela gente aqui reunida!

CORO

Nós te imploramos, o rei:

escuta, pensa, consente!

EDIPO

Que favor, afinal, quereis de

CORO

Respeita a quem jamais fez mã figura

e traz agora a força de uma jura!

EÉDIPO

Tendes noção do que me estais pedindo?

CORO

Sim.
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EDIPO

Formalizai então vosso pedido!

CORO

as + e '

Não condenes sem provas um amigo que jurou.

EÉDIPO

Mas ficai certos de que, com esse pedido,

me condenais a mim ao desterro ou a morte...

CORO

Não! - Pelo guia das hostes celestes!

Pelo Sol: não! - Sem bençãos, sem amigos, morra eu

no maior desespero,

se tive essa intenção!

Mas. ante o mal que assola esta cidade,

duplica o peso do meu sofrimento,

se o ódio entre dois príncipes

ameaça coroar nossa aflição...

ÉDIPO

Eu o deixo partir, certo de estar

me condenando à morte ou ao desterro...

Não por ele: por vôs é que consinto!

Aonde ele vã, meu ódio o seguirá.

CREONTE

Tu te mostras tão rude no perdão

como nas horas de maior furor:

mas os temperamentos como o teu

ferem, mais do que aos outros, a quem os tem!

EDIPO

Tu, por que não te vais? Deixa-me em paz!

CREONTE

Irei injustiçado por ti,

mas não por eles

CORO

Entrai, senhora, e levai vosso homem

sem mais tardança!
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JOCASTA

Só depois de saber o que ocorreu.

CORO

Cegas suspeitas, palavras duras a toa

e a ofensa sem razao mas que magoa. ..

JOCASTA

De parte a parte?

CORO

Dos dois.

JOCASTA

Com que argumento?

CORO

Creio que basta: sofre o país inteiro,

vamos deixar o assunto como estã!

EÉDIPO

Então, percebeis bem o que fizestes,

afrouxando e embotando o meu cuidado,

mesmo com a melhor das intenções?

CORO

Mais de uma vez já disse isto, majestade:

- Seria prova de loucura e leviandade

por-te de lado: tu, que ao meu país amado

deste bom rumo em hora de dificuldade,

tu, que na certa provarãás também agora

seres o guia verdadeiro da cidade!

JOCASTA

A mim também, meu rei: explica, pelos deuses,

qual o motivo que tanto te enfureceu!

EDIPO

Senhora, explico - pois te considero

mais do que aos outros todos: o motivo

é a trama de Creonte contra mim.
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JOCASTA

Que trama? Como foi que começou?

EDIPO

Ele me acusa da morte de Laios.

JOCASTA

Fala por ele ou por ouvir dizer?

EDIPO

Tomou como porta-voz um adivinho venal...

Ele é bastante sagaz para se comprometer.

JOCASTA

Então estãs acima de qualquer suspeita:

não hã pessoa alguma deste mundo

que prediga o futuro de ninguém!

- Eu digo e provo! - Laios recebeu

certa vez um oráculo (não era

do próprio deus, porém dos sacerdotes)

dizendo que ele estava destinado

a morrer pela mão do próprio filho,

dele e meu... Ora, Laios, ao que consta,

foi morto um dia por salteadores

em uma encruzilhada

onde se encontram três grandes estradas.

Nosso filho, aos três dias de nascido,

Laios mandou alguém abandoná-lo

na parte mais deserta da montanha,

os tornozelos presos por um grampo:

o deus Apolo assim ficou sem meios

de fazer com que Laios terminasse

assassinado pelo próprio filho,

coisa de que ele mais tinha pavor.

E são assim todas as profecias...

Não te inquietes! Quando um deus tiver

algo. de muito importante a dizer,

ele sozinho se farã entender!

EDIPO

Que deslembranças, que desassossego

em minha alma, rainha, ao te escutar...
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JOCASTA

Que angústia, mais, e essa?

EDIPO

Tu não disseste que Laios foi morto

onde se encontram três grandes estradas?

JOCASTA

Era essa a versão, ainda corrente.

EÉDIPO

E em que lugar foi isso?

JOCASTA

Foi onde se bifurcam as estradas de Delfos e de Dáulia;

EDIPO

Há quanto tempo?

JOCASTA

A notícia chegou a esta cidade

pouco antes 'de estares no poder.

EDIPO

Zeus, o que fói que me reservastes?

JOCASTA

Édipo, também isso te atormenta?

EÉDIPO

Não perguntes! Que idade Laios tinha? Como era ele?

JOCASTA

Ele era alto.

na cabeleira uns fiapos de prata...

Pouca coisa diferente de ti.

EDIPO

Pobre de mim! Afinal eu lancei

terríveis maldições contra mim mesmo!

JOCASTA

Que estãs dizendo, meu rei? Tu me assustas!
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Pressentimento horrível: o adivinho
talvez visse, de fato... Dize, ainda,

+ + '

para me esclarecer, mails uma coisa.

JOCASTA

Estou tremendo, mas responderei a tudo.

EÉDIPO

Ele viajava com pequena escolta

ou, como um chefe, com grande aparato?

JOCASTA

Eram ao todo cinco, incluindo o arauto;

Laios ia em um carro.

EDIPO

Ah! tudo claro como a luz do dia...

- Rainha, quem trouxe a notícia a Tebas?

JOCASTA

Um servo, o único sobrevivente.

ÉDIPO

Estã ele na casa, a esta hora?

JOCASTA

Não. Pouco tempo depois,

quando ele te viu no trono de Laios,

suplicou, segurando a minha mão,

que eu o deixasse ficar pelo campo,

nas pastagens do gado,

onde não visse mais esta cidade...

E eu concordei: era bom, merecia

até um favor maior do que pedia.

EÉDIPO

Podes mandar buscã-lo, depressa?

JOCASTA

Posso... Mas, para que isso?
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EDIPO

Soltei a língua mais do que convinha...

: - 1

Rainha, eu preciso ver esse homem.

JOCASTA

Ele virã!... E eu, não posso saber o quanto aflige meu rei?

EDIPO

Sim, não tenho segredos para ti.

Quando tão longe vão os meus temores,

quem me importa de fato mais que tu?

Com quem mais poderei eu, neste transe,

abrir as arcas do meu coração?

Escuta!

Meu paí é o rei Políbio, de Corinto;

e minha mãe é Mérope, de Dôria.

Eu desfrutava o mais alto prestígio,

até se dar um caso, tão estranho

que nem devia preocupar-me tanto:

num banquete, um conviva, embriagado,

lançou-me em rosto, ao levantar, um brinde,

que eu não era filho de meus pais...

Eu custei a aguentar aquele dia,

depois interpeléi o pai e a mãe:

os dois se enfureceram contra o homem

que deixara escapar aquela afronta

e a reação dos dois me aliviou,

mas no meu Íntimo ficou aquilo

a se alastrar em mim cada vez mais...

E eu, sem nada dizer ao paí e à mãe,

fui a Delfos. Lã, sem me responder,

o deus me disse uma porção de coisas

cheias de dor, de tragédia e de luto:

disse até que eu estava destinado

a ir para cama com minha mãe,

que teria uma prole abominãvel,

e que seria o assassino daquele

que me gerou. Eu, quando escutei isso,

decidi ir para longe de Corinto,

seguindo sempre o rumo das estrelas

em minha fuga para algum lugar

onde jamais pudesse ver cumpridas

as infâmias que me eram sugeridas...
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Meu caminho levou-me a esse local

onde dizes que o rei Laios foi morto.

Senhora, eu te direi toda a verdade:

quando eu ia chegando ao cruzamento

das três estradas, topei pela frente

um arauto e, sobre uma viatura

puxada por dois potros, um varão

como o que descreveste. O que ia a frente

e o próprio velho queriam por força

que eu me arredasse: eu, tomado de raiva,

ataquei o que estava me empurrando,

o guia... O homem de cima do carro

esperou o momento em que eu passava

e me deu na cabeça uma pancada

com todo o peso do aguilhão dobrado.

Foi pago em dobro: um golpe de cajado,

com esta mão, e ele rolou por terra,

de costas... Matei-os todos!

Se relação existe entre esse estranho

e Laios, quem será mais desgraçado

do que este que te fala nesta hora?

Quem será tão malquisto pelos céus?

A quem ninguém, da cidade ou de fora,

tem permissão de receber em casa;

de quem ninguém se pode aproximar,

alguém a ser repelido por todos...

E todas estas coisas contra mim

terem sido por mim determinadas!

- Pensa: eu tocar a esposa desse rei

com estas mesmas mãos com que o matei?

Dize: não sou um perdido?

Dize: não sou o imundo dos ímundos? *

E pensar que serei desterrado de Tebas

e não posso rever a minha própria gente,

nem por os pés outra vez em Corinto

sem o risco de dormir com minha mãe

e assassinar meu paí - o bom Políbio

que me gerou e fez de mim um homem!

Que impíedoso deus atirou contra mim

esta maldição?

- Bons deuses, arrancai-me de entre os homens

antes que eu veja sobre mim veja abater-se

o peso de tamanha ignomínia!
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CORIFEU

Também a nós assustam essas coisas,

ó rei! Agora, espera vir depor

o homem que ia com Laios e escapou!

EDIPO

É a esperança que me vale: vir de longe esse pastor...

JOCASTA

Que esperas saber dele?

EDIPO

Se a história dele combina com a que contas,

estou isento de culpa...

JOCASTA

Que houve de especial-em tudo que te contei?

ÉDIPO

Na tua história, o pastor disse que

Laios foi morto por salteadores.

Se confirmar que eram vários, não um,

não terei sido eu quem o matou:

não se confunde um homem com um bando...

Mas se disser que era um homem sozinho,

então será o elo que estã faltando

para firmar minha condenação!

. JOCASTA

Pois fica certo de que foi assim

a primeira versão!

Não vai mudá-la agora,

porque não foi ouvida só por mim...

Mesmo que o pastor conte outra hístõría,

não provará que a morte de Laios

combina com o oráculo: o deus disse

expressamente que ele morreria

às mãos do filho - e esse filho, coitado,

morreu sem ter feito mal a ninguém!

. Profecias?... Por mim, não olho mais

de um lado e outro,

à cata de sinais!
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EDIPO

Tens razão. Mas preciso ver este pastor...

Manda trazê-lo aqui!

JOCASTA

Agora mesmo! Vem: vamos entrar!

Faço o que posso, para te agradar.

CORO

Permita-me o destino

guardar minha pureza

em tudo o que digo

e em tudo quanto faço,

cumprindo as altas leis

que nos descem dos céus

- não leis feitas por homens:

leis contra as quais não possa

nem mesmo o esquecimento,

leis que façam valer

o divino poder!

- Do ventre da insolência

é nascido o tirano:

quando ela se vê cheia

de tanta vaziez,

escala o precipício

para tomar o trono

e dele não sai mais:

pela própria vontade...

- O que aos deuses ímploró

é que, em vez de tudo isso,

batam-se os patriotas

pelo bem do meuú povo!

- E espero ter comigo

a proteção divina!

-- Mas aqúelérâªé*bêca

em atos ou palavras,

sem temor da justiça

nem reverência aos deuses,

tomara que o destino

logo acabe com ele,

com todo o seu orgulho
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e o seu atrevimento

de pôr as mãos imundas

no que nao .lhe pertence

e 17.391

e agir em sacrilegio.

- Depois de crimes tais,

ea

quem podera gabar-se

de afastar de sua alma

as setas da vingança?

- Se a tais atos se rendem

pomposas homenagens,

para que, por exemplo,

cantos sacros num templo?

'- Não mais irei a Delfos,

venerável umbigo

da Terra; nem a Abas,

ver o seu santuário;

nem ao templo de Olímpia,

se não houver repulsa

-de todas as criaturas

a tantas heresias!

- Zeus, ó deus poderoso,

que comandas o mundo,

se forem verdadeiros

os mandamentos teus, .

não escape tal crime

ao teu poder eterno

sobre todas as coisas!

- Agora já se diz

que a profecia é nula,

e ao deus Apolo

nao redem devoção...

- Vai-se a religião!

JOCASTA

Nobres de minha terra! Tive a inspiração

de visitar os áltares dos deuses,

levando nas mãos um ramo de flores

e oferendas de incenso. O grande Édipo

deixa-se conturbar em demasia

com alarmas de múltiplas espécies

e nem compara segundo a prudência,

os fatos novos com os de antigamente:
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fica assim à mercê de quem lhe traga

a palavra mais trágica.

- Eu, vendo que já não resultam mais

minhas ponderaçges, recorro a ti,

Apolo, o deus mais próximo de nós ,

a suplicar que tu nos alivies

e nos libertes de toda impureza!

Como a tripulação de um barco ao ver

o timoneiro embriagado ao leme,

o povo inteiro geme apavorado!

EMISSÁRIO

Posso saber dos senhores aqui

onde mora o rei Édipo? Ou, senão,

a 9em que lugar estara ele agora?

CORIFEU

0 rei estã no palácio

e esta senhora é mãe dos filhos dele.

EMISSÁRIO 4

Que ela seja feliz, numa casa feliz

- rainha abençoada de um homem tão ilustre!

JOCASTA

As mesmas bênçãos eu desejo a ti,

por esta alegre saudação. - Que queres?

EMISSÁRIO

Sou de Corinto. A mensagem que trago

por certo vos dará muita alegria

e, talvez, um pouquinho de tristeza...

JOCASTA

Me alegra e me entristece: que será?

EMISSÁRIO

O nosso povo quer fazer de Édipo

o rei de todo o Istmo,

ao que consta por lã.

JOCASTA |

Mas como? O velho Políbio :

não estã mais no poder?
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EMISSÁRIO

Não... Em verdade, a morte o acolheu.

JOCASTA

Que estãs dizendo? Morto, o pai de Édipo?“

EMISSÁRIO

Se minto, então que o morto seja eu!

JOCASTA

Aia! vai já dizer ao teu senhor!

- E os divinos oráculos, onde estão agora?

Políbio era o homem de quem Édipo

fugiu por tanto tempo,

com o pavor de vir a assassiná-lo...

E agora ele estã morto

sem que Édipo ao menos o tocasse!

EDIPO

Jocasta, minha rainha,

tu me mandaste chamar?

JOCASTA

Ouve este homem

e vê como terminam as terríveis profecias!

EDIPO

Quem é?- Que notícias traz?

JOCASTA

É de Corinto: diz que o rei Políbio,

teu pai, estã morto... Morto!

ÉDIPO

Como, estrangeiro? Conta-me tu!

EMISSÁRIO

Se é necessário repetir: o rei Políbio

está morto e já debaixo da terra.

ÉDIPO

Doença ou traição?
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EMISSÁRIO

Quando a idade é avançada, a menor brisa

leva a pessoa ao último repouso...

EÉDIPO

Foi de doença, então, que ele morreu?

EMISSÁRIO

Foi, e dos longos anos que viveu...

EDIPO

Então! Então!... Mulher, por que temer

oráculos de Delfos, ou os pássaros

com seus gritos sobre nossas cabeças,

que me predestinavam a assassinar meu paí?

Ele está morto,

já debaixo da terra... e eu nem sequer

pus a mão numa lança! (Salvo, enfim,

se ele morreu de saudades de mim,

único caso em que seria eu

quem o levou a morte...) -As profecias,

Pe + em
como Políbio, estão mortas!

JOCASTA

Não é o que eu hã tanto tempo te dizia?

ÉDIPO

Mas eu estava surdo pelo medo...

JOCASTA

Agora,vamos: esquece tudo isso

e acalma teu coração!

EDIPO

Não deveria eu temer ainda

dormir com minha mae?

JOCASTA

Que tem a- temer-um homem, fraco joguete da sorte,

que do próprio futuro nada sabe?

Melhor é ir vivendo a-vida. ...

Não tenhas medo da cama de tua mãe:

quantas vezes em sonho um homem dorme

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE.00 48 4 498

. 43.

com a mãe! É bem mais fácil a vida

para quem dessas coisas nao cogita.

ÉDIPO

Em tudo isso... quisera acreditar,

mas eu, enquanto ela viver, hei de ter medo.

JOCASTA

A morte de teu pai

já é um ponto de luz na escuridao...

ÉDIPO

' Enquanto ela estiver viva,

eu não estarei seguro.

EMISSÁRIO

Quem é essa mulher,

que te faz assim temer?

ÉDIPO

£ Mérope, a esposa de Pólíbio!

EMISSÁRIO

Que tem ela, para a temeres tanto?

EDIPO

Um desÍgnio terrível

que o oráculo traçou para mim...

EMISSÁRIO

Pode ser revelado a um estranho?

EDIPO

Não é segredo: foi profetizado

que eu dormiria com minha mãe

e mataria meu pai...

Daí, Corinto passou a ser para mim

um lugar de onde preciso estar longe.

Sou feliz, mas me falta essa doçura

que É ver os meus e estar em meu país.

EMISSÁRIO

Tu, então, por medo disso, te condenaste ao degredo?
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EDIPO

Decerto: eu não queria

tirar a vida a quem me deu a minha.

EMISSÁRIO

Já que eu te vim trazer boas notícias,

vou-te livrar também dessa agonia.

EÉDIPO

+ ea
Se o conseguires, teras grande recompensa!

EMISSÁRIO

Pensando nela, eu vim:

para que, de volta à pátria,

não te esquecesses de mim.

EDIPO

Eu jamais voltarei a casa de meus país!

EMISSÁRIO

Ó filho, bem vejo que não sabes o que fazes...

ÉDIPO

Como, ancião? Explica, pelo amor dos deuses!

EMISSÁRIO

Se é todo esse o teu receio de voltar...

EDIPO

Eu tenho medo de que a predição divina

se transforme em verdade.

EMISSÁRIO

Com o mal que farias a teus país?

ÉDIPO

É só o que me constrage.

EMISSÁRIO

Pois então fica sabendo

que te constranges em vao!
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ÉDIPO

Como "em vão", se sou eu o filho deles?

EMISSÁRIO

Não te liga a Políbio nenhum laço de sangue.

ÉDIPO

Que estãs dizendo? Políbio não é meu paí?

EMISSÁRIO

Ele é tanto teu paí, quanto eu....

ÉDIPO

Políbio é tanto meu páí como um estranho qualquer?

EMISSÁRIO

Quem te gerou não fui eu,

mas não foi ele tampouco...

ÉDIPO

Mas ele sempre me chamou de filho!

EMISSÁRIO

De minhas mãos ele te recebéu,

como um presente meu.

ÉDIPO

E como poderia amar tanto o filho de outro?

EMISSÁRIO

Decerto por não ter filhos...

EDIPO

Mas, se também não sou teu filho,

tu me achaste

ou me compraste de alguém?

EMISSÁRIO

Eu te encontrei, núma várzea do Citerão.

ÉDIPO

Que fazias por 1a?
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EMISSÁRIO

Pastoreava um rebanho montes.

EDIPO

E eras um pastor qualquer,

andarilho de aluguel!

EMISSÁRIO

Era. Mas, naquela hora,

fui eu que te tratei...

EÉDIPO

Tu me trataste,como? Que é que eu tinha?

EMISSÁRIO

Queres saber? Olha teus tornozelos!

EDIPO

Por que lembrar minha velha ferida?

EMISSÁRIO

O grampo que te prendia os dois pês,

fui eu que o removi!

ÉDIPO

Desde menino esta cicatriz me acompanha...

EMISSÁRIO

Por isso te chamas Édipo - o de pês inchados !

EDIPO

Mas, pelos deuses: foi meu paí ou minha mãe

que me maltratou assim?

EMISSÁRIO

Não sei... Talvez possa dizer melhor

o homem que te entregou a mim.

EDIPO

Então me recebeste de um terceiro?

Não me achaste sozinho?
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EMISSÁRIO

Não: tu me foste entregue

por um outro pastor.

ÉDIPO

Quem era ele? Sabes quem era ele?

EMISSÁRIO

Se não me engano, era gente de Laios ...

EDIPO

e e e <
Laios, o antigo rei deste pais?

EMISSÁRIO

Esse mesmo! O pastor servia ao rei.

EÉDIPO

E estará ele vivo ainda, para eu vê-lo?

EMISSÁRIO

Teu povo hã de saber melhor que jeu...

EDIPO

Conhece algum dos presentes

o pastor de que ele fala?

Alguém o teria visto

pelo campo ou na cidade?

Respondam! - Chegou a hora

de tudo se esclarecer!

CORIFEU

Ele parece falar da pessoa

que estavas tão aflito para ver,

mas a rainha é quem melhor deve saber...

EDIPO

Senhora, tu conheces o pastor

a quem ele se refere?

JOCASTA

Não faço idéia de quem ele fala.

Esquece isso!

Para que dar ouvido
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a tanto palavrôório sem sentido?

Esquece isso!

ÉDIPO

Hei de seguir a trilha até o fim:

eu não posso deixar de esclarecer

C e + +
o enigma do meu proprio nascimento!

JOCASTA

Pelos deuses! Se tens amor a vida,

poe fim a essa busca! Eu nao suporto mais!

EÉDIPO

Ainimo!... Mesmo que eu venha a saber

que sou filho de Escravo, escravo ao cubo,

já de três gerações - a honra tua,

tua linhagem, nada perderá!

JOCASTA

Mas eu te imploro, escuta: esquece isso!

ÉDIPO

Não posso. Eu tenho que saber toda a verdade !

JOCASTA

Peço por ti! Peço pelo teu bem!

ÉDIPO

Pelo meu bem tu me esgotas a paciência...

JOCASTA

Pobre de ti!... - Que nunca descubras quem és!

ÉDIPO

Vã alguém buscar o tal pastor!

E desfrute esta mulher

toda a nobre linhagem que tiver!

JOCASTA

Desgraçado! - é a minha última palavra,

para sempre...
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CORIFEU

Édipo, tua esposa fói-se embora

como tocada de profunda mãgoa:

por quê? - Nessa mortal tranquilidade,

receio que se forme a tempestade...

EÉDIPO

Que venha a tempestade!... Eu insisto

em saber minha origem, por mais baixa

que seja... Talvez ela, em seu orgulho,

despreze meu humilde nascimento;

mas eu, que sinto em mim úm favorito

da fortuna, que esparge as sementes do bem,

desconheço qualquer humilhação!

Eu sou filho da sorte, irmão das luas;

seja no esplendor ou na miséria,

eu tenho a companhia das estrelas!

Nascido assim, não quero

ser outro que não eu

- e saberei quem sou!

CORO

- Se o dom de pressentir

é certo, entre meus erros,

se algum saber eu tenho,

ó Citerão - eu juro

que amanhã provarãáãs

a luz da lua cheia

a glória que te assiste

como berço de Édipo!

- Nossos cantos e danças

hão de te festejar

pelo bem que fizeste

a esta casa real!

- E que a celebração

possa, o deuses, crescer

em vossa aceitação!

- Qual dentre as imortais

te trouxe a este mundo,

criança, em longas núpcias

com Pa, deus das montanhas?

- Ou acaso és nascido

de uma noiva de Apolo,
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deus a quem tanto agradam

as mais altas pastagens?

- Ou o deus dos mistérios,

ou Baco, deus do vinho,

foi quem te recebeu

das mãos de uma das ninfas,

uma alegria a mais

no recanto das musas

onde ele vai brincar!

ÉDIPO

Senhores! eu, embora não tivesse

visto jamáis o homem que buscamos,

tenho a impressão de o estar vendo agora!

- Seu aspecto acabado corresponde

a idade que o pastor devia ter.

Por outro lado, estou reconhecendo

os que o trazem: são servidores meus!

Vôs, entretanto, que em dias passados

talvez tivêsseis visto ou conhecido

esse pastor, confirmareis ou não

minha suposição.

CORIFEU

Lembro-me dele: É da casa de Laios,

simples pastor, pôrém muito leal!

ÉDIPO | 4

A ti, que és de Corinto, eu te pergunto

em primeiro lugar: -É este, o homem?

EMISSÁRIO

É ele!

EDIPO

Agora, velho, olha bem para mim

e me responde: acaso pertenceste,

% + +
em qualquer tempo, ã casa do rei Laios?

PASTOR

Eu fui escravo dele, desde que nasci.
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EDIPO

E que fazias? Qual era a tua função?

PASTOR

As mais: das vezes, fui pastor de ovelhas.

EÉDIPO

E a que pastagens costumavas ir?

PASTOR

Eu ia muito ao Citerao e redondezas...

ÉDIPO

Então por lã conheceste esse homem?

PASTOR

Como? Qual homem? Que queres dizer?

FDIPO

Este! Tu já não o encontraste antes?

PASTOR

Assim, de pronto,. não chego a lembrar...

EMISSÁRIO

Não admira, senhor! - Mas a lembrança se aviva:

hã de lembrar-se, com toda a certeza, E

de quando, ele tangendo dois rebanhos

e eu um, andamos pelo Citerão.

três longas temporadas,

do outono a primavera, aproveitando o frio;

então eu ia com minhas ovelhas

para casa e ele conduzia as dele

para os redis de Laios... Tudo isto

que estou dizendo, foi verdade ou nao?

PASTOR

Verdade, sim... mas foi hã muito tempo, muito tempo!

EMISSÃRío

Recordas que naquela ocasião

me confiaste um menino de colo,

para eu criar como filho?
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PASTOR

E agora? A que vem esta pergunta?

EMISSÁRIO

O menino que um dia me entregaste

é esse homem que estã na tua frente!

PASTOR

Maldito sejas!

Cala-te, de uma vez por todas.

EDIPO !

Cuidado, velho! Não te zangues com ele!

Tuas palavras é que merecem castigo.

PASTOR

Mas, O rei, o que foi que eu fiz?

ÉDIPO

Não respondeste ao que ele perguntou

sobre o menino...

PASTOR

Ele não sabe o que estã dizendo!

EDIPO

Se não falas por bem, hãs de falar por mal!

PASTOR

Não! Pelos deuses, tem pena de um:pobre velho!

ÉDIPO

Peguem-no! Amarrem-lhe as mãos !

PASTOR

E agora, o que foi que eu fiz?

Que mais queres saber?

EDIPO

Entregaste a esse homem a criança,

conforme ele pergunta?

PASTOR

Entreguei... -Quem me dera ter morrido naquele mesmo dia!
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EDIPO

Morrerãs hoje, se não disseres a verdade.

PASTOR

Se disser, estarei duas vezes perdido...

ÉDIPO
e ea

Se esperas ganhar tempo, já verãs!

PASTOR

Não: eu já disse que dei a ele o menino!

ÉDIPO

E onde arranjaste o menino:

em tua casa ou em outra?

PASTOR

Não era meu. Outra pessoa me deu...

ÉDIPO

De que família? De algum destes "cidadãos?

PASTOR

Senhor, pelo amor dos deuses,

não me perguntes mais nada!

EDIPO

Se eu precisar repetir a pergunta,

podes considerar-te um homem morto!

PASTOR

Era criança da casa de Lais...

EÉDIPO

Filho de escravo ou parente do rei?

PASTOR

Pobre menino! Dependo do que eu disser...

ÉDIPO

E eu, do que ouvir... Mas quero saberi-fala!
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PASTOR

Então fica sabendo que o menino

diziam ser filho do próprio rei:

tua esposa; lá dentro do palácio,

talvez possa explicar melhor que eu...

ÉDIPO

Ela?

Quem te entregou o menino, foi ela?

PASTOR

Foi, majestade.

EDIPO

E para que?

PASTOR

Para eu matá-lo.

EDIPO

A amaldiçoada fez isso com o próprio filho?

PASTOR

Medo de uma terrível profecia...

ÉDIPO

Que profecia?

PASTOR

O menino matar o próprio paí.

ÉDIPO

Então, por que o entregaste a ele?

PASTOR

Senhor, tive pena!

Pedi aquele homem que o levasse

para a cidade dele... Agora vejo

que o reservou para a pior das sinas:

pois se tu és em verdade aquela criança,

nasceste para ser muito infeliz!
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EDIPO

Horror! Horror! Horror!

Tudo verdade!

Luz do dia, eu não quero mais te ver!

Filho maldito... marido maldito...

maldito assassino do próprio pai!

CORO

- Ó gerações humanas,

para mim vossas vidas

são passagens de sombras!

- Quem será tão feliz

a ponto de lograr -

dar senão a impressão

de uma felicidade,

antes do fim de tudo?

- fdipo, o teu:destino,

destino de amargura,

não me deixa dizer

que haja felicidade

para a humana criatura!

- Apontou sua seta

_ para o alvo mais alto

e arrebatou o prêmio

da mais alta riqueza!

- Em seguida ao triunfo;

sobre a lúgubre Esfinge;

o seu vulto cresceu

feito uma fortaleza

em defesa de Tebas,

contra as fúrias da morte...

- Por tudo isso, Édipo,

nós te aclamamos rei

e esta grande cidade

tão claras homenagens

submissa te rendeu

durante o teu império!

- Hoje, entretanto, quem

será mais desgraçado,

pelas vozes que correm?
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- Nos reveses da vida,

quem é, mais do que tu,

comparsa da amargura

e da infelicidade?

- Ah, Édipo famoso,

ao leito nupcial

de onde saíste filho,

voltaste como esposo...

- Ah, como pode o chão

que teu pai semeou,

tanto tempo em silêncio

acolher o teu grão?

- O tempo, que tudo vê,

viu também tua culpa

a despeito de ti,

e ele condena agora

o infamante conúbio

a igualar filho e pai

tão prolongadamente...

- Triste filho de Laios,

quem dera não te haver

conhecido jamáis!

- É como se, por mim,

gemesse a voz do morto:

"A dizer a verdade,

deste-me nova vida;

mas, por teu intermédio,

só trevas têm lugar

de novo em meu olhar!"

ARAUTO

Vôs, que tanto respeito mereceis

neste país, ainda mais chorareis

pelas coisas que haveis de ver e ouvir,

se, como patriotas bem nascidos,

ainda prezais a nossa dinastia!

As águas dos rios todos da terra

talvez não bastem para lavar a imundiície

desta casa - tamanhos são os males

já mostrados e os mais que hã de mostrar,

premeditados, não ocasionais...

Quem se fere a si mesmo, sofre mais?!
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CORIFEU

L ho - +
O que sabemos ja nos da muito a chorar.

Que novas catástrofes anuncias?

ARAUTO

É breve o que ides ouvir

e breve o que eu vou dizer:

4 ea
nossa rainha Jocasta estã morta!

CORIFEU

Pobre mulher! - Como se deu a morte?

ARAUTO
» es

Por suas próprias mãos... 0 horror do quadro,

a vôs, que o não vistés, serã poupado;

mas eu, que o vi, dele não posso me esquecer!

Desesperada ela entrou no vestíbulo

e correu para a alcova nupcial,

as duas mãos arrancando os cabelos; -

bateu a porta atrãs de si, com força.

Gritava - "Laios!" - chamando o marido

hã tanto tempo morto, mas pensando

no filho que matou o próprio pai

e que da mãe teve monstruosamente

uma prole de infelizes...

Gemia contra o leito nupcial

onde, coitada, havia concebido

filhos do filho e era mãe do marido.

Como afinal morreu,. não sei dizer:

entrou Édipo aos gritos, e vôs, vendo-o

ir de um lado para outro, não chegamos

' a observar a rainha até o fim.

Ele pedia uma espada e bradava:

- "Onde estã minha esposa, que não é

esposa alguma, é um útero danado

que me pariu e pariu filhos meus?"

- Nessa alucinação, algum poder

(humano não, não foi nenhum de nós)

guiou-lhe os passos: num gemido horrível,

como se algo o empurrasse, atirou-se |

contra as portas, rompendo as dobradiças,

e num relance entrou, e deparou

com a mulher enforcada,
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um laço corrediço no pescoço...

Ao vê-la, num gemido sufocado

desamarrou a corda, e, quando o corpo

desmoronou no chão, o que se viu

fôi mais um espetáculo de horror:

ele arrancou ou alfinetes de ouro

da roupa da rainha, levantou-os

e os enterrou nos olhos, imprecando:

"Olhos meus, não vereis mais esta culpa

e esta vergonha, nunca mais vereis

quem não deveríeis ter visto nunca,

e para todo o sempre só vereis

as trevas!"

Era esse o teor dos seus lamentos,

enquanto, uma vez só não, muitas vezes,

erguia as mãos e ia ferindo os olhos,

e a cada golpe uma chuva de sangue

lhe saltava das órbitas

tingindo os dois, o marido e a mulher...

Tem sido venturosa até agora .

a sina desta casa;

mas, de agora em diante, tudo quanto

for desgraça e desastre, luto e pranto,

morte e lamentação, tudo o que hã

de mal, sobre esta casa se verã!

CORIFEU

. E agora? Como estã ele agora?

ARAUTO

"'Escancarai os portoes!" - ele grita -

"Vinde, tebanos todos,

ver o que foi do paí o matador

e da mãe o... - Não ouso repetir,

a palavra não cabe em minha boca!

- Exige que o expulsem desta terra,

para que não recaia sobre a sua casa

a maldição que ele mesmo lançou.

Já não tem quase forças, nem ninguém

para guiar-lhe os passos:

sofre mais do que pode um homem suportar!

- Já estão tirando as trancas dos portões

e assim tereis ante os olhos um quadro
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que ao mais cruel inimigo

há de dar pena."

CORO

- Que terrível visão para um mortal!

- Meus olhos nunca viram coisa igual!

- Onde foste buscar tanta loucura?

Que implacável demônio desfechou

o eterno desespero sobre ti?

- Isto é fazer da vida o próprio inferno!

- Infeliz criatura, que fazer

para te contemplar e não sofrer?

- Por mais que esteja decidido a olhar,

pelo menos para ficar sabendo,

tenho que desviar a minha vista

desse horrendo espetáculo!

EDIPO |

Aí de mim! Aí de mim! Pobre de mim!

Onde estou eu? Para que fui nascer?

A minha voz espalha-se, por onde?

'Ah, meu destino, aonde queres chegar?

CORO

A um ponto. tão terrível de ver

quanto de escutar'..

EDIPO

. Ó treva indescritível que me envolves,
ee e e e

nuvem que nao .consigo dissipar:

ai de mim! Como ferem em minhaalma

estas agulhas e mais o pensar

em tanta desventura!

CORO

Deves pagar em dobro este momento,

lastimando e aguentando o sofrimento!

EDIPO

Ah, meu amigo gentil e constante:

tens paciência de cuidar de um cego?

Mesmo sem olhos, eusei que estãs por perto

e reconheço bem a tua voz.
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CORO

Homem de ações terríveis, como foi

que chegaste a apagar teus próprios. olhos?

Que impíedoso gênio te empolgou?

ÉDIPO

Apolo, amigos: foi o deus Apolo

que me quis submeter a esta amargura!

Porém a mão que golpeou meus olhos

não foi a de ninguém senão a minha:

que mais pudera eu desejar ver,

+ ea
se a vista só me dava desprazer?

CORO

Ninguém há de saber melhor que tu.

EDIPO

Dizei, amigos: que voz ou visão

me alegraria ainda o coração?

Vamos, depressa, levai-me daqui!

Removei para longe este perdido,"

+ . - *
o mais abominavel dos mortais,

três vezes maldito - por ele mesmo,

por sua gente e por todos os deuses !

CORO 8 +

Padeces por teu destino traçado

e mais belo que dele pressentiste:

ah, quem dera não presentisses nada!

EDIPO

Maldito aquele

que na montanha desprendeu meus pês

e me salvou: só quis fazer o bem,

mas se lã me tivesse abandonado

pouparia todo este sofrimento

a mim e à minha gente!

CORO

Eu também gostaria que assim fosse...

ÉDIPO

Eu não viria a assassinar meu pai
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nem seria culpado como amante

da criatura que me pôs no mundo...

Agora não hã deus que me redima:

sou filho de uma mulher corrompida,

rival do homem que me deu a vida.

Se existe um mal maior do que o próprio mal,

esse é o quinhão de Édipo!

CORO

Não sei dizer se agiste sabiamente...

morto, estarias melhor do que cego!

EÉDIPO

Não me venhais dizer que nao fiz bem

+ a e e s
assim: jã nao careço de conselhos.

Se eu ainda enxergasse, com que olhos

fitaria meu paí ou minha mãe,

entre os mortos, depois de cometer

tais crimes, contra os dois,

crimes que nem na forca estariam bem pagos? .

- "0h, mas (direis) a visão das crianças

alegra os pais!" - E as mal nascidas? - Não!

Ver os meus filhos não me alegraria;

nem mais ver a cidade com seus muros,

seus templos e as imagens dos seus deuses

- visões que eu mesmo, um desgraçado agora,

antes número um entre os tebanos,

me condenei a não tornar a ver,

por tudo que invoquei contra o culpado!

Aviltado ante os céus, me declarei

impuro e impura a linhagem de Laios:

assim qualificado por mim mesmo,

como iria eu olhar de frente o povo?

Não! E se ainda soubesse de algum meio

de fazer silêncio nos ouvidos.

eu vedaria ainda mais por completo

esta triste carcaça - e me faria,

além de cego, inteiramente surdo.

Que bom, se eu me perdesse em devaneios

sem temer a insistência da amargura...

Ah, Citerão, por que tu me poupaste?

Por que não me escondeste e consumiste?

Assim eu não teria dado aos homens
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o exemplo da aflição que me aniíquila...

O Políbio! Corinto, pátria minha,

terra dos meus, assim considerada

- que podridão enorme se escondia

no bom menino que de mim fazias!

Vê-se agora que o mal é de raiz.

Ó encruzilhada, o perdido recanto,

capoeira que junta as três estradas:

o sangue que bebeste foi o meu,

derramadoda carne de meu pai

por estas mãos! Decerto lembrarãs

os meus malfeitos, que testemunhaste

e o que depois eu fiz, chegando a Tebas!

Ó leito nupcial: tu me geraste

e te embebeste na minha semente,

mesclando em um só sangue

pais, irmãos, filhos, esposas, mães...

vergonhosos incestos, tudo quanto

cabe de horrível sob a luz do sol,

horrores que nem devem ser contados!

Não hã muito decoro em mencionar -

coisas indecorosas de fazer...

Eu vos suplico: enfurnai-me nalgum lugar

longe daqui, ou terminai de vez comigo,

ou atrai-me às profundezas do mar

onde ninguém me veja!

Não receeis tocar com vossas mãos

um infeliz! Podeis aproximar-vos

sem medo: unicamente sobre mim,

e sobre ninguém mais, recairã

+ Lod + '

meu infortunio.

CORIFEU

AÍ vem Creonte, teu sucessor,

única pessoa capaz de te atender

e aconselhar...

EDIPO

E agora, que palavras lhe direi?

Que ânimo terá para comigo,

que tão mesquinhamente o destratei?
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CREONTE

Não venho aqui para zombar de ti,

fdipo, ou reprovar tuas ações.

- Vós outros, se não tendes

nenhum respeito à criatura humana,

ao menos respeitai a luz do Sol

que tudo vê e tudo determina!

Não deixeis tão a nu tamanho horror

que nem a terra aceita nem a chuva,

nem a luz: escondei-o!

Um homem, quando está de causar pena,

só deve ser ouvido pelos seus

e &
e visto pelos seus parentes, so.

EDIPO

Escuta! Já que a tua vinda aqui

é uma grata surpresa, tu tão nobre

e eu tão vil, ;faze-me então um favor,

que eu peço mais por ti do que por mim!

CREONTE

Que favor meu esperas assim tanto?

EDIPO

Expulsa-me, manda-me para longe

+ e C 1
onde ninguem possa falar comigo.

CREONTE

Por mim, eu já teria feito isso;

mas antes mandei consultar o deus.

EDIPO

Todos já sabem o que o deus mandou:

eliminar o parríicida, o Ímpio -

que sou eu!

CREONTE

Foi o que o deus falou, mas neste caso

e e + e
achei mais justo consulta-lo novamente.

EDIPO

Mandaste importunar de novo o deus,

por causa de um perdido como eu?
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CREONTE

Sim, para ver se jã acreditas nele.

EÉDIPO

Eu acredito! E com toda a humildade

te peço: a que ficou lã dentro, morta,

manda enterrar conforme o ritual

que assiste agora a ti como irmão!

Quanto a mim, quero só que a minha Tebas,

cidade de meus país, não seja mais

constrangida a me ver entre os que a habitam:

deixa que eu vã morar pelas montanhas

do Citerão, que dizempertencer-me

porque meus pais hãÃ tempos o escolheram

para eu morrer por 1ã!

De uma coisa sei bem: doença alguma

ou acidente hã de encurtar meus dias

- eu não seria assim poupado 3 morte

senão para cumprir sorte mais negra!

Pois seja! 0 meu destino não importa.

Meus filhos homens, Creonte,

jã não requerem maiores cuidados:

saberão defender-se... !

Mas minhas pobres filhas inocentes,

que se sentavam no meu colo, 3 mesa,

bebendo do meu copo e beliscando

do meu prato - elas duas, eu te peço:

cuida bem delas! E consente agora

que eu as possa afagar, em minha dor!

Consente! - eu te suplico!

Sim, meu príncipe nobre e generoso,

embora cego, podendo tocêâ-las

terei a sensação de que.são.mínhas

como quando eu as via...:ª Mas, que digo?

Serã delas o choro que ouço agora?

Creonte terá tido compaixão .

de mim, mandando vir para me ver

as filhas que eu adoro?

CREONTE

Quis que ainda provasses, na desgraça,

um pouco da alegria que elas te davam antes...
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EDIPO

Que os deuses te protejam! Que, por te-las trazido,

seja melhor que a minha a tua sorte!

Onde estais, minhas filhas? Chegai perto,

onde vos possam tocar estas mãos

de pai, de irmão - mãos que encheram de trevas

estes olhos tão claros que vos viam!

Mãos de quem, sem saber nem indagar,

se fez pai vosso com a própria mãe.

E os olhos meus, embora sem visão,

têm lágrimas de sobra a derramar

quando penso nos erros e malícias

que os homens contra vôs cometerão:

de qualquer festa ou reunião talvez

tenhais que retirar-vos sem prazér,

chorando... E na idade do casamento,

qual hã de ser o noivo corajoso

a desposar moças tão mal faladas

como estas duas que eu trouxe a este mundo?

E que infâmia haverã maior que esta:

-O paí delas matou o próprio paí,

plantou a sua semente no ventre

que o concebeu e de onde ele nasceu

também nasceram suas duas filhas!"

- Assim os homens falarão de vôs .

e, sendo assim, qual vos desposarãâ

Ninguém, calculo. E vos consumirei8,

pobres filhas, solteiras e sozinhas...

- Só tu, Creonte, serãs como um pai -

delas duas, perdidos eu e a mãe.

Não permitas que fiquem por aí

sem lar, nem que o futuro delas duas

venha a ser de infortúnio feito o meu!

Tem pena delas, Creonte: meninas

e desvalidas - dependem de til!

Príncipe, eu as deixo em tuas mãos!

- Minhas filhas, se fósseis maduras,

eu muito teria a dizer... Agora,

é só isto: rezai para encontrar

um pouco de prazer na vida, um lar,

e que vosso destino

seja melhor do que o de vossos país!
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CREONTE

Sim, basta de lamentos! Vamos entrar!

EDIPO

Preciso ir, por menos que me agrade.

CREONTE

Não chores: tudo tem a sua hora!

EÉDIPO

Eu vou, sím, mas com uma condiçao...

CREONTE

Fala, primeiro, e eu saberei depois!

EÉDIPO

Manda que me carreguem para longe,

bem longe deste lugar!

CREONTE

0 que me pedes depende do deus.

EDIPO

Jã tenho os deuses todos contra mim.

CREONTE

Então, será feita a tua vontade.

EDIPO

Tu consentes?

CREONTE

Eu não costumo prometer,ã toa,

o que não tenho a intenção de fazer.

EÉDIPO

Estou pronto: levemme daqui!

CREONTE

Vai, mas deixa as meninas!

ÉDIPO

1Não! Não me tirem minhas duas filhas!
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CREONTE

Não queiras dar mais ordens: obedece!

Teu poder terminou.

CORO

Concidadãos de Tebas, pátria nossa,

olhai bem: Édipo, decifrador

de intrincados enigmas, entre os homens

o de maior poder - aí estã!

Quem, no país, não lhe inveja a sorte?

E agora, vede em que mar de tormento

ele se afunda! Por esta razão,

enquanto uma pessoa não deixar

esta vida sem conhecer a dor,

não se pode dizer que foi

feliz.
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16 ANOS

F.% - CENAS DE NUDEZ PARCIAL

AUTOR: Sófocles

PRADUÇÃO: Geir Campos

DIRETOR GBRAL: MarcioAurelio
FROZUÇOSS ARTÍISTICAS S 3/1
MÚSICA: Lívio rratembarg
GRUPO PROTISOIONAL
LOCAL: Teatro Galpão
DATA: 13-05-83

CONTEÚDO: Uma peste misteriosa se abste sobre Tebas álimnndo
&nimais e gent. "ara sober a causa da ira divina, Édipo
berano da cidade-estado, eivia sou cunhado Creonteâ ao dr o

Apolo em Delfos. Pepressendio, Creonte revele a Edipo e à
multiãio que se aglonçra em frente ao palácio real, a resposta
ão a peste é um cuaªlgo divino, porque a ciilalo abrá
ga um seu seio, o escasias de Laio. Indignado por sabsr que
em Tebas vive um homicida impuns, Báipo incita o povo a desco-
brií-ilo e l1ançn uma sentença que recair; sobre sue vprórria ql
beça. A primeira pessoa a quem Sádipo ,recorre para ajudar
luclâaºao ào enigma &éa morte de Laio é o vinho adivinho "rendeu
eue subedor de tudo, revela ser o monaroas, osassassino Pro
10. “sua sensaçao, sais a narrativa de Jocasta sobre a pre
cão do oruou;o, a pretensa morte do predestinado filho, o as
te a suio na encrusilhada, formam as pecas do quebra caiaça
que 9 rei está decidido a juntar. Inesceradamente chega ua

miíssário de Corinto, Ave vem serticipar a morte de nóliba. a
quem entresara o recém nascido enjeitado por Laio.
a primeira a compreender e sem poder surortar. suíicida-se. iq;
po, Lorrorizsado, vaza os olhos e se exila de Tabas, phunindão-se
como individuo porque matara e pai e osposgara a mãe;: como rei
porque ele mesmo decretara a pena due seria inposia ao assass
no de Leio e como membro la comunidade porque sendo ele o mot
yo da cóLera dos deuses, não pode continuar vitimando a cidade.

HMENDAGBH; A precariedade da sx1atanc1a nnmrnª, fude aos desíg—
nios divinos. Os deuses só sobrepõem 403 homens: suas leis de
vem sor respeitodas ou o infrator cairá em desgraça.

Formal, castisa com empreso verona! da segunda vessos

pÚBLICO ALVO: Adulto e juvonil acisa da faixa etária fixada.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
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16 ANOS

continuação:

GRAU DF PERSNASHo: do te, tenão om vista o oelente desey

penho dos atores, numa montagem arrojada, onde foram utilizados

recursos cênicos a ó F A estrutura do teatro íavorecou
em vários «anUJV, |
venão o público

GERAL Mealigzsado no Teatro Galpão, teve jiuração de cem /
minutos. O cenário foi por uma plataforma lie majdeira
elovauda co4 una esoada no eixo vºntaaL é una rompa de a0es8o ao
fundo, formando a entrada 49 oalácio: colunas crendes e pequenas
espsihinias pelo pelo; ao cuntru, uma exorue caçoula onde Quei-
ma incenso, ao fundo un silha de berro utilisada “&“; L....nha.
A tlumlnuoan foi variaãa em focos nos atores, perticularmente á
nos que vEão ao auditório e geral cainão em fadlguuuuLu final

cada cena, U figurino ;lorendo voltes +Lpªgws , “pr;
sentou novidades como oungga. peles de ánluâls e veus, além de
mantos e túnicas, sempre exunltarão o físico dos atores. O coro
atilizse ugtas sobrepostas com maacaraa enormes s sisudas ie "pa
pler máchés". Como recursos Bunaglaubªula destacarause os €8-
uauamºâ asonpanhaãos por comycaagges gravadas 4e sons ie órgão,
ameça, flautas e ete, além de ruíãos e vozes ,bunenas, conferin-
és e “f*àyà-W um ciima bastante tenso. Em véerias  Gena8, tranqâ
ta pelo palco, um escravo múniio do flautas e obos, oxecutando
slodias doces.

PARECUR: A peça lluaetra a ironis 393 !nntíno. ou una comprovação
és sua inªluuab*1*dqânª 8 ser humano não consagguiria escapar da
quilo que já lhe está escrito e traçado. Édipo é o investiga--
dor do seu próprio 3rime, também a Promotor, o jui*-, o carraease
o réu e a vítima de si mesmo. Ao terminar a convulsiva busca
do fasóimora, o rai da Tsbas aprendera que estevs 9 tempo todoà
procura de sua identidade. ! elo o filho maldito, o muriío nel
dltc e bªaâuinº 1o proprio pai. Na presente encenassão, a tra-
gene. ãe Édipo alquire maior impacto, numa concapyaa io
trajes utilizados: suigas bastente nderentes, túnicas lateralam
Te abertas sobre corpo nu, além de uma ssia cstilizada. dsixan-
do a mostra o busto desnulo da personasem Jocasta, que tem geus
seios acariciados pelo companheiro, Assim, tendo como evidounn
outros elementos: incesto e parricídio, abordados na intensa
àramaticiãade da obra, bem como os trajes lascivos ecima deser35
tos, opino pela liberação da peça para maiores de 16 (desessei
Anos.

São Paulo, 18 de me gªiª—ã?83.

VERA moatgmásig7uwgt323 e SILVA
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3F.I,= NÚDEZ PARCIAL - ENSAIO GER

|
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TRADUÇÃO: GBIR CAMPOS

PROD.: PROMOÇOES ARTÍSTICAS

SBTRA 3/0 LFDA,

GRUPO: PROFISSIONAL

LOCAL: T, R, ESCOBAR(s,Calpão)
WRAÇXOS 100 min. Chefe de S C DP

DATA: 13.05.83 '

ggnªggggz Tragódia grega mundialmente conhecida, enfocando
os dramas sofridos por Édipo, quefora abandonado pelos pais, '
reis de Tebas, em vista da prodiiocn ãe um oráculo que protegi-

sava o assassinato do pai pelo filho e, a seguir, a ligação e

ãugal deste com sua mãe, Edipo fora, então; criado pelos reis

e Corinto e, já crescido, ouvira de um oráculo predições horrí

veis quênto a seu futuro e parte com o intuito de r dos va-

ticÍnios, Numa estrada encontra uma comitiva queo toma por e

teador, há luta corporal, quando ele mata o ancião, sem saber

que tratava de seu verdadeiro genitor. Em Tebas, desvenda o ong;

ma da Esfinge e é proclamado rei, casando-se com Jocasta sua '

mãe. Vendo cumprida a professia fura os olhos e parte pelo mun-

do solitário.,

4 : Séfocles, na época, pretendeu enfocar a incapacidade

o mortal comum em modificar o destino traçado pelos deuses, a-

pesar das tentativas e desafios para tal,

LINGUAGEM: Formal, castiça, toda expressada na 2a pessoa,

PUBLICOALVO: Adulto e juvenil acima da faixa etária sugerida.

%35g_gz_gzgggªâgºs Gonvincente, em vista de tratar-se de tex-

o denso, com forte grau de dramaticidade, bem como o nível de'
interpretaçao.

'Bªªâãº-ãªªªª' Cenário apresentado com poucos comp&ementos:

escada madeira alta, formando plataforma e ao fundo uma ram-

pa, tudo representando a faghada do palácio; em baixo colunas eg

paihadau, de vários tamahhos; Caçoula ao centro com incenso: Vá

90 de barro para banho, Iluminação variada: clara, penumbra, a

sôncia de iluminação, focos, etc., Trajes típicos da épocas tumqà

cas, mantos, peles de animais, véus, coroas, cintos dourados,o
O coro usa roupas brancas, longas, tmpando a cabeça e náSsCRras,
Sonoplastia: estásimos que dão base a composições de song de 9

[
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

ge 4 3/53

"ÉDIPO-REI" (CONTINUAÇÃO)

16 ANOS

Lívio Tratenberg, apresentando instrumentos variados. como '
oboes, flautas, orgao, gemidos humanos, etc., além de um per
sonagem que passeis pelo palco executandomelodias suaves DB
ma flauta, Todo o fundo musical confere a pega maior poder
de dramatização (trechos gravados),

.QÉRECBR; e Um clássico de Sófocles, representando uma tra
gedie de epoca, constitui um elemento de base a origem do nª
atro. Retrata a fragilidade humana ante o destino traçado'
Pelos lcuses, A presente montagem afasta-se da ortodoxia ºu;
ginel do texto, om vária partes, utilizando-se de expressões
mais acessíveis, entonações a marcações mais 2o gosto da re-
presentação moderna no teatro. Nesta renovação há utilização
de trajes mais sumários como sungas de tecidos finos e aper-
tadas, tunicas abertas dos lados deixando visualizar o corpo
nu da personagem (atriz), sem outra ventimenta Íntima, Jooq'

g-ta use veste de vêeus tragaparentee deixando os seios expo
tos, No geral a indumentéria evidencia uma caracterização
mais ousada, Em uma cena Édipo, ao acariciar Jocasta, mo n
ta os lúbios no seu seio direito, única caracterização de a
gum clime mais erótico entre os personagens,

Isto posto, considerando-se que se trata de u-
ma cobra com cerscterizações de perrioíÍdio e incesto, a despçi
to de ser'poba muito conhecida e divulgada, o traje mais re-
Quzido, jé citado, confere ao contexto um nívgl maior de im
plicaçoõoes e, por isso, sugerimos a sua liberação para maiores
de 16 (dezesseis) anos,

SÃO Io, 17 Sia ?âe 983

her)P - ))
BBRON F., NASCINENTO/24054061027
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No PROVISÓRIO

# L
PEÇA O EDIPO REI
 

ORIGINAL DE SÓFOCLES 

VÁLIDO ATÉ_19 de JULHO 

CLASSIFICAÇÃO

UDEZ PARCIAL - aj

. a ias | SPAULO ,o MAIO

7%7—4)

VERA

CHEFE DO SCDP/SR/SP (EM EXERCÍCIO)
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MF - D.P.F

CERTIFICADO DE CENSURA

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

8 ' py a

da peça intitulada
O EDIPO REI

.

 
SÓFCCLES

GUI CAMPOS

Original de

Tradução de

 
Adaptação de

Produção de
 

PROMOÇOES ARTISTICAS SETRA S/C LTDA
Requerida por

Tendo sido censurada em de de 19___e recebido

a seguinte :. IMPRÓPRIO PARA MENORES DE DEZESSEIS (16) ANOS.O PRESEN-

TE CERTIFICADO SÓ TERÁ VALIDADE QUANDO ACCMPANHADOC DO TEXTO DEVIDAMENTE

CARIMBADC,

 

 

 

 

SP , 19 ae __MATO

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE,. 0048 , 9.5 24

TEATRO

TrruLo  ÉDIPO REI
 

AUTOR: SÓFOCLES

 
1) S.CT.C.

Cias. Anterior 16 ANOS
 

Praça SCDP/SR/SP

Obs.:
 

2
/

DF. ___16 / _Sunho y de _/ 19983

ado
Resp. pela elaborsz/do Processo

d
 7
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. /. /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

Á censideração de Senhor Diretor da DCDP,

tende em vista tratar-se de para

o qual os ama?/rpa Roopêem a classificação

etária de

Brasília-DrT4

 

 

  
3) CHEFE DA S.CT.C.

Emita-se o certificado, de acordo com requeri-

mento de censura e com a claxv'amo: impró-

pia para menores de _!€(atuam) anos,

>< cortes, condicionada aa > do ensa-

i

Obs.: (4 Wse /s?

Ltiya'sília-LJ'“,7 de 96 de 19 &3

«Iellé Peud opio arvalhedo

791

de 7 de 1.97

€ V

Brasília -DF

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

LIBERE -SE

na ferma do parece:

Em, 2//__DÉE / 1953
|--

lªw—cºw?
Ilma! I.'( Aesnandes

Diretora da DCDP

 

 
DPF-538
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MINISTÉRIO DA JUSTICA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Brasília, DF.

Em 22 junho de 1983

OF. No 1063/83-SE/DCDP

Do : Diretora da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Ao Sr. Chefe do Serviço de Censura da SR/SP,

Assunto : Certificados - encaminha -

Senhor Chefe:

De acordo com a Portaria no 017/78-DCDP, de 13 de julho de

1978, e em atenção ao (s) ofício(s) em referência, encaminho a V. Sa. as la. e

2a. vias do (s) certificados de Censura da (s) peça (s) teatral (i5)3"IEXPLO__

DE CORAÇÃO", de Enemir Franco, " LARANJA CARENTE ", de Tom Mazza,

' O MÁGICO DE OZ ", de Tatiana Belinki, " O RAPTO DO GAROTO DE

OURO ", de Marcos Rey, " UM DIBUK PARA DUAS PESSOAS OU ENTRE DOIS

MUNDOS ", de Bruce Myers e Josiane Stoleru, " OS TRÉS PORQUINHOS

OU UM LOBO E OS TRÉS PORQUINHOS ", deC,Morais, " FILOSOFIA DA

VIDA ", de Tadeu, " COMUNHÃO DE BENS ", de Alcione Araujo,

" QUEBRA-QUEBRA CABEÇAS W, de Carmino Pecora, " A LENDA DO PLANE

TA DE CRISTAL ", de Darcio Della Monica, "O HOMEM QUE BRINCAVA

DE CHUVA ", de Alexandre B.Kavanji e Roberto Saturnino da Silva,

" ÉDIPO REI ", de Sófocles.

Atenc1osamente,

3/0“OA jlí/ É“,14 ltur- - ..4

SOLAÍÁGE MARIA FEIXEIRA _ HERNANDES

Diretora da DCDP
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA d

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado no 0288

14 Ar DA D 1
PEÇA ÉDIPO REI "

ORIGINAL DE___SÓPOCLES

2 y UINUHA

ROVADO PELA D.C.D.P. VÁLIDO ATÉ ?a ae JUNHO

ASSIFICA GAO

" NUÚDEZ PARCIAL "
21 JUNHO

  

FoLAÉEE mMaÁIA TEIXEIRA HERNANDES

| Brasília, de

IMPR ) PARA # 4,9 F-1 6 P ito dd. 2774

 Diretor da DCDP
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M.J- D.P.F

CERTIFICADO DA  D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento .

Pesa de
da peça intitulada ___" _BDIPO REI "

 

Original de SÓFOCLES

Tradução de 01 _CAMPOS

Adaptação de
 

Produção de
 

Requerida por iALLLLÍÍ' LRTTIATICAS Pra 9 /c TBA,

Tendo sido censurada em 19 de MATO

a seguinte classificação: IMPRÓI RIA PARA MENORES DE (16) DEZESSEIS ANOS, C(.Í.DICIU_

NADA AO EXAME DO ENSAIO GERAL, ESTE CERTIFICADO SÓ TERÁ VALIDADE QUANDO

JOMPANHADO DO SCRIPT DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA

 

  

 

 

 

Chefe do Serviço de Censura
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SERVIÇO PÚBLICO FEDTRAL

O/

ponp /; psa

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL - SR/RJI

O z : o E e

553/83/SCDR/SR/RJ A Im, 03,10,83

Da: Chefe do Serviço de Censura da Diversões Públicas

Endereço: Rua Edgar Gordilho s/no - Praça Mauá

à Sra Diretora da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Assunto: Encaminhamento (faz)

Ref.Prot.: 009489/83 - 21.09.83

Senhora Diretora:

Para fins de expedição do certificado defini-

tivo, encaminho a V.3a texto, pareceres e cópia do Certifica-

do provisório no .211/83/R8..... da peça teatral ".B0IP0.RET."

O exame foi requerido por....LUQ13.M3534.33.333ÚQQ.QÃ R

Atehciosamente
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J
Ilmo. Sr. Diretor da Divisão de Censura de ªíjíz'vºerªs'õ'ésºlªúbiicáé

z1&l puse 009489

vaso

i mero:

Lveio lota m no070

3x0 al4x2.

nacionalidade profissão

Carteiro de no I42299 4. Expedida ÉZZ/ÃíL2/€C

Residenªge à QD (DO/AC/í/QÓÁ/Á A //;/ âé' fâ?

Bairro 6/67 /y/”l CEP Telefone Zªzá (272/9207

vem, mui respeitosamente, requerer a mandar examinar, de acôr-
e >

do com as mormas censórias vigentes, a (s) E.CÚ
espécie

 

Autoria de já I?;O €. L Gf

Título (s) EP: [QQ KG»! |
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3

%Íea/aaé %Mz'laàa, a 2222220) LÁaá/aafd
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4092, de 4-81920

Aliada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séds : Av. Almirante Barroso, 97 - 3a andar -- End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

- 31 ds Setembro de 19 83

Ilmo. Sr.

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa.
para fins de CENSURA, três cópias da peça

 
Original de ___SOFOCLES-  
Tradução de _. GREIR CAMPOS ___

Próxima apresentação de TBATRO CARIOCA DE CAMARA

Teatro ___CANDIDOMENDES_.. Cidade __RTO.DEJANEIRO....

 

Estado RJ  
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Due es-

Meus filhos, filhos da terra de Tebas,

por we vindes aqui perante mim 2

com esseg ramalhetes entaçados, BRDFANBSBNS.CPR.TEA.PTE.OO'49,Y'531

suplicantes, enquanto
uma nuvem de incenso veste tóda a cidade
em meio a rogatórios e lamentos?
Meus filhos, eu achei
que não devia saber por terceiros:
assim, eu mesmo .vim,
eu, vosso rei,
de todos conhecido como Édipo,
o Ilustre. Fala-me tu, cidadão venerável,
naturalmente o porta voz do grupo:
com que ânimo estais aqui reunidos, temor ou ésperanças?

Tudo farei para vos ajudar:

áspero coração seria o meu

se com a atenção não vos ouvisse,

SACERDOTE-

Edipo, grande senhor nosso rei:

tu podes ver a idade dos que cercam teus altares,

uns ainda quase implumes, sem forças para as grandes revoaádas,

outros curvados ao peso dos anos,

sacerdotes, como eu sou de Zeus,

e a nossa mais seleta juventude...

0 restante do povo, suplicante também, espalha-se

nas praças dos mercados ou defronte dos templos

ou onde Ismeno faz previsões pelo

" %

E que, tu ves, o barco da nossa cidade,

sacudido por jê longa tormenta,

nem mais consegue levantar a proa

coberta pelos vagalhões da morte:

morte sôbre as lavouras em flor, sobre o pasto e o gado,

e sôbre o ventre das mulheres grávidas...

Com seu archote flamejante a peste

lança-se sôbre nós e diziam a cidade:

fica vazia a casa dos tebanos,

e o reino tenebroso dos infernos

vai-se enchendo de lâágrimas e gritos.

Assim, ó rei, defronte à tua porta

vimos ajoelhar-nos, tantos jovens e eu,

por te julgarmos, não igual aos deuses,

mas primeiro entre os homens:

primeiro nas coisas comuns da vida

e primeiro nas atenções divinas.

Ao chegar a'esta terra

tu nos livraste do ignóbil tributo

amos constrangidos a pagar a Esfinge, a inexorável cantadeira;
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CONÍINUA ,SACERDOTE...

conforme todos dizem e acreditam,

tu reedificaste a nossa vida!

E agora, é nosso glorioso rei,

é a ti que recorremos, suplicantes,

para que nos descubras um remédio,

seja por nova inspiração divina ou pela tua

experiencia humana, pois o homem que antes agiu bem,

depois, só poderá dar bons conselhos.

Salva a cidade, ó melhor dos mortais! Pensa na tua glória:

por teu feito de ontem és nosso consagrado salvador...

Não deixes que lembremos teu reinado

como o que nos chegou a levantar

para adiante nos deixar cair!

Reabilita, para sempre, esta cidade!

Vieste para nós trazendo a sorte.

não a deixes mudar! E

Pois, se hás de reinar sôbre esta terra,

reina então sôbre homens, melhor que no deserto:

nada valem, sem homens que guarneçam,

nem os navios nem as fortalezas!

EDIPO

Meus pobres fifhoéhAeu sei bem demais

o que vos traz aqui e o que esperais.

Sofreis e eu também sofro: Minha dor

excede a vossa, seja ela qual fôr.

Vossa dor vos aflige a um por um;

eu entretanto sofro ao mesmo tempo

pelo pais e por vôs e por mim...

Não me viestes acordar de um sonho:

choro, e muito já tenho chrado

com o pensamento a tatear saidas!

Uma coisa já fiz:

Mandei Crente, meu nobre cunhado,

a Delfos, perguntar ao deus do Sol,

em seu maravilhoso santuário,

com que palavra ou gesto eu poderei selwvar esta nação.

Agora aflito veu contando os dias

desde que ele partiu, achando estranha tanta demora.

Quando ele chegar, as determinações do deus.

por minha honra, hão de ser cumpridas !

SACERDOTE-

Em boa hora falaste:

já estão fazendo sinais de que Creonte vem vindo!

EDIP0-

O' grande deus!
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nos traga a luz que tanto temos esperado.

SACERDOTE-

Pelo quê véjo, tem notícias boas:

traz na cabeça a coroa de louros!

EDIPO-

Jaâ saberemos, está ao alcance da voz:

qual a mensagem do deus?

CREONTE-

Boas notícias!

Por mais dificil que seja a situação,

quando bem encaminhada, terá boa solução!

EDIPO-

Mas o oráculo?

Tuas palavras fazem-me oscilar

entre méêdo e esperança.

Que diz o oráculo?

CREONTE-

Queres que eu fale diante de estranhos,

eu falo. Se não,_entra e eu te acompanho!

EDIPO-

Fala diante de todos:

a dor dos meus vassalos

importa mais do que a minha vida!

CREONTE-

Com tua permissão, repito apenas o que ouvi de Apolo:

Existe um mal, aqui nascido e agasalhado aqui tornando

impura e corrompendo esta cidade!

O grande deus ordena, expressamente: Extirpá-lio!

EDIPO-

Que tipo de mal é esse? Como Extirpá-lo?

CREONTE-

Desterrando o culpado ou lavando sangue com sangue,

pois é esse sangue que atrai o mal sôbre nós.

EDIPO-

Quem poderá ser o impio assim acusado?

CREONTE-

Antes de tu assumires o leme do Estado,

nosso rei era Laios...

EDIP0O-

Eu sei, mas nunca o vi.

CREONTE-

Laios foi morto.

E o deus agora quer justiça,

mandando claramente punir os assasinos,

sejam eles quem for.

£
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"Procurando, achareis'", ensina o deus, Os culpados estão nesta

cidade.

EDIPO-

Laios estava no palácio ou em campanha ou em viagem,

quando teve esse destino?

CREONTE-

Em viagem: dizendo que ia a Delfos,

ele partiu... e nunca mais voltou.

EDiPO-

Nenhum informe? Nem hímguêm da comitiva com uma pista

para ser seguida?

CREONTE-

Só um dos homens conseguiu sobreviver, e esse 35 d iz

uma coisa com inteira segurança...

EDI1P0-

Qual coisa? Um dado certo leva a outros, quando se tem

umraio de eSperança.M

CREONTE-

Conta que Laios foi morto por um bando áêúxggísesi

que o assaltaram e, juntos, o chacinaram.

EDIPO0-

Mas que ladroes cusariam matar assim um rei,

senão de acordo com alguém aqui em Tebas?

CREONTE-

Pensou-se nisso. Mas Laios estava morto, e nenhum vingador

em meio às nossas preocupações..

DIPO-

E que preocupação pode abafar uma investigação

sobre o assasinio de um rei?

CREONTE-

A ameaça da esfirge nos forçava a por de lado

as coisas duvidosas e a só pensar em nosso dia-a-dia.

EDIPO-

apareceu
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.Fez bem o deus, e tu fizeste bem,

tirando o morto deste esquecimento:

mais um serviço prestarei, assim, vingando a ofensa feita ao

deus e a Tebas. Hei de lavar a nódoa deste sangue,

e não só pelos outros, mas também por minha causa, pois quem

matou Laios talvez me esteja preparando o mesmo fim:

ao justiça-lo, então, é a mim que sirvo. z

Levantai-vos meuà filhos, e depressa ide-vos dos degraus destes

altares, levai os. ramalhetes, e chamai a vir aqui tóda a gente

de Tebas, que eu não quero passar nimguém por alto.

Com a ajuda do deus, vamos vencer; ou se não, vamos juntos perecer!

SACERDOTE-

0 que queriamos é o que. este hoúem nos prometeu afinal,

E praza a Apolo, que mandou essas mensugens, vir em nosso secorro

livrar-nos da peste! É 2

CORO -

0' doce voz de Zeus,

que mensagem me traâês

de Delfos, a divina, a Tebas, a dorada?

Estremece de méêdo minha alma torturada...

|Da deus, estás ouvindo?

algum sofrimento desconhecido ainda,

ou a roda dos anos repisa a dor de sempre?

__0' voz imorredoura, o filha da esperança, vem me dizer agora!

--A ti primeiro, Atena, filha do grande Zeus,

invoco!--E a ti, Artemis, padroeira de Tebas,

que tens lugar de honra e trono em nossa praça!

--E a ti, fogoso Apolo, com teu certeiro dardo!

___Dai-nos a vossa luz, vosso tríplice escudo,

e livrai-nos da morte!

Em tempos outros, quando caiu sôbre a cidade o primeiro flagelo, vôs

fizestes ir para longe levando suas liíguas de fogo...

Vinde agora ajudar-nos!

Pobre de mim: sem conta as minhas provações!

As forças em declinio e o espirito inerte,
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CORO CONTINUA...

a terra a negar frutos, as mães gemendo estéreis;

vidas a irem-se embora, como pássaros leves mais ceêleres que o

raio vibrado pelos céus, para os confins da noite...

__Assím, morte por morte, a cidade perece.

__Corpos jazem no chão e não há quem os vele.

--Nos degraus dos altares, espôósas viúvas fazem o ar tremer

de gritos e soluços.

__P iante disso tudo, loura filha de Zeus, dá-nos a tua ajuda!

__Não possa o deus da morte, agora desarmado mas cercado de gritos

como em plena batalha, abater sôbre mim:

Faze com que ele fuja para as praias da Trácia ou a cama de Vênus!

__Ai, o que a noite poupa, vem o dia e executa

__Zeus pai, em cujas mãos cabem todos es raios

acaba de uma vez com o que nos faz mal!

__Também as tuas cetas, ó luminoso Apolo,

quisera eu ver lançadas em todos os sentidos,

por nossa proteção; Eomo também os raios flamejantes de Artemis,

varejando os barracos! i

: E pesso mais a ti deus inventor do vinho, Baco dos evoês,

a quem Tebas cultua: Vem com a tua com teu brilhante achote,

Por em fuga o inimigo da gente que te ama!

EDIP0-

Rezais...Em seguimento a tantas rezas,

se observardes bem minhas palavras e vos unirdes no combate

ao mal, podereis ter certeza de socorro e alívio para as vossas

aflições. Eu aqui falo como uma pessoa alheia ao que se diz e ao que

ocorreu; mesmo porque tão longe não iri: saindo a campo, só, sem uma

pista...Como s& vim a ser um cidadão tebano, entre os tebanos, muito

tempo depois do acontecido, a todos vôs proclamo:

__Se algum de vôs sabe qual foi a mão quem matou Laios,

eu ordeno que me declare já!

Quanto ao próprio culpado, caso esteia com médo de ser denunciado,

livre-se do temor denunciando a si mesmo, pois nada
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Sem qualquer violência! Ou se alguém conhecer talvez

um estrangeiro que seja o assasino, não deixe que se cale:

“receberá de mim, além da recompensa, a minha gratidão! Porém se ves

calardes,se algum de vôs por mêdo, ocultar o culpado,

um amigo talvez ou a própria pessoa, eis a minha setença que hei

de fazer cumprir.:

Proíbo que qualquer filho da terra onde me assistem o comando e

o trono dê guarida ou conversa ao assasino, seja ele quem for;

que o aceite nos cultos e no lar, que divida com ele a água lustral!

Eu ordeno, ao centrário, que o enxotem de suas casas, todos,

por ser aquilo que nos torna impuros, conforme acaba de nos revelar

por seu oráculo, a fala do deus! Nesta questão me tendes aliado ao

grande deus e ao rei assassinado. e ainda mais:

rogo aos cêus, solenemente, que o assasino, sêja ele quem 'for,

sozinho em sua culpa ou tenha cúmplices, tenha uma vida amaldiçoada

e má, pela sua maldade, até o fim de seus dias,Quanto a mim, se esti

ver o criminoso em minha casa, privando comigo, eu espero que sofra as

mesmas penas que dei para os demais.

Conto convosco para que se cumpra minha palavra, -com respeito devido

ao deus e a mim, em nome desta terra atormentada pela furia divina!

Pois, mesmo que este caso não fosse trazido por um deus, não deveries

deixar ficar a culpa sem castigo, quando a um tão nobre homem_

vosso rei ___ arrancaram a vida: o justo era encontrardes o assasino.

E agora, que sou eu quem maneja o poder que era de Laios,

que dele herdei o trono, o leito e a espósa eu, diante de todas estas

coisas, ponho o maior empenho nesta causa como se fosse a do meu pró

prio pai,em honra dos varões deste país, sem deixar nada por averiguar

até encontrar a mão que derramou o seu sangue.

Quanto àquele que não me obedecer,

eu rogo aos deuses que não lhe deem fruto algum da terra

ou fruto de mulher e que pereça da atual calamidade

senão de outra pior! A' todos vês, leais filhos de Tebas, a quem

pareçam justas estas coisas, possa a justiça, aliada nossa,

deuses todos, cumular para sempre de benesses!
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'Jã que invocou meu testamento o rei,

eu falo QE testemunho do que sei:

quem matou não fui eu, nem sou capaz

de apontar com meu dedo a malfeitor! Acho

que neste caso caberia ao próprio deus,

que pôs diante de nós, mostrar, junto com

o crime, o criminoso.

EDIP0

Muito bem dito, mas não cabe a nenhum homem sóbre a terra

forçar um deus a algo que ele não quer...

CORIFEU-

Tenho a dizer uma segunda coisa!

EDIP0-

E se tiveres ainda uma terceira, não percas

vai logo dizendo.!

CORIFEU

Autoridade por autoridade, nosso velho Tirêsias vê tanto

quanto o oráculo: a quem rebusca estas coisas, é rei,

e ___ ee

EDIP0-

Isso também eu não deixei de lado:

por sugestao de Creonte,

mandei chamar Tirêsias, duas vezes, e estranho

que ainda não tenha chegado...

CORIFEUV-

Há uns rumôres, também, de que me lembro:

mais palavras as vento...

E DIP0-

Que rumôres? Tudo isso me interessa!

CORIFEU-

Diziam que uns viandantes o mataram...

EDI1P0-

Isso eu também já ouvi,

mas não há quem conheça testemunhas.
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Se souber o que é medo, o criminoso há de estar por ai pronto

I
a.fugir,—depoís da tua terrivel proclamação...

EDi1P0-

Se "a alguém o próprio ato não assusta, não são palavras que vão

assustar.

Mas ai esta quem pode descobrir o criminoso: Afinal trazem o viden

te iluminado! Se algum mortal tem à acesso à verdade, é ele!3

EDIPO-

Tirêsias! Tu que tudo percebes, do mais claro ao mais denso dos mis

teérios alto nos cêus ou rasteiro na terra, has de sentir, mesmo sem

poder ver, a desgraça que assola esta cidade... Eis, profeta, porque

te procuramos como ultima defesa e salvação! O deus Apolo, a uma con

sulta nossa,(Se quem te foi chamar já não te disse), nos fez saber -

que a unica maneira de nos livrarmos deste mal seria desentocar os -

que mataram Laios e também os matar ou desterrar. Agora, tu:

fica atento aos avisos das aves, e a quaisquer outros sinais, e agu-

ça os teus poderes dê adivinho! Faze-o por tt, faze-o por Tebas e -

por mim, faze-o por todos que estão sofrendo pela morte do reili Em

tuas mãos estamos, e mais nobre missão do ser humano 2 prestar sua

ajuda ao semelhante por todos os meios ao seu alcance.

TIRESIAS-

Deuses! Como e terrivel o dom da sabedoria quando não serve a quem o

tem! Eu, tão convencido disso, nem me lembrei... Se não, eu não vi /

Que foi? Porque te lamentas?

TIREÉSIAS-

Deixa-me ir para casal Será mais fácil, assim, tu carregares o teu -

fardo e eu o meu...

Estranha palavra, a tua:

Parecerãás inimigo do povo que te acolheu, se negares resposta

TIRESIAS-

Vejo que falas no momento errado e não quero encorrer no me
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Pelos deuses: Nos todos te imploramos, não guardes mais

segrido!"

TIRESITAS_

E Vos todos del nada sábeis:

Não quero resolver assim minhas magoas, para não ter de as

tuas...

EDIP0-

Então sabes e não queres falar? Pretendes atraiçoar-nos e des

truir a nação?

TIRESIAS-

Se o que quero é ponar—nos, a ti e mim, porque me fazes per

guntas vãs?

EDIPO-

Vileza , das vilezas ! Es capaz de enraivecer uma pedra! Não

há argumento que te dissuada? 2 E

Não falas? Continuas calado até o fim?

TIRESIAS-

Só ves o erro em mim: Tu censuras a minha teimosia, mas não per

cebes que a tua é maior!
 

EDiPo-

Quem poderia conservar a calma ante as palavras com que afrontas

a cidade?

TIRESIAS-

0 que está vir virá, mesmo que eu silencie.

EDIP0-

Mas neste caso, sabendo o que estã por vir, é tua obrigação me

pr ev inir !

TIRESITAS-

Nada mais tenho a dizer. Agora, se tu quiseres, inunda teu cora

ção com toda a raiva que nele couber!

EDI1P0-

Precisamente! E na raiva não guardarei o que me vem à cabeça:

A mim me parece que tu tramaste e executaste todo o crime, A

não chegando a utilizar as próprias mãos; Não fosses

a foi obra tua e de mais nimguém!
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E isso? Então ouve:

sobre tua cabeça pende o anátema que teus lábios lançaram!

daqui em diante não tornes mais a me falar, nem aos presen

tes, pois tu ês a maldição que pesa sobre Tebas!

ED!P0-

Tens a imprudencia de me falar assim, e pensas escapar à puni

ção?

TIRÉSIAS-

Sempre escapei:

Eu tenho comigo a verdade. -

EDIPO-

Quem disse isso? Não séria o teu oficio...

TIRESIAS-

Tu contranges a falar contra a vontade.

EDIP0-

Falar? Repete, para eu entender!

TIRESIAS-

Insiste em provocar-me? Será que não escutaste?

ED1P0- ee ioaiaioa

Não o bastante para ficar convencido. Fala de novo!

TIRESIAS-

Digo que tu és o assasino do homem cujo o assasino

procuras!

EDIP0-

Segunda vez... Hás de te arrepender por isso!

TIRÉSIAS-

Não queres que eu fale mais, para mais te enraiveceres?

EDI

Como quiseres:

Será tudo insensatez...

TIRESIAS-

Digo que tu, sem o saberes coabitas comgente tua, em sórdida

concupiscência, e nem percebes a ignominiaà a que chegaste!

EDIP0-

 



" TIRESIAS-

.Se algum valor tem a verdade, sim!

EDIPO-

Tem, mas, nao pera ti, pobre coitado:

cego dos olhos, dos ouvidos e do espirito!

TIRESIAS-

Pobre coitado de ti! Pobre de ti, a quem todos em

breve hão de execrar como zombando vens até aqui!

EDIP0-

Olho de €&ombra sem fim: Não tens nenhum poder de maléfiício

contra que pode ver a luz do dia!

TIREÉSIAS-

Derrotado serás__É teu destino__Mas não por mim:

Apolo bastará, para fazer o que a um deus compete!

EDIP0- !

Invencionice tua ou de Creonte?

TIRESIAS_

Não é a Creontc'quexdeves temer, mas a ti mesmo...

EDIPO-

O' riqueza, poder, sabedoira___Quanta inveja trazeis em vosso

Bôjo! Só por causa de este poder que a cidade depos em minhas

mãos, dádiva quando eu menos esperava, Creonte, um velho amigo

tão leal, lança-se de emboscada contra mim,pronto a me derrubar,

com intrigante, falso ledor da sorte, subornado, que só olhos pa

ra o seu proveito e em seu ofício é totalmente cego! __Quando foi

que provaste ser vidente? Porque, quando rondava por aqui a Es-

finge ruminando cantilenas, nunca tivesti nenhuma palavra que de

vol a liberdade ao povo? 0 enigma seio menos não seria para

qualquer passante desvendar:

Era preciso dom de uàfdívínho...E não deste sinal de nada disso,

nem pelos pássaros nem pelo resto.

Eu, Edipo, sem de nada saber, logo ao chegar fiz a Esfinge calar:

Deslindei a questão pela razão, nem foi preciso consultar

pássaros! E agora tu me queres afastar, talvez pensando ap

ficar mais próximo do trono de Creonte? Creio que tu e que
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Não parecesses tu assim tão velho, já tua própria custa

aprenderfas a onde pode levar felonia!

Edipo, tanto4 as palavras tuas com as dele foram ditas

com raiva:

Não é disto que estamos carecendo, mas sim de combinar o

melhor meio de por em prática as ordens do deus!

TIRESIAS-

Tu ês o rei, mas o direito manda que de igual para igual

eu te responda:

0 que é direito, é um privilégio meu! Não é a ti que eu-

sirvo:

Eu sirvo a um deus, nunca estive a serviço de Creonte! E

a ti eu digo, já que me ofendes'por minha cegueira:

os dois olhos que tens pouco adiantam, pois não vês a mi

séria que ti serca nem a casa em que vives, nem com quem...

Sabes, ao menos de quem es nascido? és inimigo dos teus -

sôbre a terra e dos que a terra cobre, mas não sabes.

Ao ªpplpmlãtego d a maléíção de ÉÉihEÉirÉªtªãmWãª? serás 

um dia expulso do país em triste pressa; em teus olhos, que

hoje pensam ver claro terás então a treva irrevesível!

Quando em breve atinares com o sentido das núpcias que tives

te nesta casa, fatal repouso após longas jornadas, onde -

irão reboar os teus gemidos? Em mais uma torrente de outros

males, dos quais nem desconfias, rolarãao teus filhos e o pai

deles, confudidos... zomba, agora, de mim e de Creonte! Pois

nenhum outro homem jamais há de ter sido triturado com tanta

crueldade como tu!

EDIP0-

Serão de tolerar-se tantas coisas da parte desse homem?__Vai

te embora, soma da minha porta! Foral Foral!

TIRESIAS-

Eu vim aqui pela tua vontade, não pela minha...

EDIPO-
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TALVEZ EU POSSA PARACER-TE LOUCO, MAS TEUS PAIS SABEM

QUE TENHO RAZÃO...

oiro "

Meus Pais?__EsPERrA!l DE QUEM EU nasci?

TIRÉSIAS-

O-meEsmo DIA QUE TEU NASCIMENTO HÁ DE MARCAR TEU FIM...

EDIPO-

Eniomas! SemPreE EniGMAS!

TIRÉSIAS-

EntÃo nÃo És AQUELE QUE DECIFRA QUALQUER ENIGMA?

EDIPO-

EscARNECES DE INVEYA DO PODER QuE ME TROUXE TÃO ALTO?

TIRÉSIAS- '

Ou DA FRAQUEZA QUE TE LEVARÁ TÃO BAIXO...

EDIPO- F

Se com ELA SALVE! ESTA CIDADE, O RESTO NÃO IMPORTA,

TIRÉSIAS- | ! --

EntÃo me vou] menino, LEVAa-ME DaQui! i

ÉEDIPO-

E' Bom, MESMO, QUE TE LEVE:

TUA PRESENÇA ME PESA, QUANDO TIVERES SUMIDO NÃO ME ABORRECERÁS MAIS.

TIRÉSIAS- !

Vou, DEPOIS DE CUMPRIR MINHA MISSÃO, SEM RECEIO DAS TUAS AME AÇAS :

JAMAIS ME PODERIAS DESTRUIR! E a T1 EU DIGO! REI, O HOMEM a QUEM

TANTO VINHAS PROCURANDO, COM AMEAÇAS E PROCLAMAÇÓOES, MORA AQUI!

PASSA POR UM ESTRANGEIRO, MAS SE VERÁ QUE É NATURAL DE TEBAS E ESSA

DESCOBERTA LHE SERÁ CRUEL. CEGO, ELE Que HOJE TuDo vê, MENDIGO, ELE

que É RICO, RUMARÁ PARA ALGUMA TERRA ESTRANHA TATEANDO OS CAMINHOS

coM O BASTÃO... E SE VERÁ Que É ELE, AO MESMO TEMPO, FILHO E MARIDO

Da que Pôs no MUNDO, HERDEIRO E MATADOR DO PRÓPRIO PAI.

ENTRA, E PENSA BEM NISTO! SE PUDERES PROVAR QUE ESTOU ERRADO, ENTÃO

CHAMA&-ME DE CEGO!

CORO-

__Quem É esse que a voz DO ORÁCULO DE DELFOS ACUSA DE TRAZER AS MÃOS

TtinNTAaS DE SANGUE DE UM TÃO TERRIVEL CRIME QUE NEM AS LINGUAS DIZEM?

__E' TEMPO DE FUGIR MAIS RÁPIDO QuE O vEnTO, POS O FlLHO DE ZEuUS in

VESTE CONTRA ELE ARMADO DE CORISCOS E INCENDIÁRIAS FLAMAS: E AS

Sas JUSTICEIRAS TAMBÉM NO SEU ENCALÇO JÁ SE LAMÇAM TERRivÉéis!

__LAMPEJOÚ AINDA AGORA sôBRE os TETOS DO MUNDO A PALAVRA DE ORDE

QUE PERSIGAM ESSE RÉU INCONFESSO!
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NoAFÃ DE Ficar só em seu MÍSERO ANDAR, PARA A VOZ DO DESTINO AMAI;

Ta DO MUNDO), que sôBRE ELE ESVOAaÇA, NÃO SE CONCRETIZAR!

__DevEras O ADIVINHO ME VEIO POR PERPLEXO!

NÃO CREIO NEM DESCREIO, NEM SE| O QUE DIZER...

EnTrEÉ UM FiLHO DE TEBAS E um FiLxKO DE CORINTO, QUE RIXAS CABERIAM?

___Nunca OUVI, NEM AGORA NEM NO TEMPO PASSADO, NENHUMA TESTEMUNHA QUE ME

reEcEssE FÉ DIZER ALGUMA COISA CONTRA O NOME DE ÉEDiPO Ou CONTRA SEU EMPEN

HO DE VINGAR ESTE CRIME EM NOME DOS TEBANOS!

__O peus AroLo vê, BEM coMO OspEus Dos DEUSES, O DESTINO DOS HOMENS; MAS

Um MORTAL COMO Esse, um SIMPLES ADIVINHO, QUE COISAS PODE VER?

___PODE UMA INTELIGENCIA BRILHAR MAIS DO QUE OUTRA; MAS EU, SEM ANTES VER

CONFIRMADA A DENÚNCIA, NÃO IRIA APOIAR ESSES QUE ACUSAM EDiPO!

__Num caso nÃo HÁ DúviDa: QuanDO Aa ESFINCE ATACAVA, ELE PROvVOU SER SÁB!O

E AMIGO DA CIDADE!

__Assim MEU CORAÇÃO, SEM TER PROVAS, SE EXIME DE LHE IMPUTAR UM CRIME,

.XEREONTE—|
Povo DE TeEBas! a
TENDO CHEGADO AO MEU CONHECIMENTO QUE OÍREI EDIPoerL ACUSAÇõES PESADAS .

CONTRA MIM, EU VENHO AQUI PARA FAZER SENTIR A MINHA MAIS TOTAL INDIEGNA-

ção se, Em MEIO A PRESENTE CALAMICADE, ELE PANSA QUE EU LHE FIZ ALGUM!

MAL POR ATOS OU PALAVRAS ( E COMO isso ME DOI), NÃO HEl DE VvivER TODOS!

Os MEUS DIAS COM SUSPEITA DESSA ALEIVOSIA! O GUME DESSA INFÁMIA NÃO ME

FERE NUM PONTO ÚNICAMENTE! É DO MAIS AMPLO ALCÁNCE, ME EXPONDO A CARRE-

GAR PERANTE A vÓs, AMIGOS MEUS, MEU POVO, A PECHA DE TRAI DOR!

CORTFEU-

TALVEZ LHE TENHA ESCAPADO ESSA OFENSAEM HORA DE TENSÃO, DE GRANDE RAI-
Va, JAMAIS DO FUNDO DO SEU CORAÇÃO...

CREONTE-

Ee nÃo Disse QUE INDUZ! O ADIVINHO A ESPALHAR FALSIDADES?P

CORIFEU-

Muitas cOISas FORAM DITAS; COM QUE SENTIDO, .NÃO SE,...

CREONTE-

E isso FO ASSACADO CONTRA MIM COM O OLHAR FIRME E FIRME PENSAMENTO?

1

Não sE1: nÃo OLHO O QUE MEUS AMOS FAZEM,

EDIPO-

Ar! estás ai? Pois tens O ATREVIMENTO DE VlR A CASA ONDE MATAS

VER A COROA QUE ESPERAS ROUBAR? VAMOS, EM NOME DOS DEUSES cowr,â A

COVARDIA OU inÉPCIAa VISTE EM MIM QUE TE ANIMASSE A TRAMAR Esse 64 nó
.;“Ç' £

wc.—.,

JULGASTE QUE EU, INGENUO. NAO VERIA NO ESCURO A COBRA PREPARANDO O Bº
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TENDENDO SEM SERVIDORES E AMIGOS, UM TRONO QUE COM FORÇA E RIQUEZA SE

CONQUISTA?.

CREONTE-

OuveE-mE AGORA: É UMA RESPOSTA FRANCA, PARA QUE JULGUES COM DISCERNIMEN

TO,...

EDIPO-

Tens MUITA HABILIDADE NO FALAR, MAS TUAS R FALAS CHEIAS DE VENENO SÓ !

ME DIRÃO DO MESQUINHO IniMIGO Que Tu Es.

CREONTE-

PRIMEIRO ESCUTA OS ARGUMENTOS mEus!

EDIPO-

Só nÃo ME DiGAS OQUE NÃO És um PERFI DO!

CREONTE-

Se PENSAS QUE A ARROGÁNCIA SEM SENTIDO É UMA VANTAGEM, ESTÁS ENGANDOO.

EDIPO-

Se PENSAS QUE FAZER MAL A UM PARENTE NÃO TEM CASTIGO, ENGANADO ESTÁS !

Tu! f

CREONTE-

PERFEITAMENTE, CONGORDO, AGORA, EXPLICA? QUE MAL É ESSE QUE !

QUE EU TE Fiz?

EDIPO-

MANDAR CHAMAR AQUI EssE ADIVINHO, NÃO FO !DÉTA TUA?

CREONTE-

E eu inNSISTO NA MESMA SUGESTÃO.

EDIPO-

(Irã QUANTO TEMPO

CREONTE-

VEJO AONDE QUERES CHEGAR,

EDIPO-

HÁ Quanto TEMPO Laos SUCUMBIU NA EMBOSCADA FATAL?

CREONTE-

SÃO ANOS QUE SE PERDEM NO PASSADO...

EDIP0-

NAQUELE TEMPO O ADIVINHO JÁ ExERCIA O OFICIO?

GREONTE-

JÁ, E TÃO RESPEITADO COMO AGORA.

EDIPO-

E Quanto a MIM, NAQUELA OCASIÃO, ELE NÃO FEZ NENHUMA

CREONTE-
ne
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E soBRE O CRIME NAO SE FEZ UMA INVESTIGAÇÃO?
CREONTE- -
Fez-se, porÉm NÃO SE DESCOBRIU NADA,
EDIPO-
E Esse aDivinKo, Tão sÁBIO, NÃO SOUBE DIZER NADA NESSA HORA?

CREONTE-
Não ser. Quando nÃo SEI, SILENCIO,
EDIPO-
Mas pe uma COISA TU SABES, E vais FALAR, POIS É o Que TE coMvVÉMm, ..

CREONTE-
O quê? SasenDo, Eu nÃoDIRE Que nÃo,
EDIPO-
SEM INSTIGAçÃo Tua, O ADIVINHO IRIA AGORA DIZER QUE EU MATE! LAtos?

BREONTE-

.O Que eELeÉ Disse E ouviste É outro assunto... Mas, JÁ QUE ME INTERROGAS,

TamBÉM QUERO FAZER-TE UMAS PERGUNTAS,...

EDIPO-

EscUTA: DESSER SANGUE DERRAMADO EU JAMAIS PODEREIl SER ACUSADO!

CREONTE-

Escuta: tu nÃo DESPOSASTE A MINHA |RMÃA?X

EDIPO-

sim,. NSÍom --

CREONTÉE-

Renas COM ELA EM TÉRMOS DE IGUALDADE?

LDIPO-

DE mim ELA TEM TUDO O QUE DESEJA,

CREONTE-

E nÃo sou EU, JUNTO AOS DOIS, IGUALADO, A TERCEIRA PESSOA

po?

LDIPO-

Isso TORNA MAIS ViL TUA TRAIÇÃO!

GREONTL-

Não HÁ Tal COISAYÍ BASTA ANALIZARES, COMO ANALISO, ESTA SITUAÇÃO! PRIME!

RO: acHas Que ALGUÉM PREFERIRIA REINAR, CERCADO DE PREOCUPAÇõES, EM /

vEz DE TER A SUA VIDA EM PAZ COM OS MESMOS PODÉRES? Eu nÃo EXPERIMENTO

NECESSIDADE ALGUMA DE SER REI, SE TENHO JÁ As REGALIAS QUE Um !

rei PODERÁ TER: E QUE MAIS PODE UM HOMEM DESEJAR? Eu TEnHKO TUDO QUANTO

Tens DE BOM, SEM TER NADA COM QUE ME PREOCUPAR; QUANTA COISA EU/Á 'A.ªIX
:ª-f X'

DE FAZER A CONTRA GOSTO, SE ESTIVESSE EM TEU LUGAR! Como, ENTAog Pevg'l 1
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. BKR VFANBSS NS.CPR;TEAPTE, 0008, q 554' tou, T0oDos ME CUMPRIMENTAM, ME FAZEM VOTOS DE FELICIDADE; QuanDOo TEM ALGO* ,

A RESOLVER.CONTIGO, FALAM ANTES COMIGO E EM MIM COFWAM...PORQUE TROCARIA
EU MINHA VIDA PELA TUA? NÃO CONSPIRA, QUEM NADA AMBICIONA., DEMAIS NÃO A '
PRECIO Essa POLÍTICA; E SE ALGUÉM COMEÇAR COM r SAS COISAS, PERDERÁ TEM-
PO SE ESPERAR POR MIM... SE QUERES UMA PROVA, VAi A DELFos E vê se EU NÃO
TE TROUXE EXATAMENTE 'AS PALAVRAS DO ORÁCULO DiviNO! Depois, SE DESCOBRI--
RES QUE EU TRAMEI ALGUMA COISA COM ESSE ADIVINHO, CONDENA-ME A PRISÃO, E
A MORTE MESMO: NÃO POR MERA SUSPEITA E PREPOTÉNCIA, MAS POR DUPLA SENTEN

minmma! Tão ErRraDOo É sem Provas AsSOLVER como É ERRADO SEM PROVAS
CONDENAR... AFASTAR Um AMIGO É como ESCORRAÇAR A PRÓPRIA vioa. Bem que /
tanto se PRESA. Mas só com o TteEmPO HÁs DE COMPREENDER ISTO! Só o tEmPO M/
MOSTRA A BONDADE DE UM HOMEM... JÁ A MALDADE SE vê nO MESMO INSTANTE!
COR
S&O PALAVRAS BASTANTE PONDERADAS, DE QUEM CAMINHA E NÃO QUER TROPEÇAR.
CORO-
Q semrrc cranos num JULGAMENTO APRESSADO...
EDIPO-
QuanDo o CONSPIRADOR AVANÇA RÁPIDO, EU TENHO DE SER RÁPIDO TaMBÉM!: SE EV
FICAR ESPERANDO, AUMENTA O RISCO, ELE TRIUNFA E EU SOU DERROTADO.
CREONTE-
Que Tens EM MENTE, PARA MIM? Destêrro?
£E DI PO...... a tardardo cer dir 
Ou ENTÉRRO__ PARA MOSTRAR BEM CLARO A COISA PERIGOSA QUE É A INVEJA!
CREONTE-
FaLas COMO QuEM JÁ ESTA RESOLVIDO A NÃO CEDER E A NÃO ACREDITAR?

..DIPO—

AinDA NÃO ME CONVENCES DE QUE MERECES CRÉDITO...

CREONTE-

NÃo estás sEnDO JUsTo!

EDIPO-

JUSTO PARA COMIGO, EU SEI QUE SOU,

CREONTE-

E POR QuE NÃO TAMBÉM PARA COMIGO?

EDIPO0-

" Não: tu És raso!

CREONTE -

É E sE ESTIVERES FORA DE JUÍZO?

LDIPO-

Um rel É PARA REINAR!

 



EDIPO- ,

Escutai-o, mEu - POVO!

CREONTE- -

/Iàu Povo?Meu, TamsÉm! //;///,,/,, _

/ CORIFEY- __ FoeoPo

aa

o-= <
d 4 7 2 R

( Parai com ISSO, PRÍNEIPES!JÁ VEJO/Eú/EEA HORA SAIR DO PALÁCIO A RAINHA )
S /
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N
n—“QQEASTA: ELA É CAPAZ DE VECÉR-VOS_ANFAZER AS PAZES...

- Engfe. f) 3a. Eta

InsENSATOS! Por Que vos DESGASTAIS NESSA MESQUINHA TROCA DE PALAVRAS? !

Não vos vExXAIS DE VOSSAS MUIDEZAS QUANDO 59 PAÍS ESTÁ SOFRENDO TANTO?

__Entra, mMEu REI!E tu, vAI-TE PARA OS TEUS APOSENTOS: nÃo É

HORA DE SE DAR CURSO A MOTIVOS MENOSRES.

CREONTE-

Mas, MINHA IRMÃ, EorPOo TEu SENHOR, QUER QUE EU ESCOLHA: OU O DESTÉRRO,

COMO INDESEJÁVEL OU A MORTE, COMO CONSPIRADOR!

'EÇDIPO—

Certo, SENHORA: EU O PEGUEI TRAMANDO PERFIDAMENTE CONTRA A MINHA Vi DA!

CREONTE-

Que caia sôBrE MIM A MALDIÇÃO DE ZEuS, SE F1Z ALGUMA COISA DO Que DIZES!

JOCASTA-

EoirPo, PELO AMOR DOS btuscs. ACREDITA: PRIMEIRO PELO JURAMENTO QUE ELE !

FEZ, DEPOIS POR MPM... E PELA GENTE REUNIDA!

core -- 22 meant

Nós TE IMPLORAMOS, Ó REP! ESCUTA, PENSA CONSENT !

EDIPO-

Que FAVOR, AFINAL, QUEREIS DE MIM?

SORO-

ReseEIITa a QUEM JAMAIS FEZ MÁ FIGURA E TRAZ AGORA A FôrÇAa DE uma Jural

EDIPO-

TenpeEs nNoÇÃOo DO QuE ESTAIS PEDINDO?

CORO-

SIM,

EDIPO-

ForMALIZE! ENTAO vosso PEDIDO!

CORO-

NÃo conDENES SEM PROVAS UM AMIGO QUE JUROU!

LDIPO-

Mas FICA CERTOS DE QuE, COM Esse PEDIDO, ME CONDENAIS A MIM/

 

&RO OU A MORTE...

CORO-

 



TA CIDADE, DuPLica O PÉSO DO mMEu SOFRIMENTO.,5E O ÓDIO ENTRE DOIS PRÍNCI-

PES AMEAÇA COROAR NOSSA AFLIÇÃO...
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Eu o DEIXO PARTIR, EERTO DE ESTAR ME CONDENANDO A MORTE OU AO DESTÉRRO...

NÃo Por ELE: Por vôs É Que consinto! AonpE ELE VÁ. Meu ÓDIO O SEGUIRÁ,

CREONTE-

Tu TE MOSTRAS TAO RUDE NO PERDÃO COMO NAS HORAS DE MAIOR FUROR: Mas

TEMPERAMENTOS COMO O TEU FEREM, MAIS DO QUE AOS OUTROS, A QUEM Os TEM!

EDIPO-

Tu, POR QuE NÃO TE VAIS? DEIXA-ME EM PAZ!

CREONTE-

IreEr: INJUSTIÇADO POR TI, MAS NÃO POR ELES.

CORO-

Entrai, SENHORA, E LEVAI VOSSO HOMEM SEM MAIS TARDANÇA!

JOCASTA-

Só DePois DE SABER O QUE OCORREU.

CORO-

CE Gas SUSPE!ITAS, PALAVRAS DURAS A TOA, E A OFENSA SEM RAZAO MAS MAGOA ,. ..

JOCASTA-

De PARTE A PARTE?

CORO-

Dos poiS.

JOCASTA-

Com QuE ARGUMENTO?

CORO-

Creio Que BASTA: SOFRE O PAÍS INTEIRO VAMOS DEIXAR O ASSUNTO COMO

EDIPO-

ENTÃO, PERCEBEIS BEM O QUE AFROUXANDO E EMBOTANDO O MEU

DO MESMO COM A MELHOR DAS InNTENÇõES?

CORO-

MAIS DE UMA VEZ JÁ DISSE ISTO, MAJESTADE! ___SERIA PROVA DE LOUCURA

VIANDADE POR-TE DE LADO: TU, QUE AO MEU PAÍS AMADO DESTE BOM RUMO

HORA DE DIFICULDADE, TU, QUE NA CERTA PROVARÁS TAMBÉM AGORA SÉRES

GUIA VERDADEIRO DA C! DADE!

JOCASTA-

A mim TAMBÉM, MEU REI!i EXPLICA, PELOS DEUSES, QuaL O MOTIVO QUE TANTO*

TE ENFURECEU!

EDIPO-

MO.

T1VO É A TRAMA DE GREONTE CONTRA MIM,

 



_. EDIPO-

! ELE ME ACUSA DA MORTE DE LAIOS,

JOCASTA- .

FALA POR ELE, OU POR OUVIR DIZER?

EDIPO-

Tomou COMO PORTA VOZ UM ADIVINHO VEnAL.,,.ELE É BASTANTE SAGAZ, PARA SE COM

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE, (048, q DD!

PROMETER ,

JOCASTA-

Então estás ACIMA DE QUALQUER SUSPEITA: NÃO HÁ PESSOA ALGUMA DESTE MUNDO !

que PREDIGA O FUTURO DE nNimMGuÉM! __Eu pico, E PROVO! ___LarOs RECEBEU CERTA "

vez um OrÁCuLO (nÃo Era DO PRÓPRIO DEuS, PORÉM DOS SAEERDOTES) DIZENDO QuE

ELE ESTAVA DESTINADO A MORRER PELA MAO DO PRÓPRIO FiLHO, pÉLE E MEU,

AO QUE CONSTA, FOI MORTO UM DIA POR SALTEADORES EM UMA ENCRUZILHADA

ONDE SE ENCONTRAM TRÉS GRANDES ESTRADAS, NOSSO FlLHO, AOS TRÉs DAS DE NAS

CDO, LAaIOS MANDOU ALGUÉM ABANDONÁ-LO NA PARTE DESERTA DA MONTANHA, OS TOR

NOZELOS PRESOS POR UM GRAMPO! O DEUS APOLO ASSIM FICOU SEM MEIOS DE FAZER !

COM QUE LaIOSs TERMINASSE ASSASSINADO PELO PRÓPRIO FlLHO, COISA DE QUE ELE !

TINHA PAVOR. E assim TôDas as PROFECIAS... NÃo TÉ inqQuietes! Quando Um DE us

TIVER ALGO DE MUITO IMPORTANTE A DIZER, ELE SÓZinNKO SE FARÁ ENTENDER!

ÉDIPO-

Que DESLEMBRANÇAS, Que "DEsassossêco EM MINHA ALMA, RAINHA, AO TE ESCUTAR...

JOCASTA-

QUE SA--o- --e

EDIPO-

Tu nÃo DisseEsTteE Que Laos FO MORTO ONDE SE ENCONTRAM TRES GRANDES ESTRA-

DAS?

.JOCASTA—

Era ESSA A VERSÃO, AINDA CORRENTE,

EDIPO-

E EM QUE LUGAR FO: 1ss0o?

JOCASTA=-=

Foi ONDE SE BIFURCGSAM AS ESTRADAS DE DELFOS E DE DÁULIA,

£DIPO0-

Há Quanto TEMPO?

JOCASTA-

A NOTÍCIA CHEGOU A ESTA CIDADE POUCO ANTES TARES NO PODER,

EDIPO-

cus, o QuE Foi) QUE ME RESCAVASTE?

JOCASTA-

foirPo, TaMBÉM |SSO TE ATORMENTA?
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ELE ERA ALTO, NA CABELEIRA UNS FIAPOS DE PRATA... POUCA COISA DIFERENTE DE

T1. *

ED1P0-
PosreÉ DE Mim! AFinAL EU LANCE! TERRÍVEIS MALDIÇõES CONTRA MIM MESMO!

JOCASTA-

Que estás DizenDo, MEU REI? TU me ASSUSTAS!

EDIPO-

PresseEntimENTO HORRÍVEL: O ADIVINHO TALVEZ VIESE,.DE FATO...0IZE, AINDA,

PARA ME ESCLARECER, AÁÉÉ UMA COISA!

JOCASTA-

Estou TREMENDO, MAS RESPONDEREI A TUDO.

EDIPO- S

ErLe VIAJAVA COM PEQUENA ESCOLTA OU, COMO UM. CHEFE, COM GRANDE APARATO?

JOCASTA-

EraM AO TODO CINCO, INCLUINDO O ARAUTO; LAIOS |A EM UM CARRO.

fDIPO- o,o

An! TuDo como a LUZ DO DIA__RaINHA, QUEM TROUXEUA nOTÍCiA A TEsBAas?

JOCASTA-

Um seERrvO, O Único SOBREVIVENTE.

EDIPO-

EstÁ FLE NA CASA, A ESTA HORA?

JOCASTA-

NÃo. Pouco TEMPO DEPOIS, QUANDO FLE TE vIUV.NO TRONO DE SUPLTCOU,

SEGURANDO MINHA MÃO, QUE EU O DEIXASSE FiCAR PELO O CAMPO, NAS PASTAGENS

DO GADO, ONDE NÃO VISSE MAIS ESTA CIDADE...E EU CONCORDE: ERA BOM, MERE

cla ATÉ um FAVOR MAIOR DO QUE PEDIA,

EDIPO-

PopES MANDAR BUSCÁ-LO, DEPRESSA?

JOCASTA-

Posso... Mas PARA QuE 15S0?

EDIPO-

SoLTE:l A LÍNGUA MAIS DO QUE CONVINHA,,.,RAIiNHA, CU PRECISO VER ESSE HOMEM!

JOCASTA-

fre virá!... E Eu. NÃO POSSO SABER O QUE TANTO AFLIGE MEU REI?

EDIPO-

Sim, nÃo tenxo sEGrêÉDos PARA T1. Quando TÃO LONGE VÃO Os MEUS TEMORES,

QuEMm ME IMPORTA DE FATO MAIS QUE TU? CoM QUEM MAIS PODEREI

SE, ABRIR AS ARCAS DO MEU CORAÇÃO? Escuta!

Meu par É o rei PoLíBio, DE CoRinTO: E MinHAa mÃE É MÉrore,
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Num banquete um conviva, embriagado, lançou-me no rosto, ao levantar

um bwinâe, que eu não era filho de meus pais...Eu custei a aguentar

aquele dia, depois interpelei o pai e a mãe: os dois se enfureceram'

contra o homem que deixara escapar aquela afronta, e a reação dos /

dois me aliviou, mas no meu intimo ficou aquilo a se alastrar em mim

cada vez mais... E eu, sem nada dizer ao pai e â mãe, fui a Delfos.'

Lá, sem me responder ,o deus me disse uma porção de coisas cheias de

dor, e de tragédia e de luto: disse até que eu estava destinado a ir

para cama com minha mãe, que teria uma prole abominável, e que seria

o assasino daquele que mé gerou. Eu, quando escutei isso, decidi ir'

para longe de Corinto, seguindo sempre o rumo das estrêélas em minha'

fuga para algum lugar onde jamais pudesse ver cumpridas as infâmias'

que me eram suceridas...Meu caminho levou-me a êsse local onde dizes

que o rei Laios foi morto. Senhora, eu te direi tóda verdade: quando

eu ia chegando ao cruzamento das três estradas, topei pelá frente um

arauto e, sôbre uma viatura puxada por dois potros, um varão como o

que descreveste. O que ia à frente e o próprio velho queriam por fôr

ça que eu me arredasse; eu, tomado de raiva, ataquei o que estava me

empurrando, o guia... O homem de cima do carro esperou o momento em

que eu passava e me deu na cabeça uma pancada com todo o pêso do ./.

aguilhão dobrado. Foi pago em dobro: um golpe de cajado, com esta /

mão, e êle rolou, por terra, de costas...Matei-os todos! Se relação '

existe entre êsse estranho e Laios, quem será mais desgraçado do que

. este que te fala nesta hora? Quem será tão malquisto pelos cêus? A

quem nimguém, da cidade ou de fora, tem permissão de receber em casa;

de quem nimguém se pode aproximar, alguém a ser repelido por todos...

E tôdas estas coisas contra mim terem sido por mim determinadas!

Pensa: eu tocar a espôsa dêsse rei com estas mesmas mãos com que o

matei? Dize: não sou uàperdido?

Dize: Não sou 6 imundo dos imundos? E pensar que serei desterrado de

Tebas e não posso rever à minha própria gente, nem pôr os pés outra'

vez em Corinto sem risco de domir com minha mãe e

__O bom Políbio que me gerou e fez de mim um homen!

deus atirou contra mim esta maldição?
3

que eu Sôbre mim
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Também a nós assustam essas coisas, ó rei! Agora espera vir depor o

*"omem que ia com Laios e escapou!

"DIPO-

E' a esperança que me vale: vir de longe êsse Pastor...

JOCASTA-

Que esperas saber dele?

EDIPO-

Se a história dele combina com a que contas estou isento de culpa...

JOCASTA-

Que houve de especial em -tudo que te contei?

ÍEDIPO-

tua hitória, o pastor disse que Laios foi morto por salteadores.

Se confirmar que eram vários, não um, não terei sido eu quem c matou:

não se confunde um homem com um bando... Mas se dissêr que era um ho

mem sózinho, então será o elo que estã faltando para firmar minha /

condenação!

JOCASTA-

Pois fica certo de que foi assim a primeira versão! Não vai mudá-la!'

agora, porque não foi ouvida só por mim... Mesmo que o pastor conte'

uma outra história, não provará que a morte de Laios coábina com o 8

ráculo : o deus disse expressamente que êle morreria às mãos do fi -

lho, coitado, morreu sem ter feito mal a nimguêm! Profecias?...Por d

mim., não olho mais de um lado e outro, â cata de sinais!

EDIPO-

Tens razão. mas preciso ver se esse pastor.. traze-lo aqui!

JOCASTA-

Agora mesmo! vem: vamos entrar! faço o qúe posso, para ti agradar.

CORO- .

Permita meu destino guarda minha pureza em tudo quanto digo e em tu-

do quanto faço, cumprindo as altas leis que descem dos céus___Não leis

feitas por homens: Leis contra as quais não possa nem mesmo o esque-

cimento, leis que façam valer o divino poder! __Do ventre da insolen-

cia é nascido o tirano: quando ela se ver cheia de tanta

cala o precipicio para tomar o trono e dele não sai
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.batam—se os patriotas pelo bem do meu povo!__Espero ter comigo a

proteção divinal! __Mas a aquele que peca em atos ou palavras, sem te-

mor da justiça nem reverêcia aos deuses, tomara que destino loco aca

be com êle, com todo seu orgulho e o seu atrevimento de por as mãos!

imundas no que não lhe pertence e agir em sacrilégio! __Depois de cri

mes tais, quem poderá gabar-se de afastar de sua alma as setas da /

vingança?_Se a tais atos se rendem pomposas homenagens, para que, /r

por exemplo, cantos sacros num templo?__Não masi irei a Delfos, vene

rável umbigo dá terra; nem a abas, ver é seu santuário; nem ao tem''

plo de olimpia, ge não houver repulsa de todas as criaturas a tantas'

heresias! __Zeéus , ó deus poderoso, que comandas o mundo, se forem //

verdadeiros, os mandamentos teus, não escape tal crime ao teu vdoder-

eterno sôbre todas as coisas! __Agora já diz que a profecia é nula, e

ao deus Apollo não rendem devoção...

_Vai-se a religião!

JOCASTA-

Nobres de minha terra! tive a inspiração de visitar os altar

deuses, levando mag-mãºs um ramo de flores e oferendas de incenso.

O grande Édipo deixa-se conturbar em demasia com alarmas de multiplas

especie e nem compara, segunda prudencia, 05 fatos novos com os de

antigamente: fica assim à mercêr de quem lhe traga a palavra mais /

trafjica._Eu, vendo que já resultam mais minhas conderações, recorro

a ti, Apollo, c deus mais próximo de nós, a suplicar que tu nos ali-

vies e nos liberte de toda impureza! Como de um barco '

ao ver o timoneiro embriagado ao leme, o povo inteiro geme apavorado!

EMISSÁRIO-

Posso saber dos senhores aqui onde mora o.rei edipo? ou, senão, em /

lugar estará ele agora?

CORIFEU-

O rei estã no palacio, e esta senhora é mãe dos filhos dele

EMISSÁRIO-

Que cla seja feliz, num: feliz__Rainha abençoada de um homem tão

ilustre! de &“;AL.”

JOCASTA-

As mesmas bençao eu desejo a ti, por esta alregre saudação

 



Br oFAaNBSB NS.CPR;TEAPTE. 0049, (. 47

" EMISSÁRIO-

Sou de Corinto. A mensagem que trago por certo vos dará muita alegria,

e talvez um pouquinho de tristeza...

JOCASTA-

Me alegra e me entristece: Que será?

EMISSÁRIO-

O nosso povo quer fazer de £dipo o rei de todo o Istmo, ao que

por lã.

JOCASTA-

Mas como? o velho Políbio não está mais no poder?

EMISSÁRIO-

Não ...em verdade, morte o acolheu.

JOCASTA-

Que estáis dizendo! Morto, o pai de fdipo?

EMISSÁRIO-

Se minto, então que o morto seja eu!

JOCASTA-

(-v <a) ,

-Aia! vai-já-dizer ao teu senhor!e os divinos orácúlos onde estão -

agora? Políbio era o homem de quem Edipo fugiu por tanto tempo,. com'

o pavor de vir a assasina-lo e agora &le está morto sem que fdipo ao

menos o tocasse!

EDIPO-

Jocasta, minha rainha, tu me mandaste chamar?

JOCASTA-

Ouve este homem e ver como termina as terríveis profecias!

EDIPO-

Quem é? Que noticias tráz?

JOCASTA-

£ de Corinto: diz que o rei Políbio, ceu pai, está morto.. .Morto!

EDIPO-

Como, estrangeiro? Conta-me tu!

EMISSÁRIO-

Se é necessário repetir: o Rei Políbio está morto e já debaixo de

EL-Rgy
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Quanão a idade é avançada, a menor brisa leva a pessoa ao Ultimo re

pouso...

EDIPO-

Foi de doença, então, que ele morreu?

EMISSÁRIO-

Foi, e dos longos anos que viveu...

EDIPO-

Então! então!... Mulher, porque temer cráculos de Delfos, ou os passa

ros com seus gritos sôbre nossas cabeças, que me predestinavanm a assa

sinar meu pai? êle esta morto, já debaixo da terra... e eu nem sequer

pus a mão numa lança! (Salvo, enfim, se ele morreu de saudades de mim,

único caso em que seria eu que o levou à morte...) _As profecias, /

como Políbio, estão mortas!

JOCASTA-

Não é o que há tanto tempo eu te dizia?

EDIPO-

Mas eu estava súrdonpelo medo...

JOCASTA-

Agora, vamos: esquece tudo isso e acalma teu coração!

EDIPO-

Não deveria eu temer ainda dormir com minha mãe?

JOCASTA-

Que tem a temer um homem, fraco joguête da sorte, que do próprio futu

ro nada sabe? melhor é ir vivendo a vida... não tenhas medo da cama.

de tua mãe: quanta vezes em sonho um homem dorme com a mãe! é bem ma

is fácil a vida para quem dessas coisas não cogita.

EDIPO-

Em tudo isso... Quisera acreditar, mas 32u, enquanto ela viver, hei de

ter. medo.

JOCASTA-

A morte de teu pai jã é um ponto de luz na escuridão.

EDIPO-

Enquanto ela estiver viva, eu não estarei seguro.

EMISSÁRIO-
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.B Meªope; a esposa de Políbio!

EMISSÁRIO-

Que tem ela, para a temeres tanto?

EDIPO-

Um desgnio terrivél que o oráculo traçou para mim...

EMISSÁRIO-

Pode ser revelado a um estranho?

EDIPO-

Não é segredo: Foi profegizado que eu dormiria com a minha mãe e ma-

taria meu pai...Dai, Corinto passou a ser para mim, um lugar de onde

e
preciso estar longe. Sou feliz, mas me falta essa douçura que e ver -

os meus e estar no meu país.

EMISSÁRIO-

Tu, então, por medo disso, te condenaste ao degrédo?

EDIPO-

De certo: Eu não queria tirar a vida a quem me deu a minha.

EMISSÁRIO- a

Já que eu te vim trazer boas noticias, vou ti livrar também dessa ago

nia.

EDIPO-

Se o conseguires, terás grande recompensa!

EMISSÁRIO-

Pensando nela, u vim: Para que, de volta à patria, não te esquecesse-

de mim.

EDIPO-

Eu jamais voltarei â casa de meus pais!

EMISSÁRIO-

6 filho, bem v2jo que não sabes o que Yazes ...

EDIPO-

Como, ancião? Explica, pelo amor dos deuses!

EMISSÁRIO-

Se é todo esse o teu receio a voltar...
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Com o mal que farias a teus pais?

EDIPO-

É só o que me contrange.

EMISSÁRIO-

Pois então fica sabendo que te contranges em vão!

EDIPO-

Como" em vão", se sou eu o filho deles?

EMISSÁRIO-

Não te liga a Políbio nenhum laço de sangue.

EDIPO-

Que estás dizendo?? Políbio não é meu pai?

EMISSÁRIO-

Ele é tanto teu pai quanto eu...

EDIPO-

Políbio é tanto meu pai quanto um estranho qualquer?

EMISSÁRIO-

Quem ti gerou não fúi eu mas não foi ele tão pouco...

EDIPO-

Mas ele sempre me chamou de filho!

EMI SSÁRIO-

De minhas mãos ele te recebeu, como um presente meu.

EDIPO-

E Como poderia amar tanto um filho de outro?

EMISSÁRIO-

De certo por não ter filho...

EDIPO-

Mas, se também não sou teu filho, tu mé zchuas compraste le

alguém?

+17 se f/n"ra
dz i Lyn/n.“..C—

**» "4
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EDIPO-

E eras um pastor qualquer, andarilho de aluguel?

EKISSÍRIO-

Era, Mas, na quela hora, fui eu que te tratei,.,

ÉDIPO-

Tu me trataste, como? Que é que eu tinha?

EMISSÍÁÍRIO-

Queres saber? Olha teus tornozelos!

ÉSIPO-

Por que lembrar minha velha ferida?

EZISSÍRIO-

prendia os dois “es, fui eu que o removit

e menino esta cicatriz ne aconrpanha.,,

es fªl.—l' A

Lud tdas fai e sa Ro"

ne

pai ou minha mae que

PuISSÍR
tileAX

Iniao, ne

ILL/.n-l..

NÃo: Tu me foste entregue por um outro pastor.

Enri

.:311'1 ª O'"

Quem era ele? Sabes quem era ele?

- *ey eus ('W'C
._L «da 2%.

é
o s -
Se nao me erçzarno
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Conhace algum dos presentes o pastor de que ele fala?

Álguêm é teria visto pelo campo ou na cidade? Respondam!__Chegou a hora

de tudo se esclarecer!

CORIFEU-

Ele parece falar da pessoa que estavas tão aflito para ver, mas a rainha

quem melhpr deve saber...

tu conheces o pastor a quem ele se refer?

Esquece isso! Para que dar cuvidoideia de quem ele fala.

7# : : +
a tanto palavrorio sem sentido? Esqueço isso!

ÉDIPO-

Hei. de seguir : i o fim: Eu não posso deixar de esclarecer o

enigma do meu

Tn a em aQ Crer aa da

e % e R a ae
Pelos deonses! Se tens amor a poe fim a esta busca! _LTu nac supor

to mais!

a e do s

4pAnino!... Mesmo que eu venha jer filho de escravo,

ee La$4+ - Sa -- A- A i Agerações 1 ! ua linhagem, nada periera!semana,

te imploro,à

En- 117&

Não posso, Eh tenho que sate

peço pelo teu berml

ta mulher toda a nobre
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Édipo, tua espôsa foi-se embora como tocada de profunda mágoa: Porquê?

__Neséa mortal tranquilidade, receio que se forma a tempestade...

ÉDIP0-

Que venha a tempestade!... Eu insisto em saber minha origem, por mais baixa

que seja... Talvez ela, em seu orgulho, despreze meu humilde nascimento;

mas eu, que sinto em mim um favorito da fortuna, que esparge as sementes

do bem, desconheço qualquer humilhação! Eu sou filho da sorte, irmão das

luas: seja no esplendor ou na miséria , eu tenho a companhia das estrôê-

las! Nascido assim, não quero ser outro que não eu _e saberei quem sou!

CORO- o- -

__Se o dom de pressentir é certo, entre meus erros, Se algum saber eu -

tenho, ó Citerão__ eu juro que amanhã provarás à luz da lua cheia a g1ó

ria que te assiste como berço de Édipo*

__Nossos cantos e danças hão de te festojar pelo bem que fizeste a es-
ta casa real!

ve # « ee
., __E que a celeraçao possa, o deuses, crescer em vossa aceitação!

__Qual dentre as imortais te trouxe a êste mundo, criança em longas nu-

pciascom Pã, deus das montanhas?_Ou acaso és nescido de uma noiva de

Apollo, deus a quem tanto agradam as mais altas pastagens?

___oOu o deus dos mistérios, ou Baco, deus do vinho, foi quem te recebeu!'

das mãos de uma das ninfas, uma alegria a mais no recanto das musas on-

de êle vai brincar?

Senhores! eu, embora não não tivesse visto jamais o homem que bustanmos,

tenho a impressão de o estar vendo agora!

__Seu aspecto acabado corresponde à idade que o pastor devia ter, Por'

'.cnuzo lado, estou reconhecendo os que o trazem: são servidores meus! '

Vós, entretanto, que em dias passados talvez tivésseis visto ou conhe-

cido êsse pastor, confirmareis ou não minha suposição.

CORSFEU-

Lembro-me dêéle: é da casa de Laios, simples pastor, porém muito Leal!

ÍDIPO- s E

A ti, que és de Corinto, eu te pergunto em primeiro lugar; ___E' êsie, o

homem"?

EMISSÁRIO-

E' êle!

ÉDIPO.

Agora, velho, olha bem para mim e me responde:

em qualquer tempo, à casa do rei Laios?

PASTOR-
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E que fazias? Qual era a tua função? 1

PASTOR-

As mais das vêzes, fui pastor de ovelhas.

E a que pastagers costumavas ir?

PASTOR-

Eu ia muito ao Citerão e redondezas...

EDIPO-

Então por lá conheceste êsse homem?

PASTOR-

Como? Qual homen? Que queres dizer?

ÉDIPO..

Este! Tu já não o encontraste antes?

PASTOR-

Assim,-de pronto, não chego a lembrar...,

EMISSÁRIO..

Não admira, senhor! _Mas a lembrança se aviva: Ná de lembrar-se, com tô

da a certeza, de quando, êle txangendo dois rebanhos e eu um, andamos '

pelo Citerão três longas temporadas, do outono à primavera, aproveltando

o frio; então eu ia com minhas ovelhas para casa e êle conjduzia as

para os redis de Laios...Tudo isto que estou Gizendo, foi verdade ou

não?

PASTOR_-

Verdade, sim...Nas foi a muito tempo, muito tempo!

EMI SSÁRIO-

Recordas que naquela me confiaste um menino de colo, para

criar como filho?

PASTOR-

E agora? aqui vem esta pergunta?

EMI SSÁRIO..

O menino que um dia me entrégaste é esse homem que está na tua frente!

PASTOR-

Maldito sejas! Cala-te, de uma vez por toda!

ÉDIPO.

Cuidado, velho! Não zagues com êle! Tuas palavras é que merecem castigo .

FPASTOZ-

Nas, rei, o que fi que au fis"? | ne
& st

*
PO.

Não respondeste ao que ele perguntou sôbre o menino...
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Se não falas por bem, hás de falar por mal!

PASTOR-

Não! Pelos deuses, tem pena de um pobre yelho!

EDIPO-

Peguem-no! amarrem-lhe as mãos!

PASTOR-

E agora, que foi que eu fiz? Que mais queres saber?

EDIPO-

Entregaste a este homem a criança, conforte lhe pergunta?

PASTOR-

Entreguei...__Qusm me dera ter morrido naquele mesmo dia!

ÉDIPO.

Morrerás hoje, se não diceres a verdade,

PASTOR-

Se disser, estarei duas vezes perdido...

ÉDIPO- |

Se esperas ganhar tempo, já verás!

PASTOR-

Não;: eu já disse que dei a ele o menino!

ÍDIPO-

E onâewªyígnjaste quenino: em tua casa cu em outra?

PASTOR P
     

Não era meu., Outra pessoa me deu,...

ÍDIFO-

De que familia? De algum dêstes cidadãos?

PASTOR-

Senhor, pelo amor dos deuses, não me perguntes mais nada!

ÉDIP0-

Se eu precisar repetir a pergunta, pode se consider-se um homem morto!

PASTOR-

Era criança da casa de Laios...

ÉDIPO-

Filho de escravo ou parente do rei?

PASTOR-

Pobre de mim! depende do que eu disser...

ÍÉDIPO-

E eu, do que ouvir,..Mas quero saber: Fala!

 



ADIFO-

Blá? quem te entregou o menino foi ela?

PASTOR- -
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Foi, majestade.

ÉDIPO.

E para que?

PASTOR-

Para eu mata-lo.,

ÉDIP0-

A amadiçoada fez isso com o próprio filho?

PASTOR-

Mêdo de uma terrível profecia...

ÉDIPO--

Que profecia?

PASTOR-

O menino matar o próprio pai,

ÍDIPO-

Então, por que o entregaste a ele?

PASTOR-

Senhor, eu tive pena! Pedi àquele homem que o levasse para a cidade dê

le,... Agora vejo que o reservou para pior da sinas: Pois se tu és em _/

verdade aquela criança, nasceste para ser muito infeliz!

ADI PO. E emos mo ere

Horror! llorror! Hôrroar!

Tudo verdade! Luz do dia eu não quero mais te ver! Filho maldito, ..Mari

do maldito...Maldito assassino do próprio pait

CGORC..

__O' Gerações humana, para mim Yossas vidas são passagens de sombras!_

Quem será tão feliz aponto de lograr dar senão a impressão de uma feli-

cidade, antes do fim de tudo?__Édipo, o teu destino, destino de amargu-

ra não me deixa dizer que haja felicidade para a humana criatura! __Apon

tou sua seta para o alvo mais alto e arrebatou o premio da mais alta ri

queza! __Pnseguide o triunfo sôbre lúgubre Bsfinge, o seu vulto cruesceu-

feito uma fortaleza em defesa de Tebas contra as furias da morte... __"!

Tudo isso, ÍAdipo, Nos te aclamamos rei e esta grande cidade tão claras!

homenagens submissa te rendeu dufante o teu império!__ Hoje, entretanto

quem será mais desgraçado, pela vozes que càrrem! __Nos revezes da vida,

que'é, Mais do que tu, comparsa da amargura e da infelicidadeaunãjlÉdi—
GN

s 4 + - % 5

po famoso, ao leito nupcial de onde saites, voltaste como és

«
f . £

como pôde o chão que teu pai semeou tanto tempo em silenciê “3q1/253 o
o -aP/
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dena agora o infanante conúbio a igular filho e pai tão prolongadamente

vas.Trlste filho de Laios, Quem dera não te haver conhecido jamais!__

É como se, por mim, gemesse a voz do morto: " A dizer a verdade, deste-

me nova vida; Mas, por teu intermedio, só trevas tem lugar de novo ao

meu olhar! *

ARAUTO-

Vós, que tanto respeito mereceis neste país, ainda mais chorareis pelas

coisas que haveis de ver e ouvir, se, como patriota bem nascidos, ainda

prezais a nossa dinastia! as águas dos rios todos da terra talvez não

+ - ee . €
bastem para lavar a imundice desta casa_Tamanho são os males ja môóstra

_ P i ee - +

dos, e os mais que ha de mostrar, premeditados, nao -

se . fere a si mesmo, sofre mais!

COREIFEUÚ-

0 que sabemos já ros dar muito a chorar., Que novas catastrofes anuncias?

ARAUTO-

É breve, o que ijes ouvir e breve o que vou dizer: nossa rainha Jocasta

está morta!

CORIFEU-

Pobre mulher!_ Como se deu a morte?

ARAUTO- 9

Por suas próprias mãos...o>'horror do quadro, a vós, que o não vistes se

rá poupado; mas eu, que ouvi, dele não posso me esquecer! Dezesperada '

ela entrou no vestíbulo e correu para a alcova núpcial, as duas mãos ar

rancanio os cabelos; Bateu a porta atrás de si, com força. Gritave."._"La

ios?*__cheamando o marido a tanto tempo morto, mas pensando no filho que

.matou o proprio pei e que da mãe mostruosamente uma prole de infelizes.

., .Gemia contra o lsito núpcial onde, coitada, havia concebido filho por

filho e era mãe dc marido, Como afinal morreu não sei dizer: entrou Édg

po aos gritos, e nós, vendo-o ir de um lado para outro, não chegamos a

observar a rainha até o fim, Ele pedia uma espada e bradava:_"Onds es&

tá minha espôsa, que não é espôsa alguna, é um útero danado que me pa -

riu e pariu filhos meus?"_Jlessa alucinação, algum poder (Humano rão, !

fai foi nenhum de nós) guou-lhe os passos: num gemião horrivél como se

algo o éimpurrase, atirou-se contra as portas, rompendo as dobradiças, e

num relance entrou, e deparou com a mulher enforcada, um corrediçêno -

pescoço... ao vê-la, num gemido sufocado desamarrou a corda, e, quando-

o corpo desmorxonou no chão, o que se viu foi mais um espatáculo ds hor

ror: ele arrancou os alfinetes de ouro da roupa da rainha, levãêuã QS

x &- « a s s %
e os enterrou nos clhos, imprecando: "Olhos meus, não verei mais -%ãê a

LJ

p i eTeis quem ter v%ogu"
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lamentos, enquanto, uma vez so não, muitas vezes, erguia as maos e

ferindo os olhos, e a cada golpe uma chuva de sangue lhe saltava das or

bitas tingindo os dois, o marido e mulher... Tem sido venturosa até ago

ra a sina desta casa; mas, de agora em diante, tudo quendo for desgraça
Poe

Laim 3 a
e desastre, luto e pranto, morte e lamentÃão,tudo o que há de mal, só-

I

bre esta casa se verá!

CORIFEU-

E agora? Como está ele agora?

ARAUTO-

"Escancarai os portões"éle grita__"Vinde, tebanos todos,ver o que foi

do pai o matador e da mãe o...__Não ouso repetir, a palavra não cabe em

minha bôca!___Exige que o expulsem desta terra, para que não recaia só /

bre sua casa a maldição que 2le mesmo lançou já não tem quase fôrça,nem

ninguém para guiar-lhe os passos: sofre mais do que pode um homes supor

tar+ _já estão tirando as tranças dos portões e assim tereis ante os O

: . lhos um quadro que mais cruel inimigo há de dar pena.,

CORO-

___Que terrível visão para um mortal! _Meus olhos nunca viram coisa igu-

al!__Onde fôóste buscar tanta loucura? Que emplacável demônio desfechou

o eterno desespéro sôbre ti?"Isto é fazer de vida o próprio inferno!

__Infeliz criatura, qué fazer para te contemplar e não sofrer?Pas '

mais que esteja decidido a olhar, pelo menos para ficar sabendo, tenho

que desviar aminhavistadêssehorrendoespetáculo!

ÉDIPO-

Ai de mim! Ai de mim! Pobre de mim! Onde estou eu? Para que fui nascer?

A minha voz espaiha-se, por onde?Ah, meu clestino, aonde queres chegar?

CORC-

A um ponto tão terrivel àe se ver quanto de se escutar!

ÉDIPO.

0' treva indiscritivél que me envolves, nuvem que não consigo dissipar:

ai de mim! Como ferem em minha alma estas agulhas e mais o pensar em tan

ta desventura!

CORO-

Deves pagar em dôóbro êste momento lastimardo e aguentando o sofirmento!

ÉDIPO-

Ah, meu amigo gentil e constante: tens paciência de cuidar de um cêgo?

Mesmo sem olhos, eu sei que estás perto e reconheço bem a tua voz.,

CORO-

Homem de ações terríveis,como foi que chegaste a

lhos? Que impiedoso gênio te empolgou?
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Porém a mão que golpeou meus olhos não foi a de nimguem, senão a minha:

queimais pudera eu desejar ver, se a vida sÓ me dava desprazer?
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Bimguém há de saber melhor que tu,

ÉDIPO-

Dizei, amigos: que voz Ou visão me alegraria O coração? Vamos, depressa,

levai-me daqui! Removei para longe êste perdido o mais abominável dos '

mortais, três vezes maldito__ por êle mesmo, Por sua gente e por todos!

os deuse!

CORO-

Padeces por teu destino traçado e mais pelo quo dele pressentiste: ah,'

quem dera não pressentisses nada!

ÉDIPO

Maldito aquele que na montanha desprendeu meus pés e me salvou:só quis-

fazer o bem, mas se lá me tivesse abandonado Pouparia todo este sofri -

.mento a mim e à minha gente!

CORO-

Eu também gostaria que assim fosse...

ÍÉDIPO-

Eu não viria a assassinar meu paí nem seria culpado como amante da cria-

tura que me pôs no munào...Agora não há deus que me redima: Sou filho '

de uma mulher corrompida, rival do homem gue me deu a vida, Se existe -
meg eeomami compos mf es o pr eramnorma - meo espe- «em- <

um mal maior que e próprio mal, êsse éo o quinhão de Édlpo!

CORQ

Não sei dizer se agiste sabidamente: morto, estarás melhor

91Po. 1

Não me venhais dizer que não fiz bem assim: jé não careço de conselhos.,

Se eu ainda enxergasse, com que olhos fitaria meu pai ou minha mãe, en-

tre os mortos, Áepois de cometer tais crimas, contra os dois, crimes /

que nem na forca estariam bem pagos?___"Oh, mas (direis) a visão das cri

anças alegra & pai! "__E as mal nascidas?u_Não! Ver os meus filhos não-

me alegraria; nex mais ver a cidade com seus muros, seus templos e as -

imagens dos seus deuses__Visões que eu messso, um desgraçado agora, antes

*" número um entre os tebanos, me condenei a não tornar a ver, por tudo dá

que invoquei contra o culpado! Aviltado entre Os céus, me declarei impu

ro e impura a linhagem de Laios: assim qualificado por mim mesmo, como

iria eu olhar de frente o povo? Não! E se ainda soubesse de a)

de se fazer silêncio nos ouvidos, eu vedar: a ainda mais por t

ta triste carcaça" e me faria, além de cego, inteiramente s
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consumiste? Assim eu não teria dado aos homens 0 exemplo da aflição que

me aniquila... O) Políbio! Corinto, pátria minha, terra dos meus, assim

L

consideradaQue podridão enorme se escondia no bom menino que de mim

fazias! Vô-se agora que o mal é de raiz,0'! encruzilhada, ó perdidc reea

canto, capoeira que junta as três estradas: o sangue que bebeste foi ©

meu, derramado da carne de meu pai por estas mãos! Decerto lambrarás os

meus malfeitos, que testemunhaste, e o que depois eu fiz, cheganãdc a Te

bas! O' leito nupcial: tu me geraste e te embebeste na minha semente, /

mesclando em um só sangue pais, irmãos, filhos, espôsas e mães...Yergo-

nhoso incesto, tudo quanto cabe de horrivel sob a luz do sol, horrores*

que nem devem ser contados! Não há muito decôro em mecionar coisas inde

corosas de fazer...Eu vos suplico: enfurnai-me nalgum lugar longe daqui

ou terminai de vez comigo, ou atirai-me às profundezas do mar onde nin-

guém me veja! Não receeis tocar com vossas mãos um infeliz! Podeis apro

ximar-vos sem méêdo: ÚUúnicamente sôbre mim, e sôbre nimguém mais, recairá

meu infortúnio!

CORIFEUÚ-

AÍ vem Creonte, teu sucessor, única pessoa capaâ'de te atender e acon -

Sel-har. e é

ÉDIPO-.

E agora, que palavras lhe direi? Que ânimo terá para comigo, que tão !

mesquinhamen
te o destratei?

CREONTE-

Não venho aqui para zombar de ti, Édipo, ou reprovar tuas ações. __Vós '

outros, se não tendes nenhum respeito à criatura humana, ao menos respe!

“. tai a luz do Sol que tudo vê e tudo det >rmina! Não deixeis tão a nu /

tamanho horror qúe nem a terra aceita, nom a chuva, nem a luz: escondei

-o! Um homem, quando está de causar pena, só deve ser ouvido pelo seus'

e visto pelos seus parentes, só,

ÉDIPO-

Escuta! Já que a tua vinda aqui é uma grita surprêésa, tu tão nobre e eu

tão vil, faze-me então um favor, que eu peço mais por ti do que por mim!

C:;EZONTS..-

Que favor meu esperas assim tanto?

ADIFO-

Expulcsa-me, manda-me para longe onde ninguém possa falar comigo!

CEEONTHE-

Por mim, eu já téria feito isso; mas

ÍDIPO-

o deus mandou:
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Foi o que o deus falou, mas neste caso achei justo consulta-lo novamen-

ta.

ÉDIPO-

Mandaste importunar de novo o deus, por cuusa de um perdido como eu?

CREONTE-

Sim, para ver se já acreditas néle.

ÉDIPO-

Eu acredito! E com tôda a humildade te peço: 2 que ficou lá dentro, mor

ta, manda enterrer conforme o ritual que assiste agora a ti como irmão!

Quanto a mim, quero só que a minha Tebas, cidade de meus pais, não seja

mais constrangida a me ver entre os que a habitam: deixa que eu vá morar

pelas montanhas do Citerão, que dizem pertencer-me porque meus pais há!

tempos o escolheram para eu morrer por 14! De uma coisa sei bem: doen--

ça alguma ou acidente há de encurtar meus dias__eu não seria assim  pou

pado à morte senão para cumprir sorte mais negra! Pois seja ! O meu des

tino não importa meus filhos homens., Crecnte, Já não requerem maiores &

cuidados: Mas minhas pobres filhas inocentes, que se sentavam ao meu co

19 à mesa, bebendo meu cipo e begiscando do meu prato___ Elas duas, eu -

te peço: cuida bem delªs! e consente agora que as possa afagar, em mi

nha dor! Consente!__ eu te suplico! Sim, meu principe nobre e generoso

embora cego, podendo toca—las terei a sensaçao de que são minhas como.!

quando eu as v1a...___Mas, que dlgoº Serêdelas o chêro que ouço agora"?

Creonte terá tido compaixão de mim, mandando vir para me ver as filhas-

que eu adoro?

REONTE-

Quis que ainda provesses, na desgraça, um pouco da alegria que elas te

davam antes...

ÉDIPO-

Que os deuses te protejam! Que, por tê-las trazido, seja melhor

minha sorte! Ond: estais, minhas filhas? perto, onde vos

tocar estas mãos de pai, de irmão__ mãos que encheram de trevas

olhos tão claros 'que vos viam! Mãos de quem, sem saber nem indagar, se

4 R ee too o
fez pai vosso com a propria mae., E os olhos meus, embora sem visao, tem

- # _.
lágrimas de sobrar a derramar quando penso nos erros e malicias que os

homens conira vós cometerão: de qualquer festa ou reunião talvez tenha

is que retirar-vos sem prazer, Chorando...

qual há de ser o noivo corajoso a desposar môças

etuas duas que eu trouxe a êste mundo? IE a infam*ahaverá naifa
[4

plantou a sua semente àbxwªutçã'a000o
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__Assim os homens falarao de vos e, sendo assim, qua

e % C
guém, calculo. E vos consumireis, pobres filhas, solteiras e SO2inhas ,..

__Só tu, Creonte, serás como um pai delas duas, perdidos eu e a mãe .Não

permita£s que fiquem por aí sem lar, nem que o futuro delas duas venha!

a ser de infortúnio feito o meu! Tem pena Creonte: meninas e des

validas__dependem de ti! Príncipe, eu as deixo em tuas mãos! __Minhas fi

lhas, se fôsseis maduras, eu muito teria a dizer... Agora, é só isto:re

zai para encontrar um pouco de prazer na vida, um lar, e que o vosso *

destino seja melhor do que o de vossos pais!

CREONTE-

Sim, basta de lamer.tos! Vamos entrar!

ÉDIPO-

Preciso ir, por meros que me agrade.
CREONTE-

Não chores: tudo tem sua hora!
_Qá5:-

Eu vou, sim, mas com uma condição...
CRBEONTE-
Fala, primeiro, e eu saberei depois!
EDIPO.-

Manda que me carraguem iara longe, bem longe dêste lugar!

O que me pedes, depende do deus.

ÍDIPO.

#
jJa tenho os deuses todos contra mim.

F
“Imac“ T-

Então, será feita a tua vontade.

ÉDIFO-

Tu consentes?

Eu não costumo prometer, à toa, o que E a intenção de fazer.

ÉDIPO-

Estou pronto: levem-me daqui*

CRSCNTZ-

Vai, mas deixa as meninas!

ÍDIPO-

Não! Não tirem minhas duas filhas!

CREZCNYTET.

Não queiras dar mais ordens: obedece! Teu poder terminou.
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P * 4 4
trincados .enignas, entre os homens o de maior poderai esta! Quem, no

país, não lhe invejava a sorte? E agora, vêde em que mar de tormento /

ridase afunda! Por esta razão, enquanto uma pessoa não deixar esta

sem conhecer a dor, não se pode dizer que foi feliz.,
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JRRVIÇO DE CENSRUA DE DIVERSÚES PÚBLICAS _/ SR/DPF/ RJ-

PAnECER No AAA Xª)?»

DATA: 2600.9893

TÍTULO :___ÉDIPO REI

 
no" s6F0CL ES eme TRADUÇÃO: GFIR CAMPOSV 4 

EENERO : __LETITURA dr TEXTO br PEÇA Dr _TTATRO___

FLASSIF. ETÁRIA: 34 ANOS

FUSTIFICATIVA DA IMPROLARIEDADE: 

 

 

#
Peça ja censurada e liberada conforme

 certificado da DCDP No 222 d4e 31 de agosto de 1977, com a

classificação; impróprio para menores de 14 anos.

Comparando os textos, constatamos que, |

embora a forka de tradução seja divergente do script ante-

rior, o conteúdo é o mesmo, nada mudando em sua essência,

Considerando o exposto, opinamos pela

manutenção da classificação determinada,

Rio de Jane-iro, 24 de setembro de 1983
(

4
" V. - ata

Qos"
ela

aria Camanho Lame 60, Censura - SCLP/SR

ensura - SCDP/SR/RJ
Mat. 2.415.822

Mat. 022266

 

 viaVitaLo Yu Aq4 T4

Bal. Maria José de Moura

F. Censura -

Mat. 2.070.972

 



Bel.
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SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSUÓES PUBLICAS SR/DPF/RJ

Parecer no S ªfãªpbõ

Data : 28-09-3833

Eftulo 

 

Autor : SÓFOCLES TRADUÇÃAO:GRIR CAMPOS

Gênero : ENSAIO GERAL DE PEÇA DE TEATRO

Classificação Etária : _1], anos

Justificativa da Impropriedade CENAS DE TENSAO R

Conforme determinações comparecemos ao Teatro

Cândido Mendes para assistirmos ao ensaio geral da peça em questão,

constatando na ocasião, que o texto foi obedecido integralmente.,

0 cenário é o próprio palco de arena, com apenas

quatro cubos negros e vários metros de fagenda diver-

sos ambientes .,

As vestimentas são caracterizadas da época, com

túnicas megras,máscaras brancas, vestido de couro vermelho e de ar-

rastão ou algodão amassado, túnica branca e a roupa de Édipo, calça,

camisa e corôa preta.,

Iluminação adequada ao tema.

atores utilizam-se de espaços na /

platéia é

Rio de Janeiro, 28 de setembr0(de 1983

Bel Teresa Guimarães Patern oir,
”Dªt/ida.; Téc) Censura - SCDP/SR/RJsa MarlaCanªªrhoLameirão , J

60, Censura - ajo "- . Mat. 2.415.822SCDOP,/ SR/RJ
Mat. 022.266 Bel. Maria José de Moura

Sensura _- _SCDP/SR/R4 



DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

 

  
Certificado No 2111823: P RR O VS Ó R lº

 

PEÇA * _EDIPO REI *"

ORIGINAL DE S6rOCLES

JUSTIFICATIVA DE IMPROPRIEDADE: CENAS DE TENSÃO E VIOLÉNCIA.

VÁLIDO ATÉ 9% de DEZEMBRO de 19 83

o E

FR o/ Bip o de 19 83

D P a r a [A

: N O , ia Sálma ChavesM E N O R e s &ÍT al toa

to

ceusisaira
BE 14 ANOS
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M. J - D.P.F 4 583.

CERTIFICADO DE CENSURA

Certifico constar no arquivo de registro de peçãs teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada_ÉDIPO _* 

 

Original de_____SGFOCLFBS .

Tradução de___GETR

Adaptação de

 

 

 
Produção de __

Requerida por__LUCIADE

Tendo sido censurada em _Áde “EMRC de 1 9_L_7e recebido

a seguinte classificação:14ANOS/, RSTECERTIPIGADO VALIDADE ACOMPANHADO

DO SCRIP! mmm-mn CARIMBADO POR ESTE SCDP/SR/RJ///

2

 

 

 

 

 

 

  
 

Celª. Wwwdê[ªsura

 



er pranese Ns.cPR;TEAPTE, 0048, o 583

TEATRO

TITULO

 

 

 1) SSCT.C. 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior

p
Praça by“ RJ

Obs.:
 

  

7.
Á censideração éo Senhor Diretor da DCDP,

 

tende em vista tratar-se do para

ªvi/mà o qual os gen repõe a elaçeificação

Resp. piª/Elaboração do Processo atária dej 1 COOL Ca _Qnª

*

2) PROGRAMAÇÃO E Brasília-DFÉCÉO AD) de 19 543oa a. muie
  

 
   

Técnico de Censura 
Técnico de Censura  

Data prazo Exame de___ /.
DF. A #

 Resp. pela Programação  

  3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

LIBERE- St

dota o taiãooa
na ferma do parece:

Emita-se o certificado, 09
eae a nissg3çação: imoró-

mento de C'TÍIV—Vtíf'ê. e C a Laws, Em, . %!º ÍQQ

pria pára tdoaia «ªo ensa- 3 ª] 3 O
[s”jv'h onada a % 111 a

É “%

iOb - R f. MB: MX. T. ***—ond“

$.! Wªªl— / tretora da DCDP

Brasilia- -: ,ll__de_.......”.!-m—--------- epa

Belle Prudoy! asvalhedo

Matr. 14 791
Brasília -DF de de 1.97

U j Avwrrio,   
 DPF-538

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE,0048;

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

ESPETÁCULO TEATRAL

CERTIFICADO No EMISSÃO VALIDADE

222 L3 OUTUBRO 1983 113 OUTUBRO 1988

TÍTULO

EDIPO REI ]

 

 
 

 
 

SOFOCLES

[AUTOR tes)

 
 
CLASSIFICAÇÃO N

IMPRÓPRIO PARA

MENORES DF.

QUATORZE ANOS

  
 
JUSTIFICAÇÃO DE IMPROPRIEDADE

MARIA TEIXEIRA HERNANDES

Diretora da DCDP
ASSINATURA

GELN
CENAS DE TENSÃO E VIOLÉNCIA

 
 

TiTuLO: EÉDIPO REI

PEÇA TEATRAL
ESPÉCIE: CERTIFICADO No

TRADUTOR OU ADAPTADOR:

requerente: LÚCIA MARIA DE ARAÚJO DA SILVA - RIO DE JANEIRO/RJ -

tªmª IMPRÓPRIO PARA MENORES DE 14(CATORZE) ANOS. CONDICIONADA AO

EXAME DO ENSAIO GERAL. ESTE CERTIFICADO SÓTERÁ VALIDADE QUANDO '

ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.

Chefe do SC/DCDP
BSB 13 ,, OUTUBRO 2 ROAC/DC

© serviço srárico mo ore DPF - 150
 



DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Brasília, DF.

Em 14 outubro 1983

or. no 1.848/83-SE/DCDP

Do : Diretora da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Ao : Sr. Chefe do Serviço de Censura da SR/RJ,

Assunto : Certificados - encaminha -

Senhor Chefe:

De acordo com a Portaria no 017/78-DCDP, de 13 de julho de

1978, e em atenção ao (s) ofício(s) em referência, encaminho a V. Sa. as la. e

2a. vias do (s) certificados de Censura da (s) peça (s) teatral (is):

" ÉDIPO REI ", de Sófocles, " O RAPTO DAS CEBOLI

NHAS ", de "aria Clara "achado, " O FANTÁSTICO CIRCO PARARATIBUMN,

de José Cárlos Cosme Ribeiro, " DUCA VAI A LUTA ", de Antonio Car

16s Porto Bernardes, '" AS ABELHAS NO SÍTIO ", de Milce Gonçalves,

" O BOI E O BURRO A CAMINHO DE BELÉM ", de Maria Ckara Machado,

Atenciosamente,

35%“ 4 Hjraca
SOLANGE TARTIA TEIXEIRA HERNANDES

Diretora da DCDP
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serviço PÚBLICO FEDERAL , 5 -

MJ - DPF - oUPEQlNTEhDENClA REGIONAL EM MINAS GERAIS

SERVIÇO DE cEnsuRA DE Diversões PÚBLICAS é

.,

Orfcio no 057/84.-5C0P/SR/MG BeLo HoriZzonTE, 3! DE maio oE 1984

Assunto!: Peças Teatrais ( ENCAMINHA )

SENHORA DIRETORA:

ConrormE o que DETERMINA A ALÍÚnEA "D", ftem

Ol oa Portaria No 017/78-0CO0P, oe 139 oE Jurno oE 1978, estamos REMETENDO A

Essa DIREÇÃO, PARA APRECIAÇÃO DE V.Sa., as PEÇAS TEATRAIS a SEGUIR RELACIO

NADAS!

1) "' TUDO BEM ESTA NOITE ", peE autoria DE

Marco AnTtonto GuALTER ROSAS

2) OS MENINOS PERALTAS ", pE AUTORIA DE

Antonio CarLOos DE Assis.

3) CAMINHO DO SONHO ", oe AauTtoriA OE Palo

4) O GENRO QUE ERA NORA ", pE auTORIA DE

Au RI MAR ROCHA.

5) ESTA NOITE SE IMPROVISA ", oeE au toRiA

DE Lu iG: PIRANOQELLO»

6) O DESPERTAR DA PRIMAVERA ", pe auto-

RIA DE FRANK WEDEKINO,

7) "FEDIPO REI ", oeE autoria pe Sérocies.

8) " QUEM TEM MEDO DO CAÇADOR ", DE au Tora

DE RoDRiGO LESTE,

AINDA, DE CONFORMIDADE COM O QUE OISCIPLNA

O MESMO ODiPLOMA LEGAL, ACIMA CLTADO, ESTAS OBRAS ESTÃO ACOMPANHADAS DE SE-

US RESPECTIVOS PARECERES E RELATÓRIOS DE ENSAlO-GERAL.

LLMA., SRA.

ORA, SOLANGE MARIA TEIXEIRA HERNANDES
do Serviço de Censura

DA DIVISAO DE CENSURA DE VERSC PÓBLA CAR.
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SR., DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

 
MJ - Departamento do Polícia Federal

Superintendencia Ragiona! do Minas GeraisServiço de Censum de Viversões Publrcaº

Sb Jn

 Funcionam

"“*:L DO SIMÃO TAVAR
pratacmp EE, ermoperes a-er sees

—Wrxf-HH>sale 1-1a  

LA LAGO
mem er opsnomear pea: e,no

s vm
«| Q 7 31 vm mero m- AAO A A3 L IVA + C (!O dà 1 4 it

Nacionalidade "" Trofissão

A 3 LV 7 -> (91. ] - m a
Carteira de Identicads Me73238), .....

W3 e OrgaoExpedidor

 

srr "a va r r- + =o tr o mada En),
residente e domiciliado à RUAGUAJAJARAS51 ante

A F C! a -
de Y. que se --

mor verem e emirmesas

vem, mui respeitosamente, requersr

formidade com as normas censórias vigentes ,

abaixo relacionada, de autoria©A

dar examinar, de

  

 

   

 
   

  

   

 

N, Termos

Pede dºferiganto

A AC-LA Ge  LU40Seeo e enm separe rr
Local eData

gª)?Ro-e jºªº,Requerente  
Anexos:

 



" BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. , p. 52%

'INHKGKHLJKTTHKHXT”'TR%4MRUKHJ

Nome: GRUPO MINEIRO DE CAMEDIA

Sede : RU   

  epsi 7 Ll Aik)
Diretor ou Responsável: --"

DADOS DO AUTOR

Nome :_SOFOCIE  

Pseudômino : ___ ed T2 |Pifiação :

 meme esomorenocomes comes v -A eros
Nacionalidade :UMUA Naturalidade :eee rememora comemos orei so cose: ameno o

Data do Nasc.:_ _Identificação :cep merotomae mmmesmeerocoma ameis -

Profissão: E91.,0ivi11:   

Endereço:  

 

PARCERIA

Nome : eme o ea smear mmo esccasco meros me enem ano rea

endro,o l a aio e oo oPilração:

momoo e eones moreser eeme escoem eemec mese mars»

Nacionalidade : a 2 ___Raiuralidade:_

  

Data do Nasc.: oe* senso aaroonenameire menu:
Profissão: 

En&ereço:.__  

CEP:  

Nome : eeeere em tens eme rem siri temerosos are e c corneaee ato ermeese ameteerrosomoseopam
A : é - eo

Pseudomino: A ia aas de eine Oofeliaçãao:

Nac10nalldad x_w_____m_mwn_““w_katurºlldadez

Data do Nasc.:

Profissão: Est,Civil:moreme momo oemmemecorar nmemm s re

 

Identificação:_

 
Endereço:  

CEP : 

Declaro que a matéria a ser examinada não foi submetida

à apreciação dessa DCDP (exetuando os pedidos de certificado

ou de confronto de texto), assumindo, inteira responsabilida

de pelas informações aqui prestadas,
.ª ô ; IORIZONTP

ATA : A3 &ORIL 19004

Ass.: í/fªªãºjº);”/xa, )õA/i/V4 
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DPF - SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM MINAS GERAIS

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

 

P A R E C E R Nº....ÇXZQ flºp

e.. uim rior DDT
"RDIPO RBI"
seia oeme Bees omento que epaa

AUTOR -:_SÓFOCIES -TRADIÇÃODE MÁRIO

CLASSIFICAÇÃO : ANOS

JUST! FI CAÇÃO/1MPROPRIEDADE
: TR

 

  

 

 

AAAve de 3 < 3 PARADA es fcomparativo do texto em epi-

# C # «
copia esta mais completa que

afalato
e

portanto: ,

3. a Aa sa de Ar 1 |F e4o ponto ae Vista
# + +

e Lzlaiªll'i? TU Seda,,
na te
NALA

eee ta a de es a do es e . am
entre u.,çulªJO, ao exame

Belo Horizonte,

pelena Isabel Ã

Técnica
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MJ/DPF/SCDP/SR/MG

RELATÓRIO No OL

Do: ITC Helena Isabel Augusto dos Santos

Ao: Chefe do SCDP/SR/MG;

Assunto: Exame de Ensaio Geral

TÍTULO: "ÉÁDIPO REI"

AUTOR: SÓFOCIES

CLASSIFICAÇÃO: 14 ANOS

J.I.: "COMPLEXIDADE TEMÁTICA"

Em cumprimento à 0.M. no 132/84, procedi ao exame de en-

saio geral da peça em epígrafe, às 20,30 horas do dia 22/05/84, n0

Palácio das Artes/Sala Cesquiatti.

Sobre um tablado revestido de preto (plástico), à frente

de um painel, também revestido, desenvolvem-se as cenas.

Fiéis ao texto original, em linguagem rebuscada e eloquen

te, o grupo, composto por jovens, rapazes, moças e crianças, se em

penha num trabalho sério, embora simples, quanto à sua montagem.

0 figurino, despojado, lembra o estilo clássico da época,

longas túnicas em algodão.

Efeitos sonoros e iluminação incidem no palco.

Considerando-se o amadorismo do elenco, fica atenuada a

dramaticidade do texto, principalmente, na sua parte mais trágica,

quando Édipo, ciente de seus infortúnios se auto flagela, perfuran

do os próprios olhos, momento este que é apenas narrado por um fi-

gurante, assim como o suicídio de Jocasta,.

Quanto à participação das crianças, lembrei ao diretor da
  

peça, da necessidade de uma autorização por parte do juizado de me
 

nores.
Ratificando a sua liberação, para os maiores de 114 ANOS ,é

o que me cabe relatar.

Belo Horizonte, 23 de maio de 19844;

Helenarlsabel

Técnica de /C

Mat O2b c4 a
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

 

“A gYO—HTQ'C n la: de Censi/LYQ 

H 4 XL& hr e ca C/OWx/bº (QCGK , _Dea< e C E, 

 R.U+e _28/o4l84 '

 LáÁ 

Bra. Ana Maria Coelho Montes - léc Censura.
Matr. 2.416.906 - SCP;
ChefeCoord.Controle  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

0/2/2£DAoe 13/02/78. 

"Pde 

eo ! pirata de. 2222 

 Em, Áfog/Pá

Lda 

E! 1:7/ JOSÉ.DE SOUSa /—— poros

GChafe do Serviço de Censura

 
SR;BPF/MG
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRGO

Certificado No PROVISÓRIO

PEÇA 

ORIGINAL DE SOFOCLES
 

 
2 ad

APROVADO PELA D.C. D.P, VÁLIDO ATÉ_€3 de

CGLA SSIFICA GAO

l.: COMPLEXIDADE TEMATICA

2 1a f
D Er] g # 4 ª, %

. ,; ? à 3 à É d à I =-rt

É. A L 1 RY % A % ELJAL JOSE DE “n/

3 T É 'Ágte do Serviço da A

D

E . BM
£ SR/Uilllj'z“

--- 14 Ait ra -- P/ iretor dá DCDP

B IT 7

[] A dl g
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M.J- D.P.F

CERTIFICADO DA  D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada " AADIPO REI "
pes

a

 

 
OT na

Original de S0F0CLES

Tradução de MARIO DA GAMA KURY

Adaptação de 

a U9TÍPO MTINETRO ' ANMÉRNTA

Produção de RUVUPO MINEIRO DE GOMBDIA

Requerida por GERALDO _STIMTO TAVARES

Tendo sido censurada em 23 de * C ao e recebido

a seguinte classificação: 14 ( QUATOR2E ) ANOS

OB38, O PRESENTE CENTIFIGADO SÓ TELA v )UANMNDO_ ACOMPANHA DA

DO TEXTO DEVIDMXMENTE CARIMBADO,

 
#

 

 

B. HTE

Brasília, 23 
AL

<?, Chefe do Serviço de Censura
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TEATRO

Titulo ÉDIPÚ REI.
 

AUTOR: SÓFOCLES,

 

1) ARQUIVO

Clas. Anterior 14 Anos.

Praça SR/RG,

Obs.: 

 

DF. _06 / 06 84 /

2922222

Resp. pcMaboraçao do Processo

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF, /. /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

 
; i 2 ; |

A censidere&ão éo Senhor Oiretor da DCDP,!

para

s censores qrop&em a classificação,

e/ ] 4N ga

..

flª) 5,11 P1005)

Blasiwa-DF,77|asJÚmho_ds19d)/_
 

  

 

  

3) CHEFE DA S.CT.C.

se jo (certificac

mento de censura e com a ois

ria para menorss de _[/ q

$€4-..cortes, mondicionada a6 "

01

Brasília -DF de

F - waãbQLYI/M (949 (E“—ê.

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

LB ER E- Sr

Mané: OM. 'E Lga/manda

Diretora da DCDP

 
DPF-538
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

ESPETÁCULO TEATRAL

CERTIFICADO No EMISSÃO VALIDADE

C E DE JUNHO DE 1984IG7 DE JUNHO DE 1989

TITULO

[ "EDIPO REI"

AUTOR (ES)
( SOFOCLES:, , ]

CLASSIFICAÇÃO * R

IMPRÓPRIO PARA
MENORES Dr

QUATORZE ANOS

a _jªyfw 1h: SªãlkAerâMJUSTIFICAÇÃO DE IMPROPRIEDADE
Fx

|

COMPLEXIDADE DO TEMA SOLANG “ªTEIXEIRA HERN
w1retora da DCDP

ASSINATURA

 

 

 
 

 

 
 

 
 

TITULO:

aaaE E lAA AESPÉCIE: EÇA RA CERTIFICADO No

TRADUTOR OU ADAPTADOR: MARIO DA GAMA KURI *BELO HORIZONTE/MG*

reQuerente: GERALDO SIMÃO TAVARES

"Damm: IMPROPRIA PARA MENORES DE 14 (QUATORZE) ANOS. CONDI-

CIONADA AO EXAME DO ENSAIO GERAL. ESTE CERTIFICADO '

SÓ TERA VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SEU "SCRIPT"

DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.

NEI DE OLIVEIRA
2 $ « Chefe do SC /DCDP

Brasilia P 07 o: JUNHO / oes84 . ASSINATURA

GRC

© serviço enárico no ore
 



ERPFANBSB NS.CPR;TEAPTE, 004, 0.596
"Car?

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Brasília, DF.

Em 12 junho de 1984

OF. No 949/84-SE/DCDP

Do Diretora da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Ao Sr. Chefe do Serviço de Censura da SR/ MG,

Assunto : Certificados - encaminha -

&

Senhor Chefe:

De acordo com a Portaria no 017/78-DCDP, de 13 de julho de

1978, e em atenção ao (s) ofício(s) em referencia, encaminho a V. Sa. as la. e

2a. vias do (s) certificados de Censura da (s) peça (s) teatral (is):

" TUDO BEM ESTA NOITE ", de Marco Antonio Gualter

Rosa,

" DESAFIO.... E QUEDA ", de Dárci Mônico Rodri_

Sue.,

" O GENRO QUE ERA NORA ", de Aurimar Rocha,

" CAMINHO DO SONHO ", de Paloma,

" OS MENINOS PERALTAS ", de Antonio Carlos de

Assis.,

4 ESTA NQITE SE.IMPROVISA ", de Luigi Parandello.,

" ÉDIPO REI ", de Sófocles.

Atenciosame 3

EgleSOMÁNG TEIXEIRA HERNANDES

Diretora da DCDP
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ca 3 iss ss 007800

SERVIÇO PÚBLICO FEDÉRAL _ U"" " 0OZ

a mneme serrar ear a es
l) | 2A IMOVLO L

OFICIO no 6745 (84-3CDP

ENDEREÇO

ea e R - 3Lins ra Diretora da )C DP/DPI/

ASSUNTO 
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ILMO. SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

3482

Tairwx Romos

_

_L4a
Requerente

BRasi le Ra ANTE
Nacionalidade ! Profissão

Carteira de Identidade 4-2HE - YnstTitvutvo DE ITDENTFicaÇsoDa .
No e Órgão Expedidor

residente e domiciliado

_

__SENERAL_ CW NE rs N$ - 2&0

no: 6 , vem, 
mui respeitosamente, requerer de V. Sa. que se digne mandar examinar, de conformidade com as normas

censórias vigentes, a (s) Pe <a DE E abaixo relacionada (s),Espéciedes
de autoria de Fo e

EDiTPo RE:
* Título (s)
 
 
 
 
 Nestes termos,

Pede deferimento.
EnRitiaa 2</oq]eu

Locale Data

Requerente

Anexos: PARA LETRAS MUSICAIS):

1) FITA CASSETTE GRAVADA COM AS LETRAS MUSICAIS CANTADAS, e 2

2) Três VIAS DAS LETRAS MUSICAIS DATILOGRAFADAS E ASSINADAS PELOS AUTORES,

(ParA TEXTOS TEATRAIS);
-A

1) OFÍCIO DA S. B. A. T. ENCAMINHANDO Aa PEÇA OU DECLARAÇÃO, CARIMBADA PELA

s.B.A.T., DE QUE O AUTOR NÃO a FILIADO A NENHUMA SOCIEDADE ARRECADADO

RA DE DIREITOS AUTORAIS; e

Tr$s VIAS DATILOGRAFADAS DO TEXTO TEATRAL,
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1 - EMPRESA OU GRUPO (Se houver)
Nome: GRNPo ZEN Rumos DEF EnNTYRa_ RDSKR CGC;
Sede: _Rua __SGENERAL CRRNÓEiRo N&: 2&s AP1rÉ

CNRiTi;iBA PT. CEP: ©060.9 eO

Diretor ou BRtese

 
 

DADOS DO AUTOR
Nome: AdFocrÉS 
Pseudônimo: Filiação:  
 
Nacionalidade:
Data do Nasc.:

Naturalidade:  
Identificação:  
Estado Civil: 

Profissão:
 
 

Endereço: 
 

PARCERIA
Nome: 
Pseudônimo: Filiação: 
 
Nacionalidade:
Data do Nasc.:

Naturalidade:  
Identificação :  
Estado Civil: 

Profissão:
 
 

Endereço: 
 

Nome: 
Pseudônimo: Filiação: 
 
Nacionalidade:
Data do Nasc.:

Naturalidade:  
Identificação: 
Estado Civil: 

Profissão:
 
 

Endereço: 
CEP:

Declaro que a matéria a ser examinada nunca foi submetida à aprecia-
ção dessa DCDP (excetuando os pedidos de renovação de certificado ou de confronto de texto), assumindo,
inteira responsabilidade pelas informações aqui prestadas.
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%êa/aaé %Mó' ara af %Íazed g/ea/zazã
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092. de 481920

Filtoada á Confederoção Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Sóde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andas - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro -- Brasil.

Ilmo. Sr.

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

N/Capital.

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa.

para fins de CENSURA, três cópias da peça
BFT "
 

 
CAFRNFP: FoOriginal de 

CAMPOSTradução de . CEYR

Próxima apresentação de [NP

Teatro AUDIT GLAUCO F DE SA F ) Cidade

Estado PR

A estréia está prevista para 19/10/84

 
CURITISA PR
 

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida consideração.

Pela SBAT,

SOC. BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS
Sucursal do Paraná
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EDiFPo Rei

ÉDIPO emo

Meus filhos, filhos da terra de Tebas, a

por que vindes aqui perante mim

com esses ramalhetes enlaçados,

suplicantes, enquanto

uma nuvem de incenso veste toda a cidade

em meio a rogatórios e lamentos?

Meus filhos, eu achei

que não devia saber por terceiros:

assim, eu mesmo vim,

eu, vosso rei,

de todos conhecido como Édipo,

o Ilustre.

Fala-me tu, cidadão venerável,

naturalmente o porta-voz do grupo:

' com que ânimo estais aqui reunidos,

temor ou esperança? :

Tudo farei para vos ajudar;

áspero coração seria o meu

se com toda a atenção não vos ouvisse.

SACERDOTE

Édipo, grande senhor nosso e rei:

tu podes ver

   

 



 

a idade dos que cercam teus altares,

uns ainda quase implumes

sem ., para us grandes revoados.:

outros curvados ao peso dos anós,

sacerdotes, como eu o sou de Zeusa

e a nossa mais seleta juventude. . .

O restante do povo, suplicante também,

' espalha-se nas praças dos mercados

ou defronte dos templos

ou onde Ismeno?a faz previsões pelo fogo.

É que, tu vês, o barco da nossa cidade,

sacudido por já longa tormenta,

nem mais consegue levantar a proa

coberta pelos vagalhões da morte:

morte sobre as lavouras em flor,

sobre os pastos e o gado,

e sobre oventre das mulheres grávidas. .. É

Com seu arcnote ilan cjante 1 pes.e

lança-se sobre nós e 1 cidade:

fica vazia a casa dos tebanos,

e o reino tenebroso dos infz:nos

vai-se enchendo de lágrimas e gritos.

Assim, ó rei, defronte à tua porta

vimos ajoelhar-nos, tantos. jovens e eu,

por te julgarmos. não iguz.l aos deuses,

mas primeiro entre os homens:

primeir> nas coisas somUnSs da vida

e primeiro nas atenções divinas.

Ao chegar a esta terra

tu nos livraste do ignóbil! tributo

que éramos constrangidos a pagar '

à Esfinge, a inexorável cantadeira;*

não tintas recebido n93so

nem foras por ninguém industriado,
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e entretanto, inspirado por um deus,

conforme todos dizem e acreditam,

tu reedificaste a nossa vida!

E agora, ô nosso glorioso rei,

é a ti que recorremos, suplicantes,

para que nos descubras um remédio,

seja por nova inspiração divina

ou pela tua experiência humana,

kpois o homem que antes agiu bem,

! Idepois, só poderá dar bons conselhos.

Salva a cidade, ó melhor dos mortais!

f Pensa na tua glória:

por teu feito de ontem

és nosso consagrado salvador. ..

Não deixes que lembremos teu reinado

como o que nos chegou a levantar

para adiante nos deixar cair!

, Reabilita, para sempre, esta cidade!

Vieste pura nós trazendo a sorte,

não a deixes mudar!

Pois, se hás de reinar sobre esta terra,

reina então sobre homens,

melhor que no deserto:

nada valem, sem homens que os guameçam,

nem os navios nem as fortalezas !

ÉDIPO

Meus pobres filhos, eu sei bem demais

o que vos traz aqui e o que esperais.

Sofreis e eu também sofro: minha dor

excede a vossa, seja ela qual for.

Vossa dor vos aflige a um por um;

eu entretanto sofro ao mesmo tempo

pelo país e por vós e por mim...

 

 



 

Não me viestes acordar de um sonho:

chora, e muito iá tenho chorado

com o pensamento a tatear saídas !

Uma coisa já fiz: -

mandei Creonte, meu no >re cunhado,

A Delfos, a perguntar ao deus do Sol,o

em seu maravilhoso santuário,

com que palavra ou geste eu poderei

salvar esta nação.

Agora aflito vou conta ido os dias '

desde que ele partiu, achando estranha

tanta demora. Quando cle chegar,

as determinações do deus,

por minha honra, hão de ser cumpridas!

SACERDOTE

Ex boa felaste:

já estão fazendo sinais

de que Creonte vem vindo !

ÉDIPO

' Ó grande deus !

Que ele, com seu semblante iluminado,

nos traga a luz que tanto temos esperado !

SACERDOTE -

Pelo que vejo, tem notícias boas:

traz na cabeça a coroa de louros!

ÉDIPO

Já saberemos, está ao alcance da voz:

- 1a incipe. caunhodo meu,

qal a mensagem do deus?
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CREONTE

Boas notícias!

Por mais difícil que seja a situação,

quando bem encaminhada, terá boa solução !

ÉDIPO

Mas o oráculo?

Tuas palavras fazem-me oscilar

, _Entre medo e esperança.

%% Que diz o oráculo?

'CREONTE
A . *

" , / Queres que eu fale diante de estranhos,

eu falo. Se não, entra e eu te acompanho !

ÉDIPO 1

Fala diante de todos:

a dor dos meus vassalos

importa mais do que a minha vida!

CREONTE

Com tua permissão,

repito apenas o que ouvi de Apolo:

- Existe um mal, aqui nascido e aqui agasalhado,
tornando impura e corrompendo esta cidade!

. O gi ande deus ordena expressamente: - Extirpá-lo !

ÉDIPO .

Que tipo de mal é esse? Como extirpá-lo?

CREONTE

Desterrando o culpado ou

lavando sangue com sangue,

pois é esse sangue que atrai o mal sobre nós.

 

 



 

%REg

ÉDIPO -

Quem poderá ser o ímpio assim acusado?

CREONTE A

Antes de tu assumires o leme do Estado,

nosso rei era Laios. ..

ÉDIPO ,
Eu sei, mas nunca o vi.

CREONTE
Laios foi morto.
E o deus agora quer justiça,
mandando claramente punir os assassinos,
sejam eles quem forem. © -

ANIPO
Em que furna da terre estarão eles?
Como trazer de novo à luz do Soli
os vestígios de um crime tão antigo?

CREONTE
"Procurando, achareis" - ensina o deus.

Os culpados estão nesta cidade. .

Eairo .

Laios estava no palácio ou em campanha

'Ou em viagem, quandoteve esse destino?

CREONTE

Em viagem: dizendo que ia a Delfos,,

ele partiu. . . e muinca mais voituu.

| 62
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ÉDIPO

Nenhum informe? Nem ninguém da comitiva

com uma pista para ser seguida?

CREONTE

Só um dos homens conseguiu sobreviver,

,. e esse só diz uma coisa com inteira segurança. ..

%

- EDIPO

Que coisa? - Um dado certo leva a outros,

quando se tem um raio de esperança.

CREONTE $

Conta que Laios foi morto

por um bando de ladrões,

que o assaltaram e,

juntos, o chacinaram.

ÉDIPO

Mas que ladrões ousariam

matar assim um rei

senão de acordo com alguém aqui em Tebas?

CREONTE

Pensou-se nisso. Mas Laios estava morto,

e nenhum vingador apareceu

em meio às nossas preocupações. ..

ÉDIPO .
E que preocupação pode abafar
uma investigação sobre o assassínio
de um rei?

 

 



   

CREONTE

A ameaça da Esfinge nos forçava

e Jó: de lado as coisas duvidas?25

e z. só pensar em nosso dia-a-diu.

ÉDIPO

Pois eu vou começar tudo de ncvo

e uma vez mais esclarecer as coisas.

Fez bem o deus, e tu fizeste ben,

tirando o morto deste esquecimento:

mais um serviço prestarei, assiri,

vingando a ofensa feita ao deu ;e a Tebas.

Hei de lavar a nódoa deste sar gue,

e não só pelos outros, rias também

por minha causa - pois queri matou Laios

talvez me esteja preparando o mesmo fim:

ao justiçá-lo, então. é a mim que sirvo. '

Levantai-vos, muus filhos, e deprêssa -

ide-vos dos degraus destes altares, -.:

levai os ramalhetes, e chamai

a vir aqui toda a gente le Tebas,

que eu não quero passe ninguém por alto.

Com a ajuda do deus, vamos vencer;

ou, se não, vamos juntos perecer !

SACERDOTE "

O cue queriamos é o que este homem

nos prometeu, afinal

E praza a Apolo, qu: mandou essas mensageis,

' vir em socorro nosso elivrar-nos da peste!

CORO

Ó doce voi de Zeiss,

que mensagem me-trazes
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de Delfos, a divina,

» a Tebas, a dourada?

Estremece de medo

minha alma torturada ...

€- Ó deus, estás ouvindo?

Tens algum sofrimento

desconhecido ainda,

ou a roda dos anos

%
", 4 repisa a dor de

* :- Ó voz imorredoura,

= , ófilha da esperança,
* é

- ; vem me dizer agora!

€ 10b

- A ti primeiro, Atena*

filha do grande Zeus,

invoco ! - E ati, Ártemis,a

eo padroeira-de Tebas,

que tens lugar de honra

e trono em nossa praça!

#- E a ti, fogoso Apolo,

com teu certeiro dardo !

-- Dai-nos a vossa luz,

vosso tríplice escudo,

e livrai-nos da morte!

- Em tempos outros, quando

caiu sobre a cidade

o primeiroflagelo,

vós 9 fizestes ir

para longe, levando

suas línguas defogo...

- Vinde agora ajudar-nos!

- Pobre de mim: sem conta

as minhas provações!
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Asforças em declínio acaba de uma vez

e o espírito inerme, [ com o que nosfaz mal!

a terra a negarjrutos,

as mães gemendo estéreis; f R Y - Também as tuas setas,

vidas a irem-se embora, 2 " 6 luminoso Apolo,

como pássaros leves do barra, % quisera eu ver lançadas

mais céleres que o raio i * em todos os sentidos,

vibrado pelos céus, - Rie .) por nossa proteção;

pera os confins da noite . . . iae" | como também os raios

, - , F flamejantes de Ártemis,

- Assim, morte por morte, A ! varejando os barrancos !

a cidade prreve. " . A ! 1 -- E peço mais a ti,

*- Corposjazer no chão ! deus inventor do vinho,

e não há quem os vele. [ ! Baco'a dos evoês,

- Nos degraus dos altares, 2 a quem Tebas cultua: --- ,

: esposas e viúvas mia o i vem com a tuaflama, It 7-

fazem o ar tremer $ E com têtê brilhante archote,*

de griios e suluço. . ea - pôr emfuga o inimigo

- Diante disso tudo, B da gente que te ama!

lourafilha de Zeus, - 2

dá-nos a tua ajuda! ; ! ÉDIPO

f . Rezais. . . Em seguimento a tantas rezas,

- Não possa o deus da morte, ao se observardes bem minhas palavras

agora desarmado * e vos unirdes no combate ao mal,

mas cercado de gritos 1 podereis ter certeza de socorro

comoem plena batalha, e alívio para as vossas aflições.

adater sobre mim: t Eu aqui falo como uma pessoa

faze com que elefuja i i alheia ao que se diz e ao que ocorreu;

para as praias da Trácia* " mesmo porque tão longe não iria

ou a cama de Anfitrite!? ! [ " saindo a campo, só, sem uma pista. ..

- Ai, o que a noite poupa, ! Como só vim a ser um Cidadão

vem o dia e executa! - tebano, entre os tebanos, muito tempo

- Zaus pai, em cujas mãos £ depois de acontecido,

cabem :;odos os raios: a a todos vós proclamo:
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- Se algum de vós sabe nual foi a mão

que matou Laios,

eu orás£uio que mo detiars já !

Quanto ao próprio culpado,

caso esteja com medo

de ser denunciado,

livre-se do temor

denunciando a si mesmo,

pois nada sofrerá:

só deixará o país,

sem qualquer violência!

Ou se alguém conhecer

talvez um estrangeiro

que seja o assassino,

não deixe que se cale:

receberá de mim,

além da recompensa,

a minha cratidão!

Porên. se vos calardes,

se algum de vós, por medo,

Ocultar o culpado,

um amigo talvez

' ou a própria pessoa,

eis a minha sentença

"que hei de fazer cumprir:

- Proíbo que qualquer filho da terra

onde me assistem o comando e o trono

dê guarida ou conversa ao +ssassim,,

seja ele quem for;

que o aceite nos cultos e no lar,

que divida com ele a água lustral

Eu ordeno, ào contrário,

que o enxotem de suas casas, todes,

por ser aquilo que nos torra impuros,

114
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conforme acaba de nos revelar,
por seu oráculo, a fala do deus !
Nesta questão me tendes aliado
ao grande deus e ao rei assassinado.
E ainda mais:
rogo aos céus, solenemente,
que o assassino, seja ele quem for,

zinho em sua culpa ou tenha cúmplices,
ha uma vida amaldiçoada e má,
la sua maldade, até o fim de seus dias.
uanto a mim, se estiver o criminoso

em minha casa, privando comigo,
eu espero que sofra as mesmas penas
que dei para os demais.
Conto convosco para que se cumpra.
minha palavra,

. com o respeito devido ao deus e a mim,
em nome desta terra atormentada
pela fúria divina !
Pois, mesmo que este caso não nos fosse
trazido por um deus, não deveríeis
deixar ficar a culpa sem castigo,
quando a um tão nobre homem - vosso rei -
arrancaram a vida:
o justo era encontrardes o assassino.
E agora, que sou eu
quem maneja o poder que era de Laios.,
que dele herdei o trono, o leito e a esposa
(não fora o seu destino assim truncado,
os nossos filhos com a mesma mãe
seriam outros tantos laços a ligar-nos),
eu, diante de todas estas coisas,
ponho o maior empenho nesta causa
como se fosse a do meu próprio pai,

 

 



em honra dos varões deste país,

sem deixar nada por averiguar

aL Cicontror o mlo que derramou o seu sangue.

Quanto àquele que não me 0se lecer,

eu rogo aos deuses sbt

que não lhe dêem fruto algum da terra

ou fruto de mulher

e que pereça da atual calamidade

senão de outra pior!

A todos vós, leais filhos de Tebas,

a quem pareçam justas estás coisas,

' possa > Justiça, aliada nossa, 2 os deuses todos,

cumu ar para sempre d.: benesses!

CORIFEU

Já que invocou meu testemun ho o rei,

eu falo em testemunho do que; Sei:

quem não fei eu, nem sou capa?

de apontar com meu dedo o malfeitor !

Acho que neste caso caberia

ao próprio deus, que o pôs diante de nós,

mostrar, junto com o crime, o criminoso.

ÉDIPO

Muito bem dito, mas

não cabe a nenhum tomem sobre a terra

forçar um deus a algo que ele não quer. ..

CORIFEU

Tenho a dizer uma segunda coisa!

ÉDIPO

T se tiveres ainda uma terceira.

nãopercas tempo:;vai 10g0 dizendo !

70
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CORIFEU
Autoridade por autoridade,
nosso velho Tirésias
vê tanto quanto o oráculo:
a quem rebusca estas coisas, ó rei,
ele teria muito que ensinar !

ÉEÉDIPO
Isso também eu não deixei de lado:
por sugestão de Creonte,
mandei chamar Tirésias, duas vezes,
e estranho que ainda não tenha chegado. . .

CORIFEU
Há uns rumores, também, de que me lembro:
mais palavras ao vento. ..

ÉDIPO
Que rumores? Tudo isso me interessa !

E CORIFEU
Diziam que uns viandantes o mataram . . .

ÉDIPO
Isso eu também já ouvi,
mas não há quem conheça testemunhas.

CORIFEU
Se souber o que é medo, o criminoso
há de estar por aí pronto a fugir,
depois da tua terrível proclamação. . .

ÉDIPO
Se a alguém o próprio ato não assusta,
não são palavras que vão assustar.

ÁM__.

 



 

CORIFEU

Mas aí está quem pode descobrir

o criminoso: "

afinal trazem o vidente iluminado !

Se algum mortal tem acesso à verdade,

l

ÉDIPO

Tirésias ! tu que tudo percebes,

do mais claro ao mais denso dos mistérios

alto nos céus ou rasteiro na terra,

hás de sentir, mesmo "em poder ver,

a desgraça que assols esta cidade . . .

Eis, profeta, por que te procuramos

como última defesa e salvação !

O deus Apolo, a uma consulta nossa,

(se quem te foi chamar já não te disse),

nc: fez saber que a única maneira »

de nos livrarmos deste mai . eria

desentocar os que mataram Laios

e também os matar ou desterrar.

Agora, tu: fica atento aos avisos

das aves, e a quaisquer outros sinais,

e aguça os teus poderes de2 divinho !

Faze-o por ti, faze-o por Tevas e por, mim,

faze-o por todos os que estão sofrendo

pela morte do rei!

En. tuas mãosestan:os,

e a mais nobre missão do ser humano

é prestar sua ajuda ao sem :lhante

por todos os meios ao seu alcance.

TIRÉSIAS
Deuses ! Como é terrível
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o dom da sabedoria

quando não serve a quem o tem !

Eu, tão convencido disso,

nem me lembrei . . . Senão, eu não viria.

ÉDIPO

Que foi? Por que te lamentas?

' TIRÉSIAS
% IDeixa-me ir para casa!
Sera mais fácil, assim,

Naa tu carregares o teu fardo e eu o meu . . .
l

Wa

fÉDxPo
'

_

Estranha palavra, a tua:
parecerás inimigo do povo que te abolheu
se negares resposta.

TIRÉSIAS

Vejo que falas no momento errado

e não quero incorrer no mesmo erro.

ÉDIPO

Pelos deuses: nós todos te imploramos,

não guardes mais segredo !

TIRÉSIAS

É que vós todos de nada sabeis:

não quero revolver as minhas mágoas,

para não ter de revelar astuas. .

. ÉDIPO

Então sabes e não queres falar?

Pretendes atraiçoar-nos

e destruir a nação?
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TIRÉSIAS 215 É . EDIPO

Se o que quero é poupar-nos, Precisamente! E na raiva

é i o a mim é não guardarei o que me vor: à cabeça:

por que me fazes perguntas ãs? E a mim me parece

Q que tu tramaste e executaste todo o crime,

ÉPIPO 2 É só não chegando a utilizar as próprias mãos;

) não fosses cego, eu diria que até a matança
Vileza das vilezas ! ! ia

foi obra tua e de mais ninguém !
Es capaz de enraivecer uma pedra!

Não há argumento que te di: suada? n 2

Não falas? Continuas calado até o fim? _. 7
& % E isso? Então ouve:

Ísobre a tua cabeça pende o anátema

RQ, A ' $ que teus lábios lançaram !

Só vês o erro em mim: -- f Daqui em diante

tu censuras a minha teimosia, Tb * "a não tornes mais a me falar, nem 2os presentes,

mas não percebes que a tu. :? maior.! . 31 pois tu és a maldição que pesa sobre Tebas !

 

TIRÉSIAS

ÉDIPO
Quem poderia conservar a calma
ante as palavras com que afrontas a cidade?

ÉDIPO
Tens a imprudência de me falar assim,
e pensas escapar à punição?

TIRÉSIAS
O que está por vir virá,
mesmo que eu silerc e.

TIRÉSIAS
Sempre escapei: eu tenho comigo a verdade.

ÉDIPO
ÉDIPO ida z i i

Quem disse isso? Não seria o teu ofício. . .
Mas neste caso, sa sendo o que está por vir,
é tua obrigação m: prevenir ! 4

TIRESIAS

TIRÉSIAS Tu me constranges a falar contra a vontade.

Nada mais tenho a <!izer.
Agora, se t quiseres, inunda tou coração ÉDIPO
com toda a raiva que nele couber! Falar? Repete, para eu entender!

 

 



TIRÉSIAS

Insistes em provocar-me? Será que não escutaste?

ÉDIPO |

Não o bastante para ficir.convencido.

Fala de novo! é

TIRÉSIAS

Digo que tu

és o assassino do homem

cujo assassino procuras!

ÉDIPO -

Segunda vez . . . Hás «le te arrepender por isto!

TIRÉSIAS

Não queres que eu fale mais,

para mais te enraiveceres?

ÉDIPO

Como quiseres: será tuco insensatez ...

TIRÉSIAS

Digo que tu, sem o saberes, coabitas

com gente tua, em sórdida concupiscência,

e nem percebes a ignomínia a que chegaste!

ÉDIPO . e

Pensas que vais continuar falando assim,

impunemente?

TIRÉSIAS

V e u!'gum valos ter a verdade. sim!o
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ÉDIPO

Tem, mas não para ti, pobre coitado:

cego dos molhos, dos ouvidos e do espírito !

TIRÉSIAS

Pobre coitado de ti! Pobre de ti,

a quem todos em breve hão de execrar

como zombando vens até aqui!

ÉDIPO

Olho de sombra sem fim:

não tens nenhum poder de malefício

contra quem pode ver a luz do dia!

/ TIRÉSIAS
Derrotado serás - é teu destino -
mas não por mim: Apolo bastará,
para fazer o quea um deus compete !

ÉDIPO
Invencionice tua ou de Creonte?

TIRÉSIAS
Não é a Creonte que deves temer,
mas a ti mesmo. ..

ÉDIPO
Ó riqueza, poder, sabedoria
- quanta inveja trazeis em vosso bojo!
Só por causa de todo este poder :
que a cidade depôs em minhas mãos,
dádiva quando eu menos esperava,
Creonte, um velho amigo tão leal,
lança-se de emboscada contra mim,
pror.o a me derrubar, com un intrigante,

 



 

falso ledor da sorte, subornado,

que só tem olhos para o seu proveito

e em seu ofíciu é tolalmente e-go!

- Quando foi que provaste ser vidente?

Por que, quando rondava por aqui

a Esfinge ruminando cantilenas,

nunca tiveste nem uma palavra

que devolvesse a liberdade ao povo?

O enigma pelo menos não seria

para qualquer passante desvendar:

era preciso o dom de um adivinho. ..

E não deste sir:s! de possuí-lo,

nem pelas aves 'o nem pelos deuses.

Eu, Édipo, sem de nada saber,

10g0 ao chegar fiz a Esfinge calar:

deslindei a questão pela razão,

nem foi preciso consultar teus pássaros!

T agora tu me queres afastar,

talvez pensando apenas € a ficar

mais próximo do trono de Creonte?

Creio que tu e quem tramou tudo isto

ainda lamentareis o falso empenho

na purificação desta cidade. . .

Não parecesses tu assim t ão velho,

já à tua própria custa aprunderias

aonde pode levar a feloniz ! E

CCRIFEU

Edipo,

tanto as palavras tuas como as dele

foram ditas com raiva:

não é disso que e tamos carecendo,

mas sim de combinar o melhor meio

de pôr em prática «s ordens do deus !
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TIRÉSIAS

Tu és o rei, mas o direito manda

que de igual para igual eu te responda:

o que é direito, é um privilégio meu !

Não é a ti que eu sirvo: eu sirvo a um deus,

nunca estive a serviço de Creonte!

E a ti eu digo,

já que me ofendes pôr minha cegueira:

os dois olhos que tens pouco adiantam,

pois não vês a miséria que te cerca

nem a casa em que vives, nem com quem . . .

* Sabes, ao menos, de quem és nascido?

SF « "Es inimigo dos teus sobre a terra

Rg " /e dos que a terracobre,

,, -" * mas não sabes.

aa Ao duplo látego da maldição

de teu pai e tua mãe, serás um dia

expulso do país em triste pressa;

em teus olhos, que hoje pensam ver claro,

terás então a treva irreversível !

Quando em breve atinares com o sentido

das núpcias que tiveste nesta casa,

fatal repouso após longas jornadas,

onde irão reboar os teus gemidos?

Em mais uma torrente de outros males,

dos quais nem desconfias, rolarão

teus filhos e o pai deles, confundidos . ..

Zomba, agora, de mim e de Creonte!

Pois nenhum outro homem

jamais há de ter sido triturado

com tanta crueldade como tu!

ÉDIPO

Serão de tolerar-se tantas coisas

 

 



 

da parte desse homem? - Vai-te embora,

some da minha porta! Fora! Fora!

TIRÉSIAS

Eu vim aqui pela tua vontade,

não pela minha... 2

ÉDIPO
|

Pois, se eu soubesse que só d' rias sandices,

muito terias que esperar por meu chamado !

TIRÉSTAS :

Tal: ez eu possa pareser-te

mas teus pais sabem que ter. ho razão. . .

ÉDIPO smi

Meus pais? - Espe a ! De quem eunasci?

TIRÉSIAS
. -

O mesmo dia que disser teu nascimento

há de marcar teu fira . . ..

ÉDIPO
Enigmas! Sempre enigmas!

TIRÉSIAS
Então não és aque e que decifra
cualquer enigma?

ÉDIPO
" Escameces de inv2ja do poder

que me trouxe tão ato?

TIRÉSIAS R

Ou da fraqueza que te levará tãobaixo. ..

 

1d,
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ÉDIPO
Se com ela salvei esta cidade,
o resto não importa.

TIRÉSIAS
Então me vou: menino, leva-me daqui !

EÉDIPO
. i a É bom, mesmo, que te leve: .

e
tua presença me pesa,
quando tiveres sumido não me aborrecerás mais.

TIRÉSIAS
Vou depois de cumprir minha missão,
sem receio das tuas ameaças:
jamais me poderias destruir!
E a ti eu digo: rei,
o homem a quem tanto vinhas procurando,
com ameaças e proclamações, a
mora aqui!
Passa por um estrangeiro,
mas se verá que é natural de Tebas
e essa descoberta lhe será cruel.
Cego, ele que hoje tudo vê,
mendigo, ele que hoje é rico,
rumará para alguma terra estranha
tateando os caminhos com o bastão...
E se verá que é ele, ao mesmo tempo,
filho e marido da que o pôs no mundo,
herdeiro e matador do próprio pai.
Entra, e pensa bem nisso!
Se puderes provar que estou errado,
então chama-me cego !

 



CORO

- Quem é esse que a voz
do oráculo de Delfos

acusa de trazer

as mãos tintas de sangue
de um tão terrível crime
que nem as línguas dizeni?
- E'tempo defugir
mais rápido que o ventce,
pois ofilho de Zeus
investe contra ele
armado de coriscos

e incerdiáriasJlarnas,
e as deusasjusticeiras 'a
também no seu encalço
já se lançam terríveis ! -

- Lampejou ainda agora
Sobre os tetos do riundo
a palavra de ordem
a todos: quepersigam
esse réu inconfesse !
- Como um touro assustado
vai ele pela mata,
Por grutas e rochecos,
no afa deficar só
em seu mísero andar,
para a voz do desti.o
(a mais certa do mundo),
quesobre ele esvoaça,
não se concretizar! .. -

i- Deveras o adivinho

m? veio ruarperdievo;:
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não creio nem descreio,

nem sei o que dizer. . .

- Entre umfilho de Tebas

e umfilho de Corinto, a

que rixas caberiam?

- Nunca ouvi, nem agora

nem no tempo passado,

(nenhuma testemunha

'que merecessefé

# dizer alguma coisa

contra o nome de Édipo

ou contra o seu empenho

de vingar este crime

em nome dos tebanos !

- O deus Apolo vê, 3

bem como o deus dos deuses,

o destino dos homens;

mas um mortal como esse,

um simples adivinho,

que coisas pode ver?

- Pode uma inteligência

brilhar mais do que outra;

mas eu, sem antes ver

confirmada a denúncia,

não iria apoiar

esses que acusam Édipo !

- Num caso não há dúvida:

quando a Esfinge atacava,

ele provou ser sábio

e amigo da cidade!

- Assim meu coração,

sem ter provas, se exime

de lhe imputar um crime

 



CREONTE

Povo de Tebas !

Tendo chegado ao meu conhecimento

que o rei Édipo fez

acusações pesadas contra mim,

eu venho aqui para fazer sentir

a minha mais total indignação:

se, em meio à presente calamidade,

ele pensa que eu lhe fiz algum mal

por atos ou palavras

(e como isso me dói!),

não hei de viver todos os meus dias

com a suspeita dessa aleivosia ?

O gume dessa infâinia

não me fere num ponto unicamente:

é do mais amplo alcance, -

me expondo a carregar perante vós,

amigos meus, meu povo,

a ce trsidor! "

. CORIFEU

Talvez lhe tenha escapadoessa ofensa

em hora de tensão, de grande raiva,

jamais do fundo do seu ..

CREONTE |

Erie não disse que :u induz? o adivinho

a espalhar falsidades?

CORIFEU

Muitas coisas for:«m ditas;

Cuia que settido, não sei. . .

84
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CREONTE

E isso foi assacado contra mim

com o olhar firme e firme o pensamento?

CORIFEU

Não sei: não olho o que meus amos fazem.

DIPO

Ah ! estás aí? Pois tens o atrevimento

de vir à casa onde matas o dono

ver a coroa que esperas roubar?

Vamos, em nome dos deuses confessa:

covardia ou inêpcia viste em mim

que te animasse a tramar esse golpe?

Julgaste que eu, ingênuo, não veria '

no escuro a cobra preparando o bote?

Ou que, vendo-a não me defenderia?

Não serás tu o ingênuo, r *etendendo,

sem servidores e amigos, um trono

que com força e riqueza se conquista?

CREONTE

Ouve-me agora: é uma resposta franca,

para que julgues com discernimento. ..

ÉDIPO

Tens muita habilidade no falar,

mas tuas falas cheias de veneno

só me dirão do mesquinho inimigo que tu és.

CREONTE

Primeiro escuta os argumentos meus!

 

 

 



ÉDIPO !

Só não me digas que não és um pérfído?

CREONIE

Se pensas que a arrogância sem sentido

é uma vantagem, estás enganado.

ÉDIPO

Se pensas que fezer mal a um parente

não tem castigo. nganado estás tu !

CREONTE !

Pei feitamente, concordo. Agora, explica:

que mal é esse ué imaginas que eu te fiz:?

ÉDIPO É

. Mandar chamar qui esse adivinho,

não foi idéia tua?

CREONTE

E eu insisto na mesma sugestão.

ÉDIPO

Há quanto tempo Laios. ..

CREONTE

Laios? . . . Não vejo aonde queres chegar.

ÉDIPO

Há quanto tempo Laios sucumbiu

na emboscada fetal?

CREONTE

São anos que se perdeni no passado . ..

86
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ÉDIPO

Naquele tempo o adivinho

já exercia o ofício?

CREONTE

' Já, e tão respeitado como agora.

ÉDIPO

e, * E quanto a mim, naquela ocasião,

"> % ele não fez nenhuma referência?

a EONTE

y" Não. Pelo menos, em minha presença. ..

ÉDIPO
E sobre o crime

não se fez uma investigação?

CREONTE

Fez-se, porém não se descobriu nada.

ÉDIPO _
E esse adivinho, tão sábio,
não soube dizer nada nessa hora?

CREONTE
Não sei. Quando não sei, eu silencio.

ÉDIPO E
Mas de uma coisa tu sabes,
e vais falar, pois é o que te convém . . .

 

 



CREONTE E I

O quê? Sabendo, su não direi que não.

ÉDIPO

Sem instigação tua, o adivinho

iria agora dizer

que eu matei Laios?

CREONTE

O que ele disse e ouviste é outro assunto. ..

Mas, já que me interrogas,

também quero fazer-te umas perguntas. ..

ÉDIPO

Escuta: desse sangue derramado

eu jamais poderei ser acusado !

Escuta: tu não desposas te minhe irmã?

ÉDIPO

Sim. Não há o que negar.

CREONTE

Reinas com ela em termos de igualdade?

LDIPO

De mim ela tem tudo cue deseja.

CREONTE

E não sou eu junto aos dois, igualaco,

a terceira pessoa deste Estado?

. 88
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ÉDIPO

 

Isso torna mais vil tua traição!

CREONTE

h

i)

Não há tal coisa: basta anaiisares,

como analiso, esta situação!

Primeiro: achas que alguém preferiria

reinar, cercado de preocupações,

em vez de ter a sua vida em paz

com os mesmos poderes?

) Eu não experimento

necessidade alguma de ser rei,
$ PP -

«* / se tenho já todas as regalias

que um reipoderá ter:

e que mais pode um homem desejar?

Eu tenho tudo quanto tens de bom, '

sem ter nada com que me preocupar;

quanta coisa eu teria de fazer

a contragosto, se estivesse em teu lugar !

Como, então, poderia a realeza

ser para mim melhor do que o poder

sem atribulações?

Dos outros eu não quero as honrarias,

só quero aquilo que me dá prazer. . .

Onde eu estou, todos me cumprimentam,

me fazem votos de felicidade;

quando têm algo a resolver contigo,

falam antes comigo e em mim confiam . . .

Por que trocaria eu minha vida pela tua?

Não conspira, quem nada ambiciona.

Demais, não aprecio essa política;

e se alguém começar com essas coisas,

perderá tempo se esperar por mim . ..

Se queres uma prova, vai a Delfos

 



e vê se eu não te trouxe exatamente

as palavras do oráculo divino !

Depois. se Jescob.iros que e.. tramei

alguma coisa com esse adivinh >,

condena-me à prisão, e à morte mesmo:

não por mera suspeita e prepotência,

mias por dupla sentença - tua e minha!

! Tão errado é sem provas absolver

| como é errado sem provas conclenar . ..

Afastar um amigo

é como escorraçar a própria vida,

"bem qe tanto se preza, -

Mas só com o tempo hi.s de compreender ista:

só o tempo mostra a boadade de um homem. ..

Já a maldade se vê no mesmo instante!

CORIFEU Ind N

São palavras porderadas,

de quem caminha e não quer tropeçar: '

CORO

Há sempre grande periço

num julgamento apressado. ..

ÉDIPO 3

Quendo o conspirador avança rápido,

eu tenho de ser rápide também:

se eu ficar esperando, aumenta o risco

ele triunfa e eu sou derrotado.

CREON

Que tens em mente, .para mim? Desterro?

te » o
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ÉDIPO

Ou enterro - para mostrar bem claro
a coisa nerigosa que é a inveja '

CREONTE

Falas como quem já está resolvido

a não ceder e a não acreditar?

ÉDIPO

* Ainda não me convences de que mereces crédito . . .

Não estás sendo justo !

ÉDIPO

Justo para comigo, eu sei que sou.

CREONTE

E por que não também para comigo?

ÉDIPO

Não: tu és falso !

CREONTE

E se estiveres fora do juízo?

ÉDIPO

Um rei é para reinar!

CREONTE

Mas não quando reina mal!

ÉDI2O

Escutai-o, meu povo!

 



CREONÍÍ-E

Teu povo? Meu, também !

CORIFEU

Parai com isso, principes! Já vejo

em boa hora sair de palácio

a rainha Jocasta: ela é capaz

de convencer-nos a fazer as pazes. ..

JOCASTA

Insensatos ! Por aque vos desgastais .

nessa mesquinha troca de palavras?

Não vos vexais d vossas miudezas ..

quando o país está sofrendo tanto?

- Entra, meu rui! - E tu, Creonte, vai-te

para os teus aposentos: não é hora

'de se dar curso 2 motivos menores.

CREONE é

Mas, minha irmã, Édipo, teu senhor,

quer que eu escolha:

ou o desterro, como indesejável,

ou a morte, como conspirador!

ÉDIPO

, Certo, senhora: eu o peguei tramando

perfidamente contra a minha vida!

CREONTE

Que caia sobre mim a maldição de Zeus,

se fiz alguma coisa do que dizes !

JOCASTA

F dipo

,

pelo amor dos Jeuses, acredita:

92
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primfziro pelo juramento que ele fez,

depois por mim . . . e pela gente aqui reunida!

CORC

Nós te imploramos, ó rei:

' escuta, pensa, consente!

- EDIPO

, Que favor, afinal, quereis de mim?

CORO

ea Respeita a quem jamais fez má figura

e traz agora a força de uma jura!

ÉDIPO

Tendes noção do que me estais pedindo?

CORO

Sim.

ÉDIPO

Formalizai então vosso pedido!

, CORO

Não condenes sem provas um amigo

que jurou !

ÉDIPO

Mas ficai certos de que, com esse pedido,

me condenais a mim ao desterro ou à morte . ..

CORO

Não! - Pelo guia das hostes celestes !

Pelo Sol: não! - Sem beçãos, sem amigos, morra eu

no maior desespero,

$3

 



tua."?

se tive essa intenção ! |

Mas, ante o mal zue assola esta cidade,

duplica o peso. do meu sofrimento,

se o ódio entre dois sríncipes

ameaça coroar nossa aflição ...

ÉDIPO

Eu o deixo partir, certo de estar

me condenando à morte ou ao desterro...

Não por ele: por vós é que consinto !

Aonde ele vá, meu ôdio o seguirá.

TREONTE

Tu te mostras tão ri de no perdão

como nas horas de maior furor:

mas os temperamentos como o teu .

ferem, mais do que aos outros, a quem os tem !

Eniro . E

Tu, por que não te vais? L sixa-me em paz!

, CREONTE 1

Irei: injustiçado por ti,

mas não por eles.

' CORO
7

Entrai, senhora, e levai vosso homem

sem mais tardança !

JOTASTA

Só depois de saber o que ocorreu.

CORO

Cegas suspeitas, palavras duras à toa,

e a olensa sea razão mas que maço a...

94

  

 

O

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. (04% | p

-

620

JOCASTA

De parte a parte?

' CORO

Dos dois.

OCASTA

Com que argumento?

ORO

Creio que basta: sofre o país inteiro,

vamos deixar o assunto como está!

ÉDIPO 1

Então, percebeis bem o que fizestes,

afrouxando e embotando o meu cuidado,

mesmo com a melhor das intenções?

CORO

Mais de uma vez já disse isto, majestade:

- Seria prova de loucura e leviandade

pôr-te de lado: tu, que ao meu país amado

deste bom rumo em hora de dificuldade,

tu, que na certa provarás também agora

seres o guia verdadeiro da cidade!

JOCASTA

A mim também, meu rei: explica, pelos deuses,

qual o motivo que tanto te enfureceu !

ÉDIPO

Senhora, explico - pois te considero

mais do que aos outros todos: o motivo

é a traina de Creonte contra mim.
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" JOCASTA
$ E são assim todas as profecias. ..

Que trama? Como foi que começou?
Não te inquietes ! Quando um deus tiver

5
algo de muito importante a dizer,

ÉDIPO
é ele sozinho se fará entender !

Ele me acusa da morte de Laios.
DIPO

ue deslembranças, que desassossego

minha alma, rainha, ao te escutar. ..JOCASTA

* Fala por ele, ou por ouvir dizer?

ÉDIPO E

Tomou como porta-voz um adivinho venal...

Ele é bastante sapaz para se comprometer.

JOCASTA

Então estás acima de qualquer suspeita: ' Tu não disseste que Laios foi morto

não há pessoa alguma deste mundo : onde se encontram três grandes estradas?

que prediga o futuro de ninguém !

-- Eu digo, e provo ! - Laios recebeu - * JOCASTA

certa vez uni oráculo (não Era
é

do próprio deus, porém dos sacerdotes)

. dizendo que ele estava destinado 2 ÉDIPO

a morrer pela mão do próprio filho,

dele e meu . . . Ora, Laios, a> que consta,

foi morto um dia por salteadores

em uma encruzilhada

onde se encontram três grandes estradas.

Nosso filho, aos três dias de nascido,

Laios mandou, alguém aba'oná-lo
JM

na parte mais deserta da montanha, é EDIFO

os tôrnozelos presos por um grampo: Há quanto tempo?

o deus Apolo assim ficou sem meios

de fazer com que Lrios terminasse B JOCASTA

assassinado pelo proprio f.lho, . a A notícia chegou a esta cidade

coisa de que ele mais tinha pavor. 8 pouco antes de estares no poder.

Era essa a versão. ainda co1irente.

E em que lugar foi isso?

JOCASTA
Foi onde se bifurcam

as estradas de Delfos e de Dáulia.

 

 



.ÉDIPO

Zeus. o que foi que in e reservastes?

JOCASTA

Édipo, também isso te atormenta?

ÉDIPO

Não perguntes ! Que idade Laios tinha?

Como era ele?

JOCASTA

Fle era alto,

na cabeleira uns fiapos de prata. .

Pouca coisa diferente de ti.

ÉDIPO

Pobre de mim ! Afinal eu lancei

terríveis maldiçêss contra mim mesmo!

JOZASTA

«Que estás dizendo, meu rei? Tu me assustas !

Pressentimento horrível: o ad vinho

talvez visse, de fato. . . Dize, ainda,

para me esclarecer, mais uma coisa!

JOCASTA

Estoutremendo, mas responderei a tudo.

ÉDIPO

Ele viajava com pequena escolta

Ou, como uni ci.cfe, comgrande apai nto? .

98
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JOCASTA

Eram ao todo cinco, incluindo o arauto;

Laios ia em um carro.
*

ÉDIPO

Ah! tudo claro como a luz do dia. . .,

- Rainha, quem trouxe a notícia a Tebas?

- » "WOCASTA

*, AUm servo, o único sobrevivente.
a
$

c*
o a
_Éclio [ªipo

dm ,aFEstá ele na casa, a esta hora?
, 6 4

JOCASTA

Não. Pouco tempo depois,

quando ele te viu no trono de Laios,

suplicou, segurando minha mão,

que eu o deixasse ficar pelo campo,

nas pastagens do gado,

onde não visse mais esta cidade. . .

E eu concordei: era bom, merecia

até um favor maior do que pedia.

ÉDIPO

' Podes mandar buscá-lo, depressa?

JOCASTA

Posso. .. Mas para que isso? '

ÉDIPO _

Soltei a língua mais do que convinha. . .

Rainha. eu preciso ver esse homem !

 



JOCASTA

Ele virá ! . . . E eu, não posso

saber o quanto aflige meu rei?

ÉDpIPO

Sim, não tenho segredospara ti.

Quando tão longe vão os meus temores,

quem me importa de fato mais que tu?

Com quem mais poderei ei, neste transe.

abrir as arcas do meu coração?

Escuta!

Meu pai é o rei Políbio, de Corinto;

e minha mãe é Mé: ope, de Jória.

Eu desfrutava o mis alto prestígio,

até se dar um caso,. tão estranho

que nem devia preucupar-me tanto:

num banquete um conviva, embriagado.

lancou-me em rosto. ao I :vantar um brinde,

que eu não era filho de meus pais. ..

Eu custei a aguentar aquele dia, '

depois interpelei o pai e a mãe:

os dois se enfurece am contra ohomem

' que deixara escapar aquela afronta,

e a reação dos dois me aliviou,

mas no meu íntin'o ficou aquilo

a se alastrar em mim cada vez mais... -

E eu. sem nada dizer ao pai e à mãe,

fui a Delfos. Lá, :sm me responder,

o deus me disse uma porção de coisas

cheias de dor, de tragédia e de luto:

< disse até que eu estava destinado

a ir para cama com minha mãe,

que teria uma prole abominável,

e que seria o assassino daquele
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que me gerou. Eu, quando escutei isso,

decidi ir para longe de Corinto,

seguindo sempre o rumo das estrelas

em minha fuga para algum luga.

onde jamais pudesse ver cumpridas

as infâmias que me eram sugeridas. ..

Meu caminho levou-me a esse local

onde dizes que o rei Laios foi morto.

enhora, eu te direi toda verdade:

ndo eu ia chegando ao cruzamento

três estradas, topei pela frente

arauto e, sobre uma viatura

ada por dois potros, um varão

"omo o que descreveste. O que ia à frente

e o próprio velho queriam por força

que eu me arredasse: eu, tomado de raiva,

ataquei o que estava me empurrando.

o guia. . . O homem de cima do carro

esperou c momento em que eu passava

e me deu na cabeça uma pancada

| com todo o peso do aguilhão dobrado.

Foi pago em dobro: um golpe de cajado.

com esta mão, e ele rolou por terra,

de costas . . . Matei-os todos !

Se relação existêé entre esse estranho

e Laios, quem será mais desgraçado

do que este que te fala nesta hora?

Quem será tão malquisto pelos céus?

A quem ninguém, da cidade ou de fora.

tem permissão de receber em casa;

de quem ninguém se pode aproximar.

alguém a ser repelido por todos. ..

E todas estas coisas contra mim

terem sido por mim determinadas !

 



_- Pensa: eu tocaria esposa desse rei

com estas mesmas mãos com q1€ O matei?

Dize: não sou um ; srdido"?

Dize: não sou o imundo GOS imundos?

E persar que serei destetrado de Tebas

e não posso rever a minha própria gente,

nem pôr os pés outra vez em Corinto

sem o risco de dormir com minha mãe

e assassinar meu pai -- v bom Políbio

que me gerou 2 fez de riim um homem !

Que impiedoso deus atirou contra mim

esta naldição"?
1

- Bons deuses, arrar ciii-me de entre os home is

antes que eu sobre mim veja abater-se

o peso de tamanha igromínia!

CORIFEU

"Também airós assustam essas coisas,

ô rei! Agora, espera vir depor

o homem que ia com Laios e escapou !

ÉDIPO

É a esperança que me vale: vir

de longe esse pastor . . .

JOCASTA

Que esperas saber dele?.

ÉDIPO : -

Se a história dele combina com a que contas,

estou isento de culpa. ..

1OCASTA

Qu houve ae especial em tv io que 12 contei?
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ÉDIPO

Na tua história, o pastor disse que

Laios foi morto por salteadores.

Se confirmar que eram vários, não um,

não terei sido eu quem o matou:

não se confunde um homem com um bando...

Mas se disser que era um homem sozinho,

então será o elo que está faltando

ara firmar minha condenação !
 

a primeira versão !

Não vai mudá-la agora,

porque não foi ouvida só por mim . ..

Mesmo que o pastor conte uma outrahistória,

não provará que a morte de Laios

combina com o oráculo: o deus disse

expressamente que ele morreria

às mãos do filho - e esse filho, coitado,

morreu sem ter feito mal a ninguém !

Profecias? . . . Por mim, não olho mais

de um lado e outro,

à cata de sinais !

ÉDIPO

Tens razão. Mas preciso ver esse pastor. ..

Manda trazê-lo aqui!

JOCASTA

Agora mesmo! Vem: vamos entrar!

Faço o que posso, para te agradr"r.

 
-SRdome...

 



CORO

Permita-me o destino

guardar misnna pure. 2

em tudo quanto digo

e em tudo quantofaço,

cumprindo as altas leis

que nos descem dos céus

- não leisfeitas por

leis contra as quais não possa

nem mesmo o esquecimento,

leis quefaçam valer

o divir.:o poder !

- Do ventre da insolência

é nascido o tirano:

' quando ela se vê cheia

de tanta vaziez,

escala o precipíci»

para tomar o trono

e dele não sai mais

pela própria vontade...

- O que aos deuses imploro

é que, em vez de iudo isso,

batam-se os patriotas

pelo bem do meu povo!

- E espero ter comigo

a proteção aivini:!

- Mas aquele que peca

em. aics ou palavras,

sem temor da justiça

nem reverência aos deuses,

tomera que o dest.no
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logo acabe com ele,com todo o seu orgulhoe o seu atrevimentode pôr as mãos imundasno que não lhe pertencee agir em sacrilégio !- Depois de crimes tais,quem poderá gabar-se7h de afastar de sua alma%. ti;“fiqsxsetas da vingança?
,. %Se a tais atos se rendem

#1. 5 p&miposas homenagens,; 3 e 2
% paráque, por exemplo,

cânios sacros num templo?
e

- Não mais irei a Delfos,
venerável umbigo 'a
da Terra; nem a Abas,
ver o seu santuário;
nem ao templo de Olímpia, aa
se não houver repulsa
de todas as criaturas
a tantas heresias !
- Zeus, ó deus poderoso,
que comandas o mundo,
seforemverdadeiros
os mandamentos teus,
não escape tal crime
ao teu poder eterno
sobre todas as coisas!
- Agorajá se diz
que a profecia é nula,
e ao deus Apolo
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não rendem devoção . . .

- Vai-se a relizião !

JOCASTA

Nobres de minha terra ! Tive a inspiração

de visitar os altares dos deuses,

levando nas mãos uir ramo de flores

e oferendas de incenso. O grande Édipo

deixa-se conturbar em demasia

com alarmas de múitiplas espécies

e nem compara seg indo a prudência,

os fatos novos com os de antigamente:

fica assim à mercê dequem lhetraga '

a palavra mais trágica.

- Eu, vendo que já não resultam mais

minhas ponderações recorro a ti,

Apolo, o deus mais próximo de nós,

à suplica" gue tv no: alívies

e nos libertes de toda impureza! *

Como a tripulação de um barco ao ver

o timoneiro embriagado ao leme,

o povo inteiro geme apavorado!

EMISSÁRIO

Posso saber dos senhores aqui

onde mora o rei Édipo? Ou, senão,

em que lugar estará ele agora?

CORIFEU

O rei está no palácio,

e esta senhora é mãe dos filhos dele.

EMISSÁRIO

Que el seja feliz, numa casa feliz

-- rainha abeaçoeda de um homem tão ilustre!

' seas

» do *

" JOCASTA

 

ao

BR DFANBSB 00 , p. 6a ©

JOCASTA

As mesmas bênçãos eu desejo a ti,

por esta alegre saudação. - Que queres?

EMISSÁRIO

Sou de Corinto. A mensagem que trago

' por certo vos dará muita alegria,

e talvez um pouquinho de tristeza. ..

JOCASTA

Me alegra e me entristece: que será?

EMISSÁRIO

£, O nosso povo quer fazer de Édipo

+ © rei de todo o Istmo,

e* jao que consta por lá.

Mas como? O velho Políbio

não está mais no poder?

EMISSÁRIO

' Não. . . Em verdade, a morte o acolheu.

JOCASTA

Que estás dizendo? Morto, o pai de Édipo?

EMISSÁRIO

Se minto, então que o morto seja eu !

JOCASTA

Aia ! vai já dizer ao teu senhor !

- E os divinos oráculos, onde estão agora?

Políbiv era o homem de quer., Édipo
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fugiu por tanto tempo, 2 ( ÉDIPO

com o pavor de vir a assassiná-lo . . . "- Foi de doença, então, que ele morreu?

E agora ele está morto _ !

sem que Édipo ao menos c tocasse! ! EMISSÁRIO
Foi, e dos longos anos que viveu. ..

ÉDIPO
Jocasta, minha rainha,
tu me mandaste chamar?

ÉDIPO
Então! Então !. .. Mulher, por que temer
oráculos de Delfos, ou os pássaros
com seus gritos sobre nossas cabeças,
que me predestinavam a assassinar meu pai?
Ele está morto,
já debaixo da terra. , . e eu nem sequer

» pus a mão numa lança ! (Salvo, enfim,

ÉDIPO - -- 200 e o 'se ele morreu de saudades de mim,
único caso em que seria eu

o "£ quem o levou à morte. . .) - As profecias,
JOCASTA eoo * *" . como Políbio, estão mortas!

JOCASTA
Ouve este homem
e vê como terminam as terríveis
profecias!

Quem é? Que notícias traz?

£ a -Corinto: di. que o rei. W ASTA
teu >ai, está morto. . . Morto! I0€Não é o que há tanto tempo eu te dizia?

EDIPO paia _ ÉDIPO
Como, estrangeiro? Conta-me tu! Mas eu estava surdo pelo medo. . .

EMISSÁRIO E, JOCASTA
Se é necessário repetir: o rei Políbio ' Agora, vamos: esquece tudo isso
está morto e já debaixo da terra. _" e acalma teu coração !

ÉDIPO 2 A ! ÉDIPO
Doença ou traição? Não deveria eu temer ainda

dormir com minha mãe?

EMISSÁRIO
Quando a idade é avançada, a rienor brisa JOCASTA
leva a pessoa ao último repouso... iá ' Que tem a temer um homem, fraco joguete da sorte,
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que do próprio futuro nada sabe?

Melhor é ir vivendo a vida. . .

47 , enhas medo as cama de ua mãe:

quintas vezes em sonho umhoniem dorrr e

com a mãe!?o É bem mais fácil a vida

para quem dessas coisas não cogita.

ÉDIPO

Em tudo isso. . . quisera acredi ar,

mas eu, enquanto ela viver, hei de ter medo.

JOCASTA

A morte de teu pai

já é um ponto de luz na escuridão. . .

EDIPO

Enquanto ela estiver viva, |

eu não estarei seguro.

EMISSÁRIO

Quem é essa mulher .

que te faz assim temer?

EDIPO $

É Mérope, a esposa de Políbio !

EMISSÁRIO

Que tem ela, para a temeres tanto?

ÉDIPO

desígnio terrível

que o oráculo traçou para mim. . .

110
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EMISSÁRIO

Pode ser revelado a um estranho?

ÉDIPO
Não é segredo: foi profetizado
que eu dormiria com minha mãe
e mataria meu pai. ..
Daí, Corinto passou a ser para mim
um lugar de onde preciso estar longe.
Sou feliz, mas me falta essa doçura
que é ver os meus e estar em meu país.

MISSÁRIO
Tu, então, por medo disso,
te condenaste ao degredo?

ÉDIPO
,. Decerto: eu não queria
tirar a vida a quem me deu a minha.

EMISSÁRIO
Já que eu te vim trazer boas notícias,
vou-te livrar também dessa agonia.

ÉDIPO
Se o conseguires, terás grande recompensa !

EMISSÁRIO
Pensando nela, eu vim:
para que, de volta à pátria,
não te esquecesses de mim.

ÉDIPO
Eu jamais voltarei à casa de meus pais!

 



EMISSÁRIO

6 filho,

bem vejo que não sabes o que fazes...

ÉDIPO
:

Como, ancião? Explica, pelo amor dos deuses !

EMISSÁRIO

Se é todo esse o teu receio ce voltar. ..

ÉDIPO

Eu tento medo de que a »redição divina

se transforme em verdad.

EMISSÁRIO

Com o mal que farias a te 1s pais?

ÉDIPO

E só o que me constrange.

EMISSÁRIO

Pois então fica sabendo

que te constranges em vão!

ÉDIPO

Como "em vão". se sou Pi 0 filho deles?

EMISSÁRIO

Não te liga a Políbio nenhum laço de sangue.

ÉDIPO

( oe estás dizendo" Políbio «ão é meu pai?

12.
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EMISSÁRIO

Ele é tanto teu pai. quanto eu . . .

ÉDIPO

Políbio é tanto meu pai
me

**» como um estranho qualquer?
a 2

Mas ele sempre me chamou de filho !

EMISSÁRIO .

De minhas mãos ele te recebeu,

como um presente meu.

ÉDIPO

E como poderia amar tanto

o filho de outro?

EMISSÁRIO

Decerto por não ter filhos. ..

ÉDIPO

Mas, se também não sou teu filho,

tu me achaste

ou me compraste de alguém?

EMISSÁRIO

Eu te encontrei, numa várzea do Citerão.
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EDO ÉDIPO

Que fazias por lá? E Mas, pelos deuses: foi meu pai ou minha mãe

quem me maltratou assim?

EMISSÁRIO . a

Pastoreava um rebanho montês. af", EMISSÁRIO

[ E #. o . I Não sei . . . Talvez possa dizer melhor

p t R e s . o 7d lvl, ,?“ í O h
- I

ÉDIPO
204 +A omem que te entregou a mim

E eras um pastor qualquer,
e - A

e P qualquer
F . ÉDlPO

andarilho de aluguel! P M A

1 . eo. Então me recebeste de um terceiro?

e Não me achaste sozinho?

EMISSÁRIO

Era. Mas, naquela hor:.,
A É EMISSÁRIO

fui eu que te tratei. . . , Não: tu me foste entregue

LUPO i I E por um outro pastor.

Tu me trataste, como? Que é que eu (ninha? . Epro

Rui Quem era ele? Sabes quem era ele?

E MISSARIO
Queres saber? Olha teus tornozelos ! EMISSÁRIO

£ M Se não me engano, era gente de Laios. ..

ÉDIPO :

Por que lembrar minha velha ferida? ea ÉDIPO

| . Laios, o antigo rei deste país?

EMISSÁRIO - | !

O grampo que te prendia os dois pés, EMISSARIO

fui eu que o removi! ' Esse mesmo ! O pastor servia ao rei.

ÉDIPO- ÉDIPO,

Desde menino esta cicatriz ine acompanha. .. E estará ele vivo ainda, para eu vê-lo?

EMISSÁRIO -__EMISSÁRIO

Por isso te ha:mas Édiçoa! - o de cósinchados!

.

. .* Teu vovo há de saber melhor que eu . . .
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ÉDIPO

Conhece algum dos presentes

$ pastor de que ele fala?

Alguémo teria visto

pelo campo ou na cidade?

Respondam ! - Chegeu a hora

de tudo se esclarecer!

CORIFEU

Ele parece falar da pessoa .

. que estavas tão aflito para ver.

mas a rainha é quem melhor cisve saber. .. '

ÉDIPO

Senhora, tu conheces o pasto"

a quem ele se refere?

JOCASTA

Não faço idéia de quem ele fala.

Esquece isso ! é

Para que dar ouvido

a tanto palavrório sem sentido?

Esquece isso !

ÉDIPO É

Hei de seguir a trilhe até o fim:

eu não posso deixar de esclarecer

| o enigma do meu próprio nascimento !

JOCASTA

Pelos deuses ! Se tens amar à vida,

põe fim a essa busca ! Eu-não suporto mais !
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ÉDIPO

Animo !. . . Mesmo que eu venha a saber

que soufilho de escravo, escravo ao cubo.

já de três gerações - a honra tua,

tua linhagem, nada perderá!

JOCASTA

Mas eu te imploro, escuta: esquece isso !

'ª Étnpo

e
W

Não posso. Eu tenho que saber toda a verdade !

JOCASTA
Peço por ti! Peço pelo teu bem !

ÉDIPO
Pelo meu bem tu me esgotas a paciência. ..

JOCASTA
Pobre de ti!. . . - Que nunca descubras quem és !

ÉDIPO
Vá alguém buscar o tal pastor!
E desfrute esta mulher
toda a nobre linhagem que tiver!

" JOCASTA
Desgraçado ! - é a minha última palavra.
para sempre...

CORIFEU
Édipo, tua esposa foi-se embora

_. como tocada de profunda mágoa:___.__.

 



por quê? - Nessa mortal tranquilidade,

receio que se forme a teripestade. . .

ÉDIPO

Que venha a tempestade! . . . Eu insisto

em saber minha origem, por mais baixa

que seja . . . Talvez ela, «m seu orgulho,

despreze meu humilde rsscimento;

mas eu, que sinto em imita um favorito

da fortuna, que esparg( as sementes do bem,

desconheço qualquer t umilhação ! '

Eu sou filho da sorte, irmão dis luas;

seja no esplendor ou na miséria,

eu tenho a companh'a das estrelas !

Nascido assim, não quero

ser outro que não eu

- e saberei quem sou !

CORO

- Se 0 dom de pressentir

é certo, entre meus erros,

se algum saber eu tenho,

ó Citerão - eujuro

que amanhã provarás

à luz da lua cheia

a glória que te assiste

como berço de Édipo! .

- Nossos cantos e danças

hão de tefestejar

pelo bem quefizeste

a esta casa real!

- E que a celebração

possa, ó deuses, crescer

e r .ossa avei.aça. »!
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- Qual dentre as imortais

te trouxe a este mundo,

criança, em longas núpcias

com Pã,a* deus das montanhas?

- Ou acaso és nascido

de uma noiva de Apolo,

deus a quem tanto agradam

as mais altas pastagens?

- Ou o deus dos mistérios,aa

ou Baco, deusdo vinho,

Joi quem te recebeu

das mãos de uma das ninjas,**a

uma alegria a mais

no recanto das musas*"*

onde ele vai brincar !

ÉDIPO

Senhores! eu, embora não tivesse

visto jamais o homem que buscamos.

tenho a impressão de o estar vendo agora!

- Seu aspecto acabado corresponde

à idade que o pastor devia ter.

Por outro lado, estou reconhecendo

os que o trazem: são servidores meus !

Vós, entretanto, que em dias passados

talvez tivêsseis visto ou conhecido

esse pastor, confirmareis ou não

minha suposição.

CORIFEU

Lembro-me dele: é da casa de Laios,

simples pastor, porém muit leal!

 



ÉDIPO

A ti, que és de Corinto, eu te pergunto

em nrimeiro lugar: - É este, o homem?

EMISSÁRIO

É ele!

ÉDIPO

Agora, velho, olha bem para mim

e me responde: acaàso pertenceste,

em qualquer tempo, à casa do rei Laios?

PASTOR 7

Eu fui escravo dele, desde que nasci.

ÉDIPO A

E que fazias? Qual era a tua função?

PASTOR ©

As mais das vezes, fui pastor de ovelhas.

EDIPO |

E a que pastagens costumavas ir?

PASTOR

Eu ia muito ao Citerão e redondezas ...

ÉDIPO :

Então por lá conheceste esse homem?

PASTOR 2

Como. Quai ho. Que queres diz:?

pal
&
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ÉDIPO

Este! Tu já não o encontraste antes?

PASTOR

. ,

_

Assim, de pronto, não chego a lembrar. . .$

MISSÁRIO

Não admira. senhor! - Mas a lembrança se aviva:
há de lembrar-se, com toda a certeza,
de quando, ele tangendo dois rebanhos

e eu um, andamos pelo Citerão

três longas temporadas,

do outono à primavera, aproveitando o frio;
então eu ia com minhas ovelhas

para casa e ele conduzia as dele

para os redis de Laios . . . Tudo isto
que estou dizendo, foi verdade ou não?

PASTOR

Verdade, sim. . . mas foi há muito, muito tempo !

EMISSÁRIO

Recordas que naquela ocasião

me um menino de colo,

para eu criar como filho?

PASTOR

E agora? A que vem esta pergunta?

EMISSÁRIO

O menino que um dia me entregaste

é esse homem que está na tua frente!

 



PASTOR

Maldito sejas!

Cala-te. de uma vez por tocas

ÉDIPO

Cuidado, velho ! Não te zangues com ele!

Tuas palavras é que merecem castigo.

"PASTOR

Mas, o rei, o que foi que eu fiz?

ÉDIPO

Não respondeste aoque eiz pergi::."0u

sobre o menino...

PASTOR

Ele não sabe o que está dizendo

ÉDIPO

Se não falas por bem, hás de falar por mal !

PASTOR
2

Não! Pelos deuses, tem pena de um pobre velho !

ÉDIPO

Peguem -no! Amarrem -!lhe as mãos!

PASTOR

E agora, que foi que eu iz?

Que mais queres saber"

ÉDIPO

Entregaste a esse homem a criança,

conforme ele pergunta?
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PASTOR

Entreguei . . . - Quem me dera ter morrido

naquele mesmo dia!

** ÉEDIPO

5 3  Morrerás hoje, se não disseres a verdade.

A
- PASTOR

a Se disser, estarei duas vezes perdido . . .

ÉDIPO

Se esperas ganhar tem po, já verás!

PASTOR

Não: eu já disse que dei a ele o menino!

ÉDIPO

E onde arranjaste o menino:

em tua casa ou em outra?

' PASTOR

Não era meu. Outra pessoa me deu ..

ÉDIPO

De que família? De algum destes cidadãos?

PASTOR

Senhor, pelo amor dos deuses,

não me perguntes mais nada !

ÉDIPO

Se eu precisar repetir a pergunta,

podes considerar-te um homer1 morto!

 



PASTOR !

Era criança da casa de Lrios . . .

ÉDIPO

Filho de escravo ou parente do rei?

PASTOR

Pobre de mim ! Dependo do que eu disser...

ÉDIPO

E eu, do que ouvir. . . Mas quero saber: fala!

PASTOR E

Então fica sabendo que o menino

diziam ser filho do próprio rei:

tua esposa, lá dentro do pelácio,

talvez possa explicar melhor que eu. ..

" ÉDIPO

Ela? ,
Quem te entregou o menino, foi ela?

PASTOR
Foi, majestade.

ÉDIPO '
E para quê?

PASTOR
Para eu matá-lo.

ÉDIPO
A amaldiçoada fez issa com o filho?
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PASTOR
Medo de uma terrível profecia. ..

ÉDIPO
Que profecia?

* PASTOR
O menino matar o próprio pai.

.* ÍDIPO
Então. por que o entregaste a ele?

PASTOR
Senhor, eu tive pena!
Pedi àquele homem que o levasse
para a cidade dele. . . Agora vejo.
que o reservou para a pior das sinas:
pois se tu és em verdade aquela criança.
nasceste para ser muito infeliz!

ÉDIPO
Horror ! Horror ! Horror!
"Tudo verdade!
Luz do dia, eu não quero mais te ver!
Filho maldito. . . marido maldito. . .
maldito assassino do próprio pai!

CORO
- Ó gerações humanas,
para mim vossas vidas
são passagens de sonibras !
- Quem será tãofeliz
a ponto de lograr
dar senão a impressão

 



de umafelicidade,

antes dofim de tudo?

- Édipo, o teu destino,

destino de amargura,

não me deixa dizer

que hajafelicidade

para a humana criatura!

- Apontou sua seta

para o alvo mais alto

e arrebatou o prêmio.

da mais alta riqueza!

- Em seguida co triunf.

Sobre a lúgubre i'sfinge,

o seu vulto cresceu

feito umafortaleza

em defesa de Tebas

contra asfúrias da morte. . .

- Por tudo isso, Edipo,.

nós te aclamamos rei

e esta grande cid ide

tão claras homenagens

submissa te rendeu

durante o teu iripério !

- Hoje, entretanto, cum

será mais desgraçado,

pelas vozes que correi.:?

- Nos reveses da vilia,

quem é, mais do que iu.

comparsa da amargura

e da infelicidade?

- Ah, Édipofamoso,

ao leito nupcial
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de onde saístefilho

voltaste como esposo...

- Ah, como póde o chão

que teu pai semeou,

tanto tempo em silêncio

acolher o teu grão?

- O tempo, que vê tudo,

viu também tua culpa

a Alespeito de ti,

e ele condena agora

o infamante conúbio

a igualarfilho e pai

tão prolongadamente. ..

- Tristefilho de Laios,

quem dera não te haver

conhecidojamais !

- É como se, por mim,

gemesse a voz do morto:

. "A dizer a verdade,

deste-me nova vida;

mas, por teu intermédio,

só trevas têm lugar

de novo em meu olhar!"

ARAUTO

Vós, que tanto respeito mereceis

neste país, ainda mais chorareis

pelas coisas que haveis de ver e ouvir,

se, como patriotas bem nascidos.

ainda prezais a nossa dinastia!

As águas dos rios todos da terra

talvez não bastem para lavar a imundície

desta casa -- tamanhos são os maies

st

 



já mostrados, e os mais que há ce mostrar,

premeditados, não ocasicaais. ..

Quem se fere a si mesmo, sofre nais !

CORIFEU

O que sabemos já nos dá muito a chorar.

Que novas catástrofes anuncias?

ARAUTO

É breve o que ides ouvir

e breve o que eu vou dizer:

nossa rainha Jocasta está morta!

CORIFEU

Pobre mulher! - Con o se deu a morte?

ARAUTO

Por suas próprias mãos. . . O horror do quadro.

a vós, que o não vistes, será poupado:.

mas eu, que o vi, dele não posso me esquecer !

Desesperada ela entrou no vestíbulo

e correu para a alcova nupcial,

as duas mãos arrancando os cabelos;

bateu a porta atrás de si, com força.

Gritava - "Laios !" - chamando o marido

há tanto tempo morto., mas pensando

no filho que matou o próprio pai

e que da mãe teve monst; uosamente

uma prole de infelizes . . .

Gemia contra o leito nupcial

onde, coitada, havia concebido

filhos do filho e era mãe do marido.

Como afinal morreu, não sei dizer:

e .ro o "ídipo aos gritos, e vás, v#ndo-o
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ir de um lado para outro, não chegamos

a observar a rainhaaté o fim.

Ele pedia uma espada e bradava:

- "Onde está minha esposa, que não é

esposa alguma, é um útero danado

que me pariu e pariu filhos meus?"

- Nessa alucinação, algum poder

' (humano não, não foi nenhum de nós)

guiou-lhe os passos: num gemido horrível,

como se algo o empurrasse, atirou-se

contra as portas, rompendo as dobradiças,

e num relance entrou, e deparou

com a mulher enforcada,

um laço corrediço no pescoço. ..

Ao vê-la, num gemido sufocado

desamarrou a corda, e, quando o corpo

desmoronou no chão, o que se viu

foi mais um espetáculo de horror:

ele arrancou os alfinetes de ouro

da roupa da rainha, levantou -os

e os enterrou nos olhos, imprecando:

"Olhos meus, não vereis mais esta culpa

e esta vergonha, nunca mais vereis

quem não deveríeis ter visto nunca,

e para todo o sempre só vereis

as trevas !""

Era esse o teor dos seus lamentos,

enquanto, uma vez só não., muitas vezes,

erguia as mãos e ia ferindo os olhos, .

e a cada golpe uma chuva de sangue

lhe saltava das órbitas

tingindo os dois, o marido e a mulher. ..

Tem sido venturosa até agora

a sina desta casa;

 



mas, de agora em diante, tudo quanto

for desgraça e desastre, lu o e pranto,

morte e lamentação, tudo o que há

de mal, sobre esta cusa se verá!

CORIFEU :

E agora? Como está ele agora?

ARAUTO A

"Escancarai os portões !" -- ele grita -
"Vinde, tebanos todos, s

ver o que foi do pai o ma:ador

e da mile o . . . -- ouso repetir,

a palavra não cabe em minha boca!

- Exige que o expulsem desta terra,

para que não recaia sobre a sua casa

a maldição que ele mes :o lançou.

Já não tem quase forças, nem ninguém

para guiar-lhe us passus: 5
sofre mais do que pode um homem suportar!

- Já estão tirando as trancas dos portões
e assim tereis ante os olhos um quadro

que ao mais cruel inimigo

há de dar pena."

CORO . P

- Que terrível visão para um mortal!
- Meus olhos nunca vira: a coisa igu il!

- Ondefoste buscar tanta loucura?

Que implacável demônio desfechou

o eterno desespero sobre ti?

- Isto éfazer da vida o próprio inferno !

- Infeliz criatura, quefazer

para te contemplar e não sofrer?  
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- Por mais que esteja decidido a olhar,

pelo menos paraficar sabendo,

tenho que desviar a minha vista

desse horrundo espetáculo !

Onde estou eu? Para que fui nascer?

A minha voz espalha-se, por onde?

Ah, meu destino, aonde queres chegar?

CORO

A um ponto tão terrível de ver

quanto de escutar!

ÉDIPO _
Ó treva indescritível que me envolves,
nuvem que não consigo dissipar:
ai ce mim ! Como ferem em minha alma
estas agulhas e mais o pensar
em tanta desventura !

CORO
Deves pagar em dobro este momento,
lastimando e aguentandoo sofrimento !

ÉDIPO !
Ah, meu amigo gentil e constante:
tens paciência de cuidar de um cego?
Mesmo sem olhos, eu sei que estás perto
e reconheço bem a tua voz..

CORO
Homem je ações terríveis, comeoi

 



que chegaste a apagar tes próprios olho$?

Que impiedoso gênio te empolgou?

ÉDIPO I

Apolo, amigos: foi o deus Apolo

'que me quis submeter a esta amargura!

Porém a mão que golpeou meus olhos

não foi a de ninguém, senão a minha:

que mais pudera eu desejar ver,

se a vista só me dava desprazer?

CORO

Ninguém há de saber rielh r que tu.

ÉDIPO

Dizei, amigos: que voz ou visão

me alegraria ainda o coração?

Vamos, depressa, levai-me daqui!

Reo ei pari longe >sue perdido,

0 in iis abominável dos mortais,

três vezes maldito - por ele mesmo,

por sua gente e por todos os deuses !

CORO

Padeces por teu destino traçado

e mais belo que dele pressentiste:

ah, quem dera não pressentisses nada!

ÉDIPO

Maldito aquele

que na montanha desprerndeu mus pés

e me salvou: só quis fazer o ben ,

mas se lá me tivesse abar:donado
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pouparia todo este sofrimento

a mim e à minha gente!

Eu não viria a assassinar meu pai

nem seria culpado como amante

da criatura que me pôs no mundo...

Agora não há deus que me redima:

sou filho de uma mulher corrompida,

rival do homem que me deu a vida.

Se existe um mal maior do que o próprio mal,

esse é o quinhão de Édipo !

CORO

Não sei dizer se agiste sabiamente. ..

morto, estarias melhor do que cego!

ÉEDIPO

Não me venhais dizer que não fiz bem

assim: já não careço de conselhos.

, Se eu ainda enxergasse, com que olhos

fitaria meu pai Ou minha mãe,

entre os mortos, depois de cometer

tais crimes, contra os dois,

crimes que nem na forca estariam bem pagos?

- '*Oh, mas (direis) a visão das crianças

alegra os pais !" - E as mal nascidas? - Não!

Ver os meus filhos não me alegraria;

nem mais ver a cidade com seus muros,

seus templos e as imagens dos seus deuses

- visões que eu mesmo, um desgraçado agora,

 



antes número um entre os tebznos,

me condenei a não tornar a ver, 2

por tudo que invoquei contra o culpado!

Avillado unte os céus, ms declare: O-

impuro e impura a linhagem de Laios::

assim qualificado por mim mesmo,

como iria eu olhar de frente o povo?

Não ! E se ainda soubesse de algum meio

de fazer silêncio nos ouvidos,

eu vedaria ainda mais por completo

esta triste carcaça - e me faria,,

alémde cego, inteiramente surdo.

Que bom, se eu me perdesse sm dev2neios

sem temer a insistêncià da ariargura. ..

Ah, Citerão, por que tu me poupaste?

Por que não me escondeste e consumiste?

Assim eu não teria dado aos homer.s,

o exemplo da aflição que me aniquila. ..

Ó Políbio ! Corinto, patria minha,

terra dos meus, assim considerada

- que podridão enorme se "scondia

no bom menino que de mim !"

Vê-se agora que o mal é de ruiz.

Ó encruzilhada, ó perdido recanto,

capoeira que junta as três estradas:

o sangue que bebeste foi o ineu,

derramado da carne de meu pai

por estas mãos ! Decerto lembrarás

os mêus malfeitos, que

e o que depois eu fiz, cheg:n do a Tebas!

Ó leito nupcial: tu me geraste

e te embebeste na minha somente,

mesclando em um só sangue

pais, irmãos, filhos, esposas : mães...
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vergonhosos incestos, tudo quanto

cabe de horrível sob a luz do sol,

horrores que nem devem ser contados!

Não há muito decoro em menciosar

coisas indecorosas de fazer. ..

, Eu vos suplico: enfurnai-me nalgum lugar

alonge daqui, ou terminai de vez comigo,

Qu atirai-me às profundezas do mar

«"Onde ninguém me veja!

,oNão receeis tocar com vossas mãos

"um infeliz ! Podeis aproximar-vos

' sem medo: unicamente sobre mim,

e sobre ninguém mais, recairá

meu infortúnio !

CORIFEU

Aí vem Creonte, teu sucessor,

única pessoa capaz de te atender

e aconselhar...

ÉDIPO

E agora, que palavras lhe direi?

Que ânimo terá para comigo,

que tão mesquinhamente o destratei? ,

CREONTE

N2o venho aqui para zombar de ti,

Édipo, ou reprovar tuas ações.

- Vós outros, se não tendes

nenhum respeito à criatura humana,

ao menos respeitai a luz do Sol

que tudo vê e tudo determina !

Não deixeis tão a nu tamanho horror

que nem a terra aceita nem a chuve,

 



nem a luz: escondei-o !

Um homem, quando está de causarpena,

só deve ser ouvido pelos seus

e visto pelos seus pal unies, sé.

ÉDIPO

Escuta! Já que a tua vinda aqui

é uma grata surpresa, tu tão nobre

e eu tão vil, faze-me então um favor,

que eu peço mais por ti do que por mim!

CREONTE v

Que faor meu esperas assim .anto?

ÉDIPO
Expulsa-me, manda-me para longe
onde ninguém possa falor comigo!

, CREGISTE
Por mim, eu já teria feito isso;
mas antes mandei consultar o deus.

ÉDIPO
Todos já sabem o que o deus mandou:
eliminar o parrícida, o ímpio -
que sou eu!

CRECNTE -
Foi o que o deus falou, mas neste caso
achei mais justo consultá-lo novamente.

ÉDIPO
Mandaste importunar -de novo o deus,
war e-vsa de um perdido como su?

134  
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CREONTE
Sim, para ver se já acreditas nele.

ÉDIPO
Eu acredito ! E com toda a humildade
te peço: a que ficou lá dentro, morta,
manda enterrar conforme o ritual
que assiste agora a ti como irmão!

), Quanto a mim, quero só que a minha Tebas,
uc1dade de meus pais, não seja mais

constrangida a me ver entre os que a habxtam'

"deixa que eu vá morar pelas montanhas

do Citerão, que dizem pertencer-me

porque meus pais há tempos o escolheram

para eu morrer por lá !

De uma coisa sei bem: doença alguma

ou acidente há de encurtar meus dias

- eu não seria assim poupado à morte

senão para cumprir sorte mais negra !

Pois seja ! O meu destino não importa.

Meus filhos homens, Creonte,

já não requerem maiores cuidados:

saberão defender-se...

Mas minhas pobres filhas inocentes,

que se sentavam no meu colo, à mesa,

bebendo do meu copo e beliscando

do meu prato - elas duas, eu te peço:

cuida bem deias ! E consente agora

que eu as possa afagar, em minha dor.!

Consente! -eu te suplico !

Sim, meu príncipe nobre e generoso,

embora cego, podendo tocá-las

terei a sensação de que são minhas

como quando eu as via. . . - 14us, que digo?

 



| Irta

Será delas o choro que ouço agora? |

Creonte terá tido compaixão

3a mim, mindando vir para me ver

as filhas que eu adoro"

CREONTE

Quis que ainda provasses, na desgraça,

um pouco da alegria que elas te davam antes...

ÉDIPO

Que os deuses te protejam ! Que, por tê-las trazido,

seja melhor que a minina a tua so te!

Onde estais, minhas filhas? Chegai perto,

onde vos possam tocar estas mãos

de pai, de irmão- mãos que encheram de trevas

estes olhos tão claros que vos viam!

Mãos de quem, sem saber nem indagar,

ce tez paí vosso com a propria mãe.

E os olhos meus, embora sem visão,

têm lágrimas de sobra a derramar

quando penso nos ertos e malícias

que os homens contra vós cometerão:

de qualquer festa ou reunião talvez

tenhais que retirar-vos sem prazer,

chorando. .. E na idade do casamento,

qual há de ser 0 noivo cora0so

a cesposar moças tão mal faladas

como estas duas que eu tr>uxe a este mur do?

E que infâmia have rá maior que esta: .

- "O pai delas matou o próprio pai,

plantou a sua semente no ventre

que o concebeu e ce onde ele nasceu

também masueram suas duas filho: 1a
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- Assim os homens falarão de vós

e, sendo assim, qual vos desposará?

Ninguém, calculo. E vos consumireis,

pobres filhas, solteiras e sozinhas...

-- Só tu, Creonte, serás como um pai

delas duas, perdidos eu e a mãe.

Não permitas que fiquem por aí

sem lar, nem que o futuro delas duas

venha a ser de infortúnio feito o meu !

Tem pena delas, Creonte: meninas

, ! e desvalidas - dependem de ti!

' Príncipe, eu as deixo em tuas mãos!

- Minhas filhas, se fósseis maduras,

eu muito teria a dizer. . . Agora,

, é só isto: rezai para encontrar

um pouco de prazer na vida, um lar,

e que o vosso destino

seja melhor do que o de vossos pais!

CREONTE

Sim basta de lamentos ! Vamos entrar!

ÉEÉDIPO

Preciso ir, por menos que me agrade.

CREONTE

Não chores: tudo tem a sua hora!

ÉDIPO

Eu vou, sim, mas com uma condição. . .

CREONTE

Fala, primeiro, e eu saberei depois !

 



 

ÉDIPO

Manda que me carreguem para longe,

beu lounge deste luga.!

, CREONTE

O que me pedes, depende do deus.

" ÉDIPO

Já tenho os deuses todos contra mim.

CREONTZ !

Então, será feita a tua vontade.

ÉDIPO

Tu consentes?

CREONTE

Eu não costumo prometer, à toa,

O que não tenho a intenção de fazer.

ÉDIPO

Estou pronto: levem-m : daqui!

CREONTE
Vai, nas deixa ao meninas!

ÉDIPO

Não! Não me tirem minhas duas filhas !

CREONTE

Não queiras dar mais oi dens: Obeuecsi

Teu poder terminou.:
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CORO

Concidadãos de Tebas, pátria nossa,

olhai bem: Édipo, decifrador

de intrincados enigmas, entre os homens

o de maiorpoder - aí está!

Quem, no país, não lhe invejava a sorte?

E agora, vede em que mar de tormento

ele se afunda! Por esta razão,

enquanto uma pessoa não deixar

esta vida sem conhecer a dor,

não se pode dizer quefoi
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NOTAS DO EDITOR

1. Tebas, cidade-estado fundada por Cadmo, herói lendário

vindo da Fenícia. Tornou-se famosa pelas lendas e heróis que

consagraram seu nome.

2. Zeus, deus supremo dos gregos (Júpiter, entre os romanos),

filho de Cronos e de Réia. Presidia aos fenômenos da natureza

era venerado nos montes elevados, como o Olimpo, onde mo-

va e dominava os raios e relâmpagos.

5.9“ Ismeno, um famoso adivinho, filho de Apolo.

» S&9 4
s 4eo : 2 : - 140;
“L.,/4. Esfinge, inexorável cantadeira - monstro mitológico que

vor" habitava os penhascos próximos a Tebas. Possuía cabeça de mu-

lher e corpo de animal e atraía os passantes com seu canto, pro-

pondo-lhes enigmas e devorando os que não os adivinhassem.

Édipo decifrou seu enigma e livrou a cidade de suas ameaças,

pois a Esfinge se precipitou no abismo.

5. Delfos, antiga cidade da Grécia, sede de um famoso santuá-

rio onde havia um oráculo de Apolo. Ali eram Ouvidos conselhos.

revelações e profecias.

6. Apolo, também chamado Febo, deus do sol, da luz e da be-

leza, filho de Zeus e de Leto e irmão de Ártemis. Tinha o dom

da predição e da cura.

143

 



7. Referência ao tempo cíclico do calendário g ego.

8. Atena ou Palas (Miner:a, entre os romanos) sra uma das

principais divindades gregas, protetora da cidace de Atenas,

onde ficava seu grande templo, o Pártenon. Filha de Zeus, da

cabeça do qual nasceu arme.ca para o combate, é venerada como

a deusa da razão e da sabedoria. *

9. Ártemis ou Diana, diviridade protetora dos anim:is selvagens

e das florestas. Virgem, desa da caça e da noite, foi mais tarde

identificada com a lua, sob > nome de Selene.

10. Ares (Marte, entre o: r>nianos), deus da guerra, fi ho de Zeus

e de Juno (Hera), possuía un templo em Tebas.

11. Trácia era o nome de um rico território a nordeste da Grécia,

muito disputado pelos povos vizinhos.

12. Anfitrite, deusa dos inare;, mulher ae Foseidon (Netur.o). #

13. Baco ou Dioniso, filho de Zeus e Sêmele, princesa tebaria: '

Deus do vinho e da alegria, suas festas eram ruidosas, acompa- *,

nhadas de libações e cortejos públicos onde se destacavam as sa-

cerdotisas denominadas bacaites.

14. Água que os antigos consagravam em cerimônias religiosas

e que era usada em abluções e purificações rituais.

15. O vôo e o canto cas a;s eram considerados como sinais

sobrenaturais e augúrios.

16. As Eríneas, deusas que perseguiam os criminosos.

17. Corinto, capital da região de Coríntia e cidade de grande im-

portância na história da Grécia. Situada no golfo e próxima ao

s no do aresmo some foi fundala relos dérics e se tormu um ,

gra ale centro de cultura e comércio. R
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18. Deifos, com o templo de Apolo e o oráculo, era considerado
como o centro do mundo.

19. Olímpia era um grande centro religioso situado no Pelopo-
neso, celebre principalmente por seu santuário de Zeus e por seus
jogos e competições.

20. O enredo desta tragédia e particularmente este trecho inspira-
ram a Freud o nome do complexo de Édipo, por ele estudado.

21. Édipo, etimologicamente, quer dizer pés inchados.

22. Pã, deus dos pastores, tinha figura humana, mas era. dotado
de chifres, rabo e pés de bode. Assustava os rebanhos e percorria
campos e bosques perseguindo as ninfas.

23. Hermes ou Mercúrio, deus veloz, protetor dos rebanhos e
*, também dos viajantes, mensageiros e mercadores.
é Or

24. Divindades inferiores que personificavam a natureza em ge-
& ral, as plantas, as fontes. Protegiam as virgens e tinham grande

* 4 influência sobre os homens, podendo levá-los à loucura.

?5. Deuêas, filhas de Zeus, em número de nove, que presidiam
às artes liberais, ao teatro e à inspiração artística.
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SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

' Curitiba, 11 de outubro de 1 984

Do TE Lilian Filus

Ao Sr. Chefe do SCDP/SR/PR

Assunto: Parecer no 372/84 (encaminha)

. Análise de texto teatral

TÍTULO: " Edipo Rei "

AUTOR: Sófocles

TRADUÇÃO: Geyr Campos

REQUERENTE: Jair Ramos Braga Filho - Grupo "ZEN RUMO" de

Teatro Amador

PARECER: pela liberação PARA MAIORES DE 14 ANOS, por ser

tragédie clássica

Trata-se do drama de Édipo. Filho de Laios e Jocasta, uma

terrível profecia fêz com que seus pais o mandassem prender na

parte mais deserta de uma montanha do Citerão. Condoíão, o pastor

entregou a criança a outro de Corinto e êste aos reis Políbio e

Mérope. Ali foi criado como pessoa da família até que um embriaga

do lhe lançon no rosto sua condição de filho natural., A atitude

dos "pais" o aliviou, mas, no Íntimo a dúvida cresceu tento que

êle abandonou o lar. Foi a Delfos, onde ouviu a mesme triste pro-

fecia e, fugindo pera evitar que ela se concretizasse, chegou no

local onde três estradas se encontravam, com a bifurcação da de

Delfos e de Dúulia, onde encontrou um cortejo. Queriam que êle lhes

desse passagem e ele, raivoso, os atacou, matando a quase todos.

Tratava-se de Laios e o sobrevivente espalhou ana cidade 2 informa-

ção de que foram atacados e dizimados por um grupo de salteadores.

A investiãção ào crimé foi abandonada, pois o povo de Tebas via-se

obrigado a se preocupar, dia a dia, com o tributo à Esfinge. Após

o crime, Édipo se dirigiu pera essa cidade e, decifrando o enigua,

acabou por se tornar rei, a casar e a ter filhos com a rainha., A

partir daí, a cidade é devastada por uma ondá de tempestade e peste,
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com muitas mortes, a ponto do povo suplicar ao rei que reabilite

aquela cidade para sempre. Zeloso, envisrea Creonte, o" cunha-

do", 2 Delfos a fim de consultar os deuses. Estes exigem que se

faça justiça a Laios e Édipo, pensando também no próprio futuro,

convoca o povo a deletar os culpados, dos quais devem se distan-

ciar, sob pehas severas., Aos culpados, invoca dos deuses a maldi

ção. Manda chemar Tirésias, um adivinho cego e êste, além de se

demorar, quando chega se recusa a falar. Acusado de ser cúmplice

de Creonte na busca do trono, o velho ecaba dizendo que o crimi-

noso tão procurado é o próprio rei e a tragédia decorre da misé-

ria existente em sua própria casa, prevendo-lhe um triste fim de

vido a sua origem. Creonte, sabendo-se acusado, se defende peran

te o povo e tenta, inutilmente, convencer Édipo de que não tem

ambições políticas, pois goza de regalias, sem ter preocupações.

0 atrito faz com que Edipo fale, a Jocasta, de seu temor pela pro

fecia, enquanto ela tenta acalmá-lo falando da que lhes fizeram,

de como Apolo ficou sem meios de concretizá-la e de como lLaios mor

reu. No entanto, essa morte o apavora e êle quer que o sobreviven-

te esclareça se o rei foi morto por uma única pessoa ou por um gra

po, pois teme ser desterrado sem poder voltar para Corinto. Nesse

Ínterim, chega um emissário de sua "cidade" com a notícia da morte

de Políbio e de que o povo quer Ao comentar seu medo da

profeesia, o emissário esclarece-lhe a origem, que é ratificada pe-

lo pastor. Jocasta, magoada, sé enforca e Édipo, ao topar com aque

la cena, vaza os próprios olhos e só não danifica os ouvidos por

não saber como fazê-lo. Lamenta a própria sorte, se acusa perante

o povo, exigindo que a punição, por êle mesmo determinada, se efe-

tive. Creonte vem consolá-lo e promete-lhe zeles por suas filhas,

cuzo futuro também se prenuncia bestante negro.

A peça é uma obra consagrada, apresentando os seguintes pon

tos positivos:

- enaltece a prática da Justiça, mesmo contra os poderosos;

- demonstra como determinados "pecados", mesmo cometidos iínvolunta

riamente, trazem grandeé desgostos a quem os comete;

valoriza os revezes da vida como Gondição para se elcançar a fe-

licidade;

#aloriza o auxílio ao próximo como a missão mais nobre do ser hu-

mano;

demonstra as consegÃências nefastas das acusações precipitadas;
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como a conspiração resulta da ambição; como o muito falar pode

levar ao comprometimento;

- afirma que é necessário tempo para se comprovar a bondade, en-

quanto a maldade pode ser detectada de imediato.

A peça, também de valor histórico, é capaz de despertar o

interesse de todas as camadas sociais, especialmente daqueles que

se interessam pelos clássicos

A linguagem, em versos, não merece restrições.

O grau de persuasão é parcial: a problemática, desenvolvi-

da em espaço e época alheios aos nossos, é um perfil da sociedade

grega: apresenta a realidade a partir de valores mitológicos: o

poder dae Esfinge; o caos climético e a peste como vingença dos deu

ses para forçar a punição de um crime; a força das profecias, dian

te das quais o homem se torna cruel, inclusive com os faemiliares, e

totalmente impotente e que, via-de-regra referem-se à disputa do

Considerando que a peça enfoca drama familiar, com suicídio

e auto-flagelo, aludindo ao parricídio e ao incesto, retificamos a

sua impropriedade PARA MENORES DE 14 ANOS, já estabelecida pela

DCDP, por ser tragédia clásgica.

É o nosso parecer.

Lilian Filus

Técnico de Censura.
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SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Curitiba, 19 de outubro de 1 984

Do TC Lilian Filus

Ao Sr. Chefe do SCDP/SR/PR

Assunto: Parecer no 385/84 (encaminha)

Ensaio geral de seça teatral

TÍTULO: "Edipo Rei"

AUTOR: Sófocles

TRADUÇÃO: Geyr Campos

PRODUÇÃO: Grupo "Zen Rumo" de Teatro Amador

DIREÇÃO: Maucir Campanholi

ESTRÉIA: 19 10 84 - 21,00 horas - Mini-auditório do Teatro

Guaf ra

PARECER: pela libera 80 PARA MAIORES DE 14 ANOS, por ser

tragédia clássica

Comparecemos ontem, às 19,00 horas, no mini-auditório do

Teatro Guafra, a fim de procedermos ao ensaio geral da peça acima

citada, objetb dos Pareceres de noo 372, 373 e 376/84, de 11 e 15

10 84, deste SCDP, liberando-a para MAIORES DE 14 ANOS, por ser

tragédia clássica.

O texto foi obedecido, tendo sido acrescentadas duas falas

(anexo), com o objetivo de facilitar a compreensão do enrêdo é coe

rentes com o seu espírito. E

A montagem transmite todo o clima de tensão, tristeza é hor

ror exigidos, seja pelos efeitos de iluminação, sonoplastia, vocal

ou de expressão do elenco, devendo-nos destacar:

- após acórdides de música instrumental de impacto, o Areuto (usendo,-

como os outros personagens, apenas em cores áiferentes, ou "enve-

lhecidos", segundo a necessidade,- vestido estilizado, em pequenos

losangos branco e preto), sob luz dirigida, recita a fala no 1;

fdipo, adentrendo o palco pela platéia, ao som de música lúgubre,

depara com a configuração da Esfinge: em pequeno espaço entre as

cortinas, muitas mãos simulam devorá-lo. Decifrando o enigma pro-
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posto, cuja resposta era o homem, elas se afastam;

faixas brancas estreitas, dispostas no sentido longitudinal, es-

condem os integrantes do Coro que, com movimentos de braços, le-

vam o lfÍder do povo a se debate como que diante das desgraças

que assolam a cidade;

o Coro, agora à vista, posta-se em atitude de súplica, acompanha

do por música secra; quando das ameaças de fdipo contra o assas-

sino de Laios, passa a configurar o povo;

o sinistro das previsões de Tirésias é acentuado com o negro das

cortinas e a penumbra da iluminação, sendo retiredas as faixas

brancas;

o comentário sôbre o crime e as honras recebidas pelo criminoso

é seguido da aspersão de incenso pelo Coro, que gira como um ciír

culo;

o "sacrifício" de Jocasta, oferenda de flores e fogo aos deuses,

se reveste de um clima de possia: a cortina negra, de fundo, dá

luger a um painel claro, onde a sombra de Jocasta é projetada, sob

efeitos de luz vermelha e

no confronto de Édipo com os pastores, na expulsão dos indesejéveis

que testemunham a cegueira do rei e na separação dele das filhas,

são manejaedes cortinas negras relativamente estreitas, por detrás

das quais os atores entram (no palco, até se disporem na posição

exigida) e saem;

o suicídio de Jocasta e o auto-flagelo de Édipo são narrados pelo

Arauto, enquanto uma atriz enfatiza e narração através de mímica;

o Coro final, sôbre a sorte de Édipo, é desenvolvido apenas por

uma atriz, enquanto a música sobe e as cortinas se efastem, fican-

do ao fundo efeitos azuis e vermelhos.

Do exposto, retificaros a impropriedade de peça PARA MENORES

DE 14 ANOS, já estabelecida pela DCDP, por ser tragédia clássica.

É o nosso parecer. Mákkíªv NÍÚ$—————T>

Lilian Filus

Técnica dé Censura,
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FALA 1 - "Ser de metades distintas, trevas irreconciliáveis com

es humanas esperanças, a Esfinge pairava como uma som-

bra sôbre Tebas, imasinário e poderoso presságio da

desgraça de Adipo. Quando êste, errando pelas estradas,

tem diante de si a cidade, a Esfinge pwopõe-lhe um enig

ma...".

"Efêmera a felicidade que busca na escuridão sua luz. Ne

gros ventos se juntam és suaves brisas, como destinos,

tecendo-se junto ao céu, sob o olhar das estrelas. Deuses

seguem os passos de fidipo, engendrando dentro dele um fu-

turo; cumplicidade de todos os desígnios, nove desgraça

irrompe sôbre Tebas."
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Parecer no 376/84-SCDP/SR/PR

XXXXXX 2 015 de outubro de 1984,

TC Frencisco Surek

SR/DPF/PR

Tim?. Sr. Chefe do SCDP/SR/PR

Perecer de exeme de texto teatral (apresenta)

Título da peçã: EDIPO REI.

Autor: Sófocles.

Requerente: Jair Ramos Brege Filho.,

Tradutor: CGeyr Cempos.

Produtor: Grupo Zen Rumo de Teatro Amedor.

A incensével busca da verdede, por fdipo, a

trevés de diálogos com o vidente Tirésias, com a esposa Jocas-

ta, com o cunhado Creonte, com um emissário e com um pastor, é

o que aborda a citeda peça.

Leios, o pai do recêém-nescido Edipo, temendo

ser, segundo previsão de Apolo, por ele assassinado, manda al-

guém abandoná-lo na parte meis deserte da montenha e prendê-lo

com um grampo no tornozelo. Já desenvolvido, Edipo meta, em uma

encruzilhada o rei Laios é sua comitiva. Sucedendo o rei, em Te

bes, Edipo despose sua mulher e profere uma meldição contra o /

assassino. Tendo já geredo duas filhas e elguns filhos, fdipo,

sob emeaça de tortura cosge o pastor a exteriorizar a ineXpug—

nével evidência de que o sucessor de Laios metera a este e des

posera a própria m&e. Ainda, sob a oposição dos deuses mitoló-

gicos, pressentindo que sues filhas ficarão sempre solteiras e

difemedes, vitimado pela própria meldição e vendo que sue mãe

e esposa acaba de se suicidar enforceda, Édipo espeta elfinetes

nos próprios olhos, para minimizar sua culpa e vergonha, lemen-

ta ter sido selvo na infância e pede a Creonté pera levá-lo a

local ermo.

Issa tregêédia leve o espectador às seguintes

reflexões positivas: Não se deve desejer a outros os males que
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não se deseja a si; não se deve condenar sem provas; Cristo de-

ve ter morrido pelos homens, jé que, aetualmente,o errependido /

não se desespera tanto; E o meior erro recente é ter perdido a /

noção de culpa. Ainda neste ano, nos Estedos Unidos, um filho se

casou com sua mãe, sem demonstração de escrúpulos.

É negativa e tranquilidede demonstrada por É-

dipo antes de conhecer sues vítimas, como se não existisse o CTi

me de homicídio na trucidação de homens simples e estranhos.,

A linguagem de peça é decente. O próprio Sófa

cles modere es palavras. Na pégina 130 do sóript, ele escreve:

Vinde tebanos todos ver o que foi do pai o metador e da mãe o...

Não ouso repetir a palevra. Não cabe na minha boca.

E, na pégina 135, é dito que não há muito de-

coro em mencioner coisas indecorosas.

O grau de persuasão da peça é grende e o pú-

blico alvo são os ementes da drameturgies entiga.

Opinamos pela liberação da peça REI"

pare meiores de catorze anos, devido ao conteudo de violência.

Essa classificação coincide com a constente do radiograema no

1710/84-SA4/DCDP, de 28/99/84,

vah

FTenéisco Surek.
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PARECER No

ExxXXxK Curitiba, 15 de outubro de 1984

ITC Paulo de Tarso Kloeckner
“Xiii/lªnª.

Tllmo, Srl. Chefe do SCDF

Análise de texto de peça teatral (apresenta)

TÍ#tulo: "FDIFO

Autor:  S&FOCLES

Requerente: Jair Ram rasga Pilho

Produção: Grupo N RUMO de Teatro

Classificação: impróprio p/ menores
4a def adis AJustificativa:

 

Uma peste assola Tebás, trazendo a morte às lavouras,
4
L

ao sado, hs pessoas... 0 povo se rêÚne diante do palácio e, pe-

4
1a palavra do grande Sacerdote, suplica ào Rei Edipo que venha

em seu auxílio, Esté respondo cue enviou seu cunhado, Creonte,'

a Delfos, para consultar o oráculo. O enviado traz a resposta:

a peste durará até que sé tenham castigado os assassinos do rei

anterior, Laios.,. fdipo má como questão de honra, e lan

ca maldições sobre os assa-sinos desconhecidos, e logo inicia '

as investisaçoes. Goli de Coórifeu, consulta Tirésias que

desconversa, deixa o rei ne $ por fim acusa desse as-

sassinato. 0 rei, indigrhado, sus; le que ele e Creonte es-

ão de conspiração. Creônt

Entra sua irmã e rainha, Jocast: t tando apazií suar. Ao ouvir

acusações mútuas, conta o que sabe: que Laios recebeu, certa

"ez, um or4culo, dizendo que ele esta lestinado a morrer pela

mão do próprio filho, "dele e meu". Ora, Laios foi morto, segun

do dizem, por salteádores numa encruzikhada. Mas o filho recém-

nascido, quando o poi estava vivo, mandou que fosse abandonado

em lugar deserto, os tornozelos presos por um grampo. fdipo poe-
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se a pensar: lembra que, certa vez, numa encruzilhada, matou um an-

cião e seu acomppnhante, escapando um terceiro... se esse ancião

foi Laios?... Era importante encontrar esse acompanhante: se ele

disser que quem atacou Laios foi um homem e hão um bando como se

crê, esse homem foi fdipo, ele, agora casedo com a própria viúva,

rainha, que foi esposa desse rei morto! Seria desterrado de Tebas

nem poderia ir a Corinto rever os seus, pois pesava a profecia se-

gundo a qual ele mataria seu pai e casaria com sua mãe, no caso []

rei Políbia é sua esposa. Hesse momento, apareces um emissário de Co

rinto com a notícia dc que o rei Tolíbio morrera, e ldipo deveria '

assumir o trono de Corinto. Para a metade da profecia não se

realizavà: agora era só esperar que a rainha também morresse para '

evitar que acabasse se easando com ela, e, aí em Tebas saber quem '

de fato matou Laios. Mas o emissário explica a Édipo que Políbio '

não era seu pai, e se o chamava de filho, era porque não tivera ou-

tros, e que ele, quando criança de dias, foi encontrado abandonado

ao pé do monte Citeron, amarrado nos tornozelos, e encontrado e en-

tresue a ele por um pastor da gente de Laios. Perguntam a Jocasta,'

que deêesconversa. quer agora saber quem são seus pais,. Corifeu

acaba se lembrando do pástor, e mandam Busc4-lo. Este reluta, mas '

termina contando a verdade: era !dipo a criança abandonada, destina

da a morrer, para que não se cumprisse a profecia de que Paios morre

ria assassinado por seu filho, o qual casaria com sua própria mãe.,

Ydipo finalmente entende, e se horroriza: matara seu próprio pai e '

coabitara com sua própria mãe, da qual teve 2 filhas! Jocasta, de-

sesperada, se enforca, e Édipo cesa-se e condena-se

ANÁLISE;

Vale ressaltar na peça:

- A nobeBza e pureza de sentimentos de um rei que, mesmo agindo in-

voluntariamente no ato parricida e de incesto pune-se impicdosamen-

te;

- 0 respeito à autoridade, mas,antes, à lade, por Tirésias e Cre

onte;

- 0 reconhecimento da necessidade da para se chegar à

verdade - procedimento científico superior para a época;

- 0 reconhecimento da condição humana de fragilidade, que necessita

das luzes do Alto (na época, dos deuses);

- 0 amor à verdade por parte do rei Idipo;
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- 0 humilde reconhecimento do erro por parte de Ídipo diante de to-

dos, não só em relação aos atos clamorosos praticados, mas também '

em relação ao tratamentonna sua opinião mesquinho, dado a Tirésias

e Greonte, os quais, afinal , tinham razão a respeito das acusações

que fizeram contra o rei.,

sao admiráveis as liçoes is, que deixa, para o homem de

Dahoje também, como tem sido em todas as épocas, essa Iragédia grega

3 # 1 a f # ". | in] ve a esda epoca clássica (sêé6e., 1 C.), razao porque, embora traga, entre

outros temas, o do parricídio e do incesto, bem como a auto-flage-

lação, ficamos com 3 classificação já dada pela DCDF, ou seja, im-

próprio para
.

O
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é

Edipo Rei

Sófocles

Geyr Campos

XXX . . . KXX

Grupo ZEN RUMO de Teatro Amador - Curitiba/PR

Jair Ramos Braga Filho

15 Outubro 84

Impróprio p/menores de 14, (catorze) anos. Condicionado

ao exame de Ensaio Geral. Este Certificado somente terá validade quando

acompanhado do texto devidamente carimbado e rubricado pelo SCDP/SR/PR,

Curitiba,
15 Outubro

TC /
XXXXXXXXÍXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX

Chefe da SCCon/SCDP/SR/PR
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0,.093/84-SCDP/SR/PR

É p i P O

Sófocles

15 rpezeàbio7

" TRAGÉDIA CLÁSSICA " Curitiba,

14 ANOS

 

Zubas
SCDP/SR/PR

XXYXXXXXXKXKXXXXXX
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TEATRO

TrtTtuLOo__" ÉDIPO REI "

AUTOR DA PEÇA: " SsÓFOCLESs "

 
1) ARQUIVO

14 ANOS

SCDP/SR/PR

Clas. Anterior

 

 

 

pe. DE __; 1984

Metihema B-l43

Résp. pela elaboráção do Processo

SON

 

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. /. /.

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

eosn ne meseran -.
' A oOncidararnãn n Cunhas 7a ) S| A consideração do Senhor Bir-tor da DCDP,

tendo em vista trataruca daendo em vista tratar-se de para

 

 

 
 

3) CHEFE DA S.CT.C.

Emita-se o certificado, de acordo sam requer

mento de censura e com A classificação: impró-

pria para menores de “((_______________

;;”... cortes, condicionada aa 32xamé do ensa-

ip

omJGJWhmÁopwmr.SCOP/SR/PR_

Brasília-DF,ÁS"dª_—__,_____Á,Q,M.__dº IQH

Brasília -DF de de 1.9.

 
ã? .E). > 5í4ajgáoóáa Claspia

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

L 1B E RE - SE

na forma do parece

Em,24/_10,/; 1984
24ÉWQe #

Mangá M. T. Armandes
Olretora da CUOP

 
DPF-538
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

ESPETÁCULO TEATRAL

' CERTIFICADO No EMISSÃO VALIDADE

C 222 126 OUTUBRO 1984 I 26 OUTUBRO 1989 )
IATI'TULO

[ EDIPO REI" j)

' AUTOR (ES)
(i SOFOCLES

 

 

 

 
 CLASSLEICAÇÃO

  
 

 
TRAÇÉDIA CLASSICA

JUSTIFICAÇÃODEIIÁPROPRIEDADE % %% %%%&

[ SOVANGÉMARIA TEIXEIRA HERNANDESM
Diretora da DCDPASSINATURA 

TÍTULO: "*EDIPO REI"
ESPÉCIE: PEÇA TFATRAL CERTIFICADO No 222

TRADUTOR OU ADAPTADOR: GEYR CAMPOS#
.eouenwa JAIR RAMOS BRAGA FILHO *CURITIBA/PR*

ººº-º:“; IMPROPRIA PARA MENORES DE 14 (QUATORZE) ANOS. CONDICIO

" "NADA AO EXAME DO ENSAIO GERAL. ESTE CERTIFICADO SÓ TE-

RA VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SEU "SCRIPTa* DEVIDA-

MENTE CARIMBADO PELA DCDP.

DE OLIVEIRA
Chefe do SC /DCDP

Brasília 26 - OUTUBRO ' ASSINATURA

GRC
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29 de outubro de 1984

72/84-SE/DCDP

", de autoria de Sófocles.

Atenciosamente,

A1: Acacia

SOLANGE MARIÁ'TEIXEIRA HERNANDES
Diretora da DCDP
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"Ma,

--

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA PARA USO DA ESTAÇÃO '

É | DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL i

 

Mu|Espécie:. OFICIAL -[Níúmero................

.Olígêifb .... --> -- Palavras,..........-.<*.

   

;SCDD/SR/HJD/RJ S POSIçÃoj

Q/(IITAÇÃO

HRS: OPR;
7

n: 83/0COP .. 17?_ 03 _ 88 RERA NRS 052 VG 054 ET 055/88 DE 150388
VG INFO PEÇAS "EDIPO REI" TTB 14 ANOS CERT VAL 26108989 J.I.,. TRAGEDIA
CLASSICA VG "PALHAÇADAS" CLASS LIVRE CERT VAL 159797ET "FLICIS" AUT
ZIRALODO ADAP ADERSAL JUNIOR VG CLASS LIVRE CERT vAaAL 111190 PT
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D1

F

V. DE CENSURA

 en a *! a DIVERSOES PUB.
 
 

É NÚMERO DE IDENTIFICAÇÃO

R| --- SENAPRO --

bl 08202.003168/88-31

 

27XHM 000

orfmmio no 308/88 CDP / Em, 20 / 5 /19581 4

   

Jo: .Chofe do jorviço de Consura do Divorsões

A3AA. £au Sé ie de v aa a: * me .. 1 mv 3 ue
Ã©: Gr. Oiretor da ivisãÃo do Cousura do DNivcorsõos Públicas

Assunto: Tacaminhamento (faz)

r.
prot. 12024/87 - 13.11.87

e
inenavuiínho a ", 09 o, cónias jo Certificado Ne"

nitivo, texto c pareceres da noca tonatral

'ÉDIPO REI"

 

 

do SÓFOCLES

--IranuÇçÃoDEGETRCAMPOS______.

foi nor____NANCI_DE FREITAS

 

 

Atenciosamente,
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L

ALMS SENHOR CNKEFE NO SUNVvIÇO 95, DI “(Williªms PÚNLICAS/S /)*

€ MT )

DRAS:CÇIRA eanabEPR da_...eresemma
t

208 _BeEeNJAMIiM cONSTANT nt ou "APFS 302

( )

CLORiA 241 2529 R. 254 __
Tyi© 4 win-Tr THÍIUÚHONCÇ" BM

vem, mui respoitosamento, requorer a V.59 quo se diane mandar oxamái

mir;í rk; neuro (íon as dormas consórias vigoentos , PEGA _TEAXJRA L.

ê s ÉSPECIE

abaixo rolacionadas de nutoria da S0ÓOFOCES cOm “i'lºfADOClAO £

A CAM DOL --

TÍTUID : _éDiPO R&E

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

  

 



-- .. . BRDFANBSB NS.CPR.TEA.PTE, 004 8, [. bb b

1 - ELE)OU ( 9% "ouco )

 

rar: 0hMumnIS BARRETO 5)

15791 10N95VEL: 305Cí DA__COST A

DANOS DO AUTOR;

[

NONE: __SUFOUES_ com Teapocão DE GEiA CAMPOS

ESEÚDONINO : 

NAGÇÍIONA LINA;: NAVFTTUALIDADE ; 

PILAFPISSAO;
 

. : 

Qe PAROEWIA :| ( 95 HurA )

NONT ;   

PSEÚUDNONT1O; 

NMATUIULIO NE: ON;
 

ENDÚTEÇO: _ TEh,i
 

OE A MWPERIA A SER MUNCA FOI

FOI SHRMETINM A APUUTAIMAÇÃO SADP/G 1/13 ( TxETHANDO na PENJINOS

br viço ne an ar cemviamte no texto), TN.

TERIA RESPONYSANILIOAOS PELAS IVPORNMMÇOES AI PHUSTAMS,

pmiti: pio. A pe Novenarao pe 1997..

;: qPXovWâk, àJL .?Çklitbak
pANÇ DeFREITAS
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de cabras
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4092, de 4-8-1920 .

Fiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores P
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3a andas - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro -- Brasil "

Rio de Janeiro , 13 de novembro xÉ31987

Ilmo. Sr.

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas do Estado do Rio de Janeiro

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa.

para fins de CENSURA, três cópias da peça

 

 

Original de_SÓFOCLES

Tradução de __GEIR CAMPOS

Próxima apresentação de MERGULHO NO TRÁGICO

MERGULHO NO TRÁGICO - Cidade RIO DE JANEIRO

RIO DE JANEIRO

 

 

 

   

Estado..

A estréia está prevista para .12..00IN2ENA DE NOVEMBRO DE 1987

 

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida con-

sideração.
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CARIMBO DA ESTAÇÃO
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erDranBSB NS.C

esa
 
 

8 6P ocLR 9

Versão teatral moderna de

GEIR CAMPOS

   

    

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 004%, é 612

É07PO, rei de Tebas

SACERDOTE

CREONTB, irmão de Jocasta

TIRÉSIAS, o adivinho cego

JOCASTBA, rainha de Tebas

EMISSÁRIO de Corinto

PASTOR da casa de Laios

ARAUTO do palácio real

C&RO DOS ANCIXOS DE TRBAS

Figurantes

ATA, acompanhante de Jocasta

Um menino, guia de Tirésias

Um grupo de Suplicantes

As duas filhas de Édipo

Guardas e servidores do palácio

Diante do palácio do rei Édipo,

em Tebas, com altares junto às portas,

 



5KR DFANBSB NS.CPR.;TEAPTE, 004%, 0.613

Abipo

Meus filhos, filhos da terra de Tebas,

por que vindes aqui

Suplicantes, enquanto

uma nuvem de incenso veste toda a cidade

em meio a rogatórios e lamentos?

Meus filhos, eu achei

que não devia saber por terceiros

assim, eu mesmo vim,

eu, vosso rei,

de todos conhecido como Édipo,

O Ilustre,

Fala-me tu, cidadão venerável,

com que ânimo estais aqui reunidos,

temor ou esperança?

Tudo farei para vos ajudar;

áspero coração seria o meu

Se com toda a ateênção não vos ouvisse,

SACERDOTE

EFdipo, grande senhor nosso e rei:

tu podes ver

a idade dos que cercam teus altares,

uns ainda quase implumes

sem fôrças para as grandes revoadas,

Outros curvados ao pêso dos anos,

O restante do povo,

espalha-se nas praças dos mercados

ou deffonte dos templos,

E' que, tu vês, o barco da nossa cidade,
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sacudido por já longa tormenta,

nem mais consegue levantar a proa

Coberta pelos vagalhões da

morte sôbre as lavouras em

sôbre os pastos e o gado,

e sôbre o ventre das mulheres

Com seu archote flamejante a peste

lança-se sôbre nós e dizima a cidade:

fica vazia a casa dos tebanos,

e o reino tenebroso dos infernos

vai-se enchendo de lágrimas e gritos,

Ao chegar a esta terra

tu nos livraste do ignóbil tributo

que éramos constrangidos a pagar

à Esfinge, a inexorável cantadeira;

não tinhas recebido encargo nosso

nem fôras por ninguém industriado,

e entretanto, inspirado por um deus,

conforme todos dizem e acreditam,

tu reedificaste a nossa vida!

E agora, é nosso glorioso rei,

é a ti que recorremos, sUuplicantes,

para que nos descubras um remédio,

seja por nova inspiração divina

ou pela tua experiência humana,

Salva a cidade, ó melhor dos mortais!

Não deixes que lembremos teu reinado

como o que nos chegou a levantar

para adiante nos deixar cair:

Reabilita, para sempre, esta cidade!

Pois, se hás dê reinar sôbre esta terra,
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reina então sôbre homens,

melhor que no deserto:

nada valem, sem homens que os gquarneçam,

nem os navios nem as fortalezas!

EbIbo

Meus pobres filhos

sofreis e eu também.,

Vossa dor vos aflige a um por um;

eu entretanto sofro ao mesmo tempo

pelo país e por vós e por mim, ..

Uma coisa já fis:

mandei Creonte, meu nobre cunhado,

a Delfos, perguntar ao deus do sol,

com que pàlavra ou gesto eu poderei

salvar esta nação.,

Quando êle chegar,

as determinações do deus,

por minha honra, hão de ser cumpridas!

SACERDOTE

Em boa hora falaste:

já estão fazendo sinais

de que Creonte vem vindo!

ÉDIPO

O' grande deusi

Que êle; om seu semblante iluminado,
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nos traga a luz que tanto temos esperado!

SÁACERRDOTE

Pelo que vejo, tem notícias boas:

traz na cabeça a coroa de louros!

EÉDiIPOEa

- Príncipe, cunhado meu,

qual a mensagem do deus?

CREONTE

Boas notícias!

Por mais difícil que seja a situação,

quando bem encaminhada, terá boa solução!

EDIPO

Mas o oráculo?

Tuas palavras fazem.me oscilar

entre mêdo e esperança,

Que diz o oráculo?

CREONTE

Queres que eu fale diante de estranhos,

eu falo, Se não, entra e eu te acompanho!
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Fala diante de todos;

a dor dos meus vassalos

importa mais do que a minha vidal!

CREONTER

Repito apenas o que ouvi de Apolo:

- Existe um mal, aqui nascido e aqui agasalhado,

tornando impura e corrompendo esta cidade!

O grande deus ordena, expressamente: - Extirpá-lo!

EDiIPO

Que tipo de mal á Asse? Como extirpá-lo?

CREONTE

Desterrando o culpado ou

lavando sangue com sangue,

A
pois é Esse sangue que atrai o mal sôbre

EDIPO

Quem poderá ser o Ímpio assim acusado?

CRRONTE

Antes de tu assumires o leme do Estado,

nos36 rei era Lailos, ..

ersimenisdos
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Eu sel, mas nunca o vi,

CREONTE
mp

Laios foi morto,

É o deus agora quer justiça,

mandando claramente punir os

Ebivo

Em que furna da terra estarão Eles

Como trazer de nôvo à luz do Sol

os vestígios de um crime tão antigo?

CrEORTE

"Procurando, achareis" . ensina o deus.,

Os culpados estão nesta cidade.

Eo

Laios estava no palácio ou em campanha

ou em viagem, quando teve êsse destino?

CREONTE

Em viagem: dizendo que ia a Delfos,

êle partiu... e nunca mais voltou,

ÉDTPOo
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Nenhum informe? Nem ninguém da comitiva

com uma pista para ser seguida?

creoniri

Só um dos homens conseguiu sobreviver,

e êsse só diz uma coisa com inteira segurança, .,.

ENIPodoa

Qual coisa? - Um dado certo leva a outros,

CREONTE

Conta que Laios foi morto

por um bando de ladrões,

que o assaltaram e,

juntos, o chacinaram,

ÉEDIPO

Mas que ladrões ousariam

matar assim um rei,

senão de acôrdo com alguém aqui em Tebas?

CRÉONTÉ

Pensou-se nisso, Mas Laios estava morto,

e nenhum vingador apareceu

em meio à8 nessas preccupações., ..
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E que preocupação pode abafar

uma investigação sôbre o assassínio

de um rei?

CRÉOQNTE

A ameaça da Esfinge nos forçava

a pôr de lado as coisas duvidosas

e a só pensarem nosso dia-a-dia,

ÉDiPo

Pois eu vou êomeçar tudo de nôvo

& uma vez mais esclarecer as coisas,

Hei de lavar a nódoa dêste sangue,

e não só pelos outros, mas também

por minha causa". pois quem matou Laios

talvez me esteja preparando o mesmo fim:;

ao justiçá.-lo, então, é a mim que sirvo,

Levantai-vos, meus filhos,

Com a ajuda do deus, vamos vencer;

ou, se não, vamos juntos perecer!

SACERDOTI:
W

O que QuE&iamos é o que 8Bsts homem

nos prometeu, afinal,

B prazas & Apolo, que mandou e8s8as mensagens,

vim em Socorro nosso e livrar-nos da peste:
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COR

0' doce voz de 2€us,

que mensagem me trazes

de Delfos, a divina,

a Tebas, a dourada?

Estremece de môdo

minha alma torturada, ..

- 0a deus, estás ouvindo?

Tens algum sofrimento

desconhecido ainda,

ou a roda dos anos

repisala dor de sempre?

- 0a voz imorredora,

é filha da esperança,

vem me dizer agora!

- A tid, primeiro, Atena,

filha do grande Zeus,

invoco! - E a ti, Ártemis,

padroeira de Tebas,

que tens lugar de honra

e trono em nossa praça:

- É a ti, fogoso Apolo,

com teu certeiro dardo!

- Dai-nos a vossa 108,

vosso tríplice escudo,

e livrai-nos da Morte!

- Vinde agora ajudar-nos:
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- Pobre de mim; sem conta

as minhas provações!

às fôrças em declínio

& o espírito inerme,

a terra a negar frutos,

as mães gemendo estéreis,

- Assim, morte por morte,

a cidade perece,

- Zeus pai, em cujas mãos

cabem todos os raios:

acaba de uma vez

com o que nos faz mall

Também as tuas setas,

ó luminoso Apolo,

quisera eu ver lançadas

em todos os Sentidos,

Por nossa proteção;

como. também os raios

flamejantes de Ártemis,

- É peço mais a ti,

deus inventor do vinho,

Baco dos evoêés,

a quem Tebas cultua;

vem com a tua flama,

com teu brilhante archote,

pôr em fuga. o inimigo

da gente que te ama:
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EDiPo

Rezais,.., Em seguimento a tantas rezas,

Se observardes bem minhas palavras

e vos unirdes no combate ao mal,

podereis ter certeza de socorro

e alívio para as vossas aflições,

Eu a todos vós proclamo:

- Se algum de vôs sabe qual foi a mão

que matou Laios,

eu ordeno que me declare já!

Quanto ao próprio culpado,

caso esteja com mêdo

de ser denunciado,

livre-se do temor

denunciando a si mesmo,

pois nada sofrerá:

é deixará o país.

Porém se vos calardes,

se algum de vós, por mêdo,

ocultar o culpado,

um amigo talvez

ou a própria pessoa,

eis a minha sentença:

- Proilbo que qualquer filho da terra

Onde me assistem o comando e o trono

d8 guarida ou conversa ao assassino,

seja êle quem fôr;

due o aceite nos cultos e no lar,

que divida com Ele a água lustral:

Eu ôrdeno, a6 contrário,

que ô êEnxôtem de suas casas, todos,
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por ser aquilo que nos torna impuros,

conforme acaba de nos revela:,

por ser oráculo, a fala do deusi

Nesta questão me tendêés aliado

ao grande deus e ao rei assassinado,

E ainda mais:

rogo aos céus, solenemente,

que o assassino, seja êle quem fôr,

sôzinho em sua culpa ou tenha cúmplices,

tenha uma vida amaldiçoada e má,

pela sua maldade, até o fim de seus dias,

Quanto a mim, se estiver o criminoso

em minha casa, privando comigo,

eu espero que sofra as mesmas penas

que dei para óé'demais.

Conto convosco para que se cumpra

minha palavra,

e agora, que sou eu

quem maneja o poder que era de Laios,

ponho o maior empenho nesta causa

como se fôsse a do meu próprio pai,

a todos vós, leais filhos de Tebas,

a quem pareçam justas estas coisas,

possa a Justiça, aliada nossa, e os deuses: todos,

cumular para sempre de benesses!

coRkERU

Já que invocou meu testemunho o rei,

eu falo em testemunho do que sei:

Quem matou não fui eu, nem sou capaz

de apontar com meu dedo o malfeitor!
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Acro que neste caso caberia

é » a A r 2
ao proprio deus, que o pôs diante de nos,

mostrar, junte com o crime, o criminoso,

Ebibô

Mas não cabe a nenhum homem sôbre a terra

forçar um deus a algo que Ele não quer...

CORIFEUmuio penne,

Tenho a dizer uma segunda coisal

Édipo

E se tiveres ainda uma terceira,

não percas tempo: vai logo dizendo!

CORITFRO

Autoridade por autoridade,

nosso velho TirÉásias

vê tanto quanto o oráculo:

a quem rebusca estas coisas, é rei,

êle teria muito que ensinar!

ÉEÉDIPO

Isso também eu não deixei de lado:

por sugestão de Creonte,

mafidei chamar Tirésias, duas vêzes,

e estranho que ainda não tenha chegado. ,,.
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Há uns rumôres, também, de que me lembro:

mais palavras ao vento...,

Que rumôres?

corikim

iam que uns viandantes o mataram, ,.

morenospone ra-

Isso eu também já ouvi,

mas não há quem conheça testemunhas,

CORTFEU

Se souber o que é mêdo, o criminoso

há de estar por aí pronto a fugir,

depois da tua terrível proclamação...

Ebibo

Se a alguém o próprio ato não assusta,

não são palavras que vão assustar.

CORTERU
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Mas aí está quem pode descobrir

o criminoso:

afinal trazem o vidente iluminado!

Se algum mortal tem acesso à verdade,

é 3lel

do mais claro ao mais denso dos mistérios

alto nos céus ou rasteiro na terra,

hás de sentir, mesmo sem poder ver,

a desgraça que assola esta cidade, .,

Eis, profeta, por que te procuramos

como última défesa e salvação!

O deus Apolo,

nos fêz saber que a única maneira

de nos. livrarmos dêste mal séria

desentocar os que mataram Laios

e também os matar ou desterrar,

Agora, tu: fica atento aos avisos

das aves, e a quaisquer outros

e aguça os teus podêres de adivinho:

Faze-.o por ti, faze-o por Tebas e por mim,

faze-o por todos os que estão sofrendo

pela morte do reil

Em tuas mãos estamos,

TIRESTAS

Deuses! Como é terrível

G dom da sabedoria
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quando não serve a quem o teml

Eu, tão convencido disso,

nem me lembrei,., Senão, eu não viria.

IRESTAS

Deixa-me ir para casal

Será mais fácil, assim,

tu carregares o teu fardo e eu o meu.,

EDIPO

Estranha palavra, a tua;

parecerás inimigo do povo que te acolheu,

se negares resposta,

TIRÉSIASmgingennomeiapemo

Vejo que falas no momento errado

A
e não quero incorrer no mesmo Erro,

Pelos deuses: nós todos te imploramos,

não gquardes mais segrêdo!
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E' que vás todos de nada sabeis,

EDiIPo

ririsras

Se o que quero é poupar-nos,

a ti ea mim,

por que me fazes perguntas vãs?

EdrPo

Vileza das vilezas!

Es capaz de enraivecer uma pedra!

Não há argumento que te dissuada?

Não falas? Continuas calado até o fim?

Só vês o Brro em mim:

tu censuras a minha teimosia,

mas não percebes que a tua é maior!

Edibo

Quem podcria conservar a calma

ante as palavras com que afrontas a cidade?
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TIRÉSIAS

O que está por vir virá,

mesmo que eu silencie,

Mas neste caso, sabendo o que está por vir,

# + pee R
é. tua obrigação me preveniri

TIREÉSTAS

Nada mais tenho a dizer,

Agora, se tu quiseres, imunda teu coração

com tôda a raiva que néóle couber!

£biPo

Precisamente! E na raiva

no « ha
não guardarei o que me vem a cabeça:

a mim me parece

que tu tramaste e executaste todo o crime,

e em A P - # + pu
só não chegando a utilizar as próprias mãos;

não fôsses cego, eu diria que até a matança

foi obra tua e de mais ninguém!

Eo isso? Então ouve:

sôbre tua cabeça pende o anátema

que teus lábios lançaram!
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Paqui em diante

não tornes mais a me falar, nem aos presentes,

pois tu és a maldição que pesa sôbre Tebas!

ÉDiIPO

Tens a impudência de me falar assim,

& « va +
e pensas escapar a punição?

TITRÉSTASiiiisantos

L: eu tenho comigo a verdade,

Sobbo

isso? Não seria o teu ofício,...

TIRÉEÉSTASupo personas

Tu me constranges a falar contra a vontade,

EDIPO

Repete, para eu entender!

em provocar-me? Será que não escutaste?

Avibeo
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Não o bastante para ficar convencido,

Fale de nôvo!

TPIRBSTIAS

Digo que iu

# +
es o assassino do homem

cujo assassino procuras

ÉDiIPO
per essa

Segunda vez... Hás de te arrepender por

Não queres que eu fale mais,

para mais te enraiveceres?

EDT PÓimcaer nono

Como quiseres: será tudo insensatez...

ITITRÉSTAS

Digo que tu, sem o saberes, coabitas

om e 4. 2 + em
com gente tua, em sórdida comunhão

e nem percebes a infêmia a que chegaste!

EDIPO
resp

Pensas que vais continuar falando assim,

impunemente?
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Se algum valor tem a verdade,

ADI

Tem, mas não para ti, pobre coitado:

cego dos olhos, dos ouvidos e do espírito!

Pobre coitado de tit! Pobre de ti,

a quem todos em breve hão de execrar

como zombando vens até aqui!

EPIPÓ

Olho de sombra sem fim:

não tens nenhum poder de malet£ício

contra quem pode ver a luz do dial

Derrotado serás .. é teu destino ..

mas não por mim: Apolo bastará,

para fazer o que a um deus compete!

EDNIPOremo

ou de Creonte?
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mirESTAS

Não é a Creonte que deves temer,

mas a ti mesmo, .,

Aoiso

0a riqueza, poder, sabedoria

- quanta inveja trazeis em vosso bôjo!

3ó por causa de tôdo êste poder

fue a cidade

Creonte, um velho amigo tão leal,

lança-se de emboscada contra mim,

com um intrigante,

falso ledor—da'sorte, subornado,

que só tem olhos para o seu proveito

e em seu ofício é totalmente cego!

- Quando foi que provaste ser vidente?

Por que, Quando rondava por aqui

a EsL£inge ruminando cantilenas,

nunca tiveste nem uma palavra

que devolvesse a liberdade ao povo?

Eu, Bdipo, sem de nada saber,

logo ao chegar fiz a Esfinge calar:

deslindei a questão pela razão,

nem foi preciso consultar teus pássaros!

E agora tu me queres afastar,

talvez pensando apenas em ficar

mais próximo do trono de Creonte?

E
Não parecesses tu assim tão velho,

#
já à tua própria custa aprenderias

aonde pode levar a traição!
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corri

£áipo,

tanto as palavras tuas como as

foram ditas com raiva:

não é disso que estamos carecendo,

mas sim de combinar o melhor meio

de pôr em prática as ordens do deus!

Ta és o rei, mas o direito manda

que de igual para igual eu te responda:

Não é a ti que eu sirvo: eu sirvo a um deus,

nunca estivea serviço: de Creonte!

€ a ti eu digo,

já que me ofendes por minha cegueira:

os dois olhos que tens pouco adiantam,

pois não vês a miséria que te cerca

nem a casa em que vives, nem com quem. .,.

Sabes, ao menos, de quem és nascido?

És inimigo dos teus sôbre a terra

e dos que a terra cobre,

mas não sabes,

Zomba, agora, de mim e de Creonte!

. Pois nenhum outro homem

jamais há de ter sido triturado

com tanta crueldade como tui

Epivo

= Vai=te embora,

soma da minha portal Foral
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Eu vim aqui pela tua vontade,

não pela minha. ..

EDIPOmagepenas

Pois, se eu soubesse que só dirias sandices,

mMulto terias que esperar por meu chamado!

TIRÉSIASpin

Talvez eu possa parecer.-.te louco,

n
ª

5

mas teus pais sabem que tenho razão...

&

(3

| 384

';)
X»?

Meus pais? .- Espera! De quem eu nasci?

TIRÉSIÁÉ= esporos

O mesmo dia que disser teu nascimento

há de marcar teu fim, .,.

EDIPO

Sempre enigmas!

TIRÉESTIAS

Então não és aquàle que decifra

qualquer enigma?

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0046, y (47

Escarneces de inveja do poder

que me trouxe tão alto?

LIRBSTÁAS

Ou da fraqueza que te levará tão baixo...,

Se com ela salvei esta cidade,

o resto não importa,

TrÁABSTASmomo e

Então me vou: menino, leva-me daqui!

E' bom, mesmo, que te leve:

tua presença me pesa,

TIRÉSIAS

Vou, depois de cumprir minha missão,

sem receio das tuas ameaças:

jamais me poderias destruiri

É a ti eu digo: rei,

o homem a quem tanto vinhas procurando,

cem ameaças e proclamações,

mora aqui!
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Passa por um estrangeiro,

mas se verá que é natural de Tebas

e essa descoberta lhe será cruel,

Cego, 8&le que hoje tudo vê,

mendigo, Ele que hoje é rico,

rumará para alguma terra estranha

tateando os caminhos com o bastão..»

E- se verá que é ále, ao mesmo tempo,

filho e marido da que o pôs no mundo,

herdeiro e matador do próprio pal,

Entra, e pensa bem nisso!

Se puderes provar que estou errado,

então chama-me cego!

cbko

- Quem é Esse que a voz

do oráculo de Delfos

acusa de trazer

s mãos tintas de sangue

de um tão terrível crime

que nem as linguas dizem?

- E' tempo de fugir

mais rápido que o vento,

pois o filho de Zeus

investe contra êle

armado de coriscos

e incendiárias flamas;

e as deusas justiceiras

também no seu encalço

já se lançam terríveis!
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- hampejou ainda agora

sôbre os tetos do mundo

a palavra de ordem

todos: que persigam

sse rêu inconfesso!

- Deveras o adivinho

A
me velo pôr perplexrzo:

não creio nem descreio,

nem sei o que dizer,.,

- Entre um filho de Tebas

e um filho de Corinto,

que rixas caberiam?

- Nunca ouvi, nem agora

nem no tempo passado,

nenhuma testemunha

que merecesse fé

dizer alguma coisa

Contra o nome de Édipo

ou contra o seu empenho

de vingar êste crime

em nome dos tebanos!

- O deus Apolo vê,

bem como o deus dos deuses,

oe destino dos homens;

mas um mortal como Esse,

um simples adivinho,

que coisas pode ver?

- Pode uma inteligência

brilhar mais do que outra;

mas eu, sem antes ver

confirmada a denúncia,
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não iria apoiar

que acusam fEdipol

- Num caso não há dúvida:

quando a Esfinge atac

éle provou ser sábio

e. amigo da cidadel

- Assim meu coração,

sem ter provas, se exime

de lhe imputar um crime,

Povo de Tebas!

Tendo chegado ao meu conhecimento

Tue o rei Édipo fêÉz

cusações pesadas contra mim,

eu venho aqui para fazer sentir

a minha mais total indignação:

e b. e tos
em meio a presente calamidade,

pensa que eu lhe fiz algum mal

atos

não le viver dos os meus dias

com pe: lessa aleivosia:

O gume dessa infâmia

não me fere num ponto unicamente;

é do mais amplo alcance,

me expondo a carregar perante vós,

amigos meus, meu povo,

a pecha de traidor!
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Talvez lhe tenha escapado essa ofensa

em hora de tensão, de grande raiva,

jamais do fundo do seu Coração,...

CREONTE

não disse que eu induzi o adivinho

a espalhar falsidades?

Muitas coisas foram ditas

"
Com que sentido, não sei..,

CREONTE

É isso foi assacado contra mim

com o olhar firme e firme o pensamento?

CORTFEU
:

i: não olho o que meus amos fazem,
SE

EdTrO

estás aí? Polis tens o atrevimento

de vir à casa onde matas o dono

3r a coroa que esperas roubar?

Vamos, em nome dos deuses confessa:

covardia ou inépcia viste em mim

C
Que te animasse a tramar êsse golpe?
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JFulgaste que eu, ingênuo, não veria

no escuro a cobra prapnrnmjo o bote?

Ou que,, vendo-a não me defenderia?

Não serás tu o ingênuo, pretendendo,

sem servidores e amigos, um trono

que com fôrça e riqueza se conquista?

Ouve-me agora;: é uma resposta franca,

para que julgues diSCEINÍIMETNTO o e oJ

EDIPOcientes

a
Tens muita habilidade no falar,

mas tuas falas cheias de veneno

es
me dirão do mesquinho inimigo

CREONT!!em

escuta os argumentos meus!

ÍdIP0a

Só não me digas que não és um pérfido!

CREONTE

Se pensas que a arrogância sem sentido

2
é uma vantagem,
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Se ponsas que fazer mal a um parente

não tem castigo, enganado estás tu

CRRONTR

Perfeitamente, concordo, Agora, explica:

od y.)que mal é Esse que imaginas que eu te fiz?

EBIPO
no

Mandar chamar aqui êsse adivinho,

não foi idéia tua?

E eu insisto na mesma

ADIPo

Há quanto tempo Laios...

Eron

Laios?... Não vejo aonde queres chegar,

rotame

Há quanto tempo Laios sucumbiu

na emboscada fatal?

CREONTE
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São anos que se perdem no passado...

Naquele tempo o adivinho

já exercia ofício?

CREONTAR

tão respeitado como agora,

EDIPOpouprameniicares

E quanta a mim, naquela ocasião,

êle não fêz nenhuma referência?

CREONTE
pras per

NÃo, Pelo menos, em minha presença, ..

EDIPOenteato

E sôbre o crime

não se fêz uma investigação?bs

CREONTE

- porém não se descobriu nada,
r—IA a

"êàéz.-se
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E Esse adivinho, tão sábio,

não soube dizer nada nessa hora?

Não sei, Quando não sei, silencio,

EDTPO

Mas de uma coisa tu sabes,

s - # ! ds 2
e vais falar, pois é o que te convêm, ..

CREONTE

O quê? Sabendo, eu não direi que não,

a

Sem instigação tua,

iria agora dizer

que eu matei Laios?

CRRONTER

O que le disse e ouviste é outro assunto,...

Mas, já que me interrogas,

também quero fazer-te umas perguntas...

Escuta: dêsse sangue
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1
tu não desposaste minha i

fBIPonov

Sim, Não há o que negar.

Reinas com ela em têrmos de igualdade?

ÉDIPO

Dê nimélá tem tudo o que deseja,

pensamos eePomo. vs e

F não sou éu, jimto aos dois, igualado,

a terceira pessoa dêste Estado?

firpóArtistaAsca

nsCô&rna mais vii tua traição!

Ci io/e 500-,
CGREONTR

Não Há kal coipai barta aflalisgres,

Como sHalixs9, este a. |
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Primeiro: achas que alguém preferiria

reinar, cercado de preocupações,

em vez de ter a sua vida em paz

com os mesmos podêres?

Eu não experimento

necessidade alguma de ser rei,

se tenho já tôdas as regalias

que um rei poderá ter:

e que um homem desejar?

Eu tenho tudo quanto tens de bom,

c nada com que me preocupar;

onde eu estou, todos me cumprimentam,

me fazem votos de felicidade

quando têm algo a resolver contigo,

falam antes'comigo e em mim confian..,

Por que trocaria eu minha vida pela tua?

Não conspira, quem nada ambiciona,

queres uma prova, vai a Delfos

e vê se eu não te trouxe exatamente

as palavras do oráculo divinoil

Depois, se descobrires que eu trameid

alguma coisa com êsse adivinho,

condena-me à prisão, e à morte mesmo:

não por mera suspeita e prepotência,

Mas por dupla sentença - tua e minhal

Tão errado é sem provas absolver

como é errado sem provas condenar...

Afastar um amigo

é como escorregar a própria vida,

em que tanto se pre

Mas só com o tempo hás de compreender isto:

Só o tempo mostra a bondade de um homem, ..
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JÁ a maldade se vê no mesmo instante!

Cor CÁsome ros preencher)

y
São palavras bastante ponderadas,

de quem caminha e não quer tropeçar.

u da do
CORO

Há sempre grande perigo

num julgamento apressado...

Quando o conspirador avança rápido,

eu tenho de ser rápido também:

ar esperando, aumenta o risco,

seu derrotado,

CREONTE

Que: tens em mente, para mim? Deste

ÉOIPOpera

Ou entêérro - para mostrar bem claro

a coisa perigosa que é a invejali

CREONTRE
omisa

sendo justo!
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Justo para comigo, eu sei que

CREONTR

E por que não também para comigo?

EDTPO

Ne uuCREONTE
mera

fora do juízo?

ÉDIPOportar

Dia
CII—ZÉLOÍAI A dla
pavor

Mas não quando reina mall

meu povo!

CREONTE
ento ma-

Teu povo? Meu, também!
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CORIPEU

o, príncipes! Já

m boa hora sair

capaz

de convencer-vos

JOCASTA

nsensatos!

nessa mesquinha troca de pal

Não vos vexais de vossas miudezas

na fa ! AATuando o pals e 3 S0Iranco tanto:

- Entra, meu rei! .. E tu, Creonte,

em #
não é

de se dar curs a motivos menores,

CREONTE
peanascera

ev4 + * * «Aa a . tomo WR ia jeu
Mas, minha irmã, Édipo, teu senhor,

que eu escolha:

&. aerea 4 mas a 4 rp
destêrro, como indesejável,

morte, como conspirador!

Certo, senhora: eu o pequei tramando

N 24.7. 1 3 &
perfidamente contra a minha vida!

, RT : _ 94 s
sôbre mim a maldição de
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alguma coisa do que

JOCASTAcearamorme pese megea

Edipo, pelo amor dos deuses,

primeiro pelo juramento que éle

depois por mim,... e pela gente aqui reunida!

N Sa A 4 lara a: «
Nos te ImplLoramos, O

escuta, pensa, consente!

Que favor,
de mim?

Não condenes sem provas um amigo

que jurou!

EDIPO
jrgenponsendom

Mas ficai certos de que, com Esse pedido,

me condenais a mim ao destêérro ou MOLTOG , -.

Nãol .- Pelo qulia das hostes celestesl

Pelo Sol: não! .. Sem bênçãos, sem amigos, morra

no maior desespero,
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se tive essa intenção!

Mas, ante o mal que

duplica o pêso do meu

f ae ea dos near
Se o Odilo entre

ameaça corosar nossa

rimento,

La C
principes

es
aflição. .,

fDIPO

é que consinto!

meu ádio o

CREONTIa

Tu te mostras tão rude no perdão

Como nas horas de maior furor:

mas os temperamentos

ferem, mais do

que não

ustigçado por

6 es A
mas não por Sles.

Entral, senhora,

sem mais tardançal

que

como o teu

aos; outros, a quem os

CrzonTi

ai,

e leva vosso homem
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JOCASTA

Só depois de saber o que ocorreu,

C&RO

Cegas suspeitas, palavras duras à toa,

& a ofensa sem razão mas que magoa...

JOCASTA

Dos dois,

JOCASTAaae

Com que argumento?

Creio que basta: sofre o país inteiro,

vamos deixar o assunto como está:

EDIDPO

Então, percebeis bem o que fizestes,

afrouxando e embotando o meu cuidado?

C&ROoe morenas
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Mais de uma vez já disse isto, majestade:

- Seria prova de loucura e leviandade

pôr-te de lado; tu, que ao meu país amado

deste bom rumo em hora de dificuldade,

tn, que certa provarás também agora

séres o quia verdadeiro da cidade!

JOCASTA

A mim também, meu rei: explica, pelos deuses,

qual o motivo que tanto te enfureceu!

ADIDOmrerreneamas

Senhora, explico - pois te considero

mais do que aos outros todos;: o motivo

é a trama de Creonte contra mim,

JOCASTA

Que trama? Como foi que começou?

EDIPC

file me acusa da morte de Laios.,

JOCASTA

Fala por ou por ouvir dizer?

 



Tomou como porta-voz um adivinho venal, ..

£le é bastante sagaz, para se comprometer,

FOcAsSsTh

Então estás acima de qualquer suspeita:

não há pessoa alguma dêste mundo

que prediga o futuro de ninguém!

- Eu digo, e provo! - Laios recebeu

certa vez um oráculo (não era

do próprio deus, porém dos sacerdotes)

dizendo que àle estava destinado

a morrer pela mão do próprio filho,

dêle e meu,., Ora, Laios, ao que consta,

foi morto um dia por salteadores

em uma encruzilhada

onde se encontram três grandes estradas,

Nosso filho, aos três d s de nascido,

Laios mandou.alguém abandoná-lo

na parte mais deserta da montanha

Os tornozelos presos por um grampo:

o deus Apolo assim ficou sem meios

de fazer com que Laios terminasse

assassinado pelo próprio filho,

coisa de que êle mais tinha pavor,

E são assim todas as profecias...

Não te inquietes! Quando um deus tiver

algo de muito importante a dizer,

Ele sozinho se fará entender!

Édipo
Im

4
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A
Que deslembranças, que desassosségo

em minha alma, rainha, ao te escutar...

JÓOCASTA

é
Que angústia, mais, é

1a
Tu não disseste que Laios foi morto

onde se encontram três grandes estradas?

JOCASTAeps

a versão, ainda corrente,

em que lugar -foi

JÓOCASTAPornos ma

Foi onde se bifurcam

as estradas de Delfos e de Dáulia,

ÉDIPO

Há quanto tempo?

Jocasta

A notícia chegou a esta cidade
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antes de estares no poder.

Zeus, o que foi que me reservastes

JOCASTA

também isso te atormenta?

JOCASTA

Sie era aito,

na cabeleira uns fiapos de prata..,

Pouca coisa diferente de ti,

EDIPO

Pobre de mimi Af£inal eu lance

terríveis maldições contra mim mesmo!

JOCASTAo

Que estás dizendo, meu

EDIPO
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Pressentimento horrível: o adivinho

talvez visse, de fato... Dize, ainda,

para me esclarecer, mais uma coisal

JOCASTA

Estou tremendo, mas responderei a tudo.,

Edico

fle viajava com pequena escolta

ou, como um chefe, com grande aparato?

JocàsTÃ

Eram ao todo cinco, incluindo e arauto;

Laios ia em um carro.,

EDIPOseara

Ah: tudo claro como a luz do dia,...

- Rainha, quem trouxe a notícia a Tebas?

JOCASTA

Um servo, o único sobrevivente,

EDIPO
p

Está Sle na casa, a esta hora?

JOCASTAo
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Não, Pouco tempo depois,

quando Ele te viu no trono de Laios,

suplicou, segurando minha mão,

que eu o deixasse ficar pelo campo,

pastagens do gado,

mais esta cidade,...

E eu concordei: era bom, merecia

até um favor maior do que pedia,£ k 1a da. jUuG DGA

imcporccina empeno

Podes mandar buscá-lo, depressa?

JOCASTAmpenca

Passo... Mas para que 1950

ÍÉDIPO

Soltei a língua mais do que convinha. ..

Rainha, eu preciso ver êsse homem!

JOCASTA

fle virá! ..,. E eu, não posso

Saber o que tanto aflige meu rei?

ADIPO
nese q

Sim, não tenho segredos para ti,A

Escutal
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Meu pai é o rei Políbio, de Corinto;

e minha mãe é Márope, de Dória,

Eu desfrutava o mais alto prestígio,

até se dar um caso,

num banquete um conviva, embriagado,

lançou-me em rosto,

Que eu não era filho de meus pais,...

F4 custe! a aqientar aqueles dia,

depois interpelei o pai e a mãe:

os dois se enfureceram contra o homem

que deixara escapar aâuela afronta,

reação dos dois me aliviou,

intimo ficou aquilo

alastrar em mim cada vez mais ,,,

E eu, sem nada dizer ao nai o à mãe,

fui a Delfos, Lá, sem me

deus me disse uma porção

cheias de dor, de tragédia e de luto:

disse até que eli estàva destinado

a ir para cama com a minha mãe,

que teria uma prole abominável,

e que seria o as ino daquele

Que me gerou, Bu, quando escute

decidi ir para longe

Meu caminho levou-me

onde dlzes que o rei Laios foi morto.,

Senhora, eu te direi tôda a verdade:

quando eu ia chegando ao cruzamento

das três estradas, topei pela frente

um arauto e, sôbre uma viatura

puxada por dois potros, um varão
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como o que descreveste, O que ia à frente

e o próprio velho queriam por fôrça

que eu me arredasse; eu, tomado de raiva,

ataquei o que estava me empurrando,

o quia,,.,. O homem de cima do carro

esperou o momento em que eu passava

& me deu na cabeça uma pancada

todo o pêso do aguilhão dobrado,

pago em dobro: um golpe de cajado,

esta mão, e 8le rolou por terra,

de costas,,, Mateli.os todos!

Se relação existe entre Esse estranho

e Laios, quem será mais desgraçado

do que êste que te fala nesta hora?

Quem será tão malquisto pelos céus?

à quem ninguém, da cidade ou de fora,

tem permissão de receber em casa;,

de quem ninguém se pode aproximar,

alguém a ser repelido por todos,...

E tôdas estas coisas contra mim

terem sido por mim determinadas!

- Pensa: eu tocar a espôsa dêsse rei

no
com estas mesmas mãos com que o matei?

não sou um perdido?

não sou o imundo dos imundos?

E.pensar que seredl desterrado'de Tebas

e não posso rever a minha própria gente,

nem pôr os pés outra vez em Corinto

sem risco de dormir .com minha mãe

e assassinar meu pal .-. o bom Políbio

que me gerou e fêz de mim um homem!
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Que impiedoso deus atirou contra mim

esta maldição?

- Bons deuses, arrancai-me de entre os homens

antes que eu sôbre mim veja abater.-se

3 a e 70
o pêso de tamanha ignominial

CORIFEUmermergano os

7 É em a os ema a es de aaa em i a o
Também a nos assustam essas coisas,

1
O reil Agora, espera vir depor

o homem que is

ny
E' a esperança que me vale

A
de longe êsse pastor...

JOCASTA

Que esperas saber dêle?

EDIPO
aebroma

Na tua história, o pastor disse que

Laios foi morto por saltadores.

Se confirmar que eram vários, não um,

não terei sido eu quem o matou:

não se confunde um homem com um bando, ».

lisser que era um homem sôzinho,

e f
ao elo que está faltando

es
para firmar minha condenação!o
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JOCASTA.parcospongunpiorcpançõens

Pois fica certo de que foi assim

a primeira versão!

Não vai mudá-la agora,

porque não foi ouvida só por mim...

Mesmo que o pastor conte uma outra h

não provará que a morte de Laios

combina com o oráculo: o deus disse

expressamente que êle morreria

13 mãos do filho -. e Éésse filho, coitado,

morreu sem ter feito mal a ninguém!

Profecias?,.,,., Por mim, não olho mais

de um lado e outro,

B 3 3 a j " aiel
a cata de sinais!

pesque

A
Tens razão, Mas-preciso ver Esse

Manda trazã-lo aqui!

JOCASTA

Agora mesmo! Vem; vamos entrar!

Faço o que posso, para te agradar,

Côro

Permita-me o destino

quardar minha pureza

em tudo quanto digo

e em tudo quanto faço,
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|
Cumprindo as altas leis

que nos descem dos céus

- não leis feitas por

leis contra as quais não possa

nem mesmo o esquecimento,

leis que façam valer

o divino poder!

- Po ventre

A saié nascido o

quando ela se

tanta vaziez,

Escala o precipício

para tomar o trono

e dêle não sai mais

« # P 1
pela própria vontade, ,,

O que aos deuses imploro

é que, em vez de tudo isso,

batam-se>os patriotas

pelo bem do meu povo!

- É espero ter comigo

a proteção divinal

- Não mais irei a Delfos,

venerável umbigo

da Terra; nem a Abas,

ver o seu santuário;

nem ao templo de Olímpia,

se não houver repulsa

de tôdas as criaturas

ias

é a
é deus poderoso,
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que comandas o mundo,

se forem verdadeiros

os mandamentos

ao teu poder eterno

sôbre tôdas as coisas!

- Agora já se diz

e + l

que a profecia é nula,

e ao deus Apolo

não rendem devoção,...

- Vai-se a religião

JOCASTA

Nobres de minha terra: Tive a inspiração

de visitar os altares dos deuses,

19

levando nas mãos um

e oferendas de incenso. O grande Edipo

deixa-se conturhbar em demasia

com alarmas de múltiplas espécies

e nem compara, segundo a prudência,

os fatos novos com os de antigamente:

fica assim à mercê de quem lhe traga

a palavra mais trágica.

- Eu, vendo que já não resultam mais

minhas ponderações, recorro a ti,

Apolo, o deus mais próximo de nós,

a suplicar que tu nos alivies

e nos libertes de tôda impureza!

Como a tripulação de um barco ao ver

_ © timoneiro embriagado ao leme,

oO povo inteiro geme apavorado!
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Posso saber dos senhores

PM o ums - Lee ão AA 4 ]
onde mora o rei Edipo7?

em que Dugar est

CORTFEU

filhos dêle,

aaa a a aa di aa dal
EMISSARIOpese

Que ela seja fe , numa casa feliz

- rainha abençoada *de um homem tão

As mesmas bênção:

por esta alec

EMISSÁRIO

a 3 " psi

va

do ) s 3 $ és P Cs0u do Corinto, A mensagem que trago

a É s s
por certo vos dara muita alegria,

4
e talvez um pouquinho de tristeza,,

JOCASTAErreipra

alegra e
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EMTISSÁRIOscreamrapecenas

O nosso povo

o rei de todo o

a 4 #
ao que consta por lá,

JGCxºmh

Mas como? O velho Políbio

não está mais no poder?

EMTSSrRJO

Não,... Em verdade, a morte o acolheu.

JÓC'Nrpn

dizendo? Morto, o pai de Édipo?

EMTSSÁRIO

Se minto, então que o morto seja eu!

FOCASTA

JÁ dizer ao teu senho

- E os divinos oráculos, onde estão agora?

Políbio era o homem de quem Édipo

fugiu por tanto tempo,

com o pavor de vir a assassiná-io.,,

E agora 8le está morto

sem que Édipo ao menos o tocasse
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Jocasta, minha rainha,

tu me mandaste chamar?

Ouve êste homem

e vê como terminam as terríveis

profecias

EDNIPOE

JOCASTA
ormentessia

E' de Corinto: diz que o rei Políbio,

está morto, ,, Morto!

EDIPO
Eia

Conta-me

EMYSSÁRIOmoerpresa a

repetir: o rei Políbio

á debaixo da terra,

Doença ou traição?

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. cou$, (.429

EMTISSÁRIO

Quando a idade é avançada, a menor brisa

leva a pessoa ao último repouso...

EDIPO

Foi de doença, então, que morreu?

EMISSÁRIO

anos que vVvÍivVvelul, .,.»

Ebibo

Então! Então!.,, Mulher, por que temerAMA A

oráculos de Delfos, ou os páss

com seus gritos sôbre nossas cabeças

que predestinavaém a assassinar meu pe

Sie está morto,

já debaixo da terra.., e

pus a mão numa lança!

- As profecias,

como Políbio, estão mortas:

JOCASTÁA

Não é o que há tanto tempo eu

EDIPO

Mas eu estava surdo pelo mêdo, ..
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JFOcCAsTa

Agora, vamos: esquece tudo

e acalma teu coração!

ADIPO
ans

EQ
Não deveria eu temer ainda

dormir com minha mãe?

JOCASTAseraoaps

tem a temer um homem, fraco joquéte daCL

futuro nada sabe?

lo tenhas méêdo da cama de tua mãe:

A 2
quantas vêzes em sonho um homem dorme

com a mãe! Rao bom mais fácil a vida

para quem dessas coisas não cogita,

Em tudo isso.., quisera acred:

endTuanto ela viver, hei de ter médo.,

JOCASTAprimaz as

A morte de teu pai

: 4 4 a 3 bare el im eia 4 , 94
ja ée um ponto. de luz na escuridão...

ADIPOrombrigioscrmana
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Enquanto ela estiver viva,

eu não estarel seguro,

EMISSÁARIO
inpe nta

Quem é essa mulher

que te faz assim temer?

Ebibo

E'! Mérope, a espôsa de Políbio!

EMTSSÁRIO

Que tem ela,'àara a temeres tanto?

EDiPro

Um desígnio terrível

que o oráculo traçou para mim...

EMTESÁRIOrosepompa

Pode ser revelado a um estranho?

Apipo

Não é segrêdo: foi profetizado

Que eu dormiria com a minha mãe

e mataria meu pais..
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Tu, então, por mêdo disso,

te condenaste ao degrêdo?

memoriavah

4 não dueria

tirar a vida a quem me deu a minha,

EMISSÁARIOtar

JÁ que eu te vim tre

vou-te livrar também de

terás grande recompensa!

EMISSGARIO
boardmesmoomiro

Pensando nela, eu vim:

pa ia va 3 pam ) de » p, 34.1-',
para que, de voelta a palria,

não te esquecesses de mim,

ÍADIPO
Eoaa

s C &
Eu jamais voltarei à casa de meus pais!

EMITSSÁRIO
crecirenas

0a filho,

bem vejo que não sabes o que
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ra
Como, ancião

coma, % P -
EMISSARTIOres ut

receio de voltar.».

Eu tenho mêdo de que a predição di

se transforme em verdade,

EMITSSARIOpgs s

Com o mal que farias a teus pais?

EDIPO
os

E' só o que me constrange.

EMISSARIOespera

Pois então fica sabendo

que te constranges em vão!

EbiPo

Como "em vão", se sou eu o filho de

EMISSARTIOnacoena
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Políbio nenhum laço de sangue,

ADIPO

dizendo? Políbio não é meu pai?

EMIS

Sl1e é tanto teu pai, quanto eu...

italo crea ad
REDTPO
aeee

Políbio é tanto meu pai

como um estranho qualquer?

EMTISSÁRTIOqyrera

Quem te gerou não fui eu,

7a
foi 8lê- tampouco, ..

EDTPOporno

Ele sempre me chamou de filho!

EMISSÁARTOsemendemoeyepansiar

De minhas mãos êle te recebeu,

como um presente meu.,

ver aia
ADIPO

E como poderia amar tanto
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o filho de outro?

SÁRIO

Decerto

Mas, se também não sou teu

tu me adhaste

# e
Em?ou me compraste de alguém

EMTISSARTOee

numa várzea do Citerão.,

ADIPOPATO

EMISSÁRIOpoquera rei om

Pastoreava um rebanho montês,

EDIPO

É eras um pastor qualquer,

andarilho de aluguel?

EMTSSÁRIO

Mas, naquela hora,
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Tu me trataste, como? Que

EMTSSÁRIO

Queres saber? Olha teus tornozelos!

EDTtpDOea

Por que lembrar minha velha

O grampo que te prendia os dois

ui eu que o removil

ADIPO
mamae

Desde menino esta cicatriz me acompanha, ..,

: _ # + =
le pes inchados

Mas, pelos deuses: foi meu pai ou minha mãe

tratou assim?quem me mal
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E“?""ªjmªFU

Não seª..) e o

o homem

Então me recebe

Não me

Não: tu me

dpor un outro pastor,

Ebivro
proirnasrosa

Quem era 8le? Sabes quem era êle?

EMISSÁRIO
eses --.

Se não me engano, era gente de Laios. .»

meiro

HAIGZARÍOpose cosiapop:

mesmo! O pastor servia ao rei,
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FDIPO
nona

P aaeta =! ª", a 1 m
A estara ele vivo, ainda, pare

Gue

Conhece algum dos

O pastor

Alguém o

pelo campo ou na

Respondam!

de tudo se

Ble parece

que es

mas a rainha é quem melhor deve Saber,...

EdTPO

conheces

refere?

à arm
JFOCASTA
emeaos

#
idéia de quem Ele
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dar ouvido

A4 A
CAa demais - ser der

3 Canto í)<31âVlOl.lO sem sen

- Esquece isso!

EDIPO

Hei de seguir a trilha até o fim:

eu não posso deixar de esclarecer

o enigma do meu próprio nascimento!

JOCASTA

a
Pelos deuses: Se tens amor à vida,

põe fim a essa busca! . Eu não suport

EDIPO

Animo:,.. Mesmo- que eu venha a saber

rue sou filho de escravo, escravo ao cubo,

. #
já de três gerações - a honra tua,

tua linhagem, nada perderá!

JOCASTA

escuta: esquece issoli

EDIPO

1
Não posso., Eu tenho que saber tôda a verdade!
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Pego por til

Pelo meu bem tu me esgotas a paciência,...

JO(DSLrape mn.

- Que nunca descubras quem és!

#Ú;LQ

Vá alguém Luau

E desfrute esta mulher

tôda a nobre linhagem

JUC“9W

Desgraçado! . é a minha última palavra,

para sempre...

CORTIFWU

4 + eo A A P ne k 2 2
Edipo, tua espõôsa foi.se embora

como tocada de profunda mágoa;

por quê? . Nessa mortal trandgliilidade,

receio que se forme a tempes tade,.,
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AA
Que venha a Eu insisto

em saber minha origem, por mais baixa

due seja,,, Talvez ela, em seu Orgulho,

despreze

da fortuna, que esparge as semente

desconheço qualquer humilhação!3 -

seja no esplendor ou na

eu tenho a companhia das estréias

Nascido assim, não quero

Ser outro que não eu

- € Saberei quem soul

CORGpenas

- Se o dom de pressentir

entre meus erros,

aber eu tenho,

due amanhã prov

à luz da lua cheia

a glória que te assist

como berço de Édipo!

- Nossos cantos e danças

hão de te

bem que fizeste

a esta

- E que a celebração

possa, é deuses, crescer

a sa
em vossa aceitação!
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.- Qual dentre as fimostais

a
te trouxe a êste mundo,

criança, em longas núpo

das montanhas?

2580 és nascido

de uma noiva de Apolo,

deus a quem tanto agradam

as mais altas pastagens;

- Q o deus dos Mistários,

ou Baco, deus do vinho,

foi quem te

das mãos de uma

uma alegria

no recanto das musas

onde êle vai brincar?

OTPOom

não

que buscamos,

Star vendo agora

CORTIFEU

Lembro-me dêle: é da casa de Laios,

simples pastor, porém muito leal:

(Tx—, * “T“—rl“)
127% AR
comeria

sn ". ec c

Que es de Corinto, eu te pergunto

em primeiro lugar: -. E' Este, o homem?
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velho, olha bem para mim

responde: acaso pertenceste,

e

em qualquer tempo, â casa do rei Laios

Eu fui escravo dêle,

EDTPO
gemea

Rual era a tua função?

PASTOR

promessas

cof a . em 2a
Veães, astor de

ÉDIPO
pras

E a que pastagens

PASTOR
Prat o

redondezas, ,.
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Então por lá conheceste êsse homem?

m ra d- à
antes:

PASTORserenas cio mese

Assim, de pronto, não Cego a lembrar...,

EMISSÁRIO

Não admira, senhor! . Mas a lembrança se aviva:

mbrar.-se, com tôda a Certeza,

de quando, êle'tangendo dois rebanhos

e eu um, andamos pelo Citerão,

três longas temporadas,

do outono à primavera, aproveitando o

então eu ia com minhas ovelhas

para casa e Sle conduzia as dôéle

para os redis de Lalos.,,, Tuc

Tue estou dizendo, foi verdade ou não?

PASTOR

Verdade, sim.., mas foi há Muito, muito tempo:
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EMISSÁRIOdensos

Recordas que naquela ocasião

aste um menino de colo,

como filtetal 4

jue vem esta pergunta?

EMISSÁRTO«um«naempurreiara)

um dia me entregaste

m que
# : la

esta na tua frente:

PASTOR
Pree er

Maldito sejas!

Cala-te, de uma vêz por

EDTPÓ
pecam

Cuidado, velho!

Tuas palavras é que merecem castigo,

PASTOR
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« 1 Jf»

respondeste ao que Sle perguntou

O e e e

£ie não sabe que está dizendo!

Se não falas por bem, hás de falar por mall

PASTOR

los deuses, tem pena de um pobre velho!

ÉDIPO

ponees crina

Peguem.no! Amarrem.-lhe as mãos!

PASTOR
mtoAeeesa seas

É agora, que foi que eu f:

Que mais queres saber?

EDTIPO

Entredgaste a Acao homer 3 yl ame a
3ntregaste a esse nomem a criança,

conforme le

PASTOR

username ameia
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Entreguei,.., - Quem me dera ter morrido

naquele mesmo dial

a verdade,

PASTORmese seco

luas vezes perdido...

ÉDIPOas

, #
tempo, ja

PASTORamenor

EDIPO

o menino:

ou em outra?

PASTOResperares opa

Não era meu, Outra pessoa me deu, .,

cidadãos?
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PASTOR

Senhor, pelo amor dos

não me perguntes mais

pergunta,

considerar.te homem morto!

criança da casa de Laios..,

ADIPO

eu, do que ouvir..., Mas quero

PASTOR
pri sei

ntão fica sabendo que o menino

diziam ser filho do
# +Drôvr

R2 -- R2 RJ AS AAo rei:

tua espôsa, lá dentro do palácio,

talvez possa exexplicar melhor que eu, ..
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Foi, majestade,

E para quê?

A amaldiçoada fêz isso com o Lo

Mô&do de uma terrível

O menino
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por que o entregaste

tive penal

homem que o levasse

que o reservou para

pois se tu és em verdade aquela criança,

s s de me vv 1 de umnasceste ser mMiicCoCia L

Horror! Horror! Horror!

Tudo verdade!

Luz do dia, eu não quero mais

Filho maldito,; marido maldito, s.

maldito assassino do próprio paili

COROrormestosa

- 0a

para mim

'!a asv |1 Aro s

ponto de lograr

es 14

dar senão

 



er pranNBSB NS.CPRTEAPTE Coy73 ,

destino de emargura,

haja felicidade

para a humana criatura!

-. Apontou sua seta

para o alvo mais

e arrebatou o prêmio

mais alte

- Em seguida2

A a
sôbre a lúgubre

o seu vulto cresceu

feito uma fortaleza

Tebas

fúrias da morte,».

tudo isso vo,
CUCAC Jo 1252 p

submissa te rendeu

durante o teu império!

- Hoje, entretanto, quem

3# e
será mais desgraçado,

vozes que correm?

- Ann, COMO

Tue teu pal semeou,

tanto tempo em silêncio

acolher o teu grão?
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- Triste filho de Laios,

Quem dera não te haver

conhecido jamais

"A dizer a verdade,

deste-me nova vida;

mas, por teu intermédio,

só trevas têm lugar

de nôvo em meu olhart"

ARAÚUTO

Vós, que tanto respeito mereceis

neste país, ainda mais chorareis

pelas coisas que haveis de ver e ouvir,

Se, como patriotas bem nascidos,

ainda prezais a nossa dinastial

As águas dos rios todos da terra

talvez não bastem para lavar a imundicie

desta casa - tamanhos são os males

já mostrados, e os mais que há de mostrar,

premeditados, não ocasionais...

Quem se fere a si mesmo, sofre mais!

CORTIFRU

O que sabemos já nos dá muito a chorar.

Que novas catástro£es anuncias?

E' breve o que ides ouvir

e breve o que eu vou dizer:

nossa rainha Jocasta está mortal!
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CORIFEU

Pobre mulher! - Como se deu a morte?

ARAÚTO

Por suas próprias mãos... O horror do quadro,

a vós, que o não vistes, será poupado;

mas eu, que o vi, dêle não posso esquecer!

Desesperada ela entrou no vestíbulo

e correu para a alcova nupcial,

as duas mãos arrancando os cabelos;

bateu a porta atrás de si, com força.

Gritava .- "Laios!" . chamando o marido

há tanto tempo morto, mas pensando

no filho que matou o próprio pai

e que da mãe teve monstruosamente

uma prole de infelizes,...

Gemia contra o leito nupcial

onde, coitada, havia concebido

filhos do filho e era mãe do marido.,

Como afinal morreu, não sei dizer:

entrou Édipo aos gritos,

êle pedia uma espada e bradava;:

- "Onde está minha espôsa, jue não é

espôsa alguma, é um útero danado

que me pariu e pariu filhos meus?"

- Nessa alucinação,

os passos: num gemido horrível,

como se algo o empurrasse, atirou-se

contra as portas, rompendo as dobradiças,

e num relance entrou, e deparou

com a mulher enforcada,
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um laço corrediço no pescoço., ..

Ao vê-la, num gemido sufocado

desamarrou a corda, e, quando o corpo

desmoronou no chão, o que se viu

foi mais um espetáculo de horror:

ele arrancou os alfinêtes de ouro

da roupa da rainha, levantou-os

e os enterrou nos olhos, imprecando:

"Olhos meus, não vereis mais esta culpa

e esta vergonha, nunca mails veras

quem não deverfeis ter visto nunca,

e para todo o sempre só vereis

a treva!"

Bra êsse o padrão dos seus lamentos,

enquanto, uma vez só não, muitas vêzes,

erguia as mãos e ia ferindo os olhos,

e a cada golpe uma chuva de sangue

lhe saltava das órbitas

tingindo os dois, o marido e a mulher, ..

Tem sido venturosa até agora

a sina desta casa;

mas, de agora em diante, tudo quanto

fôr desgraça e desastre, luto e pranto,

morte e lamentação, tudo o que há

de mal, sôbre esta casa se verá!

CORIFEÚ

E agora? Como está êle agora?

ARAUTO

"Escancarai os portões!" .. 8le grita -
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"Vinde, tebanos todos,

ver o que foi do pai o matador

e da mãe o..., - Não ouso repetir,

a palavra não cabe em minha bôcal

- Exige que o expulsem desta terra,

para que não recaia sôbre a sua casa

a maldição que êle mesmo lançou,

Já não tem quase fôrças, nem ninguém

para guiar-lhe os passos:

sofre mais do que pode um homem suportar

- Já estão tirando as trancas dos portões

e assim tereis ante os olhos um quadro

"que ao mais cruel inimigo

há de dar pena.,

ÉDIPO

0a treva indescritível que me envolves,

nuvem que não consigo dissipar: al de mim!

CORO

Homem de ações terríveis, como foi

que chegaste a apagar teus próprios olhos?

Que impiedoso gênio te empolgou?

ÉDIPO

Apolo, amigos;: foi o deus Apolo

que me quis submeter a esta amargura!

Porém a mão que golpeou meus olhos

não foi a de ninguém, senão a minha,
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- É se ainda soubesse de algum melo

de se fazer silêncio nos ouvidos,

eu vedaria ainda mais por completo

esta triste carcaça - e me faria,

além de cego, inteiramente surdo.

Ah, Citerão, por que tu me poupaste?

Por que não me escondeste e consumiste?

Assim eu não teria dado aos homens

o exemplo da aflição que me anigquilila.,..

0' Políbio! Corinto, pátria minha,

terra dos meus, assim considerada

- Que podridão enorme se escondia

no bom menino que de mim fazias!

vê-se agora que o mal é de raiz,

0' encruzilhada,

que junta as três estradas:

o sangue que bebeste foi o meu,

derramado da carne de meu pai

por estas mãos!

0! leito nupcial: tu me geraste

e te embebeste na minha semente,

mesclando em um só sangue

pais, irmãos, filhos, espôsas e mães...

vergonhosos incestos, tudo quanto

cabe de horrível sob a luz do sol,

Eu vos suplico: enfurnai-me nalgum lugar

longe daqui, cu terminai de vez comigo,

ou atirai-me às profundezas do mar

onde ninguém me veja!

Não receeis tocar com vossas mãos

um infeliz! Podeis aproximar-vos

sem mêdo;: unicamente sôbre mim,
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e sôbre ninguém mais, recairá

meu infortúnio!

AÍ vem Creonte, teu sucessor,

única pessoa capaz de te atender

e aconselhar...

E agora, que palavras direi?

Que ânimo terá para comigo,

que tão mesquinhamente o destratei?

CREONTE

Não venho aqui para zombar do ti,

Édipo, ou reprovar tuas ações,

- Vós outros, se não tendes

nenhum respeito à criatura humana,

ao menos respeitali a luz do Sol

que tudo vê e tudo determina:

Não deixeis tão a nu tamanho horror

"que nem a terra aceita, nem a chuva,

nem a luz; escondei-ol

Um homem, quando está de causar pena,

só deve ser ouvido pelos seus

e visto pelos seus parentes,

FDIPO
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E com tôda a humildade

te peço: a que ficou lá dentro, morta,

manda enterrar conforme o ritual

que assiste agora a ti como limão!

Quanto a mim, Quero só que a minha Tebas,

cidade de meus pais, não seja mais

constrangida a me ver entre os que a habitam:

deixa que eu vá morar nelas montanhas

do Citerão, que dizem pertencer-me

porque meus pais há tempos o escolheram

para eu morrer por lát

Meus filhos homens, Creonte,

já não requerem maiores cuidados.,

Mas minhas pobres filhas inocentes,

ue se sentavam no meu colo,

- elas duas, eu te peço:

cuida bem delas: E consente agora

que eu as possa afagar, em minha dor!

Consente! - eu to

- Mas, que digo?

Será delas o chôro que ouço agora?

Creonte terá tido compaixão

de mim, mandando vir para me

as filhas que eu adoro?

CREONTE

Quis que ainda provasses, na desgraça,

um pouco da alegria que elas te davam antes...

ÉDIPO
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Que os deuses te protejan! Que, por tê-las trazido,

seja melhor que a minha a tua sorte

Onde estais, minhas filhas? Chegai perto,

onde vos possam tocar estas mãos

de pai, de irmão .- mãos que cncheran de trevas

êstes olhos tão claros que vos viamt

Mãos de «quem, sem saber nem indagar,

se fêz pal vosso com a própria mãe.

Tem pena delas, Creonte: meninas

e desvalidas - dependem de til

Príncipe, eu as deixo em tuas mãos!

- Minhas filhas, se fôsseis maduras,

eu muito teria a dizer... Agora,

é só isto: rezai para encontrar

um pouco de prazer na vida, um lar,

e que o vosso destino

seja melhor do que o de vossos paist

CREONTE

Sim, basta de lamentos! Vamos entrart

ADIPO

Estou pronto: levem-me daqui!

CREONTE

Vai, mas deixa as moninasi1
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ADIPO

Não! Não me tirem minhas duas filhas!

CREONTE

Não queiras dar mais ordens: obedece!

Teu poder terminou.

CORO

Concidadãos de Tebas, pátria nossa,

Olhai bem: Édipo, decifrador

de intrincados enigmas, entre os homens

o de maior poder -- aí estát

Quem, no país, não lhe invejava a sorte?

E agora, vêde em que mar de tormento

Ele se afunda! Por esta razão,

enquanto uma pessoa não deixar

cesta vida sem conhecer a dor,

não sé pode dizer que foi

feliz,
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CONTO * PENCEAL/GS /13

Exa -se mie emai <a e vres Uga é
L 9 Tv er, fui IC 19

3,05/LCM Wi!a743110%>--!.

T17UID: "_EDIPO REI "
LUTOR ;: SOFOCLES
TANTO: EXAME COMPARA#SIVO DE TEXTO PARA TEATRO
C, ASSTU1CICAO ET:. 14 ANOS

4.PT FO PTIAA (K 1 F O:  

Procedendo o exame comparativo da pexto

em questãao,examinado por este seviço no ano de 1988,
recebendo o cetificado liberatório no 222, com valida
de até outubro de 1988, obtendo a chhncela com impro-
priedade para menores de 14 anos, constatamos tratar
de textos idênticos.
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TITUID: " EDIPO REI "

VJTOR ; SOTFTOCLES
SEN.O; ENSAIO GERAL

C, 14551 70160 ETÚnIA, 14 ANOS

JUSTIInITIUA m Pr c:! Iroiorn.: CENAS DE TENSÃO

 

 

 

 

 

Prodecendo o ensaio geral da peça em ques tão,

constatamos que a encenação é fiel ao texto anteriormente exa

minado.

Cenário- Palco nu e ao fundo um telão branco.

Iluminação - Som - Focos brancos constantes ,

que ocupam posições variadas no palco. As músicas são canta-

das pelos atores em côro e em partes,onde cada um interpreta

um verso sequenciado. Sômente um deles marca o ritmo com um

atabaque em cena, Uma outra pessoa, externa ao grupo, interpre

ta ao som de instrumentos como flauta, sinos e chocalhos, ou-

tras melodias.

Vestuário - O rei e a rainha e duas outras figu

ras de destaque, usam túnicas de cor. O restante utiliza a

cor da túnica clara com panos soltos, por cima dos ombros, em

tons pastéis degradêee, com tubbantes com arranjos diferencia-

dos e descalços.

Marcação- As falas são quase declamadas, onde

os atores interpetam as cenas com muita vibração, externando

seus ódios, desejos, esperanças, compreensão e outras intem-

ções.

Há muita movimentação no palco. É

dramático e às vezes tenso.

Pelo exposto, ratifico a liberação

com a impropriedade para menores de 14 anos, de acôórdo com o

certificado no 222, expedido em 13 de outubro de 1983, com

validade até 13 de outubro de 1988.

Bi

Ácan/DPMÁL
sANDRA AA: BA 
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